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Fazendo ver , que este acontedmeiito abateo e empobreceo 
a maior parte dos Habi^ntes destes Paices ; 
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ixtrstRisstMd è EiScielleftlissìttid Senhof. «*« Di« 
£steyad José Rodrìgued dd Silva ^ que elle quei* 
fazer imprimir os quatfo tìtimeros da Obra , inti- 
tulada = Historìà da Reibrma Protestante era 
Inglaterra, Irlanda, etc j =*» e comò o nad p^- 
de fazer sem Licenza de voasa ÈxcelJencia , por 
tanto = Pede a Vossa Eiccellencia aeja sertido 
conceder-lhe a dita Licenza , i== E Reeeberà 
Mercé. = E«teya8 José Kodriguea da Silva. • 


k 


^sv Acno. 


Remetti^^aW Reverendo Padre Mestre Jo- 
se Agostinho dtelm^edo. =s Pereira. = 



i n;p o r m a g a de 

lUuslrissimo e Reveren4issia20 Sehliòr^ =^ 
O Livro de que està PetÌ9ao tra>a , • è qoe ée iii- 
tituia = Historia da R eforro a Protestante etn In* 
glaterra e Irlanda^ = depois de o haver.Jido e 
examinado coni toda a atten9ad e escFITpulo que 
exige huma semelhante materia , vejo que he hu- 
nià directa e vigorosa apologia da Religiafl Ca- 
tholica Romana, e as pròvas corno sad dadas por 
bum Protestante, nad aacJ equivocas, nem sus- 
peitas. Mostra o Author coni evidencia que a 
Reforma Protestante fora origem e fonte de in- 
numeraveis calamidades para aquelle Reino; pin- 
ta com energia os horrores da persegui^ad de 
Henrìque Oitavo, e sendo muito o que diz, ain- 
da naò diz tanto corno nos dissem. =; Vejo-as na 
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Historia do Scisma de Inglalerra. =: O Padre 
d^Orleans , na Historia das Revoluqdes de Ingla^ 
terra, «s O Padre Maimt)ourg; na Historia do Cal- 
vinismo, e Rapim deToyràs, na Historia Ce- 
rai da mesma Inglaterra , e se forem precisos tes» 
temunhos da mesma Naqad , veja^se o Ihdifferen- 
tista Hume , que o nad póde dissimular. Com a 
apologia da Religiaò Catholica tambem se des- 
cobre no me^mo £scripto a apologia das Or- 
dens Monasticas , mostrando as vantagens que 
result^rad destes £slabelecimentos à mesma In- 
glaterra , antes de se supprimirem. Islo nad he 
conlorme as idéas do Seculo , mas corno a ver- 
dade he huma so, nad tem Seculo, e he de to- 
dos , diga-se està verdade no Seculo das Luzes , 
e das Reformas, e o Censor que a approva no 
Livro, a sustentarà sempre. He pois muito dìgnò 
de se imprimir o Livro; este he o meu parecer, 
e VossaSenhoria mandare o que for servido. Lis« 
boa 17 de Feverèiro de 1827. s= José Agostinho 
de Macedo. 

£ trasladada a concertei «om a propria a 
que me reporto , que entrepv^i ao A presen- 
tante. Lisboa 2 de MarQO de 1827. £ eu Anto- 
nio d^AImeida Santos, Tabelliao o sobscrevi e 
assignei em piiblico , etc. ^ 

£m testemunho de verdade. 



Antonio d^Almeida Santos* 


Informagaó do Censor ds Cartas NJ** 7 , 8 , « 9< 
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xcBLLCNTfSsiMO 6 Reverendissimo Senbor. = 
£a fui o Censor das primeiras seis Cartas , que 
precedei» aestas?.^, 0.**, e 9.*; proseguem a 
mesma materia, com a roesma for^a, o mesmo 
vigor , e a tnesn^ verdade. Falla bum Protestane 
te, mas a CAmmuDhaff^ Catbolica Romana, nun^ 
€a teve-, aindìh^ie indirectamente, bum roaisas- 
sirado Apologièila. Bossuet , mostra a verdade da 
Igreja Catholtcd^; pelas varia9des das Igrejas Pro- 
testantes; este^rotes tante a mostra pelos estra- 
gos que cauzou^^ Reforma, He homem de (fran- 

Pesmente intrèpidamente o Gran* 

ftestantismo , o Historiador Hu« 

[lade para os nossos Tenebrosos 

analmente este bomem be bum 

quando parece bum simples 

pulveriza mais o monstruo^ 

[ano • que o mesmo Batalbador 

\e a Licenza que pede , se as* 

^ssa Excellencia , que mandare 

Lisboa 28 de Junho de 1827. 

IO de Macedo. »> 


de talento , pois^ 
dePaladion do 
me, cuja auth 
be irrefragavel . 
verdadeìro Poi 
£xpo8Ìtor defac 
so Scisma Ang 
Belarmino. M 
sim parece^ a 
o que foif 
= José 




Està conforme. 


Com huma Rubrica, 


Informa^a6 do Censor ds Cartas JV.^^ io , U , 12 , 

13, 14, 16, e 16. 


X LLUSTRissiMO 6 Reverendissimo Senhor. rsss 
Subsistem os mesmos inotivos por que se ltcen« 
ce^rad peU Authoridade Ordinaria as nove pre* 
cedentes Cartas , e por elles se podem licencear 
as de que està PetÌ9ad trata : eu as li , e esami* 
nei com aquella atten^ad de que sou capaz, pe^ 
de, e manda materia de tanta gravidade, e de 
tanta importancia. Quando o Author annuncia, 
que as desgra^as, a indigencia. e a miÉeria da 
maior parte da popula^aS da Gram-Bretanha , 
Gscocia , e Irlanda , provém immediatamente da 
obila^aS do Catholicismo , e estabelecimento do 
Protestantismo , o comprova com tanta exuberan- 
eia de razòes , que os mais pertinazes inimigos 
da Igreja Cathoiica se conhecem convencidos; 
porque à for^a dos raciocinios syunta huma serie '" 
ehronojogica de factos consignados namesmaHis*- 
toria Geral da Inglaterra. A unidade da nossa 
Fé Cathoiica contrapSe a immensa varledade de 
CommunhSes na roesma Igreja Protestante es-^ 
tabelectda por Lei , de maneira que numera qua* 
renta Seitas dessidentes, e oppostas entro si, naS 
havendo Symbolo de huma so, que na8 seja dif- 
ferente do Symbolo de outra; torna-se por iste 
este Livro aìnda mais preciso que o do Grande 
Boussuet, ìntitulado:^ Historia da$ J^ariagóes das 
Igrejas Protestantes. 

O Codigo Penai da Inglaterra contra os 
Catholicos que o Author transcreve, he horroro* 
60 1 ainda que modi6ca4o em diSerentes reinados 


desde a f mpia Izabel até agora » he a mais ter* 
minante resposta que se pòde dar aos que tanto 
exaggeraò a intolerancia da Igreja Catbolica. Na 
Historia das dez maiores persegui^òes do Ghris- 
tianismo, nad se descobrem quadros mais abo- 
minaveìs. Tudo quanto os Revolucionarios nive* 
ladores tem encarecìdo , e ezaggerado sobre oa 
procedimentos da InquisÌ9ad, nad he mais qae 
huma ligeira sombra das barbaridades da Inqui- 
si^ad Protestante contra os Catholicos dos tres 
Reinos-Unidos da 6ram-Bretanha« He pois mui- 
to util a leitura deste Livro, e sevi, de consola- 
^aò para os verdadeiros Fiéis , vendo a sua cau- 
za taS victoriosamente advogada por hum Pro^ 
testante, e por isso he muito digno este Livro 
de se Ihe conceder a Licenza que pede para se 
imprimir; porém Vossa Senhoria mandare o que 
for servido. Lisboa 23 de Agosto de 1827. s= Jot 
sé Agostinho de M acedo. =s 

E trasladado do proprio , a que me repor- 
to, o entreguei. Lisboa 28 de Agosto de 1827: 
E eu Joa6 Luiz Fernandes Braga a subscrevi e 
assignei em pdblico , etc. 

£m testemunho de verdade 


JoaS Luiz Fernandes Braga 


Jose^ Gon£.aìve$ Pereira» 
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UEFORMA PROTESTANTE. 


CARTA I. 

IN T R O D U C g A 0. 


Mbvs Amigos. 


Kmsington ^ 99 de Novembro de 18Ì4. 
PARRAFO I. 
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08 temos iristo ha pouco tempo hum rescripto do Rei 
aos Bispos ; o objecto do qual , era para que elles mandas** 
pem ao8 seus subditos Ecclesiastieos , para que estes fizessem 
fazer CoUectas dedinheiro por todas as Freguesias daingla* 
terra , paia com elle se promover a que se chama ^ Edfàcor 
gaó Éeltgioia do Poto. ^^OsBispos quando ma ndàrao assuas 
instruo^es a este respeito ao seu Clero, jnandàraMhe or- 
dem para que o diuheiro , que se tirasse / ó remettessem 
para Loodres, ao Sfir, Watson; o qual parece ser oThe* 
soureiro do Negocio desta Educa^aS Religiosa ; e -o qual 
he 9 oufoi ha pouco tempo Negociante deVinhos, e Agoas 
Ardentes, em AlinciDg-lane, Fencburch-street. Este mes» 
mo Sdr. Watson he tambem Director dehuma Sociedade, 
que tem o nome de ^^ Sodcdade parapromviver o€on/i£ctmen- 
io do CÀrisiianiitTio. ^ O presente Bispo de Winchester em 
E sua primeira Pastoral ao Clero da sua Diocese, diz^^que 
està Sociedade he a correda emo%%iora da f^erdade Eoangc^ 
licay e firme suMÌeni<idora da fgreja etiahcleóda; ^^ recom- 
mendando muito , que as Obras , que està Sociedade faf ia 
jmprimir , se usossem pelos Estudantes daquellas Escólas 5 
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p^ra promover as quaes, as Collectas acima mencionadas 
foraS feitas com authoridacl« ReaL 

C Nós teremoa logo occasiaS de perguntar, que sorte 
de Clero deve ser aquelle, que engolindo em Inglaterra, e 
IHatida 8 tnflhSes de libras esterlina» cada ann^, pedem 
dinheiro aos seus Freguezes para ser malidado a hum Ne* 
gociante de Vinhos e Agoas Ardentes, para que eUe faga 
com que a Mocidade de todo o Ifniz teuha huma ^^ -Bducct- 
go^ Religiosa, '^Porém para nao pararmos agorà , e para que 
melhpr o ccnhegaes, oùervai, meus Amigos, que està So« 
ciedade , para '* promover o cOithecimeòto àòiChriitìamimOy^^ 
està sempre dando ao Prélo Obras, ò objecto das quaes, 
he capacitar a todos os Habitantes da It)j2:laterra , de que a 
^^ Reìigiaò Càtìiolica he IdùkUra^ e eonaemtiada aos casti- 
gos eternos » ^' e por consequencia , huma terga parte dos 
nossos Concidadao$ sao Idolatrasi e destinados àspenas do 
Inferno^ e de que por isso nao devem gosar dos mesmos di- 
reitos, qiie nós os Protestantes gozàmos. Estes calumnfado- 
res sabem muito bem , que csla roesmissima Religiao Catho- 
lica foi durante 900 aniios a unica ReligiaS Cbristft còjqhe-: 
cida dos nossos A ntepassados. Este he hum facto, que eU 
les naS podcm escoDCKFdaB (ìessoas inielligefìites ; ^ppr is^ 
so elles 4 e o> Clero Protestante , e$ta5 coiHitiuèmenie "ap- 
fdoikdtndo a mudainga , . què aconteceo ha perta de duzehtos 
annos» e quo se conhece peto nóme de ^' ItteMvmA. ^'•'- ' 

3 Antes que continuemos , vamos examrfiiai^ o què si- 
gfrifieao,:e qncremdizerestaspalavras, *^CAt^otìcky Pho- 
TBsTi,NTB 4 e Reforma : '* Cathòlioa , ffùet'dher Ufùoersùt^ 
e a Religiao que lem este nome-, foi chama^a Univei^al; 
porque o» Pévos ChrislSos de todas as Na^des reccmi^dò^'^ 
e oonfessavao , que ella era a unica HètigiaA Verdadeiha^ 
e porque. elles reconbecia^ hnm ^ e o ffietìrno Cabefa^'éa 
Igrga ; que era ò Papa , o. t^mbì aiftda que pela hmior 
parie residia . em' Roma , era o Càivega da fgreja eni fn^ 
glalerra, em* Frfui^a, eni Hespanha, ef emiivrrta paMyi'a, 
cm todas as. partes do m^ifiido, aoìide éts profe^rnva a Rè* 
ligra^ ChristS. Mas veio hunì tempo, lìo <fual algtrn^as 
Nagoes, ou para meliior diser,' parte dfts me^rnas Nn^èes^ 
•acudira^ o jugo , e kinqàra<> fóm i^a a^tlhoriclàde do Papà , 
e por consequencia naS teconliècértiO» malS' o Pai^à ctwtiò 
Cabe^a da Igreja Christa. . Eitas Nri^s^, M pacte^ de* Nti^ 
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^oes, declàràrad, on proiaiàraó oontra a autborìdàde do 
seu antigo Cabe^a, e taanbem centra as doutrinas desta 
Igreja ; a qual até ao preseaie , tem sido a unica Igreja 
phrista. Elìes pozeraJ^ a si ooesBiOB o nome de PaoTSsroRS , 
ou Protesta NTB8 ; e este he o nome que at dà agora a to» 
dos aquelles , que na5 sad Cathiolicoe. A significa^aS da pa«> 
lavra ^^Rbfouha^aò, ^^ he buma altéraqao para melhor^ e 
na verdade seria duro, se os Fabricatites desta grande alte- 
raqaS, uaò procurassem dar-Ihe bwn barn nome, 

4. Agora, meus Amigos, huma pesquisa^aS verdadei- 
ra, e im paretai, nos farà Ter, que està alteraqaA foi mul- 
to para o petor ; que a HtformagaS , corno he chamada , fot 
gerada por huma lascivia bestiai , dada à luz pela hypocri- 
sia, e perfidia, e alimentada com roubos, devaétaqftes, e 
rios de sangue innocente Inglez, elrlandez; e que as suas 
consequencias remotassao, algumas dellas^iasque. nósago*. 
la vemos nesta miseria, liestes mendigos, nesla nudez, 
nesta fome, nestas eternns.disputas, odios, e malcren^ns, 
que vemos com os nossos olhos , e atroao oa nossos ouvidos 
por todas OS partes por onde vamos;. easquaesa ^^ Ac/brma- 
gaó <' nos deb em troco pelo socego, feUcidadè, haranonia ^ 
e caridade CbrtstS, gozada tao abundaiìtemente, e portan» 
tos seculos, pelos nossos Antepassados. • 

6. Be para entrar n^ta tnqutri^i^ na^> hoiives^ outro 
motivo, senao bum amor esterìl da JusliÌQa',>lp^reee-'me que 
este motivo de per si so s^ria sufficieiittì paran-maior par^ 
te dos Tngleses* Porém além d&ste motivò àbstracto, faaou*> 
tro de humà ìmportancia grande, emuitò necessaria prà» 
ticamente. Huma terga parte, para mais, dos nossos Conoi«> 
dadios, sao aìnda CathoHcos , e quando nés consideràmos 
que ^^ 0$ princijnos da Rtformagaó , ^^ sa5 postos na fronte pà* 
ra Ihe tirar a todos elles os seus direitos civjs, comò tam* 
bem para os tratar de hum modo o maia despressivel ^ in- 
solente, e cruel; quando n£s cooèiderànio»,'' que a nature^ 
za bumana naó p6de soffrer de^Hitros homw!n^ bumt^l^ra^ 
tamento, sem desejar, e sem procurar ooeasides de se vi il* 
gar; quando nòs consideràmos a presenle aplttude formida*^ 
vel das Nagoes estrangeiras , tiossaa iatmigàs. natuvàes:, é 
quanto nos he necessario, que ii<Ss todos estejftmos dordeaU 
mente unidos , para pòdermos oontervar a* indep^ndeaciìt 
da nossa Pàtria j quando nós^ considc^ràmos, oj/ié hundh tal 
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uniad he irìteiramente impossivel , em quanto hiima terga 
parte do Povo he tratada comò enjeitada , e degradada , e 
isto pela razad, e so pela rasàS de qae elles, apezar de fOO 
Anno» de persegui^Aes horriveis, segiiem aReltgiaodosseus, 
€ nos90$ Ptns : quando nds consideiàmos todas estas cousas y 
està imparcial e verdadeira inquilino, ém aqual so oamor 
da JuBtì^a nos inducio para entrarmos, carrega aobre n6§ 
jà corno bum dever ; o qual devemo» a nós mesmos , a nos- 
80S filbos , e a oossa Pàtria. 

' B. ' Se Vossai Mercès me segairem nesta inquiri^aS, eu 
Ihe mostrarci primeiro o corno està cousa chamada ^^ Ftefor^ 
ina^Ó^^^prmcvfkcuj e. donde emanou; e depois eu Ihe mos- 
trare! osseus progressos, corno caminhou para diante ^ rou- 
bando, devastando , atormentando o Poto, e derramando 
o seu innocente sangue : eu Ihe pintarei , e farei ver 'de en* 
tao até agora' todos os degràos por onde desceo, até Ibe 
mostrar o seu resultado naturai nos planos do Cura Mal* 
Tflus em Oundle*Plan, recommendado pelo Lord JoaS 
Russell em a presente miseria dos Jornaleiros de Inglater- 
ra, e Irlanda, que se> nao pòde descrever; e neste odioso, 
ft abomina vel systema , o qual tem feito dos Judeos , e .dos 
Fabricantes do dinheiro papel , os principaes proprietarios 
de huma grande parte dos Morgados neste Reino. 

7« Porém antes que eu entre nesta continuagaS de cau- 
icas, e resultados, he pr(y.*iso., que eu vos of&rega algumas 
observa^oes geraes, e proprias para nos fazer dwndar^ ao 
menos, da Merdade do que temos ouvido coutra a Religiao 
Cathdlica. A mossa imaginagao, e a nossa cabega està'taS 
completamente cheia com os abusos desta Religiafi, que 
iios custa muito a ouvir qualquer cousa, que se nos queira 
dizer em seu abono, ou defeza. A quelle» que, comò Vos- 
sas Mercés logo verad , estaS de posse dos despejos da Igre- 
ja Calholica, e tàmbem dos bens dos Catholicos Fidalgos, 
e Nobfes, jiao.esquecendo os bens dos Pobres; estas pes- 
soas ' tem setnpre tido motivos fortes para fazerem com que 
o*Povo fosse educado na cren^a de que a RdigiaS Catho- 
licaera, ehealgumacousa, que inspira horror. Desdeanossa 
infancia, ainda sobre os joelhos de nossas-M&is, fomos en* 
siuados a crer , que a ReligiaS Calholica, eque ser Ca» 
Ifaolico , . era o mesmo que ser bum maWado , falso , 
truel, e sanguinario; e ^^ Papì^ma e E%cì'av%da6y ^^ se 
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iios tem gritado aos ouvidos éù maneira^ que olh&mos pa* 
ra OS CaihoUcos, tanto na sua irida prìvada, oomo pii- 
blicci, corno OS seres mais viciosos, e vis, qu6 ^ conhe- 
cem. 

8. Mas Vossas Mercés podem dizer-tne : qual ho a rataó 
porqiie alguas^ e particularmente os nossos Concidadàos, 
tem tido tanto trabaUio para nos enganar ì Pura quc luwiad el- 
les ha tantos annos ter o incómmodo de escreverem , e 
pubiicarem Livros de todos os tamanhos , desd« grandmi em 
folio até folheto$ de meio peny , para nos iiazer sentii mal 
da ReJigiao Catbolica? Agora, meus'Amigos, eu to^ voii 
dar huQia razao forte em resposta a este porauc t A Im- 
meosa propriedade dalgreja Catholica nalrlanoa, Da(j[ua)9 
lembrairvos, o^pobrcs tinb^ft a sua parte, ^oi dada aos Bis* 
pos, e Parochos Protestantes. Estes nunca podéraft fai^r 
mudar de ReligiaS a maior parte do Povo deste Paiz,) e 
alli estes Bispos, e Parochos estaS disfructando immensW 
reudas, sem quasi, terem rebanhos a quem fa^ao pastai^. 
Isto produz grande desconteutamento , faz coin que o Puh 
esteja sempre em estado de fermentagao , obriga a li>glnteiw 
ra a iiazer despezas enormes, e expSe o Reino todo a grai»- 
de perigo., quando ba guerra. Ora se aquelles que agorn 
recebem os rendimentos, e os seus parentes, neste Paiz, 
nos nao tivessem feito crer, que a Religiaò Catholica he 
ma, pessima, e horrorosa; nao Ihe teriamos nos ha mui^ 
to tempo pergunt^do a ra%aÓ^ pam nós lazermos toda està 
grande despeza , so para anniquillar està Religiad ? Elles 
nunca nos disserao, nem nos dizem, que està Religiaò foi 
a unica Relìgiao coqhiecida pelos nossos Antepassados , du- 
rante .900 annos. Se lelles nos tivessem dito isto, nós Ihe 
responderiamos, que eslaReligiao nao podiaser muito ma, 
e que seria, muito melbor deixar aos Irlandezes o seguilla; 
, € que pois o Rebanb^ Protestante era tao pequeno , seria 
muito melhor para nós todos, que os renda» da. Jgr^a re-- 
vertcssem para 0$ seu$ prìmdroi ponsuidores. 

9. Ah ! mqus Amigos ! equi temos ilós o motivo real de 
todos os improperios, e de todas as horriveis calumnias, 
que tem sido amontoadas contra' a Rdigiaò Catholica , e 
con tra todo este numeroso corpo dos nossoi) Concidad&os , 
que seguem està Fé antiga» Quando pensarerno poder de»- 
Ke motivo, ^lìUo naO vos admiroreis do grande, e inces* 
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sanie trabalho^ que elles tem lido para noB enganar. Meé* 
mo a E$oriptura tem sido prevertida para denegrir o» Ca- 
tholicos. Em Livrea de todos 09 lamanhos , e do8 Pulpito» ^ 
de todas «is Igrejas, se nos tem eiisinado desde a nossa in* 
iiancia que a ^^ Be$ia^ o homctn do peceado^ e a Mcrtir\% 
cscarkUe '^ menciouadas no Apocalypic , forafi nomes que o 
fne$mo Deos deo ao Papa ; e nós iodos temos sido ensina- 
dos a crer da Igreja Catholica, que o seu Culto he Idola* 
irla , e que as suas douirinas sa5 pernmota». 

10. Agora ponhàmos huma so, ou duas questSes an(Ss 
roesmos, ea,e8les nossot Mestres, e depressa ficaremos aptos 
para lazertaos hum juiso da modeitia^ ninceridade ^ e con- 
sis/encia destes detraciores da Religiao Catholica. Elles nao 
ha3 de negar , porque o naò podem fazer , que està Reli- 
giaS foi a UNICA Religiad Chuistam iioMuodo porlòOOat»* 
nos depois da Morte de Christo. Elles podem com ludo di- 
zer que nos primeiros 300 annos^ nad ha via Papa sen- 
tado na Caddra de Roma : mas pelo espà^ de ISOO annos ^ 
tem-nos havido; e durante este periodo todas as NagSes da 
Europa, e alguma parte da America, tem sido Chrìstds^ 
nao havia outra Religiad Christs, que fosse coiihecida, 
iijam se julgava que a podesse haver. Podemos nos crer que 
eUe Chrtsio , que morreo por salvar os peccadores , o qual 
deo o seu Evangelho , para ser omeio da sua salvagad, sof- 
freria huma Religiao Christa falsa, e nenhuma outra sena5 
huma Religiao Ohrisli falsa fosse conhecida em lodo esle 
tempo? Àtrever-se-haò estes modemos aggressores da Fé dos 
seus e nos&os Antepassados, affirmar diante de nós, que 
durante ISOO annos , pelo menos nao houveraò verdadeiro» 
Chrislaos em o mondo ? Atrever»se*ha5 elies a dizer-nos, 
que Ohrtsto, o qual promelleo estar sempre com os seus 
Apostolos ale ao firn doMundo, osabandonou, e consentio 
que centos e centos de milhoes de Pessoas fossem cònduzi- 
das pelas trévas para a sua eterna perdigaS, |)or hum, aa 
qual osseusinspirados sectarios linbao denominado <^ Aomem 
dopcccado, ea Merelriz «confate f «^ A trever-sìe-haS elies em 
firn adÌ2er-flOS queQiristo eatregou omundotodo ao** v^w- 
ie-CArw^o, "durante oospago de 1 COO annos? Si m , elles de- 
vem fazer ludo isto, eUes d<svem sustentar estas horriveisi 
blasfemias sem córarem , nem darem a conhecer , que se 
eavergonh^S; ou entao se devem confessar eulpados . da»- 
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mtiìs atro2e$ calumniaa, que lem dito 430iitra a RdigiaS 
Cfi^ibolica. , 

11« Agora chegando-oo9 para aquestafi, eolhando mai* 
de perto para o nosao coragao vemos, que os nossot Ante- 
passados se fìzera5 Christaos , quasi 600 annos depois da 
morte de Christo. E corno se fizerao elles Christaos! tìuem 
he qije proQunciou o nome de Christo primeiro nesta terra f 
Quemfaì que Gon?erteo os Inglezes do Paganismo para o 
Òbristianismof Sem duvida foi algum Santo Pix^ttitwUe^ 
inflammado oom huma Victoria , corno a de Skibbskebn ? 
Pb nad ! A obra foi principiada , continuada , e acabada 
pelos Papas; bum dosquaes mandou alguns Monges^ (dos 
quaes nós pouco a pouco veremos mais ) os quaes se esta- 
belecérao em Cantoubert, e daqui principiàraft aespalhar 
a Rdigiad Catbolica, a qual corno o grfto de Mostarda, 
fecupdou na terra ràpidameiite* Qualquer que seja a ma* 
neira porque a Christandade foi conhecida nas outfas par- 
tes do mundo , antes que o Papa se estabelecesse , e fosse 
reconbecido Cabe^a da Igre^ ; he fora de dùvìda , que Tn- 
gUU^rra hunca teve outral ReligiaS CbristS , senaS aquella 
da qual o Papa he o Cabega, e nesta lleligiao com o Pa« 
FA nasua frente, Inglaterra oontinuou a estar firme duran* 
te 900 annoB* 

18* Quereràfi dizer^nos os nossos benevolo$ Mesirei , que 
foi A ^^ Mcreirìz cBcarlatCy co Anto-Cht-ìsto ^^ que nostrouxe 
para Jnglaterra a boa nova do Evangelho? Quererao elles 
dizer-uos mais , que lodos os milhoes j e centos de milhSes 
de Inglezes , que morrérao durante estes 900 anno* , expi- 
ràrao sem a menor ^peranga de se salvaremf QuereraS 
elles dizer-nos , que todos os nossos Pais , os quaes edifica* 
ra5 as nossas Igrejas , e cuja carne , e ossos fórma uà ter* 
ra a profundidade de muitos pés nas Sepulturas , e nós A- 
dros das nossas Igrejas ; quereràS elles dizer-nos , que todos 
estes estaS agora uivando em as regioes dos condemnados? 
A Natureza faz estremecer todo p nosso interior, e treme- 
lUQs de horror, considerando este impio, e hórrido pensa- 
mento 1 Sim, isto, e isto mesmo he o que nos devem di- 
zer efttes homens cheios de presumpgaS , ou élles devem con* 
lessar a sua vii calumnia quando chamaraS aoPAPA , ^^ An^ 
ie-^riito , ^^ ao Culto Catholico , ^< Idolatrìa , ^' e as suas 
dautrinas, ^' dlgrMs de condcmnagaS ! ^^ 
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13. Porém tornando para o tempo presente , e para o^ 
dias em gue uós vivemos, se olhamos para o mundo todo^ 
achàmos que hoje , e mesmo hojc , que nove partes daquel^ 
les, que professao o Chrislianismo sa8 Catholicos. Quef 
Soffre Christo, queo *' jinte-Chriilo^^ reine quasi sem Inter- 
rupgaS mesmo ale hoje? HeChristo, que fez algreja^' Pro- 
testante ? ** Foi elle quem suggerio a '* ReformagaÓ t ** Consen- 
te Chrislo , que os que seguem o ^^ jinte-Chrhto ^^ sejao tantos ^ 
e mais do que os que o seguem a elle, comò 9 para 1 ? Po- 
rém olhuudo para està materia , quanto nad tem sido affor- 
tunado o Clero da nossa Igreja Protestante ^ estabelecida 
pela JUi ! O seu Rebanho , se bem o contarmos ^ na5 he 
huma quìnhentas partes do numero daquelles , que suo Ca« 
tbolicos ; porém reparai , que o seu Clero recebe mais que 
todo o Clero de todas as Na^oes ChristSs , em lodo o mun« 
do. £lle se denomina a igreja ^^ estabelecida pela Lei ! ^^ Ella 
nunca omitte està parte do seu titulo: Ella chama a si mes- 

, ma , ^^ Santa , e Pura , ^^ e mais Epitetos , além destes : ella 
chama Reverendo^ aos seus Mi nistros ^ e ao seu Culto , e 

' doutrinas , ^^ Evangelìcas : <^ .ella falla muito na esperan^a 
que tem em que a sustente o seu ^^ Fundador , ^^ ( a quem ella 
chama Chrislo , ) porém quando diz as suas qualidades ^ e 
pertengSes, nunca deixa de concluir com o termo, ** por 
Lei estabelecida. "Està" Lei "porém precisa algumas vezes 
das" Baìonetas para a reforgar , eos seus dì%ìmo$ nad sao pou- 
cas vezes recebidos com o ad/iUorìo dos Soldados y debaixo 
do commaudo dos seus Ministros, os quaes a Lei tem feito 
Justìcai de pa%, 

le. Tornando ao nosso argumento; devemos nós crer ^- 
que Christo tem ale hoje abandonado nove decimai partes 
dos Póvos da Europa slo^' j^ntc-Christol ** Devemos ndscrcr , 
que està Religiao ^^estabelecida pela Leì^ '^ he a ReligiaS de 
Chrislo , e que a Religiao Calholica he a do ^^ Ante-Chruio f " 
•Se isto fosse assim devemos nós crer , que a Religiad ^' es- 
tabelecidape&2 Lei , '^ que a nossa ^^ Santa '^ Religia& , comò 
Ihe chama George Rose , quando elle ferrava todas as sua» 
unhas em as nossas bolgas , se isto fosse assim ^ devenfios 
nós crer que a Religiao *' estabelecida pela Lei , ** que a " San-" 
<a" Religiao de Joao Bowles, Commissario Hollandez, (o» 
fructos da qual nós vemos naquelles digiios fflhos da Igreja^ 
ViTAL CaaisTiAMTTp 6 JocBLiN Ro0£N ) seriuG no firn de 
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fiOO anfìót ^ capazes de coniar 96 hum membro seu entrti 
ÒOO membroi { contando loda a Christandade ) daquelia 
Igreja. contra a qual , 4 Igr^J^ pela J^^ protèstou ^ e ainda 
pi'olQsta ? 

lo. Acabemos pois, meus Amigos, com este abomina- 
vel abuso da ReligiaC Calhoiica ^ n qual he a KeL'giao de 
quasi nove dedmas partcs dos Christàos de lodo o mundo» 
Acabemos com està vergonhosa calumnia, o so objeclo da 
qual, he, e sempre lem sido, segurar a quieta posse dos 
despojos da Jgreja Catholica^ e do* Pobrcs ^ porque nt's lo- 
go vtt^emos, e veremos claramcnte^ o corno os Pobrafo^ 
rad expolìados , ao mesmo tempo que a Igreja o foi. 

16. Porém devemos fazer ver agora hum exemplo, ou 
doìs da. cons/ancta destes vilipendiadores da Jgreja Catholi- 
ca 9 e da sua Fé. Nos a seu tempo veremos o corno os Pro-^, 
testantes emo momento que principiàrao h sua '^ Reforma y^^ 
rebentàrao em duzias e duzins de SeUa$ , cada huma das 
quaes condemnava as ouLras às chammas eternas. Porém 
eu so quero fallar agora da ^^ Jgreja Anglàcana , ^^ assim comot 
se appellida, estabelecida pela Leu Agora, nós muito bcm 
sabemos que , os quo pertencemos a Igreja Protestafhte 
cremos, ou professamos crer, que o novo Testamento assim 
corno està impresso, e se distribue entre nós, coiUém a 
verdadeira, e genuina ^^palavra de Deo$. ^^ Que elle contém 
as ^^pahwroB davìdaeUrna; ^^que elle nosensina os meios^ 
e OS unìcos meìos pelos quaes nos podemos salvar do fogo 
eterno» Islo he o que nés creroos* Ora pois , doruU he qtic 
nos veto este novo Testamento? Quem he que nos deo està 
real egenuina ^^palacra de Deos^ " De quem he que nós re^ 
<:ebemos estas '^pakivrasda vida eternai " Vemcà, Josue* 
Watson, Negociante deVinhos eAgoas Ardentes, e Mes- 
tre para ensinar a Keligiao ao Povo ìnglez; vem Josu]^% 
responde a estas questues ? Estas questoes sao de grande im-f 
portancia; porque se este he oLivro, e o unico Livro, que 
contém inslruc^oes relativas aos raeios de salvarmos as nos* 
sas almas, he manifesto, que està materia he de huxn 
interesse. muito grande para nós; de quem he que nós rece-r 
bemos este Livro, porqae caminho nos veio, e que próva$ 
temos nós da suaauthenticidade? 

\7n Oh Josue' WatSìON ! Oh Negociante de Vinhos ^ 
Agoas 4rd<i;iHes, quo és o Cabe^ de huma Sccjiedad^e pa^ 

B. 
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' f i 'Va ^^pì'omuver o conhecìmerUo do Ghruitan%$mo 9 '^ a qual So* 
ciedade o Bispo de Winchester chama , htmia correda cx^ 
posìtora dot Ferdadts Ecangelìcas , e hum firme siistenta^v 
culo ^^ da Igreja por Lei eslabelepida : oh Josub' I que ensi- 
nas aReligiaò ao Povo de Inglaterra, o qual paga de 6 a 
Z milhoes de libras eslerlinas cada anno aos Parochos, os 
quaes te occupao neUc ensino : o Josus' , que vergonha ! 
£ que cousa tao escandalosa! Termos recebido este No- 
"vo Testamento ; està real e genuina ^^ palavra de D60$\ ^^ es- 
tas ^^palavrai dav\daeterntx\^^e&ie Livro que npsensina os 
xbeios, e osunicos melos de salvagao; que facto ta5 escati- 
daloso ! Termos nós recebido este Livro do Papa , e da 
IcfiEf A Catoolica , e ao mcsmo tempo quererem , que nos 
Dos capacitemos , que o primeiro he a ^^ Meretrì% de Baby* 
foma«,'^e que o Culto da segunda he a Idolatrìa^ e as suas 
douirinas digna» de condenmagaó \ V6s, Josue% e a vos* 
sa Sociedade para promover o ^^ conhecimento do CArisliams- 
mo , ^^ estao talvez neste momento publicando e pondo em 
circulagaó nao menos de 17 Livros , e Folheto? diversos ! 

18. Depois da morte de Christo houve ht»m longo es- 
pa^o de tempo , antes que o Evcxngeìho se escrevesse , co- 
mò o que presentemente temos. Elle foì prégado em todus as 
partes, muito antes que seconhecesse o Evangelho escripio ^ 
ou ao ftienos muito tempo antes , que delle se usasse corno 
guia para as Igrejas Christas. No fim de quasi 400 anno» 
OS Evangelhos, .que se achàraS escriptos, fora5 póstos pe- 
lante hum Concìlio da fgreja Caihotìùa^ da qual o Papa 
era o Cabega. Porém ha via muitos Evangelhos além dos 
de Mattheus, Marcos, Lugas, e JoaS: muitos outros 

-dos Apostolo^, eprimeiros Uiscipulos tinhao escripto Evan- 
gelhos : todos estes muito depois da morte de seus Aaihores 
foraò, corno disse acima, póstos diante de hum Concilio 
da Igreja Catholica ; e este Concilio determinou quaes des- 
iei Evangelhos eraó genuinos^ e quaes o naó traó. Appro^ 
vou osquatro Evangelhos de Mattueus, Lucas, Marcos^ 
é JoAO,' e determinou que estes quàtro fossem recebìdàs^ 
e que nelles , ^ocios crésscm , e que os mais fossem rgeìta^ 
dos. . 

19. Deste modo a Sociedade de Josue^ Watson na3 
tem outro Evangelho, nao tem outro para a vida eterna, 
nao tem outra palavra de Deos, uao tem outra alguma> 
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^ue està Soctedade, assim còrno nós todoo ^ tiaS tenha 
recebido da Igreja , a quem està Sociedade chama *' Idó-* 
latra , ** e ao Cabega da qual ella chama a ** Beiia , o homcm 
dopeccado , a Mcretrn escarlale , e o Anic-Chttsto ; •* na ver-» 
dade nó^ nos reduzimos a hum multo bom estado , eiitregaiido* 
Bos à boca chela , a calùmniacontra a Igreja Catholica, por^ 
que vivemos dos despojos della. Nós vimos a ficar em mui- 
to bom estado, se conliiiuarmos a dar ouvidos a estcs ca* 
iumràadores^ apregoando a todo o mundo, que a nossa es^ 
peranga desalva^ao so se firma em as promessas, que coti-- 
lem bum Livro, oqual recebemos da ^^ Mer€trt% cBcarlatCy^^ 
e da aulhenticidade do qual nao temos outro teslemunho ^ 
seoaò oquoDosdàa^^ AfereMft ezcarlate^ «^ e nquella Tgreja ^ 
cujo Culto nós dizemod ser '^ Idolatria^ ^^ e da qual as 
doutritias saS ^^ dignoi de condemna^aó. ^^ ' 

ItOs hiOp que acabàmos de dizer, pertence a todos ot 
Protesfantes ; porém nac^ he bastante inconsistente que sa- 
tisfa9a a Igreja de Inglnterra estubelecida' por Lei? Està 
Igreja lem huma Liturgia em grande parte tirada da Ca- 
thoUca , na ^ual ha os dois Credos^ que saS o de Nìccù^ 
e o de Athanatio. O primeiro foi composto^ e promulga- 
tdo por hum CkmdRo da Jgreja Catholica, e o Papa; e o 
^gundo foi adoptado, e maudado observar por outro Ckm^ 
eiAo da mesma Jgreja com o Papa na sua frente. Por ven« 
tura na5 he bem imprudente, e sem vergonha, hum Pa- 
rocho da Igreja estabelecida por Lei usar delles, e cha- 
knar boPapa'^ jinte^Chrìsto ^ ^^ echamar a Igreja Catholica 
^^ Idolatra ! ^< Na verdade he muitodescaramento ^ mas ainda 
ìiaS temos dito a maior inconsistencia de todas. 

SI. Ha hum Cai.bndario, que anda unidò ao Livro 
BAS Oba^es da nossa Igreja estabelecida pela Xei, e ues* 
te Calendario esta5 em di^erentes dias do anno o^ nomes 
de SafUo$ homeni e mulheres. Os seus nomes se puzerau 
alli, para que os seus anniversarìos fossem festejados pelo 
Povo. Pergunto, quein sao estas Santa$ Pescasi Segura- 
mente had de ser alguns Santos Protestahtes ? Pois nao he 
henhum ! Que! Pois nao està alli S. Lutherot Nem SaS 
"Cranmert Neni S. Eduardo TI. Pti^tn a^ViaoEM ^^ Santa 
IxahcU Nenhum destes: mas todo he huma lista de Pa- 
PAS , Bispòs Catholicos, e Pessoas Catholicas Santas, tan- 
fo do genero masculino', comò femeniiio. Muilas Vhrgtn$^ 
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nifts nenhuma he a Rainba ^^ Vibcbm , ^^ nem pessoa alguma 
da raqa Protestante. A' primeira vista parece isto comico; 
porque este Calendario foi feito por jlcto do. Parlamento* 
Mas a verdade he, que julgàraò necessario conservar al- 
guns dos nomes , aos quaes o Povo ha via tanto tempo ve-; 
jierava,. para que ficasse de melhor humor, e depois ser 
conduzido pouco a pouco para a nova Religiao. Seja corno 
fòr ; o tal Livro das Oragòes està em uso , contendo huma 
Ii:>ta dePÀPAs, e outras Pessoas pertencentes a Igreja Ca- 
iholica, para que sejao veneradas, e fesiejadas; e ao mes- 
mo tempo aquelles que^ nos ensinao a lér , e repetir o que 
contém este mesmo Livro de Oragoes, estao continuamene 
te gritando aos nossos ouvidos , que os Papas todos tem si-, 
do jinte-Christói j equo a sua igreja foi, e he Idolatra 
em o seu Culto, e condemnada em as suas doutrinsis. 

S2. O Jifiz Batley (que he presentemente hum dos 
doze Juizes) tem, dizem-me, escripto hum Commentaiio 
ao Livro de Óragóes , que ccmimummcrUe $e "usa. £u estÌ7 
maria muito vèr o que o Juiz diz a respeito destes Sanlos 
Catholicos ( porque nau estaò outros ) no Calendario Pro- 
testante. Nós veremos a seu tempo, o modo curioso, por- 
que foi feito este Livro de Oraqoes, e o corno foi alteradq 
de tempos em tempos. Mas o cerio he, que ainda hoje es* 
tao.Santos Catholicos em o nosso Calendario; donde se se- 
gue , que mesmo até ao Reinado do Carlos IL , que foi 
quando Ihe fizerao a ullima altcra^ao ^ naft tinhaÒ appare- 
cido Santos Protestantes ^ que supprissem a. falla dos anii- 
gos Santos Catholicosr. ... 

^3. Mas nós temos ainda hum dilemma para estes viliy 
pendiadores da Religiao Galholica. ^6$ juramos sobre os 
qualro Evangelhos ; e esles , nao vos esquegaes , nós os rece- 
bemos do Papa, e de. hum Concilio da Igreja Catholica; 
de maneira que se o Papa he *^ Antc-Chrì$to , " que he o mes* 
mo que dìzer, se aquelles que nos tem ensinado a affrontar ^^ 
e aborrecer os Catholicos , nao sao os mais femenlidos*, e os 
mais malignos malvados, que jàmais respiràra5* entao es- 
tamos nós jurando sobre hum Livro, que nos foi mandado 
pelo '' Ante-'Chrì&to ! " E comò se as circumstancias., inconsis-r 
tencias , e nbsurdidades , que nascem dàs calùmnias doà 
TProteslantes na^ devessera ter firn. Dizem os, Juizes, que o 
*^ Óhrntìarhumo he parte ^ e parcella da Lei da terra y ** e 
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que o Cbrislianismo nafi he outra cousa senaS o que se nos 
ensina em o mesmo Novo Testamento. Tirai o Novo Testa- 
mento , e entaS nafi bavera hutna particula desta farle^ oupar" 
cella y quefìque. Qual he anossasituaqafi? Que figura vem a 
fazer " està parte , ou parcella da Lei da terra^ *' com huma da- 
zia de Pessoas na radéa pela terem offendido! Que figlira 
farà se nós adoptarmos os abusos , e falsidades destes affron- 
tadores da Igreja Cathoh'ca ? Que figura farà estst parte j 
e varceUa , se nós seguirmos aquelles , que nos ensina^*^ ; se 
lìos seguirmos a Sociedade de Josus' Watson ; se nós se- 
guirmos cada hum dos grìtadores de todas as partes da In- 
glaterra , que dizem que o Papa ( do qual nós temos re- 
cebido Si parte e parcella) he o ^^ jintc-Chrtsto ^ e a Meretriz 
tscarlate. ** 

C4. Bastante, sim^ e mais que bastante jà nós temos 
» dito para nos arrependermos amargamente por termos sido 
por tao longo tempo enganados por estes manhosos , e in- 
tere^seiros aviltadores da ReligiaS de nossos Pais. Nunca 
houve presumpga5^ impudenqia, inconsistencia, e falta de 
sinceridade igual, à que nós temos' passado em revista* 
Quando abrimos os olhos , e olhàmos com reflexad para es- 
tà materia, ficàmos admirados, e envergonhados da nossa 
eredulidade; e mais especialmente quando refleotimos, que 
o maior numero de nós todos soffremos o sermos seduzidos 
por homens, que naò possuiaS a decima parte da nossa ca- 
pacidade, e por hum bando de pessoas estupidas e vorazes; 
porém infatigaveìs y nunca perdendo de vista os despofosy 
e de dia para dia, e de anno para anno, gritando sempref 
aos ouvidos do Povo , desde a sua infancia, ciin, diny 
din , ( significa alarido ) incessantemente , até que consegui- 
rao por for^a de habito, que està monstruosa mentirà fos- 
se tida por verdade Evangelica; Se desta mentirà na5 re- 
sultassero mà$ consequendas , deviamos so escarnecé-la , as- 
•im corno fazem todos os homens de senso, quando ouvem 
dizer , que o ultimo Rek fizera os Jui%c$ indepcndente$ da 
Còrda, Porém tem havido con8equei%€Ìas as mais terriveis, 
Bendo està grande mentirà Protestante a cauza dos Catho- 
jicos, e Proiestantes terem estado continuamente em està- 
do de hostilidades huns contra os outros; e ahibos, mas 
principalmetite os primeiros , tem sido de hum , ou outro 
modo opprimidos, e roubados ha secuios, tendo ficado im« 
puncs OS oppr^ssores ^ e ladrot^. 
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S5* Tenho mostrado que a censura ^ que amontoàraS 
contra a Ueligiao de nossos Pais, na5 he so injusta, corno 
iambem he ahsurda, e mouslruosa ; tenho mostrado, que 
nao havia , nenhumn boa razao para mudar a llt!ligìa5 
de Inglaterra de Catholica para Frotestante ,* tenho expòs*» 
lo a vileza , e a sordidez dos seus calumnìadores ^ e ptepa- 
rado devìdamente os animos de todas ns Pessoas juslas parti 
entrarem naquella verdadeira, e imparcial inquirigao, de 
que falle! no parrafo 4.: tendo concluido, vou agora en- 
trar nesta inquirigaft, e mostrar em primeiro lugar o corno 
està Reforma idi gerada por huma lascivia bestiai , porém 
ainda ha huma cousa, eni que sedeve fallar neste Nùmero 
preliminar detta minha pequena obra. 

S6. A verdade tem ha doze annos feito grnqdes progresr 
80S na Inglaterra no que diz respeito a este objecto. Qs ho- 
mens jà se nao deixa^ conduzir por este grito de, ^^nadach 
JPapa^^' e a ** Jgr^^emperigo : ** O Cura Hay , em Manches- 
ter , o Cura Dent em Northallerton , e outros corno elles 
por toda a parte nos tem illuminado multo. O Cura Mor* 
BiTT em Skibberreeu tem feito huD[i grande bem com a sua 
obra para nos illuminar. Naodevemos por em esquecimento 
o multo Reverendo Protestante Padre emDeos, oqual cer» 
tamente fez mais para nos abrir os olhos , do que nenhum 
outro Bispo f de que tenhamos notìcia. De maneira, que 
nao he raro ouvir agora dizer aos Protesta ntes, que em 
quanto a Fé , à Moral , e a Salvagaó , a Relìgiao Catho- 
lica he sufficiente ; e huma grande parte do Povo de Ingla- 
terra confessa , que os Catbolìcos tem sido tratados muito 
barbaramente, e que he tempo de Ihes fazer justi^a. 

37. Porém apezar destas jusias no^Ses ainda vo^a en- 
tre OS Protestantes em geral, que aKeligiaS Catholica nao 
he favoravel a Liherdade OivlÙ , e tambem que nao deixa, que 
o Genio, e os Takntos se produzao. No que diz respeito 4 
primeira parie , eu farei na continua^ao desta Obra achar 
jitim lugar, em oqual /idi de ati provar com a triste experien^ 
eia deste Paiz , que e'm quanto a Religiao Catholica foi a 
dominante , nunca a Inglaterra padeceo na sua Liberdadc 
Gw/; e que no mesmo momento em que ella perdeo apro- 
leccati do Papa , os seus Ileis , e Fidalgos se tornàraS em 
borri veis tyrannos, e os seus Póvos fora5 os mais abjectos^ 
t' pialtratados dosescravos. Hei deprorar isto aseu tèmpo; 
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e peqo-vos^ meus Amigos, que \oà lembreis, que eu me 
obrigo a dar-vo$ estas próvas* 

S8. Respondeiido a segunda accu^agao conlra a Reli- 
gìaò Calbolica , na qual dizem , que ella he desfavoravel 
a.producgao do Genio 5 e do Talento j embaragando que 
estesse possao mostrar \ eu vou provar em bum instante, 
que e&ta accu»a^ao he imo so falsa y sena5 rìdicula, e es- 
tupida; mas antes que o prove, sabei, que està accusa^ao 
yem da mesma Jonte j donde lem nianado as oulras accusa- 
goes contra os Oatkolicos. ^^ Jgnoi'ancia y e super siigaó dos 
Sradesy ^^he buma fraze que achàmos em lodas as Historias 
dos Protestantes desde o reiuado da ** Vikgbm " Izabel , até ao 
tempo presente. E 4 om o tempo tem»se feito huma sorte 
de ( Bonadicha ) assim comò asoutras frazes , <^ Glorwsa /?e- 
volugaó , " ** Fd%% ConstìtuìgaÓ , ** " Boin velho Bei , *' *' 7n- 
veja das Nagóes vtsinhas^^^e outras que taes. Porém ainda que 
estas no^oessao falsas, sempre tem bavido motivosplausivcis 
para as inculca rem. Blackstone, por«xemplo, em osseus 
Commentarios spbre as Leis do Inglaterra uunca deixa es- 
capar occasiao de exclamar contra a ^^ ìgnoi'ancia j ^' e » 
" super«/i^ad dos Frades.''PtACKSTONBna6 eratòllo; porém 
quando elje.escrevia os seus Commentarios, eos lia aos £s- 
tudaotes em Oxford , elle eslava , e com conbecimenlo de 
cauza, VIVENDO dos despq^os da Igreja Catholica^ dos des* 
pojos dosNobres, etambem dosPobres: ellésabia isto mul- 
to bem; elle sabia além disto, que aquelles que ouviau as 
suas li^oes , tambem o sal>iao , e estas considera^oes erao 
bastantes para o obrigar a vìlìpendìar a Igreja Calbolica, 
e para affectar que olhava com dcsprew para os lempos Ca- 
tholicos da Inglaterra. 

@9. Nao tem bavido em lodo o mundo gente igual.aos 
homens da '' Reforma , *' erh f ri^ , e placida pouca vergonba ; 
e BxACKSTONE-parece ter berdado està qualidade ein li- 
nba direQta de algum ladrao de Igrejas do reinado deste 
amavel, e mo^o Protestante S. Eduardo VI*: Se Blacks- 
TONE se nao visse sobrecarregado com os despojps dos Ca- 
tholicos, havia de lembrar-se, que todns as cousas, que 
elle estava elogiando, Magna Carta, Processo por Jura- 
dos, Officios di^ Sheriffs, Justigas de Pax , Condeslaveis , 
e lodas as mais cousas, linhaò principiado nos tempos da 
%grìorancìay e da svferdìgao dos Frades : Se a sua cabega 
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se naS tivesse feito obtuza, pelo multo que elle tìnhn comi* • 
do dos bcns da Igieja Catholica , havìa de se lembrar , de 
que PoRTF.scuF, eo maior de todos os nossod Letrados, 
LYTTLteTON, li/ihaS nascido, sido educados, vivido, etnor- 
Tèra5 nos lempos'^rfa ^noraruÀaj e da supeMì^aÓ dos Fra^ 
des: ^^ e naS sabia este Blackstone, que o inesmo tecto^ 
debaixo do qual elle eslava denegri ndo os nossos Oatholicos 
iiutepassados , foi feito por estes mt'snnos nossos antecesso- 
res? Quando elle olhava* para aquolle tecto, quando elle 
cibava para tantos , e ta5 nobres edifìcios , qiie apezar do 
tempo ainda mostrao quem era5 este^ nossos Antepassados ; 
quando elle considerava todas estas cousas , naA llie vinha 
a imagina^ao, que elle era em quanto a sciencia bum pi- 
gmeo, comparado com aquelles a quein elle tinba o atre- 
cimento de descompòr. 

30. Quando ouvimos al^um Judeo, cu Orangeman , ou 
Cura Justiga, ou S. Jocelyn, fallar na^^igno rancia^ esu^ 
perstigad dos Fradcs , '* viràmos-lbe as costa» com desprezo : 
mas Blackstqne deve ser tralado de oulra maneira. Foi 
em Oxford, que elle escreveo, e onde lèo os «eus Cora- 
mentarios. Elle bem. sabia, qup os fundumentos da sabe- 
doria forao principiados, eacabados, nao sómenle uosTESf- 
pos DOS FttADEs , mas em grande parte , por Fìndcs, Elle 
sabia, que as Abbadias e'rat^ escólas de educa^aò pùblica , 
cada huma das quaes tinha deslinado huma , ou mais Pes* 
soas para ensìnar a moctdade din vtsìnhancas , sem nenhti^ 
ma de$pe%a da parte de scus Pais. Elle sabia , que cada 
hum dos grandes Mosteiros tinha nas Universìdadcs huma 
casa propria, e que neste niesmo tempo havia em Oxford 
quasi 300 Casas , e Escólas particulabes , além dos 
C^ollegios j e que destes apenas restavao 8 no meado do Se- 
culo 17., (Philìpps, Vida do Cardeal Pole, Part. 1.*, 
pag. ^®0, ) querdizer, que quasi 100 an nos depois, que 
principiou aadmirawc/*' Ktforrìia. *' Hoje( 18S4f ) dÌ2em-me 
que ha so 5 Casas , e nenhuina escóla. 

31. Em outro lugar mostrare!, com evidencia, a tolH- 
€e, e perversidade , com que geralmente gritaò contra as 
InstituigcVs Mortasticas; porém agora limitar*me-hei a ae- 
cusagad contra a lleligiao Catholica , de que ella he des- 
faVoravel ao Genio ^ e ao Talento y e em huma palavra, 
aos poderes do espirilo. Ninguem póde ouvir huma asser^aS 
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tao estranha , e a primcira vista taS eslupida , que naS sus* 
peité que o firn de tal asser^S , he quererem conservar os 
rouòos que fizeraò. Aquelles, que com tao pouca Tergo- 
Tiha , avan^ao huma tal pt'oposif a^ , na5 nos provaS que a 
Keligiao Calbolica tem huma tal teudencia. Contenta5-5e 
com huma asser^ao esteri! , suppondo , que na5 prcd$a6 de 
prócas , corno se precisaS para as outrns questSes. EUes as- 
severao, e tornai a asseverar, e em huma questa^, que 
elles julgafi depender so degrttarias, julgao^que oseu triun- 
fo ho certo. Porém està questao admitte frova^^ e muito 
boas próvas. A^^ Refonna'^em Inp^laterra, quasi que ficou 
completa no anno de 1600: depois disso acabou toda ^^ a tjftio- 
rancui^ e iwptntì^aó Fradtsca. ^^ Os Mosteiros forafi quasi 
todos demolidos, oPovo do mo^ S. Eduardo tinha rou ba- 
do todos OS Altares, ea^^ Virqem ^^ Rainhalinhaconcluidoa 
«xpoliacaò , de modo que em 1600 tudo eslava completa- 
mente Pf\)ie8taììte, Muito bem. O Rthno de Fronda ficou 
entregue a ignorancia, e a supersti^aò Fradesca. até ao an- 
no de 1787: que he o mesmo que 187 annos depois que a 
feliz Inglaterra brilhou com a Luz do Protestantumo. Ora 
pois se nós exaitiinarmos com cuidado , e contarmos os homens 
famosos em todas as Artes e Scieucias, que produzio a 
Franga nestes 187 annos, e os que produziraS durante o 
mesmo periodo a Inglaterra , Escocìa , e Irlanda , teremos 
hum bom fundameiito para julgar do poder que tem* as 
duas Religi8es na sua influencia sobre os Oonhecimentos ^ 
Genio 9 e o que geralmente se charoa Sabedoria* 

'6^. Oh nao/ Dizem os atìqadores. Franca he milito 
inaìor^ e contém ^' mais sente doqueestas tresllhas, e por 
tanto ^ comparagao naó ne igubal. ^^ Nao vos atemorizeis , 
atigadores ; estas Ilhas contém 31 mìlhóes , e os Francezes 
dizem , que «He:» tem 30 mìlhoes.- Quando n6s tivermos as 
quanlidades^ diminuiremos hum^ èerga parte, que ficarà 
a nosso favor. Se por esemplo Oi Francezes naS ti ve rem 3 
homens famosos por cada 2 dos nossos , entaS eu confessa» 
rei, que a Igreja esiabelecidn por Lei com toda a sua iap 
milia de Muggletonians, Cameronians , lupers, Unita- 
riani, Skalkers, Qualker«, e o resto da descendeucia Pro- 
testante, sao mais favoraveis ao genio, conhecimentos , e 
Sciencias do que he a Igreja Calholica. 

33. . Mas corno poderemos nós ter os nùmeros? Eu os 
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achar<$i: em fauma Obra , que adorna todas as Livrarias da Tn^ 
glaterra^ querodizer, o Diccionario Univessal-Histo* 
jtico^uiTico-BiOGRAFfco. Ksta Obra he recebida em to- 
das as partes corno authorìdade^ oo que dìz respeito aos 
facéos 9 cpiitcm lislas de Pessoas de todas as Na^òes , cele-^ 
bre$ pelan Obras qtie fmblicàrad. Entao para ter lugar iies- 
tas liitas , a Pessoa deve ter-se distinguìdo realmente ; sua , 
ou suas Obras devem ter sido recoubecidas por dignas de 
noticia universal. Destas listas eu tìrarei os nùmeros, co- 
mò jà disse ; oao sera preciso procurarroos todas as Artes , 
e Sciencias; 8, ou 9 sera sufficiente. Sera bem, que tam- 
bem entrem qs Itàlianos de volta coai os Francezes ^ porque 
nós todos sabemos , que elles vivem em a mais ^' ahjecta ìgno^ 
randa 9 e MvpersligaÓ Fradesca^^^ e que elles pobres, ^^dc^ 
gra^adas ^^ idmiìs , tem vivido atéhoje semterem sidoroitòa^ 
dos. 

34* VniDOs a conia ; e vós tendes s6 a observar que as 
figuras representad o nùmero das Pessoas que forao famosas 
sas Artes, ou Sciencias, que estao defroule dos nomes, 
onde as figuras estao póstas. O periodo he desde o an- 
no de 1600 ale 1787, durante o qual .tempo a Franca 
esteve dabaixo daquelle jugo , ao qual ( o Mancebo Joa* 
€E Rósse;) cbama ^' escuro ^ oiv negro despotismo da Igre* 
ja Catholiea, eao qual Blackstone chama ^^ super^^ipo^ , e 
ignoranéa Fradesca , '^ e neste mesmo tempo e^as tres Ilhas 
^stiveraS affogadas em labaredas de lume , ou Lutes que 
Ihes mandaraS Luthero, eos seus Sectarios» Aqui pois e$" 
la o Calculo- 

Jnglatcrra^ Escociay Irlanda. 

Aiittiores «m Leis • » • . 6 • • • 

Mathematìcod 17 . . . 

MedicoB p Cirurgioes . • 13 • • • 

Hìstoria naturai • • . • . 6 • . . 

Hittoriadores SI . • . 

Orammaiticos 19 • • . 

Orammattcofl ..*•.•• 7 • , • 

Poeias . • 38 • . « 

Pintore» 5 . . . 

Total 132' . . . 
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36. Aqui tem Vossas Mercé» a^^EscALLA^^^aqualbum 
modesto Aulhor £&cocez , fallando ^ disse hapauco teQipoa^ 
Pùblico o seguinte : Em toda a Europa a ^^ cacati^ dQ^f^endì^ 
mento he muito mmor nos Paizes Protestaotes, 4o que-nof 
Catholicos , .porém osCathoIìcos, que sau visin/toi do$ iVo*- 
iestantc» tem mais enlendimento do que os que estaS longe 
delles. ^^EiVaquihuma bella amostra da pouca vergooha desr 
ies impudeotes Proteslanles. A cscalla supra he a respotla 
mais terminante. Tìremos huma ter^a parte ao9 Francezes^ 
em razao da sua maior Popula^ao, e ainda Ihe ficad 451 , 
para os nossos 13^; de modo que elles tem comò iren ^%e$ 
e mcia mais entendimento*do que nós, ainda qw^ elles e»r 
tivessern sepuUados em todo este tempo na ^^ igQOranaa e 
supersti^ao dos Frades ,^^ e na5 iivessem visinhoi Prok^h^f 
tes^ dps quaes) podess^em tirar o euieudimeolQ, Mesmo ot 
Italianos nos excedem nesta rivalidade de entcmdimento ^ 
pois que nafi sendo a sua Popula^aS iguat a noKa o seu 
sumero de hooiens grandes excede muito oqosso* Porém eu 
nao troco as cousas* S6 se o Escocea; entende qw o tfU^n^ 
d%meri(u significa capacidade parafaser, naoUvro^) ePin<- 
turas , mas Ckeh^ìlls-bonds , Exchtmtr , Bith ) niVMtobU» 
notes ^ eoutras cousas semelhantes. Tnlvez elle quizesse di- 
zer Authores deLoan-jobbìngy e Siock-^obbingj tuiurance 
booking^ annuìtes a 10 por cento j ( Kìfe-fli/ng) e todos es- 
tes resultados dos procedi menlos do entendiìnento de Changé^ 
Allei : nao esquecendo as Obras semelhantes às de As^ett, 
e Ì'*AiiNTLER0Y. (1) Ah ! nestas, eu confesso que tem razad. 
E nesta escallu os Protestantes ficaò muito superiore» aos 
Catholicos. . Eu julgo quasi impossi vel que hum Catholico, 
\iva na visinhan^a dos Protestantes , sem que adquira mais 
^^ entendimento , <' quero dizer , da velhacaria Judaica^ 
do que se vivesse longe delles. 


(1) Os nomes emlnglez sad dasopera^oes nos fundos dos 
emprestimos, Motas do Banco ^ e das differentes opera9oes 
nas compras e vendas dos em presti mos ; e os dois nome» 
ultimos Asllett^ e FawntUroy ^ sao dois Banqueiros que 
ultimamente fora5 enforcados èm Londres, por terem rou- 
bado o Banco ^ vendendo com procura^oes falsas fundos 
alheios. 

Nota do Tradiwtor. 
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36. Por agora , juslos e sensiveis loglezes , Amigos 
meiift, eu acabo està Carta introductoria ; eu vos tenho 
moHrado, o quanto nós todos temos sido enganados, mes- 
mo deide a nos^a meninice. Eu tos tenho mostrado nao s6 
a injusliga, mas tambem aabsurdidade dasmentiras amon- 
toadas sobre a Religiaò dos nossos ArUepcModù* pelos dossos 
sórdidos seductores. Eu vos tenho feito ver bastante para fi- 
cardes convencidos , que nao ha obvia e justa causa para a 
alteragaft, que fizerao na Keligiao do nosso Paiz. Eu te- 
nho, alrevo-me a dìzello, levantado em vosso entendimen- 
to bum desejo violento para examinardes , oomo aconteceor 
cue pa$saMse 9 e se fizesse està altera^ao ; e nas seguintes 
Cartas eu procurare! satisfazer este desejo. Porém, obser- 
vai , o meu principal objectò he mostrar*vos , que està al- 
teragaS fez o todo do Povo pobre, e miseravel, comparado 
coin o que era antes ; a que os empobreceo , e degradou ; 
a que desterrou totalmente aquella ^^ anttga haspitaRdade 
Jngle%a , ^^ da qual depois disto , s6 temos tido o nome , e 
que em pagamento deità hospitalidade so nos deo a po^ 
brc%a 9 huraa cousa , da qual o roesmo nome na5 era co» 
iihecido em Inglaterra antes desta Epoca. 
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CARTA II. 




Origbm da Igreja Catholica. — HisTORiA DA Igrb- 

JA EM InglATERRA ATE' AO TEMPO DA ReFOBMA. PRIN- 
CIPIO DA Reforma por Henriqujc Vili. 

Meus Amigos. 

Kensìngion^ S9 de Deyxmbro de 1894. 

N. .. ' 
AÒ foi refarmagaó ^ ioi deva^tafùó dA Inf;Ì9LÌerp 

ra , a qual quando foi este acontecimefito , era o P^ias mau 

feliz, que linha havìdo em todo omundo; eomeu principal 

intento he mostrar, que està devasta^ao empobrecco^ e ar- 

ruìnou a maior parte do Povo. Mas para que Vossas Mer- 

céà ppssao ver està devastagaò em o seu verdadeirp ponto 

de vista, e para que ju^tamente possao sentir buma justa 

indignagao contra os devastadores , e contra os seus elogia- 

dores presentes, he necessario primeiro, que Vossas Mer- 

cés saibao quaes forao as cousas, que eUes destruir^o. 

38. A maior parte dos Livros , a que se dà o nome de- 
Hìstoì'ias de Inglaterra , sao pouco melhores do que Ro- 
nciances} elles tratao de Balalhas, NegociagSes, intrìgas 
das Cortes, amores dos Reis, Rainhas, e Fidalgo*: a 
Chronica escandalosa dos tempos antìgos, e pouco mais.. 
Ha Historias de Inglaterra, corno he a do Dowlor Gol;ds- 
MiTH para o uto dui Rapcfìbct ; porém iienhum dos que as 
tem lido fica sabendo mais do que sabia antes de as ler. O 
▼erdadeiro motivo, das Historias he para nos ensinar o co- 
rno principiàrao as Leis , usos , e inslituigoes , cpàe effetto 
produ%irao zebre os Póvos^ e ocomo promovèrao a felìdda- 
de publica; e estas cousas saS precisamente as que a maior 
parte dos Historiadores , qomo elles sech^mao a si mesmos^ 
julgaS de neuhuma consequenqia. 

39. Nós nunca entendei))Os a natureza, e as partes que 
consU'tuem huma cousa, se nós a nao temos feito, ou ao. 
menos qua a vejamos fazer; poréra se nós uao lemós ne- 
uhuma d^stas vantageus, nos devemos, se nos for possivel,: 
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procurar ao menos ter buma verdadeira rela^aS da origem \ 
da cousa, e do modo éomo foi feita. £u devo fallar-vos da 
Igreja Catholica em geral: depois desta Igreja na Inglater- 
ra; e depois d^s Freguezins, Mosteiros, Ditimos, e outras 
rendas desta Igreja. He preciso , que eu vos diga corno se 
plantou a Igreja Catholica , e comò as Igrejas^ Moiteìros, Dizi- 
mos , e oulras rendas dà Igreja se eslalìcleciraó na Inglaler^ 
ra. Quando VossasMercés esliverem bem ioformados^ Vos* 
sas Mercés enta5 saberao, que he o quc fai destruido, e 
devastado por Henrique YIIL , e a gente da ^^ Reforma. ^^ 
Eu ficarei satisfeito se depois de terem lido este Nùmejo da 
presente Obra , Vossas AI èrcés ficarem sabendo mais , do 
que diz respeito a vossa Pàtria , do que tendes aprendido , 
ebaveis de ^prender, lendo centos desses enormes volumes^ 
^ue lem por titulo ^^ Htstorias da Inglaterra. ^^ 

40. A Igreja Catholica pi'ìneìptou em Je^us Christo; El- 
le escolheo Pedro para ser o Cabe(a desta Igreja. O nome 
deste Apostolo era Sima8; porém o seu Mestre Ihe chamou 
Fedro , que significa pedina , ou rockedo , e Ihe disse : 
** sobre està pedra edificarèi a minha Igreja. '^ Vede o 
Evangelho de S. Mattheus , XVI., 18, 19, e o de Sao 
Joa& XXI. , 15, e paradiantè^ e Vossas Mercès veraò, 
que ou ha6 de negar a verdade das Escriptnras, ou confes- 
sar que ha' hum Cabefa -da Tgrcja prométtido a todas as 
geragoes.' 

41. S. Peduo morreo martyr em Roma , quasi 60 an- 
nos depois do nascimento de Chri<to; porém sudcedeo-lhe 
outro : e ha toda a certeza , que a cadéa da successaS se 
nacS quebrou desde entao até hoje. Quando eu disse, no 
parrafo 10, que se podia dizèr , que na5 hou\e Papa sen- 
tado na Cadeira de Roma durante os primeiros 300 aw- 
7*08, de modo algum confessei o facto ;'porérti foi para des- 
truir hum pretexto, o qual se naSpodia applicar a Ingla- 
terra, a qual foi convertida à Cbristandade por Missiona- 
rios mandados pelo Papa^ o qual era successor de outros 
Papas , que se tinbao sentado na Cadeira de Roma , havia 
seculos. A verdade he , que durante as. persegul^oes , quc 
a Igreja sdffreo, duranleos primeiros 300 annos, os prìn^ 
cipae$ BiitpoB successores de S. Pedro na6 tiveraS sempre 
OS meios de livremente siistentarem a sua svpfema%ÌQ'^ po- 
rém ella sempre enAsiioi alli sempre houve hixm Biapo prìttr- 
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cipai 9 e a sua supremazia tempre foi reconhecidn pela Igre* 
}9,y quero dizer^ por todos os Christ&os, que havia em lo- 
do o mundo. 

4S« Depois o princìpal Bìtpo fot chamado em a aossa ' 
lingua Pope 9 e na lingua Franceza Fape , em a Latina se cha- 
ina , Papa ; o qual nome he a uniao , ou abbreviaqao das duas 
paiavras Latinas , Pater Patrum , que significa , Pài dos Pom. 
Daqui rem o nome de Papà^ que he o nome que todas as 
criangas cUu Nag6e$ Christds dad a seus Pais ; bum nome ^ 
que significa o maior respeito, e a mais ardente e sincera 
affeigad. Por està maneira cada bum dos Papas logo que 
succedia a outro , ficava Chéfe , ou Cabe^a da Igreja i 
e o seu supremo poder , e. atithoridade era reconhecida ^ co^ 
mo eu tenho observado no parrafo 3 , por todos os Bispos , 
e por todos os Mestres^ da Christandade em lodas^ as Na- 
Qoesy onde existia està ReligiaS. O Papa foi, e he assis- 
lido por bum Corpo de homens, a quem se dà o nome 
de Cardeaes, ou Grandes Conselheiros , e em muitos, e 
diversos tempos se tem feito Cokcilios da Igreja , onde se 
tem discutidOy e estabelecido pontos de grande interesse pa- 
ra o bem, e unidade da Igreja. Estes Concilios se tem fei- 
to. em todos OS Paizes da Christandade ; muìtos se fizeraS 
em Inglaterra : os Pai^as tem sido eleitos de todos os ho- 
mens das Nagdes Catholicas. O Papa Adriao IV., era 
Inglez , e filho de hum pobre jornaleiro ; porém tendo si* 
do criado de hum Mosteiro, alli aprendeo, e fot Monge, 
e pelo decurso do tempo se fez famoso pela sua sciencia ^ 
talentòs, e piedade, e por firn foi Cabegn da Igreja. 

43. O P0NTIFICADO9 ou Officio do Papa, existio , e 
continuou no meio das grandes, e repetidas ftevolugoes dos 
Keinos, elmperios. O Imperio Romano, òqual tinha che* 
gado ao cume da sila gloria, no principio da era ChristS, 
e o qua! se «stendia quasi por toda a Europa , e parto da 
Africa, e Asia, cahio feito em pcda^os; com tudo o Papa 
existio, e no tempo em que a destruicao oommummente 
chamada ^^ Reforma ^ de Inglaterra principi<H] , ttnha ha- 
vido durante o espago de 1^00 annos, S60 Papas pouco 
mais ou menos succedendo huns aos outros Sem Jnteriltf^ 
. pgao." ^ f 

J 44. A Historia da Igreja de Inglaterra afe ao teib« 
pò da ^^ Ketbrma *^ he para nós de muiio interesse. 
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Hura fiimples golpe de vista, hum Hgeiro esboqo dos priit*^ 
cìpaes factos, nos £ara5 ver com quanta iajusU^a, e com 
quanta ìngratidaò tem obrado aquelles, que tem vilipen- 
diado a Igreja Gatholica , os Papa« , os Frades , e os Sa- ^ 
cerdotes. Alguns suppoem, e com boas aulhoridades pela 
sua parte , que a .lleligiaS Cbrista foi introduzida na logia- 
terra em o segundo Seculo depois da vinda de Christo; pò- 
rem uós sabemos com toda a certeza, que ella foi introdu- 
zid^ effectivamente no anno de 596, querodizer, 923 annos 
antes que Henrique VIIL y principiasse a destruiila. 

45, Quando a ReligiaS Calholica foi introduzida na 
Inglaterra , està era governada por 7 Reis , e este modo de 
governo era chamado Hsptabchia : o Poto de todo o Paiz 
Qra Pagao. Sim, meus Amìgos, os nossos j4ntepa$sado8 
erafi Pagaos, elies adora vao Deoses feitos por suas proprias 
mSos , e sacrifìcavaS seus filhos sobre os altarcs dos seus 
Idolos. Neste estado estava a Inglaterra, quando o Papa 
deste- tempo, Gregorio 1.*, mandou 40 Frades com hum 
Erade chamado Agosti n ho por seu Presidente, para pre- 
gar o Evangelho aos Inglezes. Lède o Calendario do nosso 
Livro de Oragoes , e vós achareis o nome de GaEGQRia o 
GuANDE, em 1^2 de Mar^o, e o de Agostinho em S6 de 
Maio. He mutto prova vel que o Papa mandasse Agostinho^ 
em o 1.* dia, eque Agostinho desembarcasse em Keiii no 
ultimo; ou talvez, que estes fossem osdias emque nasce raa 
estes grandes E^mfeitores da Inglaterra. 

46. Nao vos esquegaes, que este grande aconlecimen- 
lo succedeo no anno de 596. Os Authorcs Proleslantes tem 
tido^muilo trabalho, e difficuldade por quererem mostrar, 
que aie este tempo ^ ou pouco depois, a Igreja Catholica se* 
conservou ptira^ marchando sobre os vestigios dos Aposto- 
Jos ; porém. que depois se corrompeo. Elles louvao o cara- 
cler, e as ac^òes do Papa Gregohio; elles fazem o mesma 
no que diz respeilo a Agostinho: a vergonha lem feiio 
com que naò tenhaò tirado os seus nomes do Calendario ^ 
porém elles ainda Ihes falta dizer, que a Relrgia(5 Catholi-^ 
ca nao foi pura , desde que o. Papa foi reconhecido Cabeqa 
da Igreja; e corno tal Unha a suprema Autboridade. Nao 
ha entre elles dois, que estejao de acordo neste ponto» 
Huns dizem que foi 3()0, outros400, alguns 500, e outros 
600 aiinos, d^pois dos quaes a Igreja C^tb^lica deixou 
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de «et a tenladeira Igrejn de ChrUto. Porém tienhtfiti del^ 
ies podia, nem se atreve a negar, que foi a itiesma Reli^ 
giao que se praticava em Roma^ e que estaserà a Rd%gìa$ 
Catholiea^ que foi iiiuoduzida em Inglaterra era o auit« 
de ^6, com todos os seus Dogmas, Uitos, Ceremonias^ 
e Preceitos , a mesmos que continuàrao a obscrvar-se até 
no tempo da *' Reforma ^ '^ asMm corno continuao a obser- 
var-se nesta Igreja Catliolica até hoje. Donde se segue com 
toda a evidencia ^ que , se a igreja Catholica estava 
corrompida no tempo da ^^ Keforma , ^^ ou agora està 
corrompida, e he radicalmente ma agora, tamtam o es» 
tava em 596 , e daqui necessariamente se ha de seguir - a 
horrivel conclusao mencìonada no Parrafo IS , e he ^* que 
todos osnossos Pais, que primeiro edificàraò asnossas Igre- 
jas, è de quem os osso», e carne fórmad a terra na pro>> 
fundidade de muitos pés nos Cemiterios das mesmas Jgre- 
jas estaò agora uivando nas regi^s dos condemnados. *^ 

47. A ar\'ore conh«ce-*se peio /nic^o : Lembremo-nos , 
que a Fé Catholica , tal qual hqje se observa foi iutroduzi* 
da em Inglaterra pi^lo Papa Gregorio Magno, e na5 nos 
esquecendo disto, vejamos quaes^fora5 os effeiios desta in- 
Iroduc^aò , e corno està Fé continuou o seu caminho , ape* 
zar das* guerras , das invasòes , das tyrannias , e das revò- 
lu^oes politicas. 

48. Santo Agostinho , logo que chegou , se apresentou 
fio Rei Saxonio, em os Domtnios do qual estava situado 
o Condado de Kent. £lle alcan^òu licenga para pregar ao 
Povo , e o seu succèsso foi immediato , e grande. £lle con* 
verteo o Rei, o qual fez* miiìtas mercés a elle, e a seus 
companheiros , aos quaes deo casas , e tudo quanto era ne- 
cessario para a sua subststenoia emCantorbeiy. Santo Agos- 
tinho , e OS seus Companheiros sendo Mongcs vivérao em 
oommum, e desta casa onde viviao sahiraò para todas as 
partes a pregar o Evangelho. . Como està Communidade 
hia dimtnuindo em razao dos que.morriao, foraò entrando 
outros para conservar o numero, e este numero seaugmen- 
tou muito com o tempio. EdificaraÒ huina Igreja em Can- 
torbery, e por consequencia Santo Agostinuo foi Bispo^ 
ou o primeiro SaeerdoCé, e Cabe^a da dita; e outros j^i-^ 
pos ike succedéraS» A^ proporrai que a Christandade se, 
espalhav^ por toda a Uba, outros Conventos semelhantes 
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Qo qoe se linha edificalo em Cantorbery so fizerno nas Ci- 
dudes de Londre», Winchester, Exelér , Worccslcr, No- 
rwich, York, e em lodos os lugarcs, onde agora ha Gi- 
ihedracs , ou Jgrejas com Bispos. Pelo decurso do lempo «e 
levantaràS esles magostosos, e venerando» Edificios, da 
posse dos qiiaes nós iìo$ jaeiàmos ^ por sereni obras de nos* 
90S Pais , e ao mesmo tempo temo» a tolh'ce , injusd^ , « 
iiiconsequencia de infamarmos a memoria deste» mesmos 
DOSSO» Antepassados de estupidos, ifiioruntes, supersticio» 
SOS, e idolatra»; e temo» a baixexa de espirito de desfìgu* 
ramo» estes mesmos Edificio»^ oppondo-lhe os nossos pe* 
qucnos ^^ ìfionumentoB ^ ^' os quaes enlre dez^ nove saopro-^ 
duzidos pela vaidade, e corrup^ao*. . 

49. O modo de sustentar o Clero nestes tempo», era 
por offerta», e don» voluntarios, ou esmólas, e algumàs 
vezes pelo» Dìù,mo$ , os quaes pagavao os proprietario» das 
terra» , ou davau ordem aos seus caseiros , e. rendei ros pa^ 
ra que os pagassem , ainda quo na'o houvessie obrìgagao ge- 
ral de pagar os Dizimos maitoa anno» depois de Santo 
Agostinuo. Neste colleclivo estado estevo o Clero muitos 
anno»; porém com o andar do it^mpo os proprietarios se fi* 
zerao Christaos ^ e quizerao ter Sacerdotes pcrto do» suas 
niorada$^ e no seu proprio territorio, para qom pcompti* 
dao fazerem os Officios Keligiosos. O territorio pcrteiicia 
entao a rauiio poucas pe»soas. O resto do Povo erao vas- 
sallos, ou rendeiros. Os proprietario» fizera5 Igrejas no» 
seus esliidos , e geralmente ao pé dos seu» Palaoios , para 
seu beneficio, dos seus vassallos, e rendeiro»; e mesmo 
boje ainda vemos em miiitas partes das Provincia» as Igre« 
ia» ao pé dos Palaoios dos Fidalgos. Quando edìficarao a3 
Jgrejas, fizerao tambem casa para o &icerdote, a qual nós 
hoje chamàmos Passai'^ eu maior parte dellas tinhao huma 
cerca com terra de lavradio, du prados, ou amba» as cou* 
gas, as quaes pertenciao ao Sacerdote Homeadp para -servir 
a mesmu Igreja. Além disto os proprteUifios couformandb*- 
sc aos costume» dof o«i<f06 Paiie» CatboUco» dotarad aslgre* 
jas com a decima .patte dos fruclo» qu^-produaàaó a» stiqs 
terrai, 

50. Daqui nascerao a» Pjavochìasz Parochia significa 
jurìsdigaS do Sacerchcìo^ assim corno o territorio aonde 

està a Cidade he almmiido jurìsdif ad da tnesma ^ do mas* 
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thò Ihodto o estado de cada Fklalgo veio a »er hiima Fr^ 
gue%%a» £lle fieou com o direito de nomear o Sacerdote, 
quando o seu lugar ficava vago, porém uaiSpodia demìliir 
o Sacerdote depois de o ter iiomeado , e tudo quanto Ihe 
tiuKa doftdo 9 ficava seodo propriedade da Igreja , setn o doa- 
dor poder ter ingereficia alguma uà sua distribui^aC. Psl9- 
iarao-se muitos annos^ mesmo dois Seculos, primuiro que 
fsto fosse determiimdo por jUei^ porérti por firn se estabe- 
leceo cotno Lei ftindaftiental em todo o Rei no. Porém a 
posse que a Igreja Calholica tinha em tanta» ^ e tao gran- 
des propriedades estaVaò aniicxas obrìga^Óes muilo impor- 
lantes; a estas obriga^oes devemos nós principalmente hoje 
dar cMcngaÒ par/ìcufeir ^ porque nós ligora mais do que 
nunca estamos seiitindo a falla de se cumprirem as mesmas 
cobdigSes. 

bì . Nunca pdde existir hum estado de Socìedade^ quero di-* 
feer 9 hum^estado de còusas , nas quaes se reconhecesse hum mo- 
jìiipolio de propriedade ierritoriai^ eaqual se suslentasse por 
Xei5 ; certamente nunca poderi a existir hum tal csiado^ sem a 
obrigagaS dos Senhorios das terras terem cutdado dqs Pobrcs , e 
na5 os'deixarem morrer de fome. Os donos dits terras enfi 
inglaterra sempre sustentàraò os seus vassallos e dependen- 
tes. Porém depois que o Christianismo, cuja baze he a 
(Mridadty se estabeleceo, o cui dado dos Póbres Jicou de- 
pozitado nas maos do Clero. O mesmo eslabelecimento 
de huma cssa^ huhia pequena quinta, e os Dizimos, faz 
tonhecer, que seria huma monstruosidade o dar tudo isto 
ft hum Sacerdote, o qual nao tinha, nem podia ter tììù- 
Ihtr e famìlia^ que sustentar, sem alguns encargos." Mas 
** a verdade he, que estas concessoes forao dadas p^ra sus- 
*^ tento dos Sacerdotes , e para Outros objecios. O rendi- 
** mento dos Beneficios era applicado deste modo : O Sa- 
*' cerdòtè tecebia os Dizimos do Povo , tinha huma conia; 
** exacta de tudo quanto recebìa, e dividia o todo na pre- 
*^* sentii daquelles, que tinhaS o temor de Deos, segando 
«* aauthoridade Canonica. O primeiro quinbaS era para òs 
' «* ornamentos, reparos, ^ guizameptos das Igrejas; o se- 
** gundo quinhaS era para os Pobres^ e Fstrangeirósf aos 
** qiiaes era disfribuido com brandura, e humildade; eie^ 
** servava5-se òs resfos para sustento dos Sacerdotes. ** Es- 
les reffufametitos esiao cm hum Canoa de huma Pastora! 
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doBispo de York. Ein diversos lempos, e por differentei 
Bispos, te arhao adoptados regulaini^nlo;» com . poucai dif- 
feren^as; porém $(?inpre dtioi qìtarias parler, uo mènos, 
do rendimento annual do Ueneficio, era dado aos ppbres, 
e se ompregava em reparar as Igrejas, e em comprar os 
ormitnentos precisos para as mesmas. 

ò^. Desta maneira ocuid.!dodo3Pobresficousendohuni 
dos grandes deveres da Igreja. Està obrìgagao pertencia 
cintes aos Senhorios das terra» , e cocn effetto elles he qua 
erao obrigados a sustcntar os Pohres; porqife, corno diz 
Blackstone, OS indigeiites tem direito ^^ para pedìrem aoc 
*^ mais ricos huma quantia bastante para se sustenlarem y 
^^ e este direito he fundado no» principìoi da Socìedadc. ^^ 
£ste dever nao podia estar melhor do que em as màos do 
Clero, porque deste, modo, as obras de Caridade, o dar 
de comer a quem tem fome , o vestir os nùs , o visitar os 
doentes , o confortar a viuVa, o criar os orfàos, sempre 
andàraS de companhia com o servir a Deos. Porque a in* 
certeza da disposigao dos .ricos, a sua caridude, muitas ve- 
zes cheia decaprìchos, licou supprìda pela certa, prompta, 
e imparcial mao de hum admiuistrador solteiro, e reciden- 
te alli; e por tanto sem familia; oqual dava tpdas as cou« 
sola^oes, tanto corporaes, comò espirituaes, ao pobre^ ao 
desgragado, e ao estrangeiro. 

d3« Nós vamos gradualmente ver, em què condi^ao fi- 
càrao os Pobres , e o corno lodas as classes de Jornaleiro» 
:ficarao pobres, emiseraveis, etr^ o mesmo momento em que 
OS Dizimos , e outras rendas da Igreja forao transferidaft 
para o Clero Protestante , e casado ; e passa remos em re* 
"vista a barbaridade sem exeraplo, com que o Povo trlan^ 
de% foi tratado neste tempo. Porém eu ainda nao fallta em 
outro grande ramo, ou parte constìtuiiite da Jgreja Catho* 
lica, quero dizer, dos »\1osteiros, aquul fJ^rma hum obje- 
cto chtio de interesse, edigno da nossa maior atten^*aS. (>» 
^mais escolhìdos, e ps mai's envencnados sarcasmos, e tiros 
que a profunda maldade dos Auihores Proteslantes tem ali« 
rado, iiempre tem silo, quando fallao dos Monqbs, Fa/L- 
DEs, e FuEiRAs. Nos ja vimo» Blackstone fallando a res- 
peiio da " ìgnorancìa^ e supei si ìgaó doé Monges; '* e nói 
todos OS dìas estamos ouvìndo os Blspos, e Parochos Pro» 
testautes coutra o que ^Ues ckamao ocìoiìdad^ ^ e naguett; 
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ftó do% Fradesj em os iniiteH Conventos, e na verdade di- 
zendo mal de todas està*» aiuigas I nslitui^Ses , conio de aU 
gumà cousa degradante da natureza humana, em o qual 
irabaiho de dfzer injiirias , elles tem por corapanheiros 30 , ou 
40 Seitas mesti^^A, sahidas da ProCestante, cujas tromb«« 
tas e*»tao sempre tocando em (odas as partes do Paiz. 

54. Principiando a dizer as maneiras com as quaes os 
Mosteiros forao roubados, de^truidos, e devastados na In- 
glaterra ^ e Irlanda, eu mostrare! o quanto està gritaria 
còntra elles he injusta , ingrata, e infame, e além disto 
titvpicta. Eu mostrart'i os differentes modos, em que elIes 
forad uteis a Sociedade; e mostrare! mais o quanto elles 
iaziaS mais em beneficio dos Jornaleiros, edas classes mais 
pobres. Forém agora s6 vou descrever , o mais breve que 
me for pofsivel, an-itureza, e a origem destas Inslitui^Ses^ 
e a extensaft que tinhao, quando exi^^liao na Inglaterra* 

55. MosUìro^ significa bum lugar para residirem Mon^ 
g&iy e a pala%ra Monge^ deri\a-se de huma palavra Gre« 
ga, que significa \ huma pessoa so//eif n , ou huma pessoa 
na soIida5. Havia Monges^ Fradet^ e Frcìras. A palavra 
Frade^ deriva se da palavra Franceza, Frere^ a qual em 
Portuguez significa /rfmi^, e a palavra /^reirr^, deriva-se da 
palavra Franceza, tionncj que «iignifìca irmà na RelìgiaÓ^ 
que he o mesmo, que huma Virgrm separada do mundo. 
As pessoas do genero masculino, ou femenìno que compu<- 
nhao huma destas oommunidades Religiosas, chamavao a 
Casa em que habitavao, Convento^ e este tambem se dee 
algumas vezes aos edificios e cércas, em que a Commu- 
nidad^ vivia. O lugar , em que viviao os Monges , chama* 
va-se Mofiteiro, e aonde os Frades, e as Freiras, Conven* 
to: porém comò nao temos que fallar das differentes regras , 
ordens, e habitos das pessoas, que pertenciaS a estas Ins- 
tituigSes, por nao ser preciso, fallaremos de todos elles de- 
baixo do nome generico de Mo$tcìro». 

56* Entre estas Jnstitui^Ses, humas tinhao o nome de 
^bhadMUiy outras' dò Pnor£i£2os, e para explicar a differenza 
dellas, he sufficiente dlzer, que as primeiras tinbao maior 
gradimmo , e maiores prìvilegios. Huma Abbadia tinha 
hum jihbode^ ou huma MbbadesMa^ e hum Prìorado tinha 
bum Prìor^ ou Pr%ort%(jl. Havia enta5 differentes Ordens 
de Monges^ Fradat^ e Ftwas^ e estas OaDEMs tiuhaadif- 
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ferentes regras para o seu governo, e modo de vida, e «e 
diflioguiaS pclos habitos. Nau temos nada a fallar da dif- 
feren9a das regra», porque daqui a pouco hei de mostrar 
que todas forao envolvidos na destrui^aft ^ e devastagaS ge^r 
Tal* 

57. As pessoas pcrteocentes a hum Mosteìro vimaó tm 
communi', ella» viviao em hum mesmo edificio; ellas na(S 
podiao pouuirpropriedadc tndìmdiLal ^ quando entrava^ pa» 
ra o Mosleiro separa va5-se inteìramente do mundo; ella» 
faziao hum voto solemne de celibato ; ellas nafi podiao dls- 
por de cernia alguma^ cada huma tiiiha a sua sustentagaó 
em quanto vìuki; e nada mais; 09 rendimentos pertenciaS 
a Communidade, alguns dos Monges, e Frades, tambem 
leraò Sacerdote ; porém nao era preciso que o fossem ; e a 
obrigagaS de todos era dizerem Missas, orarem, e «^«i-ci- 
far OS obrat de caridade^ hoMpUalidade^ e misericordia. 

58. Este modo de vida principiou por pessoas , que se 
teparavao do mundo, e hiao viver solitarias em os desertos 
passando os seus dfas em oragao, e dedicando-se todas ao 
servilo de Deos. Eslas pessoas forao chamadas, £rcmi^as, 
e pela sua conducla merecérao de todos grande respeito, e 
veneragao. Com o andar do tempo, homens comò estes, 
ou tendo huma inclina^ao semelhante, se formàraò em So- 
óedadeiy e concordàrao em viver todos juntos em ki|nm . 
casa 9 e possuirem em commum o que pertencia afflfJos. , 
As mulheres fizcra^ o mesmo; e daqui nascéra5 estes lu-- 
gares cbamados ilfos/eiros. A piedade, as àusteridades , o 
particularmente as obras de misericordia e de caridade, que * 
festas pessoas fazia5 ^ as fizeraS digoas de grande vétiera^aO : os 
ricos fizerao destas pessoas , com o tempo, corno cannaes, 
pelos quaes distribuiau assuas esmólas aos Pobres : os Reìs , 
Rainhas, Principes, Princezas, Nohres, e Fidalgos fun-» 
dàrao Mosleirosy quero dizer, ftzeraS levantar edifìcios, 

e OS dotàraó com terrenos, equìntas para a sua' sustentaqao* 
Outros, huns em modo de expiaqa5 pelos seus peccados, e 
alguns com sentimentos de piedade, doàraS, quando vi* 
viao , ou deixàraft em seus Tes(amentos , terras 9 casas , e 
dinbeiros aos Mosteiros, que jà estavao feito». Deste i^odo 
OS M osteiros , com o tempo , tiverao grandes fazendas ter-^ 
ritOfiaes; elles tiverao os Senhorios sobrè innumeraveis pré^ 
4Ì9S) e tiqbfaS muitos foreirosy 9 repdeiros; espeqi{dn>en^f 
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em Inglaterra, aonde as ordens Monasticas sempre forno, 
tidas em grande estìma^aò, ehi consequeocia do Christìa* 
uismo ter sìdo iiilroduzido emtodo oReino por liuma Com* 
munidade de Monges. 

d9. Para vos fozer ter huma idèa darà do que era 
lìum Mostpìro, eii vos descreverei com a maìor exactiw 
dao, de que for capaz a minha memoria, hum Mosleiro, 
que eu vi em Franga em 179^ , pouco depois que os Mon- 
^s tinhaò sido expulsos delle , e qtuindo ettiiwa anmmcui- 
da a sua venda- Todo o terreno murado ha via ser cousa 
de 8 geira» Inglesuis, as quaes erao mufadas, lendo o mu« 
To perto do SO pés- de altura ; o feitio era hum quadrado 
oblongo, e no fim de hum dos lados havia hum caminho 
com hum cancellao, e com portas da altura do muro, e 
coro hum postigo em huma das grande» portas para entra- 
da e sahida das gentes de pé: esia porta abrindo^se, entra-* 
va-se emhum grande pateo, muito bem cal^ado. £m bum 
dos Iado6 estava a cosinha, casas paracriados, casa dejaur 
tar para elle», para os viandantes, e gentes pobres; cava*^ 
Ibarice, cocheiras, e outros eOificios exteriores; do outro 
lado do pateo entrava-se por huma porta para a residencia 
dos Monges : aqui havia hum claustro de fórma quadrada 
quasi de meia geira; no meio do qual era o etmìierio do» 
Mongcn: nps quatro lados deste quadrado havia huma <ir- 
cod^^&ustentada da parte docemiterio por coluronas, e pela 
parte 'detraz sustentada pelos quatro lados do edificio bai- 
xo. Este edificio constava dos dormi/oriox , e cellas dos Mon- 
ges, cada hum dos quaes tinha duas pequenas casas, hum» 
das quaes Ihe &ervia de camera, eaoutra de sala, ondeti- 
»hnò OS seus livros, e assistìao; na camera havia huma 
porta pela qual se sahia para hum pequeno jardim de 30 
pés de largo , e 40 de comprido* £m bum dos lados do 
clausiro huvia huma pòrta, pela qual se entrava no refei-' 
Iorio, em hum dos cantos db qual havia hum Pulpito, 
onde hum dos Monges Ha , durante que o resto comìa em 
n/encio; o que era conforme a regra dos CARTucaos., a 
qual Ordem pertencia esle Mosteiro. Do outro lado do 
claustro havia outra porta, pela qu:d se entrava para alior^ 
ta, a qual estava plantada com muito gosto, aceio, emui- 
to t)em provida com arvores fructiferas« Do outro lado do 
claustro havia outra porta pela qual se entrava pura a/g^re- 
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ja^ A qual posto quc naS fosse grande, era a mai»* bella 
« elegante que tinha visto. Eu crcio que estes Monges pela 
sua regra nunca sahiao fora. A gente do Campo os tinha 
em grande conta, estima vno-os muito, e lamentavao a sua 
perda* Elles tinhacS grandes fazeiidas, tinhao muitos ren-* 
deirosi a quem nao amofinavaA; e davaft de corner, e sus- 
teotavafi os Pobres de todos aquelles contornos. 
, 60. Inglaterra ahundava mais que nunhum outro Paiz 
em todo omundo, com estas Jnstiluigoes, eestas er&oaqui 
dotadas mais ricamente de que nas outras partes. Em In- 
glaterra havia mais de 80 destes Estabelecimentos em cada 
Omdado : ( logo vércmos o nùmero exacio. ) Awim havia 
huma rica preza em a qual bum lyranno cruel, e injusto 
podia lan^r as suas inifumes garrus , e sobejava para re- 
partir com OS ^^ lieformadores. ^^ Havia bastante para ten« 
tar OS grandes ladrftes , e fazellos griUir contra a ignorane 
(Mj e iuperstigaó dos Frades. Por isso na5 cauza admirav 
qa5 que as entranhas de Cranmer, Knox, e todos os seu$ 
infames sequazes, coruimidos por movimentos de ternura, 
espalbando as suas vistas piedosas sobre tantas /aaendus , e 
quìntasy e sobre os orniimenlos de oitro, e prala^ que per-' 
tenciad a estas Communidades , cheios de cobi^a se lanqas* 
sem com furor, comò logo veremos, roubassem, e destruis-* 
sem tudo, e os veremoi^ roubando debaixo dos mais i^n* 
famiss pretextos os Altares mesmo das Freguezias , nacV dei<* 
xando nellas cousa , que valesse dois cruzados novos. Porém 
nós devemos primeiro examinar os motivos, que obrìgàrac^ 
o tyranno Henrique Vili. , a p6r em pratica as suas fa-» 
culdades de roubar, devastar, e desrruir. 

61. Este Rei succedeo a seu Pai Henrique VII. , em o 
anno de IdOB: elle achou bum Reino grande, e prospero 
o Thesouro cheio, e bum Povo feliz e contente, que espor 
rava encontrar nelle a sabedoria de seu Pai , sem a sua 
avareza , a qual parece ter sido o unico defeito que teve seu 
Pai. Henrique Vili, tinha. 18 anaos , quando seu Pai 
morreo. Elle tinha bum Irmaò mais velho, chamado Ar- 
thur, o qual tendo IS annoB se ajustou para casar com 
Catharin A , quarta filha de Fernando Rei de Castella , e Ara* 
gajS. Quando Arthur fez 14 annot^ a Princeza veio para 
Inglaterra, e se fez a ceremoiiia do casamento; porém Ab^» 
raya que era fraco^ e doeute^ morreo antes de bum auV 
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IK), è nuDca se comummcu o casamento: e na verdade, 
quem he que se capadtarìa, que elle podesse consummar 
o casamento? Henrique quiz casar com Catbarina, e os 
parentes dcambas ct$pari€tdera6 a lìccnfa ; porém naS se fez 
senaò depois da morte de Henrique VIT. Logo que o Rei 
zubio ao Throno tomou todas as medidas para se concluir 
o seu casamento. Catbauika sendo, ainda que nominai' 
unente, a muva de seu defundo Irmaò, foi necessario al* 
caligar liceu^ do Papa ^ corno supremo Cuberà da Igreja, 
para fazer o casamento legiiimo , segundo as Leis Ca- 
ponicas. A dispenga se concedeo, porque naS houve objec« 
gao vàlida , que se Ihe oppozesse , e o casamento se cele- 
brou em Junho de fó09 no meio de alegrias e vivas de to« 
da a Nagaò; em menos de dois mezes depois, que o Rei 
subirà ao Thrùno. 

6S. Com està Senbora que foi muito bonita , em quan-* 
io foi moga , e dà qual as virtudes de todas as sortes ntn- 
guem excedeo, vivérad em estado de casados 17 annot^ e 
diliranteeste tempo tivera^ Sfilhos, eduasfilhas, dosquaessó 
huma vivia , que depois fot Maria , Rainha de Inglaterra. Po- 
rém nofim.dos ITannos, tendo elle 3d annos, e sendó 
mais mo^ que a Rainha ^ 8 annos , e namorando-se de 
huma Senhora, que era criada da Uaiuha, chamada An» 
KA BoLLENA , de repente affectou qi^e estava vìvendo em 
peccado , porque tinha casado com a vìuva de seu IrmaÓ , 
ainda que, corno acima vimos, o casamento entre Catha* 
rìna e seu IrmaS se naò tinha consummadp , e ainda que 
OS parentes deambas as partes, puntamente com oseu Con* 
seiho de Estado , tivessem unanimemente approvado o seu 
casamento, e tinha sido sanccionado pelo Papa , Gabega 
da Igreja , e da qual Fé , e disciplina era Henrique hum 
defensor zeloso, durante o tempo do seu casamento, comò 
n^s logo T^remos. 

63. Porém as paixSes do tyifanno estavoo em movimen* 
lo, e elle se determinou a contentar, e satisfazer a sua /oi* 
cima hesthal^i custasse o que custasse; ainda que fosse san-* 
gue , dinheiro , e reputa^ao. Elle primeiro pedio ao Papa 
que o d%voriAm9e da Rainha; o Papa era muito seu Ami- 
gQ, e o Rei era poderoso, e liavia muìtos motivos fortes, 
para que o Papa accedesse ao séu pedìtorio; porém està 
perten^o era fundada em injustiga , e seria huma cruelda- 
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de contrn buina Rainfaa virtuosa o acceder a scmelhantd 
per(eB<>a5, de modo que o Papa., ou nao pòde, ou na^ 
quiz dar o teu causenlimento : porém . com esperan^as de^ 
que o tempo fizesae com que o tiranno dezUlisse, mandou 
que se eslabelecesse em Inglalerra hum Tribunal , cm que 
fossem o leu Legado, e Wolsejr, que ouvindo as partes 
decidi«sem.a questao. A Rainha uslò quiz comparecer pe* 
Tante este Tribunal, e o Legado dissolvendolo, remetteo 
outra vez a questao ao Papa , o qual recusou annuir ao 
divorcio pedido. O tyranno fìcoU furioso, e resolveo des- 
truir em Jnglatrrra o poder do Papa, fazendo*se a si mc$^ 
nio Cabega da Igreja iia mesma Inglalerra, procurando de 
todos OS modos contentar os aeus bestiaes desejos , e a sua 
vingan^a. 

64. Fazendo-se supremo Cabega da Igreja, eUe se fez 
$en1u>r de todas as propriedades da mesma fgr^a , incluiii- 
do nesta,» a dos Mosteiros^ o que Ihe foi facil; pois que 
tinha a ospada , e a forga às suas ordens. Os séus Conse- 
Iheiros, e Cortezaos sabiao iste, e corno depressa descobri* 
rafi que havia de haver grande cor^sco , o Parlamento nao 
fòi dos ultimos em coadjuvar os seus intentos na espc^anqa 
de ter parte nos roubos. O primeiro passo foi o de fazer 
Leis tirando ao Papa lodo o poder , e authoridade sobre a 
Xgreja de Inglaterra , e dando ao Rei toda a authoridade , 
e està Sem lìmite , sobre as cousas £cclesia8ticas. O seu 
principal Cons^Iheiro foi Thomaz Cranmee, nome, que 
merece ser eternamente execrado ; nome que nós na5 po* 
derkmos pronunciar, sem quasi duvidarmos da justiqc^ de 
Deos; se nSs nao soubessemos que este sanguinario, este 
pèrfido, este impio, este blasfemo yil, por firn expirou no 
ineio das mesmus chamroas , que elle tinha fdto accender. 

65. O tyranno, sendo agora juntamente Papa , e Reìy 
fez Crakmer Arcebispo de Cantuaria, dignidade, que 
entad estava vaga : por consequencia este Conselbciro , e 
instrumento prompto para tudo, ficou feito o principe/ 
Jukz om todas as cauzas £cclesiasticas. Porém ainda haviu 
hum embarago, porque o tyranno ainda dizia, que era 
Cath(U%ùO^ e por consequencia o Arcebispo devia ser consa- 
grado conforme o rito Catholioo, que oobrigava ajurarofec- 
diencia ao Papa. Fizeiao pois huraa transiqao, que de hum 
golpe de vista nos vai mostrar de que sorte de gente eruò 
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08 ^^ Reformadores. ^^ Chanmer antes de subir no Altnr y 
Aonde devia ser consagrado, foi a biima Captila^ e alli 
fez huma decloralo dcbcàxo dejuramcnioj qtie pelo, /uro* 
mcnio que elle hia fazer , e o qual fazia por formahdadc , 
elle nao tencìonava ligar-se a impedir as <* reformas » ^^ 
que o Rei quizesse fazer em utilidade da Igreja de Ingla- 
terra. £u conheci, ha tempos^ bum desavergonhado pati- 
fe, naturai de Cornualbes^ que tendo jurado falso, (o que 
elle r€conhcc%a em particular diaute de huma CommUsaS 
da Casa.dos Communs) e sendo incrcpado de ter dado 
bum tal juramento , respondeo : ^^ que naquella mnnbà , • 
^^ antes de sahir de casa , tinha jurado que naquelle dia 
*' havia de furar folto. *^ Tahez que elle tivesse aprendi- 
do estes principio^ dos do Arcebispo; o qual tem o primei» 
ro lugar na Historia mcntirosa do Livro dos Martyres Pro^ 
testantes , pelo mentiroso Fox. 

&Q. O Rei y tendo*se munido com bum tao famoso JrA% 
nas cauzas Ecclesìaslicas, nao perdeo tempo ^ em por a 
stAa cau%a diante delle 9 e pedindo-lhe fizessejus%a. Duro 
caso na verdade ; èer obrfgado a viver com huma mulher 
de 43 annos , quando podia ter por quasi nada , ou s6 com 
o trahalho de o requerer^ huma de 18 ou 20 annos. Na 
realidade era huma cousa bem dura ! £ elle agora que ti* 
nha bum Juiz tao intcìroy e rtcto^ pedia a dccìsaÓ destsi 
cauza com toda a brevidade. O que eu vou relatar da con- 
ducta deste Arcebispo, e das outras pessoas que represen* 
tàrao nesta cauza , he proprio pura nos fazer estremecer 
de horror, e re voltar todas as nossas entranbas, fazer«nos 
-virar os olhos da lettura da mesma , e resolver«nos a nao 
lermos mais. Porém nós devemos por de parte estes senti- 
mentos se quizermos saber a Historia verdadeira da '^ Re* 
forma ^^ Protestante. Devemos procurar o estar de sangue 
f rio ) devemos discorrer livres dos impulso» ordinarios 9 por- 
que o que temos que ver na5 he mais do que bum tecido 
de c*ousas , que nos bad de encber de horror e desgostos* 

67. Havia 4», ou 5 annos, que o Rei, e Cuammee ti- 
phao prihcipiado o projecto do d^vordo , porém ncste temi- 
pò tinha o Rei estado amìgado com Anna Bollxna , ou 
em fraze mais moderna > tinha-a tido debaixo da sua prò- 
Uc^aÓ durante i5 annos. Paremos aqui pofque he preciso 
dizer que oDoulor Battlxt, mi ViJa doBispo Fìshxr> as- 
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severa que Anna. Bollena em filhà do Rei, e que s^icì 
Lady Boyi.bm, di&sera qo Roi, quando estava pai 
com Anna Bollena : ^^ Senhor , pelo aiiior de D< 
'^ sidere bt*m o que faz em casar-se com miiiha filha 
^^ que te Vossa Magest.adcs examinar bem a sua coirei? 
'^ eia, hadeachar, que iniiiha filha tambem he ma fi"'^ 
^* Iha. *' Ao que replicou o Rei : '< Naft me importa de 
^^ quem ella he filha ; o que quero he casar com ella. ^^ 
Ainda que estou* capacttado deste facto, eu na5 o dou co- 
rno tao certo, que delle senad possa duvidar. Eu ovejoetn 
OS escrìpto^ de hum homem , que foi o panegyribta (e com 
toda a justiga ) do excellente Bispo Fishek , que sóffreo a 
morte, porque esteve sempre firme no partido da Rainba 
Catharina. Euocfpìo, porém naS o affirmo, corno af- 
flrmo outros fixctos de huma verdade inncgavel, Deos sabe ^ 
que uao temos precisa5 de fazer a taes pessoas mais infa- 
mes, e vis, dò que as fazem os seus Historìadores Proles* 
taiites) quando contaS de hum modo favoravel , o quefi- 
zera5. 

68. O Rei tinha conservado Anna debaixo da sua prò- 
tec^aS 3 annos, e entao he que pela prìmcira vc% pejùuz 
nà5 ha via tempo a perder para que. ella parecesse mulher 
honrada: casàraS-se occultamente em Janeiro de 1533* Co- 
mo o estado de prenhez de Anna se naft podia encobrir por 
multo tempo, era preciso declarar o seu casamento, e por 
isso tambem era necessario andar depressa com o processo 
dodioorcìo^ porque mesmo entre os homens da " Refor- 
ma ^^ parecia multo mal^ que o Rei livesse duas Mulhc-' 
res com o nome de Raìnhas. Agora pois era occasi ao do 
famoso Juiz Ecclesiastico Cranmer representar o' seu pa» 
pel, e se a sua hypocrisia nao fez envergonhar o roesmo 
Diabo , he s6 se o Diabo na5 tem a faculdade de se en- 
vergonhar. Cranmer, em Abril de 1533 escreveo huma 
Carta ao Rei , pedindo-lhe pelo bem da N.i^ao , e para so- 
cego da sua alma , que Ihe concedesse licenfa para conti* 
nuar com a cauza do divorcio, e rogando^lhe que naò con* 
tinuasse a viver no meio do pcrigo de hUma uniao inr«s- 
tuo$a. Hypocrisia admiravel; e que naft tem com que s^ 
compare.' Elle sabia, e o Rei sabla multo bem , que elle 
sabia, que o Rei tinha casado com Anna hat^aìf^i me«.* 
,%ies , estaudo ella prenhe ; quando se fez o casa^eji^ ^ ^ * 
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. $9. O Rei graciommente condescendeo com os dese** 
•^M|Ì99eu Santo Primaz ? aoqual tanto cuidado dava asegu- 
ran^ajda sua alma Keul, e seni deninra , die corno Cabefa 
, dc^^i^rgay concedeo ao Santo Padre Cranmer; o qual fai- 
' taìiddTaoà seus volos tinha vm parlicular huma concubina i 
a esie Santo Piidre o Rei concedeo licenza para origir hum 
Tribunal Ecclesiastico para julgar o procèsso do divor- 
ciò da Raìnha Catharina., a qual tinha recebido ordem 
para se retirar da Corte, e entao fazia a sua resideitciu em 
AMPTHII.JU no Condado de Bedford, pouco distante de 
BuNSTABLE. Meste ultimo lugar Cranmer instaurou o %ea 
Tribunal^ e mandou citar a Kainha para que compareces- 
se perante elle ; a qual cita^S ella tratou com o desprezo 
que mc^recia. Depois de ter alli o Tribunai o numero de 
dias determinados pela Lei , elle pronunciou a senten^ 
conlra a Rainha , declarando que o seu casamento com o 
Rei estava nullo y desde o principio : e feìto isto , fechou es« 
te Tribunal de far^a. N6s havemos de ver mais dest^s far- 
^as em materias de divordos ^ porém a primeira àcabott 
assim j comò dizemos acima. 

. 70. EsisJui% imcomparavel fez aaber ao Rei o resultadó 
deste processo y entaS o Rei com maraviUiosa hypocrisia 
gravemente affectou stAmettcr-se com resìgnagaó a vontade 
de Deqs, assim corno se Ihe tinha mandado pelo Tribunal 
tipirittuUy que decidia na conformidade das Leis da San- 
ta Igreja ; o Rei religioso , e resignado cedeo a admoesta* 
Qad ; e entao Cranmrr estabeleceo outrp Tribunal em 
JLambsth, no qual foi declarado, que o.Rei tinha easado 
tegilimamente com Anna Bolena, e por tanto pela sua 
authoridadepasjorai^ ejvduÀaly a qual elle linha recebido 
dos Successores dos Apostolos^ confirmava o casamento do 
Rei corno Anna BoUena. Nós o veremos em pouco tempo 
exercitando a mesma authoridude para declarar este novo 
casamento nullo ^ e scmsikgor dcsdc o principio ^ e tambem 
havemos de vello ajudandò a declarar por basìardó o fructo 
do mesmo casamento : porém agora devemos seguir a Se- 
nhora Anna Bollena ( a qual os Auhores Proteslantea 
lem trabalhado em vao para defendélia y e purificalia) até 
' ' vermot o firn della. 

71. Ella tinha parido huma fiiha (a qual depois foi a 
B^irAà^Jtuibd ) aoCiia d<^ 8 tnes^s da. data do seu casamen- 
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io. O Rei iiftS ficbu contente , porque queria hum fillio , é 
fot bastante mao para aborrecélla por està eauzn. Este par viveor 
apparentemente sem bulhar quasi 3 Qnno% \ hum tempo bas- 
tante loogo, se considerarmos com atten^aò os muitos obstacu - 
los que o vtcio pSe a paz e feltddade. O esposo linha inul- 
to em que cuidar , porque sendo o Cahtga da Tgreja , t<inha 
muitas cousas afazer; elle linha, homem desgragado, o 
duro trabaiho de fazer huma Keligia5 nova , novos artigos 
de Fé 9 novas regras de disciplina, e linha que preparar de 
novo todaa as cousas. Além disto, elle tinha, oomo nós 
veremos no Nùmero seguiate, no seu Reino muitos^ dos me- 
Ihoree homens, que uunca hiauve em Reino nenhum, pa- 
ja* dcgùlafy enforcar^ rodar, e fazer em quarèos* Elle ti-* 
4iba além disto, corno logo veremos, principiado a gran- 
de obra dos coftf isoos , roul)Os, e- devosia^òes , de modo, 
Ì\uQ i>a5 ìhe sobejava tempo para cuidar nas desordens da 
famiiia* 

. 7^. Porém <se o Rei naS Ihe sohejava o tempo para 
questionar com Anna, tambem o nao tinha para/tiser ca- 
so della ^ e por isso quando hum homem casa com huma 
iftulher , quetem metade da sua idade, deve primeiro con- 
siderar barn o que vai faaser , porque està '^ grande Rtfor^ 
fnadora, '^ corno Ihe chamao muitos dos Auth(>res Protesa 
lantes, pressava de mais alguma cousa do que elle }he da-^ 
va. A liberdade, ou fallando oom mais propriedade, à'dc-^ 
vassidao dos seus costumes , tao differentes dos da vif liiosa 
Rainlia, a qual a Corte de Inglaterra, e a Na^ad tìnhad 
lido dianie dos seus olhos , e a qual com o seu esemplo 09 
tinha edificado durante tautos annos , escandalizava 03 
,bons, e servia de divertimento, e de zombaria a lodos os 
maos. JB!m Janeiro de 1536 morreo a Rainha Catharina. 
£]la linha sido destcrrada da Corte. Elia tinha visto o seu 
A:a5ameiito annullado por Cranmkr, e sua frHia, a unica 
que aiuda vivia, declarada baUarda por bum Acto do Par* 
lamento ,* e o espoeo de quem ella tinha lido 5 filhos , es« 
.te esposo '* Reformador '^ ter a barbaridade de a separar ^ 
.e Uiuaca permittir depois do seu desterro, que ella pozc;s9& 
m seus olhos nestta unica fiiba. Ella morreo comò tinha vivido 
ainuda, e respeitada por lodos os homeiis bons, e mulhe^ 
res de todo o Reino, e foi sepultada entrè os suspiros, e 
Jagrima^ d.e hum grande. concusso de Povo^ em a Abba*» 
dia, e Igreja em Pelerborough. 
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73* O Rety cujo coraqao era de ferro, iÀ06ti>ò« por 
hum momento Hbraindar-^e com a Jettura de haiMi -caflay 
que a ilaitiha diotou jà quasi expirando : é^ waiàdm a 
teda» m pessops que o rodeavafi se Testmem de luto no dia 
do seu euterro. Mas a nossa grande, e fctmo$a Rcfbrmaéh^ 
ra^ .na<J ause inao veslio de kilo, porém se vetlìo de gaU 
lii^ pofido nesse.dia os Buelbores enleìtes qué Unha^ patea^ 
teandp la «Kiraordiiiarìa aiegria que «entia, eduendo: ago* 
ra he que eu sou aa rcatkìade a Rai«ha Anna. Ai ^esgra» 
gada grande Reforaiadora 1 JustmMnte 3 nfeses « 16 diaè 
conlados desde odia dm sua glande aiegria, tUa morr^oi 
e nao morreo corno a verdadeira Rainha em a sua trama^ 
lamentada^ « «horadà por ixjdos os bons, e^sem que pes- 
9qa, algum^ sobre a terra >lhe itapotasse hum «6 defeito^ 
mas em bum cadafabo , por huma Sentenza «is^ignada pe- 
lo seu espoào^ pelos crimes de trcàcaó^ aéhUterìfOj < in^ 
cesto* ' " - 

74. Eia o mez de Màio, Ì5M, ella estavn com o Kd 
eotre os espec^adores em 'Grsekwic^, e erttau sem o pen- 
sar, ella deo a huisi' do« combalenies , que ^mbem èra 
hum dos saifts apabcpnados , bum sìgnal dti ^ua - amieade , 
o qual parecc que so fez com que o Kei se ooafirmasse nad 
suspeitas que jà linha d'^intes. Elle ìnstatrtaneament-e sahio 
do seu lugar, ioi .pam Watiminster, e tnarrdou, que ella 
iicasse pr«e»i.<e8aa noite em Greeofvich, >e r>o out^o idfu'foi 
€Oiidu£Ìda por sua ordem p»pa W«estn[vm4let ;' poréttt vìwàù 
pelo ilio ^ vdo DQtra^ordem eneontmlla , e fói levivda para à 
Toaas , xxixno para que eVla iMrouMesee & «memoria a injuft^ 
ti^a «com que eìia liiaiba > side «cauea frrit^cipal do que «e ti-^ 
iihu obrado oontra « vlrtuotsa fìainim ; que era b mesmo 
que diaer^lhe: " ve que iBeoi he ytig^^ ** e q«« \m "vaii 
eisla^ pressa aa «nesmn Saia, em que dorimstes ein a «noile, 
vespera da tua coroa^aS. 

7^. Desde o imómento da >sua prizao , a sua comlocta 
itidkott qoe ellatdimdava'ide sua Jn^BCKTeiìcia. £lla fm ac^ 
cuaada die aduUerio oommiettddo oom fuah'o CavaUtmvs da 
Casa Meal^ e'oamt hutslo^ oommeitido com ^sieu mesmo Ir^- 
mao o Lo9'd Rodfvrd; estei actos tendo ddo Teputados pe- 
la Lei corno taita ;trai^o^ foraC iodos achados cu'lpados, e 
condemnados a morie. Porém anles daexecugaode A/nsa , o 
uosso Amìgo^ TiU)>U2 CaANMEa, tinha oulro papol a re^ 
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presentar. OBei quenunca faaa cousasiocompletas, maft^ 
dou, corno QAega da Igrga^ que o Aroebispo instaurasse 
hum Tribunal espiritual, e que oifioorciosie de Anka. To- 
dos julgariaS impossivel que hum homem , ou alguma 
Gousa que tivease o n«me de homem .consentirla o iazer is- 
io, e que antes nao preferisse o ser queimado a fogo lenlo^ 
Que ! Elle tinha , corno nós vimos , em o parrafo 7 , sen- 
tenciado ocasamento com Anna ser ^fì^imo , eo iìnhi^ con« 
firmado pela sua aulhoridadejudtcto/, ,e padiùral^ a qual 
elle tinha recebido dos Successores dos jfyoUohs , coma po- 
dia elle (tgora annullar este casamento ^ e declarallo U/c- 
gittmot 

7G. Elle fez citar o Rei 9 e a Rainha para comparece- 
rem perante o seu Trìlmnalj (e que Tribunal! ) A sua ci^ 
ta^ao, dizia , que ocasamento tinha sidoU/ici/o, equeelles 
eslavaò vivendo em {idulterìo , e que para salearem at 
9uas almas , elles deviao moBtrar as ra%6et , pelas quaes naia 
podiao ser separados. Elles estavafi para &er separados com 
muita brevidade, porque Anna tinha »do eondemnada eia 
15 9 e devia ser exécutada em 19. Elles ambos obedecèra& 
a cilagaS, e apparecérao por seus Procuradores , e depoi» 
de OS ter ouvido , Cranmer , ( reparai ) o qual depois fez 
o Livro da$ OragÓes quolidìanas^ ^fechou este impio , e 
blasfemo Entremez, pronunciando , ^' em nome de ClvrU-- 
tOy e pela honra de Deos^ qué o casamento estava ^ e sem- 
pre tinha estado nullo , e de nenhuma valìdade. '^ Grande 
Deos ! ! Porém nós devemos por de parte toda e qualquer 
exclamagaÓ^ ou a cada momento, hgvemos de interromper 
a nossa Historia. Deste modo foi a filha Izabsl , declara- 
da bastarda , por aquelle mcsmo homem , o qual nao sa 
tinha sentenciado que o casamento de sua Mfti era legiti- 
mo, ma<» tinha sido a parte principal para se fazer o mes* 
mo casamento. Com tudo Bìirnbtt tem tido apouca vergo- 
lìha de dizer , que Cranner , parece ter feito todas as 
cousas com òóa «onsctencia. Sim ^ com huma consciencia 
semelhante a conscieneia, com a qual Burnett ol>rou nas 
cousas que fez , e em remuneragaé das quaes Ihe deraò a 
Bi^pado de Salisbury, no tempo de ** Ghru)$a memo^ 
rui, ^^ a qual 9 corno logo veremos^ nao estava longe da 
** deforma. « 

77. Em 19 Anna foi degolada na Torre ^ mettida em 
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huma caixa deulmo, e sepultada alli. Em o lugnr da ex^ 

cugaS , eUa naó disse , qiie morrìa innocente , e parece que 

ella tinha feilo ao menos algumas daa. cQusas que se Ihe 

imputàrao. Mas se o seu casamento com o Bei ^^ sempre 

tinha sido nullo , e invàlido , ^^ que be o mesmo que dizer- 

se y que elles nunca tinhaó sido ccuados ; comò podia ella 

pela sua cohabilagao com outros homeiis ficar culpada do 

crime de alta traigaò? Em Ìò fai condemnada comò Mu* 

]her do Rei , em 17 se declarou , que iella nunea Unita 

sido stui Mulher.j e em 19 foi executada por ter sido huma 

Mulher infiel , e desleal. Porém no que diz respeito ao ca<^ 

racter da Refokma, isto na5 significa bum argueiro, o el* 

la ser culpada, ou- innocente dos crimes, que Ibe imputa- 

radr Porque se estava innocente, com que nomes podere-^ 

mos DOS qualificar os monstros , que a conduziraS ao pa- 

tibulof Com que nome devemos nóò appellìdar este *^ Ca*^ 

bega da Igreja ^> este Arcebispo, o qual agora regia to-^ 

dos OS negocios da Igreja Anglicana? Dizem que na tarde 

anterior a sua execugaS, ella pedio a Mulher do Tenente 

da Torre para ir em seu nome pedir perda5 a PrincezA 

Maria , dos muitos aggravos , que Ihe tinha feito. Havia 

muitos outros, aquem ella tinha aggravado: ella tinha sìa 

do a cauza, e a principal cauza dos males que tinhao feito a legi- 

timaRainha; ella tinha sido a cauza de se derramaro sangue 

de More, eFiSHEa; ella tinha sido a causa dapromogaòde 

Cranmer , e a Mia patrona , e complice em todos aquelles astu-i^ 

cìosos, e perniciosos conselhos , pelos quaes bum Rei ferino^ 

obstinado, e barbaro, encheo todo o Reino de 'sangue, e 

confusaò. O Rei para mostrar o quanto a aborrecia, e ìxk 

mo se fosse em recompensa do quo ella tinha feito no dia 

do«nterro de Oatharina, se vestio de branco no dia em 

que foi executada, e no dia seguiate se casou com Joannìì 

bfiMOOR em Marevejll-Hall em Hampshire. 

78. Desta maneira, meus Amigos, nòe temos visto , 
que està cousa, a que chamaS ^ì Rrfouma <^ foi gerada 
em kmcitia beètial , è dada a luz pela perfidia , e hypocrì^ 
tìa. Nés logo veremos o comò se continuQu , dcstruiiido , ^ 
dcrramando o sangue innocente. 
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CARTA ni. 

Resistbncia a7s medidas do Rei. — Effbitos db 
ABOLIR A Supremazia do Papa. — Morte db Thonaz 
More e do Bispo Fisher. — Mortes uorriveis dos Ca- 

7UOLICOS« — LUTHERO E A NOVA ReLIGIAO. QuBÌMA 

DOS Catholicos e Protestantes na mesma Fogueira. — - 

CoBtDUCTA EXECRATEL DE CrANMjER* -— TlTULO DE Db- 
7EII80R DA Fb' 

Meus Amigos 

Kensington^ 31 de JanAro de 18S5. 

• 79. X^ ENHuif loglez dìgoo deste nome, digno dehum 
nome 9 que sigiiifique MÌnceridade , e amor da jwtisa y ner 
nhunn terdadeiro Inglez pode ter coDiemplado os iofames 
IDódoft j»yil bypocrisia , a flagrante injusti^a , que expuzemos 
em a Carta antecedente , sem se encher de vergonha pela 
sua Pàtria. Qual he obomem, que tenha seutimentoshon<- 
radosy que nao desejjuse maisi ser EUrangeiro^ do que ser 
GmódaaaS com Cranmer, e Henrique Vili.? Se taes 
devem sec ja os nossos sentimentos , quaes nao deveih elles 
ter 9 quando eutrarmos a ver as scenas de tyraonia, san- 
gue 5 e roubos, das quaes as que jà temos ouvido sao me« 
j^aoieute preludios? 

80. Ainda que todo o Reiiio estava subinero;ido, pelos 
membro» do Parlamento 9 que esperavao ter parie , comO 
liverad. finalmente, em o roubo da Igreja, e dos Pobres^ 
interesseiros, e servis, corno erao os Cortezàos, os Conse^ 
Jbeiros do Ret, e os Representanles do Povq; ainda appa* 
recérao (dgwni Innnens , que kvantàrao ai «uas vozes cour 
tra a illegalidade, e crueldade do dìvorcia de Cathari* 
VA 9 e contra a grande, medida preparatoria dos roubos, 
e de lirarem a Supremazia do Papa para a dar ao liei* 
Todoa OS Bispos, cxcepto hum\ o qual veremos morrer 
no patibulo por nao abandonar a sua inteireza; assentira5 
com medo, ou ao menos nao fallàrao. Porém houveraS 
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muitos Parochos, e btima grande quanUdade de MoDges>e 
Fradesy 08quae« iiao8Ó nao consentiraò, porém nem sectt» 
làrac^. Estes I106 Sermoes, e oas converdagoes fizera<S co* 
nhecer ao Povo a verdade; e aìfida que nao podéraS inri- 
jpedir as calamidades , que elles viai5 estar proxìmas 9 corti 
ludo vingàrao o caracter da sua Patria, nao consentine) 
em huma su6missa^ infame, e abjecta. 

&1. De todas as obrfga^Ses de bum Historiador, a mais 
sagrada he a de fazer conhecer a conducta daquelles , que 
forao OS principaes em defender a innocencia opprimìda 
coiitra OS ataques do crime poderoso. Està obrigu^aS me 
faz faxer particular men^ao da conducta de dòis Frades 
PsTTo, e Elstow. O prìmeiro pregando ììh presenga do 
Seì^ em Greenwich, justamente pouco antes do seu casar- 
mento com Annìi, e tornando por texto a passagem dopri- 
méiro Livro dos Keis, aonde estao asprofecias de MieBEAs 
centra Achab, o qual se acbava rodeado de Ksongeiros, e 
Profctas falsos , disse: ^< Eu sou esteMicuEAs, ao quàl 
<« v^ ficareis tendo odio , porque eu bei de dizer-vos a ver- 
^^ dade, e he, que este casa mento quequereis concluir he il- 
*^ licito, e eu sei que bei de corner o pao de Ingrimai , e 
*' beber a agoa de amargura ; com tudo porque o Senhor 
^^ mo manda , eu bei de fallar. Os vossos lisongeiros sad os 
^^ 400 Profetas, os quaes cbeios do espirito de mentirà pro- 
^^ curaS seduzir-YOs; porém temei, que ficando seduzido, 
'^ haveis de ter o castigo de Achab, cujo sangue foi lam- 
^^ bido pelos cSes. A maior desgra^a que tem os Principes 
^^ he serem sempre, e quotidianamente enganados pelos 
^^ lisongeiros. ^^ O Rei ouvio està reprehensao em silen- 
cio; por<5m no Domingo seguinte bum Dotiro» CurwiV, 
prégou no noesmo Pulpito , na presenga do Rei , e tendo cha- 
mado a Petto, caó^ alewa$Oj infame^ Frode mendicane' 
ie^ rebeldc^ e tratdovj accrescentando, que elle finAti/t»gi- 
do com nudo, Cf)ergonha: Elstow, que eslava presente*, 
e que tinba sido seu Condiscipulo , e era da mesma Or- 
dem que Pkito, chamou em alta voz por Ouri?ii», e dis- 
se : ** Meu bom Senhor , sabci que o Padre Pbtto foi a 
^^ huma DefintgaS em Cantorbery, e nao fugio com m^K> 
^^ de Vossa Mercè, e a manhS ha de vjr; porém entro 
^ tanto, eu aqui estou, corno hum outro jMichbas, e 
^^ obrigo a minha «ida par^ proirar, que todas asLi^ousas, 
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^^ aue èlle disse tafi verdadeiras ; as quaes èlle tirou dat 
^^ Santas Escrìpturas , e para este combale , te desaffio pe- 
^ raote Deos, e todos os Juùes rectos, me^^mo a ti 9 Cu- 
*^ BWiN, eu digO| tu és hnm dos 400 Profetas, ik)s quaet 
)^^ eiitrou o espirito ^e mentirà, pois procuras estabeleoer a 
*^ soccessaò pelo adulterio, encamiu bando o Uei para a 
*^ sua final condemnagao. ^< > 

82. Stowe, que conta este caso em a sua Chronica, 
diz que Elstow ^^ fallava com tanta vehemencia , que nin« 
^' guem o pòde fuzer callar; até que o Uei Ihe disse, qué 

' ^^ se accommodasse. ^^ Os doìs Frades forao trazidos no dia 

seguinte perante o Conselho do liei j e alii os descompoze- 

tiaò, e Ihes disseraS, que o que elles inereciaò era serem 

' mettidos em bum sacco , e dt^pois langarera^nos do Rio 

• Tbames; ao que respondeo £lsiow j surrindo se: ^^ amea^ 

. «< gai com isso aos ricos , e aos glutoes , aos que anda5 veftp 

*^^ tidos de purpura, que vivem em asdelicias, e tem a sua 

<( principal esperanga nesle mundo; nóà na5 estimàmos o 

^^ mundo, e sera para nós a maior alegria, se em razaft 

>^^ de cumprirmos com as nossas obrigagfies, nos langàretn 

' ^^ fora delle : e damos gragas a Deos , porque o caminhò 

■>^ para o Ceo ^ fica tao perto indo pela agoa , corno pela 

, *' terra. " 

83. He impossivel o fallar com bastante admira^aS da 
. conducta destes homens. Dez mil victorias por mar e terrÀ 

naò fariao ver tanto beroismo em os veucedores , corno mosw 
. traraS estes Frades. Se os Bispos todos , ou s6 buma quar- 
ta parte delles, tivessem mo:»trado bum semelhante animo ^ 
o tyranno bavia de parar na carreira , a qual estava em 
.Tesperas de produzir tantos horrores. A resisteucia que Ihd 
fizerao este^ dois pobres Frades, foi o unico exemplo que 
houve, e logo principiàrao os assassinios, e roubos, tan- 
.tos, e'^|tt|^9 que mesmo enlre os Aulhores Protestantes , à 
excepga^l^a penna vii deBuRMET, nao bouve bum que fos«- 
. $e apologista dos feitos deste ty ranno. Devemos pensar^ 
.que està bcroica virtude de Peyto., e Elstow, so porsi 
;era bastante para nos impedir de fallar na ^^ supersligad ^ 
. e igiiorancia dos Monge». ^^ Lembro^no-nos, que n% "ve^ 
.mQs fanatismo feroz na conducta destes homens; que uelles 
«nao bavia nenhum motivo de interesse; que elles dt^fendéraS 
U cat)za da w^tAÌ e de huma pessoa^ a guajL.eUea iiaS.co*> 
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BlièciaS pèssoalmente; e iato Gom certeza de soffrerem 09^ 
mais severos castigos, e mesmo a morte. Comparada a.9ua 
conduclacom o heroismo doa Hampdens^ e Russelk, co*' 
mo està fica abaixo , e a perder de vista. 

84. Chegàmos agora a tomar em considera^aS està gran-- 
de fonte de sangue , a suppressaò da Supremazia. do Papa. Ne-' 
gar a Supremazia do Rei, foi declarado crime de aita traì^* 
gnó^ e recusar dar jucamento , reconhecendo està sua Suprema*-; 
«a, foi rc^vtado corno se a oegusse. (> Senhor Thomas 
More , que era Lord Cbaiiceller , e Joaò Fisher ^ qjue era 
Bispo de Rochester, fora& coiidemuados a morte por recu- 

^ sar^m ditr este juramento. Uè todo^ os bomens, que entaft> 
^ftvia na Inglaterra, èsles dois erao os mais famosos pela' 
^ua sabedoria, Jnteireza 9 e piedade, e p^los grand^s ^ e* 
muito9 servi^ que tjnb^ feito ao Rei ^eu Paj. Nao he* 
^uma. fbica presunip^Eip a fa^vor da -Si^remazia . do Pap^ ^ 
terem estes doia homdnsexS^r^itado os seus talentos, para» 
impeidicem eftta sut^pfeAsao ;. e soffrerem a morte por naft' 
quererem sarfìQcióoflf «sMl suppressaS» Porém sabendo oós , 
corno sabemos, <)ue, porque os nossos ConcidadSos Catho- 
\icost *mo qberem dar q Jusameoto , que pela mesma razaS 
n&rréirafi More^ eFisHBa^ sabendo que isto he a cauza, 
dqs cruéts tr^atamentos que estao soffrendo ha. tanto tempo. 
i>8 IrliMMlazefl, e que para acabar este mào tratamento, he 
^ue presentemente trabalhaS com tanto arder os Irlandezes «. 
sabendg que e^a cauza sera no caso de guerra a que ha de 
dec^dir. da: e^^islencia da Inglaterra; devenàos examinar com. 
teda Q i|iÌMde^', q^ual he a natureza, e quaes sa5 os attri* 

. butos. desta Supremazia do Papa, para podermps vir no, 
conhecimentp , se ella he , ou nao lavora vel a verdadeìra 
:Iielìg\qÓ^ e a lìberdadc cìvìL 

. 8^«< A Escript^ura nos diz , que a Igreja de Christo deve 
ler ionica; n^s quando. repetimos o Credo dos Apostolos ,, 
dizemo^; ^^ creio na Santa Igreja Caiholìca: jjMJatholica^ 
CQmo jà dissemos em o parrafo ?,,; lignifica -^Uniucrsa/. £ 
comò- podeinos q6b crer que osta Igreja he universal, sem 
crermos que e^ta jgreja he hjl/ma» e debaixo da dìrecqao 
de /mm . Ca&e; a 'i Em o Evangelhd .de S. Joao , Cap.. 
XO, J^. l&y Christo diz^ que elle he o bom Pastor, e 
que QaQ bavera senaS hum Rcbanho^ e lium Pasfor, Elle 
depois, i^ooiéa aP^sao para ser'oPasior nafalta delle. Eia 
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o mesmo Evangelio, bap. 17 , ^ 10 , eli, ChrhCo dfz; 
*^ E'todos OS ineus serao teus, e os teus serad meits, « 
^^'eu flou glorifiiuido nolles: e agora eu na5 esioii niaifl- 
^^ em o mundo, mas elles estao em o mmido, e eu venho* 
*^ para ti. Padre Santo; guardai por cauza do teu nome 
^ aquelles, que me deàles, para que sejao hov , assim co» 
^ mo ncti somos. ^' S. Paulo , em a sua segunda Epistola 
itos Corintbios, diz: ^^ sède perfeitos, tende bom animo,- 
<< e sède de hum s^S ebpirito: ^^ omesmo Apostolo na sua 
Epistola aos de Eph(«80, Gap. 4. , ^ 3, diz: '^ ProruTan* 
^ do conservar a unidadb de espìrito em os vinculos da 
^^ paz. Ha hum corpo, e hum espirilo, mesmo vós sois 
^^ chamados em huma esperan^a do vosso cbamamento; 
^^ bum Senhor, huma Fe% hùm Baptismo, hum Deos^ 
^ e Pai de todos. ^^ Ainda na sua primeita Epistola aos 
Corinthfo«, Cap. 1 , jf 10. ^^ Agora vos rogo, Irmilosy 
^ em nome de NossoSenhor Jei^us; Cbristo, que iódos nór 
^ falUmon a mt$fma cùufta , e^ (|ue l»a5 baja dttMe^ etdrù 
^^ v6s j porém que todos sejaés unidos ens o ynestne ttfnfnla 
^ e o mesmo Jui%o» ** t • 

€6. Porém além destòs próvas levidem^s da E^criptura, 
filém da nossa propria cren^a , a qual dtseemos temos receòc* 
do dm Aposttì^Jiìs ^ ha de mais a mais a ra%aS da causar- 
ne huma alisurdidade perfeita ò suppòr qòe*ha diì'as Fhf 
nrHadeiras : i-to naò p-Cdj* ser ; huma dellas ha de ser flils^»' 
E poderà dlzer bum homem , que nós devemo^ 'irpplaudir 
huma m^llda, a qua? de nfcessidade deve pfoduifir' hum 
infinito num\»ro de Fétf Se a nossà salvà'^ao eterica depen^* 
de de nós crermm nverdtide^ sera bom qué'ponhamos o Po- 
to na dura necesAÌdade-de ter <f7/eren/<;sCr6n^as? E por ven- 
tura aquellé que destro^ o Gibcga da Jgreja ^ ìia^ pcodus 
inevita velmènie eata necessidade? Como póde a Fé dfe io- 
das as Naqoes continuar a ser huma , se cada Na^s(& ifiver 
hum Cabeqa da fgreja; ao qual se deva appellar «m ulti- 
ma instnncia paradecidir rodas as dùvidas, e todos ospoir- 
tos de disputas, que possa5 acontecer? Como neste ttt^ 
so, poderà haver " hum Rchanho ,' e hu*n Pùsìbr^ *• 
Como poderà haver *' huma Fé, e hum Bttfdismo. ** Co- 
mo poderà conservar^se a unìdade de espiritò etxi os vincu^ 
los da paz? N6s veremos agora , que umdadt , e que pai 
houve na 1 trglaterra , etn o mesmo mooiento que ElRei ae 
ie% Cabe^a da Igreja. 
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87. Dar està Suprcmatia a ÈlRei , he em o nono caso 
dalla em^ alguma occasìaò a huma mulhtr ^ e ainda mais 
frequentemente a hum rapa% y e mesmo a huma creanga* 
Nós veremos que naS passa muito tempo queetla vai ter a 
huBl rapaz de Oannos; e nós vereinos os rooufitruosot acon* 
tecinientos que este succèsso produno. Porém se todot 09 
Reaes Irniaos de sua frncnte MageHade morressem ,& ma* 
nbS (porque todos elles sa5 mortaes) nós verìnmos que a 
Prinuma pertencia a huma Menina de 5 anno». Ella seria 
o <^ imioo PasloTj ^^ ella seria na conformidade do dosso 
Credo, o qual repetiroos todos os Domingos, o Cabeqa da 
*' Santa Igreja Catholìca. ^^ £lla teria hum Conselho de 
Regencia ! Porém ! £nta(S havia huma muUida5 de Panto* 
res, ehavendo-ès^ de necessidade havia de ha ver huma 
bella ^^.unìdade de espirito em os tìnculo» da paz. ^^ 

88. Respeito ao Papa tntromeittr^ic con» à mdhorìdadc 
do Rtìy o engodo foi , e he , què elle dwidia o governo do 
JRfiy aoqual sópertencia a Supremawi emiodùB €UcotùaÈp 
dentro em seu Ueino. Està doulrina conecdida , lan^ria 
fora o mesmo Jesus Chrìàto , e faria do Rei hum objeciò 
de adoragaC. A9 authoridades espiriioaes , a tomporaes saS 
perfeitamente dtstinctas emsua xiatureza, e cada nuina*del- 
]as tem seus attributos separados ; e isto deve ser nao eó 
por amor da Keligiad , senaò lambem por causa da &&erv 
dadc cìmL He bastante galante, qtie Uiiindo-se osSectarios 
Protéstanles com todas as véras com o Clero da Igr<^ e»^ 
tabelecida, nas gritarìas, e declamagdes coiitra o Papa^ 
por <^ usurpar ^' a authoridade do Rei , e contra os Car 
tholicos por favorecerem està ^f usurpai^o , ^^ eàtejaS prom- 
plos para negar , que o mesmo Rei tenha Saprema%%a es> 
piriiual sobre elles. Os Pre^yterianos tem o seu Sinodo ^ 
OS Methodistas sua Confcr/tiyàay e todos os outros nvesli^Gs 
de differentes Seita» , lìum , ou patro Cabega dentre ob 
seiis* Mesmo 09 ^^ Pivdficos ^^ e anugos de ^aiihar dìnfaei- 
ro, Sectarios de-Jol^ Fox, tem os seus ^nàìàos^ e o&seus 
4J0nniamenios <mmM6s. Todos este^ Ca^pt» exercilao bum 
])oder absoluto sobre os seus membros. filles da<^, og reou^ 
saS a »tta sancgad a nomeagafi dos seus Prégadorcs , 011 gru» 
tadore$i elles osremovem, oilosde^pedem corno, e quandi) 
*hem Ihes parece. Teme» visto ha pouco tempo, o Sj/nbdo 
dck £icoóa mandar fi hum Prégador chamado Fl^tc^bb), 


> ^ 
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que oessaiie de pregar em Lonir€$^ Parece que* èste ntA 
obcdeceo, e por isso toda a Coni^rega^afi parece^ que ficou* 
em confusaò , em consequencia detta desobediencia. Parece 
estranho, oa mais depressa jpoiica wrgùnha.^ que estas Sei» 
tas recusem recoohecer a Supremazia espiriliìal do- Rei y 
quando clumaft con tra os Catholicos , porque ellesuaò que-^ 
rem dar o juramento de reconhecerem està mesma Snpre« 
mazia : e nad he irrisorio , que as pessoas qu^ pertencem: 
a estas Seitas sejad do Conselho do Ilei , %jao Generaes , 
Almirantes, e Juizes, quando de todos estes pósios, e de 
muitos outros sao exduidos os Catbolìcos, e iste so porque 
R sua conscienci;i, e a seu apégo a HeligtaS Catholica de 
seus Pais , Ihe naò permitte reconhecer està Supremazia 9 
ìnas obriga^os a pertencerem a '^ bum Rebiinbo, e a hwn 
Postar 9 ^^ e uaò conhecem senaS .^^ hum Senhor , humd 
!Fé, e hum Baptismo? '^ , 

i 89. Mas o Papa era hum Estrangcìro que exercitava o 
poder espiritual na luglaterra; e isto^ <liria5 os bypocrìtas ^ 
era ìmmadegrada^Ó do Rei, e da Na^ao; o que comeffeito 
^ez duvidar Joàd Bull 9 oqual sempre teve antipatia contra 
OS Estrangéiros, Porém em primeiro lugar o Papa podia ser 
hnm^tvgìc%^ 'e temos visto uo parrafo 4$ hum exemplo dis* 
to. Entao corno podia isto servir de desdouro it nossa Pà- 
tria ^ se a mesma cousa existia respectivo asouti'fis Na^Ses? 
Por ventura o Rei Alfredo, e toida està serie dh Reis pe* 
]o longo espago de 900 annos foraÒ séres sem -^eniimcntosT 
^quellcB que conquistàraS a Franga , naò com subtìdvos , e 
ptìias^ mas a forga de armas, nao sabiaò elles que cousa 
«ra honra? Por ventura o presentai Rei de Franga^ e o 
presente Povo Francez nao conhecem os seus direitos! He 
Si Soberania do primeiro , e a liberdade do segurido menos 
perfeità , porque elles reconhecem clara e distinctamente 
a Supremazia do Papa , que tem o seu pieno effeito em 
Franga ? E se o Synodo na Escocia póde exercitar a sua Su* 
premazia na Inglaterra , e a Conferencia ^m Ingl^terra 
exercita a sua Supremazìa na Escocia , em Irlanda , e Qas 
Colonias; se isto se faz, sem que seja incurioso ao Rei, e 
ao Povo, qual he a razaS porque nós devemos jeputat a 
'Supremazia Papal comò injuriosa a ambosT * 

90. Sim; porém custava dinheiro. O dìnhàro da In- 
glaterra hia para o Papa. Os Papas naò podem viveri e 


Beforma Protestante: 97 \ 

sustentat huma Corte ^ Embaixadores , e manier humgran* 
■^' Estado Sem dinheiro y e aos outros Póvos aconiece 'o 
mesmo. Humà parte do dinheiro de Ingleferra hia para o. 
Papa; porém tambem huma parte do dinheiro das outras .. 
Nà§6e» ChristSs tinha a mesma direc^S. Este dinheiro naó 
era mal emipregado^ era dado para a conservagaS da uni* 
dadeda^Fé, pa2> boa voutdde, caridade^ e Dioralidade*- 
Nds veremos , que nas desordens que se seguirai em c(Mi- 
sequencia das quaes se derao subsidios, e peitas a Estran- 

vgeiros, que o.dinheiro que hia para o Papa era muito bem* 
gasto. Mas nós os Proiestantes , naS queremos tragar huni 
Àlosquito, e engolimos caravanas inleiras de Canaéllos / Mr. 
Peuceval deo mais aos Etirangàros em hum $6 anno , do que 
08 Papas recebéiao dos nossos A ntepassados em 4 Sccuìo%. N6s 
lemos Q()edecido muitos annos a hum Hollandez, o qual 
era tao herdeiro da Coroa , corno qualquer dos mendigos. 
que estaa nas Casas Pias dos Pobres; oquul ua5 tinh^ hu- 
ma pinga de sangue Inglez nas suas veias ; e mesmo ago-i 
ra nós mandamos para os Hanovcrtanos , e outros Estran- 
geiros, debaixo do nome demeio Soldo, mais dinheiro an- 

«Dualmente, do que jàmais mandavamos para o Papa ca(da 
SO annoti. Desde o tempo da ^^ GUmoM KevolucaS ^^ es- 
tàmos pagando cada anno dwu mi/ lìbras c$Urlìwn aos 
Herdeiros do ^^ Marechaì. Schomberg ; ^^ o qual veio aju« 
dar a Hollanda , e està paga ha de ser em qwxndo houver 
Herdeiros do AI arechal de Schohberq; oqual usando da 
fraze elegante , logica , e filosofica do nosi>o grande Poetar 
da ^^ Reforma^ao, <^ sera para tempre e hum dia. Nao 
dei;iemos em esquecimeuto os Bentinck^s, e todo o resto 
da corja Hollandeza, que recebéraò bens da Coroa em. 
quantidade ; e depois disto ainda nos atrevemos a fallar da 
perda do dinheiro que soffriamos por cauza da Supremazia 
do Papa ? He hum facto evidente , que nao precisariamos 
de hum s<S Soldado Allemao, durante ^ guerra passada^ 
se na5 fosse o estado perigoso , e prechrio da Irlanda , 
Paiz em que forao empregadas as Tropas Al]emSs% Temos 

'ha muito estado pagando, estamos agora, e aiuda estare* 
mos por. muito tempo pagando para cima de 100 ^^ 000 fi* 
bras ei{^rlinas cada anjio , de meio Soldo aos Officiaes des- 
}as<D?ropas, e nao teriamos que pagar hum so peny , se 
•^vetjie^os. jlispen^ado aos Catholicos o juramento da Su- 
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premana; Cada bum tem a 8ua opiniaA; mai eu quererfa 
aiìtas pagar o dinheìro aPBOBo, do que libras esterlìiras* 
aos Granadeiros Hessezes. Os Prioradoi para os Bstrang^ 
ros 9 OS qiines foraS instituidos para que homen^ mbìos vies- 
sem ti ver na Iiiglaterra , tem sido huma copiosa fonte de 
jnvectivus, e declamaqdes. Porém pondo de parte a sua 
utilidade , eu preferirìa os Prioradoi para os Estrangeiros y 
aoB Ezercìios b'itrangeìros , dos quaes a Inglaterra na6 lem 
esiado livre aeiiaS por multo pequenos intervallos , dcsde o* 
tempo em que os primeiros forafi supprimidos. Nad perten*» 
do fazer-me dictador em materias de gosto; porém peqo 
licenza para dizcr, prefereria o Claustro aos Quarteìs, o 
Oaotko de JMatinus a Alvorada dos tambores , o Capéllo 
Ks barretinas forradas de pelles; a coroa aos bigodes, ain-^ 
da que estes sejaò envernizados;^ o Rosario com a sua cmz 
ao talabarte com a cartuxeira,* e mais que ludo, preferi- 
rìa ta penitenda a poiila das baionetas. Humas, ou outras 
parete que iius devemos ter; porque antes da ^^ Ueforma-, ^^ 
a Inglaterra na5 conheceo, nem mesmo sonhou que cousa 
era bum SMado pcrmancnic ; porém depois da Reforma , 
a Inglaterra uunca mais soube que cousa era o estar sem 
Soldados pcrmanenles ; ale que por fim bum Exercito per- 
manente e amea^ador , mesmo em tempo de paz todos con- 
fessao ser necessario para ^' coruervar a nassa f€li% Consti- 
tuif^^ tanto da Igheja, comò do Estado. ^^' 

91. Com ludo a parte do dinheiro que se dava ao Fa* 
pa jà se naó dd, e por tanto este pretexto acabou. Nin- 
^uem diz, que se Ihe de dinheiro de modo algum. Os Ca^ 
tboUcos crém , que a unidade da sua Igréja ficaria destrui-^ 
da, « que em huma palavra, etles cessariaó de ser Oatho^ 
tìffos y se abjurassem a tua Suprematia ; e està he a raza5 
|!>ela qnal éiles a nad querem abjurar. Élles insistem , que 
OS seus Mestves , e os que ensinao devem receber a sua au* 
thoridade delle ; e por ventura , respeito ao Papa , insistetti 
dìes mais do que insistem , e fazem os Presbyterianos jpelo 
que dìz respeito ao seu Synodo? 

!H3. Pinnlmeate qual era o effeito que produzia a Su* 
premazia do Papa, no que dtz respeito a liberdade Cìvtl^ 
qoe he o mesmo que dizer seguran^a , e gozarem os homens 
do direito da sua propriedàde , e vìda ; nós logo veremos ^ 
que ^ a liberdade Civil foi destruida pelas mesmas ty^ 
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nìnnfras inios , que 8«ppriinirad a Supreombi do Papa. 
Vpjàmos domde no$ vdo a Dossa liberdade Chil : dotudt me* 
taè as Las de Inglaterra^ ès qtiaes o Lord Coki chama 
^* o dìr€9io nato doi Jngkua^ ^* e a cada hiiin doft quaes, 
cada bum don Ei^tados d'Amaca declara em as suas Ooii«» 
tituig«V$ eerem ^^ o diruto nolo daquelles Pótqì i ^^ Donde 
«tero^^Htas LAéì Sa6 dlus orìginariainefìte dos i^vicsian* 
test Està qii^staS simpl^ devia fazer com que os detracto* 
res dos Catholicos se enforcai^sem por vefgonm* Creàrad por 
TeiUura ce Prote^atites ob irtt Trìbmnoet , « os «foie Juìus , 
ao qual estaMecimento ^ aiiida que ' algumas vexes lem 
obrado mal , roino accntt^ce a lodai a$ inslhui^Ses baasa* 
nas, a Inglaterra deve tanta parte da sua fama 9' e da sua 
grairdeia ì Oh nad ! Està inaitui^aft fei/feìta quando a Su^ 
premaiefa do Papa estava em pieno v%ó>. MaA ibi huma 
dadi va dod Escocezes', nem dos HoUandexes, acm dos Hes« 
sezes^ nem dos Lutherahos, Calvinialas, ou •Hii|{oootas ; 
mas ^oi obra de aossos valenies, e sabioi Antepas^ados , 
é' Cathòildos: e- opaittcìad Juik Abbot he o faèrdeiro em 
Knha direifa^ ;A<iiiea inferronpidEa d^le Luoaa, mie fot 
fello por Al^i^edo, n& tempo tm que die fundaya Jgrejas 
e Mosteifos. = 

93. Sé flpecar de tudo, nés ainda invistimos, que a 
8upretnaxia do Papa , com as drcumutancias que « aeom- 
panhavad, produ»ad ìgnorancia , supersti^aA, eescnuvidao^ 
sejnmos homens sìficeroi, 'honrados, e oortsisteates. Derri* 
bèmos , e fa^àmoé saltar ^lo» ares as nosisas antigas Gathe- 
draes , <ToI|pgtos , e Tgrejas ; destrsmmos os ires Tribunàes , 
OS dorè #éÌ2es , às Correi^es , ^ as Cadeiras do Jury ; ar* 
racemosi lèdo qva^frto herdainos daquelles , cuja Religìaè nós 
persf^timos com tanto affitìco, e euja lembran^a nós tanto 
a^eift^os deiprcicar : e tendo destruido ludo isto, havemos 
dfdeixar , porque tot iioisas, estas grandes Cadèas, e Ca^ 
sas de correc^o,* o Stock exchange, asFabricas dealgoda^, 
quo faxem as petnas ìncbadas ^ e as Tisieas , esle grande 
Èxercfto de bi^òèes «etnpfe permanente , e os seus magni*- 
teis, OS Curas CapiiSes,- os Curas Tenentes, os 
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Curas AlfrreSy ei)s Curas Jàstieas, o tributo para os Po- 
bres, tfrraA esqtiecèndo por modo algtim eÀe beneficio^ o 
qua! he sefìi ddvMa proprio^ paiticular, e gto/nounntentt 
Pn)testan!e, a Di'vida Naciovai., -Ah! P^os d^ Inglatei** 
ra ^ corno tendes sido enganados ! ! 
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94. Porém para contiitunriBòs o alimentò,* cODtaniicy 
por nuda a experiencia da aiitigntdade , fa^amos a nós ine&^ 
mos a pergunla, comò p^e subsi«tir a liberdade Ci vii, ae 
fodo Q.podcr espiritual , « tempora! eUiver na meima maS? 
Este homem.drve %er bum cicflpo/o, ouoseu poderdeve ser 
m iliade por huma OiìgarchiOy ou por ouira cousa qualquer» 
Se o Preiìdeiile, ou Congresso do» Estados^Uiiido» , iive&^ 
Sem huma Supremazia espiritual; se elles nomeassem os 
Bispos, e Miiiinros, aiiida que naS tenhaS beneficios que 
^ar, nem disimos e primicias que receber, o seu. governa 
em. breve tempo havia de ser tyrannico. MoNTcsauisv ob- 
servai queoPovo deHespanha, e Portugal « «eria ahsQluta-* 
menterescravo, se naS fa»se o poder da Igrejai o qual-hci 
em: tal caso ^^ o unico embarùp^ oo foder ortMrar^oi ^^ Po>t 
rem ha quanto tempo nos estii& atroaiido qs. ouvidos com 
OS gritoi de issurpa^^ e tyrannia dg Papa? .Està aceasa'^ 
^ao contra. o Papa excede :toda .a creo^« Como podia pF»- 
pa ser hum «surpador, e. bum -tyranao^a.Iuglaterra? Ett 
le na$ tiuha Armadas, nem Exereìtoft^ nem Juizviiei» 
/Sheriffe^ nem Justiga de p^z^nem mei9Qo hum i6 Quai-r 
drilbelro, ou fielleguim a quam ;n)ani^asse«: Tem^e-nos fel? 
lado ^^ nos raios do Vaticano ^^ tanto, que quasi nos.c^pa- 
citamos que. a àssistencia dO; Pupa seria tOA NiàifKn%\,^ se 
n6s cpm effeito noe capacitas^mQs disto , està cren^a oaQ 
excéderia em t0llice,.acreqgaqu^ nós temos emoutras mui* 
itts hi^torias que nos , tèi» cpotado ^ os homens da ^^ Refor^ 
ma. ^^ A verdade he que :0 Papa «na5 tinlia poder senad 
P que Ihe dava a txmtade .livrc do$ Póvo». O Povp em a& 
contestagSes queHinha com ps Reis, se punha frequente-i 
mente da sua parte, e por essQ ipeio alcau^farao muitas ve* 
2es- a conservagaG de seus ^djrei^, centra o.que queriaa 
OS tyrannos. Se o Papa nao tivesse o poder que tinha, de. 
necessidade se havia de fornicar huma Oligarchia^ ou algu-^i 
ma cousa semelhaute pjira obliar ao poder do Rei ; sem o 
que o R«i^ $e quitesse podia ser bum Nsuo* N6s irere-i 
mos em Henrique. Vili, bum Rei peor.do que Nero; pi? 
zando aòs pés lodas as Leis, roubando osPóvos, e mesmo 
roubando e patrimonio .dos Pobres. Porém.arazaS.diz, que 
kdQ de nec^sidade oss&m^ deve ao^rUeccr ; e aiuda que este 
poder espiritual esieja sfgora s6 nominalmente nas maos da 
liei ; a quautos estr^ilagemas, e tragas uao temos aós re* 
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eorrìdoV e aTguns bem indignpr, e fataes, putta o pr6vè4 
iìirmos de.possuir retdmtntc este poder? Nós somos obriga-» 
dos a effectuar por wfkuncìa e facfoó^ que he o mesind 
quedizer, por meios indirectos, e frequentemente muìto 
immoraesy para naSdixerraos quasi sediciosos, o que se fa-« 
£ia por meios Hcitos 9 directos^ pùbiicos, franco^, bònestoS|- 
e leaes. He huma oousa bem notavel , que em quanto todcm 
OS Ministros Prolestantes estaS vociferando , e grilando 
f^ustirpapatfPapal, etyrannia, ^^todos elles, menos aqueU 
les, que tiraS proveito do estabelecimento , fuUaò nad me^^^ 
nos 9 e gritaS incessantemente contra o que elles cbamaS 
Sem escrupulo '^ o Monstro de duas Cabefai , a /greja j e a 
JSstado. ^^ Que monstro na5 seria com effeito se os Ca« 
tholicos se tives&em submettido ao ^^ Veto ^^ que era O 
inesmo que dar ao Rei o poder de regnar os que quizesse ^ 
dos que fossem eleitos para Bispos Catholicos , e desta ma* 
neira fiizer aquelle , que he jà o d^fenaor da Fi^ contra a 
qual eYLe proietta ^ socio com o Soberano Pontifico em ajus^ 
tar OS negocios daquella Igreja, a qual a Lei estrictamen- 
le Ihe prohibe de pertencer. 

.95. Desta maneira està Supremazia Papal ,. da qual se 
tem dito tanto mal , era huma cousa muilo boa ; porqut^ 
«ra o unico embara^o que entaS havia contra o poder des- 
potico; e além disto era precisa para conservar a unidade 
da Fé , sem a qual nad póde existir Igreja digna do nome 
de CcAhoRca. O objurar etta Sttprematàa foi hum acto de 
apostazìa^ e tambem hum acto infame de abandono dos Ai^ 
reitos dos Póvos. O pedir isto a alguem , foi violar a Ma* 
l^na Carta ^ e todas as Leis do liei no; e condemnar à mor* 
•te aquelles que recusàrao a sua sanc^ao, foi commétter as- 
sassinios sem motivo. Porém sem mortes, sem derramaf 
«angue ìunouente, foi impossivel oeffectuar este objeclo. O 
sangue devendo correr: entre as victimas deste ^ e detpdaa 
x^ais horrivel tyraniria, forao o Senhor Thomaz More, é 
o BisPo FisHER. O primeìro tinha sido o Lord ORANf>£ 
CHANCELtsft , durante muitos anuos, Ocaracti^r, que Ihe 
iazem os seus conlensporaneos , e todos sem exoep^aS até 
%oje^ heque emsciencia, integridade , epiedade, nenhum 
.ser bumano oexcedia; elle era à maior Letrado^e Juri:;«> 
consulto do seu tempo, hum servo ffel, e antigo, tanto do 
RtA predente,, oonoo de seu Pai^ e além disso se distinguia 
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elitre todotothooieiu pela tvaaffabilidade, eliarandade, e 
cottiUBeSy CODIO tambeni pelos «eus lakntos^ escieocìu, de 
modo que a tua morte chooou loda a Baropa. Fisbek era 
igualmeiite immiiienle em sdencta^ piedade, e inteireza; 
dk era o untco CooteUieiro privado do ultimo liei, que 
ainda vivia; do qual a Mai , que era Ava de tf«?nrique 
Vm.9 leodo sobfeYivido a seu filho, e filha, eslando jà 
moribuada ^ pedio ao mo^o Rei , que s^uisse os coii«e1ho9 
deste sàbio, virtuoso , e venemv^ Prelado; e com effeito , 
aie a època , em que 09 seu9 conielboB nao forad coutra as suai 
bruti^es paixoesy costumava dtser, que neohum outroPrin* 
cipe «e podia jactar de ter bum VassaHo, que se podes^ 
compacar com FisHsa* £Ue costumava no oonseiho eoiidu- 
«Ilo pela maoy e chamava-flie seu Pai; estas mostras de 
favor f e affei9ic> Ihe pagava o Bispo pelo selo , e devo^aS 
com que o servia , oa3 tendo limitcs senaS aquelles , que 
as suas obr^as(ks para com o Bei ^ e a Patria Ibe prescre- 
viao« Porém este dever sagrado fét com que die po^e^se 
objee$8es ao dìvorcio, e a Supremazia do Rei; e eniad o 
tyranno esquecendo de repente todos os seus servigos, toda 
a sua devo^aS, e todo o seii acatamento, o mandou para 
o Cadafalao, depois de 15 mezes de prizaS, durante os 
quiies. fcH tratado peór do que hum facinoroso ; jazendo 
em immundieta», e quasi sem corner , e mandou aquelle 
a quem tjnha chamado seu Pai j morrer debaixo do cuté- 
lo, conduzindo, seus membros tremolo^, seu ro8to venera* 
vel, e seus cabéllos brancos mascarrados, e a sua nudes 
apenas coberLa com os farrapos que tinha sobre o corpo ^ 
airastado deste modo para o paiibulo ; e roesmo depois de 
morto o deixarad sobre o cadafako y corno se fosse hum cao 
morto. Moositro selvagem ! A ratva faz com que a corren* 
te das nossas lagrimas se seque, com que tornemos outra 
vez para o lugar de huma scena ta5 horrivel, e que oHie- 
mos em roda a ver se.achamos hum punhal para o cravar* 
mos no cora^au do ty ranno. 

97, E com loda o cttlculista , o ferino, e petulante B«b- 
V£T, lem o atrevinòento de dizer, ^ que hum boinem co* 
mo Henrique VI IL , era necersario para iiiser a Reforma. ^^ 
Elle quer dizer , que medidas taes , quaes pòz em execu*^ 
^ao Henrique Vili. 9 eraò neeessorios ; e se ellas erao iie^ 
ctìssarias, qual deve ser a natureza, e o firn desta ^^ R^ 
forma? " 
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. 97« A obra de sangue principiou, ecaminhou compaia 
$0 firme; todos os que recuzàrad dar o juraint*iito de Su- 
premazia, que he o mesmo que dizer, que todos aquelles 
que nao quiz^rem ser apostatas, sejao reputados , e casti- 
gados corno traidores, e soffrao a morte acompanbada conoi 
loda a crueldade , e indignidade possivel ; corno amosint 
das obras do Reformador Burket , e para poupar re- 
petigdes ao Leitor a este respeito, faremo^ \'er o iratamcn- 
fo que deraS a Joaò Houqhton, Prior daChrater house em 
Londres , que entaS era Convento de Cartuxos. £sle Prior 
por ler.recusado prestar o juramenlo, o qual, reparai , el- 
le na5 podia dar, sem jurar falso, fot arrastado para Ti^ 
puRN : apenas enforeado cortarafi a corda , e cahio no cba6 
vivo; entao Ihe tiràrao o habito, arrandirao-lhe as entra- 
nhas, e o cpragaS, e deitaraS astripas em huma fogueira, 
cortàrao-lhe a cabega , fÌ2erao*lhe o corpo em quartos, e 
depois de engrolados , foraS subdivididos , e penduiados em 
differentes partes da Cidade, e bum bra^o fot pregado no 
muro sobre a porta do Convento. 

. 98^» Estes forao os melos , os quaes Bornet , diz era5 
neeessarìos para %fUrodu%%r a RclìgìaÓ ProteitanU em In^ 
glaterra. Ai ! Quam dìffcrerUcs forad estes meios daquelies 
com que a RclìgìaÓ Catholica foi introduzida em Inglater*- 
ra pelo Papa Gregorio, e por Santo Agostinho! Estas 
borri veis carni^rias forao perpetradas, (,lembrai-vos bem,) 
debaiso das vistas do Primaz, grande martyr, corno Ihe 
chama Fox , Cranmer , e com a agencia activa de outro 
malvado, chamado Thomaz Cuomy^ell, o qual logo vere- 
mos repartindo com Cranmer, o trabalho dos roubos, e 
assassinios, e finalmente acompanhando-o no seu fim de»*- 
gra^ado. 

99. A ntes de entrarmos no grande objecto dos rot<6os , 
filho primogenito da ^' Reforma , ^^ devemos seguir o Rei , 
e o seu Prìroaz, pelas mortes que fizera5 tanto nos Prolu- 
tanks j comò nos Catholicos. Porém primeiro devemos ver 
corno nasceo a ReligiaS Protestante , e qual era ueste tem- 
po : donde veio o nome de ProUsiantt , jà vimos no §. d. 
Foi nome dado aquelles , que so dedaràrao , ou protestarao 
contrn a igreja Catholica , ou Universal. A obra de protes- 
tar principiou na Allemanba no anno de 1517 , por bum 
Frade cbamado Martinho Lutheuo, que pertencia a bum 
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Convento de Santo Agostihho, em o Eleitora<Io '^e Sa^ìlo^ 
HiA. Nestes tempos tinha mandado o Papa pregar certa^ 
indulgenciaz , e tinha incumbido deste objeotò a ItelìgiaS 
dos Uonùnicos , quando dantes quem era a ìncumbida era 
a ReligiaS, a qual pertencia Luthero; esle .foi bum dos 
motivos donde procedeo a opposigad de Luthero contra o 
Papa. Achou bum Proteotor em o seu Soberuno , que era 
o Éleitor de Saxonia, oqual parece tinha tanta $tde derou^ 
biiry corno tiveraS depois o nosso tyranno Inglez, os seus 
Corl^zàos , e o Parlamento. 

100. Todas as relacSes concordai em que Luthero era 
bum bomem depravadissimo. Para mudar de ReligiaS tal- 
vez elle Guidasse que a sua corucìencta a isso o obrigava* 
Porém a sua consciencia nunca podia obrigallo a commet- 
ter OS abominaveìs crimes de que està convencido, mes- 
mo pelas suas proprias confissòes, das quaes eu fallare! 
mais extensamente quando for occasiaS de dar a rela^ad 
das numerosas Seìtas, em que os Protestantes sedividiraS, 
e da fatai mudanga , a quai por està innovagaò na Reli- 
giafi, mesmo pela declaracaò dos Cabegas dos Protestan- 
tes soffrérao a moral dos Povos , e o estado da Sociedade* 
Sim , observando nós , que nestes tempos as Seitas Protes- 
tantes se tinhaò diffundido por hnma parte da AUemanha, 
pela Suissa, e por alguns outros Paizes do Continente, ve- 
jamos antes de particularizar as Seitas ^ ks quaes Luthero 
deo nascimento, o comò o Rei de Inglaterra procedia a 
respeito dos seus Vassallos, que tinhaò adoptado a herezia* 

101. Os Protestantes priiicipiàrao immediatamente a 
desconcordarem entre si ; porém elles todos sustentavao^ 
que a Fé so era sufficiente para se salvarem ; durante que 
OS Catholicos sustentavaS, que tambem erao precisas as 
hoas obrat. O mais depravado dos homens, o ty ranno o 
mais cruel, e sanguinario, póde crer^ porque os Demo» 
nios tambem a'ém: e por tanto a primeira vista nós natu- 
ralmente peusàmos que Henrique Vili, abragaria està 
doulrina, e seria bum dos mais zelosos discipulos de Lu- 
thero; porém naS acontcceo assim. Mas Luthero princi- 
piou a ^^ Reforma ^^ huns poucos de annos maì$ cèdo do 
que oRci. Em 1M7, quando Luthero principiou a traba^ 
Ibar, o Ilei havia s6 8 annos que estava casado com a sua 
primeira Mulher, e ainda Ihe nao tinha vindo a imagina- 
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^80 dioorcior-se. Se Lulhero livesse prìncipiado 1$ annoa 
mais tarde, o Rei se teria fello immediatamente Protestan- 
te, especiiilmenie sabenda, que a nova Religiao concedia 
a Luthero , e a 7 dos seus eompanheiros Cabe^as da Kefor- 
ma, piena authoridade de conceder licenza ao Lan degra- 
ve DE Hesse, para ter duas Mulheues, ao meàmo tem^^ 
pò. Huma Rcligtao tao accommodativa teria sido sem du- 
Vida em o tempo da cauza do divorcio, multo do gesto do 
Rei. Porém, corno eu jà disse, appareceo 1$ annos mais 
cedo, e por tanto nao so a nao adoplou, porém fez-lhe op- 
po^qao, nao sj comò Rei , senao, o que he de mais im- 
porlancia, corno Author: escreveo em lò^l huin Livao 
contra a Religiao de Lulhero. A sua vaidade, e o seu or- 
gulho , o mettéraS nesta contestagaS ; ao que se póde ajun- 
tar, que Luthero, quando respondeo aoseu Livro, Ihecha- 
mou, '" Porco, Burro, Monturo, Raga de vibora, Basi- 
^' lisco, Lobo menliroso, veslido com os vestidos do Rei, 
^^ hum tòUo damnado com huma boca espumosa, e huma 
" cara de Meretriz. " e depois Ihe tinha dito: ** tu men" 
" ^ds; tu és hum Rei estùpido, e sacrilego. *' 

I0$, Porém ainda que o tyranno estlvesse occupado em 
deslruir a Igreja Catholica , elle se nao occupou menos em 
extirpar os Sectarios de Luthero, e de toda a multidao de 
Seitas novas. Sempre debaixo da influeiicia de hum , ou 
outro motivo sordido , e infame , elle perseguia os Proles- 
tantes, para se vingar, assi m corno aos Calholicos , para 
contentar a sua luxuria , accrescentando o incesto. Segui- 
lo, passo a passo, e em detalhe, em todas as suas carni* 
garias , e fogueiras , seria familiarizar-nos com hum agou- 
gue de carne homana , e huma cosinha de Canibaes* Por 
isso, so me limilarei a huma vista geral do que obrou a es* 
te respeito. 

10^. O seu Livro contra Luthero Ihe tinha valido o %i^ 
tulo de ^^ Defensor da Fé^ " do qual logo fallaremos maif;;»^ 
Elle nao podia por està razaS declarar-se Protestante, e né 
verdade nunca a sua soberba Ihe havia permittir o ser Se- 
ctario de hum homem , que pela imprensa Ihe tinha <5hji- 
mado Porco, Burro, Tello, e Mentiroso. Com tudo elle 
nao queria ser Catholìco , e por isso foi obrigado a inven- 
tar huma Religia5 a seu modo* Este trabalho de nada Ihe 
servirla 9 se elle nap Qbrigasse aobserva-la com for^a de Lei, 
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Fizerad 9 ette , e o Beu servii , e sòrdido Parlamenta Leis , cbft^ 
iDa.ndo hcrtxha^ e condennuando ao\ fogo todo^ aquelles^ 
qu€ poractos, ededaragoes se nao conformassem aosartigos 
de Fé , e de Culto ^ que elle comò Cabe^a da Igreja invèn-* 
tou, e detenni nou. Entre os seus Dogmas havia alguiis^ 
que nem os Catholicos, nem os Protestantes podiao se- 
guir 9 por serem inteirameiite oppostos a sua Crenga* 
Elle por isto os mandava ambos para o Cadafal^ , e 
para augmentar as dòres corporaes pelas mentaes^ os fa- 
zia conduzir para as fogueiras em o marno carro amarra^ 
dos cosias com costas cada par, sendo bum CalhoIicOy e 
hum Protoslante. Por ventura foi este o modo com que Sanr 
to AgostinhO) e S. Patbicio propagarad a sua Religiao! 
Com tudo tal he a malevoléncia de Burnst, e de muitos 
outros chamados <' Theoiogoi *^ Protestaotes , que fazem a 
apologia deste malvado tyranno em a meama occasiao em 
que (se nao o applaudem inteiramente,) elles sad obrigados 
a confessar, que elle innundou a terra com sangue Protes* 
tante, e que encheo o ar com fumo, que langava a car- 
ne dos que elle tinha mandado queiraar. 

104. Ena todas estas obras de sangue, Csanmer, que 
era o Primaz da Religiao do Rei , consenlia , sanccionan- 
do , ajudando , incitando, ao assassinio tanto dos Protestai»- 
.tes , corno dos Catholicos ; ainda que ( reparai bem ) Hums y 
TiLLOTsoN, BuRNST, Gom toda. a comprida lista dos seas 
elogiadores dìga<3 , para Ihe concederem hum genero de me- 
recimento ^ que com tudo isto, elle era hum sincew Pro^ 
telante em o seu coragaó ; e na verdade , nós o veremos em 
pouco tempo confe$mvìdQ publìcamente aquelles mesmos do* 
gmas , pelos quaes elle mandou muitos , que os observàrao 
Sem respeito a sexo, ou a idade, morrer em as lògueiras» 
O progresso deste homem em os caminhos da infamia preci- 
sai para se Ihe dar crédilo, próvas incoutestaveis , para 
que o espirito humano o possa acreditar. Autes de ser Sa-» 
<;erdote foi casado, depois de o ser, e ter feito voto de ce-* 
libato y assisLindo entao em AUemanha, e tendo-se feito 
Protestante , casou com ouira mulher , e»tando viva a pri-> 
meira. Sendo Primaz da Igreja de Hjenrique , a qual ain« 
da prohibia ao Clero ser casauo, e o qual ainda fazia voto 
de celibato^ elle trouxe a sua Mulher para Inglaterra den« 
t.co em huma caixa cheia de buracos, para que ella po-> 
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desM respirar. Como està carrega^ad era dc^tinada para 
Cantuaria, foi descarregada em (iravetende, aoitde osA1a« 
rinheiros, que naò sabiaò o que a caixa conttHba^ pozeraS*' 
aa ao alto, de modo que a pobre niulher ficou com a ca« 
bega para baixo, e quasi que quebrou o pescoso. Aqui se 
representou huma scena bastante comica. Huma Jìopatiga 
AJIemS com huma quantidade de crian^s meias A lleinàs ^ 
e meias luglezas, escondidas naquelle mesmo lugar^ que 
iìoha sido o ber^o do Christianismo: lugar, sonde Snuio 
Agostinho tinhu morado, e aonde Thomaz a Beckxt ti- 
nha sellado com o seu sangue a opposi^a() que tinhà fello a 
hum tyranno, que queria destruir a igreja, e roubar osea 
Povo. Com estes factos tinhamos bastante para nos desgos* 
tarmos ; porém quando reflectimos ^ que este mesmo Pri* 
inazy tendo em sua companhia, e casa, mulhtr^ e fflhos^ 
ejudava, e promovia o mandar para as fogueiras para se« 
rem queimados os Protcstantes, porque elles na{( unnuìa^ 
ao dogma, que prohibia ao Clero o ter duas mulberes; nós 
DOS enchemos de ihdigfìa^aS, naò contra Cbanmbr, por^- 
que, ainda que hajamos de ver muilof dos seus atroies fa-> 
ctos, elle lem esgotado a nossa paciencia; nnò cotftra Hu- 
MS ; porque elle naò tinha respeitado nt'nhubfin Keligjaò ^ 
mas coDtra todos aquelles que se chamavaò ^^ Hitohgon , ^* 
e que era& os pariegyristas de CaANMsm; contra BtRNBt^ 
qual diz que Cranmer^*^ todas as cousas que fez, fé^las 
em boa co^tdcncia; ^* e contra o Doutor StuftcES , ou 
mais depressa contra oDeiuG, e Cabido de Winchester, os 
quaes empeDhàraò todos os seus ^^ ialentou ^^ em compdt 
ns *' Reflexòes sobre o Papa, " aonde fallaò do '* reuptv- 
im>el Cranmbr , '* e que mesmo tiwraò o atrevimento de 
o comparar em inteireza com Sir Thomas Morr. Como ò 
Doutor MitMBu observaem a sua resposta aSruROEs, quea 
unica cousa em que eraÒ parecidos, foi que ambos tinhaS 
o nome de Thomaz , porém que em tudo o mais eraò (a5 
dìsscmilhantes que a imagina^aò a mais viva naò poderia 
comparailos senaò dizendo , que era a mesma que tinha o 
Inferno = com o Ceo. 
• lOd. A infamia de Cranhtbr em ajudar a mandar gen- 
te para morrer queìmada por ter as mesinas opiniÒes (qua 
eUe depois coafessou serem asnnesmas) que elle tinha nct<em« 
pò em que os condemnava a morrer queimados, naò péde 
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$er excedida por cousa alguma, de que a pervenidade bunfana 
he capaz; e so pude ser comparada com a iufumia do l<eì, que ap 
mesmo tempo que fazia lodasab diligeiicias y espera iiciodeUaro 
jnachado a raiz da Fé Cai holica , ainda se nomea % a seu De- 
femor. Elle nao era (lembrai-vos disto ). Defensor do que 
elle podia, comooutros temdcsde aquelle tempo, enaquel- 
le tempo 9 chamado Fé CAm/a. £lle receU*o este tituio do 
J\ipa , em recompensa das obras , que escrevco em defeza 
da Fé Catholica conlra Lulhero. O Papa foi qu«'m Ihe deo 
este tituio y que tem continuado a ser usado pelos seus Des- 
cendentes. Este thulo Ihe foi Hlado j>e)o Papa Leao X. , em 
huma Bulla, ou Edicto, que principiava com as palavras: 
^^ Leao, Servo dosServos de IJeo», aonosso qurrido filho, 
^^ Henrique, Uei de Inglalerra, Defensor da Fé, saude^, e 
'^ felicidade. ^^ A Bulla continua, dizendo, que oKeiten* 
do em defeza da Fé da Igreja Caihoiica escripto bum Livro 
contra Martìuhq Luthero, o Papa, e o seu C'on^elho, ti* 
phaA determinado conferir a elle , e aos seus Succes:^ore» , o 
litulo de " DcfcMor da Fi. " Nis, diz a Bulla *• nissen- 
^' tados nesta Santa Sède, tendo depois de madura deli- 
^^ bera^ao considerado este objecto com os nossos Irmàos; 
^' com pieno j e unanime consentimento do ik)8so Conselho 
^* concedemos a Vossa Magestade, seus Herdeiros, e Sue* 
•* cessores, o litulo de Defensor da Fé, o que n^sfazemos 
<^ por.estas presente^ a Vo^sa Magestade; e mandamo» a 
** lodos OS Fiéis que dèm a Vossa Magi^tade este litulo. *' 
106* Que juizo podemos nós fazer de bum bomem que 
continuava a usar deste litulo, e ao mesmo tempo manda- 
va representar na sua pre^nga bum Untremezy no qual o 
Papa, e os Cardeaes erao escarnecidos , e estava quei man- 
do, e arrancando as entranbas de cenios de pessoas, e isto 
so porque eslas pessoas estavaO firmes na>Fé, da qual elle 
ainda linba o desafforo, e a pouca vergonha de se intilular 
Defensor. Era necessario que loda ajosliga, e todas ascou- 
sas cbamadas Leis , e loda a moralidade , tivessem sido ba- 
aiidas aiites. de exi$tir buma tao monstruosa enormidade*- 
Com effoito ludo linha sido de-ierraiio da Sede do.Poder. 
Hum despotismo de ferro, corno veremos no seguinte Nu- 
mero, tinha .succedido a Supremazia do Papa; a Liberda* 
de Civvil linha fugidp, e Hiuguem podia coniar com a sua 
villa, vinte e quatrò horas. 
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107. Temo» que dizer mais alguma cousa arespeito des- 
te tilulo de Defensor da Fé, o qual por alguma raza5, 
que naò podemos descobrir, lem sido desde enlao até ago- 
ra muito <?jaimado. DiiARTE Vr., aìnda que os seus dois 
** Proieclores, " os quaes succedérao bum ao outro neste 
Officio, e dos quaes as criminosas eabe^as, veremos com 
prazer irem para o Cadafalao, huma apoz a oulra, ofco- 
liraó por Lei a Fé Catlhohca ; e lendo-se estabelecido a Fé 
Proteslaiile com a ajuda da^ Tropas esrraiigeiraa em lugar 
da Fé Calholica; tenero os faminlos malvado» do seu tem- 
po rou bado OS Alfares, e Igrejas com o pretesto de nnhì- 
quillar està mesma Fé, da qual elle tinha o litulo de De- 
fensor , continuou a usar deste tilulo em quanto reinòu* 
izABEL continuou a usar deste tilulo durante o seu longo 
reinado " de maldade, e miseria, " comò com loda ajus- 
ti^a Ihe chamou Witakeu; e ainda que em lodo a tem- 
po que reinou , ella se occupasse sem intermisftafi em perse- 
guir, arruinar, e arrancar as entranhas àquelh^s, que pro- 
fessavao està Fé; da qual ella se intitulava Defensora, ena 
qual ella tìnha nascido^ e se tìnha creado, e na qual ella 
tinha vivido muiios annos, e observado em publico, e em 
parlicular, até que o seu interesse, e amor proprio fizerao 
com que ella a abandonnsse: ella continuou ausar deste 
Ululo, eao mesmo tempo fazia arrancar as entranhas aquel- 
les de seus \assallos, que ouvia^ Missa, e prohibìa as con- 
solagoea da Religiao a sua Prima Maria, Kainha de Es- 
cocia, a qual ella fez cendemnar a morte com bum pro- 
cèsso de iniquidade, onde a Lei, e a Justiga forao s6 erii 
nome; depois que, comò Witaker pròva pienamente^ 
procurou, mas em va5, achar entre os seus vassallos, bum 
vii, e pèrfido, bastante para a assassinar. Este litulo o usou 
lambem està vii creatura James 1.', o qual fez seu primei- 
ro Conselheiro o muilo digno filho daquelle Pai , que tinha 
sido o principal motor da morte de sua innocente Mài; e 
cujo reinado foi huma conttnuada serie de vis conjuracoes 
cohlra todos aquelles, que confes^avao a Fé Calholica. Po- 
rém na5 nos antecipemos mais a fallar de huma materia, 
.^ qual logo ha de achar lugar mais proprio. ^Cs devemos 
observar, que entre todos os nossos Soberanos, os unicos 
•verdadeiros Defemores da Fé^ desde o Reinado de Maria 
lem sido o ultimo Rei, e he seu Filho, uosso presente So* 
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bemnoy o {>rimeiro por conseatir que se revogasse parie do 
Codìgo penai 9 e uomeou huma Commissaft especial para 
processar, oondeainar, e exectitar os cabeqas dos tumul- 
tuosos , e feroaies sediciosos , que pozeraS fogo , e queriaS 
•aquear Londres em 1780 com o grito de naÀ baja Papa 
#m a sua boca» mostrando zelo apparente pela ReligiaS 
Protestante; e ouIUmo, porque mandou em 1814 bum 
corpo de Tropas Inglezas, para ajudarem, e assislirem co- 
mò Guarda de honra na reintegrala^ do Papa dos seus 
Bstàdos. Esperamos, que o Defensor da Fé naft pare nis-* 
to ; mas que para elle està reservada a gloria real de ser o 
Defensor da Fé de iodo9 os seus vassallos, curando, e fo* 
chando para sempre as profundas, e asqueròsas chagas , 
«ft quaes, ha mais de don Seculos, soffrem huma ta8 gran« 
de e taS leal quanlidade (jos seus vassallos. 

108. De huma tao grande mukidaS de Sectarios, nin* 
guem pode dizer, o que se deve esperar; porém ^^ dos 
Theologos ^^ da Inglaierra da Tgreja estabelecida , mesmo 
«uppondo OS morlos a v6s da Justi^a , cfuia bum pMe pen- 
sar , que quando elles reflectirem na orìgem deste titulo 
do seu Soberano , a decencia os farà abster dos seus sarcas* 
mos. He mais claro do que o dia, que os Keis recebérad 
este titulo do Papa , ede ninguem mais. O seU direilo Di- 
vino à Coroa Ihe he disputado tódos o!^ dias ; e elle mesmo 
o tem abatìdonado. Porém o de Defensor da Fé, elle o 
deve inteiramente ao Papa, Atrevér-se-hao os Theologos 
Protcstantes a dizerem , que o seu , e nosso Soberano usa 
de bum titulo, o qual, repatai, se poe naS s6 nos Trata* 
dos, mas em lodos os Actos Municipaes, Escripturas, e 
Contractos : dir-me-haS elles , que elle rcccbeo este titulo 
do '* Homem do péccado, do Ante*Cbristo, e da Mere- 
triz escarlate? ^^ Infamarào elles deste modo aquelle, ao 
qual elles nos mandaS que obede^amos , e honremos ? Com 
tudo elles devem fazer isto , ou confessar que tudo quanto 
fera dito de mal contra a Igreja Cathollca he calamuia, • 
falsidade. 

109. Os Antecessores do Rei tinhaS ou4ro Hiuh; elles 
se chamavaS Reit de Franga , bum titulo multo mais anti-* 
go do que o de Defensores da Fé. Este titulo era bum titu* 
lo de grande doria, e bum daquelles que elles mais ehiU 
mi»va5| e que na3 £6i alcan^ado pelos GofflUrt > (&<^ 
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c^orlos «fe ^ctfef)pTe8byieriano5, ou Newlif^ts, com Sao 
Noe] ) ou S. Butterworth a sua freute ; foi com hum pennacho 
detrenpennasy que oRei usou tanto tempo, ganhado pelos 
nossos valentes antepassados Caibolicos ; foraS ganhados quan-^ 
do oPapatinha a Suprenf\azia , quando havia em Inglaterra 
Confissao auricular , absolvi^des, Missas, Iiidulgencias , é 
Mosteiros, fora5 ganhados pelos Catholicos nos Seculos da 
eicUridoÓ , da ignoranda , e Biipersti^aÓ doÈ Fradcs : e se pcr- 
deo tudo em hum Seculo de luze$ por hum Ministro Pro- 
tie^ante, que tinha naseìdo do Ceo^ e que tudo destruiol 
Oanhou-se pelo valor, perdeo-se pelo medo; e por medò 
de quem ? Daquelles mesmos , dos quaes nos tem dito ha 
muttos annos, que'saS os mais vis, (porém na realidade j 
clles tinhaS sido os mais sanguinarios ) de todo o genero 
huinauo. 

Ilo. Seria agoYa a occasiao de fazer o quadro ràpi()ò 
dos progressos qw^ o tyranno tinha feito, de^truindó as li- 
berdadea do seu Povo, e dando cabo de suas mulheres^ 
para entrarmos na grande scena dos rotiòos, e contarroos 
as miserias que se seguirao immediatamente ; porém he me- 
Ibor deixarmos isto para a seguinte Carta» 


CARTA IV. 

Tyrannia horrenda. Mortb da Comde^a Dt Saliso 

BURY, Cei^IBATO DO ClEKO. BlSPOS DB WlNCHES»- 

TER. CaLVUNIAS de HtlME» — ReSPOSTA DO BiSPO 

Tannerà -— 

Mèus AmIgos. 

Kcnsìngian , S8 de Fevcrcìro de 18Sè. 

Ti ' 
EMos visto o comò està ** Reforma ^* foi gè- 
rada em lascivia bestiai, e dada a luz com hypocribia, è 
perfidia , e temos lido algumas amostras dos actos , pelos 
quaes fizerao derramar muito sangue innocente, Agora nes- 
ta , e na seguinte Carta , patentearemos o corno ella devas- 
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tou, e roubou oPaiz; a pobreza, e miseria quo cau20U ; e 
o corno lao^ou este alicerce para a pobreza y e de^gragada 
immoralidade ; està terrivel ioclinagao para a perpetraqad 
de loda a qualidade de crimes , que presentc^mente caracte- 
riza està Na^ao, cuja terra dantes era a habita^a5 da vir- 
tude, e da abundancia. 

112. Quando cm o parrafo 97 deixàmos oRei, e Gran- 
UER occupados nas suas obras de sungue , tiubamos ch^:a- 
do ao anno de 1036, sendo o S7 do reioado d^EIR^i. Em 
o anno de ldS8 se linha lavrado huma Lei, que desobri- 
gara o Bei de pagar qualquer somma de dinheiro, que 
tivesse perdido emprostado; depois desta se fez outra Lei pa-> 
ra o mesmo objecto^ e por està cauza milhares de pessoas 
ficàraS perdidas. A nova Uainha Joanma Setmour, parlo 
hum filho €m ld37, oqual depois succedeo na Coroa, com 
p nome de Duartc VI. j porém a Mài morreo de parlo, e 
segundo diz o Senhor Rie ardo Baker, foi sacrificada , 

Jois a abriraò para Ihe tirar vivo o filho. Nesta grande 
leforma, ohomem foi sempre igual e cpnsisrenf e ; acompai- 
jlslò pelas desgragas, nunca teve entrada no seu coragao; 
e este caracter he o mesmo que teve sua filha Izabel , se- 
gundo diz Whitaker. 

113. Tendo agora hum filho para seu successor, elle 
de commum acordo com o seu Parlamento , dedarou em 
1537, que as suas duas filhas. Maria , e Izabel erau bas- 
tardas, e que em caso de falla desuccessor legitimo, oRei 
podia , por Carta Regia , ou pelo seu Testamento , dar a 
Coroa a quem elle muìto bem quìzessc.f Para coroa r. ludo , 
e completar a serie de actos de tyrannìa , taes de que se 
onao acha exemplo, determinou cm lò37, no S8 anno do 
seu reinado, que excepto em casos de mero Direito, parti- 
cular , as Proclamagóes do Rei teriaó a mesma for^ , e tJrt- 
lìdade^ corno sefossem, Actos do Parlamento, Desta ma- 
neira entao loda a Justiga, e todas as Leis forao póstas de« 
baixo dos pés de hum so homem ; e de que homem l De 
hum homem para o qual loda a Lei era huma fic^aS, pa- 
ra o qual o nome de Justi^a era corno bum libello, è 6 
qual nao couhecia que cousa era beneficencia. 

IH. Facil he o imaginar, e conhecer, que nem a Vi- 
da, nem a propriedade de uenhum individuo eslava em 
seguran^a, quando hum tal poder estava depozitado nas 
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mSos de hum tal homem : a Maona Cakta , tinfaa «ido 
pizada aos pés desde o moonento em que a Supremazia do 
ì'apa foi questionada. O famoso Acto de Dvarte JII., que 
segurava o seu Povo conlra as accusa^oes mal fundadas de 
crimes de alta traiqaS, foi posto de parie. FizeraS crime 
de alta traìgad^ muitas cousas , as quaes dantes nem crimet 
erao. Os procèsso» foraS^ durante multo tempo ^ huma e»- 
pecie de eutremez , e por firn , em muìtos casos póstos de 
parte, e prescindindo delles, e os accusados condemnados à 
morte , sem serem ouvidos y e mesmo muitos , sem saberem 
OS crimes , ou qs pertendìdos crimes ^ em razao dos quaes ^ 
elles hiaS ser execulados. Temosiido que ha Deys de Ar- 
gely e Beys deTuncs; nunca ouvimos em as relagoes ai 
mais exaggeradas , que elles commettessem actos de inju^ 
tiga, crueldade, e barbaridade, que se possaS comparar 
com OS deste homem, a quem Burnet, diz ser o primoge- 
nito da Rtfoima* As victimas da sua sanguinolenta cruci* 
dade forao tiradas geralmente dentre os mais virtuosos de 
seus vassallos, porque estes naturalmente sao aquelles, que 
hum homem corno este mais teme. Destcs, o seu cuiélo 
deitou abai.KO familias iuteiras com toda a roda dàs suas 
amizades. Nuo poupou sexo, nem idade; se as partes ti* 
nhao , ou elle suspeitava , que tivessem està inteireza , que 
por forga havia defazer com que desapprovassem o seu mo« 
do de obrar. O olhar de travéz excitaYa as suasi suspeitas , 
e a sua suspeita se seguia a morte. A Inglaterra antes do 
seu sanguinolento reinado , tao feliz , tao livre , sabenda 
tao poucó de crimes , que apenas se apresentavaS tres cri* 
minosos em hum Condado, quando os Corregedores hiao em 
correigao cada anno, agora mana$ cadeas em hum, e mes- 
mo tempo 60 mìl pessoas. Os pateos do Pago deste primor 
genito da Reforma eraS grandes matadoiros de homens, o 
seu Povo abandonado pelos seus defensores naturaes, os 
quaes tinhao sido comprados com os roubos feitos , ou es- 
pera va5 ter parte nos que se haviao de fazer; era hum re- 
banho cheio de medo, e terror, durante que elle primeiro 
carniceiro gordo, e anafado, estava do seu Palacto dando 
as ordens para a matanga, e oseu grande Sacerdote Cr a n* 
MEu, proinpto para sanccionar, e sanctificar todas estas 
obras de intquidade. 

11^. O detalhe de toda està carnìficina na5 faria senaS 
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cun^ar y deggostar o Leitor. Porém na5 devemos por enì 
etquecimento hum facto , que he a niatanca dos parentes ^ 
« oom especialidade da M li do Cardbal Fole. Esle Car- 
deal 9 que na sua mocidade , eantes que setivesse principia-' 
do a cauza do primetro diTorcio do nei , sendo entaS mul- 
to seu valido , e tinha feito oe seus esiudos no Continente ,' 
aonde tinha vìajado k custa do Rei 9 nao approvou o divor- 
€Ìo, nem algum dos actos, que se seguirao ao mesmo^ e 
ainda que foi chamado pelo Rei , nao obedeceo. Este ho* 
mero tinha muita virtude, e talentos, era multo sabio, 
e as suas opinides ttnhad grande peso na Inglàterra. Sua 
MSi, que era a Condc^a ]>£ SALisBuar 9 descendia doé 
Plantagbnstes, e era o ultimo descendente desta longa ra*^ 

?i de Reis Inglezes. De modo que o Cardeal, a quem q 
apa tinha dado està Dignidade em rataS da sua grande 
sabedoria, e imminentes virtudes , era parente do Rei, 
corno sua MSi tambem era a mais proxima de tòdos osseus 
parentes* Mas o Cardeal se tinha opposto aos procedimen- 
tos do Rei 9 e isto foi bastante para excitar nelle sentimen- 
tos mortiferos de vingau^a. Muitos foraS os modos , e aé 
traigas, que elle pòz em pràtica , e muito grande foi a som- 
ma do dinherro dos seus Póvos , que elle gastou para ver 
se colhia o Cardeal às unhas j porém tendo falhado este seu 
prcgecto , resolveo vingar-se delle na pessoa da sua pa- 
renla , e M*i do Cardeal. O Rei encarregou o infame Tho- 
■az Cromv^ell, (do qual nós logo fallaremos bastante) de 
a accusar de ter persuadido aos rendeiros y que naó lessem a 
nooa tradiiogaó da Bibita , e tambem de ter recebido Bul- 
las de Roma , as quaes , dizia o accusador , fOrao achadas 
no Palacio Courdrat, que era a sua casa em Suxex. 
Crokwsll tambem àpresentou huma bandeìray a qual ti- 
nha, dizia éfìej sido usada por alguns rebeldes no Norte; 
e a qual , adcrescentava tambem , se tinha achado em casa 
da Condega. Tudo isto era ta8 mal provado, que era im- 
possivel, que se desse principio ao pi/'océsso* Os Juizes foraS 
perguntados; dizendo-se-lhes , se o Parlamento a nao pode- 
ria ** jfitcnnt , ** qde he o mesmo qué condemna^la y sem 
a ontÀrt Os Juizes respondérao, que està questafi tinha 
muito perigo-, e que elles nao podiaò obrar desta ibancir£i 
nos Tribunaes , e que estavao persuadidos de qué o Parla- 
mento minca o farla. Porém tornando a dizer-lhe, se no 
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caso do Parlamento ofaxei'^ fìcaria vàlido ^ e hcm c(nn& 
hcì , resp.ondèrao na €0rmal\va* Isto foi bastante, FizeiaS 
para Uto hum BHl , ( Lei ) e por e»te forao condtmnadoM à 
morU a Condega , e juntameate a Mer^eza de Exeter ,' 
com dois Cava]heirosy parente» do Cardeal. Os dois ulti- 
mos forao executados, a Marqueza foi perdoada, e a Con-^ 
de^a metlida emhuma prizad, corno huiria aorte de refens, e 
seguraii^a da conducta de aeu filfao. Poucos metes depois 
tendo bavido buma revólia cauzuda pelos seus actos tyran- 
nicos , o liei quiz dizer , que os rebeldes tinhaS sido insti» 
gados pelo Cardeal Pole, e sua MSi foi conduzida para o 
cadafalso. Està Senhora , quo linha para cima de 70 an« 
nos, ainda que oiuito abatida^ e falta de for^as por cauza 
da priaao, que tinba solfrido, sustentou até ao firn hum 
caracter firme ^ e proprio da nobreza de que descendia. 
Quando Ihe mnndàrao qué pozi^e acabega noeèpo; ^^ naS, 
^' respondeo ella y a minha cabe^a jàmai!» se ha de dobrar 
^^ a tyra^niày ella nunca foi traidora, e se tu a queres , 
^^ tira-a comò poderes. ^^ O Algoz deo»lhe hum golpe no 
'pescoso com o cutélo, ella correo pelo cadafalso oom os 
^us cabellos brancos soltos , e pendendo-Hie sobre as 
costas , e peitos ; o algoz correo atraz della ^ dando^Bie re* 
petidos golpes , até que cahio , e morreo* 

1J6. - Foi e9ta huma scena, que mA se representou na 
Turquia , ou em Tripoli ; fez^se em Inglaterra , aonde ha* 
via ia5 pouco tempo se <j»8ervava a Ma<sna C/iatA ; aonde 
se nao fazia cousa alguma contra a Lei ; porém agora todò 
opoder, tanto Ecclesiastico, corno Civil estava uas mSos d^ 
hum S'Shomem. Carnificinas corno està, as quàes fariaS com 
jque medmo huma popula^a Turca se levantasse, e resistisi 
se, perpetravaS-^e^ sem que o seu author corresse o menor 
perigQ. Huifts, nas suas reflexdes sobre o estado do Povo, 
durante este reinado^ pertende qu0 o Povo nunca tevé òdio 
ao Rei 9 '^ e que parece que até ao fim o Rei tinha de al'- 
^^ gum modo conservado o seu amor, e alfsi^a5* ^* Elle 
uccreseenia , que «e póde dissr com ve rdade , que os ^< In- 
^^ gle%e$ neiló utmh eraft XtA fdenamcnte mUgugados^ qu« 
^^ corno 06 Escravos da Asia, estavaS promptos para admu 
*^ rar aqueUes in«si^os actos de vi<dencia, e tyrannia quo 
^' se commettine contra elles mèslnoe , e a sua custa. ^^ Es* 
te Uiait}r^iador mentiroso em todas ^s partes produra louvat 
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•s acg^ daqudles que desirufraS a I^reja Catholica , tan- 
to em Ingluterra, corno emBscocia. Muito habil^ elle iiao 
applaude o feroz Henrique, porém quer capacita r*nos , de 
que apezar de tudo havia nelle alguma coma amavdj e 
funda està opiniai^, em que cUé oofim^ ao menos apparen* 
temente, fpi ainado pelo Povo. 

117. Nada ha tuo falso oomo està assergao; se oslevan^ 
tamentos repeiidos, aeompanhidos com as queixas as mais 
amargas, naA sao o^ distinctivos da affeigaò popular. No 
que diz respeito a refiexa^, que faz , de que os Inglezes 
Deste ucìklo estava5 ta5 pUnarnerUc $ttbjièg(ulo$ , e a qual 
todos OS fnvejo<«os Aulhore» Escocezes repetem com tanto 
prazer, he huma calumnia. O principal objecto, que Hu- 
il^E nunca perde de vista, he calumntar, e deteriorar a Re- 
lìgiao Catboiica , porém na5 Ihe lembrou , que «e este ty- 
ranno sanguinario naosoffreo resistencias , assim corno Joa5, 
e outros Keis màos soffrérao, foi porque este ty ranno te ve 
OS melos de comprar , e subornar o$ ncUurae^ defensoì'es do 
PaoOj para que estes fossem do seu partido, ou ao menos 
ficassem neutraes. Naò Ihe lembrou dizer, que Henrique 
Vili., arhou o Povo Inglez tao justo e cavalheiro, co- 
rno o tinhao achado os seus A ntepassados ; mas que iendo- 
0$ dìvìdido dando aos grande huma grande quantìdade dos 
roubos, que fazja, comò recompensa por abandonarem o 
Povo; este ficou, corno devem ficar tcxios, e quaesquer 
Póvos, sem quem os guie, hum mero rebanho, ou mana- 
da, dosquaessep^de dkpòr, corno quizerem. A malignida- 
de, e a invejà deste Escopez o cegou para na^ ver o obje- 
fìto por este lado, e a attribuir a admiragaS do Povo pela 
tyrannia està submissao, a qual depois; de repettdas lutas 
elle se sujeitou meramente porfaUa daqùellàs cabe^as , que 
pela primeira vez os tinha&' abandonado , e de que elle se 
via privado. Que t Nao temos nód visto nenhum outro Paìz , 
contendo miéìtos rmlhAe» de .hernens . opprimidos , e tyran- 
nizados, m<;smo durante seculo», por hum pwnhado dos 
mcsmos hornenst E por isso hàVemos d<^ dizer, que hum 
tal Paiz se. sujeita em razao da admìragaó da tyrannia 
que soffre? Por ventura os Inglezes submettéra5«se a Cao- 
MWELL em razao da admiragaó^ e foi por cauza da mesma 
adinìrugaó ^ que os Francezes obedecérao a Robespierre ? 
O ultimo foi casti gado , porém Grouwell na5 o fu ^ elle 
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da mesma m^n^ira que Heiirique , morreo na sua cama ; mat 
a que juizo, excepto ao mais perverso, e malvado, p«!^de 
occorrer, que a impunidade de Orohwell procedeo da vo* 
luntaria submissao, e admiragao dos Póvos? 

118. Vamos agora ver quaes fora^ os meios, coìn os 
quaes forao reduzidos os naluraes defensores dos Póvos, e 
que gf^oero , e quarUìdade dos rvubas , fui o pre^o do su- 
borno. No parrafo 4 dissemos , que a Keforma fot nutrida , 
e sustentada com a rouboi , e a« devostagócs : no parrafo 37 
dissemos, que iiafi foi- Keforma, mas datruìfaó da Ingla- 
terra, e que està destrui^ao empobrecto,^ e degradou o todo 
dos Póvos : estas asser^oes vou provar agora pienamente. 

119. Nos parrà fos 55 a 60 inclusive , temos visto o 
principio do estabekcimento dos ikfos/eirof , e que sorte de 
inslituigoes tinhaS.. Nestes tempos bavia na Inglaterra 645 
destas institui^oes; além de 90Collegios, 110 Hospitaes, 
e S37é Igrejas, e Ermidas* Tudo foi sequestrado, desde a 
primeira ale à ultima, e de lodas dispòz o liei, dando- 
as aquelles que o ajudàraó y e eoncorréraÒ para $erem s egties- 
traaa$. 

ISO. Pe^o-vosy roeus Amigos, que sois justos, e sen« 
siveis Inglezes, repareis, que perteucenle a estas institui« 
gSes havia huma grande quantidade de propriedadet (erri-- 
ioriaes ; que estes bens nao eraò destinados so em beneficio 
dos Mpnges, Frades, e Freiras, que pela maior parte as 
suas rendas se l'epatiìaó pelos Pùvos , e que, se nao ti- 
vessem sido roubados, a Inglaterra nunca teria sabido, 
J]em nunca teria ouvido soar nos seus ouvidos o horrivel 
som das palavras , Pobrc , e tributo para os Pobres. Ten- 
des vi^to Jio parrafo 5^ de que modo se estabelecérao osDhv- 
moSf e logo vereis o corno se disiribuiaS os rendas dosMos- 
teiros. 

131. Tendea sem duvida presente na vossa memoria to- 
das as criticas, ironias, e ridiculo com que nos tem emba- 
lado desde a nossa infancia ; que os Monges^ Frad€^, e 
Freiras , eraò vadiq$ , e mandrióet ; comò a sua vida se 
passava noocio; eo mu ito que elles gastavaS, sem que 
delles se tirasse ulilidade alguma ; que s6 serviao estas ins- 
titui^oes para obrigar homens, e mulheres a viver no etta- 
do oc celibato , o que era mao , e ridiculo , e por este mor 
do privar os que abrada va5 este modo de vida dehum gran-^ 
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ée praier nalttral , ou obrìgftllof a peccar ^ ifirfrf ttgiftdo o 
voto que fasiao oom jnramento da «erem castos» 

Itt. Agoni he a occasiaS propria de iltaeidarmos està 
materia. Està he huma grande questaft em mora/, è por 
Hto devemot procurar resoher eslafi questad, para ficarmos 
coDveoddot a e«ie redpeito, primeiro que vamos adiante. 
O e$tado Monastico de necestidade havia de ser acompa- 
Dbado com voto de celibato; e por està raeaS antes de dar- 
inos a Ustoria da destrui^a5 destas ìnstiturgòes na Ingla- 
terra ^ he preciso fallarmos da disposi^ad mora! ^ e das con- 
sequenciat natura^'s , e iiievitaveis de se fazerem estes votos. 

1B3. Tem^se dito, e affirmado, que he contratto a na^ 
furfisa o obrìgar osbomens, e as mulheres a viverem do 
estado de «olteiros , e que ette estado he proprio a proda- 
anr mcios ,' dos quaes se nad deve fallar. Por ventura nao 
temos DOS agora OHvidò, que ha indina^Oes setnelhantesf 
Tem as mesma» inclinag^)^» apparecido agora nos Bispos , 
e no Clero! E se com effcito as lera havido, tem este^Bis^ 
pos, e Clerigos sido (^MMìcoBf ou saS Prolestaintest A 
resposta , que cada hum dos que vivemos agora em Ingla- 
terra ^ e Irlanda ^ p6de instautaneamente dar a estas per« 
guntasi parece que destroe as otje^des, que se tem pos- 
to aos votos de castidade. Além disto, a Igreja Catholica 
naò obrìga a petsoa alluma a fazer o voto de castidade; 
unicamente tem estabelecido, que naS sera admitlido para 
ser ilfonge, Frode ^ Freiroy ouQerigo^ pessoa alguma , 
que na& fizer este voto. S. Paulo tecommcnda positivamen- 
te a todos OS Mestres da R«)igia5 que sejao solteiros. A Igre- 
ja fez regra desta recommenda^aa, e isto pelas tnesmai ra- 
zoes que deo S. Paulo , que saS , que aquelles que tem re- 
banhos a apascentar ^ ou fallando a mesma linguagem da nos- 
sa Igreja Protestante, aquelles que tem cura das alma» y te- 
nhao o menos possivel outro» cuvdados , e óbrigagóes , e por 
todos OS meios procurem livrar-se daqueltes cuìdados , que 
saì5 proprios do estado de^ casados , qUe tem mulher , e fa- 
milia que sustentar. Quul he o Sacerdote , que tendo mulher j 
e filhosy nao trate mais delles, do que das suas ovelhasf 
E quando parte desta familia est i ver em necessidade por 
cauza de doen^as , ou por outro qualquer modo , deixaìla- 
ha elle, e irà trntar com todas as suas poténd«s fysicas e 
«upcaes das $iias> ovelhas ? Eslarà elle tao hatHlitado^ e com» 
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^inta \dntade para dar csoiólas y e ajudar os Pobres , comò 
se nao tivesse mulher, e filhos que sustentaf ! Na8 sera el- 
le tentado a apartar-se dos seus deveres para procurar pa-' 
troDOs para seus filhos, e genros? Reprehenderà elle com 
teda a euergia os ricos , e os f klalgos em razaò dot seus vi- 
CLOs , e descomedimeiìtos , comò o faria se iia5 tivessa filhos pa^ 
ra OS quaes quer bum Beneficio, bum Posto, ou huma 
PensaS. Sua mulher uaS terà pias affé igoes , ditps , e intri'* 
gas com as suas ovelbas, e nunca por motivo algum oobri* 
gara a obrar mal contra alguma das mesmas ovelhas, se- 
pao o que dictar o dever das suas obrìga^oes sagradasf E 
para pòrmos de parte centos , e milbares de razSes , que se 
possao ajuntar a estas. Estera ta5 prompto bum Sacerdote 
casado, a ir assistir a bum doenle de molestia contagtOBùy 
corno o està bum Sacerdote solteiro? Nestas occasiSes, que 
saS as mais obrigatorias para os Sacerdotes, be que o Sa<^ 
cerdote casado com a raiad naturai da sua parte abandona* 
rà a sua ovelba* Entre muitos exemplos , que poderia tra- 
^er a collecgao , eu vou relatar bum : durante a guerra de 
1776, o Palacio do Rei em Wincbester foi desti uado para 
c£^déa dos prhiofìeiros de guerra Francezes; reinou entre 
elles buma terrivel febre contagiosa, morrérao muitos; pe^ 
la maior parte erad Catbolicos , e forad a^istido» , até aos 
ultimos momentos, pordois, ou tres Sacerdotes Catbolicos, 
que cntao residiao nesta Cidade ; porém entre os que 
adoeciao, bavìao muitos Protcstàntes ^ e estes petìiraS a 
assislencia dos Parochos^ ProUstarUei, Haviao Paroóhos 
cm todas as Fregueziis de Wincbester. Havia o Deaó^ e a 
OìlUgìada^ porém nem bum s6 dentro elles foi conso- 
lar OS seus muribundos Protestantcs , em consequen* 
eia do que muitos delles pediraS os Sacerdotes Catbolicos , 
^ morrérao CatholìcoM. O Doutor Milneb, nas suas Car- 
tas ao DouTOii STuaoEs, pagina 06 ^ menciona este acon- 
tecin^eolo ^ e diz : '* o que respondiao os Parocbos Protes- 
^^ tautes, quando eraS cbamados; a qunl me parece ser 
'^ està* Nós ìndìvidualmiente nao temos dùvida em affron- 
^^ tar a morte , comò fazem os Catbolicos ; porém nós naS 
^^ queremos trazer para o mierìor das nosmi familias buma 
^^ doenga contagiosa ; ^^ nisto tem razaS. Porém para que 
pozerao a loba ao ab^igo da saia? E em que dilemma' fi- 
caC póstos o DeaO) e o seu Cabido? Ou elles dcspr^zao a^ 
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tuat obriga^(fes , as mais imperativas , e sagradas , facendo 
que OS Proteslantes vendo-se abandonados por elles, corraS 
iios seus ultimos momentos pam a obediencia ao Papa ; . oa 
coiifessem que o celibato dos Sacerdotes , contra o qual tem 
declamado, e gritado loda a sua vida, e aiiida agora gri- 
tao 9 dizendo-nos , que he rìdiculo , desprezivel , e mao ; he 
ao meoos preciso no caso de cuta dai almes , para o qual 
elles confessao he o seu minìsteì'io proprio ^ e pelo qual re- 
cebem huma tao grande graiifica^Ó, 

lf4f As razoes que temos dado, sao concludentes , e 
couvencem : porém na3 havemos de parar aqui , pcrque 
ainda nao temos feito toda a jusiiga que merece este obje- 
cto ; porque olhando para o nosso Clero , conhecemos , e es- 
tamos bem persua^didos , que tendo familias , ou tendo ten- 
^aS de as ter , pouco sim , milito pouco Ihe póde sobejar 
para os Pobres da sua Freguezia. £m huma palavra, nós 
todos sabemos , que o serem os TSaecrdoia casados , a pobrc- 
%aj e o tributo paìHi sustcntar ób Pobres j cahirao todos jun* 
tos sobre a Inglaterra na mesma.bobasiad. E o que produzia 
o voto do celibato nas Ordens superiores dee Clero? Hum 
Bispo, por exemplo, nao tendo i)r>m mulh9r\ nem iilhos^ 
naturalmente gastava m suas rendas com òs Pobres da sua 
Diocese. Elle gastava' Huma parte na Fabrica da Cathe- 
dra! 9 e de algum mòdo distribuia as suas rendas com as 
tuas ovelhas. Se Guilherme de Wykham fosse casado, 
OS Parochos na5 teriaS lido. hum Collegio em Witichester^ 
nem teriao havido Collegios em Etcyi ^Westminsler , Oxford , 
e Cambridge, se oàBispos destes teiir)pi|s fossem casados. De 
mais, quem he que deve esperar da natureza humana, que hum 
Bispo com muiber, e filhos, quando dà 05 Benefidos da 
una Tgreja^ nuo tenha em vista senao os interesses da Reli- 
giaò? Nós nao devemos esperar dos homeus, mais do que 
por experiencia siìbemos, o de que o homem he sut^cepti- 
ve]. O Legì^lador he que deve obstar para que o lodo na5 
soffra da fraqurza da constituigao dos individuos , cujas vir- 
tudes ^ainda em muito« , e diverso» casos, na5 sao propriaa 
a promover o bem publico. £u nao digo que os Bispos ca- 
sados» sempre fagao o que nao devem ; porque eu nao os co- 
nhego bastante bem , para affirmar este facto ; porém 
trataudo da Diocese, em que eu nasci, e em que fui 
criado^ e da qual teuho bastante couhecimento, posto as» 
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Beverar,' quese o tdtìmo Bìspo de W%nc1it%ier tivesse vivi* 
do , quandp os Bispos. erao Cath'olicos , elle na5 ha via de 
ter huma mulher^ e por tanto naS ha via de ter tido huma 
cunbada para a casar com o Senhor £dmuni>o Poultkr; e 
se isto nao fosse, eu estoii persuadido, qua o mesmo Se* 
nhor Poui.T£R nao havìa de ter trocado a advocacia pelo 
Pulpito , e que elle nao haf ia de ser senhor dos doti Benc^ 
fictos de Meonstoke, e Sobreton, e de mais huma Prehcn- 
da^ scu filho Brownlow Poulter nao terta os doU Bene^ 
ficìos que sao os de Burilon, e Petersfield ; que seu filho 
Carlos Poultrr, nao terù^ os tres Ben^cìos de Alton ^ 
Binstead^ e Kingsicy ; seu genro Oqle nao ha via de 
ter o Benito do Bispo Waliham, e seu genro Hayt 
GARTHy nao havia de ter os dois Bcncficto» de Upham^ 
e Durley. Se este Bispo tivesse vivido nos tempos Catholi*- 
cos, elle nao havia de ter hum filho Carlos Augus- 
to NoRTH, a qucm desse os doì$ Beneficia de Alverstoke, 
e Havant) além de huma Prebenda'^ elle na5 teria ou- 
4ro filho Francisco North, a quem desse qfuttro Benefit 
cios, quesao os de Old Alresford, Medstead, New Alres- 
ford, huma grande Prebenda ^ e Master of Smni Cross ^ 
iia5 teria huma filha para casar coip o Senhor Guilhrrme 
Garnier, a quem desse os doìs JSenffiàos de Droxford, 
€ Brightwell Brtldwin , huma Prebenda^ e fizesse ChanccÙ 
/cfr: elle nao couLaria entre os scus parentes Thomaz Gar* 
NiER, a quem dé^se os doìs Beneficìos de Aldingbourn, e 
do Bispo Stoke; nao \crisL outra filha, para casar com o 
Senhor Thomaz Gret^ a quem desse os quatro BeneficÌQ$ 
de CaJbourne, Fawlcy, Merton, e Rounton, huma iPrc- 
benda^ e a quem fizesse yfrcediogo: em huma palavra, se 
o ultimo Bispo tivesse vivido nos tempos Catholicos, seria ^ 
incrivel, que estas 5 Prebendas y @4 Beneficiasi hum Ofjìr 
ciò dò Chanceller hum ,^rcediagadó ^ e hum Sensorio fos- 
sero possuidos pelas dez Pessoas acima meneionadas , ren- 
dendo todas juntas mais de vinlc vnil libras esleriitKis. (Aci- 
ma de duzentos mil cruzados. ) £ nao poderaos nós com 
toda a razao dizer, que este Bispo em lugar de deixar (co- 
mò as Gazetas nos tem dito) 300 mìl libras esterlìrun [l] em 

( 1 ) Mais de tres milhoes de cruzados. 

Nota do Traductort 
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iftnhdfo, se na8 tivesse filhos, e netos, fiaS fèria gàstò 
p«rte deste dinbeiro em concertar c^la antiga , fe mdgkiificft 
Calhedral, cujo ledo lem eitado em perigo immitii^nle de 
cahir : e nad teria elle sido o fnndàdor de algumn thutd 
jjàrà beneficio do Pùblico, e hofira da Nagaft; e na8 tória 
elle sidò oamìgo, proleclor, e betofeitor dos Pobres? E 
terfa elle nutica por cous^ alguma fcito vsmdér kò sttr 
Palagio Episcopal de Faknham Ce^veu com lìcenga da 
$ìsa ? Reparai , que eu n&o quero dìzer , que se fazia con- 
ff*abaHdo no seu Palacio. Nera menos queit) censurar estife 
facto Hum homem , que lem de suslentar huma grande 
famìtia , he o melhor Juìz dos nrìeios que tem para fazello ; é fio 
ca^o de ter butna grande sobra de Cer^a , he naturai o 
procurar vendella , para que o producto della Ihe sirva pa* 
ih comprar carne, pao, adubos, e outras c*ousas, que sad 
necèssarias para o governo da casa. O que eudtgo he, qud 
isto aconteceo quando vivia o ultimo Bispo, e no seu PoUb^ 
do EpìécopàL (jwiLiiERME DE Wttkham, ( quc tomou oso*» 
brenome de hufna pequena Aldeia em Hampshire) na8 fol 
Bispo de Winchester metade do tempo, em que o M o ul- 
timo Bispo; mas do producto das suas reudas edifìcou, 6 
dotou hum dos Collegios em Oxford, o Collegio de Win* 
Chester , e fez outros muilos ffctos de beneficencia , em al- 
guhs dos quaes nao fez maia que os seus Antecessores, è oi 
8etìs Sttccessores, o imitàrao, em quanto durou a Igreja 
t])athòHca; ma^ quando Ihes succedeo hum CXero casado^ 
entAS finalizàraf) todas as aegSes de beneficencia , que fa- 
istau OS Bispos desta antigamente Cidade famosa. 

IQè. Ile impossivel o fallar em Gcz-re/a, ou no Senhcy- 
fio de Saìntt Crowr, sem tìos melancolizar refleclindo na 
«nudanga que a '^^ Reforma " fez neste antigo eslabeleci- 
tnehto. Sainte Croia: j t>u Santa Cruz , situada em hum 
prado, tneia inilha distante de Winchester, he hum ho^ 
jvltàl, ou hum k*gar desiìnado a receber hospedes, fiidda- 
dò, e doiado por hum Bispo de Winchester, fm petto de 
^00 ctnfios. Os Bìspos seus Successores Ihe accrescentàtao ai 
rendas, de modo que ultimaménte hospedava, e sust^ma\^a 
^ Cavalhtiìros pobres ^ cómcapeBàes, enfermeiros, edutro6 
rriados, e servos, b além xtìsto, dava de "jantar lodo» Oà 
dias a 100 dps hòmens Os mais po^rès dH Otdade. iDstes 
se iuniavaò todos os dias ém huma grande casa, que por 
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ùto mu eblEimada ^^ a Mala dot cem homtM. << Cada hum 
^Kcebia bmm pad , tre» qua? IìIIkm de Cerveja , e dois pratcè 
de eomàda para jaatar , e tinhaft facitidiide para levat 
o que Ihes soheja^a. Que he o qiie wmos vgora neste hos- 
pital de SaniaCrwi! Ai! Dsa desgra^adod indìviduos, aii^ 
dando de rasios por este nobre edificio ^ S prnsionistas d6 
I5m, e a e»les bum Procurador de Wincbfsier le\a, oà 
manda sejao quaiUos foresi , huns poucos (k |K^ys , ( vii>- 
teii«) Kfue Ihes saodeUinados. Porém o Itrgar de*^ ALnter*^ 
(Seinhorio) dixem-me iem huma somma certa annual. Eh 
imA sei enadainefite quanto imporla, porém reparando, 
que o Bìspo o deo a hum téufilkù^ o Leitor p'de segura^ 
mentie imagitiar, que ttao he hagatdia* Aqoi ))oréin titnda 
exisle a ukima sombra^ corno ó\t o Doutor Milncr, da 
antiga ho^ialtdc^ Ingiet/a ^ porque quando algum cami^ 
nfaauie bat>e a porto , e pede Ihe ac^jda<5 cbin alguma cou«- 
la, dad-lbe gratU hum quartilhó de boa Cerieja, e hum 
eedafp de bom pa5. O ultimo Lord Henrique Stuart, me 
disse ^ qtie Idi alti huma vet, e que Ihe derad ambiis as 
ooirsas. 

It6. Porém, (quasi que ttie tinfaa esqiieckk>) agora ha 
hum Bispo em Winchester; e em que se occupa? Nao sei 
que ìetAiB, fundado, ou que esteja p^ra fuiHlar CoUegios, 
OH Hospitaes. Tudo quanto tenho sabìdo deMe, rèspeito ao 
cnstno duet moettfmfe , he que em a sua primeira Pastora! ao 
èett Clero, a qunl elle puWicOu , e mandoii que fiaessem 
tSrcular por lodos ós scus rebanhos as brochuras de huma 
Socìedàde de Londres , da qual o Presidente he o Sf nhot 
JosuE* WArsott, Negocfante deVinhos e Agoas Ardenles, 
morador eni Mincing-Iane; e tudo quanto sei delle, res- 
pefto aos acioà de òarìdùdt que faz , he qwe elle he VicB»- 
^EOtECTOtt de hum ajuntamento, que elle fe«, aoqual deo 
o tiluk) de Socìedade dot Arnkgos em Ampshìte ; o objecto 
do qual he, pedir hutta subscrip^afi aos Pobres, para seu 
Èoccorro ma/tuo, ou em tmtra frate, para capacitar os po« 
bre trabalfaadorei , ou jorhaleìros, para com o que pode»- 
tem poupar do sea salario, se suiletUtireìn a «i nas doen- 
^as, e velhice, sem rteorrerem ao tributo para o$ Pobres-. 
Grande Dee»! Pòrquerà2a80uiLn»a»«deWTKHAM, oBi^ 
pò fbx , ò Bispo Wtnbiplebt , Cardeal Beal^ort , Hk»^ 
ntQUlE Dt Btòl5 , è todo» OS Bispos de Winchester , «té 

F « 
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S» SwiTHiNV nunca se lembraraS de semélhanté plano ^ 
icomo este • para soccorrer os Pobres ! O seu systenia para 
promover o ensiuo foi o de fundar, e dotar Collegio», e 
jEscólas; as suas maneiras de eusiiiar a Religiao , era fun* 
dar^ e dotar Igrejas, e Ermidas; o seu modo de soccor^^ 
Ter OS Pobres, e os invalidos era fundar, e dotar Hospi- 
laes ; e tudo fizeraò a sua cuUa , 6 das rendas da» wa» 
JgrcJM. Nunca Ihe veio a imagina^ao , que para inler** 
pretar as verdades do Evangeiho , deveria5 ordenar ao Cls* 
IO da sua Diocese , que recorresse a bum Negciante de Vinhos ^ 
e Agoas Ardentes. Nenhum delles jàmais pensou em bum 
plano taS brilhante, qual o de inculcar, que os necessita- 
dos se 90ccorrt$$em a si mevno»* Ab! porémelles, ai! Vi-f 
via9 em os Seculo» de trévat^ de ignoraticia, e de stipcrsli* 
.gaó frudesca. NaS nos admiramos, delles nad verem, que 
jo% Pobres sa5 as pessoas mais capazes de dar esm^las ao« 
Pobres. Porém elles nao tinhao mulhere$^ nemjS/Aoi, nem 
galanles criancinhas que com seuti risinboà inlerntxessem 
OS seus coriBgoes ? Se elles livessem conhecimento do (|Ue sao 
OS sentirnenlos conjugaes, e maternaes, elles saberiaS que 
a verdadeira càridade principia por ca$a^ e ensina a venikr 
Ccrveja^ e naÒ a perdella, dando-a. 

1^7. T^mos dito bastante a. r^peito do celibato 4oCle^ 
,ro, mas he impossivel finalizar este objecto seih dizer al- 
luma cpusa do CuR^ Malthus. Este bomem he oaft s6 
JProleitanlc ^ porém tambem Cura em a nossa Jgreja, Ora 
elle quer obrìgar a» cla$Ks jornakìras a abslerem-sc do co* 
-MmerUo^ e o Senbor Scarlett aclualmente presentou no 
Paramento hum Bill, tendo em huma parte delle em vis- 
ta este objecto; sendo o grande firn de ambos, o diminuir 
o tributo que tepaga para os Pobres. OCura Malthus nao 
.chama a isto aconselhar a cont%nencìa\ porém huma abstì" 
.nencìa moral ; e que cousa he o celibato seuao huma absiu 
nencìa morali De modo que està gente està descompondo 
a l^reja Catbolica por insistir em que aquelles, que ella 
xscollie para Sacerdotes, e as Freiras faQao volo de castida<- 
de, e apinesmo tempo querem obrìgar as.cla$ses jornaleiras 
■ a que vivao no eslado de celibato, ou que corrao risco ma- 
^nifeslo de viorrerern. (je/ome, elles, e seu$ filhos. Que he 
jsto? Ou he impudencia , ou asnetra, o ladeacern assim* 
Ambas sao as maiores asneiras , que ^aruais os labios dos 
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hotnens tem proferido. Elles affectaS crer, que o fX>io de 
caUìdiìde heftUìlj porque a natureza tra balba coosta ittemeii- 
te para vencello. Iato he o que affirma o Doutor Stvrges. 
Ora se islo deve acontecer necessariamente aos homens bem 
educados, homens aos quaes a Religiad manda, que sejaS 
abstinentes , que jejuem , que lenhad OragaS quasi conlH 
iiua , e hum sem numero de outras ausleridades ; se ista 
acontece a estes homens ligados por voto solemne, cuja 
quebrantamento os expde a huma infamia indelevel ; se is« 
to he o que succede a taes homens , e se he mào f e tidìcik* 
hj o naó obrìgallos a que fagaS este volo, (naS vos es- 
quecaes) mas consentir qne elleii voUmtariamenie ofa^aó^ 
qua! naé deve ser a maldade daquelles , que querem obri- 
gar a mocìdad« dos dois sexos , que vivem do seu jotnal a 
ficarem no estado de solteiros, ou éxporem-se a morier de 
fome? Naò temos outrà resposta que dar, senaS que he a 
maior de todas as incongruencias , e de huma maldade 
premeditada ; e que este corno todos os outros barba ros sys- 
temas', e cruéis projcctos relati vos aos Pobres nascéraS da 
^^ Refoìtnai ^^ està grande fonte da pobreza, miseria, a 
«iviltaraento dos Póvos da Inglaterra. A Reforma despojou 
OS jornaleiros do seu patrimonio, tirou-lhe, e roubou-Ihe 
tudo o que a natureza, e a razaò Ihes tinhaS adjudicado; 
expoliou-os dos soccorros destinadospara os necessilados , 
aos quaes tinhaft hum diretto legitimo confirmado pelas Leis 
de Deos, e dos homens. Fez nascer hum modo obrigatorìo^ 
forgado , e cauzador de rixas , para soccorrer òs robres ^ 
proprio para facer, que os ricos, e os pobres se odiassem^ 
e em lugar de os ìigar, e unir, comò, o modo Catholico 
fazia, com os lagos da caridade Christ2, os desunio. Poi- 
rem de todas as mas consequencias , a.que deo cauza a peor 
foi a de fazerem hum Clero catodo. Isio tem creado abso- 
lutameiite huma nofoa ordem para nascerem pestoasy que 
dependaó ìnteiramente do Ettactoy porque nascendo itniiual^ 
«nenie* muilos milbares de pessoas; que nao tem nada de 
que vivafi, e as quaes devcm de bum, ou de outro modo 
viver k custa dos outros; Officios , Commìssoes, Benefi- 
cios simplices, Pengdes, ou alguma outra cousa se Ihe de- 
ve dar, e tirar-se, ou dos rendas dos ricos, ou do suor dos 
que trabalhao, porque elles ha8 de viver. Quando se nao 
acha jprctcxio de serugo publico, desculpa, ou canto, na 
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Usta da« peii«òes , em que possa5 ter cabimento , enlau p«* 
za^ dfrectam«nte sobre o Pùbiico; e por isso temos visio 
de vinte aiiiios para cà 16000 Itbrnt e$tcrfina$ votadas pet^ 
Parlamento para meeorrtr o§ Ckrigos pobres da Igreja An« 
f Ileana , e qua n'Ori te concedia este premio destinado a 
crea^aA de imindr\4c$ , o Parlamento se via abarbado com 
projeclos para obrtgar a parte lahorìota da Sòótdadc a fi* 
car solteira. Qual he ,a cousa quo seja ma , e monstruosa 
na sua essencia , que nap teoha sido cauzada pela ^' Refor* 
ma ** Prote$lanle ? 

198. Nós terno» , meus amigos, illucidado està questa^ 
liraiido por conclusao, que ludo quanto tenuM ouvido em 
loda a nofisa vida centra a re^^ra da Igreja Gatholica » 
que obriga a voto de castidade a lodo aquelfe que escolh« 
a vidu CltTÌoal^ ou Monas^licn, he falso; e oUiando n^ 
para e<ita regra achamos, que he fuudada na mai» perfetta 
sabedoria, tiinto moralmente, corno civilmente, reHgìosa* 
mente, e polii icumente; que he hum grande beneficio 
para o9 P/vos, e que o abandono della se deve cboiar 
amarfi;am»*nle, 

1€1>. Esià respondido. a està gritaria contra a Igreja Ca- 
tholica. Devemos antes de principiar a relatar oa fectos., a 
Tioleucias do assassino Thomaz Cbomwell , que capbaneou 
o systeroa dos roubos, dizer alguma cousn em resposta a 
occns/j^tf geral^ que os Aulhores Protestante», eom. e^pa- 
ciiilidnde os perverso». Hi^toriadores Escocezes^ tem feito 
contra o^ M o<4eiros , porque , se o que elle» disserao for 
vcrdade^ (corno elle& affectao crer) nao haveria demaziada 
maldade naquelles, que o» desi ruiraS, e fOubàvaS,* o qua 
agora vamos examinar. Nós principiaremos pela accusa^aS 
que delle» fnz Hiìmr, o.qual no voi. 4., pag. 160, fiiUan* 
do dos relatoriofi feitos por Thomaz Croai vjtbl^ ^ e a sua 
compaiihia de assassino», diz: ^^ o mai» seguro he acre^ 
^^ ditnrmo» a exisiencia de vicios, que naluriknentc deviao 
^' produzir as instituigSe» da vida Monastica* As crvéia^ 
^^ \nv(*ieraiìiì% faegóet^ e contendasi as quaes contaS aa 
** Commissarios, sao mvito acreditavem , porque de i»- 
'* ces«»i(lade a*havia dehaver entre estes homens , qua viviaS 
<S juntos. dentro dos. mesmos muròs ; os quae» j&mais se ea- 
^' quecem da9 itua» mutua» inlmizades; e os quaes iseado* 
^^ 86 privadosvde todaa i^ mais omoreis comnessAu d^ Niite- 
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5* rtf«a, por is$o tera commummente mais aìnor proprio, 
^^ corag^ mah ìnteresseiros ^ teaiperatneiitos menof soffre» 
^' dores, e mais viiigativos , doque amaior parte dosoutro^ 
^^ lìomeiis. ih pws cnganoty que fazem para augmentar a 
.** d^voQ^o, « a libtiralidadie dosPóvos, sepodem acreditai^^ 
f^ ^m humaa ordena fundadas em illusóc» , mentirai , e suf 
^' penÈìsóes. A extrema mandrice, tambem coin o seu so» 
^^ czo, 1^ PROFONDA iGNORANcu , deque accqs^Uy os Con^ 
/^ vtiulQs, NAÒ ADMrTTE qu£$taS. Nenhuma $cìcn(Aa foì'tc ^ 
.^' e ^^gante podem produzir homeos , cuja vida consista 
'^ epa buma fastidiosa , emonotons^ uniformidade, eque es«> 
,^^ ta5 privados de teda a.emulagao, e a quem falta tudo 
*' o que péde elevar , ou cultivar o genio. *' 
. ISO, > ^u npgo que jàmai» houve M onge , que escrevess^ 
CODI ta$ mk grammatica comò escreveo Hi/me. Porque. ng 
.que di? respeito a estes factoa '^ muìlo acrc4iUwcÌ9 , '^ ^'ste^ 
*' ccrian^ente '' estes 7ia(^ «e foicm, *^ qfftes/ipnor j ** Iftdof 
9» fa^tos, que relataS, beqi e.vaqfìinados sao bum tccidp d^ 
infamie mtnlìrai. Que he o que elles querem di^er. qVj^n- 
do fajl^o diis " fpcgoe^, " e -" conteudos " enlre bpmenf 
'vivando ta") " ocìozog , *' e com bpma " vid^ tao dti^p\dlq 
.de ambigaóJ '' O quanto sao mais duros^ e nienos «ariUfi- 
tivos oscoraigoes dossoltoirbs, doque osdp^ EccJ[«sj;asLiqos p^- 
,#ados, nós temos visto acima, n^ comp^ra^ao que fizemo^ 
da caridade dos Bispps Catholicos com a uos ijiapo^ Pro- 
testantes* Dcvemos nós " acredìtar^ " que boprieps perdi- 
dos etn huma ^^ a'a$m odosìdade^ ^' fizes&eoi cngQTH^s par^i 
terem dinbeiro, o qual o seu modo de vidi^ Ihes proh^bigi 
.de guardar., ou legar , e os q^aes tiubt^o )mmci iiUeir^a faji^ 
la de '^emulagfiót ^^ A maldade deste pjjeq^tiroso be m^^Ior. 
que a sua malicia; e faz coqd que uao perceba, qvie eljie 
CPm buma da^ sm^^ seiUcngus formava próvas fortes contra ou- 
tra das suas mesmas senten(;as. Porém corno a sua Histori^ 
Xtìm sido, e QontiniUt a ser muitp lida, e comp ella tam- 
bem jme (mg^uou, assim comò enganou a milhar^ de ou- 
.(aqs; ^u a respeitQ deste objocto appellarci para iBVJtos 
4^hor£9.j todos Protc$la^te^ : reparai , que cpntradizem^ 
e destroe^ tod^s es^s suas falsas, pientirosas, e in/ames 
. iis^er^pes ; p ^loUrarei , qut^ elle nunca leve i^cxn mulf^r^ 
j^m famìlìa^ e que ^r^i liuin grande, ^e gordo p.atife, sui- 
^entando-scpela ox^ior parte a cits/(« do r^^WijCO, ,sem o ter 
nerecido pelbs seus serVi^os a Na^ao. 
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131. Na sua Historia delnglaterra, elle cita, naó me^ 
DOS de du%entaB ve%€9 o Bispo Tanner, o qual era Bispo 
de S. Asaph em o reiiindo de Jorge li. : ougamos pois 6 
ipie diz este Bii^po Protestante ^ a respeilo do caracter , è 
iitilidade dos Mosteiros, que osselvagens do tempo de Hen- 
rique Vili. destruira5. Vejamos em que, e o corno està 
grande authpridade de Hume concorda com elle neste , que 
he bum dos pontos o mais inletessante, e importante da 
nossa Historia. N(5s vamos presencear agora o maior acto 
de roubo, e expoliaQaS, o mais descarado desprezo de io^ 
das as Lei« de justiga, e humanidade, de que jamafs em 
outro nenhum caso fot o mundo testemunha. Nos vamós 
Ter milhares e milhares de pessoas esbulhadas em bum ins- 
tante de todas as suas propriedàdes , Inngadas f6ra das suas 
moradas, e abandonadas , e reduzidas a pedirem esmóla^ 
cu a morrerem de forno ; e tudo isto feito em vioIa^aS na5 
s6 da Justiqa naturai, por^mdasLeis Nacionaes, escriptas, 
e naS escriptas. Vamos ver qual era o caracter , e digna 
conducta das pessoas , que recebéraÒ este tratametito , e 
qual era o effeito , que se tirava dostas instituig5e$ , as 
quaes ellas pertenciao, e vejamos mais, jior) na descrip^a^ 
que dellas nos faz bum inimico juuado, nao so da Reli* 
giao Catholica, porém detoda, equalquer ReligiaoGiiitis- 
TAN ; mas no discurso , e descrip^aÓ que ddias nos faz bum 
Sìspo Protettante em bum Livro, que? escreveo expressa- 
mente para nos dar buma ^^ conta de todas ai Jbbadiasy 
*' Prelix%ia8\ e CónvenloSj que entaS havìa em Inglaterra^ 
^^ e no Prìncvpado de Galles z ** tendo sempre na memo- 
ria, que Hume tem na sua Historia de Inglaterra, referi- 
do-se a està mesma obra para cima de duxenias vezes; 
mas tendo todo o cuidado em nao apóntar nem buma s6 
palavra que dissesse respeito a questad , que agora exami* 
namos. 

132« O Bispo Tanner, antes de principiar o seu labo* 
rioso trabaiho de descrever as numerosas instituigSes Mo* 
Dasticas, nos dà nas paginas 19, $0, e 31 , do seu prefa- 
cio, a seguinte descripQa5 geral do caracter , e intengfies^ 
do» Mosleiros, e dos effeitos que se derivavao do seu esta- 
belecfmento. Pego-vos , meus Amigos, que em quanto le^- 
des a descripqaS, que faz o Bispo TanneIk^ tenbaes pil^ 
sente adescrip9a5, que faz Huue. Lembrai-vos, e toma 
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em lembranga as accusagfies que o mesmo Hume faz da 
9ua ^^ grande ocìosìdade , crasia ignorancìa , e folta de to^ 
da aquella emulagaó , ^* que tanto concorre para 9e adqui- 
Tir conbecimcDtos fortes y e elega nles ^ e sobre tudo a ac* 
cusaqao do tnnor proprio , e enganoB para extorquirem di- 
nbeico dos P6vo$, O Bispo falla a este respeito desta ma- 
neira : 

133* *< Em todas estas grandes Abbadias ha via huiha 
^^ grande casa , a que davaS o nome de esci^ìptorio , aoiide 
^^ mui^of dotMongtÈ uoccvpavaó contìnuamente em copiar 
*^ Linrot para uso da Lìvraria , sendo està a sua principaV 
'^ obriga^aS. Elles, algumas vezes, escreviao osLivros das 
'^ conta» da Communidade, os Missaes, e outros Lioros 
^^ jE>roprios para o$ Officio* Ditnrios, porém pela maior 
^^ parte se occupavaS ero transcrever outras obras, corno 
^^ as dos SantoB Padren^ os C&issicof , os Hhtoriadorei ^ 
^^ etcm JoaS Whbthamstcd , Abbade de S. Alban, fét 
^^ com que se transcreves$em , em quanto fai Abbade , mais 
^^ de 80 LìPTOs : ( EntaS naÒ havia Imprenda , ) 58 foraS , 
^^ transcripto» pelo mandado de hum Àbbade de Glaitori- 
^^ burp^ e ta5 zehtos^ e amigos deste genero de trabalh6 
^^ era5 os M onges , que muitas vezes tinhau terras , e Igre- 
^' jas, das quaes todo o rendimento era applicado para el« 
'^ le. Em todas as Abbadias grandes ha via lambem pes- 
'^ soas destinadas para guardar , e conservar os principae$ 
^^ €icontecimentoB de (odo o Reina y e no firn de cada anxio 
^^ 0$ redigìaó an annae$. Nestes escriptos conservavaS cotfl 
<^ cuidado, e miudeza as memorias dos seus fundadore^', 
'^ e bemfeitores, os annos, e dias do seu nascimento, e 
'^ morte, os seus casamentos , filhos, e successore»; de 
^' modo que muitas vezes se recorria a elles, para se pò- 
^^ derem provar as idades , e genealogias , ainda quis 
'^ as vezes algumat destas linhagens se suspdtane eraS 
^^ tiradas da tradì^aS sómente; e de qu^ na maior parte 
^' das suas noticias , elles eraS favorayeis aos seus amigos , 
^^ e severos contra os seus inimigos. -As ConstituigSes da 
^^ Clero nos seus Synodos Provinciaes , e Nacionaes, e 
<^ depois da conquista, mandavaó os Acios dos Parlar- 
^^ menios para ^s Abbadias ^ para allificarem transcripiosj 
^^ e delles sefater mengaó; o que me faz crer o uso, e 
^^ utìlidade aestas Casus jkelìgio»as. Porquc em p&im£I- 
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f^/M> Lv^AB» ot mais eicoUiidos, e naceMarioi aoontecf» 
^< in«ntp9y e thesouros de lodo oReitio, nellet foraò |^ar«* 
dados* A copia da Carta d« Pririlegios concedidos pelo 
Kei, Henrique I., (a Magna C^arA,) foi nandada a 
.^ huma Abbadia «m cada Condado , paraalli serguardada; 
*^ Pqrtaa, e Inquiri^oea , re^paito ao Condada de Cor-t 
*^ Dwal, se depoziturao na Prelazia de Bodmin; muiloi 
.^< Itolls , ( sa3 fnemoriai de aiitiguidadet 9 mercés , Uffi- 
'^ cios, etc* ) semandiirao depozilar na Abbadia de Leices- 
^^ ter, e na Prelazia de Kenilworih, ale que forao levadas 
^< dalli por ElRei^ Henrique IH. : ElRei Duarte I., (non* 
>* (Um procurar pelas Casas Rclìgio&a9 qì ami tìtuìo$ 9 pura 
<' perlender o Reitio de Escocia , nos seus Uiaricé ^ e Chriv 
f ^ iu«a$ , corno sendo as mais auihcntìcoi , e oet*k{ico< me^ 
<< mcirìas para provar o aeu direito a etia Coroa. Quando 
f^ foi reconbecido na jEaoocia por Soberano, mandou Car- 
<< ta$ patentcs para serem laìi^ada% nai Chronicai da jih- 
V badìa de fP^inckcombf e Prehùa de NorvÀch^ e piova^ 
f^ velmente a outros lugarcs semelhautes. £ qaatido elle 
<^ decidio a queslaS relativa a Coroa de Eicocia eniie Ro- 
<< berlq Brus, e Joaò Baliol, elle escreveo ao Deaa, e 
^^ Cabido de S. Paulo etn Londives, mandando-lbe, e re- 
^^ quertìiulo-lhe , que lanigae^m nas suas Chfonicdfi o tra»- 
<^ lado de»ta decida^, qua, naquella occasiao Ibes manda- 
^^ va. O sabio S£tD£N , lirou m iwn 7naiorc$ própot do» 
<< Dominios do» Hsèreiios periefìcefem aEIRei delnglaierra, 
^< da5 T^iaorkis que havia nos Moitànn» Os i\iulo%j e ^dt^ 
/< fi&^iro dospHrlicakres, muilasvezes, se guardava^ nestes 
^^ Ga^as. Os Scllosy eSineicB da Nobrem se dcpotUavàé ai^ 
^^ fif quando morriaS. E mesmo oa Reis guardavao alli 
^> muìtas vezes o seu dinbeiro. S«gumdo. Alli havìao £9- 
<^ cóla» para $e aprendercm a« SciencuH , e para a edukca» 
^' $ad^; porque.cada Convento tiuba huma, ou mais pes- 
>^ soa^ destinadas para està oecupa^au , e todm m obinAos 
^^ ftie (jfiMria^, podtaó tnandar aili a »cu»JUk^^ ao» quaes 
^ »e Ihc CTuinava Grammatica ^ e CantochaSj »em que et- 
^^ le» nada despendeitem. NosConventos de Freirastambem 
^^ se cnainavao as rapariget» a co%er^ i»r, e alguma» vetes 
^^ Ltìtif»;^ de modo que os mai» pobre» do PotfOf qua notS 
^^ tinhao meios para seus filhos aprenderem, corno kim* 
^' bem as jiilm do» rico» ^ e do» nobre» er.afi educado» 
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^^ ic$ ConveriioM. Tsrceiiio. ' Todos os Mostairot uà feaK» 

^^ d de eruG romo gì*and€8 Hotpita^ y e a maìor parte 

^^ xlellA^tinhav* obrigaqao de susieniar mmUcs Pcbn» dim^ 

. ^^ ttatmntc; ha via tambem casa» d« Aospcdoria pani m 

4 «^ caminAanies. A mesma Nobreza^ e a geale ajboiuda ^ 

^^ quando hUo d^» jornada, pernoitavad em bif^piVi, .f.jaa- 
'^ Uìva* em oulra destas Casas Religiosas, opq^^fis^' OH 

L '^ nenhuxnas vezes nas E&taUìgens. De sorte , qua a sua 

^ hospìlah'dade era tal, que na Prelazia d« Norwich «• 
^ gastuvao ca^ onno lóOO 9uar/eiro» c{« Tl/n^ t (1) ^ ^'HiM 
^^ cb 800 quiiWeiros de irìgo^ e os mais viveres em pfo* 

• ^^ porqao* Quarto* A Nobreza, e a genie abastada iiohaS 

*^ alli lugares, na5 s6 para os seu» aervòs velhos, poréoi 
^^ 09 semfiUuì$ tcgundot^ e os scus ixmìgOM> p^brtB entrava^ 
^' para f^rades, e para Freiras^ e do decujso do tempo 
^^ erao Priores , e Priorezas ; Abbades , e Abbade^s* 
^^ Quinto* Elias eraò de muita %i4Uidad€ para a Coroa* 
'^ L* Pelo provetto que recebiao na morte de bum Abbot- 
<^ de, ou Prior, pela nomeagao, ou peb moìor parte, pe* 
^^ la coufìrma^ao de outra S.'^Pelos graiides direitos, que 
^^ pagavat'l para a coofirma^ dos seus Pcivilegios* 3.* 
^' Por muitas pensoes, que^avaft aos criados velbos do 
^^ Rei, e aos Capeliae», e S^christSes da Casa do Rei, 
^^ até alcanna rem algum Beneficio, Ssxto- Elias erao de 
^' muita ufilidnde aquelles sitios, oiide tiiihao as iiuis ca«> 
^^ sas, e quiatas. 1/ Porque fazia5< que hou vessa grande 
^' concurso^ e alcangando liecnga para naqvaUim lugarc$ 
^^ havcr Mercado^j e Fdrag fran€a$^ 3/ lihcriandfhO^ da% 
^^ Leu don coiicdfis, 3."^ ArrtndandQ o& smu Pridìù$ ffor 
^^ pre^f modicos: e ultimamente seivìndo comò de gran^ 
^^ de ornamento ao Pq%% , porque muitos delles erafi sei» 
^' queU3M> edificios roagoificos, eaiada que agora naS.pare- 
/^ ^o tao grandes 9 ebeltos., com ludo, talvez nos seus tem* 
. ^^ pcafuseaitaodignoft de adizi{)i;ia{afi corno boja osafi osHo^p 


■■■I' ■■« ^f»'mm^^''*iimm^i^ 


( 1 ) Sevada preparada para se fa^Msr a CfYveja, e cada 
quarteirò contém pouoo mais de t\ Alqueires PortugMi^yses. 

Nota do Ttadwiùr. 
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^^ pitaes'do Chelsea, e Greenwicfa. (1) Muitas das Tgrejat 
^^ das Abbadias emh imn^s^ se naS fossem <tipeftords as 
^^ nossas pretcntet GolAttlites; e empregavaS ^rffe 'Off? 
^^ ficìaes para a sua erec^aS e reparos , comò hojè emprè^ * 
*' ga5 o^'Pidalgos, nos seus Palacios, e Quintas. ^^ #* 

134. f ^V<lèlli cà , malvado Hums , dcsmenie este Bispo 
ProtestéMi^; cuja Obra tu citaste mais de dutenta» ae^xs/^ 
e que nella desmeute o lodo , e cada huma das parles d^ 
tua descrìpgao. Em lugar da tua ^^ craua oàq^adcj ^^* 
temos ìnduitna , seguiaa cOThconsiànàa , e paciencìa ; em 
lugar de ^' ignoranza prof mìda ^ ^^ temos em cadaO)a- 
vento EbcóIob gratUj aonde seendnavaS as Sciencias uteis; 
em lugar da ^' fatta de lodò» o$ conhecìmentOB fortcs , & 
tlegant€9^' ^< temos EstudOy Mestre»^ E»criptore^^ eacof}^ 
tervafaS do$ CtoBsicot ; em lugar do vosso ^' amoA-fropno , 
e dog voMOs piedasós enganoi para exlarquìr o dtnheìro doi 
Póvo»^ ^ temos Hospitaes para os doentéi, Medicos, é 
Enfermeiros para tratarem delles , e a mais desinteressada^l 
e mais benèfica , e a mais .^br^ hospUalidadc^ em lug^r 
da escravtdaSy a qual em ^ partes da tua Historia^ asse^ 
veras ter sido'ensinada pol<flkMÌ)nges ; nós temos. o lerem 
lìberiado os Póoos da Lei thà^-coìtadoi ^ e o ter-se conser^ 
vado a Magna Girta da lihcfHade Inglaa^ e vós sabeis 
Ia5 bero corno eu , que quaido estd Carta Yoi renovada pe- 
Iq Rei JoAo , està confirmagaS foi obra do^ARCEBispó 
Lamgtoh , o qual foi quem tapaciloù , e induzio os Barocs 
para pcdirem està confìrmabaò; tèndo elle, corno affirm^ 
Tanne«, aehado està Carta j'^^ cstaoa- guardada emhùm^ 
jlbbadia* Vai-te embora, p torna atraz, malevolo menti'»' 
TOSO, e dize ao Diabo, que o Bispo Protestante Tanni^b.. 
te mandou. 

135. Palta de lugar me obriga a àcabar : porém nesta 
BUlhoridade^ s6 temos dezjpil vazes mais;, do que nosJie* 
preciso para respondet a es%i»mAléìK3Ìotwei>lif080^*Ìlf191^ -^i 


( l ) 'O primeiro he destinado para os Soldados, e o s^ 
gundo para os Marinheiros in\àlidoSé . 

Nota do Traductor. 
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a. tòdos o« deterioradom , e calumniadorei dn vìda Monas-' 
;, tica, duquaei a> mentÌTti», e' ftitsidedes noterà preci» 
^nTAÈiftì Bue cOntiHii 

divida». ■ '.■,■'■';■:;•,.■•'»*■* 



eu esperei, ou de»- 
«rfì<Ìos, cruéis, « bitrbaros 
,uiqùet foTHÙ devasladas, e 



l • k. ' AuTHOBISAÌtXS RtLAUvil^AOS Fi: 


I) 'cV coiuèj)ta«;1É 


DAs Institoi^b^ 

DADE , S SaBCDORI^ 

A NOMEA^AÒ DO 

;>» SEUS PROClDIMES-t 
lEVASTAB, B RODBAR 
SO PARLAMENTO AU- 


tl de \Marso de 1896. 


antecedente eu par^ 
do Bispo Proiettami) 


te. 


'VAmpERr/pAra dcfeaK^ da>iJÌA4ili|i^> Móaastìcat> centra 

— -■■■- • • —' ^ 1 " gy deixava 

I dat queea 


3 Tahheb 


ci»-atàqiiet , 
.^'ièwTTa • 

(&:verds(^ t . , 
t» B|al«ri^ ^(t d^llCnfB- ImportniSia agora , que eMamot pa- 
fo. vK a' destrui^Utr«M(às inslilt^q3es , quu de dOauthorida- 
5*?»^'W--£M:J 'P*^'?''''g ^^S?* '^ » co^ec^aS, escolherei só4, ou 
"Jj^^uUoB&jg^^u^ym^S^^ , e 4 Ingteiet; e tomai 
^wnuro^^u^Bao^nenH^Runores Proleitante^. 

137. " Mallet, Hiitoita dot Siùtioj, voi. 1., pag. 
lOSt : " Ot Mongea «broadaraò , « amaciaraò com as auut 
** ìmtruc^'tea os coslumes ferozes dot Fóvoa, e oppoMraS- 
** se cam o teu crédilo à iì/rantàa da Nobrena , n qual ihm 
f' tiiihtt outra occupala? iena<^ a guerra, e peindameiite 
*' opprimìa os teui vùtnboi. Por «ita razaò o governo dot 


•4 A^^b^iitè Prdiémiaè] 

•* MoiK« tei prel 
*« Mit 7«iùi. Bt 
•• ttor, « moti « 
** A) fliriM, fb> q 
13». Uraki!; 
•* Oi Monges do 
*' naft »6 peloi sei 
** attencaA w icter 
" ràbio Abbadtt t 
** tanto Gregot, * 
« jKwerorf Tratad 
** j^ibononùa^ e 
** bem empregftre 
•* le loìtvavcl exe 
** com muilo vìg 
" ros n» InglHlcn 

139, Turneb: 
3S« , e 361. « 
** fosse mais »em 
** loT) nem mai* 
*' e BUHca o infei 
** cordialmente , 
" Mo&teiros. " 

140. Batm: 
•* wientar , (jue q 
'* ventos pftra I'm 
•* te Reino, o» 
" intimar o sei» «. 
** mmifa», (fue s< 
•* de dìspcKi^òet t 
" fujriftrttn , noni 
*' «sykt em qann 
'* elodfls qS artcs 
'* iater proprint ] 
** para voltar no 

" res dtì Mtftdo que tomt«iwn. Deste modo sr promóvertS'"* 
•' D Wicidmie, e o estrtbHecttnentò ife imrii»» Imltvkhu» j 
** de qiie se tegtiiria bum. Rancie ben^tAo à Soctedade em 
** geraly e te dnlrwiimS ra htlereite» dm Ptij^ilaS ; tazco- 
** do uta dos seus proprios prìocipios com aìguns addita- 
" mentoB. '* 


Rrfornta- Pi-ottttante,' W 

ttibro Ifill; ** O 
huma «orporagÈÓf 
nedìdinat; porém 
UK», tt makt qua' 
bcns qiK ella fa, 
jìio bem tfjma M 
i. Dumtan , e M 
Eoas sAbem or no» 
M forn't de InglR- 
e. Tininii, «Jwaa 
itiJlKM tsS txJloé, 
>w,ofond~nMteitw 
nmuiiitiitd* «le ho- 
ì lUterùturOy « A 
eraS »inHbsm«K 
io do desivrro. Se- 
CBCura, e|[e& ^tÌ7 
Se j^njl honrt' 
toda a jusU^ « 
foì aqueMe, cujo 
se Jke tfjuntsr «ttf 
fnstruiiido 05 sem 
JQS, e noticiaB pif 
B igreja er» outtk 
im dos Condndos 

Como lium lugar 
huns aos ooinM, 

)iiuda piJoi tfiun-' 

nrlefrcio» tk» aire- 
Mai m citismo Ber- 

;idade eraft Bielho. 

ator idade senbnv- 

e oi nobres fagiaft 

brtìkavu cvm ha 

*-J>rùprìaj f Mrena rio ineio ààsUévas, e tempesmtlt*. *• 


<i) GfeirtM"^ Revìtm , he htim FeHielo que ««Re era 
BdiwtKKitg loaós <» tres meies, «m o qunl sa6 «nulyMdai 
*s obMB <}nc sAht»n do Pr^. 

iVofd do rrat/itc/or. 


Riforma Protestante. 
Erta panagem he muito elegante , porén some- 
** que o Proleitaììtttmo da 
qM a Terdad » Iti» UWt a <J 

ipublleo»' •partlculSt'Do • 

io» RfeVimiJtS ; (REV|M)tBS , 

[lejll ' no ** wM ',* cuaiajuò por ' 
" io (Jf0e i^is.do'.tyie a.ne* 
*•*•»,**,* ^* làinbem ^ ij,' 
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< 1«. 

IbsnU) ao termo de " tyi 
TvKNiB obriga a applicai . 
«hamar '* ccea^aÒ da vonti 
àda e sustentada pelo ìotei 
oietmo modo o Prote$tanli ' 
ou Censore* ) iaa com que 
buma Urdem , a qnal o 
nhuma outra corporofoi _ 

com que elles repitefi a texA' _ , . . . ; ^ 

TAN, pondo ein esquecimenjp,'atrcvT»<iDV'^ UìieUb' 
elle he hum dm Sanloi do iCUo Catend^t ' "" 


A'e»té> auUioridadci } p9-' . 

'^a; iterdadàì™ _ ?aridad«,;.|^ ; 

'À^y^'ét.H'lohhpwnla *v^l 

yjjmLlif^ éhcheripd»*<iie in- 

Ifót «-.ftfl'J^ì .>nf»nt!if» Ali **, 

|^jl^ieeie.nnleo)ente paca' noi' 

i-Jt^Sgr^a Cattiolica era a 

imón^— irlo . q durerà do coia^aS, 

ro, «^'àj^ìculBrmentP falta de cari-, 

dade pelos PobreaT Noò sej^idepegnr que a Reforma roi*» ?, 

bou eoa Pobres o seu patj 

pouco próvtis mnis claras 

creou a pobreza , que eli; 

compiiixaS, que tiuhaò pj 

DJ s^us exforgos, e todos 

dirigidÌM pam no* 

que se o unico firn, que 

lalvacaS das suas almas 

trabalbado, nem commainrftinco, hem" 

dade. Elles se tem dedìcudo particularm^iile a plaolarem 

todfi a maneira de tnenliraa, e fahidadi» nos rapa^s. A 

jmprcnsa tem sempre estado occup^da em imprìmìr , ha 

dois abculos , livros, que vende m barato», todos com ests 

vnUlro fìm. Na& posso deixar defazerpartfcular men^aù dtt 

hum exemplo para provar mais fortemente este objecio; 


Protettantc Apeutr de ludaUjnp* ditcrmais, que' tudo,'/ 
ou mais que muito, em rdy^bfta so que loda a CatOTVEi> 
dos AulhortH Protestantet , mtfi v,oiDÌtadQ de veoA contra 
ai Ordeus Mooasticas. * ' ' 

143. PodemOT nós refei 
demos nói ver todas as pr| 
beneficencia ChristS, qui 
ligiaò dos nossos Antepaì 
digne^aò contra aquelle^ , 
noisa maior idade tem trai 
persuadir , e capacitar- 
fonie donde nascia o ami 
soffreguidaù em o Clero, 


^ 


Nó^véremo* . „., ^ , 
a djia , ■qùe "% RftofiM* ; ; 

!^ cIsKés \p9bresit, ^ M"^ todos ■ 1 
"■suiis nìUvcìoi4t/-(dsno9 tem sido 
r precis^eai* o contrario; e 
" is Uvesieio eni vista, fi^se a 
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Ka buina Fabula, em hum Ifvro, que ensina a soletrar, 
que lem estado em uso ha mais de òO annos em Inglaler- 
^; -està fabula tem o titulo dp^Sacerdote e o Chocarreiro. 
Huni^lfenrem^fo^ ter com hum^Saccrdo/c Càtholìco Roma-' 
no, e pedio-lhe esmóla : elle principiou, pedindo-lhe hum 
guiné, (buma moeda de ouro)ffoi recusado; foi dimi'nuiu- 
do o seu peditoriò até de% réìst o Sacerdote continuou a 
dizer-lhe, que iiao : entao o Prore pedio-lhe, que Ihe dei- 
fasse a sua *' hengaó, " a.qual o Sacerdote Ihe dcìtou 
promptamenle; disse ** entao '* o Pobre, estou capaci- 
tado, que se elhi valesse ciuco réis, iu ma naò davas, e 
por tanto nao a quero. Quanto nao devem ser infatigaveis 
èstes hypocritas, se elles tem recurso a meios comò esle 
para pervcrterem a mocidade ; e quanlos milhóes de rapa-^ 
zes, e de homens nao tem sido allucinados por este so li- 
vro, que Ihe tem pJaotado na^sua memoria tantas, e taa 
infames, e vis meniiras, e falsidndes? 
. 144. Para entrarmos a^ora no exame dos effeilos das 
instituigòes Monaslicas , devcmos lembrar-nos., que nos sa*» 
precisas Authoridiide& ^As mentiras tem durado ha muilo 
tvmpo ; a hypocrìsia , e b anvQi^ proprio , ligados , e ajuda- 
dos por todos os modos de violeAcia , tyrannia, e crueldu- 
de tem trabalhado seculos para illudir, e engannr os Pó- 
103 de Inglaterra. Aquelles què. tenf comido , e que se tem 
engordado com os despojos da Igreja , e dos Pobres , e que 
querem ainda gozar dos mpsmos , sem serem perturbadps 
na sua posse, naturalmeiile procurai* persuadir aos Puvos, 
que aquelles, a quem elles os tiràrao, erau indignos ; que 
as instituigoeg , do resultado duaquaes tinhao derivado tan- 
ios bens, e rendas, ao menos èiao ìnuteìs. Que os possui- 
dores eraS mandrioes, ignorantes, e infames; derraman- 
do trévas em lugar de luzes , devorando, o que deverfa 
sustentar pessoas dignas. Quando todas as imprensas , e io* 
di5« Os -Pa/pz/os de todo o R^iiig^^p se ligao para este obje- 
cto, sendo de mais a mais ajuaados, e susténtados pelo 
Estado; e quando o que se quer abater, e destruir he obri- 
gado a guardar silencio, pelas ameagas , e màos iratamen- 
tos, taes, que se nao podem descrever nesle cai^o, de- 
vem vencer 03 aggres^re&, e a massa do Povo he obriga- 
dà a capacitar-se do que. elles djzem. A tarai durante este 
estado de cousas està pósta de parte. Porém coipo a vkrda- 
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DE he immortai, pódé muìto bem fìcar em sjilencio algum; 
tempo, mas no firn sempre vem a prevalerer,, recobranda 
OS scus direitos , e triunfando sobre a meiilira y e faUidadc. 
14d. Agora chega a ocQ^isìao propria pa^ dar forca ao 
DOSSO raciocinio. Vemos eiij firn a terra cheia de Pobres ,. 
fanalicos, e criminosos. O^vimos dizer , que o augmento^ 
e crcscìmento da populagaó ^he huma calinnidadc ; ouvimoi 
projectos para embarogar o crcsctmcnto ^ t naimncnio d^ 
gente. Vemos Fthsofos Escocezes 'vagueando por toda a 
parte, fazendo leituras aos Officiaes, e Artistas, para os ^ 
mstruirem na $cìencìa de fazcrem coin que mas mulhcres 
naó seJQÓ Màis ; e ein huma occasiao isto foi le vado a tal 
excésso , aké ìmprimìrem o processo mecanìco para effecttiar 
estc objccto* Em huma palavra temos chegado ao ponto de 
nos ser preciso examinar d cauza deste monstruoso estado 
de cousas. Nos achàmos qué a cauza immediata, he a po- 
breza, e a degradagaS do Povo, e isto d^sceo por muitos 
degràos trazido pela *' Reforma, *' que destruindo as ins- t; 
iitui^ues Monasticas, as quacs nós veremos, conservava^ o 
producto dos trabalhos nos seus lugares proprios , e o distri- 
buiao de huma maneira tao propria, e naturai, que pro^ 
movia , e ajudava a fazer 4'^m que os Póvos vivessem na 
abundancia, e contenles. * . . 

146. As authoridades que eu-tenho citado devem ser ^ 
do grande pezo, nesta questao; porém suppondo que nao, 
ha authoridades, que approvem estas instiiuigoes, nós nao, 
tomòs precisao se nau de fazermos bum uso livre da nossa 
ra%a6t A razao em casos laes , corno este , vale mais que 
as authoridades ; mas quem he< que pode resislir a ambas 
as cousas? Perguntemos, se a razaò nao despreza as calu- 
mnias, que se tiem amontoado contra as inslituigoes Mo-. 
nasticas? Elias florecérao em inglaterra no espago de 900 
annos: ellas erao amadas, e veneradas pelos Póvos: ellas 
fora^ di'struidas pela violeucia, pelas unhas dos ladrcìes, . 
e pelo cutélo dos assassinos^Ht^uve nellas alguma cousa que 
fòsse rhà na sua essencia , e quaes forao os maos effeitos , 
que produzirao, que ohrigàrao os Póvos a venerallas du-, 
rante tanto tempo? Mesmo nos nossos tempoa, temos visto 
OS Póvos na Hespan.ha em,dt'ft*za dos seus Mosteiros, e te-. 
mos ouvido os filosofantes Escocezes descompondo-os, por , 
nao consentirem , que a propriedade dos Mosteiros pasaas- , 
se para as màos dos Judeos, e Inglezes. 
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147. Se OS Mosteiros causassc^m priejuizo , e ibssem cau^ 
zadorès de males, corno foraò elle§ protegidos com tanto 
cuidado por lantos Ueh sàbios, e virluoiXM, por tantos Le- 
gislador^, e Juizesf\ Talvez Alfredo foì o naaìor homem 
que lem havido. Quàl he o( Author, Poeta, Jurista, ott 
Historiador de nome , que o nao cenha escolhido , para fa- 
zello o objecto dos seus encomios, e louvores? Como Kei^ 
comò Soldado , comò Patriota , corno LegUIador, de todas 
s^ maneiras elle he reputado por lodos, corno sendo o 
ina.ior , o mais sàbio , e o mais virtuoso dos homens. E ter- 
remo» nós ra%a(t suppoodo que elle^ cuja alma nao pensa- 
va senao em fazer felizes , livres, hourados, e virtuosos oe 
•eus Póvos; torno a dizer, e seria de razao o suppòr, que 
elle seria corno foi hum dos mais n^agnificos fundadores de 
JVf osteiros , se estas in^ituigoes fossem mas iia sua essencia ^ 
ou tivessem propeusao para cauzarem dumno? Mao temos 
nós diante dos nossos olhos estas instituigòes, e os seus ef- 
feitosf Nós actualmentè nao temos Mosteiros, porém sabe«- 
mos dufii cotuas , que «41es erao amados , e respeitados por 
Alfrido, e o seu tutor S. €wituim ,* e que forafi destrui- 
dos pelo sanguinario tyranno Henrique Vili. , e o nao 
menos crud assassino Thomaz Cromwsl. Tendo em vista 
cstes dois factos so ; nao he difficultosa a decisau a respei- 
to dos mereciroentos dcstas instituigSes. 

148. £ qual he a resposta que nos daS a este argumen^ 
to?. Mx^vTN AucHDALL, iio profacio da sua Historia dos , 
Mosteiro9 Irlaodezes, diz: ^^ quando nós contemplàmos ^ 
'^ ufìiversalidade deste zelo Religioso, que tirou milharesda 
<< ckgancM^ e Convmodidades da Sociedade, e os metteo 
^' em huma solidaò, onde faziaS austera penirencia; quan» 
^^ donósvemos os maiores, e osmab aàhios do genero huma' 
^' no , enganados por haana fatai ìUusaÓ f hum aoarq daru» 
^^ 4o o que posMuìa para ir participur da felicidade dos pe- 
*^ nitentes .asceticos: ainda quando vemos que a corrente 
^^ do enthusiasmo parou , e a ra%aÓ sobria tornou a si d6 
*^ seu delirio y e procurando demolir todos os vesiigios do 
^ 9evLjantìgofrenc%t^ temos huma Historia abbreviada do 
^ Monachismo y e hum exemplo que nao he trivi<tl, '-que 
<^ imprime hum caracter de fragtlidùde na especie huma*- 
^' oa« H6s iavestigàmos este phenomeno em o mundo mo- 
^^ ral corno hum argunento, e corno bum or(|pu/Ao dagran^ 
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•*< de tuperìorìdade nas potencias intellectiiae^, a que hum 
^' grào de cìvilisa^ao lem chegado. A oossa vaìdade^ e os 
*^ nossos exforgcM estaS tempre a lerta por està comparagaS 
^^ que tanto deóde em favor dos iempos madernos. ^^ Ale 
aqui Mervtn. Por ventura achamos nós està supcriortdade 
dos tcmpos modcrnos cm as ruinas dos nobres , e graiides 
edificios, do roubo e da de$trui§ao dos quaes tu contas a 
liistoria; ou em o total abandono mesmo do projecto de or- 
Dar o Paiz eom alguma cousa que os i^ualasse em graa- 
deza, e magnificencia ; ou na superioridude dos numeroso» 
combates por causa dos Dizimos com a pistolla na marS co- 
mò a de Skirbeueen ? Prova-se que os Iempos moderno» 
saS tao supertores aos tempos anligos pela Lei, que pren- 
de a cada hum dos Irlaiidezes em sua casa, desde que o 
Sol se pòe , até que tome a nascer , ou pelo Povo susten- 
tar-se com alimento peor, do que o que se dà aos porcos, 
pela sua nudez, pela fome, que os faz morrer aos centos, 
^'m quanto os seus porlo» estao atulhados de Navios prom- 
ptos para transportarem os mantimentos que a sua terra 
produz para outra parte, e em quanto se suslenta hum 
exerciio no seu Paiz , do qual a occupagaS he conter o 
Povo quieto, estando morrendo a fome^ sa5 estes os factos 
a vista dos quaes tu decides a compara^ao tanto a favor 
dos tempos modcmost Que? Tu olhas com vaidade, e so- 
SERBA para o Baile, dado na casa da Opera para o seu 
producto servir para soccorrer o Povo Irlundez, que està 
perecendo a fome? A casa do Baile obnada com huma 
pintura transparente mostrando hum Ixlandez do tamanho 
^e hum homem expirando por falta db ai^imentoT E 
tu dàs aos matores, e mais sabìos dos Iwmens ^^ o nome de 
{^édulos j e enganados ; e tu dizes que fqrao illudidos por 
hum engano fatai ^ quando elles fundavao instiluigoes, que 
fazia impossivel a necesàidude de receber esmólas de huma 
casa de Opera ? Olha agora para o presente , desgragado , 
ehorrivelestado da tua Pàtria; repara bem na tua longa lista 
.das ruinas , entao ( porque tu certamente és hum Parodio ) tu 
idiràs sem duvida que as primeiras.sahira(^ das ultimas, eque 
ibi a sobria razaÓ^ enao a sède da pilhagem, quem fez es- 
tas ruinas , e que foi a fraqueza de hum delirio m^ttUal 
^^ em-^ OS mais sàbios dos hómens , que fizeraS os edificios 
de que estas ruinas sao a memoria melaucolica. 
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l49« Nao devemos por em esquecimento a hotpiiùlìda'' 
dc^ e as outras boascousas, que se achavaS nos Mo»teU 
ros, corno diz o Bispo Protestante Tanner. Porém deve* 
mos com miudeza exaroioar este objecto, para podermos 
fazer piena justi^a a estas instiluì^^es , que taS calumiiia- 
das tem sido. He a nossa obriga^Ò mostrar , que o seu es- 
tabeledmento foi fundado tanto em huma grande, « sdòia 
politica^ corno tambem em huma verdadeira piedade, e 
caridade. Elles naò erao comò o fementido, . o malèvolo y 
e o sòrdido Hume diz, que elles eraiS méros repartidorcs de 
carne ^ poó^ e ctfvefa\ mas elles era8 os grandes promoÌo« 
res da prosperidade geral era felicidade , e do contentamen- 
to; e bum dos seus natu/nes, e principaes effeitos era o 
impedir, e embara^ar este estado de cousas, que faz na5 
baver na Sócìedade senao duas classes de pessoas , Scnho^ 
rcSj e Escravosj muito poucos gozando o extremo do lu- 
xo, e milboes condemnados ^ viver na miseria, e desgra*^ 
5a. 

IdO. Da terra nascem todas as cousas boas. Alguem 
deve ter «enÀpr della» Aquelles que a possuem devem ter 
a faculdade de dutrìbuir o que ella rende. Se estas rendas 
se distri buissem pela maior parte, por aquelles, que tra- 
balhàiafi, e concorréraò para a sua produc^ao, de modo 
que o sustentQ seja barato, a Sociedade ha de ser feliz. Se 
OS rendio^enioi iorem- alienadoi^ se elles forem mandados 
para longe, ose gaistarem trom aquelles , que em nada con-* 
corrérao para a sua produc^ao , o todo da iSociedade ha de 
ficar reduzido a miseria, e de necessidade haò de ha ver ^ 
ensa de Pobres ,. cadéas^ e 'quarteu para Soldados, Ora hum 
dos maiores béneficìos, que faziaS os Mosteiros, era que 
elles necessariamente faziau gastar huma grande parte do 
rendimento das terras naquellas mesmas partes , que as 
produziafi» Os hosptiaet^ e todos os outros estabeleci mento» 
faziad o mesmo. Havia ao todo huns pelos outros em cada 
Condado 50, entre grandes e pequenos; de modo que o 
rendimento das terras era pela maior parte disiribuido 
immediatamente enlre os moradores dos mesmos dìstricios , 
em que elles estavao fundados. Nós todos muito bem sabe* 
mos , qpe qualquer Freguezia instantaneamente ntìuda para 
peor,.se acontece, que o Fidalgo, ou grande proprietario 
yai viver para.outra parte, e deixa o seu Palacio fechado» 
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tTodos sabemos a altera^aS, que o tributo (bara os Pobrés 
soffre, logo que ha éste acontt-cìmènto : he notorio, que a 
lìaS residencin! do Clero , e dos Fidal^f^s , e honaens abas* 
lados §e reputa universalmente comò cau2B da pobresa 
da» Provincias. Hara dos argumentos, e o maìor, » favo^ 
da Lei das coitndns , he que a ca^a he que faz com que o8 
Fidiilgos , e a Nobreza resida nas suns terras. Qual tiaò se^ 
ria o provetto, que se seguia de 80 Mosleiros ricos em co- 
da Condado, gastondo eomianteinente a maior parte da^ 
suas rendas no lugar em que estnvaS fundados? A grande 
cauza da miseria da Irlanda agora, he a a^Mencia dos do« 
Bos da9 terras, os quaes tiraò as rendas^ e as vaS gastar 
em outros Paizes. Se a Irlanda ainda tivesse 700, oa 800 
insiitui^oes Monastìcas, grandes, e peqaenas, ella seria ^ 
corno foi antìgamente, pròspera, e feliz. Na(^ baveria aUì, 
eomo agora ha , fome» , e malìgnas pertodicaes , na5 bave* 
ria nece»sidade de Lcìtk do pór^ e nascer do iSbi/, nem G»- 
pUaÓ Rockj nem projectos para embaragar a multtpiìcafaó 
do Poco , nem planos para se livrctrcm de hkma exoédcnic 
popula^Ój nem estn pobreza, e avillamefìlo^ que amea^at 
fazer desta terra bum diserto ,> e com ella ser o maio da 
destrui^ao da mesma Inglaterra. 

idO. Alguem deve possuir as terras; e a qu^stac^ he, sé 
he melhor serem possuidas por aquelles que constanteìneù-^ 
te vivem , e constantemente devem viver nas me>snya?s ter->> 
ri^, ou por aquelles $ que podem morar, e que fVéquenie- 
mente morao muito longe das mesmas , que tiraS as slrad 
xendas para as gastareni onde habita>5. Os M onge^ efaS 
chamados por muitos, %angdos^ vadiosy e memarìóts. O 
Bispo Tanoer provoa a falsidade desta aceiida^aò. Poi^m 
ainda que fosse verdade bum %anga6 com btfm capéllo^ 
nao serve tanto corno tendo bum chapéo ^ ou com botas àt 
canbòes? Por zangSos sft^yr^putndos todos aquelles, que 
naó trabalhaó'^ e por ^^tura os Senhoìriòà da$ ieirtas trahé^ 
ìhaó ? O Senhorio da lerra kigo , e a sua familia gastaS 
huma maior quantidadé das suas rendaè em cousas qu6 
iiao safi uteis ao Estado, ou ao lodo, do que os Mongfei 
podem gastitr em as mesmas cousas. Porém além disto sem 
fallarmos na hospitalidade , e na caridade dos Monges , é 
mais que todo o diretto^ e o diretto kgìtìmo% que o lodo 
dos Póvbs tiliha a huma parte dlrecta , ou inàifeclft dM 
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Mosteiros, devemos olhar para os Frades, e Preiras, na 
imporlanle capacidade de Senhortos , e Senhortas das ler- 
ràs. Todos os Hisloriadores , ainda Prolési n nles , e malé- 
Volos concordaS em dizer , que elles erao bons Scnhorios , 
que elles arrenda vao as suas terras por pre^os modicos , è 
por hum longo numero de annos; de modo, que dizmesmo 
Hume: ** Os rendeìros se olhavaS comò huma especie de 
•* proprìetarios j tendo sempre o cùidado de renovar osseus 
** arrendamentbs, antes de acabar o tempo por que os ti» 
** nhao ftrito. *' E huma qualidade de Senhores de terra, 
que obravau assim , naò era hum 6em? Nao eraS elles cau- 
^a de poucò a pouco se irem creando hòmens abastados , f;i- 
zendeiros ricos, independentes da Arislocraciaf e nao foi 
està classe destruida , e anniquillada pela " Reforrna^ '^ a 
qual fez que OS re miei ros pagassem as rendas por ?naior ra/or , 
eabsolutos dependentés, comò vemos hojef E està mudan- 
^a fói fdvoravel a lìberdade politica t Os Frades nao podiao 
;posfJuir nada em particular ; elles nao podiao guardar o 
dinheìro; nao podiaS testar; elles viviao, recebiao, e gàs- 
lavao em communi. Nao era preciso que os Històriadores 
Vios dissessem , que elles erao mui " bons Senhorios. ^^ 
Elles o deviaS sèr, a nao ter a natureza humana retroce- 
dido da sua marcba Datiiral. E por ventura nao èra feliz 
huma Nagao, onde existia huitia classe tal de Senhorios? 
Que salios de alegria , e contentamento nao dariaS agorà 
OS fazendeiros da Jnglalerra, se a manha apparecèsse huma 
classe igual de Senhorios, que tirassem as terras do prodi- 
go, e pobre Fidalgo, e do seu moedor avaliador das ter- 
ras? 

15S. Tambem devemos olhar para aà Ordens Monasti- 
ca», comò fazendo, em alguns dos mais importante» hcgo- 
cios humanos, està estabìlìdade ^ è firmeza, qùe tanto éon-^ 
corre para a rectida5 na moral, e tao poderosamente con- 
ìiuz à pròspéridade pliblica, e particular. O Mosteiro erti 
hum Proprietario immorsa/, os seus rendeiros nunca muda- 
Vao de Senhorio, nem estavao sujeitos a nenhuma dàquel- 
las incertezas ,* qxie os refìdeiros dos outros proprielarios sof* 
frem. Os seus carvulhos nao receavao cahir aos golpes do 
tnach'ado de hum herdeiro^pródigo, as suàs quìrttas nào li- 
^ha5 que temer huma mudanga de dono ; os moradores 
Un» suas aldeias todos tfnhaS nascido , é btdo ensidados de- 


104 Reforma ProieslanU. 

baixo das suas vislas, e cuid^dos; o seu comportamento 
era de nècessidade huma cousu de grande valor, e corno 
tal naturalmente era hum objccto de muìta atìen^ao. Hum 
Mosteiro era o centro de hum birculo no Paiz , naturai- 
tnente revertendo para o mesmo centro, lodos nquelles, 
que se viao afflictos , recorriao a hum corpo de homens , e 
mulheres; os quaes nao tendo obrigaqot^s proprias, e ten*^ 
do bastante sabedorìa soccorriao os necessitados , aconbclha- 
va8 OS attribulados , protegiao os opprimidos , guiavao ps 
inexpertos, e consola vao os tristes. E foi huma coima boa 
o dfC$tru%r ^ e devastar estes estabelecimentos? E fpi Rcfor^ 
ma o prodigalizar propriedades , de que se fazia hum tao 
bom uso, dando-as a pessoas seculares, as quaes ii^aS po- 
diao, nao queriau, e nai^ farìaò nenhum destes actos de 
beneficencia , e de utilìdade publica , 03 quaes nascem na- 
turalmente das institui^oes Monaslicas? 

153. Ultimaménte nosdevemos olhar para osMosteiros, 
comò para hum asylo dos^/Ao«, efilha& seguncUis da Arì^ 
tùcraéìay e-como o unico meio de libertar o Governo dos 
perigosos effeitòs dos seus clamores , para se/en^ eroprega- 
dos. Nao póde exislir huma jérìsioaacìay ou hum corpo 
de Nobre%a^ sem meios da parte do Governo, que impè- 
^ao, que elle caia em pobreza, porque està em os Nobres 
faz com que sejao desprezados. '* Muilo bom " alguns di- 
rao , ^' que nècessidade Jia que ea:Ì8ta scmdhante classe ? '* 
Està he huma questaÓ ìnleìramente diversa. Nós a temos 
e a temos Udo durante, hum espaco de mais de mil annos ^ 
excépto em hum pequeno intervallo, no fim do qual, os 
nossos Antepassados com toda a vonlade a reinlegràrao. Eu 
devo, ainda que nao vem para onosso caso, repelir a mi- 
nha opiniao, a mesma que eu tenho patenteado muitas ve- 
zes, que he, que nós perderemos mais, do que bavemos 
de ganhar doslruindo essa A ristocracia. O mais infame, e 
o mais corrompido Governo que eu tenho visto, e que jà- 
mais houve, he o Governo Republicano da Pensilvania, 
e na realidade he o mais iyrannìco^ vii, e infame, destre 
os pés até a cabega, da raiz ale ao simO) desde o tronco 
ale ao firn de cada ramo. £u hei de a face de toda a Europa ^ 
se algum filho da Pensilvama, ou gousa que liver esle 
nòmcj me desaffiar para provar o que digo ; provar o 
mesmo da maneìra mais ampia , e saiìsfatorìa. Por tanto 
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eu nao sou pelo Governo JRepublicano j e segue-se que 
sou pela jéristocraàa y porque sem ella o Governo Real 
nad póde ter quem o limite. 

Id4. Porém islo nao tem relagao alguma com a ques- 
tao presente : nós temo» a ^ristocrada , e devemos ter al- 
gum estabelecimento , onde oceupemos os filhos -segundos 
para que nao caiaS no desprezo inseparavel da pobreia. Es- 
te estabelecimento era , no6 tempos ém qvie esiamos fallan- 
do, as Ordens Monasticas, as quaes recebiau bum grande 
nùmero dos seus Monges , e Freiras das .familias nobre$. 
Isto fazia desnecessarias estas odiosas y e pezadas cousas 
chamadas tengas y e pensóei , e por conseguinte eraò pre* 
cisos menos tributos. Era bum meio , até honroso , para ot 
que delle se approveitavaò , e naS fazia com que o Pova 
murmurasse, e se desconteutasse , pois que os que o rece* 
biao nadatiravaS aoPovo. Outro grande proveilo, quenas* 
eia deste modo de occupar os filhos segundos da Nobrez^, 
era olivrar o Governo da tentagaò, em que se bavia de ver 
de dar Oj^aiós y e dep^mtar opoder em maoa 'm^ppatcs* Re- 
parai na Usta daquelles que recebem tengas, e pensoes; 
na lista daquelles que tem Pósto» y e que com tudo conser-> 
Tao outro» Officio» , dos quaes percebem os emolumentos y 
e v6s> vereis de repente o grande beneficio, que derivava^ 
destas instituicoes , que deixavaS o Governo inteh'amente^ 
livrepara escolher Commandantes , Embaixadores , Governa- 
dores, eoutras pessoas para exercitar opoder, e para se ina-» 
truirem no exercicio dos negocios pùblicos , e politicos. Es- 
tas instituigoes tambem scrviao de embaragar o cre»(Àmenio 
da populagaó nobre , impedindo que as pessoas pertencentes 
a està ordem se multiplicassem , corno <le nccessidade se 
haviao de multiplicar. Faziao tambem quo os Nobre» naÓ 
fossem tao dependente» da Cwoa ; fazendo viver os seus pa^ 
rentes pobres sem terem precisao, que a Coroa os susten- 
tasso ; fazia o Povo menos dèpendeute dos Nobres , corno o 
seriao sem dùvida, se se acabassem eslas insliiuigoes. Os 
Mosteiros davaS o exemplo corno Meslres, e Proprietarios-^ 
exemplo que os outros erao quasi obrigado» a imitar. Des- 
te modo, ou maueira todas as jerarchias liravao beneficio 
destas instìluigoes , das quaes os malévolos Historiadores 
tem feilo o alvo das suas calumnias, e a deslruigao das 
(juaes elles tem contado com tanto prazer, attribuindo a 
cauza principal do seu àcabamento a ** Jieforma* ** 
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montaA de ruinas: para faeer todas estas cousas, era pre>* 
€Ìso bum agente, que fosse de molde, e ^^ este agente o 
achou o lyrunno em Thoma,z Cbonwel, cujo nome jun*^ 
tameote com o deCRANMEa; devem j>òr-8e no Calendario 
para »erem amaldiqoados. ^^ Este Gromwil , era filho de 
bum ferreiro de Putney , em Surrey. £lle tìnba sido hunt 
lamulo abjectP na famib'a do Cardval Wolset , e tinha 
alcaii^do as boias gragas do Rei, pela li^^ònja, e pelas de* 
lagots com que tinba atrai^do o seu antigo amo. O Rei 
estando feilo Cabega da Igrcja ^ e tendo de exercitar a Sn^^ 
premQ%ia^ linha feitoCaANMEa, Primaz com toda a rasaS^ 
è para Ihe dar bum companheiro igual, elle noineou Cao** 
MWEL, que igualava a Cranmer em impiedade, e vileza^ 
e o excedia em cobardia^ e na arte de faxer tumultos, e 
udigóct. Toda a natureza nao poderia talvez prodozir outro 
bomem que fosse tao capaz corno elle era , para ser o Vi« 
CE-R Ei , e ViGAKio OBRAL da uossa Cabega da Igreja An* 
glicana. 

lóB« Na conformidade , ou em razaS deste caracter , o> 
brutal ferreiro foi nomeado. Elle bavia exercitar ^' toda a 
^^ autborìdade espiritual, qùe perlencia ao Rei, na devi- 
<^ da admiuistragaS dajusti9a^ emlodos os casos respectivos 
^^ a jurisdicQaS Ecclesiastica, e a cekite Refarma^ eemen^ 
^^ da dos erros , e abusos , qUe houvessem na Igreja. ^< N6» 
^reremos bem depressa provas bastantes da vileza deste bo- 
mem, para o qual o nome de asmsnìno^ e malvado^^ he 
termo qauito honroso* Que deviao esperar os Mosteiros nas 
mSos de bum tal bomem? Elle foi feito Par^ o sea lugar 
no Parlamento precedia ao do Primaz, elle tinha o pri-* 
meiro lugar na -assemblèa, ou ajuotamento do Clero assi- 
ina de todos OS Bispos, precedia atodos os Fidalgos, es- 
tivesse , ou nao em servilo , e laoto em representagad , co- 
rno em authoridade , elle so cedia ao priucipal , e primei^ 
fo tyianno. . 

- 159. Para principiar a: '^celeste Reforma, *' que be o 
mesraoque dizer, o ^aque, o ^* Vice-Regente, <* ferreito 
inslituio a vìsUa dos Mosti»iros.' Terrivel vi!»ita! Àinda que 
elle era.muilo activo em maldude, 'cpmo> nao podia pessoal-^ 
mente bastar para tudo, nomeou.deputados para- o ajuda- 
rem nas visitas. Dividio todo o Reino em destrictos; para 
este ef feito. nomeou dois deputados . para ca^la destrictou O 
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cbjecto etn vista era aleangar rootifos de accusa^aS contm 
OS Frades, e Preiras. Quaodo nós coDSideràmos qual èra 
a ten^afi que ha via ^ e a qualidade do caracter do homeni 
a qu^m este objecto estava encommenda'do, podemos tom 
facilidade pensar , que sorte de homems bavìaò ser taes vi- 
sitadores. £lles foraò dignos subalternos de bum tal Chéfe; 
era5 dos peores homeiis que ha via etn Inglaterra , homeD» 
infame» por caracter, honiens, que tìnbaò sido julgados 
por crinies atrozes , alguns dos quaes tinbau sido marcados , 
e he muito provave], que nao houvesse huni) que nafi ti- 
vesse merecido a forca. Pinta! na vossa imagina^ac^ 'huma 
Familia Reh'giosa, innocente, pacifica, e respeitavel, as- 
saltada repentinamente por huma quadrilba de ladroes , 
com a morie escripta oas carrancudas sobrancelhas , pedin- 
do que Ihe entregassem os titulos, joiàs, e dinbeiro; pen- 
sai em huma scenar tal, e v6s fareis alguma idèa das visl«> 
tas destes monstros, que vinbao aroea^ando as victimas em 
npme do tiranno, com a accusa^aò de alla tratfaSy e que 
escreviao npt devaga , naS b que era , senaò o que aquelles 
que mandavao , queriafi que fosse. 

160. Os Monges, osFrades, e Freiras, que nem ti- 
lìhao sonhado que semelhantes procedimentos fossem possi- 
veis, e que nao podiaS comprehender , que a Magna Car- 
ta , e todas aa Leis do Reino , se podessem por de parte 
em bum instante, e dos quaes a vida reiirada, e pacifica 
OS incapacitava para contender com huma tropa de atre- 
vidos , e astuciosos malvados , cabirao diante destes homens 
de infquidade, corno pintos nas unhas do milhafre. Os re» 
latoriosj e informatoci destes perversos, naò tiveiao quem 
OS contradissesse, as partes accusadas naò liveraS meios pa- 
ia se defender ; nao bouve tribunal perante o qual fos- 
sem cilados ; elles nao se atreveriaò , mésmo quando tives- 
Sem meios, a defender-se, nem queixar-se, porque elles ti- 
nbao vislo as consequencias terriveis , as mortes affrontosas , 
que tinbaS soffrido iodos aquelles dos seus f rmSos , que se 
tiubaS atrevido a fallar , e dissentir dos dogmas , e decre- 
tos do tyranno, sendo queìmados, e esquartejados. O pro- 
jecto era esbulbar o Povo da ^ua froprìedade , e com tudo 
as partes interessadas , e a quem tiravaS os bens , naò ti- 
fihao tribunal a quem requeressem, e onde podessem alle- 
gar a sua justiga^ nem eraò ouvidos , e mesmo qntìxando-- 
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m^ corriaC ?iiOO de vida. Eiles , e aquelles qùe dependia& 
delle» , deviaS ser de»|K)jados inteiramente desia grande 
quanlìdad^i de bens , se» oulro algum inotivo muis , que 
^ mformofóts dadas por homens mandadc», corno confes- 
sa n)«9Si9 o malvado Uume, expreàdanaeute para inverna- 
i!Pin ^aluoiuias , que servissem de prelexto para abolir os 
Ho^iros, e para que o liei sequestrando-os , fizfs«e beu»^ 
hen^ que Ihe nao pertenciaS, e nem ounca pertencèrafi aos 
teua Aatepas^dos. i 

161, HuMEy oaS se atreve a vista de huma taS grande 
VdttUidaG de factos , a dizer , que as informagóct era5 ver- 
dftdeiras ^ mas procura o melhor que p6de , comò t^mos vis* 
to DO parrafo Ì<I9 , disfar^Uos. Elle diz com o senddo de 
dasculpur aquiUo que nao se aireve a negar, ^^ que he 
^^ muito prova vel| que a submiiiaó céga do P0OO nestes 
^ tenipos, fazia com que os Frade^^ e as Freiras fossem 
^^ jneiios ohservantes, e mais dissolutos, «do que sao no& 
*^ outros Paìxes Cnlholico$ agora ! Tu dizes isto ! Porém 
•qual he a razao que tu das para que. a ocgueira fo$se eniai 
tnaìor do que he agora ? He ju^tamenta a m^sma HeligiaÓ p 
lem a nesma disciplina 9 as mesmas regras , o Povo se era cégo 
eoiaS, tambem ohe agora 9 «seria huma cousa bemsingu- 
lar, e digiia de admiragaS^ que quando a desen-volt^ira he 
mais geral no mundo, os ^^ Frades, e as Freiras ^^ sejaS 
Viàis obsdfVQntes^ Porém iiislo que elle diz faz a apologia 
dos Mosteiros , que «xis(em agora ^ e isto na5 he huma 
^^ pcquena pròva, ^' Sera jnuito difQcultoso, me parece, 
o (azer crer, que elles ecao mais deaenvokos, e mais dis- 
«olulos em o Svialo 1^ ; sem nos capacitar que a^ofunda 
Ueligiao, (a qual Iìumjb chama superstigao ) do Povo, es-^ 
ta a noè iìnhaè oshabjiaikies dos <^onventos? Antes de dar- 
iQOs ati^n^a^ às mm iosijQua^oes favorecendo^as , he iieces- 
sarìo c(er, q,ue as p^ssoas, que compunhao estas Commu- 
i^idades Religiosa^ .era bum.ajuutamieikto dehypocritas, que 
lUtS oriao ani oou^ alguma da Religiao que prófessavad,' 
e devomos tambem crer ome&mp daquellasnumerosasOom- 
munidadt» de miilher^es, .que ckdìcavad iodo o wcu tempo ^ 
e? ioda a %ua vujh fUi curu e traiamonJto dog doentei pobrcs.^ 

16$.. <^Jpm tudo sabre estaa mformagóes alcangadas da 
modo, que temosdito acima, o Parlamento fez hum aeto^ 
qud pasisw eiQ M^ar^go 4e 1636, que he p ihesmo annp. 
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em que foi jusii^ada Anna Bolena, para snpprìmir^ qu# 
he o mésino que dizer confiscar 376 Mosicirosy coiice4enc)Q 
todós òs seus beDs moveìs, e de raiz uo Bei, e aos s^iH 
herdeiros. Elle se ^poderou de todu a prata, jpì^s, imn^ 
gens de ouro, e prata , e oriiainentos. £ste acto monstruo* 
so de tirannia , apezar do Parlamento estar cheio de ho- 
mens vis, e infemes, que sé desejavnd ter parte nas expo* 
lìagòes, naò passou sem opposi^aò. Hume, diz ^' que pa- 
rece nao ter havido opposi^aS a està isnportiinte Lei 9 ^^ e 
cita frequentemente ^' Spelman , corno authoridade histo- 
rica , porém naS Ihe faz conta o citar a ^^ Historia dos Sa- 
crilegios ^^ pelo mesroo Spelmak. Este Historùidor Protes- 
tante diz : ^^ que a Lei esteve muito tempo dt^morada ns 
^^ casa dos CommuDs sem passar, que o Rei mandon ao9 
^^ Comovuns, que Ihe fossem fallar pela manhS a sua Oa- 
*^ leria , aonde os fez esperar até muito tarde , e depois 
<^ sahindo do seu quarto, e dando hum ou dois passeios 
<^ por entre elles , e olhando irado para hum , e oulro la*' 
^^ do , Ihea disse com colera : Ouga que o mcu Bill naó ha 
^^ de passar y eu quero que elle passe ^ e senaS a^umas de 
^^ vossas cabegas mo ha6 de pagar '^ e sem oulra rhethorica ^ 
** retirou-se para o seu quarto. *' 

163. Este foi hum acto de tyranpia o mais claro, e 
evidentp^, e foi hum procedimento Argclìno. Os pixiea;to^ 
de naaa valiao, as informagoes dos myrmidoes de Cao- 
HWELL nìnguem as acreditava, todos osembustes tinhaò fiw 
Ihado; e tinhau recorrido à cordQ^ e ao cuiéloy para aca- 
bar a " Reforma , " da qual o Historiador Escocez y 
BuRNET, diz: '* que este monstro he o filho primogeni- 
to. ^' Hum homem tal corno este, era preciso para fazeri 
està grande, e glpriosa mudaaQa. Houve jàmais bem que 
iosse produzido por huma maldade tao atroz? I^ouve jà* 
mais honfiiem algum , a excepQaò de Burnet, eo seu Con- 
cidadao Hume, que affecta capacitar sq, que hunia tao: 
descarada ìnjasti^a, e tyrannia se podesse justificar com o 
pretexto das boas consequencias que- se podiao seguir ? 

104. . £m o seguiate pumero, depois de termos dado 
a relag^o do to^^l desta devast^^ao, e expoU'aQ^d, da qùal. 
so temos vUto o pjrincipiQ, eu mpstrareii «^ eonseqv^ndas ^ ^ 
nao so' que ^offrerao os Frades, e FreiraS): s-enap os Póvos 
cui^imulaùvaaiente ; e o GQm9 est,e mesiQo ^(:io, dp Pallai 
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mento fol a fonie donde nascéraS està pobreza , miseria ^ 
abjecfgaS , e crimes , que agora procuraS diminuir com, 
Leia , qud fa^a3 as miJherei estereìs , e que exportem ot 
gentes para as Colontas , e terras estrangciras. 


CARTA VL 

Confisco dos Mostbiros/ — Meios vis, e cuijeis 

COM QUE O CONSEGUIUjkO. — O SaQUE , E DeSFIOURA^AU 

DO Reino. — Dsstrui^a3 da Sepultura d'Alfredo. > — 
Mais Mulheres divorciadas, e eXecutadas. — Morte 

DO INFAME CrOMWELL. MoRTE DO TIRANNO. 

Meus Amigqs. 

Kemìngton , 30 de Abrìl de 1885. 

165. 1. 1 o firn da Carla antecedente vimos so opnnci- 
jno da deoastagaó (la Inglaterra. Na presente Carta vere- 
mos a sua horrivel conlinua^ao,^ durante o reinado desde 
tyranno sem remorsos, Henrique Vili. : temos visto o mo- 
do com que alcangou o pnmciro ^cto do Parlamento para 
supprimir ps Mosteiros, que he o mesmo que dizer para 
roubar os donod, e tambem os pobres, e os estrangeiros. 
Porém eu devo dar huma piena e miuda conta do mesmo 
Acto do Parlamento, antes de contar os factos, que se 
commetterai em consequencia do mesmo. 

166. O Acio passou no anno de 1536, em o W anno 
do seu reinado. O preambulo de hum Acto con lem as ra- "• 
%Óe» porque se faz ; e comò por este Acto he que verdadei-v 
rameute principiou a ruina, e a degradagao do lodo dosf^ 
Póvos de Inglaterra , e Irlanda , porque foi o primeiro v 
passo , que derau para poderem com formas legaes roubar 
OS Póvos, com o pretexto de reformar a sua Religiao, e 
corno esle foi o exempkr, no qual os futuros devasladores , 

e roubadores se firmàraS para conlìnuarem os roubos, e as 
expoliaqSes, alo lerem reduzido a miseria todo o Reino, e 
corno foi o primeiro desta serie de rapinas, estes Póvos ^ 
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qué dantes era5 tao bem alìmentados, e vesiidos-, ficàraS 
reduzidoa afarrapos, e a bum sustento peor do que^ o qae 
se dà nai cadéas tios prezos ; eu vou traiiscrever este preQfn* 
buh mentiroso, e infame, lai qual està no mesmo Aclo 
Os Inglezes em geral eslao capacìtados, que em luglater* 
ra sempre houve mcndigosj e Leis para o$ Pobre$, £lle6 
se devem lembrar, que durante 900 annos, que seguimos 
a Religia5 Catholica, nao tivemos nem huma, hem outrft 
cousa. Elles devertl , quando ouvem grilar os seus gordos 
Parocbos ^^ nada de Papa , '^ responder-lhe , gritando ^ 
^' nada de pobreza. '^ Elles devem primeiro que tudo prò- 
curar taber corno acorUcccOy que està terra de carne asso- 
cici , se transformasse tao de repente em terra de paó sécco ^ 
e de caldo de farinha de aveia. Depoìs examinem os infa^ 
mes, e hypocrìtos pretexto«, que hao de ver no seguinte 
preambulo deste i^troz acto de rapina. 

167. '^ Pelo que diz respeito uos peccados pubUcos , e 
^^ ao abominavel, e vicioso modo de viver, que quotidia- 
*^ namente usao, ecommeltem em as pequeuas, e insigni- 
^' ficantcs Abbadias, Prelazias, e outras Casas Ueligiosas 
.^' de Monges , Frades , e Freiras, aonde a congregagao 
^^ das pessoas Religiosas he de. menor numero de 13, e 
^^ aonde os que governao as sobreditàs Casas , e Couvcn- 
^^ tos, com OS Prelados das mesmas Casas Heligiosas, e 
^^ Conventos deteriórao ^.destroem , consomem , «deixaS per- 
^^ der as suas , Igrejas , Mosleiros , Prelazìas , Oasaes , Gran- 
^^ jas, Tcrras, Kendas, e Hi^ran^as, e tambem os orna- 
^^ mentos d^s suas Igrejas, bens moveis, e semimoventes ; 
^^ com grande escandalo de Deos Omnipotente, escandalo 
^^ da boa Keligiao, em desprezo da grandeza d'ElKei, e 
^^ dos seus Reinos, se nao pozer cobro a eslas cousas. Nao 
^^ obstanle as muitas, e conlinuadas visiìas, que se tem 
^^ feito durante o espago de mais de SOO annos , para que 
^^ se seguisse huma Heforma pura, e de caridade, a bum 
^^ modo de viver tao desleixado, carnai, e abominavel; 
^^ com tudo pouca, ou nenhuma emenda lem havido até 
^^ hoje; mas o seu vicioso, e vergonhoso modo de vida se 
^^ tem continuado , e augmentado pelo maldito costume , 
*' que tao inVeterado,. e arreigado eslava; de modo que 
^^ muitos Religiosos, e Religiosa^ queriao anles viver por 
^' fora em apostasia ^ do que observareru as boas cegras^da 

H 
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^' ReKgiaS. Nao havendo ouiro algum remedio a dar, 96^ 

*^ uaS o de supprimir as taea Casas pequenas , e r^ariìr 

"^^ OS Religiosos^ e Relìgtosas pertencenles às tac$ Ckisas^ 

^^ pelot grandes Mostetros destes Reinos^ os quaes sao mais 

*' observantes , e aonde possao ser obrigadoa a viver religio- 

"** samente , e reformar as suas vi'das, e costumes, naiS 

*^ podendo haver emenda , q reforma de outra maneira. 

** Em consìdera^ao de ludo o acima expendido , Sua Real 

** Magestade ElRei, sendo abafxo de Deos, na terra Su- 

^* premo Cabega da Igreja de Inglaterra^ e nao tendo ou- 

*^ tro cuidado maior do que estudar, e meditar o* melho- 

** res meios para augmentar, melhorar, e exaltar a rcr- 

** dadeira doutrina^ e vìrtudc em adita Jgreja, para se 

■** alrangar a honra, e a gloria de Deos^ e a extìrpacaóy 

'*' e destmigaÓ dos peccados, e dos mdos^ tendo examina*- 

^^ do , e conhecendo , que as primissas , e os relatorios das^ 

'*' uUimas visitas sat^ verdadciras, e coraprovadas por tnui- 

^' tas testcmunhas dignas de crédito ; considerando tambem 

*' que diversos, e grandes Mosieìros destes Reìnos '{ gragas 

'' scjaó dadas a DeosA observaó as suas regras r^iigiosa'^ 

'*' mente, que nao tem os Heligiosos sufficientes , e que 

'*^ devem ter para melhor observancia: ElRei, tendo man- 

** dado huma singela declaragao do mesmo aos Lords es- 

*** pirituaes, e temporaes, e aos seus amados Vassallos* da 

*' Camera dos Communs, juntos no presente Parlai^ento: 

'*' OS sobreditos Lords, e Communs, depois de bum ma- 

*' duro exame, e muitos debates; finalmente resolvérao, 

*' e determinàrao, que seria muito melhor para servilo de 

'** l>eos, e honra, e proveito desles Reinos, que as pro- 

^^ priedades das sobreditas pequenas Casas Relìgiosas, sen- 

'" do denenhuraa utìlidade presentemente, eassuas rendas 

*^ despendìdas, delerioradas , e gastas so para augmentar 

*** e manter peccados, sejao applicadas paramelhores usos, 

'^ e as dissolutas pessoas Religiosas, que tao pessimo uso 

** fiuiao das mesmas , obrigadas a reformar as suas vi- 

)68. Este prearabulo fòi seguido por Decretos^ dando 

*ao Rei , e seus Successorcs , e propóstos todos os bens dos 

me^mos Conventos , para fazer dellcs o uso conforme Ihes 

par everse, e fosse do servilo de Deos ^ e honra ^ e proveito 

deste Reìno. A lem das ter ras, casas, e bens.moveis, este 
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Jiu^to tyrannico Ihe deo os trattcs ^ raupas , ouro , prato , e 
joìcLs , e todas as outras cousas , que perlencessem 9S estes 
Mosteiros. Aqui houve, em primeiro lugar, infracido da 
MagìXQ Carta ; em segupdo lugar forao roqbados os Fra*» 
des, e as Freiras ; e em terceiro lugar 9 for^o expoliados 
OS indigt^oles , asviuvas, os orfàios, e os estrangeiros. A^ 
partes loubadas, e mesmo os acluaes posspidores dos mesr 
ipos l^ens y rmaca fora5 Quvkdos cm ìsua dcfc%(\ , nem houve 
accusagao part^ciàkw a Denhum dos Qonvcnto$\ a accusa- 
^aò foi generica 9 e geral coiitra todo$ os Conveptos, cujas 
renda» naó caccdc^cm huma certa somma. So este factp 
era sufficiente para mostrar que os crimes, que se Ihe im* 
putavao eraò falsos ; porque quem he que se póde cap^r 
citar, que os crimes que se Ihe imputa vao^ so erao com- 
mettidos por ftquelles , cujas rendas erao menores , que hu- 
ma quautia d^tda , e que quando as mesmas rendas erap 
maiores, que a dita quanlia, nao havia^ nem se comme^ 
tjao os},ae$ crimes? £slà claro, que fi razaò de pararem nes- 
* te ponto, he que ainda havia alguma contempla^ao com 
OS Nobres , e os Fidalgos, e por isso se nao atrevèrao 
a contender com os Mosteiros grandes^ e rìcqs, Os peq^Cr 
nos , e n^ais pobres forao os primeiros aboh'dos , e pouco 
depojs acbàraS pretextos para ajtacar , e saquear p resto. 

169. Logo que o lyranno se apoderou desta qualidade 
.de bens da Igreja, principiou a repartillot pelgs seusp/ or 
postos 9 corno Ihe chama o Acto. Tìnhao promettido que 
logo que o Rei fosse Senhor destes bens , nunca maì^ 
ierìa preà^Ó d^os iribvftos^ qqe pagava o Fovo; e he mul- 
to provavely quS elle se capacitasse, qu^ podia passar sem 
receber tributos ; porém depressa se d^senganou , que nap 
ppdia gQ%ar $6 dos roubo4 que tinha fcito '^ e que em huma 
pal^vra, oy ha via de fa^er huma parada repentina f e mes- 
mo perder ludo quanto tinha feìto , a eH§ respeito, ou 
havia de repartir os despojos com aquelles , que imme- 
dialan^en^e Ihe requeri^ a sua p^rle, e de mpdo o im- 
portuuàrao, que elle Dao te?e mais hum it)stanto de sg» 
cego. £11^8 i^abiao, que elle tinha , 6oqi cousas ; elles Ibe 
littbao rd^4Q o poder para ter " proposlos; '^ e corno elles 
jdesde i2 principio tiiihaò tengao de o nao dcixar socegar , 
até que elle por cumprir ** a vpntade de Deos , e por 
honra , e prfiV4\i0 ^o Acino , nao fizesse estes '' propos- 
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fot '^ para serem os cooiempladoft na divisaS do qne se 
tinha roubado* 

170. Antet de terem passado 4 annos , EIRei se 
achou mais pobre do que era nntes de confiscar os Coii- 
\entOi ; tao aciivos eraÓ estes Religiosos Reformadores , e 
taS 8erfX}i de Dco$^ que EIRei queixando-se a Cuomwvll; 
da rapacidade dos que pediafi, excTamou : ^^ por Nossa 
^^ Sbnhora, que estes corvos^ depois di* comerem astrìpas, 
*< ha6 de devorar e prato. ^' Cromwell Ihe respondco , 
^' que se lembrasse que ham ainda muito que rf(v()er. ^^ 
TPuUman:)(l) disse EIRei, ^^todo omcu Reino tiiìiS he bai* 
** tante para Ihes encher os popos. " Porém elle pouco 
depois se jesolveó ; apoderaodo se dos Motteìros grandeg. 

171. Temos visto no parrafo 167, que quando o Par- 
lamento Ihe deo authoridade para confiscar os Afosteiros 
pequenos, declarou que euì ^' os grandes e ricos Mosteiros 
f^ {gragas a Deos ) a JReltgìaS era bem iervida , e muito 
^^ bem observada. ^^ Por estn razaS parere ser muito diffi* 
^^ culloso descobrir, comò emtaò pouco tempo depois desta 
declara^iò , achàrao motivos para confiscar estes mesmos 
grandes Mosteiros^ Forém a tyrannta nao lem necessidade 
demotivos, e nesla occasiao nenhuns se allegnraò. Cro- 
mwell, e os seus myrniidòes siliàraS os C'abegas destes 
'Mosteiros, amea^àra5, prometlérao, mentirao, e intimi* 
darao, pclos meios os mais infaraes, que se podem conce- 
ber, conseguirao de poucos, o que clles chamàra5, ^' en^ 
frega volnntaria\ ^^ porém quando estes homens injustos, 
e sanguinarios enconlràrao opposi^oes fortes, elles tiverao 
recurso a accusaqoes talsas, e procuràrai5 , e consegtìiraS 
a morte das partes , que se Oppunhaò debaixo do pretexto 
de serem criminosos de alta traifaó, Foi com este infame 
pretexto, que o ty ranno fez enfdrcar, arrastar, e fazer enoi 
quarlos o Abbade da famosa Abbadia de Glastonbukt ^ 
cujo corpo foi fuito em bocados pelo .carrasco , e a cahega 
e OS quarlos forao póstos na Torre, qUe fita imminente a 
Abbadia. De modo que quando ejles diziao que os Supe- 
riores dos Convenlos os eniref;ma(^'%Qluntariamente , era 
Xa& '^ voluntuTio, ^ corno qùat) do -qualquer bomem, ata- 

(1) Fraze d^ desprezo. :' • 

Nota do.TradUfiior.. 
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cado pelo6 ladroes com pisiolla, o]u faca Ihc entrega a boI-< 
sa. 

179. Com ludo o traballio de alcangar a entrega dos 
Mosteiros com o pretexto de dom voiuulario era multo fas- 
tidioso para Ceonwell, e os seus infames cooperadores ^ 
Os visitadores ; e muiio tardto para as aves de rapina , que 
esperavao parLipipar do saque. Sem mais ceremonia , para 
acabar com està operacaS ; pcissou no Parlamento hum 
Acto (31, Henrique Vili., Capìtulo 13,) dando a El- 
Rei, seus herdeiros, e propostos, todos os ^^ Mosteiros ^' 
icquestrados p ^ todos os outros Mosteiros, ajun landò- 
Ihe todos o& Hospìlaes y e CoUcgios. He inulil, e fora de 
proposito, o fazer exclamagt^es , ou amaldi^oar a memoria 
dos monstros que fizerao hum saque, e hum montai d<$ 
ruinas de hum Paiz , que durante 9 Seculos tinha sido p 
mais bello , o mais rico , e o mais fcliz , que a Europa ti« 
nha visto. 

173. O cadavcr jazeudo ei^tendido no chaS, cahira5-lhe 
em cima os esfomeados milhafres, que tinhao ajudado a 
tirar-lhe a vida, e principiàrad a fazello em bocados. O 
Povo nesta, e naquella parte, se levantou contra os satel- 
lites do ty ranno; porém estando privado dos seus naturaes 
Commandantes , os quaes pela maior parte se tinhao pos7 
lo do partido da lyrannia, e dos ladroes, nada podia fa-r 
zer o pobre Povo. Hume affecta ter dò da ignora^ncià dos 
Póvos (do mesmo moda que agora os nossos escriplores, e 
correctores affectao ter dò da ignorancia das gentes do 
campo de Hespanha) por mostrarem a sua affei^aS aos 
Frades. Grande materialidade por certo he o preferir Se- 

KHORIOS BCNEVOLOS, AuRENDAMENTOS POR TOJ>A A VIDA , 

HospiTALtDADE, e ABUNDA^clA ; grando materìalìdade ^ e 
superslìgaóy preferir estes aos cxàclores de rendas maiorcs 
do que devem ser; compradores de Cerveja nos Pala<Ao$ dos 
JBìipos , . e dos que sa5 pagos pelas Purochias ! Vercmòs o 
corno em pouco tempo , huma horrivel miseria seguio estes 
.procedimentos lyrann^(^p^porém prim^iro devemos seguir 
Cromwell, e OS seu4 cjjt^'^^^''^^^ 9 "^ trubalho de confis- 
car, devastar, roubar'^^ùgroir, e deslruir. 
. 174. Os tyrannos^te^'^'^jlitàs vèzes roubado os seus Pó- 
vos , porém em tpdos^ 03. cMòò , a excepgaS deste , ao n\t* 
nos em Inglaterra seoipVtì ììouve alguma cousa, que stvas-^ 
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semelhasse a hum procé$Bo kgaL O infame ^arlaniieAtó,* 
que tinha tenga^*^ de parlicipar, e que ta5 largamente par- 
ttcipou dos despqjos, na5 observaiido legalidadé alguma^ 
deo ao tyranno pa rem {)loria mente nao àó as terras, e os 
edificios, porém todos os bens moveis, e semimoventes, 
com OS celleiros, e fractos pendentes, sena5 lambem o qucJ 
era de mais Valor ,, corno alfaias , pessas de ouro , preda , 
e joiaa. Julgue o Leflor a importancia destes objectos, con- 
siderando que ììtifS havia Convento por mais pobre que fos* 
se, onde nao houvesse algumas imagens, vasos, e outras 
cousas de ouro, e prata. Muìtos delles linhaò destes òbje- 
ctos em muita quantidade. Os altares nas Igrejàs eraft pe- 
la maior parte adornados com este» ricos metaes , quando 
iiao tinha5 pedras preciosas; o que nao de Verno» por em 
tesquecimeMò he, que os Póvos daquelles tempos èrao.tàS 
honrados, que nao ha vendo naquelles felizes tempos, nem 
Bxcrcìto permanente^ e pago, ntva .OffxwMt de po/icia^ 
ninguem se atrevia a roubar aquellas preciosìdades. 

175. Podemos affirmar com toda a veracidade , que 
desde que o mundo priucipiou , nunca os ladroes liveraS 
hujfna ta^ rica colhella. Os bandidos delegados de Cro- 
MWELL entràra^ pélos Conventos, fizerao em peda<jos os 
àliares, para Ihes lirarem o ourp, e prata; abrirao as 
caixas, e as gavetas dos Frades, e das Freiras, e as rou- 
bàrao, e liràrao as capas doslivros, que erao ornados coih 
OS metaes preciosos.* Estes Hvros eraò todos marmiitfìpio^ ; 
lalvez que cada hum dos mesmos livros tivesse -cùstado o 
Irabalho de meiade da vida de hum Religioso para b com- 
por, e bem éscrever. Livrarias inteiras, qUe para se ajun- 
larem tinhao sido precisos Seculos , e tinhaS custadò im- 
tnensas sommas dedinheiro, forao lanqadas na rua , depois 
que estes salteadores fnfernaes Ihes tinhao roubado as capas 
com OS seus ricos ornamentos. O dinheiro que havia noi 
Conventos, até ao ultimo real foì agarrado; em huma pa- 
lavra a Soldadesca a mais desenfreada , e a- mais barbara 
nunca em huma Cidade, entregue ao saque, se houve com 
bum descaranrjento, avidez, pouca vergonha, e brutalida- 
de semejhante a destes heroes da Ueforma Protestante; è 
islo, tomai srntido, contra pessoas, mulheres, e hotpens , 
que nao linhao commettido crimes, nem infringido asLeis, 
Jiem tiuhaO sido uccusados juridicamentd, nem tinhao sido 
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ouvidos, nem senlenceados, e dos quaes huma grande pa,r- 
tf! havia menos de hum anuo, o Parlamento tìnha dito^ 
que tinbaS huma vìda santa, e irreprehensivel; e dos quaes 
as propriedades Ihes erao garantidas pela Magna Carta; 
do fnesmo modo que a Coroa he garaniida a EiKei; e cu- 
jas Propriedades se repartiaÒ tanto em benefìcio dos Po- 
bres j corno desies mesmos possuidores , que agora erao ex- 
poliados. 

176. O ty ranno por conseguinte foi o roaior recebedoc 
desta especie do roubo; Cbonweli., levou-Ihe, ou man* 
dou-lhe por vezes pnrcellas^ huma vez SO ougas, por outra 
ÒO on^as de ouro, agora huma porgaò de pedras preciosas, 
e logo oulra. Hume, cujo principal objecto he denegrir a 
B^ligiad Calholica, aproveita todas as occasifies que póde 
para dizer alguns louvores aos seus destruidores. Elle oa3 
póde, porque usua malicia he muita, dar os altributos de 
justi^a, e de humoTiidade a hum monstro^ cujo nome pro- 
priamente significa injusti^a, ecrueldade. Por isso elle fai* 
Ja dq$eu graadcjui%o\ magnificencìa j € generosidadc. bim, 
8em duvìda , he ser hum grande , magnifico , e generoso 
lieì^ por eslar no seu Palacio em Londre», rectbendo coìn 
Oi Buas prcfprìan màos, ouro, prata, joias, e din bei ro rou* 
bado aos seus innocenles Vassallos pela enfila de bandidos^ 
que elle mesmo mandou para fazerem os latrocinios. Hu- 
ma ^s parccllas està langada nos livros com eslas palavras. 
<^ Item , * entreguei a Sua Ueal Magestade ElRei, em o 
>' nie»mo dia, e do mesmo modo 4, calìcet de ouro^ com 
^^ Ì! patenas de owv^ ao mesmo, e huma collier de ouro^ 
^^ pezando tudo junlo 106 on^as. Jiecebìdo: HEMaiQuc, 
Rei. " 

177. Sem dùvida ba de haver altivet , magnìficenàa ^ e 
gencroitdade ; entre as cousas que elle tem, este Principe 
.generoso na sua loja de Addio, ou fallando com mais pro- 

priedade, no seu armazem de effeilos furtadós, aonde e^* 
,tao guardadas todas as sortes de imagens , candiciros , 
alampadas , castigaes , galhefa», tagas , bacias, jarros, 
colheres, diamautes, sanras , perolas , anneis , brincos, 
dinheiro de lodos os valores , mesuio até shollings , l)Qca- 
dos de ouro, e prala, as^im comò se tiràrao das capas dos 
livros, dos allarcs, e frontaos. E quando os allaies, cru- 
.Zj»s, e ipiagens erao demadeira, poréni tinhao mulaes pre-' 
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ciosos encastuados nas mesmas, quasi sempre a^ queima» 
ya5 para Ihe tirarem o ouro , e a prala. Mesmo oi Judeos 
do tempo presente , que sao finos ladnVs , nao sao mais 
cspertos do que erao os myrmidoes de Cromwell ; e com 
todoi estes factos, que se na5 negao, nem se podém ne» 
gar , diante de nós ; nao seremos nós os mais descarados 
hypocritas, que jàmais vio o mundof E ììùò seremos nós 
justamente o contrario do que os Inglezes affirmao , que 
8a5, se ainda affectarmos estar capacitados, que a destrui- 
gao dos Sanctuarios, onde nosso» Antepassados gu|Eirdava5 
as reliquias , fot feila s6 por motivos de consciencia ? 

178. A porqaS do rou bo de que se faz men§a5* no pe- 
nultimo parrafo, que velo para o Palagio dUìIlRei, era 
ìgual em valor a aito mil lìbras esterlìnas do dhiheiro dp 
tempo presente,* està parcella talvez nao fosse a cenles-* 
éimà parte do que elle recebeo deste modo. Qucm be que 
se deve capacitar 9 que osagentes nau guardàrao para si hu- 
ma grande parte das mesmas cousas roubadas.? Por ventu-* 
ra OS ladròes suballernos $a(5 exactos, quivndo ajusta5 as 
suas contaÌB? He sem duvida, que isto pròva, que a quan» 
tidade de bens roubudos aps Conventos haviaS de scr im-* 
mensa. <>s Reformistas na5 so roubàrao os Conventos^ 
mas tambem saqueàraS as Catbedraes, e as outras Igrejas. 
Quanto maior quantia de ^' ouro^ e praia '^ tinha o edi- 
ficio, com mais furor era procurado pela rapacidade dos 
agentqs suballernos, e por isto iia8 he de admirar, que el- 
les dìrigissem logo ao principio os seus rdigiosos , e honra"« 
dos passos com toda a pressa para Caniuaria ; a qual mais 
que parte alguma tinha incorrido no *^ peccado p^blico *' 
de possuir mais altares ricos, mais sepulchros, e mais jma- 
gens de ouro , e prata, e juntamente o ^^ mais aggravante 
peccado *^ de ter diamantes, contras pedras* preeiosas* O 
todo desta Cidado famosa por ter sido o ber^o do Chrisliar 
nismo na Inglalerra, foi declarada pre%ai ^ ^ genìe ^* Re- 
formadora *' correo a ella com està promptidao , e alegria ^ 
de prazer antecipado , que nós observamos, quando hum 
bando de corvos , e péga$ voando sobre hum campo desco- 
bre hum cavallo, ou boi , que alli morrep. 

179. Porém havfa em Cantuaria dois objectos , que 
mais attrahi;i5 as harpias da *^; Revolugap., *^ quero dizer , 
da " Ueforma^ *' estes eraO o Mosteiro de Sa:«to Agosti- 


Reforma Protestante., 121 

HHo, e a Sepukura de Thomaz Bbcket. O primeiro des- 
te» homens famoaos , &s prégogSes do qual , e cuja longa 
Vida do mais incessante , e desinteressado trabaiho deveo a 
Inglatcrra o estabelecimento do Dhrìslianisnio , tinba du- 
rante o espa<20 de oilo, ou nove Seculos, sido olhado, e 
reputado comò o Apostolo de Inglaterra. O lugàr, aonde 
estavaò depozitadas as suas réliquias , estava em hum M os- 
teirOy que tinha a sua invocaga(5, e corno era sem contra- 
diogaS huaia obra de grande magnificencia , por isso offe* 
recia copioso saque aos ladroes ; os cfuaes se podessem che* 
gar ao Santo Sepulchro de Jesus Christo, e o achassem taS^'* 
rico, corno acharao este, he sem dùvida, que o havia5 
de fazer em pedagos* Porém ainda que era muilo ri- 
co, ha vìa outro ainda mais rico, que era de ITiomat 
Beckct ^ que estava na Igreja Cathedra!. Bbcket, que 
era Aicebispo de Cantuaria, quando reinava Henrique 
li. ., e que resistio a este Rei , quando elle se dispu* 
nha sem rebugo para roubar a Igreja , e escravizar , e 
foubar os Póyos , tinha tido buma grande veneragaS 
em toda a Christandade , durante - mais de 300 an- 
nos; quando os satellites da Reforma assaltàraS o seu Se- 
pulchro. Porém uà Inglaterra o seu nome era venerad^ 
com especialidade , pois que lodo o Povo o reputava por 
Martyr , tanto da Religiaò , corno por Ibes querer conser- 
var osseusprim/^ios; tendo sido morto por assassinos man- 
<iados pelo Rei , por nenhum outro motivo , senafi por se 
ter opposto com forga para que a Magna Carta nafi fosse 
violada, corno o Rei perténdia. Os peregrinos hiaS quotidia- 
namente viéitar a sua Sepultura , e Ihe faziau continuadas , 
e rìcas^^fiertas; Igrejas, Hospitaes, e outros estabeleci- 
mentòsfdc |4edade, e caridade Ihe forao dedicadas, còrno 
por exemMxy^ a Igreja de 5an/o Thoma%^ em Londres, o 
Mosteiro £ tSende^ em.Surrey, o JHo$piial de Santo Tno- 
mai&, no arrabalde de Southwark , e outras fundagoes se- 
melhantes em grande numero ; e em todas as partes as of- 
fertas, que faziao noseu jazigo, o tinhao feito extrema- 
ment^ rico, e magnifico/ Huiii Rei de Franga Ihe tinha 
offerecido hum diairi^aaie , oue se julgava ser o de maior 
valor, que naqueUe:^mpojpn em toda a Europa. Hu- 

ME, nao perdendo imii^Qdi4^|^Pa'^49,tV^<^o objecto decalum- 
niara Religiao Cautolicay e vilipoudttfr^is^a^i^ Ingleza , at- 
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iributo està sorte ^. de ni«ia adora^aò de Bxckbt aos em&ttf<« 

ié9 dos Sacerdotes, e a ioilice^ e superstìgaó dcs Póvos.^ 

£Ue aente-fte vexado mortalmente, quando diz, que por 

hwna 9C% te iinhoó ajuniado em Cantuarìa mais de cem 

wnl peregrinai para visitarem as reliquias de Becket. Sen» 

do kto Terdade , . entad devia haver alguem que moesse 

tm JnglaUrra^ nestes tempps antigos, e enlre està gente 

de necessidade havia de haver a^guma rìque%a\ ainda que 

fiegundo o contheudo do tal lìvro mentirono , ao qual o Ès* 

eocez dà o nome de Hìstoria de InglaUrra\ a mesma, 

nos tempos de que estamos tratando, era hum lugar mào,: 

muito pobre, e rouito pouco povoado. A Cidade de Can'«> 

•luaria na5 contém agora mais de 1S7!^0 o/mos, contando 

iioméns , mulheres , e criangas. Pobres almas ! Como he 

po»sìvel que alli se podessem alojar cem mil pessoas adul*- 

tasf E isLo, reparai, em hum canto da Ilhaì So pessoas 

que tivessem que gastar , he que podiaò fazer està jornadul 

Aqui temos hum ìfacto, que moàtra alguma cousa, que se 

naò quer declarar , e que elle mesmo està mostrando , e 

què porsi mesmo nos obriga primeiro, que engulamos, 

o que OS Filosofos Escocezes nosquerem introduzir, respeito 

4 ri^meoa, e popuktgaó uacional, a reflectirmos, e exami'^ 

iiarmos este objecto; e tambem no que diz respeito aos e?»- 

òuMtes^ ^ superstigóes , as quaes Humb, diz era5 as cauzas 

do concarso dos peregri nos ; corno se estas cousas fos- 

«em necessarias para produzirem huma veneraqad illimita- 

da , pelo nome de hum homem , do qual com toda a ver«- 

dade se sabia , que tinha sacrificado a sua vida , e isto da 

matieira mais pùbjiica e^otoria , para conservar os Privi- 

legioB, Liberdade, e Religia^ da sua Pàtria. Por ventura 

«ra estupide%^ e supersiìgaóì Ou era sabedorìa , gratidaS, e 

Terdadeira piedade o mostrar por actos pùblicos a venera- 

^a6 , que se devia a hum tal homem ? O sanguinario ty- 

fanno, que tinha mandado para o cadafalso MooRE,.eFi^ 

6HEII, e ò qual de necessidade odiava, e abojrrecia o nome 

de Bbcket, màndou-Ihe desenterrar as cinzas, e espalha- 

las ao Vento , e prohibio que o scu nome se ponesse dalH 

por dianle no Cai^endario. He verdade què o naó Vemos 

-no Calendario annexo ao lìmo communi das OragÓes'^ pò- 

tém he hum facto curioso o vermo-lo no Almanack dk 

-Mooke; e este Almuuack he para este mesmo anno de 
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TS^ò ; « ^e^te Qiodo Bpez^r desie efttròndoso tiranno, ape* 
tnr de todos os mentirosos da *' Keforitia, " a Nti^fi In* 
gteza tem contiiiuado a ser justa , e grata k itìeitioria de^tè 
homem celebre* 

180. Mas tornando aos Salteàdores Béformiitas ; elle! 
Via5 huma preza, e tioa. A Sepultum dd BKCK.ET9 em 
de madeira , de talba a mais fica , e de hum trabnlho ex* 
qtiUitO) e embellezoda tom os metaes precìosos^ e dotti 
muitas pedras predossas de todas^ as qualtdades. Este era 
hum objecto proprio para que 09 ** Rcformistas *' iì«ll« 
pozessem 0$ deus piedosos o}hos. 8e agora bouvesse em »!«• 
guitia das nossas 1 gre jas huma precioeidade semelhuAte, 01 
alimpadores de hoje haviao de gritar por ¥utra HeforfUai 
OourOy a prala, e as joias encherao duascaixasy para 
levar cada hutna das quaes ^ fora8 precisos mi , ou iAto ho*- 
tntns daquelle tempo , ( em qUe os trabalbadores tinha^ abìti^ 
dantita de carne ^ ) e as pozerad k porta da Cathedra!. Co- 
mo Da6 brilhariad os olhos do soberbo^ magnificò j e g^e- 
fiefY>so Principe Je Hums, quando se abrfrao uà sua pre* 
lei>^a as taes càixas f Alrevo-mc adizer, que podiaò cor«- 
rèr parelhas com os mesmos diamnntes. Nenhum dos la- 
dròes, de que temos noticia, igunlou estes ladrSes, em ra* 
pacidade, etn desafforo^ e insoìencìa. Mas para que he 
o admlrarmo-nos ! As PrcjcUimagc^es doteranno tinhaft ago** 
ra for^a de Lei. Elle tinha suboruado os naturaes defenso- 
res do Povo, e os tinba pela sua parte; a sua vontade 6ra 
Lei^ e està vontade senapre estava com sède de sangue, t 
tapina. 

181. Os Mosleiros forad roubados, saqueados, t eAgò«- 
lìdos; este uhiitio termo he omais adequalo para descfevét 
este facto. Para de algum modo nos consolarmòs, e ani- 
in armos para podermos ver està horrfvel bistorta, devemoi 
ter presente na memoria, que Cromwkll, depois de ter si- 
do o principal jnstru mento de todas estas atrocidades, pa<» 
gou còm a sua infame cabe^a ; e tanibem foi justi^ndo : 
Da5 9Ó se apod^ràrao das fazenda^^ nao s6 roubàrad M Cd»- 
2as, OS Mosteirds, e as Igrejas; porém naS conséniìraO 
que existisseh) estes grandes., e nobres ediftoìos , feitos p»- 
ra dbraretyi Secblòs sem conto; sèus jardins magnificos, és- 
teé ornamentOÉ do Paiz, trazia5 continuamente k lembran^» 
i^a d06 Fóvofi il xapatidade ^ e crueldade do lyranno , e don 
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,8eu8 80CÌ08, e participadores dos roubos, e por tanto deviaS 
«er de^truidos. Veremos logo corno foraft distribuidos os 
bens , e destruidos os edifìcios. Pelo modo usuai , teria si- 
do bum trabalho infinito, e enfadonho, e por isso pela 
inaior parie a Polvora he que deitruio , em poucas horas 
edifìcios magnificos, para completar os quaes fofao neces- 
tarios Seculos, e ficàraS montSes de ruinas, das quae» 
muitas dada existem a^ra.'Muitos daquelles a quem se 
deraS as propriedades, foi com o encargo de destruirem os 
Conventos^ ou ao meoos de desmancharem parie delles 
para que os Póvos perdessem toda aesperan^ de recobrarem 
o que tinhao perdido, e para os animar a fazerem arren- 
damentos aos novos donoii^ 

188. Todo o Reino se acbou desfigurado ; (inha a ap« 
parencia de hqma 'terra ha pouco invadida por hum exer« 
cito de barbaros cruéis , e està vista ainda a conserva ho- 
je; Uevemos olhar para todas estas cousas com reflexad. 
MaS %f> tendo em vista a lURgiaÓ; porém comò objecto de 
Privilegios ^ Liberdades ^ Kiqueza Keal , Felicidade , e 
Grandeza Nacional. Se todas estas cousas temcrescido^ e 
augmentado pola <' Reforma , ^< ainda que na5 approvem'os 
OS nicios horriveis de que se serviraS, iios devemos conforr 
mar ; porém se pelo contrario depois da ^^ Reforma '^ iudo 
tem diminuido , e ficado em peor estado por cauza da me§^ 
ma' Reforma ; que ridiculo uso se na3 tetn feito desta pala- 
vra, chamando, e condecorando hum taS sinistro nconte- 
cimento com este nome ? E se eu naS provar tao claro co- 
rno a luz do dia , que a Inglaterra era mais opulenta 9 mais 
rtca.j mai8fel%%j e tìnha mau moralidade^ antes da Re^ 
forma , do que tem tido depois da mesma ; e s^ eu o na5 
mostrar com a maior clareza, e evidencia, consinto a pas» 
«ar o resto dos meus dias por hum vaft presumido. 

183. Se ólhò para o Condado de Surrey , onde nasci , 
e reparo nàs ruinas que ainda existem no mesmo , encho- 
me de indignagaS, e raiva contra os infames devastadores. 
Surrey, tinha em si muito pouco do que se chama rique- 
za naturai ; huma grande parte do terreno s6 produzia ur^^ 
ges; a sua presente^ e apparente opulencia, he devida ap 
ficticio systema dos emprestimos. Com tudo este Paiz des- 
de. o seu principio até ao firn , era adoruado , e embelle- 
zado com funda9oes todas nascidas da Igreja Catholica. Bm 
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Bermondsey faayia buma Abbadia ; em Santa^ Maria Ovx« 
RTy bavia butn Coovento^ e e&te ihe&mo ConvrAto he que 
fundou o Jiotjntal de Santo Thoma%^ que aiuda hoje exi»* 
te em Southwark. Este Hospital taml)em foi sequestrado 
pelos ladtSesy porém deraA dépois o edifìcio a Cidade de 
Lofidres. Em Mewington bavia bum Hospital 9 oquaf dé- 
pois que Ibe sequestràraS as rendas, o que o govcrnqva 
obteve Itcenga para fedir amóla. Em Merton hàvia bum 
Convento ; sabindo daqui , e indo a ilbarga de Sussex , ba- 
via òutro Convento em Kbigats; tornando para a parte do 
Tbames, e mais para o Poenie, bavia outro Convento em 
Shene : ainda mais pam o Poente bavia buma Abbadia 
em Chertset; em Tandriqs bavia bum Con ventò; per« 
to de GuiLFORD em Sempe bavia bum Convento; e nas 
planices em Waverlet , em a Freguezia de Farnham ba- 
via buma Abbadia. A estes pertencìaS ^rmicfat , e Orato^ 
rìos 9 em distancia dos mesmo» Convento» , de modo que 
seria muito difficultoso, que mesmo iiesta terra, que naS 
produzia sena5 urges , que bum bomem se acbasso seis mi- 
Ibas distante de buma casa, aonde a porta sempre està va 
abérta para os pobres , e necessitados , velhos, orfétos, 
viuvas, e para os estrangeiros ps nao recebessem, e Ihesmi- 
nisirassém todos ossoccorros, que pedia abòspitalidade. P6- 
de por ventura dizer agora qualquer bomem, que em se- 
melhante distancia acba bum rècebimento igual t Nad : 
nem em nenhum dos outros Condados ; ludo està in- 
teiramente mudado para peor, agora naò ba em.toda a 
Inglaterra hospìtalidade : as palavras jà naò tem a mesma 
significa^; nós agora sustenlàmos aquelleu que nos sus- 
tentao ; nós agazalhàmos agora aquelles , a qucm somoi 
offeifoados , e muito raras vezes aquelles que necessitàd. 
Hum hospital naquelles tempos queria dizer bum lugàr, 
onde erafi bó^pedados gratuitamente os necessitàdos ; e uaS 
corno agora meramente hum lugar para os doente«, còxos, 
e cégos: a ^' antiga bos^italidade Ingleza *^ deve fazer ce- 
rar de vergonba todas as faces Protestantes. Porém além 
da bospitalidade que se fazia invariavelmente nos Mostei- 
ros, o pezo do seu exemplo servia de muito para que as 
classes opulentas da èociedade o seguissem, e por issooca- 
racter do todo da NacaS era benefico, e generoso: e de 
iienbum modo a sordidez, a avareza, e o amor do dinbei- 
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Di» 9 podiA prévalecer em kum Paie, onde aquellos in»- 
Ijluigfies para a» quaes todos Oé \iomea% olhaYao com i^^ne- 
ragao , a rc«peito davaS huia tao decidido ejLemplo de b&- 
nefÌGeiicia. 

184» E le le me perguqta, por exeaiplo, para que ha*- 
44ao da iar ps l'ò Monges de WAveaLET 196 lib. 13 sold. 
lidia., de renda antiual para gaàtaram , que equivalia^ 
a qiiaii 4000 lib. do dìnhctro de agora? Re»pQndo, fazen«- 
4q QUira pergunu ; e qual he a razaS porque as pa<S haWaS 
de ter? E posao-me adiantar, perguniando , e qual he a 
rafKaft porque alguma pcasoa ha de poisuir propriedades de 
liualquer «aturcza que MJao! Muito bam: porém os Mon* 

£8 naS trabalhataó , e por laato ora nada melhora'oa6 • 
m da Ifafoét Examiiieinos , e aclaramos esla ohjecta. 
£Hes possuiaS as terrai de Waverllby que constavao de 
huus poucos de cenios de geiras de lerra ma, oom fauna 
moinbo, e ialvez pora 90 g^firas di^ prados muite medianot 
em qualidade, em huma parte dos /]uaes., rod<^ado por hu^ 
ma meia lua de moiHes da area, citava a Abbadia, o 
Bio ff^ey ^ qua Uaha couaa de SO pés de largo, corria 
Qhegado ao muro , que rodeava o e^iÌFicio : além djslo ellet 
cf>bravao o$ JDizimos da Freguezia de Farnham, que nao 
tiuhao applicaqao certa, e hun) , ou dois lagos em oa balr 
dios yisiahos. As terras pertoncem agora a bum tal Tom* 
^sQU^ que vjve no mesmo aitio, e o mais com os Dizi?- 
I90S a bum tal Halsby 9 qua artiste distante da Freguezia. 
Or^ «em fazermo? huma compara^^S que sega injuriosa a 
(^tes Seahores , u js teremos raziiò de dizer ; que os Mon- 
qe^ trebMukvod ao meuos tanto, corno elles agora trab^-<* 
ijiao ^ e por tanto as suxis rendas serviao tanto |>ara a Na-» 
Qao, Gomp agora servem *%s- reudas do Senhor Tomf^sok, 
Qu OS Plzìmos do Senhor Halsev! Certamente, e era de 
muilQ qtiaior utiljdade para os Pobres da Freguezia de 
Faraham, o terem este Mosteiro, a quem recorriaS; eo 
ierem na visiohanga h\kVfi Bìspo de Wìaohester, quenaS 
vùn4\GL HO $cu PalaAo Ckrveja^ nem havia precisaò do iri^ 
buio para os Pobr^$j e nunca tinha5 ouvido pronunciar 
o nome de pobres , e pobreza. Vinde , meus Coocida-p 
daos de Farnham , vós que assim corno eu , tendes na vos* 
^ rapaziada subido pelas ruiuaa cobertas de era desta ve* 
np.ravel Abbadij^> (a primeira epi loglaterra da sua Oc* 
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detti,) v6s, que àasim comò eu ^haveis para estes mmon^ 
OS quaes tem durado mais , que a meiBOria dos fieus 4&sn 
truidores; poném na5 a malicìa daquelles, que aÌ4ida «0 
saboreiao com os frudos 'do destroqo ; v6s , que f^ajm cf>- 
mo eu , tendes tantas vczes admirado contemplando ^ o 
que era huma Abbadia, e porque., e corno ella fci de&trui» 
da^ vinde, « sède Juùes neata cauza. Muito bem sabm ^ 
que saò trìbuio para os Pobres^ e para a Igreja'^ pois lioai 
na ìutdligencia , deque em quanto existio a A bbadia de W»^ 
verley , e em quanto os Bispos nao forao casados , ua3 hou* 
ve nem iribatos para os Pobres, nem para as Ignejas* £99 
te facto ua5 se pdde negar; nao bavia preckaò, nem d» 
huma , nem de outra cousa : a Igreja cepar tia os seus Jnear* 
dimenlos com os pobres , e os estrangeiros , e Os Póvos ^go* 
Eavao daquillo que Ihes sobejava, e poupava5. £ passan* 
do agora para as materìas da i^é, e Culto ^ reparmi nestes 
immensos fnonftes de terra a roda da Igreja, .aonde os vo5« 
80S , e ofi meus Antepassados , e aonde os uossos Progeni* 
iones, bamais delfiOO anuos, jazem enterrados ; esles mesr 
mos , considerai bem , durante o espa^ de 90p anuos ìir 
•verao todos a mesma £é, amesma discipliiia, e os imeamos 
dogmas, que linhaG os Mooges de Wavehìley, por cuja 
bospitalidade vossoft Pai» , e os meus , durante tantos Secu^r 
los forao perservados de ouvirem o odioso nome de ipobre* 
sa; e aos quaes ensìnàraS huma Kelìgiao idolatra, e ài* 
gna das penas clcmat. 

166. O que aconleceo em Surrey, aconieceo em todos 
OS òutTOs Condados ; com a differengu que naquellos., que 
«raS mais ricos, e mais populosos, a destruìgaó fai mHÌor« 
£>errubar, e destruir , caminhavao chegndos ao coiifisco^e 
ao saque. Se podessem s«r moitos os edifìcios, o tyran«o^ 
e OS seus satelHtes depressa teriao acabado com todos. Elles 
fizeraò o mais que podiaò; elles fizeraò saltar pelos nres, 
elles anniqutllarao ludo tanto quanto poderao. Nada que se 
nao parecosse com huma malicia diabolica se devia e£pt^T 
rardestes homens, porém ha via em Inglaterra duai jÉblxt- 
dia^j das quaes se devia esperar que mesmo esies moiistr<)s 
US poupassem. Erafi aqueUas , em que estava scpuhad<i 
6A«tro AapSTmHo, e a que tinba 9Ìdo fundada por Al* 
9BEDO , e onde estavao depozitados os seus ossos. N6s ja 
^vimos .0 c(fmo elles «aqupàrao , e trataro aSepuUura.de 
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Santo Agostinho^ em Cantuaria: ellcs demoIiràS à Ab« 
l^adia y e a Igreja , e com o« seut materiaes edificàrao 
huma casa para as bestas fcro%es , e hum Palacio pa^ 
ra tiranno. A SepuUura de Alfabdo ostava em huma 
Abbadia em Winchester, fundada pelomesmo liei. AAb-> 
badia , e os seus pertences foraS . dados pelo tyranno a 
WaioTHBSLiT, que depois foi feitoConde de Southamptou , 
è o qual teve huma parte naS pequena* das corifiseaijSes , 
que se fizerad em Hampshire. So o considerar qu^ houves** 
te hura homem capaz de procurar a destruigaò desta Ab- 
badia , faz tremer! Nenhum dentre nós, que tenha lido 
nlguma cousa , ignora quem foi Alfredo , e que fama dei- 
xou. Qual he b livro, que tenhamos aberto, mesmo no 
tempo de rapazes, que nad'sòe com os seua louvoresf Poe- 
tas, Moralistas , Theologos, Filosofos, Legistas, Legisla- 
dores, na5 so de Inglaterra, porém de.toda a £uroppy 
o tem citado , e ainda o citaiÒ corno modelk> de virtude ^ 
piedade, sabedoria, valor , epatriotismo; epoisuindotodas 
as partes boas^ sém n^lle se cncoutrar hum s6 defeitq. £1* 
le apezar de todas as contradicgòes, (e teve*as maiores que 
nenhum ente humano jàmais teve) limpou o seu meio bar- 
baro, e meio causado Paiz, de hordes sobrc ho^des.de 
cruéis invasores, os quaes houve hum tempo, em que qua* 
si o subjugàraò,, e oobrigàrao park iescapiar a morte, a dis-> 
fargar-se, e fazer-se vàqueiro. Deste estado de abatimento 
e n^o gozaudo huma Ìo;iga vida, se levantou, e aos seus 
Póvos ao maior auge de felicidade, e fama. Elle deo com 
OS seus exercitos, e armadas mai^ de òO batalhas contra os 
inimigos da Inglaterra. Elle ensinòu aos seus Povos, tan« 
io pelo seu excmplo, comò pelos seus preceitos, a sereka 
sobrios, industrlosos, valentles, ejustos: elle promovep o 
ensino de todas as scfcncias, elle fundou. a Universidade 
de Oxford; a elle, e nao a' nenhum Letrado Escocez, he 
que se deve o ^^ Trìalòy Jury , ^^ (he o ser julgado pelos 
seus iguaes. ) Blackstone Ihe chama o fundador do direi* 
Co pàtrio : os Condados , os Jiundreds , os Dì%%mÓ8 , o& 
Trìbunaes de Justìga forao todos feitos por Alfredo: elle^ 
em huma palavra , foi o fundador de todos aquelles Privi- 
legios, Liberdades, e Leis, que fizerao de Inglaterra, o 
que Inglaterra tem sido, e que Ihe deo huma primazia aci*» 
^ma de todas as outras Nagoes, que a fizerao mais rìca^ 
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maior , e mais felìz , que todas as Na^Ses cori que avisi* 
|l)i#, e que ainda ìhe dà o que ella conferva desta préitoff- 
iSenda^ Se póde ha ver dcbaixo do Ceo hiim nome ao qual 
Qs Inglezes se devao prostrar com acatamento quasi igual a 
adoragao, certamente he o nome de Alfredo. Seriamos 
OS mais injustoà, e os mais ingratos de todos os homens, 
se entre nós os Inglezes, sejao Proiestantes, ou CalhoHcos, 
se achasse hum , que nao estivesse prompto a fazer huma 
peregrina^ao de mil milhas, so para tirar o seu chapéo, à 
cortcjar a Sepultura deste Fundador dò nome Inglez* Ài! 
£sta Sepultura jà se nao pcde descobrir. Os barbaros a nao 
poupàrao. Foi na Abì)adia acima mencionada, chamada 
Htde Abbet, que tinha sido fundada pelo mesmo Alfre- 
do, para nella ser entcrrado, que estava a sua Sepultura. 
Alem das cinzas de Alfredo havia na mesma Abbadia as 
de S. Grimbald, que era hum Monge Benedictino, o 
qual Alfiìedo trouxe comsigo para Inglaterra , e foi o 
primcìro Mestre em Oocford. Porém que importava aos la- 
dròes, e s^lleadores. as cinzas dos Bomfeitores pùblicos! A' 
Abbadia foi demolida, e feita ssiltar, e as Sepulturas des-* 
pedngadas, e o mesmo chuml)o dos caixoes -vendido, e o 
que excede teda a pouca vergonha, os bens forao divididos 
de modo, que hoje os Barings estes coniratadorcs de em" 
prestìmos^ he que estuo Senhores delles^ e deste modo saS 
succesisorcs de Alfredo grande. 

186. Wriothesley , teve os fundós de Micheldever, 
e Stratton ; os quaes, por casamentos, vierao ter às maos 
da familia Russell, e desta familia ha de haver 30 annos 
forao comprados pelos Barings, e agora sao do Senhor 
Thomaz Barino. He notavel o comò trabalhou està *' Re- 
forma *' Protestante. Se a nao tivesse havido , tambem nao 
haveria Pobra em Micheldever, ^e Stratton; porém tam- 
bem OS Russels nao teriao Udo os feudos , e por tanto na5 
OS poderia^ vender aos Barings; tudo isto he verdadc: po- 
rém tambem na5 haveria divida nacìcmal^ ntm Pobresy 
e nao haveria tambem coniratadores de empresiimos para 
comprar as fazendas aos Russells. Além disio nao haveria 
Bridewell^ {cadta) edificada no mesmo sitio, onde anti- 
gamente estava a Igreja da Abbadia; nem moinho de roda 
grande y talvez exislenle em o mesmo lugar , aonde eslao 
as cinza» de Alfredo, e o que he mais, nao terie^os 
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pìreciftaS nem de Bridewell , nem de moinhos onde trabav 
Ihaisem homeiis. Dizein de Alfredo, que elle fez com quo 
OS seus Póvos fossem tao hotirados que no seu tempo se 
podiad deixar com toda a seguran^a joias em as estradas,* 
iem perigo de as furtarem* Ai! He huma desgraga que 
oste mesmo Povo preci^^e o moinho! Sim, porém nos lem- 
pos de Alfkedo naò haviaò Pobrcs , iiaò baviaò creaturas j 
às quaes a nece«sidade obrigasse a trabalhar do principio 
ftté ao firn do mez , sem poderem ter hum bocado de carne ^ 
tem milhares., e milhares de ladrSes cauzados pela fome^ 
OS quaes nao temem nem as Leis Divinas , nem as humanas. 
187. Desta maneira foi todo o Paiz devastado, saquea- 
do, eaffeado; e agora irei dar conta do principio desta 
pobre%a^ e (Patimento ^ que foraò consequencias , corno eu 
me obriguei a provar , desta destrui§a6 ; e o que vou mos- 
trar, nao ha de ser huma promessa esleril^ nem ha de ser^ 
ti rado do que se chama '* Historia de Inghterra^ *' mas 
dos Aetos do Parlamento, e de outras fontes, as quaes 
quem quizer póde recorrer , certo que a sua veracidade 
nao póde ser disputada. Porém primeiro que entremos nes- 
ta importante materia , devemos ver o firn que teve o mal^ 
Tado " P^ice-Gerente j '^ e tambem o fim do mesmo ty- 
Tanno, que no tempo em que se passavao os aconlecimen* 
tos, que vamos relata ndo, se occupava em casar-se, di- 
Torciar^se, e matar as mulheres; porém do qual a vida 
l^aS fui de longa dura^ao. 

^ 188. Depois da morte de Joanna Skymour^ que foi 
Mài de Duarte VI., a qual foi a unica das mulheres do 
ly ranno, que teve a fortuna de morrtr Rainha^ e morrer 
na sua cama^ depois da sua morte, que acouteceo em 
1537, gastou quasidois annos para casar com outra mulher. 
Certamente n^nhlima mulher, senao aquella, que tivesse 
OS mais.faumildes, e depravados senlimentos, he que acce- 
derla a viver com hum homera , cujas màos sempre esta- 
vao alagadas em sangue. Em 1539 porém achbu cm An- 
na, irmà do Duque de Cleves , huma com panheira. Quan-^ 
do cliegou a Inglaterra, elle nao gostou della; porém te- 
ve a prudencia de casar com ella. Em 1540 , seis , ou sete 
mezes depois do casamento, elle se diviìrcìou della y na8 
se atreveudo nesta occasiao a fazer tabalhar os seus myrr 
midoes, para a mandar para o pati buio. Nao houve pre- 


Reforma Protestante. 131 

tóxta p2a«riveJ para o divorcio. O marido nftcVgoi^Ofa da 
mulhen^ iiilo foi batstante, e so islo he o qui* se ailrgou pa» 
ra se obter odivorcìo. CaàNiiEa , que jà o tinha divorei;*do 
de duas mulheres, tambem uesta occasiaò o servio comò 
nas duas primeiras^ e em pouiK) tempo Ihe presentou a 
obra perfeìtksima , sahida da fabrica da Reforma. Por <*8te 
modo o Rei, e a Rainba ficàraS solteiro» ; porém o pri- 
naeiro linha em vista outra mulher moga, e formosa. Està 
/ 8eiìhora se chamava Catharina Howard, e era sobrinha 
do Duque de Norfolk. £ste Duquk , assim comò a maior 
parte da Nobreza antiga, odiava Cromwell; e tiverao oc- 
casiao agora de se vingarem delle. Cromwbll , tinha sido 
a causa prkicipal do casamento d'EIHei com Anna deCle- 
ves, porém o facto he, que o seu talento para roubar jà 
na3 era preciso, eo tyranuo assentou ser-lhe conveniente 
livrar-se delle. 

I8d« CaoMWSLL se linha enriquecido demaxiadamente^ 
lanlo em razao dos Officios que tinha, corno tambem com 
o que tinha roubado a Igreja , e aos Pobrcs. Elle possuia 
BO dog Faicndcu quetìnhao pertencido aos Mosteiros; a sua 
jcasa , ou fallando mais coherentemente , o seu Palacio ea- 
tava cheio com o fruclo dos saques ; elle tinha sido feito 
Conde de Eaex^ precedia a todos, a excepgaó do /?6Ì, e 
elle, em fauma palavra, representava a ElKei no Parla- 
mento, aonde propunha, introduzia, e fuzia passar as 
Leis que querià ^ para confiscar , e mntar. Naò se póde 
dcscrever a barbaridade , e crueldade com que tinha trata- 
do OS Frades, e as Frelras, que nunca o tinhaò offendido; 
^m hum instrumento tal se naS teriaS podido effeituar os 
roubos que se fizerao. Porém jà os seus servigos na6 erao 
precisos, eo malvado tinha vivido muito, e parecia que 03 
mesmos muros dos Conventos destruidos clamavaS vingan- 
qa sobre hum tal monstro. Pela manhà de 10 de Junho de 
1540, elle era omnipotente; e na tarde do mesmo dia efh 
tava prezo por traidor ! Esteve na prizao poucos dias , antes 
de soffrer o beneficio do seu expeditivo modo de fazer jus- 
tl^a. Elle tinha, corno temof visto no Nùmero anteceden- 
te, inventado o modo de mandar a gente para o cépo, e 
para a forca, sem fórnm alguma de procèsso, sem os oia- 
itir , mas meramente f atendo huma Lei , que o» condemna-' 
f^a a morie* Foi deità maneira que este malvado abomina* 
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vel obrou a respeito da C0NDE9A de Salisbìiet, e este 
mesmo modo he o que iisàraò a seu respeito. Elle viveo 
perto de 48 dias depois da sua prizao. Este tempo nao era 
bastante para quc elle fìzesse huma'rela^aS de metade dos 
roubos, e assa$sinio3, que se commeltérao, e fi^erao por 
sua ordem. O seu tempo parece telW gastado todo^ na5 
em pedir a Deos que Iheperdoasse os latrociiiios, e as mor- 
te^ que tiiiha mandado fnzer, mas em pedir a Elllei que 
Ihe conservasse a vida. Talvez de todos os vis , e Infames 
malvados , que tem sido justigados , este foi o mais vii , e o 
mais infame. Aquelle que tinha sido o mais insolente, e 
cruci dos tyrannos, quando tinha em sua mao a authori* 
dade, agora era o màis abjecto dos escravos. Elle em fac- 
eto naS tinha commettìdo crime algum contra ElRei, ain« 
da que era accusado de heresia^ e traifaó; e 110 que diz 
respeito ao crime deiraigady nao havia nem apparencias 
em que se fuudasse. Porém elle com ludo tinha tanta cul- 
pa comò tinhao os Abbudes de Reading, Colchcster, e 
Glastombury, a todos os quaes, e a muitos mais, elle ti- 
nha sido a cauza principal de serem coudemnados a mor- 
te. Elle OS condemnou a morte para se assenhorear doi 
seus beos. Eu digo que o principal motivo delle ser man- 
dado para o cépo, e cutélo, foi o querif^rem tirar-lheo que 
elle tinha saqueado, e roubado. Este mesmo malvado ti* 
nha presidido a execugao , . quando se arrancàrao as Ciuzas 
de TiiOMAZ Becket, e se espalhàrao ao vento; agora os 
mesmos que tihhau presenciado esse faclo, viar) o seu san- 
gue sahir do seu ascoroso corpo, correr |)elochau, e sor 
lambido pelos porcos , e càes. Està cobarde , e vii creatu- 
ra, parece que desde o dia da sua prizaS, na5 teve outros 
pensamentos, que nao fossem os de ver comò havia de con- 
servar a vida. Elle escreveo r«petidas vezes a ElKei , espe- 
rando ser perdoado : mas tudo debalde , elle jà tinha fei- 
to aquillo que se pertendia delle: a obra dos roubos esta- 
\a quasi concluida, elle tinha recebido huma grande par- 
te dos m.esmos , a qual nao era conveniente , que elle reti- 
\esse mais tempo em sua maò; e por tanto, segundo os 
verdadeiros priucipios da '' Keforma , ** devia morrer. Elle 
nascartas que escreveo a El Rei, yehemen temente Ihe protes- 
tava a sua innocencìa. Certamente elle o estava, do que o 
accusa vao , porém elle nao era maU innQcente do que eiad 


Reforma Protestante. 133 

"OS AbbadaSy e Frades que foraS condemnados a morte; 
elle nadera mais innocente que essea milhares emilhares do 
pessoas que eue fez esquartejar, enforcar, queimar , ou 
roubar; e entre todos estes milhares e milbares , naiS hou- 
\e bum tao completamente vii , fraco , e pusilanime corno 
elle , fosse homem , ou mùlher» Nas cartas que escreveo 
«o tv ranno, elle o lisongeava do modo o mais abjecto, el- 
le comparava o seu surriso, e a sua vista a de Deos, e Ibe 
rogava , que Ibe concedesse ainda a gra^a de Ihe ^^ bcìjar 
^^ ainda huma ve% a tua balsamica maó^ cuja fragrancia 
^^ era bastante para Ihe abrir as portas do Ceo. *^ £sta 
infame creatura so por escreyer estas cartas merecia a mor- 
te. Fox 9 o Historiador dos ^^ Martybes, ^' chamava a 
€ste Cromwell , o mais ^^ valente soldado da Reforma. ^' 
Sim , tom havido bem poucos soldados que soubessem ta5 
bfrm saquear : elle era cheio do vahr^ quando sahia a 
forrageiir , e quando se tratava de despojar os Fra- 
des, e as Freìras, e de roubar 05 altares; bum valente 
athleta, quando fazia estender os Frades, e as Freiras na 
roda , para Ihes fazer dizer , e confessar traigoes , e pensa- 
mentos, que elles naò tinhao tido. Porém quando a mor- 
te o eucarou, foi o mais cobarde patife que nunca houve* 
He escusado o dizer , que este homem he o favorito de Hu- 
ME, o qual lamenta amargamente a sorte de Cuomwell, 
«inda que naò diga huma unica palavra de compaixa5, 
re$»peito aos milhares de victimns que elle matou , pu ar- 
ruiuou* Elle , e os outros Hi$toriadores , cituo do final de 
huma carta que Cuomwicll escreveo ao liei estas abjectas 
expressoes. '* Fu sou hum afflitissimo prezo, e esiou prom- 
" pto a soffrer a mone, quando Deos, e Vossa Mages- 
'^ tade forom servidos , e com ludo a fragilidado da carne 
** me obriga a pedir a Vossa Mageslade a gra^a de me 
^^ perdoar as minhas culpas e crimes. Escripla na Torre 
^^ Com bum cora^ao aterrado, e com a mao tremula; sou 
^^ de Vossa Alteza o mais miseravel prezo, e pobre escra- 
" vo; Thomaz Cromwell. Misericordiosissimo Principe, 
*' eu grito por Misericordia, Misericordia, Misericordia. ^* 
Este foi o modo de fallar do *' valente soldado , \' segundo 
Ihe chama Fox. Fox quer dizer valente^ nao em campo, 
ou no pati buio, porém em os Convcìiios^ tirando os anneis 
dos dedos das mulheres , e arrancando dos livros os feixoa 
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de oufo, e prnta: està era a valentia da corngem dos Pro^ 
festantes da <^ Reforma. ^^ Hcme, diz que Crom^bll 
** m<Teoin huma melhor sorte. ** Nunca se fez hum casti- 
go que fosse' mais justo, e bem merecìdo. Elle tinba sido o 
lictivo , o officioso , o zeloso , e ardente promotor de todat 
as tyrannias sacrìlegas, e sanguinarias atrocidadcs de seu 
amo ; e tinha sido o primeiro homem , que tinha lemhra* 
do , e posto em pràtica ^ o cimdemnar a genie a morte set» 
procéMO. Que cousa mais ju^iita do que morrer elle do me$'' 
ino modoì Nem huma so lagrima correo pela sua morte; 
à qual produzto hum effetto igual nos expectadores , aó 
que OS mesmos sentem , quando véem acabar na forca o» 
maiores facinorosos , em expia^aft dos seus crimes. 

190. Durante os 7 annos, que o tyranno sobrevivco ao 
seu cruel, e infame Vice-Regente, se vio cercado com des- 
gostos, contradicqoes , e agonias de todas as sortes. Elle 
de'^cobrio no firn de poucos mezes , que a sua nova Rainha 
tinha sido, e era ainda tao boa corno Anna Bollcna. E1* 
le sem muita ceremonia a mandou para o patibulo, jun- 
tamente com huma corja dos seus parenles, amantes, e 
nmigos antiirq». Elle bramava, e uivavn comò huma besta 
feroz; f»z Leis as mais sansrtifnarivts para com ellas se pro- 
teger contra a luxnria, e infidelidade das suas fuluras es- 
posas, e teve em recompensa de todos os seus trabalhos o 
merecer o ridiculo, tanto dos seus Vassallos, corno o de 
loda a Europa. Elle pela ultima vez se casou , porém ne- 
tìhuma mulher Ihe queria olh?ìr para a cara , e so achou 
huma muva^ e està muito por acaso escapou de ter a sor- 
te das outras. Ell*^ alguns annos antes de morrer, ficou por 
cauza da sua dissolugao, e intemperanqa, reduzido a ser 
huma massa de carne putrida, que s6 se movia por ma- 
china< fritas de proposito; porém assim mesmo conservava 
toda a f<TOcidade , e a sède de sangue , que teve em a sua 
tnocidade. A princìpal obrigagar^, ou occupagaS que leve 
em quanto viveo, foi mandar fazer accusagSes, confiscos , 
€ execngoes. Quando estava jà para morrer, nìnguem se 
atreveo a dizer Ihe o estado perigoso, em que se achava , 
com tr.mor que mandasse matar o que o desenganasse , e 
morreo sem que o'suspeitaW • e deixando muitas senten- 
§as de morte por a^signàr por falta de tempo. 

191. Deste inodo expìrou rio anno de 1547, em o 66 


Reforma Protestante, 186 

da sua idade^ e 38 dereinado^ omais injusto, omaiscrael^ 
omaisvil, eomaissanguiiìarìotyrannoqueoiDundovìo, fo^ 
seChrìstaò, ouPsga5. Està Inglaterra^ que achou em pai»j^ 
e uniao, em abundancia^ e felicidade, elle a deftott des- 
peda^ada por scismas, e facgoes; o seu Povo vagabundo^ 
redu2Ìdo a miseria , e pobreza. Elle langou os alicerces 
à immoralidade , a dissolu^aò^ e a inendicidadé^ tvido.o 
que produzio huma abundante colheita) em os reinados 
dos seus estereis , malfazejos , e miseraveis filbos , com os 
quaes passados poucos annos, a sua casa, e o seu nome 
se extinguio para sempre. O corno elle dissfpou os bens da 
Igreja, e dos Póbres; o corno seus succcssores completàrat 
a obra dos confisco» , a qual elle principiou , e contiiiuoHi 
tantos annos; o corno a Naqao decahio em earacter, e ri- 
queza ; o corno a pobreza primeìro appareceo na Inglater'»' 
ra , e corno brolàraS as sementes deste systema , o fructo 
do qual nós vemos agora na pobre%a , e deUrtorofaÓ de lo», 
dos OS Póvos de Inglaterra, e Irlanda; tudo isto haremog 
de vèr no segutnte Numero, e provado de bum modo Xaì^ 
que ba de fil>ar gravado na memoria de todo o bomem sen- 
sato, que de todas as (tiragas, e desgragas que lem conso 
ternado a Inglaterra, nenbuma se póde equ^arar a <^ Re*^ 
"forma '* Protestante* 


CARTA VII. 

C0UOA9A.O DE DUARTE VL v^ PeHJITRIO DOS TeSTA- 

MENTEIROS DE UENUiaUE Vili. NoVA IgREJA '* ESTA!- 

BELECIDA POR LeI. ^' RoUBO DAS IgREJAS. LevAM^ 

tàmesto DOS PÓVOS. — TraiqSes de Cranmer, e seus 
Socios. — Morte d'ElRei. — 

Meus Amigos 

Ifemìngton j 31 de Maio de 1Mb. 

192. X endo moslrado nosNumeros antecedentes , que 
a cousa, impudentemente cbamada '^ Refokma , ^^ foi ge- 
-rada em lascivia bestiai ^ dada a luz com bypocrisià^ e 
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perfìdia, e crenda, e nutridn com 09 roubos, devasta^Ces , e rios 
de sangue innocente, tanto Inglrz, corno Irlandcz, eu vou 
procurar mostrar, no presente Numera, o comò otodo dos 
Fòvos foi por cauza desles fnclos, empobrecido, e amofU 
Dado até hqje; eu intentava descrever o empobrecimento, 
e o avìltamento até ao firn do reinado do sanguinario ty- 
ranno, Henrique VII!.; porém revendo està materia, me 
persuadi ser melhor, primeiro relatar o todo dos roubos, 
persegutgoes , e assassinios feitos pelos ^^ Reformadores , ^^ 
e depois de termos uumerado todos os roubos , e barbarida- 
des, que elles commettéruo com opretexto hypocrilo de ze- 
lo pela ReligiaS, concluirei mostrando oquao enormemen- 
te perdco a NagaS com a mudanga , e o quanto està mu- 
dan^a fez a maior parte dos Póvos pobres , miseraveis , e 
desgragados. Seguindo este plano, eu em hum dos ultimos 
^ùmeros darei, ou procurarei dar huma historia darà, e 
satisfatoria deste empobrecimento. Eu descreverei o presen-^ 
te jornaleiro Protestante com a sua comida de batatas , e 
agoa, e farei^ver o corno, e de aue se sustentavao os seus 
antepassados (Mtìu)lìco8^ e se esta^ 'òatatas com agoa, fria, 
se està dieta peor do que a dos pjpi^r^s , nao tem destruido 
todas as qualidades naturaes' do sangue Inglez« Eu até fa«- 
rei amaldigoar os ladroes , e hypocritas cauzadorc^s desta 
mudanga, a qual finalmente ho cauza da sua desgraga, e 
miseria actual, e de nove partes em dcz desta massa de 
corrup9a5, ecrimes, publicos, e particulares , que amea* 
^a3 subverter a Sociedade. 

193. Em desempenho deste plano, e na conformidade 
da minha promessa de concluir està pequena Obfa em dez 
Ni/MEROS, distribuirei a materia que falla, deste modo: no 
Numero 7, que he o presente, descreverei os suceéssos, e 
acontecimentos do reinado de Di'Autk VI. : no Numero 8, 
OS da Rainha Maria: no Numero 9, os da Rainhà Izabel : 
e em o Numero 10, os factos, e argumentos para o méu 
ponto principale o qual he, que acousa, que impudente- 
mente chamàraS ** Keforma, *' empobreceo, e aviltou o 
todo dos Povos. Eu naS tocarei agora , exceplo accidental- 
mente, OS effeitos cauzados pela mudanga que forao empo- 
brecer, e aviltar, porém reservarci este objecto para o ulti- 
mo Nùmero^ quando depois de termos visto os horriveis 
ineios, houvermos de tirar as consequcncias , seguindo csti\9 
cousequencias aie hoje 
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194. Em o parrafo 190 tiveinos a satisfagao de ver o ty- 
ranno selvagem expirar em tiuma velhice prematura , com 
o corpo corruplo, e destruido pela luxuria, eo espirilo 
despedagado pelo combaie das diversas paixoes.. Hum dos 
seus ulliroos aclos foi hum Testamento j pelo qual ìnstituio 
%e\x immediato si^ccessor seu filho, que ainda era menino, 
nomeaudo, no caso que elle morresse sem successao, em 
primeiro lugar a stia filha Maria, e em segando lugar, 
nao tendo està successa^ , a sua filha Jzabbl; ainda que, 
reparai bem , ambas estas filhas esfót'esseni declaradas por 
baétardas por Àdo do ParlamtrUOj e aiudu que a ultima 
linha nascido de Anna Bollena , durante que apriroeira 
rnulher d'ElRei, que tambem era Mài de Maria, estava 
viva. 

195. Para por em execu^aó este Testamento , e gover- 
nar o Reino durante a minoridade de Duarte, que entaS 
tinha 10 annos, até que tivesse 18 annos, nomeou IC Tet- 
tùmenteìros<y e enlre elles Seym our , Conde de Hertford , 
e *' o honrado Cranmes.^^ Estes 16 heroes principiàrafi 
dando hnm juramerUo solemne de cumprirem , e executa* 
rem o Testamento de $^u Amo, e Senhor. O seu segando 
Acto foi quebrar este juramento nomea ndo '* Protector '* 
a Hertford, que era irmaò de Joanna Seymour, Mai do 
Rei, ainda que o Testamento desse a todos os Testamentei- 
ro podere» iguaes. O terceiro, foi da rem novos titulos a 
alguiis dentre simesmos; oqSarto, conceder uos novos Pa- 
res quantias de dinheiro do Piiblico; o quinto, prescindir 
na Coroa^ao de perguntar ao Poto , se elle querìa ter , e 
ohedecer ao Reì^ comò era costume antiquissimo; o sexto, 
*^ assistirem ' a huma $olemne Missa canioda^ ^^ o setimo, 
fazerem huma quantidade de Leis para total destrui^ao de 
ludo quanto existisse em Inglaterra , da Religiac) Catholica , 
e para concluir^ e acabar o que o velho Hcnrique tinba 
deixado imperfetto no objeclo de expolìa^ées^ 

196. Os MosUìros todos tinhaò acabadg; o beijinho, e 
a nata se tinha gasto, s6 ficava de resto o sòro de leite dog 
Altares das Igrejus Cathedraes, e Irmandades. O velho 
Henrique sem dùvida , se vivesse mais tempo teria rou- 
bado estes restos, porém nao o.poderia fazer asclaras, sem 
se fazer publicamente Protestante ; o que ()olas razoes ex* 
pendidas no parrafo 101 , nuuca faria. Forum HERTFoaai 
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« OS 15 companheiros , heroes corno elle, naS tinhao eàte 
ob»taculo a veiicer, comò o indigno Rei linba lido. Os Al<* 
iare» das Igrejas, as Cathedraes, e as Irmandades possuiafi 
«Igumas cousas de valor, dignas de serena cobi^adas. O pò-» 
<ier do Papa linha desapparecido ; o Ueino lodo linha sido 
saqueado , os Pobres tiobao sido despojados , porém ainda 
bavia alguns re»to$. A piedade de Seculos tinha ehriqueci- 
do as Igrejas mesmo as mais pequenas com algum ouro, e 
prata , que adornavao, os Aliarti. Os Altares nas Fregue- 
^€u , e geralmente nas Cathedraes , estaraò ainda sem se 
Ihes bulir pela razao do matador das mulberes, apezar de 
ter tirado o Poder ao Papa , atnda mantinba a Fé Caiho^ 
iìoa 9 a M'issa , os Saeramentos , e o Credo , cotti a forca , 
e as fogueiras. Por isto elle tinha deixado de expoliar oé 
Altiires em as Igrcjas ; mas corno estes contifibaS curo , e 
prata , os heroes olhàraò para elles com ancia , e cobi^a , 
•desejando téllos ja nas unhas. - 

197. Para se assenhorearem delles era preciso bum pre- 
iexto^ e que pretexto podiao elles achar melhor do que de- 
clarar que a ReligiaS Catholìca era falsa ^ e perniciosa, e 
^or tanto naó devia haver Aitarci ^ e por isso ntm (yuro^ 
nem prata que Ihe» perteneessemé Os 16 beroes, bum dos 
^quaes era Cranmer, presidtdos porHERTFóRD, tinhao feito 
coroar ElRei, cofno Catholtcoi elle, e eiles tinhao dadoo 
jiiraineiìto^ corno Catholico», tinhad jurado susténtar està 
Relìxia^^; tinha levado a ElRet depois de coroadù a ouvir 
a Missa canlada sokmnemente : porém os Altares continhaS 
•boas cousos , e ainda tinhaS que roubar , e para se apode- 
jurem destes restos era preciso destrutr primeiro a ReligiaS 
JCatholica. Porém bavia ainda sem duvida mmtos fanaticos , 
'huns estavaò persuadidos , que huma Religiaè , que tinha 
4Ìurado 900 annos se nao podìa , nem devia destrtrir ; e ou^ 
4108. nad linhao $6 a mira nos despojos , porém he impossi- 
vel, que bomem algum, que tenha o senso commum, e 
'que nao tenha oentendìmento todo perverlido, olhe para a 
'bistorta desta mudan^a , para està coafissaS pùblica do /Vo- 
iitit^mtismù ^ para està troca de Religiaò delnglaterra, pe- 
la ReliViao de huma parte da Allemanha , sem ficar con- 
:^eocido, que oprìncipal, e unico firn dos scus authpres foi 
-com t>is/as no que poderìaó produzìr os bens que roubassetti 
<« Jigreja»^ . » 
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198. O nnligo tyranno morreo em 1547, e no fim- de 
1549, Ceanmer, que tinha mandado tantm Proteslaniet 
para osupplkio por na^semn Calholicos, linhaquaai com*' 
pletado o systeina de hum Culto Protetitante. Elle, parm 
aplanar ocaminho, compòz primelro hum Livro de H^ 
tni/kiK, e hum Caihecigmo^ depoù fez huma Lei pemiìiitn* 
do aos Clertgoi que tiressem Mvlhervs, e depois de pr»-' 
parar todas eslas cousa» , sahio com hum Livro ds Ora** 
{OEs coMMuvs, e administra^ao de Sacramentos. Gardi«> 
VER, que entac^ era B]»po de Winchester, accusou bCbak- 
MKR pela sua duplicidade ; lembrou-lhe o zelo com o qual 
elle linha sustentado o Culto CalhoHco, durante a fida de 
ultimo Rei, e concluio, dizendo-lhe, que elle se ainda ti- 
vesse omais pequeno vielumbre de vergonha, se enforcaria , 
ou coriaria o pescoso. 

199. £ste novo sy^tema naS hia tafi depressa , corno 
querta5 osfanaticos; e inMantaneamente apparecérao nò 
Continente tribus inteiras de noroi ìlhiminadoB centra elle, 
de modo que, ainda que CraniTbr fosse muilo astuto, de^ 
pressa vio, que nao se tinha mettido em huma emprezA 
facil. As Proclama^oes , que elle fez circular nesta oocasiaS 
loraò iastidiosas , e ridiculas , feiias etn nome de bum Rei , 
que tinha 10 annos dtìdade^ e concehidas com palavras so- 
lemnes, pomposas, e cheias de arròga ncin. Como porém 
o princìpnl objt*cto era o roubo , e a rapina , nada se pou- 
pou para se conseguir. I^avta ainda outras cousas, em que 
podiao ferrar as unhas, porém forata p<^;stas de parte, e so 
quizera^ os Altare^ ^ e as Igrt^s: Este foi o verdadeiro 
** reìnado da Reforma ^ ** porque foi o reinado da ladroei- 
ra , e hypocrieia , nad hnvendo acontecido em nenhiim 
Piìiz, nem em Seculo algum cousa com que se podesie 
comparar. Rcltgw&y e Con$dc'nda^ foraft sempre d pretes- 
to; porém de todos osmodos, o roubo, e aexpolia^aS eraS 
o alvo. O Povo dantes ta<5 unido, e tao feliz, fìcou difidi- 
do em Seilas tunumeraveis , ninguenli sabla o que devia 
crer , e na verdade ninguem sabia o que Ihe era lieito dì- 
zer, e nad tardou muito tempo sem que ao commum do 
Povo se tornasse impossivel distinguir oque era herezia, do 
que o nad era. 

900. Granmgr, este Principe dos hypocritas, qtte dii- 
«lante o reinado d«^ Henrique, ti uba coademnado as gentts 
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« serem queimadas por oaS crerem na TranwbàiafuAagaS ; 
xigora OS condemnava por crerem nella. Nós temos vislo 
<]ue LuTHERO foi o primeiro, e o mestre dos ^^ Reforma^ 
DOftEs ; *^ porém logo houveraS muitoi outros Reformado* 
ret no Continente. Estes tinhao procurado todos os modos 
dt propagarem |is suas doutrinas na Inglaterra, por^m o 
velho Henrique sempre os tinha pizado, e esmagado. Ago- 
ra corno as Igrejas deviad ser roubadas de ludo aquillo que 
ainda Ihes restava, e corno para ter hum pretexto para con- 
ctuir està expoIiaqa5 era preciso fazer huma mudanga com-^ 
pietà na fórma do Culto , hum grande numero de sectartos 
corrérao para a Inglaterra , que ficou sendo huma grande 
6cena de conlroversias religiosas. Alguns queriaS o Livro 
das OragSes communs , outros propunhao fazer*lhe emen- 
das, e deste modo alterallo; outros queriaS abolìllo total* 
mente , e entao co^ne^tt està desconcordancia , e està mul- 
tìplicidade de opìnioes, diversas, e ho^tis, que tem conti- 
lìUado até hoje. Cuanmer empregou huma parte dos recur- 
60S do Paiz em sustentar , e engordar aquelles destes Reti* 
giosos, ou fallando com mais propriedade, destes impio» 
aventureiros , os quaes seguiaò as suas opinioes , e que ti* 
nhaS escolhido o melhor mercado para a venda das suas 
doutrinas. Inglaterra se vio innundada com estes Negocian* 
tés estrangeiros de Religia5 ; e està NagaS ta8 ciosa da in* 
flueucia estraageiira foi obrigada a dobrar o seu collo allie- 
vo , nad so a estrangeiros , porém a estrangeiros do 
mais vii , e do mais infame caracter , e discrijgao. O 
Protector Hertfoed , ao qual daqui em diante havemos de 
chamar Souersét, (porque o menino Rei o tinha feito Du- 
qué de SoBiERSET ) era o maior de quantos ^5 Reformado* 
rc$ ^^ tinhad apparecido no mundo até aquella època, e lo- 
go veremos que tambem era o maior , e o mais airevido de 
todos OS ladróes que a Reforma tinha prodvmdo , salvo , e 
exceptuando o vdho Hcnrìquc. O abolir totalmente o Cul- 
to Catholico erii necessario para o» seus projectos de latro- 
cinios» e por isto elle era quem mais favorecia, e animava 
€stes cobi^osos, e sórdidos estrangeiros. Talvez o mundo 
nunca vio em Seculo algum huma càfila de ta5 atrozes, e 
infame.s patifes corno Lutui;ro, Zuinolio, Calvino, Be* 
ZA, eo resto da caterva dos distinclos Reformadores da 
Igrcju Catholica« Todos, e cada hum dellcs eraS famoso» 
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pelos vicios OS mais escandalosos , mesmo seguodo o que 
dizem os seus Socios. So em huma doulrinà he que lodos 
concordàraS , e. està foi y que as boQ$ obrai eraó tnuic%$ j e 
as suas \idas, e costumes condiziaò com estadoulrina, e 
por tanto eraS coherentes , e sinceros no seu modo de ensi"- 
Dar ; porque entro elles naò havia bum so , que naS mere- 
cesse pelos seus crimes a forca. 

SOI. As consequencias que resuItàraS para a mordi do» 
PÓYOs , forao taes , quaes se deviao esperar. Todos os His- 
toriadores concordaS em dfzer, que nunca bouverar) tantos 
lùcios, ném tantos, e tao enormes crimes corno entaA. Os 
mesmos Mestres o confessàraS ; e com tudo oa Protestante» 
lem louvado este reinado , cbamando-lhe o reinado da Conr- 
iciencta , e da ReligiaS. Era IdA palpavel , e manifesto 
que a mudan^a tinba sido muito ma , que ninguem a se* 
gui^ por erro de cntendìmenio. O mal que tinba produzido 
era tao manifesto , e claro, antos da morto do antigo tv- 
ranno , que dava buma boa oix^asiao para tornar para o ca- 
minho direito,- mas comò ainda havia que rovbar^ os la- 
droes continuaraS atrabalhan A ^^ Reforma ^^ nao foi nas* 
cida da virtude , do fanatismo , do erro , ou da nmbi^ao j 
porém da cobi^a, e de$ejo de roubar. Este foi o todo, e o 
graqde alvo, com este principiou, e com o mesmo conti* 
nuou , até que acabou a materia que o alimentava. 

SOS. O velho tyranno tinba, em certos casos dado li- 
cenza aos seus validos para roubarem os Bispados ; mas 
agora soffrérao bum grande ataque. O Protector foi o 
primeirO) e os mais segulrao o seu exemplo. Blles tiràraS 
bum tanto a bum , bum tanto a outro, e supprimìrao a 
alguns, corno aconteceo ao de Wcstminster, etomàraS pa- 
ra si as fazendas, e terras que Ibes pertenciao. Havia mui- 
tas CapeUaSj (propriedade particuhir sem dùvida alguma) 
Chpellas lìvrcs^ tambem propriedade particular; casas es- 
moleres, Hospitaes, Irmandades, aspro(3riedndes das quaes 
erao tanto suas , comò agora sao seus os fundos das iSoci^- 
dades dos j^migos. Tudo isto foi declarado boa preza , e 
com tudo esles mesmos homens sa8 quem perlendbm quo o 
que possue agora a Igreja estabelecida , he de huma na/t«- 
re%a tao sagrada , que naó póde scr invadida , mesmo pelo$ 
jictos do ParlameifUo ! Nesle reinado he que se fundou a 
nossa presente Igreja eUabelecida, porque aiuda que orna- 
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terial foj demolido p«k Rainha Makia, foi edificàdo de 
novo por Iz4Bel. Entap he que foi feita. Foi teiia , e eom' 
ella o novo Culto ^ por yéctoé do Parlaìnento , e parece que 
agora he mais do que tempo, para que seja desfeita por 
semelhantes Aclos do ^Parlamento» Nasceo na divisaS , 
desunìao, e dÌ!»cordia; e a sua vida lem &ido dfgna do seu 
nascimento. O» bens que ella possue, fora5 tirados nomi-* 
nalmente da tgreja Catkolica ; poróm realmente foraò tirados 
desia Igreja, e taìhbcm da viuva, do orfa5, do indigente 
e do estrangeiro. O pretexto para o fazerenji foi , que ha-^ 
via de haver huma imìaó de sentìmentos entre os P6vos , è 
que fcodas as d%ssen^Óe$ haviaò finalizar. A verdade, e a 
verdade palpavel , de que nad pjde haver se na5 hu-« 
ma Religfad verdadeira, foi reconhecida, e apregoada al-^ 
tamenle, e se na5 pjde negar que jà havia ^; os Mestre^ 
das qua^, cada bum dizia, que a sua era a verdadeira, 
e todas as outras fcdtni , e por conseguiate ao menos , que 
era o mesmo que na5 ter nenhuma : na verdade o senso 
commum he a conclusao que tira. Agora he moda o des- 
denhar da doutrina da sahagaó exctunva. Pergutitarei ao 
Unitarian, que he Parocho , ou Parlador, qual he a ra- 
zao porqùe elle segue esie officio^ e nao procura outro mo- 
do de vida, ou trabalha no« campos? A sua resposta cer-» 
tamente ha de ser, que elle he de maior utilidade ensinan-' 
do. fi se eu continuar pcrguntando-the , qUe he o que elle 
ensina? Elle me dirà, e sem duvida deve dìzer, que o seu 
cnsino he para que as alma» se salvem* Muitò bem, Ihe 
replicarci eu, porque nao deixas este trabalho a Igreja es- 
labelecida, a quem os Póvos pagao os Dizimosf Oh por 
nenhum modo posso fazer o que me dizes, porque a Igreja 
estabolecida nao ensina a verdadtira Helìg'wìó, Bem : se el- 
la serve para se salvar em aquelles qxte a seguem , que im- 
porta que ella seja falsa, ou verdadeiraf Com este argu- 
mento ficou confundido, e foi obrigado a confessar, que 
elle era hum homem quegostava de passar a vida comcom- 
moilidades, e que para conseguir osseus intentos, ou havia 
condescender com as paixoes,'' e caprichos das pessons or- 
gult^osas, e presumidas; ou insistir, e affirmar, que o qu» 
elle-ensiuava era necessario para a salvagaó absolutamente ; 
e comò elle nao queria confessar a prìmeira parte, era 
* obrigado a affìrmar a segunda; e aissim depois de lodas a» 
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qUeixas que fazia contra a intoleranóa dos Catholicos , el»* 
le sustentava a doutrina da saìvagaé cxctu$%va, 

%Q3. Dua$ R«ligioe6 verdadeiras , doìs Credos verda- 
dcirosy eambas as cousas diversificando humas das oulras^ 
e conUadizendo-se , be bum impossivel. Se ncs discorremos a«- 
sìm a respeìlo de duas, que bavemos de pensar a respeito 
de SO, ou 40 Crenqas, todan divcrsas humas das ouìratt 
Se o Deismo, e o Atheismo sao bumas cousas ta5 mas na 
sua essencia , e taS prejudiciaos nos seus effeitos y que no 
caso de se. confessarem pùbiicamente , sad prezos annos, 
e annos os que os seguem , que devemos nós julgar das 
Leis, que iuflingindo bum tao cruel calstigo naqueljes que 
professaS estas duas, toleraò, eanimaò huma multìplìcìdc^ 
de de Crengas , as quaes todas , a excep^ao de huma , ImÓ de 
porforga serf alias iHum Codigode Leis recoubecendo , e iole- 
rando so buma Religiaò be coberente , quando castiga o 
Deista , e o Atbeo ; porém se este mesmo Codìgo de Leis 
recònhece , e iolcra mais de huma HeltgìaÓ , reconhece , e 
tolera huma que he faha ; e queiraO dìzer-me os Theolo- 
gos, se huma Religiaò que he falsa, na5 he tao ma corno 
o Deismo, e Atheismo? Mais, s^rà justo castigar o Deis- 
ta, e o Atbeo porque na5 crèm naReh'giaoChristà, quan- 
do elles véem que a Lei tolera tantas Reh'gioes divcrsas , 
das quaes so buma he que pode ser verdadeira^ e todas as 
mais falsas ? Que effeito farà naturalmente nos bomens ve- 
rem 80, ou 40 Religiòes diversas todas com o nome de 
ChristSs, todas toleradas pela Lei, e cada hiima dellas di- 
zendo pùblicamente , que todas as outms sa6 falsasi O ef- 
feito naturai, e necessario, que deve produzirhe, que mui- 
tos bao de crer, que nenhuma dellas he verd^ideìra^ e por 
conseguinte que todas sao falsas, e inventadas so para prò- 
veito daqtìelles que as ensinao , e que argumentao a respei- 
to dellas. 

S04. Ou a Lei devia reconfaecer, e tolerar so humaRe- 
ligiaS, ou na5 devia querer saber causa alguma a esseres^ 
peilo, O Ckxligo Catholico era coberente : este dizla , que 
na5 bavia senaò buma Religiaò verdadeira, e castigava^^ 
tf^o crìmìnosos nquelles que se atrevia6 a emittir pùUK in 
mente qualquer opiniaS contraria a ella, fosse, ou na^l,^»- 
se verdadeira , nao nos importa examinar agora ; |>orém a 
sua dura^aS, e antiguidade, em tantas Na^ucs diversas^ 
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era huma'presump^afi multo a seu favor; os seus bona eP 
feitos moraes nos Povos, e a discordaiicia que ha eotre os 
Protestantes tambem he huma prova forte de que he vei*^ 
dad^ra. Se corno eu jà observei em huma occasiaS ante- 
cedente, houver quarenta pessoas^^ as quaes, e os seus an- 
tepassados, durante muitos seculos tenhao tido huma certa 
Crenga , e se destes , trìnta e nove dissessem ultimamente , 
que a sua Crenga era erronea, nós deveriamos suppòr na- 
turalmente, ou ao menos julgar possivel, que a vcrdade^ 
apezar de estar tanto tempo escondida , tinha , ainda que 
tarde, apparecido. Porém se os trinta e nove principiassem 
e principiassem immediatamente afazer, emlugar daCren- 
ca antiga, trinta e nove differentes, e diversas Cren^as, ca^ 
da hum divcnìficando do» outros trinfa e (Ato ; nao deveria- 
mos, nós, julgando rectamente, decidir, que so a Cren- 
Qa antiga he que era verdadeira? Que! Ouviremos estes 
39 protestando contra a Fé antiga, e cada hum delles pro- 
testando contra os outros 38^ e comtudo isto devemos acre- 
ditar, que todos os seus protestos juntos sao verdadeiros? 
Trinta e oito delles necessariamente ha&^de errar: e have- 
roos nós crer na veracidade da sua decisao antecedente, e 
isto quando ella versa em materia identica ? Se em huma 
cauza a respeito do tamanho de huma terra , a qual se prò- 
vou ter sempre sido de tempo immemonal reputada ter 20 
geìrasy vier hum medidor, e jurar que ella mede 20 gei- 
ras, e cada hum dos outros 39 medidores jurar, que o nù- 
mero de gei ras que tem a dita terra he entre 1 , e 40 qual 
he o Juiz, e oJury, que nao daria credito immediata- 
mente aquelle ^ que jurou ella tinha SO, e que nao rejei- 
tusse inteiramenle'O testemunho de todos os mais? 

@05. Este argumento leria toda a forga, suppondo mes- 
mo, que 39 partes de 40 de loda a Chrislandade tivessem 
prolestado, porém nao houverao, e nera ha mesmo até hoje 
S partes em 50; de modo que temos 39 pessoas affastaudo- 
se de @000, protestando contra a Fé, que elles todos, e os 
seus antepassados tem tido; e temos cada huma deslas 39 
instantaneameiìte protestando que todos os outros 38 tihhao 
proiestado com primìssas falsas ; e com tudo devemos nós 
crer, que o seu primeiro protesto contra a Fé dos 2000, 
que ho de toda a antiguidade, foi sàbio, e justo? He este 
o modo, e maneira por que decidimos em outros casos? 
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Por ventura os homens probos , os homens que nao estaS 
cégos porpaixaO) ou poralgum motivo sordido, decidirìa^, 
e seutenciarìao assim? Além disto se a FéCatholica fosse ta5 
falsa corno muitos ji^ertendem , que ella seja , corno nao tem ella, 
sido anniquiiluda 1 Quando o Papa tinha realmente bum 
grande poder , quando os mesmos Keis eraò obrìgados a 
obedecer-lhe , poder-se-hia dizer^ e com muit^ veracidade^ 
que ninguem «e atrevia a fazer uso das armas da razao con- 
tra a Fé Catholica ; porém nós.temos visto o Papa prezo 
em terra estranha; nós o lemos visto quasi tem alimento ^ 
e vestido; e temos visto b% imprensas de mais de metade 
do mundo livres, e dcsembaragadas para tralarem a elle^ 
e a sua Fé , comò h*jm Ihe» parecesse ;, mais nós temos vis*- 
to as Seitas Protestanles trabalhando ha 300 anno» para 
destruirem a Fé Cutholicn : e nao vemos nós, que no firn- 
destes 300 annos a Fé Catholica aiuda rejua sobre a maior 
parte da Christandade? E nao a vemos .nós ganhanda ter* 
reno y e augmentando-se agora , e mesmo nesle Reino de 
Inglater.ra, onde a Jcrarchia Protestante recebe 8 milhfies 
de libras eslerlinas cada anno , e aonde os Catholìcos sa^- 
tao àsperumente excluidos de todo o poder, e de toda a 
consideragaò : e em alguiis casos de todos os difeiios poli- 
ticos, e civis, debaixo de huma constitui^aò , que foi fun- 
dada pelos seus A nlepassados , que erao Calholicos? E p6- 
. de ser idolatra o seu Cullo ? E pcde ser de necessidadc abo- 
lìdo na Inglaterra, se a. Lei o poder fazer? E terà interes- 
se a nossa honra, e onosso bem estar, emsaquear o Reino, 
em violar todos os direiios de propriedade , e innundar to- 
do o Paizcom sangue, so para mudarmos de Religiao? 

206. Porém tornando agora aos trabalhos dos roubado- 
res, devemos notar que em discugoes desta sorte, he com- 
mum , porém he bum grande erro o termos os nossos olbos 
exclusivamenle fixos em malerias de Religiao. A Jgreja Ca*: 
tholica se occupava em mais ministerios do que em servir 
o Culto, e administrar os Sacramenlos. Ella trabalhava 
muito nós negocios temporaes dos Póvos. Ella provia, e 
provia com muita largueza a necessidacl^ dosPobres, e des« 
gra^ados. Ella muitas vezes recebia do avaro , e do injuslo 
aquillo que tinhao extorquido, e o applicava para obras de 
misericordia. Nella havia hum grande numero de proprie- 
tarios de terra» p das quaes as rendas era5 distribuidas de 
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Varios modo» entre os Póvos, e sempre do modo mais pro« 
velloso para estos. Era hum corpo grande , e poderoso in- 
dependenle tanto da Coroa, corno da A rislocracia , e natu- 
ralmente proiegendo o Povo. Porém mais que ludo era a 
Mài, e a Hospitaleira. Pela sua caridade^ e pela sua be>« 
nevoleiicia para com os seus rendeiros , e depefidentes , ella 
diminuia o rigor da propriedade, e unia a Sociedude mais 

Eelos la^os da Religta<^, do que pelo temor, e terror da 
rei. Elia era, e foi, quem fez estes prazos em vtdas , os 
quaes formuvao o mais importante fuzil da cadèa da Socie- 
dade, seguindo-se logo depois dos Proprietarios em feudds , 
.Q ante» dos rendeiros, participaudo , de algum modo, da 
propriedade do terreno, e com tc/do sem licarem iaiei^a- 
mente independentes do directo Senhorio. Està qualidade 
de pessoas aiUigamente tao numerosas na Inglaterra, lem 
poQco a pouco quasi desapparecido , succedendo a estes 
comparativamente rendeiros sobrecarregados , e enxames de 
miseraveis Pobres. A Igreja Catholica reputava o receber 
juro, ou utilidade pelo dinheiro que se emprestava, corno 
contrario ao Evangelho. A usura entre Oiruiàos era intei- 
ramente desconhecida , até que o tyranno matador de mu« 
Uìeres pòz a^ m^àos nas propriedades da Jgreja, e dos Po- 
bres. Élla considerava todo oganho poreste principio, ttsu- 
vario ^ e por consequencia criminoso. Ensinava, que se de- 
via emprestar o dinheiro sem interesse, e desta sorte impe* 
dia, que os amigos de dinheiro ajuntassem cabedal deste 
modo, que he o mais facil. Osprincipios dnfgreja Catholi- 
ca todos respiravao generosidade , està era o seu grande dis- 
tinctivo , asstm comò o ifHeresse , e amor proprio he cara- 
cterisco da igreja que se estabelecep em seu lugar« 

$07. U expolio que ainda ficou depois do fequestpo dos 
Mosteìros, era comparativamente pequeno; mas ainda os 
sobejos da antiga tirannia , e o rabisco dà colheita da pi- 
Ihagem era alguma cousa, e por tanto na6 se devia aban* 
donar. O ro^Aar-oi Igreja» tanto Parochiaes^ comò CoDe- 
giaes , foi precedido por todas as sortes de ridicularias , e 
momiees representadas nas mesmas Igrejas. Calvino tinha 
adquirido preponderancia , e està era contraria a de Cran« 
MEu, de sorte que havia guerra quasi declarada entre estes 
dois Protestantes, e o fim era ver quat dos pàrtidos he que 
havia ensinar o Povò. Depois de se terem preparado^ prin- 
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cipiou a ladroeira em devìda fórma. Todos os Altares que 
havìa nas Igreja», corno ja disse, liuhaf) mais, oa menos 
ouro, e prata. Huma parte consiglia de Imagt'iìs, oulra 
de ihuribuloà, Ciisti^aes, e oulras cousas que serviaò quan- 
do se celebrava a Al issa. A Mìssq foi aboltda,, e deiermi- 
nou^se que naiS houvessem mais AUarctj porém que em 
seu Ittgar se pozesse huma Mtxa, A parie fanatica dos He«- 
formadores bulhàra^ entre si para saber , onde haviaS 
por a Meza; que feitio havia ter; para onde havìa ficur a 
cabeceira, se para o Norie, o Nascente, o Potante ^ ou o 
Sul, e M o Povo havia de estar em pe, %cnUxdo^ ou dejoe- 
lho%f 0% ladroes roybadores importavao-Ihe oulras cousas; 
e OS seus pensainentos se viràrao para o valor das Imagens , 
Thuribulos, &c. 

!^8. Para affazer o Pogo a estas innovaqoes , os rapi* 
nanles fizerao huma Bibha a seu molde , a qual foi ferver* 
iìda^ iorcendo-lhe o tcjcio originai ^ oim^ julgaraS ser ne* 
cessarlo. De todos os Actos deste hypocrita, e expoliador 
reinado, talvez o acima fosse o nuiis infame. Nelle n/s ve* 
mos o ^rdadeiro caracler dos heroes da " Reforma Protes- 
tante; *' e OS pobres, e misera veis jornaleiros da Inglater* 
ra , que agora se sustentaò com batatas e agoa , senlem as 
consequencias do que fizeraò nestes infames tempos, dos 
quaes estou fallando. Estando ludo prompto ^ principiàraS 
a roubar, e a expolia^ao das Igrejas foi geral, e detcrmi* 
nada por authoridade Keal , e Parlamentaria., ih ladroes 
tiràrao ludo quanto era de valor, mesmo ^svestimentas iSVi* 
ccrdùtacs. Nunca se vio huma tad sòrdida rapacidade, e 
por hoora da natureza huroami, esperamos que naò haja de 
ha ver oulra semelhante. Parece que a Inglaterra se linha 
tornado em caverna deladroes<, e ladroes do mais vii, mais 
infame, e mais abjeclo caracler. 

@09. O Protector Somerset , liaS se e^ueceo de si. 
Tendo roubado qualro, ou ciuco Bispedos, precisava de 
hum Pahcio em Londrés. Para poder fazer este Palacio, o 
qual foi cooslrutdo no Sirand em Loodres, e foi chamado 
*^ Somerset Hovsk; ^' o qual nome ainda conserva hoje, 
tirou a tres Bispos as ca^as que estes tinhaS na Cida- 
de ; elle as fez deitar abaixo , e igualmente huma Igreja 
Parochial , para ter o terreno. Os materiaes destcs edificios 
demolìdos , nfi& sendo bastante» ^ mandou 4cit«r abai* 

' K ^ 
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•xo huma parte dos edificios pertencentes entaS a Calhedral 
de S. Paulo; a Igreja de S* Joao proxima a Smìlhfield; 
a Capella Barkiiig , siluada perto da Torre, a Igreja Col* 
legial de S. Martinho le Grand , a igreja de S. Eweii, ao 
pé de Newgale; e a Igreja Parochial de S. Nicola©. Elle 
além destas doo ordem para que se dettasse abaixo a Igre- 
ja Paròchial de Santa Margarida, ao pé de Westminster, 
porém diz o Doutor Hbylyn: " 09 trabalhadores apenas 
*^ chegàrao com as ferramentas, os fregucees se ajuntaraS 
^^ em grande multidao com arcos, flexas, adiielas, epàos; 
** o que encheo tanto de raedo , e terror os trabalhadores , 
*' que fugiraS cspantados, e nunca mais podérao conseguir 
*' dellesy que tornassem. *' Deste modo he que se fez So- 
MEusET House , que hoje he ò grande Tribunal do poder 
fiscal empolgadbr. Oseu principio nasceo daruina dasFgre* 
jas, e agora serve com o seu antigo nome; coma lugar^ 
donde sahem as ordcns, que nos obrigao a entregarmos o 
fructo dos nossos suores, para com elle se paga rem os juros 
ile huma divida, a qua! he huma consequencia evidente 
da '' Keforma Protestante , '' sem a qual nunca està divi- 
da existiria. 

"210. "Eu hei de dar em o ultimo Numero, huma con- 
ta do empobrecimento , e degradagao que estes , e os an- 
tecedentes procedimentos Protestantes cnuzàrao entre o todo 
dos Póvos; porém devo dizer^ que os Póvos aborreciao de 
lodo o coragao os tyrannos " Protestantes, '* e todos os 
seus actos. Prevalecia hum descontentauiento geral, e este, 
em algumas occasioes, se declarou com levantamentos. He 
Dotavel a desculpa, que dà Hdkie, quando conta ibl histo* 
ria destes tempK)s, e que procura desculpar os roubadores, 
o a sua Keforma. O seu constante cuidado he sempre de- 
negrir as institui^oes CathoJicas, e particularmenle o cara- 
cier, e a conducta do Clero Catholico. Com ludo nao pò* 
dendo esconder, nem disfar^ar os descontentamentos dos 
Póvos, seguido por levantamentos, porque para aconlece- 
rem estes, era de neeeasidade ohaver alguma cauza, vésse 
jia necesfiìdade de os attribuir, ou a maldadc da mudangay 
cu a outra cau%a qiAalqucr* Por isso trabalha com todo o 
eqidado para capacitar os s^us leitores, que os Póvos esta- 
vao enganados nasconsequéncias da mudanga. Elle diz mais 
■^' que se uag póde imaginar^ nem couceber.iustitui^ao aU 
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^^ guma menos favoravel ao genero humaho, do que a 
dos Catholicoe, com ludo accrescenta, '' corno ella foi 
^' acompanhada por muìlo bons resultados, ^' os quaes fi- 
nalìzàraS com asuppressao dos Mosteiros ; eslasuppressaofoi 
m uido desagrada vel aos Póvos. Uepois continua a descrevér o*^ 
muitos beneficios, quesederivavao das inslituigoes MonastH 
cas ; a residencia constante dos jVIonges nasBuas possessoes cau - 
zava , dizelle, huma dislrìbui^ao dobemconstanlementeem 
torno deltes; que elles naó tendo os mesmos motìvos quc 
tcm OS outros horncns para sercm avaros , erau os niclhores , e 
OS mais indulgentes Senhorìos ; que quando asterras dalgre- 
jaficàrao sendopropriedadepartìcular 9 asrendas subi.rao, e 
forao despendidas muito longe das mesmas terras, e osren- 
deiros sujeilos a rapacidade dos mordomos , e ogentea dos 
proprìetarios leigos; que fazendas grandes ficàrao destrui- 
das, sendo deitados fora os rendeiros, que mesmo os mo? 
radores forao esbulhados dos pastos, e baldios, onde anti« 
gamente pastavao os seus gados; que disto se seguio hu» 
ma grande ruìna aos P6vo$'^ corno tambem huma diminuì^ 
gaó da abundancìa antìga por lodo o Ueino, que na mes^ 
ma occasiao Henrique tìnlia fabìficado a moeda^ e depoì« 
ainda a falsi fica raò mais^ de modo, que a boa mocda dcs^ 
apparecco^ e f ai exportada 'j que por isso os pobres jorna- 
leiros erao roubados de parte dos seus jornaes, e que por 
^^ todas Qs partes do Reìno se naÓ outnao senaó lamenta- 
*' gócs^ e queìxQS. ^' 

èli. Muito bem^ por ventura nao era està mudan^a 
ma! E quaes sao ^s desculpas que dà este calumniador das 
jnslilui^Ces Catholicas? Diz eller, que a sua ^* lui&pUalida^ 
^^ de^ e aindtìdc, fomentavao a perguì(Q^ e impediaò que 
^' se augmenlasse $ rique%a piiblìca^ e que corno o i^ovo 
^' uao podia viver seuao trabalhando mais, eate accrescimo 
^^ de industria era ao n^enos o resuUado da siTUAgAu puf.- 
^* SENTE, e de muita uiUtdade para a Sociedadc. '^ Quo 
he o que elle quer dizer pd^ " presente situa^àG. '^ A si,- 

/tua^ai^ do Paiz, supponho m\ no tempo que elU escrcvcQ-^ 
e ainda que a *^ Refor ma " enlao nao tinha produzido a pobrc- 

.sa, a miseria y a divida e Iributos iguaes aos que ba ago- 
ra, com Vudo fiatava erocaminho de o produzir. Porém que 
he o qUe die emende por '' rupie%as ptiblicas '^.As in:*»!- 
tViicjCc^ Culholici^s; ^^provìa^^ e oceorriciS àsnccessìdadcs dos 
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Póvo$; ** porém impediao, ou coartavaS o aiigmento das 
*< rìqtie%os pìiblìcos. " Qual he a cousa , torno a pergwn- 
tar , que elle quer disser , quniUo diz està palavra , r%que%a$ 
pfiblìcasi (iuai he, ou qual deve aer o firn de lodo o go- 
verno , e de todas as instituigoe^ ? Parece que he a felidda*- 
de d(Hi Póvos, Porém este homem parece ser corno Adaò 
Smith: e na verdade corno quasi todos os Authores Esco- 
CBZE^; tendo a opinìaS de que p/)de haver bem pubìico, 
que nasga da miseria ìndìvidiMl. filles parece olharem pa- 
ra o Povo , comò para bestas , trabalhando todos para hu- 
mii cousa que se na5 p'de explicar, e a que elles dao o 
nome de Piblìco. Elles nao ]hes importa se o Povo, para o 
bem eslar do qual , he que lodo obom governo foi institui- 
do he felì% , ou detgra^ado ; porém o que Ihes importa he 
saber se o Pvhhco ganha, ou perde dìnhcìro^ ou cogsa 
que ovalha. Eu sou capa^B de mostrar, eeu hei de provar j 
que a Inglaterra era hum Paiz muUo man r\co antes da 
*' Rt»forma , ** do que o foi depois da mesma ; que ella o 
era positiva , e relativamente , e que a sua preponde- 
Tancia era multo maior: porém o que n^^s icmoìi agora 
que observar he, que seja corno for, a Reforma tem pro- 
duzido huma pobreza, e miseria geral enlre o coromum 
do Povo , e da qual o resultudo forar) as queixas , e lamcn- 
ta^'Vs, que se ouvirar* por lodo o Rei no. 

flS. O Lìvro das OragÓes communs, dizia*se ha vìa de 
acabar todas as dissen^tVs ; porém a sua publìcaqa5, e o 
Toubo das fgrejas, que se seguio imnaediatamenle , e derao 
cauza a levantamentos em muitos Condados ; batalhas , e 
execuq5es em virtude da Lei marciai. Todo o Reino se 
achou em movimento, porém com especialidade os Conda- 
dos de Devonskìre^ e Norfolk , o que Ihe fez muita honra. 
Em o primeiro Condado os ìnsurgentes eraS muito superio- 
re» em forgas às tropas pagas , e tinihao cercado Exeter. 
Lord Rubiseli foi mandado contra elles, e por estar refor- 
§ado com Tropas Alt^emans ^ elle os desbaratou , fez exe- 
cutar a muitos pela Lei ntiartkal^ e coih loda a galaniei'ia 
fez en forcar hum Sacerdote no dimo da torre da eua mes- 
ma Igrf^ja. Este facto suppón^ho he hum daquelles que Mr. 
BiiouGHAH reputa servi^os feitos pela fapitlia Ruisell^ os 
quaes , diz elle , nnnca a Inglaterra pade pagar. Em Nor- 
folk olevantameoto aiiida foi BUiis formidavetj porém final- 


Refortna ProUstaniè. Iti 

mente joi «upprimido com a ajuda de Tropas bstrange»- 
BAS y e tambem seguido pelas mais barbaras execu^oei. O 
Povo de Devofi!$hire se quei xa va das aUeracóes cfoe ttnhaó 
sìdo f eli OS na Relìgind^ e cstas erao, comò se ex plica o 
l>ouTOB Heylyi^ , (que he hum Theologo Prole(it2nte ) 
^^ que OS homens mecanicos^ que tinbao nascido livreSy 
^^ erao pizados, e opprimidos por bum pequeno numero 
/* de Nobre^, e homens ricos; os quaes trasborda vao em 
^^ deliei as, durante <]ue os pobres mecanieo^ , eslafados 
^^ por bum trabalho contìnuo, corno bestas de carga v«- 
*^ viao em extrema escravidao; que osSanlos rilos estabele- 
^^ eidos pelos seus autepassados tinbao sido abolidos, e em 
*' seu lugar tinbao introdutido buina nova fórma de Reli- 
** giao; ** epodiao que se restaurasse huma parte dos Mos- 
ietrofi, que houvesse Missa, e que nos Clerìgos Ihes fosse 
prohihìdo cosar. Queixas, e memoriaes semelbantes vie- 
rao de todas as partes. Porém Cranm£«, e o seu Livro das 
Uragoes, e a Igreja " estubelecida pela Lei, *' ajudados 
pelas baionetas estrangeiras triunfurao, ao meuos naquel- 
laoccasiaò, e durante o resto do tempo deste hypocriia, 
infame, oorruplo, e tyrannico reinado. 

313. Desta maneira «ta«oeo a Igreja Protestante estabe- 
lecida pela Lei. Aqui vemos a sua orìgem^ e assim princi- 
piou a sua carreira. Oh quaS differente ^ ai! forao osprin- 
cipios daquella Igreja em Inglaterra, que foi fundada em 
Cantuaria por Santo Agostinho, etfioamada, erespoifea- 
da pelo grande Alfredo, debaixo do patrocinio da qual «o 
Povo de Inglaterra tioha durante o longo t»pago.de DQO 
aiinos visto o seu Paiz crescer de modo, que era o meihQr 
do mundo, tendo lados^ vivido felices, abundanlc^^ e (»a|n 
huma liberdade real^ superior a que tinbao as outras ìNia- 
^6es. 

@14. SoMKRS£T, que tlnba ndo o cau%ador de seu meU'- 
mo JnnaÓ ierjuniìgado em 1549, seudo a principal cauxa 
por se ter opposto às suas usurpa^ues, ( ainda que ambos 
fossem Jadroes) nao tardou muilo tempo depois de ter com- 
metiido as crueldades acima descriptas sobre o Povo, que 
iiao fosse destinado a soffrer o mesmo castigo no patibulp. 
DuDLEY, Conde tìe Warvvick , o qufd o rivalici va cm 
perfidia , e injusLiQa , e o excedia em talenlos , , e o tinba iu- 
trigado 00 Coaselboj ^ finalmente o fez condu^^ii ao fifii 
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que elle tanto merecia. Quaes fottio o$ motìvos que deraS 
lìKo DOS interessa saber. Era huma corja de homens pes- 
simos, OS quaes se enganavao, e mesmo sendo necessario 
se destruiao huns ao3 outros; porém he digno de se notar, 
que entre os crimes de que accusàrao est e grande crtmino* 
so, foi bum o de ter introduzidó no Reina Tropas estrani 
gtiras. Està accusa^ao foi huma ingratida<!i da parte )dos 
piedosos Reformadores , porque com as Tropas estrangeiras, 
he que foi estabelecida^^a nova Reh'gia5. Mas he admiravel 
vellos condémoando a morte o seu Presidente , e fazendo-lhe 
cortar a cabe^a, por ter sido a cauza de terem conseguido 
OS seus projectoi. Foi, fallando claramente, huma disputa 
na repartiqao dos roubos. Somerset tìnha tornado para si 
mais, do que o» seus socios, nas ladroeiras julgavaft dever- 
Ihe pertencer. Elle estava fazendo construir hura Palacio pa* 
ra si , e se cada hum dos seus camaradas tambem podesse 
ter hum Palacio, certamente haviao de conservar entre si a 
paz, porém corno nao podia haver para tanlos, os outros 
cbamaraò-lhe «< traidor ;^ ♦^ e corno o Santo Rei Protestan- 
te Eduardo linha assignado a sentenza de morte de hum 
Tio seu , porque outro Tio seu Iho pedio , elle agora assi- 
gnou a Sentenza de morte deste mesmo Tio. *' O Santo '* 
quando fez isto, tinha de ìdadè 15 annos. 

215. Warwick fìcou feito Protector, e foi nomeado 
Duque de Northnmhcrìand ^ e Ihe forao concedidos os im-* 
mensos bens desta anfiga Casa, os qunes tinhai^ devolvido 
para a Coroa. Esle era , se p 'de ser , bum Protestante mais 
afferrado, do que o Protector antecedente, quero dizer, 
atnda mais dissoluto, mais descarado, e mais cruel. 0$ 
saques das Fgrejas continuàra^ até que apenas ficou alguma 
cousa, a que sepodesse'dar o nome de Clero. Muitas Fre- 
guezias forao em muitas, ou em todas as partes do Rei no 
reduzidas a huma, nafJ tendo sena" hum Sacerdote. Fal- 
lando verdade, em todo o Reino erao raros Qs individuo*^ 
que se podessem chamar Clerigos. Todos os bpns, e os sà- 
bios tinha(^ sido morto», ou morreraA defome, ou forao 
degradH<k)s, ou tinha^'i fugido; e aquelles que restava*^, 
forao durante este reinado de vìi ladroeira, la^ esbulhados 
das suas rendas, e tao maltratados, que os Curas fora5 
obrfgados para viver , a trabalbar corno carpinteiros , 
ferreiros , pedreiros , e muitas ve^es qomo creados de servir 
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naa casas do9 Nobre< ; de modo que a Igreja de Inglaterra 
^^ e^tabelecida pela Lei, (etambein pelas Tropas Alle- 
mas) ^^ ficou ohjecto de desprezo, nafi so pelo Povo de In- 
glaterra , senaò tarobem de todas as Na^^^es da Europa. 

$16. O Rei, que era bum rapaz indolente, e doeute, 
e que nao tinha oaracter por onde se distinguisse , salvo o 
do odio que tinha aos Catholicps , e a sua Religiao , em o 
qual odio o tinhaò creadoCRANMEa, e os outros; era mui- 
to provavel que a sua fida naC fosse de longa duraqao, e 
NouTHUMBERLAND ^ que era o seu Tutor, concebeo o pro- 
jecto de fazer reverter a- Coroa para a sua propria fannilta ; 
este projecto era digno de bum beroe da " Keforma.. ** Pa- 
ra por este projecto em execu^a5, casou bum dos seus fi- 
Ihos , que era Lord Guilford Dcidlet com Lady Jane 
Gret, a qua] depoìs de Maria, eTzABEL, e Maria Rai- 
T»HA DE EscociA , era berdeira do Tbrono. Tendo couclui- 
doisro, fez fazer a Eduardo /»um TatamentOj nomea ndo 
a Coroa em Lady Jane ,• excluìndo suas duas Jrmàs. Os 
Advogados da ^^ Reforma, ^^ os quaes de necessidade lou- 
▼a^ este Rei rapaz, no reinado do qual se inventou a nova 
Jgreja, contao-nos longas bistorias, respeito ao modo com 
que NoRTHUMBERLAND persuadio a ^^ S. Eduardo ^^ para 
fazer este acto de injusli^a. Porém be provavel que em to- 
das estas bistorias naò haja nem buma palavra , que seja 
verdadeira. Mas o que todos elles asseveraS be, que Lady 
Jane era buma sincera Protestante^ que omogo Rei saben- 
do isto , e tendo todos os destjos de segurar a ReltgiaÓ Pro^ 
testante tinba assentido a proposigaS que Ibe fez jNorthum- 

BERLAND. 

$17. Este contrato encontrou grande opposi^aS , quan- 
do foi presentado aos Letrados, os quaes acbàraS modo de 
li vra rem os seus pesco^os da corda. Mesmo no tempo do 
velbo Heririque os Ministros, quando se viao atacados , 
remettiao ao Parlamento^ para que este fosse quem infrin- 
gisse as Leis, e nac^ elles. OsJuizes, oLord Cbanceller, os 
Secretarios, e Conselbeiros d^Estado, todos a buma tiverao me- 
dode por os seus nomes nesta transferìgaó da Corna. A cousa 
por firn se conseguio , e com a assignatura de Cranmer nella , 
ainda que elle, comò bum dos Testamenteiros do ultimo 
Rei, ttvesse jurado do modo o mais solemne. que hnvìa de 
jazer eumprir o Testamento y na conformidadq do qual as 
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dtias Irinadf no caso do Irmao nao ter sJucceMao, ilevia5 
succeder no Throno ao mesino Irmaò. Por està maneìra y 
em addilemenio ao seu quarto aoio de perjurio notorio, as- 
te Author do Livro das Ora^Cies, ftcou evidentemente cri- 
Botnoso de alta iraifad* Elle mesmo apezar de toda a sua 
esperteza e aetucia torceo a corda pa^m joom ella ser enioc- 
cado , islo sem duvida algoma so com o firn de conservar 
o seu Bispado. A Princeza Makia era £^ herdeirA iminedìa^ 
ta do Tfarono. Elle he que tioha dado a sentenga de divor- 
cio coutra sua Mài. Elle ttnha sido o principal agent^e ues- 
ta infame, e injusta transacqao; e alem ditto elle sab^ 
perfeitamenle que Maria era fauma Caiholica firme, e^ue 
por està razaS, a sua subida ao Throno havia de pcoduzir 
a morte do seu Ministedo, e da sua Igfeja. Por isto, el- 
le perpetfou o maior crime que as Leis conhecem , e islo 
pelos mais s Srdidos , e ìnlames motivos. 

@18. O Rei 4endo conduido està disposi^ao, e estando 
i oteira mente debaixo do dominio de Northumherland , que 
o linha cercado de creaturas todas do seu partido^ natural- 
mente, comò, se disse uaquelle tempo, havìa de vìoer pou- 
€0» Em conclusao morreo em 6 de Julho de 1&53, em o 
16 anno de idade, e 7 do seu reinado. Expirou no mesmo 
dia dp aniio, em o qual seu cruel Pai mandou para o pa- 
tibulo o Senuor Thomaz More. Estes sete aunos de rei- 
lìado forao os mais desgra^ados, eos mais miseraveis de que 
«e pode filze r men^ao ter havido na Inglaterra: o fanaiis- 
ino, e a maldade, hypocrisia, e os roubos, dividmto to- 
do o lleino eiHre si. Nao se póde deicrever , nem piotar a 
tlesgraga, e o aviltamenlo do rovo ; da abundancia dos 
ti^mpos Calholicos, elles se viao reduisidos a huma indigen- 
za geral, e'entao para reprimir os mendigos fizerao Leis 
as miìU cr>uéU, e ferozes que prohibiao àquelles mesenos 
que esitava^ morreìido de faiBe,.o pedirem esn&óla. Tanto 
liSra, comò uo interìof do Reino, a Na^a5 perdeo o con- 
eeito queitinha adquirido para com o mundo. A Cidade 
de I3oi.oN»A, em Franga, a qual foi conquistada p^os In- 
gle2i3s Calhdicos , foi entregue pelos infa^es , e cobardes 
ProiestaiKe^; e doprimeiro até»ao ultimo confim da Europa 
se nao ou viao se»ìau molejos, e zombarias, eoo tra està an- 
ligamenle grande, e orgulhosa Na^ao. Hvme, que sempre 
l^iba boiidude em todos àquelles que sa5 contrarios àa ius- 
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lilui^óes Catholicas, di2: ^^ Todot os Historìadoret Tnglé- 
^^ zt's se di^morfio com prazer nafiexcellencias àe&ie Keì no- 
^' go, 8o qua! as Ifsoiìgeiras promessa» da esperangn, unì- 
'^ das a muiias virludcs proprìas^ tiiihac^ fello delle hum 
^^ objeclo da mais teì'na affcigeó para com o Pt-blìco. Elle 
'^ p{)ssuia docura de disposi^a5 , capacidade para aprender , 
^^ e para julgar , e huma propensaó decìdida para a equì^ 
*^ dade ^ e jxMt'iga, ^^ Da sua brandura supponho que a 
prova he o ter dado q seu consentimento para que muitos 
ProteiHarites inorressem queìmndos, por naò protestarem do 
modo, e maneira que elle queria; em terassignado as sen- 
ten^as de morte centra os mhis Avài Tios"; e, o desejo que le- 
ì^e de processar sua frnnà Maria, por se na5 conformar 
com o que ella reputava blasfemia; e nar> deixou de a pro- 
cessar senao pelo m<'do que teve do Imperador seu Primo , 
que o amea^ou; Estas sao próvas bastantes da sua sensiòi- 
ììdadc^ e brandura. No que diz respetto ao seu amor da 
jusiigay quem he que op^de duvidar, vendo a vontade que 
leve de desherdar suas duaslrmàs, apezar detefem todos os 
Juizes unanìmemennte declarado que era contra as Leis? 
Pelo que diz respeito a tema c^eigaó que os Potos Ihe iU^ 
phao, està bfmdemonstrada pelos levantameatos , quehou- 
verao por todo o Reino, e pela de&obedìencia as suas or- 
dens , e pela:» peti^oes que de todas as partes Ihe vinhao, 
pedindo-lhe o restab^lecìmenlo da Religiao, que elle por 
todos OS modos procurava estirpar. Porém além destas pró- 
vas inteiras da falsidado da Historia de Hvme, o Doutor 
Heylyn , o qual sem duvida he hum Historiador Inglez, 
e hum, o qual Huue cita naò menos de S4 vczcs ^ em a 
parte da sua Historta relativa a este reinado, na^ se demo^ 
ra em contar as virtudes deste Rei mo^o, do qual elle no 
parrafo 4^ do seu prefacio, falla desta ma iveira. " O Rei 
^^ £d;%i^do, do qual a morte eu ju)guo naS ser huma des- 
'^ graga para a Tgreja de Inglaterra; porque tendo sido 
^^ multo ^mal educado y tendo màos $c7ii%mcnto$ ^ emendo fa- 
^^ eli em abraatr lodo» o$ conselkos .que Ihe dessem , ha to- 
^^ da a pròbabilfdade , que o resto dOs Bispados , ( que ja 
^* estnvaò bastantemente roubados) teriao a mesma sorte 
^^ que ode Dorium, re a I^reja ficaria toda destituida , 
-** e pobre , corno quando principiou. ^^ Porém islo mesmo 
.Ile o que aos >olhos de UimB fazia oseu^gr^nde merecimen- 
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to. Elle deveria ter fallado , e affirmado o botn caracter do 
iyranno, por si, e oao dizer corno disse , que '^ todos os 
^^ Historiadores Inglezes , se detinhao com prazer em cori- 
'' tar as suas virtudeu *' 

@19. A successaSy a coroa ficou em segredo, è escon- 
dida dós Póvos, assiin corno tambem occultàrao ires dias 
a morte do Ilei. Northumberland, vendo proxjma a mor- 
te deste rapaz ** Santo , '^ tinha ( tomai bem sentido ) de 
commum acordo com Cranij^r, e o resto dos Qonselheiros 
mandado ordem às duas Princezas para que viessem para 
Londres , com o pretexto para que podessem consolar , e 
confortar seu Irmaó ; mas a tengaS real era de as fa%cr 
prender logo que elle se finasse. Traidores , infames cons- 
piradores, e os malvados de todos os partidos seguem o 
mesmo systema , que he , que quando Ihe he preciso para 
OS seus interesses, elles immediatamente %eatratgoaÓ^ en- 
tr^gando-u Aims aos outrot* He o mesmo que aconteceo 
nesta occasiao , porque oConde de àrundel, que era hum 
dos Conselheiros , e que tinha ido com J>udley , e outros 
mais, em a noite de 10 de Julho, beìjar a maò a Sehbo- 
ra Joanna, com,o a sua Rainha^ jà em 6 do mesmo Julho 
tinha secretamente mandado ham proprio a Maria , que 
estava em Hoddesden, avisando-a da morte de seu frmao, 
e de loda a conjuragai^ que estava urdida contra ella. Logo que 
Maria rexiebeo oavlso montou a cavallo acom pan bada s(5 por 
poucos creados j e foi para Kinninfi^hall em Norfolk , donde 
partio para Framlingham em Suffolk, e dalli decretou ao 
Cònseiho qUe a acclarnmsc por sua Soberana^ dando-lhe a 
entender, porém nao os accusando positivamente da sua 
traigao. Elles tinhaS na vespera acclamado coma, Rainha a 
Senhora Joanna. filles tinao tornado todas as (||feteau^5es 
para consi^guir o realf^r os seus planos ; ExercitS, "^rma- 
da, dinheiro,Modas aspotencias do Governo «stav|é»' ^bai- 
xo das suas ordens; confiados em todas ^tas cou4(8, res- 
pond<3ra3 com a maior insolencia , mandando-lht? imperìo- 
samenle, que se submettesse, e obedecesse comò Fassaila 
a sua legitìma Rainha; e no fim deste Decreto, o primeio 
que estava assignado era Cranmer. 

@iO. A honra, e a sinceridade ^xultao de prazer con- 
templando , o corno ficou duvidosa, e temerosa està cor- 
yi de malvado», qu^ naatem semelhaates em infamia» A 
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Nobreza , e os homeDs abastados corréraS instantaneamente 
a alistar-se dqbaixo das bandeiras de Maria, e o Poiro mes-. 
mo em Londres, queera olugar mais infectado comasdou-, 
trinai peslìfetas , que tinhao trazìdo do Continente os info- 
mes seclarios, qua procura vao ensinar-lhe buma Religiao 
nova, tinha ainda bastante honra nacional, que fez com 
que altamente condemnasse este ultimo, e p mais atrevido 
de todos OS roubos, que setinbao feito. Ridlet, queentao 
era Bispo Protestante de Londres prégou em S. raulo ap 
Lord Maior, e a bum concurso numeroso, procurando ca«, 
pacitallos que deviao ser contra Maria, porém logo se co- 
nb^eo que o Prégador nad tirava fructo. IMorlbumberland 
marchou de Londres etti 13 de Julho para combater a Rai* 
uba ; porém em poucos dias ella %e achou rodeada d^ SO a 
30 mil homens, todos voluntarios, e todos rtcuùmdo o soU 
do* Antes de Nortbumberland cbegar a Bury , S. Edmun- 
do principiou a desesperar, marchou dalli para Cambrid- 
ge, e escreveo aos outros conspiradores seus Socios, pedin- 
do-lbe refor^os. Entre estes, primeiro gyrou o susto, e me- 
do , e depois a perfidia. Em poucos dias estes homens ta$ 
atrevidos, e que tinhad jurado ta5 tolemnemente sustentar 
a cauza da Rainha Joanna, mandàrao ordem a ^Nortbum- 
berland, para que debandasse o seu Esercito, durante que 
elles acclamnvaS a Rainha Maria , entre os vivas , e ap- 
plausos do Povo. 

SSL O Mestre conspirador tinha debandado o seu Eser- 
cito, ou o Exercito, jà quando chegou a ordem em Con- 
seiho, o tinha abandonado. Este era o Seculo das ^' Refor- 
mas, ^^ e tambem da vileza, e da sordidez. Vendo-se elle 
desamparado , seguindo o conselbo do Doutor Sands , que era 
Vìce-Cbànceller da Universidade, o qual quatro dias antes 
tinha prpg4do contra Maria , fot a Praca do mercado , em 
Cambridge, e acclamou por sua Rainha a Maria j '^ ati- 
*^ randO'Aaja o ar, diz Stowe, com o seu chapéo, " em 
signal da sua muita alegrìa^ e satìsfagaó, Poucas horas de- 
pois foi prezo p9r ordem da Rainha , sendo o Conde de 
Arcjndel, seu Socio na conspira^ao, e bum dos primei- 
los que be^ou a ma6 a Ladi/ Joanna , aquelle que o pren- 
deo. Nenhum reinado, nenhum seculo, nenhum.Paiz jà- 
mai's foi theatro de rapacidade, hypocrisia, vileza, sordi-, 
dez, e perfidia, corno a ingla terra vio naquelles que forao 
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OS que de«tra(rafi os Cotholicos, e o% fnnd^dores da I^reja 
ProCestantes. Kste Dudlkt, qu<* tiiiba didp duritnte moito» 
annoe o saqueador da l^reja , quo tinha »ido o promotòr 
de todas as medtdas violenta» contra aquelles qu« ficàraiS 
firmea aa KeligiaS de seus Puts; qiie tinha fello transferir 
a Ckiroa^ porque corno elle nffirm^iva, a aCOK^sio de Ma« 
ria hatia de por em pcHgo a Httbgwó Proteitavvte \ este 
xnesmo homem, quaudo chegou a ocoasìu*} de rect-ber o 
castigo nò patibulo, confessou^ que elle e ìa nn Fé Catho^ 
2iea, e o que he mais, exort;<^ a Na^ao, para que taf-- 
msase para ella. Elle, «eguiido di2 o Douior Hf!:Tj.T!9 ,(lenH 
brai-vos que he hum Protestante ) exortou os asshterìteH , di* 
zehdo: ^^ que deviaS tornar para a KieH^'a«5 d<^ seus Pais, 
^^ eabandonar a outra que eramodernu; a qua! tinha cau- 
^^ zado tódus as desgitagas, e miserias dos 30 aanos ante- 
*' cedentes; e que se elles desejavaa presentar dianle de 
^^ )3eoB assiiasalma& puras, e erai^ vórcMeìramenle Ofinan* 
*' tes da sua Pcdrìa ^ elles deviaiV deìtar fora tados os Pré^ 
*^ gadores da lielìgiaó Rcformada, Pelo que me diz respei- 
** to, accrescentou , estando cégo pelaambigao, tinha pos- 
" to em lormentos a minha consciencia temporiaando, e 
** agora confessa a jusiiga da minha setìten^a, ^^ Fox , Au- 
thor do meMiroso Lwro dos Mart^rcs , do qual breremen- 
te veremos mais menti ras, assevera, que Dudlby fez està 
confissao em consequencia da promessa de pet^Ó^ que Ihe 
tinhaS feito; porém tendb èhegado ao piitibulo, elle mui- 
to bem sabia que Ihe mio perdoavao, e elle, quando- o exe- 
cutàraò expressamenle declarotf o contrario; dizendo ao Po- 
vo ^^queninguemr o tinha obrigado, equeo que tinha dito, 
*^ naò era com a esperan§a de salvar a sua vida. " Ma* 
iiós bavemos de ver ainda CaANMER desdiz€'r«se,, e loda a 
càfila dos ladr^es Proteslaates póstos de joelhos diante do 
Delegado do Papa, confessando iodos p^iblicnmente ou scns 
peccados de herezìa , e saerìkgìa , e rccebendo a absolvigaó 
das suas culpas^ 

S24. Deste modo finalizou esle reinado de " Reforma- 
5a5, *' roubos, mald^de, e desgra9a. Tres vezes tinha 
mudado a fórma do novo C'ulto , e com ludo aquelles que 
estavao firmes na antiga Qren^a, e aquelles que excediao 
a nova era5 castigadós com o maior rigor. A Na^ao cada 
vez ficou mais despresada , e aborreeida pelos Eslraiigeitos y 
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e Dfiaìs e mais aviltada , e mìseravel na Inglalerra. A Igre- 
ja ^^ estabelecida por Lei , ^^ nasceo , e te reforgou debai- 
xo de dois Prolecfòres, ou prriicipaes Minfstros^ ambcs el- 
les morrérao no patibolo por traidores. O seu principal au- 
thor foi hum bomem que mandava para o cadafalso , tau-» 
lo OS Protestantes, comò os Catholicos ; o qual fez queimar 
huns por obedecerem ao Papa , e outros por naò crerem na 
Transubsfancia^aS , outfos por cfereiD nella , e depois fazia 
queimar outros por naS crterem nella' do modo que elle per- 
tendfa que cressem ; bum bomem , que humas \ezes profes- 
sava na5 crer naquillo, pelo que tiuha mandado muitos a 
serem queimados, por nad terem crido no mesmo^ e de- 
pois declarou com toda a solemnidade, que elle cria na-> 
quillo. que criaò aquellas mesmas pessoas ^ que elle ti- 
uha tnandado justigar. A' propor^aò que està Igreja es* 
tabelecìda por Lei se firmava , todos os restos da Carida- 
de Christà acabavao. O indigente j que a Jgreja Calholica 
amava com tanta temura, eo qual agazalhava debaixo das 
suas asas , era agora marcodo com hum ferro qnenie , e Jet- 
tg eicréno , $6 par pèé&r esinóia , ainda que se na& tivesse 
prrovideDeiado , para que elles nao morressem de fome, e 
de frio ; e Ing|aterra ta5 iaiDOsa , e ta6 gabada , corno sen- 
do a terra de hospitaitdade , de geaeit«idade , de fattura, 
de abundancia , e éeguraniga , tanto das pessoas , corno das 
propriedades , ficou feiia debaixo do dominio da Igreja 
Protestante bum thcatro de egoismo , de trabalho insano, 
de oppressad, de miseria 9 de rapacidade, de roul'io, e de 
tyrannia , que fez que os nonóes éù Justi(^ , e Lei , fos* 
sem«objectos de^escalfneo. 
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CARTA Vni. 

SuniDi DE Maria ao Theono- — Suas Leis uvma- 

KAS , E BENEFICAS. A NaQAO EECÒNCILIADA COM A 

IgiìBJA. A GKANDE GENEROSIDAOS , B PXEDADE DA RaI- 

HHA. — SeU casamento COM FlLlPPE. MauXYRES DB 

Fox. — 

Meus Amigos. 

Kensìngton , 30 de Junho de ldt5. 

AMOS agora entrar em hum retnado , do qual 
OS casligos que se fizeraò , deraò hvim campo tao vasto pa- 
ra OS calumniadores da Igreja Catholica a detrahirem. Cjls* 
tQs nao deixàrao de lan^ar mao de tudo quanto podéraS, 
primeiro para exaggerarem os castigos, eem segundo lugar 
para attribuirem estes a ReligiaÓ CatMìca^ escondeodo, 
e encobrindo as crueldades mil vezes maiores., que os Pro- 
testaates fizerao neste Reino. £u condemno tudo (juanto 
he crueldade.. Eu condemno tambem todos os cas%os, tan- 
to corporaes, corno pecuniarios, por motivos de Religiao. 
Louge de mim lodo o pensamento de querer defender to*- 
dos OS castigos que se fizeraS por este motivo em o reinado 
da Jiainha Maria; porém a minha obrigai^ao he mostrar 
primeiramente, que o todo dos castigos que entao se fize- 
rao por este motivo, tera sido exaggerados monstruosamen- 
te; em segundo lugar, que as circumstancias do tempo em 
que elles se executàrao merecem maìor desculpa na sua se- 
veridude, do que as circumstancias dos tempos em que os 
Protestantes obràraò os seus castigos^ em terceiro lugar , 
que a sua quantidade comparada ( he comò hum graò de 
trigo em dois alqueires ) cotn os castigos feitos pela Igreja 
Protestante " estabelecida por Lei; " e ultimamente ^ que 
seja comò for, he amaior de todas as perversi dades , e hum 
infame ^abandono da razao, o atlribuillos aos principios^ 
ou dogmas da ReligiaS Catholica ; e que no que diz respei- 
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to a Rainha pessoalmente , ella foi hum dos seres bumaooi 
o mai^ virtuoso ; e foi desgragada , uaò pelas suas paixdes f 
ou Tarn conducla, mas p«da desgraga, e miseria amontoa- 
da , « que Ihe dexàrao por lieran^a seus dois immediatos 
antecessores ; os quaes tinhafi arrancado pela raiz todas as 
inslilui^oes doReiuo, eo tinhao abysmado, e affogado em 
confusao, fazendo delle hum perfeito cahos; e nao Ihe li- 
nbao deixado outro partido a lomar , senuo o de fazer ca&^ 
tigos exemplares, e severos, para fazer conhecer, que ella 
nao era participanle na heresia , roubos , e sacrilegios quet 
se commettiao. O i»eu reinado, os seductores nos ensinàraS 
a chamar-lhe o reinado da ^^ sanguinolenta Bainha Ma- 
BiA , ^^ em quanlo os mesmos seductores uos ensiuàrafi a 
chamar ao reinado de sua Irma, ^' òs dias de ouuo da 
jiOA Rainha Bicss. ^^ ( he o niesmo que habeL ) Elles tem 
lido toda a cautella, escoedendo denós, que por cada pin- 
ga d^ sangue que Maria fez oorrer, Izabeldcrramou hum. 
quartiiho; que a primeira resliluio' até o mais pequeno 
fragmento dos roubos, dos quaes os seus predecessores Ihe 
iinhaò deixado a posse , e que a ultima principiou nova- 
mente a roubar , e tirou aos Pobres essas pequenas por^òes y 
que por descuido Ihe tinhao deixado; que a' primeira nuu« 
ca mudoiv de Religiao , e a ultima mudou de Catholìca pa- 
ra Protestante, e depois de Protestante para Catholic^i, e 
ultimamente da Catholica para a Protestante; que a pri- 
meira castigou aquelles que abandonavoÓ aquella ReligiaS, 
em a qual, ella, elles, e seùs Pais tinhao sido creados, 
e a qual ella sempre tinha seguido, e observado; e que a 
ultima castigava aquelles que se naó apartavaó da Reli-- 
gìaò della , dcUes , e de seus antepassados , e em a qual 
Religiao ella vivia, e professava em o tempo em que foi 
corgada.^ Com tudo ensinàrao-no$ a chamar a primeira 
*^ amìga de sangue^ " e a segunda, ^* Boa\ '' Oh quan- 
to nos tem illudido ! E por ventura ainda nao sera che- 
gado o tempo de cessar , e acabnr està illusao tao injuriosa 
aos nossos Irmaos Catholicos, e tao infamante para nós 
mesmos? He demaziada presumpQaò em mim » esperan^a 
de^fazer cessar este engano, e conseguir cbte o^jecto, que 
todos devem desejar, porém eume lisongeio de o conseguir,^ 
dando huma noticia verdadeira das principaes tcan»acQoes, 
e acontccimentos do reinado de Maria. 
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S<84. A Rflinba, qoe estava erri Fraralingham, em Suf- 
folk, corno fiz ver em o parrafo S19, plartio immediata- 
xnente pora Loudres, aonde, tendo abhado no caminho 
iodos OS signaes de alegrìa pela sua ida , e sii bida ao Thro-' 
no, chegou a 31 de Julho de ldò3. A' propor^ài*^ que ella 
se aproximava mais de Londres , maior era a multidaS de 
Povo que a vinha eucontrar; Izabel, que tinha estado cau- 
telosamente guardando sìlencio em quanto durou d incer- 
teza dò successo, foi ao seu encontro, e as duas Irmàs en- 
tràraS nà Cidade, indo a cavallo, estando tirmadas as ca- 
4as, as ruas juncadas de flores, e o Povo vestido de galla. 
Ella foi poiìcó depois acclamada, e coroada com a maior 
osibntaqao ,' e esplendor : segundo o Ritual Catholico, por 
Gaudiner, o qual, comò jà dissemos, se lìliha opposto a 
nova Igreja do Cranmer , e estava prezo na Torre , 
tendo sido primeirodeitado fora do Bispado de Winchester , 
que era seu , e o havemos de ver brilhar corno bum 
dos grandes cabegas que restabelecérao a ReligiaS Catholica, 
A alegrìa do Povo era sem limites. Foi esla huma coroa- 
^ao feita com a maior magnificencia, e com huma alegria 
tao universal, que nao achamos ou tra com que a possamos 
comparar. Todos fazem està confissao. E por tanto esle s6 
facto mostra qùé Hume he mcnliroso, quando perlende ca- 
pacilar-nos , que p Povo nao goslilva das maximas, e dou- 
trinas da Rainha. Este facto tem por si na5 s') a razaó ^ 
senao tarhbem as authóridades historicas; por ventura nao 
hcnatural qUe os Povo» que havia so 3 annos setinhao levan- 
lado em todos os lugares do Reino conlra a igrtrja nova, 
e con tra oà seus authores, nao'fieassem nrieios doidos de 
alegria com a acclamagao da Rainha , tendo elles loda a 
certeza^ que ella havia de derrubar està Igreja, e destruir 
aquelies que os linhaS subjugado corti a ajuda das Tropas 
AUemàs ? 

S^5. Maria principìou o seu reinado fazendo os actos 
OS mais justos, edc maior beneficencra. Nao Ihe imperlando 
as suas commodidades , e pondo de parte a falla que Ih'e 
faria para viver com magnificencia; ella abolio a moeda 
falsificada; a qual seu Pai tinhà feito correr, e seu Irmao 
ainda tinha feito falsificar mais; ella pagou as dividas da 
Coroa, e ao mesmo tempo perdoou muilortributos. Porém 
o que ella desejuva mais que ludo, e do interior do seu co- 
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ra^Ro, era o restabelecimento daquella ReligiaS, debaixo 
da influencia da qual tinha o Keino prosperado^ e tinha 
sido ta5 fd]Ì2 , e tao grande pelo loiigo espa^o de tantos se- 
culos, e depois da deatraigao da qual so titihad havido des- 
gra^aS) discordias, e miserias. Haviao com ludo 'grandes 
obstaculos a veneer; porque ainda' que os periikioeos prin<- 
c^iosy e doutrinas dos Heformadores Allemàes, Hollandei- 
zes, e Suissos, nao tivessem feìto muitos progresso» enire 
o PovO) excepto cm Londres, o qual era o grande theatro 
destes aventureiros faminto», e fanalicos, bavia que tratar 
com OS qthe estavaó de poue do que se tinha rovòado^ e 
9€U}neadoj e estes eraò poderosós* He facil o imagi nar, e 
uà verdade he bum facto sem contradi^a5, qoe o PihH) ìn^ 
gk% se tinha Icvantado em todos os lugares do Reino con- 
ira a nova Igreja de CRANMEft , e que tinha pedido o resta* 
belecimento da Missa, e de parte ao menos dos Alosteiros^ 
o qual so tinha sido subjugado pelas balonetas Allemàs, 
e pelas cordas, e forcas que acompanbavao &Lei Marcìid; 
he muito facil ver, tendo decorrido so 3 anpos, ter este 
mesmo Povo tido huma alegria extraordinaria , vendo 
o prospecto de ser destruida a nc^a Igreja, caaniìga restai 
belecida, e isto pelas ordens de huma Rainba, cuja cons<^ 
lancia, inteireza, e piedade Ihes era ta5 notoria. Porém 
OS objectos roubados erao tantos , e de tanto valor ,* os que 
OS ttnbaò roubado erao taS numerosos, e ta5 poderoso?^ e 
baviao taòpoucos Fidalgos, eNobres que nao tivessiem par- 
iicipado de hum modo, ou de outro nas hostilidades feitas 
a Igreja Catholica, que a empreza da Rainha era cheia 
de difjpiculdades , e embara^os. Em quanto a Igreja de 
Cranmér, ** estabeiecida por Lei, '* com fecih'dade podia 
ser destruida. O ouro, a prata, as taqas, as alampadas, 
castigaes , e outras cousas de que os ladròes das Igrejas no 
reinado de ** Eduardo mo^o " tinhao despojado as mesmas, 
nao podiao ser restituidas; porém os Aliare^ pódiaS, è 
pTomptamente se restabelecèrad , eas mtwi que tinhaS pos- 
to no lugar dOs mesmos Altares, e os Sacerdotes casados 
da mesma data desapparecérao de repente, e naò offendé- 
ra5 , e escandalizàrao mais os Póvos. He de notar a sensi- 
bilidade de Hume a este respeito } elle diz : '' se se alten- 
" desse &s no^òes da Lei, Justi^a, e Razao, onde domi- 
*^ na a supersti^S^ os SacerdotQi nupca tcriao lida dei(a*^ 

L « 


164 Reforma Prottitante, 

^^ dos fora 9 por cauisa de serem casados , porque no teiii* 
*' pò em que se casàraò as Lei» do Keino Iho permit* 
^^ tiaS. ^^ Eu me maravilho^ que Hume nunca Ihe lem- 
brasse que os Froda , e Frc\ra$ iiad terìao devido ter hn" 
fadoi Jora. Por ventura naS erad as suas regras ^^ permii- 
iidat pelas Leu do liAnol ^^ Sim; e tiiihaS sido permitli- 
das pelas mesmas Leis , durante o longo espa^o de 900 an-* 
nosy e garanlidas pela Magna Carta. £ile exulta , quando 
ella foraS deitados fora; porém agora ^^ està nova cousa '^ 
«inda que contasse de antiguidade s6 3 anno» e meio , e 
fiinda que devesse oseu principio a bum Rei rapaz, o qual 
obrava debaixo da tutoria de dois Protectores, os quaes 
ambos forao degolados por crimes de alta traigaò, e debai* 
xo de hum Couselho de £stndo, do qual os membros todos 
foraS conjuradores contra o Soberano legitimo; estes Sacer- 
dotes casados, os quaes pela maior parte t^nbao sido comò 
Li^THEROj Cranmbr, Knox, Hoopeu , e outros grandes 
^' Keformadores , ^' Sacerdotes antes, e tinbaS quebrado 
OS votos que tinbao feito de castidade , e por conseguirne 
erao perjuros, nao se devia revogar buma Lei, ainda que 
està Lei fosse contra o bem pùbiico , so porque a revoga^aft 
desta Lei offendia os interesse» de bomens laes comò esies ! 
A Rainba porém tinba multa virtude, emuito amor àjus" 
tiga, para pensar desta maneira, e estes aposlatas forao 
lan^ado» fora, o que cauzou grande alegria no Povo, par- 
te do qual tinba sido acutiìado pelas Tropas Aliemàs ^ 
porque pedia entre outras cousas, que fosse prohibido aos 
Sacerdotes sereìn casados, Os Bispos Calbolicos, que ti- 
nbao sido expulsos por C&anmeu, forao reintegrados , e os 
Bispos feitos por elle póstoi na rua. O mesmo Cbanmer 
ibi prezo dalli a pouco tempo, e privado da Sé , de que 
tao individamente eslava de posse , e accusado por traidor» 
Bm lodo o Keino se celebrou outia vez a Missa \ aquelles 
que pediao esmóla , nao forao mais marcados com ferro em 
b^a%a^ e feitos escravos, so porque a pediao,* etodos ficàrao 
esperan^ados que a Inglaterra bavia ainda ser Inglaterra, 
e que a Hospilalidade , e Caridade bavia de reverdecer 
jjella. 

@^6. Porém bavia ainda OiladrÓes^ que estavaS depos* 
^e do que tinhaò roubado, com quem contemporizar ; e 
;i)gorH vamos prcsencear buma Scen^, a qual nos pareceria 
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hum Romance o mais agreste , se a sua exi^tencia naS es-< 
iivesse tao bem attestada ; e he : este mesmo Parlamento ^ 
que tìnha declaradoque odivorcio dttCatharina sentehceado 
por CuANMER era legitimo, e que tinha declarado que Ma- 
lia era bastarda, confessoù que està mesma Maria era a le* 
gilima herdeira do Throno. Este mesmo Parlamento, que 
tinha a boi ido o Culto Catholico, e creado o Culto Protesa 
tante, com o pretexto, que o primeiro era idolatra, e di« 
gno das penas eternas, e o ultimo conforme com a vonta* 
de deDeos, abolio este ultimo, e restabeleceo o primeiro; e 
fe2 isto sem o obrigarem , e sem que o amectgassem ; isto 
nao foi assim totalmente, porque teméraoo Povo^ a maior par- 
te do qual era do partido da Kaiiilia , no que dizia respei- 
to a estes objectos, e he admiravel a brevideidc com que se 
fizerao todns estas cousas. O ultimo Rei morreo em Julho^ e 
antes do fim do scguìnU Novembro^ todos os tral)alhos de 
Cranmrr, tanto a respeito do cttiTorcio, comò do CW/<» es- 
tavao destruidos, e isto por Aclos do mesmo Parlamento , 
que tinha confirmado hum ,. e estabalecido o outro. O pri** 
meiro destes Actos, declarava que Henrique, e Catharina 
iinhao estado casados legìtimamente, e punha toda a cul- 
pa do acoiitecido em Cica nm e a. O segundo Acto ehamava 
algreja Protestante, '^ està belec Ida por Lei , ** huma ^ ' cot»- 
sa nova , wuigÌTUida por humas ptrucas de opìriióez lìngula- 
rc8f ^* ainda que o Parlamento, quando a estabeleceo, as- 
severou que ella tinha procedido do Espirito Santo. O que 
agora disserao era verdade^, porém deviaS ter accrescenta- 
do ; ^^ estabelccìda j^/as baioneta» Allema%. ^^ O grande in- 
ventor C&anmer , que em fim estava em caminho de rece* 
ber a justa recompensa dos muitos crimes, e maldades que 
tinha fei(o, so podia saber o destrogo das suas obras de 
iniquidade pcloouoir, estando, ainda que evidentemente 
' criminoso de alta trai^ad, assim comò o estava Dudley , 
( prezo no seu Pakicio em Lambeth , ) e ouvindo que se ti- 
nha celebrado aMissa na sua Cathedral de Canlorbery, ej- 
le publicou huma Pastoral a mais infiammatoria, e inju- 
riosa, (a qual, tomai senlido, elle depois rctractnu':) em 
razaò da dita Pastoral, e da sua tra]^a<^, foi mandado pa- 
ra a Torre, aonde estava prezo quando passàrad esTes Aclos. 
Ma5 era preciso Lei para abolir a nova Igreja. Ella de fa- 
ceto ficou abolida pela vonlade geral da rja^ao, e oós ve- 
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rcmos em o Nùmero seguinte , que para re$tabeltìce4àr 
no reinado de Tznbel, foi pr^ìso que corres^em rios désan^ 
gue. HuMB, imitando Fox, ^^ o hom^m dos Martyres, ^< 
se queixa amargamente da ^^ (Torte , pelo detpre%o das L€i$ 
^ que ostentou, fazendo celebrar huroa IViissa em Latim, 
^ com todos OS ritos, e ceremonias antigas , perante af 
^ duas Casas, quando se fez a abertura do Parlamento; 
' ainda que a Missa estava abolìda por Ado do Parlamene 
^ io a Abolida! Tambem Cromwell^ com a turba muU 
la dos seus sequazes abob'o o Poder Monarchico por Acto 
do Parlamento, e pelai baumclas^ e com tudo isto naS fez 
com que Carlos esperasse que o Acto fosse revogado pa- 
ra se intìtular Rei. Mem aquelles que trouxeraS o <^Liber« 
tador ** GuiLBtKRME, esperàraS que bum Acto do Parlai 
mento os authorizasse para introduzirem o dito ^^ Liberta» 
dor. " A cousa nova ^' cahe por si mesma. O Povo ti- 
nha ddo vìolentado, e por tanto tinha-lhe odio. 
. QS7. Por^m quando se agitou a que&tao, se o Parla«> 
lamento havìa de restaurar a Supremazia do Papa , o qué 
se tìnha roubado fìcava em perigo, porque tornar os ben^ 
da Igreja era sacrilegio , e se o Papa reassumisse o Podee 
que tlnha no Reiho, elle podia insìstir na restìMgaÓ da 
que se linha tirado. A maior parte das Propriedades tii 
i)ha^ sido tomadas 18 annos antes. Muitas tinhao sido d^ 
viifìdas; de muitas, aqueUes primeiros a quem se tinhal^ 
dji'lo e>tavao mortos. O Povo miudo estava em muitos 
luorares dependente de novos Proprietà rios , e além dis''^ 
to, HleN nao podiao com facilìdade concordar a sua Éé 
com està Supremazia, corno elles concordavao a sua Fé 
com a IVI issa, e os Sacramentos. A Kainha com tudò, 
ainda que desejasse com todo o coragafi evitar toda a ap^ 
parencia ^de sanccìonar os roubos qu<e tinhao sido feitos a 
Igfeia, se vìo reduzida a triste n^cessidade de se arriscar a 
ter huma guerra civil, por cauza da Supremazia do Papa; 
deixando seu Keino sem se reconciltar com a Jgreja ; eficar 
ella com o titulo de Oabeqa da Igreja , que tanto aborre^ 
eia; ou fazer huma Concordeda coni os saqtieadores, FAlt 
#01 aconselhada para preferir este ultimo arbitrio ; fica du*? 
vidoso se na^ seria melhor para o Reino , antes soffrer hup 
ma guerra civil , mesmo quando o seu resultado fosse a la- 
^4>r dos saq.uea4ores ; o que, segando a prpbabilidade kuma-^ 
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ila nao ieria aconlecido. Keparai bem em que triste estado 
està questao pòz a Rai n ha. Apeiias havia huuiNobre, hum 
Fidajgo, ou hum homem de represeutagao no Keino, que 
imo tivesse manchado as suas maos, partìcipando dos bens 
saqueadoà. Od Dìspos Catholicos todos , a excep^au de Fis- 
HEit , tinhaS concordado em abolir a Supremazia do Papa. 
O Bispo Gardiner, que agora tioha o cargo de Cbancel* 
LEE MÓK, foi hum destes ; ainda que de pois fosse prìvado 
do seu Bispado, eprezo, em razau de se ter opposto aossub- 
sequenles plunos de Cbanmer. Estes Bispos Catholicos, e 
particularmente Gardiner deviao desejar nuluralmente pas- 
sar por està questao o mel.hor que Ihes fosse possi vel ; poi^ 
que nao Ihes estava bem agora aconselhar a Rainha par^ 
que se pozcsse em risco de ter huma guerra civil , para resr 
taurar huma cou&a, para aatx)li§ao da qual, elle com taa- 
lo affiucp linha concorrido. £ corno poderiiji ella emprehen- 
der, e fazer isto conlra os YOtos dos seus Const Iheiros ? 

^^8. Apezar 4^ tudo, a Rainha da qual p zelo jguala- 
\a a bìnccridade, se inclinou a restauragaò da Supremazia 
e por eàta razao fez huma ConjCorda,ta cojd os expoliadores. 
Todo o mundo conheceo agora ^ e cqm elle a desgragada 
Ma^ao, que linha sùlo roubada, e reduzida a m.aior mise- 
ria, porque aquella coqsa, a qua] tinhao impudentemente 
dado o nome de " Reforma, '' e virao mais claro que a 
luz do dia, que lodos os Aulhores da " Reforma; *' que 
todos OS impropei'ios conlra o Papa ; que todas as accpsa- 
qòes conlra os Frades, e Freiras; que todos ospretexlos dos 
abusos com que criminavaS a Igreja Calho^ca; que todos 
OS confiscos, saqucs, e sangue derrainado,* que ludo isto 
desde o principio até ao firn, tinha nascido do amor de 
ro%ibar'^ porque agora as duas Casas Parlamentarias , que 
tinhao, havia s6 3, ou 4 a_|inos antes, estabeleeido a Jgre- 
ja de CaANMEU, e declarado que a mesma Igreja era obrp. 
'^ do Espìvìto Santo ^ '^ agora estes Santos homens '' Re- 
formadpres *' confessàrao tendo pri?neira fello o njiutc de 
conservar os roubos , ( s.ervi^ido-nos das palavras de Hu- 
ME, ) que elles estavao criminosos por se lerera apartado dfi 
Jgrcja vexdaàcira ; prote^tàrao o seu sincero arrependìmen^ 
io pelai transgressóc$ passpdas^ e declaràrao a resplu^ao era 
que ^§ta\ao de revogar lodas as Leis, que tìnhaó feÌJto em 
fprejui%o da mthondade do Papa» Por ventura leni o Povo 
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de Inglaterra conhecimento desta» transacqoes? Nao; na& 
ha hum homem , ou pesaoa, em 50 mi] , que o saìba. Es- 
tes forao, tomai bem seiiiido^ os hcnncnz quejkeraó a Re- 
ligìaó Protestante na Inglateira, 

229. Este objecto he taft importante, que o nao deve- 
mos deixar sem contarmos algumasparticularidades. A Rai* 
nha na5 tinha junto a si hum so homem de authoridade, 
que senaS tivesse apartado docaminho recto, durante hum, 
ou optro, ou ambos os reinados antecedentes. Havia so ò 
Carde\l Polv, do qual, e do assassinio de sua vclha, e 
"veneravel MSi, temos fallado no parrafo 115. Elle ainda^ 
estava no Continente ; porém n^ora podia com toda a se- 
guranga tornar para a sua Pàtria ; a qual a fama dos seus 
talentos, e virtudes fòziao tanta honra. O Cardeal foi no- 
meado pelo Papa seu Legado^ ou Representànte da sua 
Pessoa na Inglaterra. A Rainha tinha cnsado em25de Julho 
de 1554 com Filippe, Principe deHespanha, filho, e her- 
deiro do Imperador Carlos V. 5 deste casamento eu logo 
fallarci largamente. 

230. Era Novembro domesmo anno se convocou oPar- 
làmento, e se a brio com huma esplendida Procissao das 
duas Casas, indo atraz o Rei, e a Rainha; o primeiro a 
cavallo, e a segunda em huma liteira , vestidos de purpu- 
ra. O primeiro Acto foi revogar a Sentenza que tinhao da- 
do contra Pole , em oreinado do cruel Henrique. Em quan- 
to se t rata va disto, muitos Nobres, Fidalgos, e Cavalhei- 
ros tinhao parlido para Bruxellas , para conduzirem Pole para 
Inglaterra; e he digno de reparo, que entre estes tinha ido 
Sir William Cecil, o qual foi depois o mais acerbo, e 
cruel inimigo dos Catholicos, e da sua ReligiaS no reina- 
do de Izabel. Pole foi recebido em Dover com todas as de- 
monslraqoes de huma alegria geral , e prazer, e antes de 
chegar a Gravesende, aonde embarcou para Londres; dois 
xnil homens dos mais abastados dos arredores o acompanhà- 
Tao a Cavallo. Este he hum facto, que entre milharcs de 
outroQ , attesta qual era entaS a populagaS , e a opulencia 
da Inglaterra. 

231. Era S9 de Novembro fizeraS as duas Casas petigaS 
no Rei , e a Rainha. Nesla petigao ellas ex p ressa vao o prò» 
fundo pezar que tinhao pelò crime que havia5 coraraettido 
apartando-se da Igreja, e pedindo a SS. MM. que comò 
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tllas naó tìnhaó sìdo culpadas ncsie peccado , fossem seni- 
das interceder para com o Santo Padre, para Ihes perdoar, 
e readnaittNas no liebanho de Chrislo. No dia seguinte & 
Rainba ostando sentada no Throno', tendo ElUei a sua es- 
querda^ e o Legado do Papa, Pole, a sua direita, o Lord 
Chanceller, Bispo Gardiner, léo a petic;ao; o Rei, e a 
Rainha entao fallàrao a Pole, e este no firn de bum longo 
discurso, deo em nome do Papa a absolvi^aS às duas Ca- 
sas , e a toda a Na^ao , em Nome do Padre , do Filho , 
e do Espìrìto Santo '^ e no firn deslas palavras os raembros 
xlas duas Casas, que estavao dejoelho»^ disserao cm alta 
voz : Amen. 

23S. Desta inaneira tornou Inglaterra a ser bum 
Paiz Catholìco. Ella tornou a entrar para o " Reba- 
ubo de Cbristo, ** porém o Rebanbo tinha sido roubado 
da sua bospitalidade, e caridade, e os ladroes antes de ter 
pronunciado o ^^ Amen^ " tinbao tornado todas as pre- 
caugoes para nao restituir os roubos que tinbao feilo. O 
Papa tinba duvidado era consentir nislo: o Cardeal Po- 
le, que era bum bomem justiceiro, ainda tinba besitado 
mais, porém corno n6s temos visto, Gàudi ner, que agora 
era primeiro Ministro da Rainba, e em verdade era aqueU 
le com quem a Rainba s6 se aconselbava , era pela Con* 
cordata: e por està razao està gente de '* Amen^ ^^ quan* 
do confessando que elliis tinbao peccado pala rebellìaó^ em 
virtude da qual rebelliao , e so por este motivo , esta- 
va5 senbores , e possuidores dos bens da Igreja , e do»^ 
Pobres , em quanto elleà pedino a absolvìgaó deste peccado ; 
«em quanto elles se uniao com a Rainha , cantando o 
Tb Deum em accaó de gragas por està ab&olvÌ€aÓ\ emquan« 
to elles faziao estas cousas , decretaimÓ que. iodos os pos-- 
Buìdores dos bens da Tgreja ficassem com elles , e que todo 
«quelle que porqualquer modo, ou maneiia procurasse mo- 
lestallos, ou perturballos seria criminoso de prcpmttnirc , (1) 
e castìgado com a pena corrèspondenie; 

S33. He Sem dùvida que o ver-se obrigada a Rainba 


( i ) Termo forense de crime que traz comsigo a pena 
de confisco de bens. 

Nota do Traductor. 
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a a^seoiir a este Decreto Ihe ferio o intimo do corano , a 
qual foi a peor acfoS de todo o seu reinado, nao exce- 
ptuando as fogueiras de Smìthficldj com todas as exagge- 
ra^oes oom que as oootaò. Temos visto a situalo em que 
ella estava para com os do seu Conselbo , e particularmen- 
te para coni GAROiNEa, o qual além de ser hum Ministro 
multo activo, e muito zeloso, era hum homem que pos- 
suLi ìh maiores talcotos. Temos visto que apenas havia ho- 
mem de alguma preponderaocia j que nao tivesse partici- 
pado de huma , ou outra maneira dos roubos ; com tudo 
apnzar dog embaragos , e das contradicgoes de que se via 
rodeada ; ella teria feito muito melhor segui ndo os impul- 
sos da sua consciencia, e fazendo o que era jus(o, deixan- 
do a Deos as consequencìas , assim comò ella tinha feito 
com tanto denodo, quando. CaAVMSRf e todos os infames 
Conselheiros de Duarte VI. Ihe mandàra5 ordem para que 
nao ou visse Missa, e Ibe iiràrao cruelmente os seus Ca- 
pt^^ISes. 

£34. Com tudo, ella tinha determinado nao ficar com 
cousa cJguma. O velho Henrique corno Cabega da Igrt^o^ 
tinha reservado para si o Dizimo , e as Primìdas ; quero 
dizer, o rendimento doprimeiro anno de cada hum dos be- 
neficios , com a Decima do rendimento annual de cada hum 
dos mesmos ; e por cQnseguinte o Rei Duarte tinha conti- 
puado a recebéllos. Além disto havia algumas propriedades 
da Igreja, algumas dos Hospitaes, e outras cousas, que 
todas juntas .faziao huma grande somma, as quaes estavao 
na Co/oa, e das quaes a, Rainha podia dispòr. Em No- 
vembro de 1555 ella entregou a Igreja as Decìmasy e as 
Prìmìcias , e os Dì%imos ; as quaes com os Dizimos que 
seus dois immediatos predecessores tinhau empolgado, e de 
que est^vad de posse rendiao cada anno 63000 libras ester- 
linas, pouco maÌ4, ou menos de dioheiro daquelle tempo, 
que heigual a hum .mì/haó delibras esterlinas do tempo pre- 
sente. Nao ha exemplo denenhum outro Soberano y que te- 
i)ha feito huma accaO semelhante. Nó^ havemos de ver a 
*^ boa Rainha Bes* " (Izabel) retomando-os parasi; e 
posto que ainda havemos de ver a Rainha Anna lestituin- 
do-os a Igreja, devemo-nos lembrar que no tempo de Ma* 
ria , a (yorou , os Embaixadores , os Offici^es c^ ^s^ 
Rea], as Teu^as, e todos os Empregados, erao pagos;;^- 
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hi rendimenio$ das terra da Coroa^ das qua#s e ren9^ 
liescente vemos ainda nesse pequeoo resto , a que chama/^ 
** ter ras daCoroa. " Nestes tempos s6 sepediao trìbuto$ pof 
occasiao de guerra^ ou outros motìvos realmente nflcionoór; 
e. Maria jà havia dois annos e meio que era Rainha, eain^ 
da nao havia exigido do» Póvos iieip hum b6 real debaixa 
de nenhum pretexto. De modo que eslo acto de restituir 9§ 
decimas, e primicias foì effeito da sua gcnefodidade , e 
piedade, e vomente $ua; porque foi feita contra as reprer 
aenta^*)^s do «eu Conselho de Estado, e nao sem grandét 
opposì^Ó do Parlamento j he que o Bill passou^ porque lo* 
dos elles teeniao que este acto de justi^a da Rainha , houye^^ 
se de augoientar a c6ìevsL dojs Póvos contra Qi expoliadores* 
Porém a Rainha esteve firme ^ dizendo, que ella havia de 
mostrar que era realmente , e na^ so no nome *' Pefei^ 
^ra da Fi. ^^ Ksta he a mulher, a qual nos ensinara$ 
pare que Ihe cban^assemos a sanguinolenta Raìnba Maria. 

$35. Nao parou aqùi a Rainha 9 ma$ cooUnuou a res* 
tuir as terra» da Igreja , e das ^bbadias , que iUìba em seii 
pqder, naò Ih^ importando as coAsequeiicias , e e»tando ng 
firme fcsolu^aS de nao conservar cousa alguma daquillo que 
tinha pertencido a Tgroja. Tendo convocado alguns mem- 
bros doseu Conselho, ella Ibefez patente està sua resolu^ao^ 
e Ih^ niapdou que fizessem hum rel^torio de todas as ter* 
ras, e mais propriedades que tinhao pertencido a Tgieja^ 
f>ara que ella podesse ajuizar , e fazer adpp^ao das medi- 
das proprias para executar os seus intentos. A sya vontade 
/Hra applicar as rendas, o mais que fosse posfiivel, para 
^esempenhar os seus encargos antigos. Ella comeqou pela 
^bf>adia de ff^eUminster ^ a qual tinha sido em o anne 
de 610 o locai de hun;)a Igreja, immediatamente que e 
Chrjstja.nismo foì introduzido por Santo Agqstinho; a qual 
Tgreja ii»ha sido de/nolida pela Dinamarquezes , e em 
9d8 r/f^edificada por ElRei Edgar, e por S. Dun^tao^ o 
qual ì^òz alli 1-S Monges da Ordepi de S. ^^nto, e a qual 
no te>mpo deDiiarte, o Confessor, ^ra huipa Abbadia mul- 
to magnifica , e xle grandes rendas em 1049. Està Abbadia 
iquando foi seqiiesitrada , e supprimida por Heurique, tinhft 
rendas que chegavao a 3977 libr^is aonuaes, de 6aa, e an^ 
figar^nda^ .em dinheiro daquelle lampo, e por isso igual 

^ «quasi oit^Q xmi librai m^ma*^ dodinhiijuo 4ehoje. Muir 
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' to pouco de ludo isto existia em poder da Ratnha ^ tendo 
conti loda a probabilidade sido repartidas a maior parte das 
propriedades pelo» empolgadores dos dois reinados antece- 
dentes. Porém oque ainda existia na Coroa, ella o fez res- 
tituir, de modo que a Abbadia de Westminster tornou a 
ver dentro de seus muros huma CongregagaS Benedictina. 
Ella depois restaurou o Convento de Fraaes em Grccnwich^ 
no qual eraS Convenluaes Petto, e Elstow, os quaes, 
corno vimos nos parrafos 81 , e 88, defendérao com tanto 
denodo na prosenga do tyranno a cauza da sua infeliz , e 
deiigraqada Mài, e por isso soffrèraS a furia deste tyranno 
feroz. Elia reedificou o G)nvento dosFrades dehabito preto 
em Londres. (Black Friars.) Ella resta bcleceo o Convento de 
Freiras em SiaÓ^ ao pé de Brentford, em o locai onde ago*» 
ra està a Casa de Sia5 , ( Sion house. ) Em Sheen , ella 
restaurou o Priorado. Ella restaurou, e dotou com loda a 
libt^ralidade ò Hospital de S. JoaS, em Smitl^ld. Ella: 
reedificou o Hospital em a Savoye , para beneficio dos Po« 
bres , dando para isto huma por^aS annual proporcionada 
do seu bolàinho, e comò era multo provavel que o seu 
exemplo fosse seguido , e iroitado , corno observa o Dou- 
TOR Ueyltn, (Protestante, e grande inimigo da sua me- 
moria ) ^^ he diffidi o dizer o que fariao , imitando-a os 
** Fidalgos, e os Nolves aeste respeito, se a'Rainha tives* 
*' se vivido mais alguus annos. '* 

$36. Estes actos erao tao louvaveis , tao decedidamenie 
bons , e ta5 claramonte motivados pelo amor da justiga , 
caridade, e generosidade da parte da ilainha, que tendo 
chegado ao nosso eonhecimento , de companhia com bum 
grande zelo pela Religiaò Catholìca , nos faz acordar a nos- 
sa curiosidade , desejando ver as wflexoes que a este res- 
peito faz o malèvolo, e indigno Hume. Ella de seu motu 
proprio, e mesmo contra a vontade de homens multo po- 
derosos, reslituio desta maneira huma renda annual de mais 
de mìlhaó e meìo de libra$ eslcrlinas. E porqtte raxaó o fe% f 
Fé-Io porque o possuia injustamente , tendo sido roubado, 
porque a Coroa se tinha apossado com viola§a8 da Ma- 
gna Carta, e de todas as Leis, e usos do Reino; porque 
ella esperava poder restaurar a hospitalidade , e a cari* 
dade, que seus Predecessores tinhao desterrado do Reiuo, 
e porque a sua consciencia , corno ella mesmo declarou ^ Ihe 
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probibia o reter os bens mal adquiridos , ^ fazendo maior 
apre^o ( corno ella disse aos seus Coubelbeiros ) ^^ da sua 
consciencia , do que de dez Keinos. ** For ventura houve 
nunca huma ac^aò mais dìgnu de louTor ? E aonde se pò- 
dem ir buscar motivos mais excellentes? Com tudo, Hu* 
MC, o qual cxalia^ e louva o Acto em o qual insistiraò os 
empol^dores, para conservarem a parte que possuiao do» 
roubos, chama a està nobre ac^ac) da Rainha, ^^ ifhpitiF- 
dcnda 9 ^^ e attrlbue-a< ìnttìramcnit a influencla do novo 
Papa , e nos diz ^ que este fizera dizer Ihe pelos seus Km- 
baixadores , que aos Inglezes jàmais se haviao de abrir a$ 
Portas do Paraiso, sem que primeiro fossem restituidas to- 
dat as propriedades da Igreja. Uh quanto he falsa està as* 
sergaS! Apezar da authorìdade de Hiìme, se collige deste 
facto , que se naò póde negar , que ella deo as Deci- 
mas, e as Primicias aos Bispos, e Sacerdotes da Igreja In* 
gleza, e na5 ao Papa aoqual se pagavaò antigamente. Por 
tanto y o que diz Hume, he falso. Continua elle, dizendo, 
que asreflexoes do Papa foraò pouco attendidas, edespreza- 
das pela NagaÓ. Pelos expoliadores , he que elle quer dizer ; 
porque he obrigado a confessar que de todas as paries do 
Beino, Oi PóvoSf no reìnado de Duarte, iìnhaó pedido 
que parte dos Mostcìros fossem rcsiaurados , e naò he evi- 
dente , que estes mesmos Póvos se alegrassem muito , vendo 
que a sua Soberana principiava afazer estes xestabelecimeu- 
tos: Porém todo o traballio de Htjme )ie para diminuir o 
mais que Ihc for possivel, o merecimento destas generosas, 
e virtuosas ac^oes de huma Rainha que tem sido tao vii, e 
infamemente calumniada. 

S37. Os succéssos depressa provarao a està boa , justa , 
porém singularmente desgra^ada Rainha, que ella teria 
feito muito melhor em se arriscar a ter huma guerra ci vii 
contra os expoliadores , do que assentir aò Acto do Parla- 
mento, em virtude do qual ficàraò pacificos possuidores do 
que tinhao roubado. A generosidade do seu exemplo naò 
Ihe fez impressaò alguma; mas pelo contrario fez com que 
elles a aborrecessem , porque ps expòz ao odio pùblìco , fa- 
zendo ver a conducta delles tao differente da da Rainha , 
e corno tal mui desfavoravel para elles. Por està razao , 
mais do que por nenhuma outra, nascérao asdesordens que 
a perseguiraò durante o resto do seu curto reinadcu 
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998. Havia poucod mezes que ella estava de pos^e do 
Throno, quando rebentou huma rebelliad, fomefìtada pe* 
lós pfégadores da " Reforraa , '* que tahto tinhaS gritado 
èm favor de Lady Jane Grev, e que agora tinfaao desco*- 
bérlo, enife outras coiisas, que era contrario a palavra de 
Deos, o ser governado por liuitia mulher. Os. rebeMes que 
forbd apanhados com as arrrtas namao, forao desbaintados, 
e OS cabe^as executados, e na rtirisma occasiao a Lady Ja- 
i)e mesma, que tinha sido convencida do crime de alta Irai- 
5à3 , e eslava preza ; porém tinha-se-ìhe demorado a sen* 
tenga ale agora , e com loda a probabilidade se Ihe conti- 
liuarìa a demorar, se a sua vida nao fosse hurtfi incentivo 
•que sustentava a» esperan^as dos Iraidoresy e desaffectos; 
E lem chanìado a està Rainha ** amìga dà sdni^iic! " é 
ftonde he que sepóde achar hurrìe^cemplo debfandura 3eme«« 
Ihnnte aesle, para comhutna creatura que estava crimino-» 
èa de alta traiQacS, tendo-se feito acclamar Rainha? Depois 
houvó óutra rebelliao que foi deslruida do mesmo mòdo ; 
foi seguida pela execugaò dos princìpaes tfaidorés, òs quae^ 
iinhaè sido induiidos pela fticgaS Protestante da Franca,' 
he he que o nao forao pelo. Governo da mesma Franga , o 
t[\inl era inimigo deòlarado da Rainha, em ra2ao dò seu 
casamento còm Filippe, Prìncipe de Hespanha; oqual ca- 
Itamehto foi éau2a de grahdès descontentamentos , e de mui- 
tas cì^lumnias feitas pelos Protestantes, e pelos desaffectois 
de todas as sortès. 

S39. O Parlamento, logo qUe a Rainha subio aoThro* 
ìfio, Ihe pedfò que se cacasse, porém que na5 casasse confi 
estrangeìrOé Oh quanto està mudado o nosso modo de pen- 
sar! Os Inglezes sempre tiveraS antipalhia pelos Estrangei- 
ro3, até que por hum puro attior pela Religiao Proteslan-i 
fé òs desejàrao, e muito depressa experìmentàraò as felici* 
dades que Ihes Uouxe hum, qwc principiou a obra dos/wn- 
dìng (Bancó^, ) e da dimda ùfacwnàl. A Rainha porém 
depois de grdndes deliberagSes , deierminoU casar corti Fì-*^ 
lippe, que età filho, e herdetfo do Itìiperador Carlos V. , 
e o qual ainda qtie età viuvo, e tinha filhos da primeira 
mulher, era muito mais mo^o. do que a Rafiiha; que fazia 
(em Julho del5&4/, )'r>9 annos, e FiHppe so tinha f7. Fi-* 
lippe ehegou à Southampton, em Julho de 1Ò54, acompa* 
nhado pelas Armadas combinadas de Hespanha, fuglater*^ 
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m , e dos Paizes baixos , e em t6 do mesmo mez , se tei 
o casamento na Cathedral de Wiochester , fazeiido as ce- 
remonìas Gaudiner, que era Bìspo da meslna Sé^ asMS- 
lindo a este acto grande nùmero de ISobreza de todas né 
partes da ChrUtandade. Para mostrar o pouco, ounenhum 
crédito que merece Htine , digo que HuMfi conta que esie 
casamento se fez em 1VeUm%n%Ut , e a este respeilo accres^ 
centa outros factos igualmente falsos. O que èlle conta des- 
ta transacgao he bum verdadeirò Romance tirado dos au- 
thores Protestantes , e assim me^mo ver gonhosa niente torci- 
dò por elle* para mànchar o crédito , e o cafacler da Bai- 
nha. 

540. Nas circumslancias daquelle tempo, este casamon-^ 
to foi feito com toda a politica , e inteiramente pelos inte- 
resses da Inglatcrra. Pondo de parte Izabei, o hecdeiró 
mais proximo ao Throno era Marta Ramha de Eseoaa, a 
qual estava justa para casar com o Delfin de Franca , de 
modo que a Inglaterra podia com muita facilidade vir a set 
do Rei de Franga; e no que diz respeito a Izabel, mesmo 
suppondo que ella sobrevivia a Rainha, ella e«lava decla- 
rnda bastarda por dois Actos do Parlamento; porque o 
Acto que tinha passado ha\'ia pouco tempo, declarando 
que Calharina tinha sido tnulher legitimà de seu Rei, fa- 
zia que sua Mài (o que comverdade tinba declarado Cban- 
MER ) fosse huma adultera aos olhos da Lei , porque ella o 
era de facto. A lem disto corno era muito naturai que a 
Franga, e Escocia viessem a ser de hum mesmo Principe, 
era preciso que Inglaterra se prevenisse, forlalecendo-se', 
pura oque podesse acontecer. Està foi a Politica que dictou 
este celebre casamento, o qual os Authores que conlao està 
historia, attribuem calumniosamente aos mais sórdidos, e 
infames motivos ; em o que elles lem scguldo o exemplo 
que Ihes derao os malvados traidores dos tempos em que fs- 
lo aconteceo , e he pena que elles nao Vivessem entao , pa- 
ra paniciparem do mesmo qùé elles tivtìraS, 

541. Mao houve nunt:a, nem ha de haver cousa mais 
honrosa para a Inglaterra, do que toda està transacgao; 
com tudo , daqui he que os traidores daqtiellos lempos tira- 
rao prelexlos, os quaes pelas razoes obvias do autocedenle 
parrafo, e sendo constantemente ajudados, e comprados 
pela Franga, e induzidos pelos discipulos . de Cranmer, e 
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pela corja dos Mestres Allemàes , e HoUandezés , <:om que 
foinentàrad. as rebellioes. Na occasiaS em que os rebeldes 
marchàraj) para Londtes, pouco tempo anles do casameuto 
de Maria, ella foi a Guildhall, (casa do Senado) e alli 
iallou ao8 CidadSos, dizendo, que se a ella Ihe viesse a 
imaginaqao , que o seu casamento era prcjuàicìal ao seu Po- 
vo, ou a Iwnra do Estado^ ella o iiaS faria,* e que se o 
Parlamento se persuadisse que nao era util a todo o Reino , 
ella jàmais se casaria. '^ Por tanto, accrescentou ella^ 
^^ tende firmeza com os rebeldes , os quaes sao vossos , 
^^ e meus inìmigos, nao vos nmedronteis, porque emquan> 
" to a mira, eu naS os temo. *' Despedio-se, e, a sala fì- 
cou rctenindo com vivas, e acclaitka^oes. 

@4S. Quando se fizerao patentes as condiQoes do casa-^ 
mento, entao se conheceo com loda a evideneia, que a 
Kainha, tanto nesta occasiao corno em todas as outras, ii- 
nha cumprido a sua palavra religiosamente; e Hume mes-^ 
mo he obrigado a confessar, que as condigoes erao multo 
^^ favoraoeìs aos inlerases , %cguranga , e mcsmo para a 
*' grandcza da Inglaterra. *' Éntao que mais era preciso? 
£ se , corno diz Hume , '^ estas condigoes nao contentàrao 
a Nagao, ^^ a cpnclusao que devemos tirar, he que a Na- 
^ao, era louca, e ingrata. Isto com tudo he hupia grande 
falsidade; porque aquillo que Hume attribue a toda a Na- 
^ao, s6 pertenco aosexpoliadores, e aos fauaticos, os quaes 
elle no Romance que fez deste Reino, sempre cfaama Na^ 
gaó. As condigoes tiradas de Rymer por Hume, sao: aia* 
da que Filippe tinha o litulo de Rei , toda a administra- 
^a5 seria inteìrameute da Rainha; que a nenhum estrati- 
geiro se darla Officio no Reino; que se nao farla mudan- 
9a em as Leis , uso» , e privilegios dos Inglezes ; que a Hes- 
panha pagarla no caso da Raiuba sobreviver a seu marida 
60000 libras eslerlinas annuaes, corno legado deixado pela 
mesmo a Rainha; (igual a huai mìlhaó no tempo presene 
te : ) que OS filhos machos que procedessem deste casamento 
bordariao com a ingìaterra, Borgonha, eosPaizes baixos: 
e que se D. Carlos filho de Philippe, pelo seu primeiro ca* 
^amento, moriesse sem successao, a successaS de Maria,. 
fossem machos , ou femeas , herdariao Hespanha , Sicilia , 
Milaò, e todos os outros Dominios de Filippe. Pouco an- 
ics do se fazer a ceremooia do casamento, bum Euviada 
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do tniperador^ Pai de Filippe, entregou ao Chatìccller de 
Inglaterra o Acto em que abdicaTa em seu filho o ReilìO 
de Napoles, e o Ducado de Mila5; pensando o linpera- 
dor , que nao era decente que a Rainna de Inglaterra ca* 
sasse com hum homem que ainda nao era Rei. 

@43. Qual he o contracto tnais honVoso que tenha feitò 
qualquer Naqa5, que iguale a esle feito com a Inglatefra? 
Qual he a Rainha? Qual o Soberano ^ que tenha tido mais 
em vista a gloria dos seus Póvos ? Com tudo parece ser hum 
facto ^ que o todo da Ma9a5 uaò fìcou satisfeito com està 
allìanga airangcìra^ e eu naS sou daquelles que estao in« 
clinados a censurar este ciume^ Porém posso eu em consci->- 
encia louvar^ ou mesmo abster-me de censurar este ciùme 
dos uossos Antepassados Catholicos^ sem sentir corno Pro^ 
testante ^ cahirem-me as faces com vergonha , ptJo aconte-^ 
cido nestes^ tempos Protestantes ^ e mesmo no nosso tempo t 
Quando huma.outra Maria ^ e huma Maria Prott$lanie 
subio ao Throno; por ventura o Parlamentp tomou cuida- 
do para que ella tivesse so toda a authoridade ^ nao ficando 
ao seu esposo senaò meramente o Ululo de Rei ? Fe2 
elle com que os Estrangeìros naS podessem ter Officios na 
Inglaterra? Certamente naò. Este Estrangeiro^ este Mari- 
do Hollandez ^ teve toda a ouihoi*ìdade ^ e trouxe comsigO 
multidSes de estrangeiro^ , deo-lhes os maiores titulos^ è 
repartio com elles os bei^s da Coroa, bens que possuia a 
Coroa, ao menos parte delles, desde o tempo do mesmo 
Alfredo: està transac^aS he achamada '* GlorioBa^^ e is^ 
to pelos mesmos homens que chamaò ^^ Ignominioso ^^ ao 
reinado de Maria! Que he isto? O bom senso, e a verda-^ 
de nao hao de reinar nuuca na Inglaterra ì Havemot nós 
ser enganados sempre? , . • 

$44. £ se nós descermos aos nossos queridos dias Pro- 
testantes , vemos o Principe de Saxc-Cobourg ^ o herdeiro 
de tantos^ e taó poderosos domimosJ Por ventura trouxe 
elle para Inglaterra 20 caixas de dinh^ro^ quefoi condty- 
%ìdo para a Torre em SS carro» ^ e 99 bestas decargaì Do- 
iou elle OS de&cendentes de sua mulber com grande» Rei^ 
no»^ e Estadost Temos nós visto que »eu /'a» ofizesse Reì^ 
na vespera do seu casamento, porque hum homem que ti-^ 
vesse hum titulo metior nao devia casar cwn huma liainha 
do [nglaterral Deo elle a sua noi va ^ corno presente dcnoi*» 
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vado , em joiai , pelo valor de mcìo wUhaÓ do no$$o diréep^ 
rot Temos iió§ visio a Escriplura, pela qual a Princesa 
Cariota havla de receber, no caso de elle morrer prtoieiro 
hum mìihaó delU}rai cster linai cada annoi Na5: mas(viu- 
de, e gabui-vo3 do que fisestes, desavergonbados detraete- 
res daquellu Catholica Kainha , ) \emos o nosso Parlamen- 
to Protestaoie DiiNDO-LBE 50000 Itbras csterlinas cada anno, 
tiradas do» irìbuio» que nm fa%em pagar ^ te elle sobrevives- 
«e a ella 9 cuja somma nós pagdmos agora ^ e havemOB ain- 
da de pagar, talvez estes quarenta anuos. Oh corno nos ve- 
xnos nós abalidos , e vilipendiados , se comparàmoe a nossa 
oonducla com a de nossos Pais Catholicos ! ^ 

SMé. No que tenbo contado, eu me na<S tenho cìngido 
estrictamente a ordem chronologica , a quel farla com que 
o que digo foase dividido em muitas parcellab destacadas; 
porém eu declaro agora , que o casamento fot antes da re- 
conciliagao com o Papa , e lambem antes da Kainha fazer 
a generosa resiiluigao das propricdudes pertenceiiles a Igre- 
ja, e aos Pobres, das quaes eiia estava de posse» Foi tam- 
bem aulerìor a estes terriveis casligos que os JJereges soffre- 
rao, dos quaes castìgos euvou agora follar, edos quaes aia* 
da que monstruosamente exaggerados pelo menliroso Fox, 
e outros, ainda que fossem meramente nada, comparados 
com aquelles que Izabel fez soffrer aos Catholicos depois ^ 
OS quaes apenas se podem chamar cruéis, quando se com- 
parai com osrios de sangue Catholico, que corrérao na Ir- 
landa , forao com tudo muito lamentados por todos , e por 
ningucm mais do que pelos Catholicos, cuja ReligiaÒ, ain- 
da que estes castìgos nao procedessem della , com tudo tem 
sido calumniada, e increpada corno sendo acauza, e a uni- 
ca cauza de os ter havido. 

@46. Temos visto^nos parrafos SOO, e SOI, que Bnbcl 
deopinioes, è Keligiòes in^roduzio Cqanmer , e a turba 
multa dos seus adherentes; tami:>em temos visto a immora- 
lidade, e toda a qualidade devicios, introduzida por elles; 
dos quaes o resultado forao discòrdias , e inimizades sem 
nùmero. Além disto era tao naturai que a Uainha dcaejas- 
^ acabar com todas estas Seltas, e que ella pozesse todos 
OS seus desvelios para conseguir este firn , que nos nao ad- 
mirànios, de que ella vendo qùe todos os meios qiie tinha 
propurudo para isto, nao tiuhao produzido ojeffeito deseja-' 
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do 9 lan^asse mao de meios mais sevevos^ oe qiiaet as Leu 
pefmiuiao, para conclùìr este objeelo. Od traidor«s, e qì 
cabe^as do» rebeldes do seu reinado, erao todos, ou affer 
ctava5 ser das novas Seìtas. A inda que poucos em nunaero, 
elles sappria^ està falla com a sua malevolencia incanna vel 
ptto» exfor^s inceasantes que Iftziar^ para perturbar o ¥mìw 
do, e o que mais he, para acabarem com a ni^^iim Kai^ 
uba. Forém eu estou resolvido a cao adroittir d»»* ulpu^ a 
$eu s^paito , que sejao fundadas oà$ provoca^'e» , e ir^ju^ 
rias, que Ihes fizerao pessoalmenliis a ella, e lamUin rcjrt*» 
tar iodas- an apologia» fuodadas na dAsposi^mÓ ; e wj'iuencim 
dos sevAs €on8elh^ro9 ; porque se houvesse alguem , que ae 
Ihe oppo%ei$c para que o$ Hereges uao fosseni queìmudos, 
certameote elles Dunca o teriad sido. £stas fogueìras podria 
muito beai aer attribuidas a ella; porque ilesino o ma*» 
lévolo HvMB diz, que ella era sineera^ e por laiila pode^ 
mos com loda a justi^a coucluir, que. a razao de o fazer foi 
para acabar apropagagao entre osseua Póvos de erros, que 
ella julgava deslruiriad as suas almas, eque o pejrmittir 
que OS me&mos erros se divulgassem , tamb«^m seria oauza 
da condemnagao da sua mesma alma : e piecisamos uós 
dizer muitas couaas mais para a delefidermos , quando ve- 
mos que estas novas luzes , ainda que divìdidas em muitas 
Seilas, todas ellas concordavao ensinando a douirina abo- 
mina vel, de que a Fi so salvava, sem ser acompaohada 
das hoas obras ì 

247. Como prelimfnar do castigo dos Hereges passou 
no Parlamento bum Aoto em Dezembro de 1554, (anno e 
meio de pois que a Rainha suWo ao Throno) para reslabei- 
lecer os antigos estatutos relativos a hereùa. Estes estatutos 
ferao passados a prìmeira vez coulra osLollàbos, nos rei-" 
nados de Ricaudo IL, e HENaiQtiB IV., e elles manda* 
va5, que os Hereges contumazés fosserti queimaths- Estes 
estatutos forao alterados no reinado de Henrique VIIL par 
rà poder conficcar , « apo^sar-sc dos ben$ dos Hereges ; e no 
tempo de Duarte VI. forao revogodo»^ «ao por compaixaói^ 
mas porque conforme estes estatutos , heresia era , divulgar 
epiiiioes contrarias a Fé Cathohca^ e por tónto ^ isto nii$ 
i^via para o novo estado de cousas em que dominava a no- 
va Igreja " estabdecìda por Lei. " Por tanto , entaò a dou»- 
trimtera, aw a herezia se devia castigar pela Lcìxomr 
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ntum, eque no no caso deosHereges estiireiii conlumazesdc-* 
\ìao ser qucimados^ enesta conformidade muilo^ forao cas- 
tigados, e alguns queimados iiesle reitiodo, em v4r tilde de 
procéfisos na Lei commum J e csles fora5 Protesta ntes ^ que 
diversifica vao da Jgreja de Ckanmer, e por elle coiidemna- 
dos ao fogo. Agora pois sendo a lieligiao Catholica outra 
yez a Keiìgiaò do estado, julgara5 necessario restituir os 
anligos eslatulos, os quaes forao oulra vez pjstos em exe- 
cu^ad. Aquillo que tinha sido Lei, durante 7 retnados, 
comprehendendo quasi dous Secalo*» y e alguns dos inesmos 
Teinados, sendo dos mais felices, e de mais; gìotili para a 
Inglatcrra, hum dos Ileis tendo tornado o tìtula de Rei de 
franga j e outro tendo sido coroado em Paris; aquillo que 
tinha sido Lei durante hum tafl longo espago de tempo tor-^ 
nava agora a ser Lei ; de modo que nisto nada havìa de 
novom E observai, que posto que estes estatulot; foì>ao outra 
\ez derrogados, quando a poliiica de Izabel a induzio pa- 
ra sefazer Protestante, ella fez fazer outros em seu lugur, 
e taivto ella, comò o seu successor Jamb> 1. , qucimàraó 
Hcrega^ ainda que elles tivessem , comò Ingo veremos, 
inodos mais expeditivos, e com menos hiiìha^ para de^ter- 
rar deste mundo aquelles que ainda tinha"» bastante cons- 
lancia para observar a Keligiaf) de seus Pai<. 

S48* Tendo sido feitas as Leis, nau deviao ficar sem 
se executar. £lias se execulàrao priiKÌptdmenie, em con- 
sequencia das Sentengas dadas no Tribunal espiritual por 
Bonner, Brspo de Londres. O castigo sefazia do modo cos- 
tumado, levando-òs a rastos para o lugar da execuqao, et 
alU sendo queimados, estando o padecente prezo a huma 
«siaca no meio de hum monte de lenha , o qual deità ndo- 
se-Ihe fogo consummia o mesmo padecente. Ò Bispo Gar- 
j>iNEB^ que enta5 era Chanceiler , tem sido accusado pe- 
lo» Authores Protestantes de ser quem aconselhou este me-* 
thodo* £u nao acho documento algum que pròve està ac^ 
cusagao» Tcxlos concordai dìzendo, que Pole, que agora 
era Arcebispo de Canluaria, em lugar de Cranmer, des-' 
tìpprovou estas cousiis. Nao se pjde tambem negar ^ que 
lium Fradó tìe^panhol ^ que óra Confe&sor de FMvppe^ pre- 
gando na presenta da Hai uba , desapproi'Oti altamente e^taa 
cousas. Ora corno a jiainha ha via com mais probabilidade 
ouvir 03 cuaselhos de Pole, e priucipalmente de Filippb,. 
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do qué .OS dados por Gardiner; podemos com razaA pre- 
sumir que a vtedida fiÀ toda stui. E no qu« dtis respeito a 
BoNNER, o qual lem sido tao calumniado por està cauzày 
elle tem sido Iraiado com tnuìta crueldxtde por Cranmer^ 
e pelos seus Proiestantes. O Conseibo estava accusando con** 
tinuamenle os Bispos, (e mais que lodos a Bonner) de 
serem multo froxos^ e vagaroaos em cumf)rir està parte 
das suus obriga^oes. Na verdade he ser^ dùvi'da que o Con- 
selfoo ne^ìn parte falhtva do mesmo modo que entaS era 9, 
opiniao gtTal , porque a inda que os Francoze^ nao cessas« 
«en> de fomentar rebellioes contra a liainha, nenhum do^ 
prelextos dos rel)eldes foi porqìàe ella castigava os HcregeSm 
As suas queixas versavao so a rcT^peito da allianga com 
Hespanha , e nunca respeito às fogneìras de Smìthfield j 
aiuda que ultimamente nos tenbàò querido capacitar que 
està ultima foi o motivo; porém o fatto he que a$ pessoa» 
condemnadas a morie erao pela maior parte do caracter o 
mms infame, muitas das quaes erao cslrangeiras j. quasi 
todas morando em LoiKlres, e chamadas pelo Povo, por 
escarneo, os " Uvangelislas Londrìstas. '^ Sem duvida , 
de 277 pesaoas, (csle ìw. o' nùmero que diz Hume, refe- 
ri ndo-se àauihoridade do Fox ) alguns podem ter sido Mar^ 
tyrcs das suas opinioes, e terem sido pessoas sinceras, evir-* . 
tuosas ; porém nesle numero de S77 , muitos forao conven- 
eidos de crimes capitaes horrorosos , alguns dellcs notoria-» 
liicnte traìdores, corno Kidley, e Cranmer. Estes devem 
Ber tiradoi para fora juntamente com os que mma$ quando 
Fox publicou pela primiera vez o seu Livro, e o qual ex* 
pressamente. pedio, e rogou , cedendo da holira de ter hum 
lugar entre os »eus ^^ Martyrcs. ^^ E para prova da toial 
falla de respeito em Fox pela verdade, vamos narrar q se« 
guinle facto. No seguiate reinado hum Parocho Protestan- 
te (as&im Q conta >^n<omo IVood^ tambem Protestante) pre- 
gando hum Set'maóy disse. ^ trazendo a coilec^ao Fox, que 
bum Catholico chamndo Gkiktwx^oo tinha sido grande ini- 
migo dos Evangclizadores, (Gpapellers) elinba *ido casti- 
gado por hxxw jui%o de Deosy sahìndo^lhe as cntronhas da 
corpo. GuiMwooD , que nao so estava vìoo quando se pré* 
gava oSetmao, masaconleceo qae c$tava na/greja^ e ootì- 
t?ia, por motivo do que pòz huma acgaó de ìnjuria conlra 
Q Prégador. OuLra pròva das falsidadea de Fox, diz res- 
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peito h morte do Bispo Gaudi nve: Fox, Burvbtt, e ou* 
tros infames calumnindoreB dos Actos, e dos Actores no 
Teinado da Rainha Maria ^ dizem que Gardiner no dia 
da execa^a^ de Latimbr, e Ridlct oaS fora janiar, espe- 
ramdo que Ihe viesse a nolicia de se ter concluido a execu- 
'^òy e que o Duque de Norfolk , que ha via de jantar com 
«Ile, mostrou grande màgoa pela demora, e que quando 
cfaegou a noticia ^^ transportados de alegria ^^ se sentareò fc 
mesa , aonde GARmNxa de repente se vio astaltado por ha- 
ma dt%nriay e roorreo fòffrendo dores terriveis 15 dia* d&» 
poh. Ora La timer, e Riblet forao executados em J6 de 
Outubro : e Collicu , na sua Historia Ecclesiastica , pag. 
S86 , diz que Gardiner fez a abertura do Parlamento em 
81 de Outubro; que foi ao mesmo depms mais duas vezes^ 
e que morreo de góta em 13 de Novembro , e nad de dltsi*. 
Ha , e què respeito ao Dùqu€ de Norlolk , que quando is« 
to aconteceo, havia j& hum anno que tinha morrtdo. Que 
hypocrUa naò deve ser aquelle bomem que affeeta crer no 
que diz Fox ? Com tudo este Livro infame tem cìrculado 
pelas artes dos expoliadores , e dos seus descendentes , entre 
o Povo de Inglaterra, em quantfdade extraordinaria, ao 
qual tem ensinado a reputar todos os ladròes , e assassinos , 
( folons ) e traidores , aos quaes Fox chama ** Martyre$ ; „ 
corno semelhantes a Santo Estevaò, S. Fedro, e S. Paulo! 
t'l«9. A verdade real respeito a estes '* Martyres , *' he 
que elìes geralmente era5 huma casta de homens os mais 
perversos , que procuravad destruir a Rainha , e o seu Go* 
Terno; e que debaixo do pretexto de conscicnóa^ e de pie- 
dadc superìor procuravao prevalecer ainda para com o Po- 
vo. Nenhuns m^ios de brandura era5 capazes de os reduzir ; 
tinhao-se empregado estes meios; s6 restava a Rainha o re* 
curso deempregar meios de rigor, ou consentir que o seu 
Povo fosse despedat^do pelas facq^ religiosas, creadas, 
Sfiaò por ella , porém pelos sèus dois immediatos Predeces- 
sòres , OS quaes tinhaò sido ajudados , e incitados por mui*» 
tos destes que agora forao castigados , e os quaes cada hum 
toiereeia d«z mil mortes , se dez mil mortes podesse soffrer ; 
rfles erar> Sem huma so excepqaS, apottatas ^ perpirotj e 
ladfóàs^ e a maior parte delhìs tambem era criminosa de 
fragrante alta traìfaÒ , contra a mesma Maria , a qual Ihe 
ttnba f)e«k)ado; e elles o recònhecimenlo quetiverao pela 
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tua )>randurà ft>i procurar por todos os modo», e fnanei« 
ras duftruir a sua auttioridade , o seu poder, e o seu gover^ 
no. Fazer hutna men^ao ìndì\idui(l de iodo$ os.malvados 
quo niorréra5 nesta occasiad, serfa hum irahalho insano^ 
e inutil; porém entre elles bavìa C^anmer, e tres dos s«t«« 
£upoB. Porque fmalmente a justii^u chegou e este o mais 
infame de todos os malévotos, era justo que fosse amar* 
rado a mesma eslaca, a qua! elle tiiiha iaiS ìr^stiimcnté 
feito amarrar tantos outros; os outros tres era5 Hoopkr, 
Latimek, e RiDLBT, cada hum dos quaes era inferior cm 
dilania a Cranmiu, porém &6 a muitopoucos homensmal* 
vados que lem havido. 

950. HoopCR era Makob, quebrou o Toto que tinba 
feito de caatidade, ecasou-se comhuma Flamenga, ( ¥lan* 
dfìoan ) seitdo elle bum iintrumeolo do Protector Somerset ^ 
ao qual ajudou muito nos roubos das Igrejas; teve don 
Supados j aioda que elle tn«smo tivesse esc/ipto conira a 
pluridadc dos Ben^icioi^ foì cooperador em toìdas as mons^ 
truosas crueldàdes que ftzerao ao» Póvos, durante o reiim« 
do de Duarte, e foi particularmenle activo em recommen^^ 
dar o uso dos Tropoi jÌUemd$ , para fazer curvar os pesco- 
§06 Inglezes ao jugo Protestante. Latimir principiou a sua 
carreira, naosómente corno Sacerdote Catholtco^ corno tam- 
bem, sendo inimtgo declarado, e acerrimo contra a Reli^ 
gìaó Reformada, Por està razao alcan^ou deHenrique Vllf. 
o Bìipado de fVorccUcr. Elle depois ntiK^ou de ojnniaói 
porém nao renwncwh o Bìspado Cathoiico que iinha. Ten* 
do sido suspeitado , abjurou o Protettantumo ; e por isso 
conservou-se no Bìspado SO anno9j em quanto interior* 
mente condemnava os principios da Igreja. Elle tinba o 
Bìspado em virlude de bum ;Wamen<o que tinba dado de se 
oppòr com todas as suas for^as a todo» os que differiao da 
Igreja Catbolica; no reinado de HenriqUe, e Duarle, elle 
roandou para o palibulo Ckiìkolvctn^ e Proteitantes ^ por 
terem opiniòes que ellemesmo tinba antecedentemetìle con- 
ffssado pdblìcamente , as quaes elle ainda qbservava secre- 
tamente, quando os mandava justigar. Ultimamente elle 
f3Ì o principal instrumeulo nas maos>do tyranno Pro^ector 
Sohbrset; nejte infame, e abominavel procèsso que con- 
duzio seu irmao Lord Thomaz Somersbt ao cadtafalso. Ri-* 
BLBY tiiiba sido bum Bìspo Cathoiico^ ik> reinado de Hen* 
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rique Vili., e enta5 mandou para o siippKcio Catliortcos 
que negavao a Supremazia do Rei ; e Protestante» que lie^ 
gavad a Transubstanciagao. No reinado de Duarte foi JSts- 
pò Protetiante ^ e iiegou a Transubstancia^aS, e depois fez 
conduzir aocadafalso/Vo/^s/anles, quedissentiaS daCren^a 
deCRANMER. Elle no reinado de Duarte alcangou o Bispado 
de Londres, fazendo bum eontracto o mais vtlj e infame^ 
promettendo uos 96rdidos Ministros que entaS existiao de 
Ihcs ceder amatorparie daspropriedades do meitno. Ultima- 
mente era criminoso de alta iraìgaó con tra a Rainba, ten-» 
do do pulpito exhortado o Povo (corno vimos no parrafo 
SSO ) para que seguisse o partido da usurpadora Jane Grat ; 
e deste modo procurando, e fomentando huma guerra ci vii, 
e a morte da sua Soberana , para com està Irai^ao poder 
conservar o Bispado que tinba obtido por ùmoma , e per* 
jurìo. 

$51. Com effeito aqui temos bum bello terno de San* 
ios Proteslantes barn dignos de emparelharem com ^^ San- 
to ^^ Martinho Luthero, o qual diz em as suas obras, 
que foi por argumentos com o Diabo , o qual diz elle , fre* 
quentemente comia , bebia , e dormia com elle , que 
se resolveo a fazer-se Protestante; estes dignos discipulos de 
LuTHEtto, ao qual chamaya Melancton, que tambem era 
seu dìscipulo , bum ^^ bomeni brutaK sem piedade, nem 
^^ humanidade , e mais Judeo do que ChrislaÓ;** tres com- 
panbeiros dignos deste grande Fuiidador do Protestantis* 
mo, que dividio o mundo eni Seitas inimigas bumas das 
outras; porém apezar da sua maldade, e infamia, elles 
parecem brancos corno a neve no momento em que apparece 
Cranmer pintado comò realmente be! Porém, ai! Onde 
se acbarà penna, ou lingua que possa pintar, ou descre* 
ver dignamente ? Dos 65 annos que yivep , e dos 35 
da sua virìlidade, gastou 39 annos commettendo buma se- 
rie de actos, os <)uaes pela nfaldade da sua naturerà, epe-* 
]o3 terriveis males que produzirad assuasconsequencìas, na5 
ha cousa alguma nos annaes da infamia bumana a que 
pos'iaS ser com parados. Bendo Cóllegial ( Fello w ) de bum 
Collegio em Cantuaria, e tendo por conseguinte feito vo^ 
to ( comò fazem os Collegiae» aie hoje ) de se nao casar em 
quanto fosse Cóllegial, elle se casou iecretamente ^ e cou<«. 
ìUwxow {i|oz$ir das pepsoes 4q Collegio «qndo casadO| fe«-9Q 
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Sacerdote ) e dee o juramenio de castìdade^ e indo para 
JVUefnanha, casou allì com outra mulher, filha de hum 
Prolestante " Santo ^ '^ de nnodo que teve duas mulhere^ 
ao mesmo tempo, ainda que os seus jfiramenf os o obrigas» 
Sem anao trrncnbuma. Elle quando foiArcebispo refor^ou 
a Lei do Celibato na onesma occasiao, em que tinha no 
«eu Palacio de Cautuaria a sua amiga AlIemS, tendo-a 
importado dentro em huma caixa corno \imo8 no parrafo 
104. Elle corno Juiz Ecclesiastico divorciou Henrique Vllf. 
de tre» mulherei^ as cauzas para duas deslas decisoes sendo 
directamente o contrario daquellas que elle mesmo tinha 
proposto quando declarou que eslcs mcsmo$ ca»amcntos eraS 
vàlido» j e no caso de Anna Bollvna, elle corno Juiz Ec- 
clesiastico «eutenceou que Anna nunca iinha sido mulhtr dò 
Ifci; ao mesmo tempo que comò Membro da Casti dos Pa- 
res voiou de morie por ella ser adultera , e por tanto crimi- 
nosa de traicaó coiitra »eu Esposo» Como Arcebispo no tem- 
po de Henrique (tendo enlrado para està diguidade com 
hum jurnmento falso premeditado ) elle mandou para o pa- 
tibulo homens, e mulheres, por nao serem Catholico»^ e 
mandou Catholico»^ por nao quererem reconhecer a Supre- 
mazia do Rei , e porque nao queriao jurar falso , comò eì-* 
}e tinha feito tanlas vezes. Ten(]o*se declarado Protestante 
pùblica mente , no reinado de Duarte, e claramcnte prò* 
fessando aquelles mesmos principios em razaò dos quaes el- 
le tinha feito queimar muitos , agora mandava que'vniar ot 
seus socio» Proiestanies , porque as razoes do protesto des- 
tes diversìficavaó da» »uas. Como te&tamenteiro de seu anti- 
go Senhor, Henrique^ o qual determinava , que a Coroa 
passasse depois de Duarte, para suas duas filhas. Maria, 
e Izabel, elle conspirou juntamente comoutros para roubar 
estas duas fllhas do seu direito, dando a Coroa a La- 
dy Jane; està Rainha de 9 dias, a qual elle com outros 
mandou acclamar. Prezo mèramente no seu Palacio em 
Lambelh, nao obstante a multidaS, e enormidade dos seus 
crimes, elle, em gratidao a Rainha pela sua bondade, 
conjurou com traidores pagos pela Franca , para destruir 
o Governo da mesma Rainha. Conduzido em firn a 
ser processado , e condemnado por herege, disse, que 
estava prompto a retractar-se. A sua execuqafi foi demora« 
^ 6 semanas, e durante esto intervallo assignou Gdifferen^ 
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ic» format de rdractagóc» ; onda huma dalla» mais ainpTà 
do. qua a primeira. Elie confessoti que a Relfgiad Protestan- 
te Qra /a/«a; que a Relìgia5 Caiholica era a umea vcrdor' 
deira^ que elle agora cria em todas as doutriiias da Igreja 
CathoUca; que tinha sido bum impto blasfemo contra 
o Sacramento; que era indigno de perdaS; que elle pe* 
dia ao Povo, a Rainba, e ao Papa, que tivessem com« 
paixao delle , eque rogassem a Deos pela sua desgragada alma ; 
e que fazia , e assignava està declaragao , sem ser por medo , 
e Sem esperar que Ihe pérdoassem , e sómente para descar* 
go da sua consciencia, e para servir de exemplo aos outrosé 
Contestou*se no Conselho da Rainha , se se Ihe perdoaria , 
do mesmo modo que se tinha perdoado a outros que se ha- 
viao retractado; porém decidio*se, que os seus crimes era5 
tu5 enormes que seria huma grande injustiqa se se Ihe per- 
doasse; ao que poderiao teraccrescentado, que naSpoderia 
vir a Igreja Catholica nenhuma houra , em ver recoiici- 
liado com a mesma , bum malvado , coberto de roiibos ^ 
perjuriosy trai^oes, e sangue. Conduzido ultimamente pa- 
ia ler a 8ua retradagoó^ quando caminhava para o patibu^ 
lo, vendo a fogueira prompta, e conhecendo que naó pò* 
d%a cacapar de morrer^ tendo no scu interior reconcentrada 
toda a sua maMgnidade , retractou a sua retractagaS , 
p6z no fogo a maó que a tinha assìgnado , e expirou pro- 
testando contra aquella mesma Religia5, em a qual elle so 
9 horas antes, protestou, chamando Deos a testemunha-, 
que elle firraemenle cria. 

tó^. E Maria lem o nome de " Sanguinaria, " por- 
rne fez executar monstros de iniquidade corno este? Com 
^ffeìto he tempo de fazer justiga a memoria desta Rainha 9 
que tem sido tao caluraniada ; e para na5 o fazer por me- 
tade, devo, ainda que contra a minha ten^aS, empre^ar 
parte do seguiate Numero , em contar o resto da sua His» 
loria* 
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CARTA 


Guerra de Maria com Pranza. — Tomada db 
Calais pelo» Prancezes. — Morte da Rainha Maria. 

— SUBIDA AO ThRONO POR IzABEL. — LeIS CRUÌSIS , B 

BARBARAS Qi'E FEZ RELAT1VAS a' ReLIGIaS. A SUA 

]^EttFIDIA PARA COM A PrANJA. — A DESHONRA Q,VB T«VJ8 

o sEu Governo por està perfidia. — Perpetua,, 9 

INFAME CESSAO DE CaLAIS. 


Meus Amigos 

Kensìngton^ ^1 de Julho de 18S&f 


N. 


. S53. Xli V agora antes de continuar com as obms da 
Reforma no rcinado de Izabel, devo concluir o reinado de 
Maria* Poucos, e cheios de amargura ftrao os dias em 
que j«andou. Ella leve ionumeravtHs diffiCuIdades a com- 
baterhuma fac^aò amnU malevola, einvelerada, quesem* 
pre tramava insurreigSes contra ella , e a debilitava da sua 
«aude y dévida em parte a sua delicada constituiga5 ; e em 
parte aos cuidados , e ancias de toda a ^a vida ; isto fez 
Ia5 duvidosa a sua existeiicia , que os infames expoliadores, 
posto que se tinhao feito outra vez Gatbolicos , e»tavao con- 
tifitiamente lattando as suas vistas para a sua successora , 
a qual , ainda que agora mostrava ser Chtholìca , havia to« 
da a probaòilidade que. se tornasse a fazer Protestante ^ Io* 
go que subisse ao Throno, porque era impossivel que o Pa- 
pa jàmais Teconhecesse a sua legiiimidade. 

S64« No anno de 1557, estava a Rainha em guerra 
com a Franca, pelarazaÒ desta Gorte procurar excitar huma 
rebellia<5 contra ella aa loglaterra. Seu E^poso , Filippe , 
do qual 9 Pai^ que era o loiperador, tinba-se retirado pa-^ 
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ra hum Convento, deixando a seu filho o Governo , e a 
po§se de todos os seiis Dòminios ; estava tambem em guer- 
ra com a Franca I e o iheatra da guerra era5 os Paizes 
Baixos, e o Norie da Franga. Tinha-se unido a Filippb 
hum Exercito Inglez; cntràrao em Franga , e tiveraò sobre 
08 Franceze» huma Victoria grande, e importante. Porém 
o Esercito Francez debaixo do commando do Ouque de 
QuisE, a provetta ndo*se do desleixo, e abandono em que 
estava Calais, se apoderou desta Cidade importante, da 
qdal OS Inglezes tinhao estado de posse havia mais de SOO 
annos. A Inglaterra naS estava de posse »6 da Cidade de 
Calats, mas tambem dos Paizes circumvisinhos na disian- 
cia demuitas milhas, inclusive. Guisnes, Fanim, ArJres, 
e oulros lugares , com todo o territorio chamado o Conda^ 
do de Chfà, Duarte Ilf. tinha tomado Calais, depois de 
quasi hum anno de cerco. Tinha sido sempre reputada de 
muito valor para o Commercio, e olhada comò hum es- 
plendido monumento da gloria de Inglaterra, e era hum 
espinho que atormentava continuamente o todo da Franga. 
Diz o Doutor Haylyn, que Monsieur deCoRDEs, hum 
Fidalgo que vivia no reinado de Luiz XI. , costumava di- 
zer: '* que elle iria com toda a satisfagaò , e vontade mo- 
•' rar no inferno 7 annos, com tanto que tirassem està Ci- 
'* dade do poder dos Inglezes. '* 

^^b. A Rainlia sentio profundamente este desastre, o 
qual apressou a sua morte , que succedeo poucos mezes de- 
pois; e quando ella vio que a sua morte se aproximava, 
disse aos que a rodeavao, que ** se abrissem o seu corpo, 
^^ haviao de achar o nome de Calais gravado no fuhdo do 
«* seu coragaS. '* Esra grande desgraga foidevida ao aban- 
dono em que deixàra5 està Cidade, se nao foi a perfidia 
dosseusConselheiros, juntoaotemor que tinha de Filippe ver 
Calais, e as suas annexas em poder da Suc^^essora de Ma- 
ria. O Doutor Haylyn, (lembrai-vos que este Author he 
Protestante) nos diz, que Filippe *' prevendo o perigo em 
'* que esfava Calais, avisou a Rainha, e copi toda a ft- 
" beralìdade se offereceo para contribuir para a sua d>efe^a^ 
** porém que os Conselheiros Inglezes prudentemente dosos 
** de Filippe, despremraS tanto o seu avìso, corno a sua 
<« offerta. " Elles deixàra5 a Praga com 500 homem so 
de guaruigao , e que ellcs fizera5 isto de proposito ^ nao pa-* 
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dece duvida. Com ludo ìsto , se a Kaìnha vivesse mais al-* 
gum tempo, Calais sem dùvida huvia de ser restituida. 
A guerra' aìnda durava. Em lò58, l'fiippe, e KlKei de 
Franca prmcipiàraò as negocia^cVs para a paz: e hunia 
das coiìdi^oes que pòz Filippe, (oqual era oimàs poderoso , 
e tinha battdo os Francezes) era, qtie Caloìs huvia de ser 
resttluìda aos Ivglc%e$y e sem duvida Filippe havia de in- 
ftistìr Desta condì^aS ; mas no meio deitus negocia^oes , mor* 
reo Mainai 

S56, Desta maneira foi a '^ Reforma, *' a qual jà ti- 
nha sido a cauza da perda de Bolonha ,. no aladroado, e 
cobarde reinado de Duarte VJ.) que cauzou agora a perda 
de Calais, que nós alnda hoje lamentàmos; e ao amor 
proprio, e perfidia de Izabel, he que devemos tambem o 
naò se ter recuperado. Quando todos os Hislori»dores con-' 
GordaS, que a perda de Calais foi senlida pehi liìainha de 
modo, que Ihe abbrevtou òs dìas de rufa:' quando lodos el- 
les fazem està grande honra a sua memoria , nenhum del- 
les se alreve a dizer, que a perda de fioLONUA allribulasse 
do modo o mais insignificante a seu Irmao ^^ lieforma- 
dor,* ^^ elle tinha muilo que fazer em demolir Allnres, 
e em confiscar as Propriedades das Irmandades, e Corpo- 
ra^5es , no mesmo tempo em que se intitulava ^^ Defensor 
da Fé ; ^^ elle devia julgar , que o territorio , e a gloria que 
tinha sido ganhada pelos Catholicos , raò devia ser conser- 
vada pelos Protestanles. Seja comò for, nós temosvisio bu- 
ina perda para alnghiterra muito maior do que a de Calais; 
nós temos visto metade dehum Continente separado da Co- 
roa de Inglaterra, e vemos que vai ser hum rivai nos ma^ 
re^ o mais formidavel , e com tudo temos observado que es- 
tà perda nao fez muita impresuad no Soberano eni o reina- 
do do qual succedeo està separagao. 

!Bó7. Com a perda de Calais gravada no fundo do seu 
coragaS, e com o teroor bem fundado de que a sua succes- 
sora havia de dettar a perder tudo quanto ella tinha feito 
a favof dii Heligiao, a desgragada Maria expirou em 17 
de Novembro de 1558, tendo 42 annos de idade, e no 6.*' 
anno do seu reinado, deixando a sua^mà, e successora 
o exemplo de fidelidade, sinceridade, pacienoìa, resìgna- 
Qao, generosidade , gratidaS, e pureza , tanto de pensa- 
meutos, corno de palavras, e obrasj exemplos que sua Ir- 
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ma nao vniiou ^ nem segtiio , tendo lodo o cuidado de fazer o 
contrario, Ke^peito aos castigo» ^ qua tiuhuo f^crvido dit* pre- 
testo para todas as calumnias que umontoarao para dene« 
grir a memoria deità Kainha; que forao eiles n^nuG casti* 
gos devidoi àquellei que offi;ndiai^ a Rcl'^UèÓ domìnanlc^ 
€ do Hcìno! Aa ^^ fogucìras Snìlh/ieM* ** tera hum soia 
borrivf'l; |K>rénfi pondo de parte a» queììnan de Duarte VI., 
I«abe], e Jamc» I. ; por ventura he mais agrada vel ver ar- 
rancar as entranhas^ quando o padecente estava vivo, (co- 
mò era o ca-iti^ favorito de Ixabel ) do que véllos morrer 
queiroados? Os Protestantes ainda exctdiraó os Catholicos, 
castigando os dolinquentes desta maneira* E elles tein cas» 
tigado com multo menos razaS. Os Catholicos tinbu5 ^itf- 
ma Fé\ OS Protestantes tinhao 50 Fé%:^ e com tudo cada 
Setta quando assu mia o poder, castigava de hum modo^ 
ou de outro as outras, comò ^e fossem crimiuosas. Aioda 
hqjc segundo huma conta ha pouco tempo presentada na 
Casa dos Commuus, nao menos de d7 pesioas lem sido ha 
poucos annos casligadas com prizao, e outras pcna$ , por crimes 
contra a Keligiao; e istò em hum tempo em que se permit- 
te a huns, negar publicainenlc a Dìoindade de Christo^ e 
a outros o pregar nas suas synagogas , qitc nunoa hauvc 
Ckrìsfo, Hum homem vendo que asLets tolerao vinte sortes 
de Chrisldosj (corno elles se inti(ulao) cada huma das 
quaes coudemna todas as outras ao fogo eterno; e se em 
conseq urlici a de ver isto este mesmo homem diz, que todas 
ellas saófalsas^ fica sujeiio a ser casiigado com sets anno» 
de prizaò em huma cadèa abominavel: (ou por toda a vi- 
da. ) Pensemoi bem cm. todas e^tascousas, primeiro que 
fallemos uà '' sanguinaria Kainha Maria. ** Os castigos 
que sefazem agora, procedem da maxima , de que a '^Qirìs^ 
tandadc he parte, e parcelhi da Lei da Urta! *^ E quan- 
do principio lA està Lei? Foi antes, ou depois da '* Refor- 
ma ? ^^ K qual he entre todas estas Seitas aquella que està 
Lei tolera? £ qual dellas he que no-lo ha de dizer? E de 
qual delhìs he que nos devemos apreDder , que ChHstanda" 
dt he cslaì 

^58. Em quanto a quantidade dos justi^ados, supp^n* 
do que todas as 277 pessoas, que forao justìqadas no reina* 
do de Maria soffréraS so por cauza de lieligiao, em lugar 
de terem sido corno CaAWXFa, e Ridjlet, traidpres, a 
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/acino rosoB, come tamb^m por molivos de BeligJao; po-^ 
réio 6uppo$io que todos o% %11 forno cfì9t)gSLd<>s s6 por cau- 
sa da Kelìgiaò ; por ventura a qiiQniìdade do soffrimentOy 
excede a quanlìdade do soffrimento j:or esle musino objtdo 
durante o reinado do ultimo l^leiT £ sem que Smìihjicldj 
e o qucìmar ^ teirhao alguma agonia 'pcor do que a n.'Oi'te, 
que communlque , foi SjnithfieM jamais testemunha de hu- 
ma tao grande quaatidade de execugces, corno tem presen- 
ciado Old-Bailc^ , eisto por crimes contra oque heìnteìra* 
mente de inven^ao Protestante, notas do Banool Talvezesla in- 
ven^S fetta de proposito para dtsiruìr o Popiinw , tem cusla- 
do dess vezes , e talvezdez vezes dee vezes raais sangue , do que 9e 
derramou no reinado daquella , a qual nos ainda lemos a 
toUicé ^ e a injustiga de chamarmos ^^ a sanguìncrìa 
Maria, ^' da qual todas asexcellentes qualidades, tcdas as 
irirtudes em grào heroico, sua piedade, e caridade, gene- 
rosidade , lirmeza sagrada no desempenho da. sua pala vra, 
e da sua fé, gratidao, e mesmo os seus sentimentos de 
amor pela honra, e grandeea da Inglaterra, cujos senti- 
mentos a condueirao com mais brevidade a sepujtura; tu- 
do iato em que oenhum dos Soberanos, que se sentàrao no 
Throno de Jnglaterra a igualou , excepluando so Alfre- 
po , cuja Religiao ella procurou com lodas as veras resta- 
belecer para sempre; lodas e&las cousos sao reputadas na« 
das; e devemos n<58 qhamar^lhe *'a sanguinaria Maria, *^ 
porquc convém ì&to ^s vistas, e interesses daqueiles que eu- 
gordao com os despojos daquella Igreja , que nunca con- 
seotio que os luglezes tivessepi o odioso, e injurioso nome 
4e Pobres , ( Pauper. ) 

I z A B £ L« 


$59. Chegàmos agorà ao reinado dos Pobres^ ( Panzer) 
e das barbaridades, Èetc he o reinado da ^^ boa Bainha 
Bess. '* ( Izabel. ) N6s era pouco tempo vcremos a bonda- 
de que ella tiiiha. O Acto do Parlamento, que ainda està 
em vigor , relativo aos Pobres , e ao tnbuto para sustenla- 
gaó dos Pobres^ foi feìto no anno 43 do seu reinado; pò- 
rem este nao foi o unico acto para esle effeko, que se fez; 
houve 11 actos, que se fizerao antes deste, em oonsequea* 
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eia da pobrexa e mueria , que a ^^ Reforma ^^^ fez soHter 
aos L'óvoi. AiDda que o uUìmo .Vànicro desta obra he que 
deve conler a Hisioria do nascimeato, e crescimento da 
Pobrexa na Inglaterra desde o principio da ^^ Ueforma ^^ 
até ao tempo presente; agora vou contar o que aconteceo 
respeito a RcligiaÓ. 

S60« IzABEL, em quanto reinou seu IrmaS, tinha sida 
ProU$ianÈCj e durante o reinado de sua Irma, Calkolìea. 
Quando morreu sua Irma, ella nad 96 hìa a Missa publi- 
camente, mas tambem tinha em Casa Capella Catholica, 
e tambem Confessor. Estas apparencias na5 tinhaS com lu- 
do illudido sua IrmS, a qual, até que expirou, sempre 
duvidou da sua siuceridade. Ja moribunda , a recta , e sin* 
cera Maria Ihe pedio, que Ihedissesse com franqueza quaes 
era5 os seui sentimentos no que dizia respeito a ReligiaS. 
Izubffl Ihe respondeo : praxa a Dco» qiAC a terra $c abra , e 
me trc^ìAC vìva , se cu naó sou huma verdadeìra Catholìca 
Romana* Ella fez està mesma declaraqaS ao Euviado Hes- 
panhol, que entao era o Duque de Feria, ao qual ella il- 
ludio tao completamente, que elle escreveo a Filippe, que 
a subida de Izabel ao Tbrono na5 faria na Inglattrra ne- 
nhiima mudanga em materia de RelìgiaÓ* Apezar de ludo 
islo, nao passou multo tempo que ella nao principiasse a 
fazer arrancar as entranhas dos seus desgraQados vassallos, 
so porque era5 Catholicos Romanos. 

^61. A Lei a reputava bastarda. O casamento de sua 
Mài tinha sido repulado pela Lei irrito, e nullo desde o 
seu principio, e està Lei nao tinhu ainda sido revogada. 
Tendo sido a sua subida ao Throno, comò era costume, 
noiìficada a todos as Potencias estrangeiras , dizendo que 
^^ ella tinha succedido no Throno, por diretto de hcrarifaj 
e consen li mento da Na^ao. *< O Papa respondeo que elle 
iiao enlendia corno podia ter dìreito hercditario huma pes« 
soa x\ue nao tinha nascidp de casamento legilimo. £ por 
està cauza , e razao elle nao podia reconhecer nella direito 
de heran^a. Isto foi mais que muito para fazer com que 
Imma Senboca , que tinha huma cousciencia tao flexi* 
\cl , so resolvesse a fazer-se Protestante. Além deste havia 
oulro motivo ainda maior. Maria, Rainha deEscocia, que 
tinha cusado com o Delfi m de Franca, reclamava a Coroa 
de JngUuerca, por ser o desceudente legitimo mais chega- 
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do de Renrique VII. , de modo que Izabel corria hum ri^ 
co evidente de perder a Coroa , se nao se fizesse Protettane 
tCj e fizesse engolir aos Póvos o Credo jde Caanmer. Se 
ella ficasse Cathcdica, de iiecessidade se ha via $ubmctter 
00% Decretos de Roma^ o Papa lalvez mandasse aos P6^ 
VO8 y que a abandonassem , ou ao menos ella se havia deachar 
cercada por muilas difficuldades , que Ihe haViaS de custar 
a vencer. £m huma palavra, ella vio claramente^ que se 
08 Póvos ficanem Cedholico» , nunca poderìa reinar com 
seguranga* Ella conhecia muito bem que naft era a herdei^ 
ra ; sabia que a Lei attribuia o seu nascimento ao adul- 
terio. E estava persuadida que nunca poderia reinar com 
quietagafi sobre os Póvos^ de cuja Jgreja o Cabega naS 
queria recoohecer o direito, que ella dizìa tinha a Coroa; 
por todas estas razoes ella , resolvida a conservar *a Coioa ^ 
determinou*se a obrigar 0$ Póvos j custasse o sangue, e as 
desgragas maiores , a abandonarem aquella RelìgìaÓ , a qual 
ella tinha poucos mezes ante» declarado set a sua , dizendo : 
praza a Deos que a terra se abra , e me engula viva , se 
eu na5 sou hwna verdadeìra Catholìca Romana. 

S6S. A resposta do Papa era justa ; porém foi impoliti- 
ca, e muito prejudicial para os Inglezes, e para os lrlan« 
dezes, os quaes haviaS de soffrer miserias, e calamidades^ 
que nunca tinhaò experimentado. A situaQaS dascousas era 
extremamente favoraval aos' Protestantes. Maria, Kainba^ 
de Escocia, que era a verdadeira, e legitima herdeira do 
Throno , estava corno jà vimos , carada com o Delfim de 
Franga. Se Izabel ficasse de fora , ou se ella morresse seni 
filhosantes de Maria, Inglaterra ficava hum accessorio de 
Franga. A perda de Calai^, e de Bolonha jà tinha indis- 
posto bastante a Nagad; pmém a Inglaterra mesma ser 
transferida, e fica r fazendo parte da Franga, era o que 
nenhum Inglez podia soffrer com paciencia. De modo que 
ella ficou forte , pelo recei'o que os Póvos tinhaS das conse- 
quencias que se podiaS seguir della ser p^sta de parte. Foi 
o casamento de Maria, Rainha deEscocia, com o Delfim, 
que fez com que Maria, Bainba de Inglaterra^ casasse 
com Filippi , para coro isto segurar hum Alliado poderoso , 
no caso que Escocia vi<?sse a ser huma dependencia da Fran- 
ca. Este perigo agoravse tinha tornado muito maior, tendo 
a Ilainha de Escocia casado actualmente cóm o Delfim 
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(queera oherdeiro apparente doThronodeFranQay) eseella 
berdasse, e po6»uÌMe a Coroni da Inglalerra, Iiiglaierra, no 
caso della ter fauinfilho, bavia de ficar Provincia da Franga. 

£63* Esle aggregado de oousas foi buona desgraga para 
OS Gathcdicos. Ino fez coin que muilos e rouhod ddies es- 
'frias8#in na opposigad que iott^ntaxaò faser a mudauf^ que 
ft Raioha pertendia fazer semrebugo; i^ninda que elleserao 
fiéid a sua ReiigiaS y com tudo erao Inglezes , e comp iaes 
jiborreciu3 ale o pensamento de poderem vir a ser depen* 
deates dos Fraaoezes, Elles podiao ter odio à Rainha , em 
razaS da 8ua apostasia, e tirannia; mas apezar do tudo, 
elles queriao que a Inglalerra ficasse bum Estado indepen- 
dente; e para conseguir isto,. o sustentar a leabel parecia 
jser de necessidade absoluta. Aquelles que elugìao Henrique 
)V. de Franga, porque se fez CathoUco, sO com o intento 
de possuir, e conservar-se no Throno de Franga 9 iiao pò 
dem sendo consequentes , criticar Izabel , por se fazer Pro- 
testante em-hum caso identico. Fu na6 procuro de»culpar 
neahum dosdois, porém devo conft^ssar, que sepodiessi; ba- 
Ter alguma cousa, que meobrjgasse a dt^fender Jzabeì , era 
s6 julgar comò a previsao bumana o podia f«t9t*r , que ella 
era o instrtimeato mais proprio para livrar Iiiglnterra de ser 
jsujèita a Franga : é sem dùvida està foi a cauza pr^ncij^ial 
que moveo a muilos des homens poderoso», e priiicipaes 
dàquelle tempo a suslentalla nos seus principios. 

■^64». Porim concedendo nós que ella merece desculpa 
«brando deste modo para se conservar Raiiiba , e para se- 
gùrar a indepeDdencia da Nagad u cusla d^^ consideragres 
religiosas; se nós admiltimos que ella tinha diceito de dar 
a preferencia aos Protesti* nie$, e usar de iqdQs os meios 
$uaves pa/a que os seus Puvos tpudassem de Ueiiglao; se 
.DOS admiuimós isto, 9 que be adroitpr m^ilo inais do que 
o que pedo a jjjsti^a ; quefu he que pCda c^ixf^r de se eui- 
cbtìt de horror VA.*Bdo as bacbaridades que eljia fez para coni» 
«egnif OS seus inienlos. 

365, As tengoes de &zer m.udur a Reljgiac^ do Paiz fi** 
zeraa'6e.em pouco tempo tao maj)ifesta$, qye [p^ios ob fiisr 
pos, a e;(cepgao de hum> recusàraS cortìalja, J^Ua ultima*- 
mente aohou bum que o f izesse ; e este me?mp nao quiz 
fazeltb>, sem que ella se sujeitasse, e conformasse com o 
Bilual Caihcdico* Mao passou .muito tempo, que naS pasi- 
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^ssem huiQa serie de Actos , o^ quaes gradualmente destruì-* 
cao Q Cullo Catholico, e tornàrao ajDlrgduzir o Protestan-i 
te; <ii dia achou os expojiadores , e possuidores dos roubps^ 
tao prooiptos a conforoiaretn^se com os seus dictajmes eccle^ 
siaitìco^ , corno o tinhaò ddo para reqeb^reia a absoKi^ao 
do C^rde^l Po)e, no reinado ^atecedente. O Li?ro cooir 
mum das ora§5es de Gkanmeii , o qual o Parlaioecito tinha 
altribuido às itufpiragóes. do ^* E$pìrito Santo , <^ tinba sido 
alterado, e ^mendado ìnesoio no reinado de Djuarte. Ago* 
r^ tornou a ficar em uso , senido novam.ente alterado ^ ^ 
em^ndado'^ e copi tudo, a\ncUt o ^ttribuirao ^^ às inspuar^ 
g$es do E^nrito Sanio^ ^^ ». 

^66• Se estes Actos do Parlamento tivesaem parado aqut ^ 
elles tiphao sidp bastante niàos, e péssimos^ mas huma tal 
mudauiga nao se podia fazer sem sangue, £sta Kainba tU 
uba assen^do qu^ ha via de ceinar, e que o sangue dosseu^ 
FÓV03 Ibe era preciso para a sua seguranga^ e por tanto 
Dao escrupulizou de o feze^ correr. £lla olhava para a lie^ 
ligiaq Catholica coqio sua mortai tnìmàga^ e Gustasse o qud 
Gustasse , estava r<^olvida a destruilla ^ se podesse, pa-i 
recendo-Ihe tod|OS os mcios bons para conseguir o firn a que 
se propunba. 

fi^7. Com estas vistas f^z passar estatutos o^ mai; san** 
guinolentos. Todos forao obrigados a p^t^tar o jwamcn-* 
to da Supremazìa j cotti fcnfii de morie ^ que he p mesmo 
(}U0 reconheoer o poder da Rainba nas materias espirituaes ; 
era re^iuiiciar o Papa, e a Reli&iao Catholica; ou em ou-. 
tras palì^vras , apostawr^ Por està maneira huma grande 
partjB dos seus Póvos foi cpndemnada a morte, por obser- 
Tar a Heligìao dos seus Autepassados ; e além disto , poo 
ter a mesma Religiao que ella seguia , e observava , eia 
quanto nao foi Rainha; Q<pf^ eUajurou^ quando foi (proa^ 
day ser aqudla em que ^lla crìa firmemenU» ^ 

!263. Além déste acto d^ enorme barbaridade , fói de^ 
clara4o ser crime dei alia imì((^ em bum Sacerdote o dt%er 
Mn$a , assim coma tambem Q W de fó^a qualquer Sacer-? 
dote , e entvar na Inglateria ; e no mesmp crime incoTrÌ£i 
tpda , e qualquer peAso^ qiie o iifisfcdmse , ou soccorre$»e d^ 
qualquer mamira; e com. es).es preteJCtos, e oulros de se-? 
Bielhante natur«2a, centos, e qeotqs desles desgra^ados few 
rao cruelmente mortoi* «^ndp P"nv?Àrp eaforcadòs, e com 

N « 
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tando-lhe a corda , eslando ainda livos ^ Ihe arrancavao as 
entranhas, e os faziaS einquarlos; cisto, eu \os pt^o ju9- 
tos, e sen»iveis Ingtezes, que vos lembrei$, sj porquc esias 
desgra^adas victìmas eraó muito virtuosa», e sinceras, nao 
querendo ap^ìstaziar, e apartar^se daquella Fé) a qual a 
metma Rainha, quando ibi coroada, jurou solemnemenle 
seguir, e defender. 

S69. Tendo destruido os Altares, e restabelecido asMe- 
xas; tendo abolìdo oa Sacerdoles , e o Culto Calholico, e 
posto em seulugar huma corja de esfomeados , eindigentes, 
OS quaes eraS a esi^oria da terra, com o livro das Oragoes, 
feitas por Cranmer, jà emendado em as suas mSos; em 
conclusao , ella obrigou os seus yassallos Calholicos a ìrcm 
a» Ifr^jca 9 com pena de grandes multa» , no caso de naS 
ìrem; estas penas crescerai ale quc chegàrao a de morte f 
])0 caso de perseverarem na resolu^ao de na5 irem. Por es- 
tà maneira todas as pessoas sìnceras, virtuosas, e temen- 
les a Deos, fora5 em todo o Keino atormentadas, e inces» 
santemente persegutdas , arruinadas por multas onormes , con- 
duzidas ao patibulo, ou obrigadas a fugir da sua Pàtria. 
Deste modo foi a Keligia5 Protestante rcgada com as lagri- 
mas, eo sangue dos Pò vos da Inglalera. Agora podeis 
dizer, e fallar nas cruéldades, e perdeguig^es feitas pelos 
Catbolìcos ! A onde he que poderemos incontrar huma per* 
seguiga^ , e crueldade igual a està , feita pelos Principe^ 
Calholicos r Izabel em hum s6 anno fez morrer com este, 
ou aquelle pretexto mais Oatholicos, pela s6 oauza de nao 
quererem apostatar da Religiao, a qual ella mesma linha 
jurado nao s6 ser a sua, corno tambem ser a unica verda* 
deira, do que Maria fez condemnar a morte durante lodò 
o seu reinado, por terem aposta tado da Ueligiao de seus 
Fais, e a qual UelìgiaS ella tinha sempre seguido com fer- 
ver. Apezar disto a primeira he chamada a " boa *' Rai- 
nha Bess. ^^ e a ultima a *' sanguinaria Rainha Maria. ^^ 
3Mesmo a horrorosa carnagem de S. Bartholomeu, nao 
foi cousa nenhuma , quando a compararmos com as maian- 
^as, e putras erueldades do reinado desta Rainha de In« 
glaterra, que era Protestante; Sim , he hum mero nada^ 
e com ludo, ella quando aconteceo isto, vestio^e de tuia 
e leve aconsummada hypocrisia de affeclar horrorizar-se pe- 
las crueldaUes que tinha commettido ElRei de Franga. 
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C70»- Està carjiagem se fez em Paris, no anno de 1579 ^ 
no le*"* anno do reiuado de Izabel; e corno prelence a his« 
toria detes (e^npos, e corno foi, sem dùvida, em parie o 
produclo das suas incessantes, e infames intrigas; e corno 
este tfm sido hum dos grandes motivoi até hoje, para ca« 
lumoiarem os Calholicos, he preciso que eu de huma ver« 
dadoira relagao de^te facto, principiando pelas guerras ci* 
▼15 na Franga, a que ella dto cau%a, e em as quaes ella 
tanto enlrou, e as quaes fizerao que finalmente a Inglater- 
ra perdfsse Calais, e o seu territorio. A Reforma , *' a 

2ual, diz Li/TBERo, foi oUiabo que Iha ensinou, ^^ intro- 
uzio-se cm Franga logo , ou quasi no anno de 1530. Os 
'' Ueformadores *' alli tìverao o nome de Hugonotas. Du- 
rante hum longo periodo foraS insignificantes ; mas elles 
no reinado de Carlos JX. fìzerao^se formidaveis ao Cover* 
DO, em ruzao de terem no seu partido os dois rcbeldes, e 
ambiciosos capitaes , C«)9fO£% eCoLioNT^ A facgao de que 
estes dois erao os Cabegas , queria ter o Governo da Fran- 
ca, durante amenoridade de Carlos, o qual subio aoThro* 
no em 1561, quando tiuha 10 annos de idade. Sua Mài^ 
que era a Uainha viuva, preferio o Duque de Guise, e os 
do seu partido. Coiidé, e Coligny, achundo-se logrados, 
iiaS procuràrao outro motivo para sefazerem accrrìmoi Pro* 
testaiìiesy sendo os Guises acerrimos na cauza dos Catholi- 
cos. Daqui procedeo huma rebelliao declurada da parte dos 
primeiros foìneniada pela Raìnha de Jnglaterra , a qual es- 
tava persuadiJa , que nunca podia estar segura , em 
quanto houvesse sobre a face da terra Principe, Sacerdote^ 
.ou Povo Catholtco; e para a qual todos osroeios erad bons^ 
com tanto quo com elle» *se persuadisse conseguirla os fins 
que se propunha. Ella era apostata ; necessitava anni- 
quillar aquillo do que tinha upostatado ; e para conse- 
guir, e realizar os seus intentos fez com que os seus Póvos 
suassem sangue, e em nenhuma occasiaS escmpulizou em 
sacrificar a honra nacionul. 

S7h Quando su bio aoThrono, achou o Reino emguer«> 
ra com a Franca , e Calais em poder dos Francezesv; està 
fortaleza, eo seu territorio tendo sido, corno viroos no par^ 
.rafo fó4, tomada pelo Exercito Francez, eommnndado pe- 
lo Duque de Guise. Ella pouco depois fez a paz com a 
Franga, sem que se Ihe rc9tiluì$ie Calais y o qu« ella pode- 
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ria ii*r ronseguìdo , se naft preferisse o seu interesse parli'cu* 
lar uo interesse, e a honra da Inglaterra. As negociaqòes 
para a paz ( sendo interessadas , Inglaterra , Hespanba , è 
Franca ) se fazia5 em Catcau^Cambresit em Fran^. Con- 
cluiVse (udo com brevtdade no quo dizia respeiro a Hes- 
panba , e Fran<*a ; porém Filippi , que tinha sido ( mari- 
do de Maria ) fiel ao que tinha promettido , recusou assi- 
gnar o tratndO| sem que a nova Rainha de Inglaterra /i~ 
c/)}iitf tattifeita , peh que dt%%a respeiio a Calati ; e mesmò 
se offereceo a fazer a guerra mais seis annos , se Calais naS 
fosse restituida , se Izabel se obrigasse a Iia5 fazer a paz se- 
paradamente, durante este periocìo. Ella naS quiz accettar^ 
este generoso offerecimento ; ella tinba principiado a escn- 
lar (l(ipup) OS seus vassallos, e temia a guerra, e por 
rsta causa entrou clandestinamente em negocta^5es com 
Franca, e ajuMaraS que a ultima ficarìa com Culais citò 
annota ou pagarla à Inglaterra 600^ cruzados. (Crowns) 
Nunca se fez bum tratado tao infame comò esle da parte 
da Inglaterra. Porém ino na5 era tudo; o tratado estipU- 
lava mais , que se a Franqa commettesse algum acto de ag" 
gre$sa6 contra a Inglaterra, durante esles oito annos, ou 
que se a Inglaterra commettesse algum acto de a^ressaS 
contra a Franca, durante este tempo, o tratado ficaria 
nullo, e qqe aprfmrira perderla o direito de reler, e a vii- 
tima o direito d(? reclamar a rettiluifaó deèta preciosa Ci* 
tlade , e seu territorio. 

'S7é. Conci ufo-se este tratado em 1559, cera na5 s6 
tratado de amizade, porém tambem de allfanga entre as 
p»rtes. Porém na^) tinha^ ainda passado tres annos dos oi- 
fo, a ^^ftoa Rai nba Izabel" (Bess), s6por cauza do gran- 
•de odio, e iemor^qu** tinba dos Catbolicos, e pelo desejo 
■grande que tfnhà de fazer mais seguro o seu dominio tiran- 
nico, e pelo motivo depoder ainda multar, prender, e es- 
callar os seus tiesgra^ados vassallos, perdeo todo o direilo 
que tinba para reclamar Calais ^ e isto por ter quebranta- 
do ó tratado de bum modo o mais infame, e o mais vil^ 
do qua nenhum que antes desta època tivesse visto o niun«< 
ilo. 

.873. Conde', e Coligny , com os seus Hngonotas, ti-» 
Dha5 accendido em Franga buma guerra civil formidavel, 
y fò»toix*4oT da " boi» Rainbft Bess " nesta Cortei ani- 
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.mou , e assisiio aos rclieldes com ludo quanto «9ta?a ao seu 
alcance* Forfim Vidame, que erahum dos agentes deCon* 
de, eColigny, veio tecrtiamentc a liiglalerra negociar soc-^ 
correa de dinheiro, e munigSes militares, e navaes. Elles 

. tiveraò lodo o successo que desejàrao , com a ** boa Bess , •^ 
a qual pondo iiiteiramt^jite de parte os tratado9 solemncsy' 
com OS quaes se tinha ligado para com Carlos IX. ^ 
liei de Franca, fez hum tratado , formai com os rebeldes 
Francezes, obrigando-se a fornecéllos com dinheiro, e hum* 
Exercito para fazerem a guerra ao seu Soberano, do qua! 
ella era allìada^ obrìgando-se neste caracter, por hum «/tt-^ 
ramerUo sokmnc que deo sobre o» Evangelhos, Por esle tra- 
tado ella seobrigou a fornecer-lhe homens, navios, dinfaei« 
ro; e OS traidores da sua parte se obrìgàraS a entregar-Ibe 
Hatre de Gracb, corno penbor nao so do pagamento do 
dinheiro, que tinhao recebìdo, ehaviao de receber, pòrém' 
tambem d^i restituì^ao de Calais. £ste infame ajuste era 
mefecedor das consequencìas que se segcurao. 

S74. O fimDaixador Francez em Londres, quando sou- 
be que ha?ìa negociagSes entre a Rainha, é os agentes doi^ 
reb^ldes, foi ter com Cerci l, que era o Secretano d'Es^. 
tado,^ presenta ndo-lhe o tratado deCateau-Cambresis, cp&-. 
dio, que na conformidade do eslipulado neste tratado, Ihes. 
fossem entregues os agentes dos rebeldes, porque erao trai- 
dores ao seu Soberano; e notificou o Governo Inglez que 
qualquer acto de aggressaS da sua parte destruia o direito 
que tinha a ser-lhe restituido Calais no firn dos oito annos. 
Porém a ^' boa Bess ^^ tinha sido a cauzadora das guerra» 
civis em Franga ; tinha rx>m as suas peitas , e outro* 
meios occultos, feito nascer a guerra civil, e estava per-* 
suadida, que o bom succèsso dos rebeldes Francezes ern 
preciso para seguralla no Throuo , do qual o direiio que 
ella.tinha padecia tantas dùvidas; e corno esperava receber 
Calais por este perfido caminho na5 via senaìS ganho, e 
provetto oa sua perfidia. 

37Ó. Os rebeldes est«ivao de poì^se de Dieppb , Rca6 ^ 
Havre db Grace , e tinhao estendido o seu dominio sobra 
huma parte consideravel da Normandia. EUes pozeraS ao 
uvesmo tempo Havre, e Dieppe, em poder dos inglezes.^ 
Hum procedimento tao infame , e ta5 alraigoado levantou 
OS Catholicos de Franga , os quaes se envergonburaS da sua 
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fatta de actifidade^ soffrendo quehuma Seita, menordòque 
huma cente$%ma parte da populaga^ , vendesse a sua Pà« 
iria debaixo do blasfemo prelexto de amor do Evangtlìu)* 
A <^ Boa Besi , ^^ com a sua costumada mistura de hypo- 
crisia, edescaramento fez espalhar pela Normandia as suai 
proclama^rx» , declarando nellas , que naS procurava 
faxer hoitilidadcs contra seu bom IrmaS, oRei de Franca; 
porém meramente proteger os seus vassallos Protestantes 
contra a tirannia da Casa de Guise; e que seu ^^ bom Ir- 
nxBLÒ '^ Ihe devia agradecer os soocorros , que ella ministra- 
Ta. Està iusolencia hypocrita , e atrevida , accrescentou , e 
accendeo mais as lavaredas. Toda a Franga se lembrava 
qual tinha <]do a pericia , a valentia , e o patriotisroo do 
Duque de Guise, que tinha havia so ò annos deitado fora 
de Calais os Inglezes, unico ponto que elles conservava^ 
em Fran9a; e agora viao esles **jfW/»o« do Evangelho ^ ^^ cO' 
tao elles tinhao o atrevimento de se denominar , querendo 
irazer outra vez os mesmos Inglezes para a Franca , entre- 
gando4he dois Portos de mar na Franca. E nevemo-nos nùs 
admirar do odio eterno que os Póvos da Franga tem con<r 
tra està Scita traidora? E devemos admirar-nos que dese- 
iassem extinguir , e exterminar toda està raga infame , que 
}à tinha veudido o seu Paiz, omais que Ihe tinha sido pds^ 
rivel ? 

276. A Fidalguia Franceza correo de todas as Provin- 
cias, e de todas as partes da Franga para ajudar o seu 
Soberano, do qual o Exercito era commandado pelo Con- 
destabre M onlmorency , tendo debaixo das «uas ordens o 
Duque de Guise. Condé , era quem comtpnndava o Exer- 
cito rebelde , tendo (^oligny por socio na rebellia5 , e ten- 
do-se-lhe unido astropas Inglezas, commandadas peloCon- 
de de Warwick, sobrinho de Duqlet, que era amigo da 
** boa Boss, ♦^ Os Clerigos Protestantes, Heylin , e Wita- 
ker, logo nos haS de contar mais faclos deste Oui>]:.et« Os 
primeiros movimentòs dos Francezes contra està massa com- 
binada de hypocrisia , atrevimento , perfidia , e traicao , 
foi cercar Rvao; nesta Cidade tinha o Senhor Duarle roì- 
nings, o qual tinha vindo primeiro que Warwick, deitado 
bum reforco de Inglezes para ajudar os)?éis ^^ filhos doEvan- 
^gelho. '* rara animar os Francezes , vioraS assistir ao cor- 
co a Rainha Mai , (Catharina de Mcdicis ) seu filho de li 
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annoi j que foi o Rei Carlos , e o Rei de Navarra. Este 
ultimo foi ferido mortalmente no ataque , porém os Catho- 
licos finalmente tomàrad a Cidade por assalto, e pawraó 
ioda a guarnisaó àetpada^ incluindo nella o refor^o de In- 
glez^s que Ibes tiuha mandado a '^ boa Rainha Best. '^ 
. 877. Neste meio tempo o irma5 de Coligny , com o di- 
nheiro da ^^ boa Bess, ^' tìnha ajuntado hum corpo de mer* 
cenarios AlIemSes ; Gospellcrs , ( sao os que seguem a Sei* 
ta de Wicklef, ) e o tinha conduzido para Ouleans, que 
«ntaS era o ponto principal dos Hugonotas, Nesta occasiaS 
a ^^ boa Ben , ^< para representar fielmeute o seu papel , 
jnaudou fazer Frecci por tresdias, para implorar de Deos, 
que abtnpKatc a cauza do Evangelho^ que tambem era a 
sua* EntaS os infames traidores, Condé, e Coligny, ?en- 
do-se reforgados por oùtro corpo de Estrangeiros, marcha- 
raS primeiro para Paris; porém achando-se multo fracos 
para irem paraalli, voltarne, e se dirigirao para a Nor- 
mandia, espilando terem alti o soccorro das for^as Ingle- 
3as» Porém os^atholicos commandados por M ontmorency , 
e o Duque de Guise, seguira«> os traidores, alcan^araiVnos 
em Drex , obrigàraò-nos a huma batalba , fizerafi prisio- 
seiro a Condé , e posto que os rebeldes aprisionàraS M ont- 
morency , o Oùque de Guise tomou o governo em Chéfe , 
rechagou , e fez fugir o rebelde Coligny , e o seu Exercito , 
apezar dos tres dias de Preces continuas , mandadas fazer 
pela ** boa *' Bess. 

878. Apezar disto, Coligny sustentou o campo, e rou« 
bou com toda a severidade a Normandia. A ^^ boa '^ Bess 
mandou-Ihe algum dinheiro, e se offereceo a ficar por^- 
d&i^a de maior quantia , se elle podesse achar negorìanta , 
( Judeos ) que Iho emprestassem ; porém na*^ Ihes mandou 
iropàs: aquellas que erao commandadas pelo Conde War- 
uvick , estando seguras no forte Caslello de Havre de Gras- 
ce, que a honraday e ^^boa Bess^^ tinha determinado con- 
servar parasi, corressem as cousas por onde corressem; po- 
rém ttos vercmos que os seus intento» honrados ficàrao ulti- 
mamente frustrados. Coligny , e os seus valjedores mérce- 
narios Allemàes, Gospellers, roubàrao cruelmente osNor- 
mandos até onde poderao cbegar. Os Calbolicos, que^^rao 
agora commandados pelo Duque de Guise, pozerao cé^rco 
a Orleans. £m quanto continuava o cerco, bum Uugouo- 
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tft , thamiido Poltimit , <]iie serota a Colkigny\ foì debftixo' 
do firetexio de oks^rtor deste inveterado Cbefe rebelde, e' 
euirou no servit^ do Esercito, que commàndava o Uaque 
de Guise. Induco tempo depois, este malvado acfaou melos 
de attassifiàr este vlaleute Fidaigo, e illustre Patriota, ^u- 
bòl'iiado, e realmente maodado por Coligny, e die propo- 
sito tiistigado porBtezA, o ^^ fainoio Prégctctor^ ^^ corno Ihe 
chama HtJME, porém verdadeiraroente bum dos <nais info- 
mes de todos oK Prégadores da ^^ Reformra , ^^e talvez tia5 
cadendo o priinciro lugar senad a Lutabuo. £ste facto atros 
teVe depois o seu pagamento na moriandade de S. Bctrtho^ 
hmeu^ onde o mialilado corpo de Coligny se poderia apre- 
goar cÀm o nome de Poltuot. Este malvado tinha sido 
comprado por Coligny, e o dinheiro tinha sMo mandado 
pela honrada, sincera^ e ^^ boa llaiÉia Bess, ^^ a qital le- 
go veremos com- toda a individuagao accusada por Whita- 
ker, (que he hum Clerigo da Igreja de Inglatetra) de ter 
pròcurado /dser oisassììUMr a sua m<^ma OptrìH^ e nad 
aehando emtodo oseu Reino hum homem tiro malvado que 
a fcHse aissassihar. 

479. Este facto abominavel, parece ter fello tom que 
Coiidé abor recesse o» seus infames socios, esequazes. Aam- 
bigao ttnha feito delle hum rebelde, mas elle tinha huAi 
fundo de honra que o fazia tremer, pensando que era Ché- 
fe de assÀssiiios: e elle em quanto sentisse em si hun^ pin** 
l^a de borii sangue, nao podia pensar sem se horrorizar, 
irendlo «hum faomem tal corno em o Daque de Guise , que 
lìnha fcito a franca serviqos tao relevantes , acabando de 
existir pela ttiao de hum malvado, que tinha sido compra- 
dò, e pa;go pelo seu collega para està infame aogaS. Se o 
fìlho do Duque de Guise podesse matar Coligny, e todos 
o& seus VIS satellices , o^^raria com jastiga ; e com ludo o 
m«tndò se tem visto atroado com os gritos dados ptdos Pro- 
testarne^ peto horror da morte deste mesmo Coligny , e de 
bum pei|iieHo numc^ro dos seus sequazes. 

^0. Ootìdé procurou lògo Itvrar-se dcA seus infames so- 
cios propondo em Fevereiro de 1563, huma pacifica^aS, e 
promettendo' su bmetter^se , e obedecer ao seu Soberano de- 
baixo da condic;a5 de huma amnistia geral. Coligny ficou 
Incluido na amnistia. O Ilei concedeo licenza aos^Hugo- 
notas para poderem em humu VUla de cada deslricto ter 
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4iuln lugar^ em t)vre exerdtassem a sua KeirgtaS^ e etisìe 
modo se compozerac^ as dbseinqoies que ha via entre o Rei^ 
e 'OS seus vassallos rebeldips. Tristes notìcìas para a ^< boa 
Raiiìha J^^ss ^ ^^ a qoal icomo Whitacker milito bem o(i« 
snervisi, sempre procurou a sua segurair^a nas divisfies, e 
desc^rnqns dos outros. Condé quando fez o tratado com el- 
la, (fiiha estipulado ipte fi^unoùi fariet a jma aem o seu crnir- 
zenttmento'^ porém tinfaa ella o direito de se queixar de Ihe 
terem faltftdo ao piwnci/ldo? Ella q«e linha qtiebrado o 
trarado , e quebrantado b seu juramento com Carlos IX. , 
eefla qùe tinha apezar de tudo^ feilo bum tratado coih 
OS rebe!des , què estavaS em ]gucrra dedarada contra o seu 
Bei. 

381 • ElBei de Frati^ tlewfaudo fazer sahir as tropàs 
Inglezas de Harrc de ùrace^^ por bum modo brando-, e 
vendo qtie Izahel pertendia x^omerviiir està Pra^a oc*no pe» 
«ihor para n entrerà de Ca hi i^, propòz rehovar ò traladò de 
Cateau-CambTfsis, ' ptìo qual Calais devia eer resthutdo & 
Inglaterra em Id67; porém ella rcjeftou està proposta util^ 
e de razar^. Ella estava deposi de Havre; nac> Ihe impot^ 
tava o modo^ nem o corno; e disse, que ^^ antes queria 
lìiitn passa ro Ttn mafi^ do que dois voando; ^< fazendo ho 
mesmo tempo dar estallos aosdedos, e corno costumava erti 
occasii^es semelhatites, confirmando a sua rosolugaS tom 
h\ìm juramento ferritela muito proprio emhtima '* Rainfati 
Firgcm : '< vendo porém que todas as partes da Franca «- 
tavaounidas, e delerminadas a expulsar os iDglfzes, ella 
cedeo a seu pezar. Ella authorizou os seus Embaixadores 
J>ara preseniatem hum ì\o\x> projecto de tratado; porém a 
«ste tempo, o Exercilo. Francez coiiimandado por Monl- 
inorency, e Condc, que havìa pouco tempo tinha bidoamv- 
fo^ e alliodo da " boa Bess, " servindo no mesmo Exercf* 
to, marchava para tornar o Ifavre por forca de armas, ci- 
tando ElRei de Fran^ pienamente capacitado que trata- 
dos coro a ** boa Bess ** erao h)usas perfeitamente inuteis. 

%2. Mas o dettar os In^Iez^ fora do Havre neo era 
hum objecto insignificante. Tinhad^se posto grandes tribo- 
tos nesia NagaA, (nao fallando nas Precet) para segurar 
a posse desta Pra^a. O Conde de Warwick, em lugar ào 
mandar tropas que auxiliassem bs alliados de Bess, tinhn 
•eouserTado o $eu Exercito na Havre , tinha com 6000 scA- 
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dadot^ e 700 trabalhadores fdlo a Praga '^ inconqui$tàveI , '^ 
e dektadofóra do Uaore iodo» o$ moradorei Frànce%a^ lo- 
go que soube que a rebelliaS tinha acabado, ficando estes 
perdidos , e com iiifracqad directa dos tratados feìtos entre 
Bess, Coiidé, eColigny. Porém apezar deludo iste, Moni- 
morency estava em pouoo tempo em estado de tornar a Pra- 
ga por assalto , tendo jà as brechas em estado disso» A Rai- 
uba Mài, e ÉlRei estavaS presentes no campo, e tivera5 
a alegrìa incrivel de ver que o General da ^^ boa Rainha 
Bess, << propunha com humildade entregar a Praga a sea 
legitimo Soberano , $emh faxer nenhuìna inenfoó de Calali , 
nem do $eu icrriiorìo^ e sem condiga^ alguma, mais do 
que ser-lhe permittido o tornar para Tnglaterra as misera- 
veis reliquias do seu Exercito; e Inglatérra depois de ter 
despendido thesouros, e sangue para satisfazer a maligni- 
dade da ^^ boa Bess, ^^ e depois de ter soffrido as justas in>- 
putagfies de perfidia, a qual tinha dado cauza, tinha a 
reoeber esles restos , està ratificagafi de desgragas , maiores 
do que todas as que tinha experimentado desde o dia em 
o qual o grande Alfredo deitou fora os Dinamarquezes : 
e com tudo està mulher he , e tem sido chamada , ^^ boa 
Rainha Bess ! ^^ B o seu perfido , e carniceiro reinado tem 
tido o appellido de Glorioso ! 

983. Ainda que fossem agora grandes os desgostos da 
** boa Bess , '* e grandes corno era5 as desgragas do Rei- 
no, acarreladas sobreelle, pelos seus precedimentos incom* 
paraveis de hypocrisia , e falta de fé ; com tudo aiuda naS 
temos visto cheia a medida de nenhum delles. Ora a '^ gh^ 
riosa^ e boa Bess, ^^ tinha agora precisaò de fazer a pazf 
E com quem t Com hum Rei , com os vassallos rebeldes do 
<|ual ella tinha cooperado havia thò pouco tempo. Os seus 
Embaixadores, quo hiaS com osdevidos passaportes, foraS 
detidos, e mettidos em prizaS. Ella ameaqou, ejurou; po- 
rém engoiio a affronta, e deo os passos que julgou precisos 
para que elles fossem recebidos na Corte de Franga, a qual 
pela sua parte tralou com desprezo as suas importunas ro« 
gativas , e deixou passar muitos mézes antes que desse ou- 
vidos às propo»igoes de paz. Smith era hum dos seus En« 
viados, e Thbockmorton , oqual jà tinha sido seu Embai^ 
xador t^m Paris , e o qual tinha sido seu a<;ente , allician* 
do, e iustìgandò Condé, é Coligny, para que se rebellas^ 
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9em. O prineiro ficou prezo em Melun, e o ultimo em 
S. Oermaiii. Smith foi scilo logo que o pedio , porém 
Throckmorlon ficou prezo , e fìzerao delle u»o para o se- 
guinte curioso, e para a ^^ boa Bess, ^* humiliante motivo» 
O tratado de Cateau Cambresi» , que estipulava que o» . 
Francezes restituiriaò Calais emSannos, ou pagaria<^óOOj|[ 
crowiiS) coutinlia lambem buma coiidi^aò, que seria5 en- 
Iregues quatro Fidalgos Francezes a ^^ boa Bess, *^ refen» 
do cumprimeiìlo do tratado pela Franga. A ^^ boa Bcss ^^ 
iioba quebrado este tratado, ajudando os rebeldes Foranee» 
zes^ tinha perdido o jùs, e direito que tinha àrestiluigaS 
de Calais, e devia ter largado aquelles que estavaS corno 
em refeos; porém a ^' boo Bess ^^ raras vezes fez o que de- 
via , de modo que podia muito bem todos os dias da 
sua malvada vida dizer com verdade , e repetir a parte do 
Livro das Oragfies emendado^ que dir: ^^ n6s temos feito 
aquiUo que naft deviamos fazer , e temos deixado de fazer 
aquillo que deviamos fazer ; ^^ assim està ^^ boa ^^ mulfaer 
Gonservott os refens , ainda que tivesse perdido o justo 
direito aocumprimeiito daquillo, em razao doquetìuha re- 
cebido OS refens. Agora porém os Franei'zes tinbao agar- 
xado o passaro. Elles tinhaft em seu poder Trockmorton, 
seu antigo inìmigo , o qual estava senbor de huma grande 
somma doi segredos horrorou)t que a ^^ boa Bess '^ conttr^ 
vava no sca interior. De modo que depois de longas dis- 
cussoes , durante as quaes Throckmorlon deo sigiiaes nada 
equivocos de na8 acabar os seus dias emhuma prizaS, sem 
se vingar de algum modo daquella tyranna , que o tinha 
«inpregado: por està razafi a ^^ boa ^^ mulher concordou 
em trocar os quatro Fidalgos Francezes por elle, e corno 
hum quarto depaS bemelhor do que nada, recebeo IfiMOO 
crowns pela cctsaó de Cahìg a Franga para sempre, 

884. Desta maneira he que a ^^ boa Rainna Bess , ^* 
apezar deser a gloriosa Protestante Bess, foiquem arrancou 
està coroa, ou està joia da coroa de Inglaterra. Nem este 
foisó oresultado do iniquo, einjusto. tratado, e intrigai com 
OS rebeldes Francezes. A peste que tinha grassado na Guur- 
sigaS de Havre de Grace , e a qual tinha deixado a War- 
-wick apenasSOOO dosseus 7000 homens; està terrivel doen« 
fa acompanhou os miseraveis restos destes sores infectados 
que a trouxerao para Inglaterra, aonde o mesmo Hu|i£> 
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*^ confessa j i|tte bIIh eagolio huma granfie ftiutiUbdaS , espe« 
oialmente em Loudreft,, aond& marrìrad eiAÀumaaitoMÒOO 
pcMotUj p^ra mais. ^^ Uette moda foi a Naga^. earregada 
detribulos, opprimtda coni a guerra, e flag^ada com a 
pesti», e milbares de milhares de Inglozei mortos, ou ar- 
T^f aado« , ou fioando mberav^i» , e uio laerameale para 
OQiUeiUar e^la orguUio&a, e malvada mulber, a qu^l està* 
va capacilado que aaua seguraaga depeudia do lodo omua* 
do a imitar na sua in&nie apostazia. Por isto , e iuteira- 
mettte a5 por esfea razaS be qua Oalais se p«rdeo para sem- 
ppe^. Oalhis, a mais soberba poss^saò da Inglc^tercaf i3a-« 
lais , ^ue htì bunoa das duas chaves dos raanei (V> Norie ; 
Calais , que tiobn side conqukinda pelos ìkmsosi Cakbolicos 
antepas^doB , havia SOO aniios; CalaU, a qual eUes cedt>- 
viao a Franga, s5 quando sa delibarasseoi a enlregai?-lbe 
Douvres; Calais, que s6 a feqfibraiiiga de a perder , fez com 
que a virtuosa, a hoaesia, a patrioLioa, e>a m4i|ito caiu- 
maiada Maria, tanto se aftigisie^ e apaixouasse. 

Sld5. He de admkar a vileza, e a peiCidia com qws> He- 
ME conta o lodo destas Iraasacgdes , qae saol ia5 importane 
ios ; corno elle eseonde lodas a^ faha» de. fé, e d&jura- 
ipentos feilos pela ^^èoa Beas) ^^ oomo elle doixa pa^ar sem 
cDnsurs^ 9L infame, e raalévda trai^aa dos ceheldes; e mas- 
mo corno ellia he o seu apologista ; corno deista em si- 
leopia a rara fidelidade de Fiiippe, em cumprir asi suas 
promessa»; o cpmo louva o malvado Coligny , quando 
dtìsCPmpSe G^ndé , por ter procurado fiizer a paz depok c(e 
ter sid^ assassinada o Quque de Guise ; corno supprì^ 
V»c as grandes bumìKa^oes porque passou a Inglaterra do 
ca^ de Smilb , e ThrockmortQn ; corno faz a condìgaó 
da venda de SOOQOO em lugac da tmaHa parte de èOQOOO; 
o corno pas^a ligeiro sobre a perda de Calais para sem^ 
p?^, reputando-a oomo consci nenhuma em o reinado da 
^^boa Bess, aiuda que tìiiba ftsilo bum crìm^ a Maria pe- 
la»ia perda iempararìa^ porém mais que ludo, o comò 
procura excitar a sua maledicenoii} , deuegnndu e&te perito, 
valente, fiel, e patriotiro f^'idulgo, o Uuque de Guise, 
louvaniio, e engrandeceudo Condé, todo o tempo em que 
foi traidor , e rebelde , occupado em vender a sua Pàtria ; 
louvando tanibem Coligoy, o inveterado, e traidor Coli* 
gny , até ao fim da sua eMSlencia. 


S86« Ha vera algum homein que nao cochefn a grande 
Itnpqrt^Dcìa de Calai» 9 e do seu leriitorio! liaverà alguem 
que nao veja o quaiiio seria do nosso ìnteft;s$e, se agora 
D<$l a po§SMJ9st3inp§ t £laver4 algmn li)g]e2 que nao lumi^nte 
ainda o lerinos lido i,aM grp^)de perda! £ nao he maisclaro 
do que 9 $ol ^^p meio dj^ , que gè perdeo para sempre , pe- 
la perfidia da ^^ 6<ia Ri*^y ^' unìndo-se «os reLeldes de 
Frqnga*^ Se quando e«tes reU^Ides erao formidaveis ao seu 
Soberano, ella Ihe iive$^^ pedìdo que Ibe restituisse Calais 
imoiediat^pi^lHe., Qff9rep^,ttdonlhe bum equivalente pela an- 
tecip^gs^u da restiiui^iìp 9 tje fóra de loda a dùvida, qu« el- 
le bavift an|Q4 qQi\de£)^pder com 6})a , do que expdr^se em 
huina tal oq(^a$ja<) a di|#g99(a)la« S qual he a apologia que 
HiiME Ihe £^2ia, Qu Ibe fasi^ por ella se ìtr uuìdo aos re- 
l^ldes? ^^ l9aM9 4i? ^^^^ Hìsloriador, além do interesse 
^^ geral, e eiìsenvial de piusli^nlar ps Protestanles , e €le se 
^^ oppdr ap» prpgres^s rapidos de seu ìnimìg^, o Duque 
^^ deCKijse, (d^mp era eUe seu inimigo?) liabaoutros mo 
^ tivos que a.obrlgaraS a ii<:ceilar està proposta. Quando 
^^ ella concluio a paz de Cateau Cambresis , teve mui- 
^^ t^ razoes para aiiteyer que a Franca jàmaìs cumprìria 
^^ por v(mi(i<ie pn^^uk, q aviigo que tralava da reilìtuisaó 
<^ (fé Cal(iÌ8 ; e deppis hpuY^ra^ muitPs incidentes que Ihe coi»* 
*' firmàraò as suspeilas , que jà linha. Tinhao-se despcndi- 
'^^ do grandes «omipas dedir^beiro para augmenlar asfortifi-- 
^^ ca^pe$; tinhaS arr^nd^dp terras a prazos longos; e mui- 
^^ tos dosbabilantes selinbap animado afazer casas, e est». 
^^ t)e|eceren)-^e alH) peja^ proraeisas que Ihesfizeraò de que 
f^ CqIqìs nuiiH^a havia ck ier restUuìda aos Ingle^e$; a Rai- 
^^ ub9' p^zandp tpdii.^ e^t^ rqsoes , tirou por conclusao , "que 
** Ihe era mais conveniente , se se podesse senhorear delia- 
** vre, que era buma Pra^a que commandava o Seìne, e 
'' era de muito maior imporlancia do que Calais, ella ten- 
*' do>a, podi a facilmente obrigar os Francctes a que cum- 
** prÌBzem com as obriga(6es do traiado , e teria a gloria de 
^^ fazer restituir a Coroa este anligo lugar, o qual era bum 
'* objeclo de que a Na§a6 tanto gostava. ** 

$87. Como acima ftca8 inteiramente destruidas todas as 
8uas protesta^oes de defender a *' cauza do Evangetho'^ *' 
ella he a maior de todas as hypocrìtas ; ella faltou a fé , 
tanto ao Rei de Franga , corno tambem aos rebtjldes. Po- 
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rem se ella realmente previo que os Francezes naS haviao 
decumptir voluntarìamenie o tratado deCateau Cambresis^ 
qual foi a razad porque o fez , ouando Filippe estava prpm- 
pto a ajudalla .para obrìgarem l*ran^a a restituir immedia- 
tamente Calaìs ? E no que diz respeito aos incidentes sub* 
sequentes , que confirmarao as suas suspeitas , porque naS 
ha via o Governo Francez reparar m fortìficagéei , e porque 
nao ha via elle '^ proìneiter que o territorio jàìruxis havia de 
ier re%tiiuido ao» lngU%es^ ^^ vendo que tinha trocado o 
reitituir Calati por 500000 crowns t Os Francezea sem du- 
Vida tencionavao dar o dìnheirOj quando se completassem 
OS oito annos. Elies^ nunca depois que ella rejeitou os of- 
ferecimentos de Filippe , tiverad ten^5 de restituir Calais ; 
lodos sabiaSy e,ninguem melhor do que a '^ boa Bess^ ^' 
que OS refens que ella tinha erad para segurar o' pagamen-*- 
to do dinheiro ; tanto que ella conservou os mesmos refeus , 
mesmo depois que os rebeldes Ihe entregàrafi o Havre , que 
ella recebeo delles em cau^d do pagamento de^ta somma. 
Ella tinha, comò estava persuadida, c2ois paaaros namaó; 
porém ainda que ella tirava muito bem as ^^ conclusoes, ^^ 
com tudo desta vez se enganou , e ambos os passaros Ihé 
fugiraò da mad : e a Nagao tem até hoje a lamentar as 
consequencias do seu amor proprio , ma fé , e perfidia 
etroz. 

S88. Agora irei seguindo a ^^ òoa Bess; '^ e oseu digno 
amigo Coligny até a data da matanga de S. Bartholomeu , 
a qual foi huma sorte de vender por junto aquillo mesmo 
que a '* boa Bess *' vendeo por meudo» > Porém o papel es- 
tà acabado, e me he impossivel fazer justi^a ao òbjecto que 
tinha em vista , sem que augmente hum pouco mais està 
pequena Obra. ' 
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CARTA X. 

MATANgA DE S. Bartholomeu. -^ Raboleva taf 

MESMA. — IZABEL FA2 CORTAI^ A MAO A HUM HoMEM PEtA 
fEIl IMPEDIDO EM SEUS AMORES. — SeuS VaLIDOS j E SEÙS 
MlNlSTROS. HlStORU 15A EXECU^aS, B MORTE Ì>E Mi^- 

BiA, Rain^a de Èscogìa^ -^ 

MstS AìS-lGOUé 

Ktmingtòn^ 31 de J gotto de 18«&é 

889. X OSTO que a matanga de S. Barlholomeu fosse 
feita em Frao^a, com ludo ella lem sido bum manancial 
ta5 abuDdaiUe de calumnias con tra a Keligiad de nossos 
PaÌ8, e tem tambem servido de prelexlo^ aos Historiadores 
Protestantes para justificarem ^ ou desculparem as muitaa 
atrocidades que fizerao as diversas Seitas ; e a Bainha de 
Inglaterra , e os seus M^nistros tiveraS buma tao grande 
parte, primeiro sendo quem as produzirao, e depois casti- 
gando OS Catbolicos debaixo do pretexto de as tingarem ^ 
que nos be necessario fdzermos a historia das mesraas. 

890. Jà vimos nos parfafos desde S73 ale 281 os factos 
traidorés de Coligny , e no parrafo £78 vimos que esle in- 
fame Santo fez vilmente assassinar o valente , e palriolicd 
Fidalgo, o Duque de Guise. Porém assassinando esle^Fi^ 
dalgo, o malvado nao matou loda a sua Familia. ricoU 
bum filbo para vingar o Pai , e o traidor Coligny havìa de 
experimentar a jusla vinganga deste filbo. Temos visto que 
se tinba concluido a paz entre EIRei de Franga, e os seus 
Vàssallos rebeldes ; mas Coligny tinba dado a conhccer que 
OS seus projectos traidorés so dormiao. O Rei ^ quatro 
annps depois da condusao da paz, fez buma visita por to- 
do o Reino, CoUgny formou buma conjura^ao com os seus 
Socios para se apoderarem delle , ou mata-lp ; porém o Rei 
andando sem se apci» do cavallo qtiatorze boras, e s^m em 
lodo esle tempo cofliet , nem beber , escapou , e cbegoa a 
salvamento a Paris. Bfem depressa rebentou outra guerra 
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civil I a que se seguio outra pacif icaga5 ; porém tintiaS ai* 
do taes , e tantas as barbaridades commetlidas por ambos 
ospariidos, quenafihavia, nem podìa haver humperdao, e 
esquecimento real de ambas aspfirtes. OtProtestantestinhaS 
tido iafi saoguiuarios comò os Catbolicos ; e de mais os mes- 
mos Historiadores Pjrotestautes coufessad qUe a conductades- 
.tes era Trequentemente^ por naS dizer uniformemente carar 
cterizada pelos roubos, e por huma h^pocrisia^ e perfidia 
que seus inimigos desconbeciafi. 

S9L Durame està pacificagaS, Còligny tinba procura- 
docomamaior.dissimuIa^5, òiotroduzir-se no favor do Rei 
mogo, e pela occasiaS do casamento entre a Irma d^ElRei 
eom a mogo Rei de Navarra ( depois o famoso Henrique 
IV.) Cob'gny o qual, comò Coi\dé era jà morto, tinba fi- 
cado Chéfe da sua Seita , veio a Paris , em companhia dos 
•eus acHierentes Protestantes , para assistir ao casamento, 
tendo sidb oonvidudo por ElRei. Tendo estado alli bum, 
ou dous dias, bouve algum que Ihe atirou bum tiro na xua 
Gom huma pistolla, ou bum bacamarte, e o ferio emdois, 
outres lugares, porém levemente. Seus part idi stas culpàrao 
o.mo^ Duque de Guise , ainda que jà mais se Ibe póde proyar 
«ste facto. Elles porém se unirao ao seu cabega j e promet- 
térad vingar-se^ o que era muito naturai. Fazendo disio o 
motivo da sua jusiificagao , a Corte rcsolveo anticipar- 
se, e ém Domingo, f4 de Agosto de 1579, sendo dia de 
6. Bartboìomeu pòz os seus intentos em execucao. Houve 
grande difficuldade em conseguir que o mogo nei desse o 
teu consentimento; mas em firn, cedendo às representa- 
gSes, e rogos de sua Mfii, de seu Irmad, o Duque de An- 
jou, eaos do Duque de Guise, annuio aoque elles Ihe pc- 
diaò. DeraS-«e as terriveis ordens , e no momento ajustado 
fazendo-se o tignai , o Duque de Guise , com os seus se- 
quazes correrai' a casa de CoHgny , arrombaraò as porias, 
é i)em depressa o .seu corpo foi lan^do pelas janellas na 
tua. O Povo de Paris que tinba bum odio mortai aot Pro» 
testantes, e que na^» podia esquecer, que Coligny tinha 
mettido os Inglczes de posse do Havre, e Dieppe, eque 
se lembrava que quando oantigo inimigo da Franga erain- 
troduzido na mesma Franga por CoMgny, e os seus Protes- 
tantes, este mesmo traidor,N e Os da suarSeita, tinha vil- 
mente fèito assassinar este valente Fidalgo, q «diimo^Du- 
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qilé ài Gmine , o qual tinba ddtado fóra os Inglese» do vii* 
timo posto qua ainda iinha5, Calais, e o qual tinba sida 
assassinado quando estava tratando de dettar fóra do Havre 
c^te mesmo antigo inimigo ^ nUi introduzido por este mes- 
mo (Joligny , e pelos da sua Seita ; o Poto oe Paris bem 
se liHnbrava de todas ettas coasas, e lembrando^se, naS 
podia deixar de detestar e aborrecer Coligny , e toda a sua 
Seita. Além disto ha via poucos qua na&tivesiein tido aigum 
parente, que nafi tivesse sido morto, ou padecido de buma 
ou ootra maneira pelos roobos , e camigarias feitas por es- 
tes salteadores , e earniceiros Galvtnistas , aos quaes a sua 
Religiao Ibe ensinava , que as boas obras naS eraS* Bece»« 
sarias para se salVarem , naA Ibe podendo servir de emba^ 
ra^o todas as maldades que podessem ter oofnmenido por 
mais eooripes quefossem. Estes Protestantes , que assim saS 
cbamados , naè se parecem em cousa alguma oom òs Pro~ 
testantes de hoje , mais do que buma bespa se pareoe tota 
huma abelha. E%te nome entaò , e cori toda a riiaao era 
aynonimo de salteador ; que be o mesmo que ladrad , e ma* 
tador; e as pessoas que tifibaS este nome, sempre prom* 
ptas para serem os instrumentos de qualquer rebelde ambi**» 
ciosp, erad mais damnosas e prejudiciaes para a Fran^ do 
que a guerra estrangeira , peste , e fome todas juntas. 

f9S« Pesando todas estas cousas , e conhecendo que o 
Povo, sempre prompto a suspeitar o peor do que he na 
realidade; este ouvindo os gritos de trai^aS por todas as 
partes , naS causa admiragaS que cabisse sobre todos os se« 
quases de Coligny , e que naft poupasse uenbum daquelles 
que era8 coobecidos por serem da Seita, e que matasse lo« 
dos aquelles que pòde apanbar. Considerando todos estes 
&ctos, e especfalmente vendo n6s que o filbo do Duque de 
Guise, que tiaba sido aseassinfido, era o X^ommandante 
desta acga3, fica bem claro ser huma monslruosa violagaS 
da verdade o attribuir està matanga as armas da KeligiaS 
Catbolica* Com igual justiga podemos attribuir o facto de 
Bellingham (o qual mandou buscar o Livro das Ora^oes 
da Igreja de que «e servia, immediatamente que o me(tè- 
imo Ila prisao deNewgate) às roaximas da igreja de Ingla- 
terra. Certamente a^nda nao houve pessoa alguma tao in- 
ferno , e impudente que o fisesse ; e entaft qual foi a razao 
porque hottveraobomens tad patifes,. e impudentes que 

O f 
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attribuiraS està matansa Franceza fcs maximas Cathdi'» 


cos? 


293. A matan^a em Pam fot multo maior do que a 
Coite queria; e immediatatnffiiie lepaftiarad ordens para as 
grandet Cidadet nas Proviiiciat| para oUiar a «emelhantes 
leena». A pesar do que houve em muitas porlt» scenas iguaes ; 
mas posto que alguiis Authores Proleitantes fazem chegar o 
numero Uoft morlos a 100000, com ludo huma relugaò pu- 
blicada em ld8S, e feita pelaslistas mandadas pelo» Minis» 
tros das differentes Cidades , mostra que a quaulidade dos 
que matàrad em todas as partes da Franga , fora& somente 
786 pessoas. ODoutor Liiigard (not. T, voi. V.) com a sua 
costumada inleireza diz : ^< se dobrarraos està quaiitidade 
HaS ficaremos longe da Terdade. ^^ Os Authores Protesta a- 
tes principiàrad, dizendo lOOÙOO; depois 70000; dalli vie- 
rad a 30000, a SOOOO, lòOOO, e ultimamente ficàraS em 
10000; tudo em numeros certos. Hum delles certamente 
com multa indiscripgaS , se atreveo a pedir aos Ministros 
mesmos os nomes , e eataS vio que era& 786 pessoas ao todo. 

294. Este nùmero he certamente horrivel s6 o pen«ar 
nelle; porém assìm mesmo nao he metade dos Catholicos 
Inglezes, aos quaes a '^ boa Rainha Bess ^* tinha jà a este 
tempo (que he o 14 anno do scu reinado) mandstdo escalar 
e. alormentar, até que os ossos sahissem dos seus lugares, 
feito matar, ou que morrèraS nasprizfies, ou no^degredos, 
e isto porque cauza? Tomai bem sentido; nao foi por cri- 
mes de rebellioes, traìgSes, roubos, e assassiuios, corno os 
que tinhaS fello Coligny, e os seus sequazes; porém s6 
porque observavaS a Religiad, de seus Puis , e a dos Pais 
della, ci^a Religiao ella mesma tinha seguìdo publicamen- 
te durante muitus annos, e tinha jurado soUmnemente que 
pertencia e seguia a està mesma Uetigìao. Os anuaes da hy- 
pocrisia unidos aos dàimpudencia,'n'ao podem mostrar cou- 
sa nlguma que se possa comparar com o que ella fez logo 
que soube do aconlecimento de S. Barlholomeu. Ella esta- 
"va quotidianamente fazcndo dar tratos, qUe as chegavaS a 
morte; a muilas pessoas, para dellas arrancar segredos: el- 
la e^tava todos os dias mandando arrancar as entranhas a 
mulheres, e a homens, s5 por dizerem, ou ouvirem aquel- 
la Missa, para se celebrar a qual.he que se tinhao edifica- 
do todas as Igrejas q^e entao havia sa Inglaterra ; todos os 


Re/orma Protestante, 213 

dias ella fflzia mutilar, mettendo a tratos, e malandò os 
seus proprio» vas«allos por serem probos , e innoceules ; e 
com ludo, ella, e a« suas disaolutas Damus, quando o 
Embnìxador Francez presentou as explicagtVs que manda- 
la ElKei de Pranza, dos motivos que deraS occasiaò u'taL 
malaoga, o recebeo vestida de luto muito pezado, e com to« 
dos Oé signaea de desgoslo, e desapprovagao. Porém quan* 
do eIlare»pondeo aoseu ^'bom TrmaS, ^' ElRei deFrat^^a^ 
dizendo^lhe que esperava que elle fo^se indulgente para conv 
OS seus vassallos^ Protestantcs , a tua hypocrisia a levou 
hum pouco adinnte ; de modo que a Rainha iVIfti quando 
respondeo a ^^boa Bess,^* Ihe observou, que no que dizia 
respeito aos seus vassallos Protestantes, seu fllho havia de 
imitar a sua boa Irma de Inghterra; que comò ella, ella 
na5 havia de obrigar a consoiencia de nenhuma pessoa^ 
porém que corno ella fazia , elle estava resolvido a nad con- 
sentir quepessoa alguma praticasse nenhuma outra ReligiaS. 

'que na5 fosse aquella que elle mesmo seguia. A Rainha 
Mai ainda fazia menos do que fazia a boa Bess ; porque es« 
ta naò so castigava aquelles que ohservavaS outra Religiafi, 
na5 sendo a della , porém castigava aquelles que nao seguiaS 
a «uà Religiao , posto que ella mesma fosse huma apostata , e is* 
lo por motivos que todos sabino, deorguHio, e amor proprio, 
S95. Porém ha bum facto que patententéa muito bem a 
sincerjdade da ^^ boa Izabel ^' nesta occasiaò memora vel, que* 
he da mesma qualidade daquelie que a obrigou a dizer , 
que desejava viver, e morrer Rainha, e Virgem. O Par- 

' lamento , e os Minislros descjosos de que houvesse sue- 
cessafi que se nao podesse contestar, e além disto querendo 
por todos OS modos affuslur o ramo da Real Famìlia d'£s^> 
cocia, Ihe pedirat^ muitas vezes que secazasse. Ella sempre 
rejeitou este conselho. A indina^ao^ e amor que ella tinha 
ao estado de virgem' fazia com que desse a preferencia* 

" a este modo de communieagao com o^ homens, o qual eu 
nao preciso cxplicar com mais clareza. Os seUs amores con^ 
Leicester, dos quaes lego veremos mais do que bastante , 
eirao evidehtes, e pùbiicos, e lem sido.contados com muila 
miudeza por muitos Historiadores ProtestaiUes , alguns dos> 
quaes tambt'm èrao Clerigo^ da Igreja delngklerr^; he no^ 
torio, e muito sabido, que estes mesmos amores forao o 
motivo de huma'*cpmedia,,que se rt^preseniou uo raaaUo de 
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Carlos IT. : Ella tinha ao tempo do acontecidiefìto de 8r8 
Bariholonieu 39 anno» feitos, e fasia ainda com Lekesier 
a mesma vida, qu<i «empre liiiba. feito, e a que n^» temos 
allodido.' Dez annot depoii 9 ou foise pela avaa^ada idade 
de Leicebter, ou por al^riinia outra cauta ^ a propensidade 
virgioal pareoeo abandonar repentinamente ^^ a boa Iza- 
bel; ^' ella «e inclinou ao Matrimonio, e tendo entaó 49 
annosy certamente iia^ havia tempo a perder para poder 
ter bum -succesior legitimo ao «eu Tbrono. Ella tinba do 
13 anno do seu reinado sanccionado bum Acto que se pa»- 
Bou, o qual segurava a Coroa a sua dedcendencia naturai, 
pelo qual , qualquer fììho bastardo que ella tive^se , ou bouvfs* 
m de ter, fosse quem fos^e o Pai, vinba a ser herdeiro do 
Tbrono , « no mei^nio Acto se declarava ficar criminosa de 
alta traigaS loda a pessoa ^ue negasse a legitimidade de bu« 
ma tal descendencia , eoseu diretto a Corca. £ste Acto, 
qual ainda existe no Litro dos Estatutos, 13 Elif. chap. 1» 
^ € , he hiima pròva da mais desavergonhada paiifaria que 
se tem visto em buma mulber, e he de adrairar que ainda 
exìita em branco e prato bum tal exemplo de apparente 
naeional abjec^aò, infamia, e pouca vergonha. Com tudo 

/ quando tinba iB annos resolveoi^e ^^ a boa Izabel '^ a fa* 
zer Vida de ca^ada , e imitando a scu cruel Pai , que sem< 
pre tinha tornado para simulberes raparigas, domesmo mo- 
do a boa Virgem Izabel, escolbeo para esposo hum faomem 
mo^; e para que o mundo ficasse cada vez mais capacita- 
do da sinceridnde do horror que Hie tinha cauzado a matan- 
§a de 8. Barlholomeu ; quem he que ella havia de escolher 

' para ser sua companhia por iod» a vida , e a quem havia 
de reeeWr nos seus braqos, sena<^ o Duque de Anjon, Ir-* 
mafi de Carlos IX. e hum dos Authores daquellas sanf^ui- 
polentas scenas , em raza5 , ou por motivo das quaes , ella 9 
e as suas Damas , que todas se pareciaò com ella , se ti* 
nha8 vestido de hrto! O Duque naA era gentil, poréoi ii- 
sha o que os Prancezes chamai^ a formosura do Dfaibo: era 
rapaz, tendo s6 $8 annos de idade; e o seu antigo amante 
Leicester tinha ja naquefla occasiaS 50 annos feitos. Izabel 
que tambem tfnba ba^tantes annos , ainda na5 eslava 
^ cerrada. " Os seus Minfstros, e a Na<;aA vendo o peri- 
go a que podla vir a independencia do fleino, se se con* 

duisse bum ttl€OaUactQ| pvotestinaS vuiiaaMiii^meaie coo^ 
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tra 9 ' e fittaltnente a obrigàraS a desislir de semdhante iih 
tento; mas bum dos Letrddos de LincolnMiin, que et* 
creveo; e fez imprimir bum folheto coiitra esie casaoienio^ 
foi accusado , e cortarad-lhe a inaS direita pelo crime de 
ter procurado ajudarpor este escrìplo a salvar a laglaterra 
do abysmo em q\ie estava para cabir , cauzado para grati* 
fiear os appetites grosseiros de huma mulber velha, libidi^ 
^ uosa 9 debocbada, e sem vergonha. Disse^se que o mons* 
* tro seu Pai, que foi o que priiicipiou a ^ Reforma ^' nun^ 
ca poupou homem, quando se encolerixava , netti muttief 
com a sua luxuria. O mesmissinio cm substaoeia ^ coni 
multo poucas excep^Ses^ e so mudando de termos, se p6da 
dizer deste mOnstro que era stia fillui, a qual còmpletou a 
Reforma, enlguma cousa que se assemelhe ao mesmo grM 
de maklade se p6de dizer de todos lEiquelles , que tomàra4 
huma parte adiva em completarem este acontecimento f 
que tanto damno cauzou, e tanta pobreza accarretou sobr« 
Inglaterra. 

' S96* . Antes de entrarmos a descriver as tres gratides 
transac^oes do longo reìoado desta ma muIbcr,. que suS a 
borrirei morte de Maria Stuart, Rainha de Escocia ^ a 
guerra com a Hespanba ; e o flagellameoto da Irlanda ^ 
cujo desgra^ado Paiz , ainda tem a$ cicatrizes do seu aaor-^ 
rague com pontas de escorpiaò; antes digo, que tralemos 
destas cousas , faz-se^nos preciso conbecer os nomes , e o 
caracter de alguns di^s seus principaes colla boradores , a 
conselbeiros , porqué sem isto sera difficultoso o compre^ 
bender rouitas cousas, as quaes devemos ter sempre pre« 
sentes na nossa memoria. 

$97. Leicester era oseu valido tanto no cohselho, corno 
no campo. O Doutor Haylih, (Historia daKeforraa, Eli-» 
abetb, pag. 168 ,) o pinta com eslas palavras: ^^ Sir Ro* 
^ berto Dudley, filbo segundo do Duque de Norlhumber- 
^ land, ( o truidor infame, que foi executndo no reiiiado 
^ antecedente) foi feito por ella pouco depoi» de ter subi-f 
^ do ao.Tbrono, Lord Denbeìgb, e Conde de Leicester, 
^ tendoo feito antes disto seu Estribeiro-Mur, Chancelter 
^ da Unìversidade de Oxford, e Cavalleiro daLiga; eégo- 
' ra deo-lbe a bella quinta e casa de Campo de Den-* 
' beigh , com mais dependentes obrjgados no seu servi^ , 
^ do que bavia em neofaunia outia parte da Inglaterra^ 
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<^ que pofsuisse hum ratsallo, ajuntando tambem o bello 
^^ castello e quinta de Rennilworth. Chegado a ette cume 
^^ de valimento, eUè arrogou a si o dispòr de todos osOf- 
^^ ficios, tanto da Casa Real , eomo do Estado, e de todos os 

V beneficios da Igreja ; mostrando^sc taS implacavel na sua 
*^ maldade, taS faminta a sua lascivia 9 taS sacrilego nas 
<< suas ladroeiras, ta5 falso nas suas promessasi taS trai- 
*^ dor para aquelles que se confiaraS nelle, e finalmente 
^< taft próiligo em deostruir as vidas, e propriedades dos 
^< particulares , que o seu dcdo minimo pezou mais nos 
<^ vassallos Inglezes , que os lombos de todos os validos dos 
f< dois ultimos reinados. E lembrai-vos que estes ultimos 
<^ dois Keis foraS os confiscadores , e rapinadores , Henri- 
<^ qtterVTH. , e Duarte VI. ; e para que os seus borroro» 
<< SOS vicios possa5 serdesculpados, ou aoménos os naS ac*« 
i' cusem dcUes , elle os escondeo debaixo da capa de hum 
<< zelo apparente pela verdadeira ReligiaS 9 e se declara 
<< o Chéfe da fac^aS Puritana, e naS poupou tra balbo, 
<< nem despezas em os louvar, nem deixou de os acariciar 
<< da maneira que via era mais agradavel a estes Santos 
<^ hypocritas, naA usando de outra fraze, fallando, e es- 
^< crevendo so na fraze da Escriptura , na qual era taS des^ 
^' tro, que parecia ter sido inspirado corno o forad os Es- 

V criptores sagrados. <^ Nós nos devemos lembrar que es- 
te caracter he desenhado por bum Doulor da Jgreja de ln« 
glaterra ( que era a Tgreja de Izabcl ) em huma obra dedi- 
cada com licenza ao Rei Carlos II. Ella semduvida alguma 
tencionou casar com Leicester , Q qual tinba , comò era notorio 
a todo o mundo, matado a sua propria mulher, para es< 
tar livre , e prompto para esce contracto. Ella se absteve 
de casar com elle pelo que Ihe mandàraS dizer os seus Em- 
baìxadoros, contando-lhe os boatos que corrìaS nas Cortes 
Estrangeirai, e tambem em attenga^ ao que Ihe represen^ 
tàra5 o<i seus IVf inistros. Higgisns, Historiador de talenlos 
conhecidos, e veracidade, diz positivamente, que Leicester 
matou a sua primeira mulher para poder casar com a Rai- 
liha. Elle depois casou secretamente com huma segunda 
mulher; està, querendo ellecaiar terceira vez, naS consen* 
lindo no divorcio, elle Ihe deo veneno^ ao menos assim o 
diz huma obra , que tem por titulo , a Republica de Ld-» 
ac^hr^ iippre^si^ em.l^QS» Apezar de todas estas ^usaS| 
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leste homem , ou com mais propriedade , este monstro con- 
tinuou a pos9uir lodo o poder, e seus emolumenios, e lodo 
o seu valimento com a '^ Kaìnha Virgem '' até ao ultimo 
momento da sua vida, a qual finalizou depois de ter pelo 
espa^ de 30 annos roubado, e opprimido o Povo de In- 
gla terra* Este foi bum dos Reformadores da ReUgiaS, e 
verdadeiramente dtgno de ser companheiro de HenrìqueYIII. , 
Cranmer, Thomaz Crom^ell, e a Boa Rainha Bess. 

898, Sia WiLLiikM Cecil, he o que se Ibe segue. El- 
le era seu Secretarlo de Estado^ mas ella depois o fez 
Lord 9 com o titulo de Burleigb, e tambem o nomeou 
Lord Tbesoureiro- Elle tinha sido Protestante no reinado 
de Duarte VX., quando foi Secretario, primeiro debaixo 
do Protector Somerset, o qual, quando pudley o supplan- 
tou y foi abandonado por Cecil , que se pòz pela parte do 
ultimo, e foi o proprio que fez o atrai^do instrumento, 
pelo qual Duarle VI., estando para morrer, desherdou 
suas Irmàs, Maria e Izabel. Perdoado por Maria, apezar 
de ser traidor, elle se mostrou Catholico mui zeloso, e foi 
com out ros voluntariamente a Bruxellas para conduzirem o 
Carde AL Pole ps^ra Inglaterra. Porém tendo mudado o 
vento, velie se fez outra vez Protestante, e foi Secretarlo de 
Estado da ^^ boa Izabel, ^^ a qual nunca lite im por tou o 
caracter, nem os sentimenlos daquelles que ella emprega- 
va; o ponto estava, que elles seguissem oé fins que o seu 
amor proprio queria. Este Cecil era hum homem de talen- 
tos raros , e ainda era maior em prudencia , e astucia , e 
foi o principal sustentaculo do seu Tbrono , durante 40 an« 
])0s dos 43 que ella reinou. Elle morreo em 1598, no 77 
anno de sua idade. Se o succèsso com estratagemas sem 
objecto; se a abundancia de astucias, e projectos; se o al« 
cannar OS fins, sem Ihe importar os meios; se para conse- 
guir OS seus intentos, a sinceridade se deve por de parte, 
e a verdade, as leis^ e a justi^a ser calcnda aos pés; se 
deste modo v6s conseguis o fim que vos propozestes, con* 
siderando corno cousa nenhjuma a apostazia, a falsidade, 
o perjurio, e o derramar sangue innocente, este Cacil fot 
o maior Estadista que tem bavido. Mais que todos os ou- 
tros, elle foi aquelle que te ve a confidencia da Rainha, a 
qual quando elle estava decrepilo, e fraco de membros, 
cpitumava mandallo buscar, e o fazia sentar na sua pre« 
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sen^a , dìa^ndo com o seu costumado ar masculiiio ; è «s-^ 
tilo enfatico : ^^ £u vos quero ntA em razaS das vossas per- 
^^ nas debeis , porém por cauza da vossa forte cabeqa* ^^ 

S99. FttANcisco Walsingham, fol Secretarlo d'Estado 
depoU de Cecil; porém tinha fido empregado pela Rainba 
quasi deftde o principio do reinado. Tinha sido seu Embai- 
xudoir em muitas Cortes^ e tinha negociado muitos trata^ 
dos, era hum homem muito prudente, eastucioso, nao 
Ihe importando oft meios, com tanto que conseguisse os 
fins. DÌ2Ìa5 que elle tinba 63 Agentes , e 18 Espias 
reaes em as Cortes Estrangeiras. Elle fot o mais acerrimo, 
e inflexiVel perseguidor dos Catholicos; mas antes de mor- 
rer teve que soffrer algum tanto da tyrannia daquella a 
quem elle tanto tempo servio de instrumento para atormen* 
tar tantas pesisoas inaocéntes. 

300. Paujlbt S. John , Marquez de Winchester. Este 
homem nao era Estadista. Elle corno muitos outros, era 
hum dos agentes^ secundarios; presidia às cauzas, e fazia 
outras semelhaates obras. Estas naS merecem que se trate 
dellas aqui , e fazemos aqui mengaS de Paulet meramente 
oomo huma amostra do òaracter, e condueta dos authores, 
e coadjuvadòres da famosa Reformft. Bste Paulet, (que fot 
oprimeiro nobre dasua familia) foi nosseus principios Mor- 
domo do Bispo. de Winchester, no tèmpo do Bispo IPox , 
no reinado de Heiirique VII. Elle foi nomeado Thesourei- 
ro da Casa Real pelo tyranno Henrique Vili. , e tendo co- 
operado com todo o sélo nas emprezas deste famoso ^< De- 
fensor da Fé ^^ foi feito Lord S.John. Poi hum dosfamosos 
testamenteiros que deviaS fazer executar o Testamento de 
Henrique Vili. Ainda que Henrique tinha encarregado 
esies homens de sustentarem a sua sorte de KeligiaS meift 
Catholica; Paulet porém no reinado de Duarte se fez Pro- 
testante xeloso , e continuou a gozar de todos os seus 
Officio», e emolumento» , além de conseguir algumas no- 
vas mercés, tiradas dos despojoi das Igrejas, e dos Pobres* 
Vendo que Dudley hia tornar o fugar de Somerset , o qual 
conseguio ultimamente , Paulet se ligou com Dudley , fot 
Presidente no Procèsso, e lavrou a Sentenza de-hiorte de 
Somerset , do qual s6 o nome , diz o Doutor M ilnbr , ha« 
vìa pottco mais de dois annos , o fazia tremer. Dudley t&A<y 
primeifo donde de TFilUtmpy e depois Marqa&% de IWm-* 
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ishester , e Ibe deo o FalacMO do 6i«po de Winchester , em 
Bishop^s tf^alihomy juntamente com o* despojo» deste Bis* 
pado» Quando chegou Maria, o que acontrceo pouco de^ 
pois, elle se fez oulra vez Calholico, e continuou a ter, • 
gozar todos OS seus Officios , e emolumentos. Naò sementa 
era Catholico ^ porém Calholico furiosissimo, e o mais acti* 
\o e forte de todos os perseguidores daquelles mesmos Pro. 
testantes, com os quaes elle se bonhiva ba\ia so dois an- 
DOS de ser du mesma communhao. Temos oovido bastante^ 
respeito às crueldades do sanguinanti Bit^po^BoNNFR; po« 
rem ainda nìnguem nos disse que este Marquoz de Win- 
chester, corno Pr«>sideiUe do Conselho, repetidas vt^zes re* 
prehendeo Bonner com termos multo severos, pela sua fai* 
ta de zelo, e aclividade cm mandar Proipftanles para o pa-f 
tibulo. Fox, diz, que de todos os do Cònselho, o mak 
activo neslas persegui^Tes era o Marquez de Winchester. 
Porém agora scudo morta M»rta, e tendo delerminado ^za^ 
bel exterminar os Catbolicos, Paulft, se fez outra vez Pro* 
testante, e foi o maior perseguidor dos Catbolicos, e a 
mais cruel , e Presidente de knuitas CommissSes para con* 
demna-los à morte; e tinba tao grande valimento para eom 
a *' boa Bess , " que ella disse , que se elle mi8 fora la* 
Tclho corno era; ella o havia de preferir para ser «eu mari* 
do , a tcdo e qualqtier home m dos seus Rcinos. Elle mor- 
jreo DO 13 anno do seu reinado, com 97 annos de jdade, 
tendo sido empregado durante os reinados de 5 Soberanos, 
e tendo mudado 4 vezes de Reltgiao para coriesponder com 
as mudan^s feitas por quatro.dos cinoo. Hum Historiador 
Francez, diz: que tendo-sc pergvntado a Paulet, corno 
podia elle ter pussado por tantas tormentas, na8 s6 semt 
ter perigado, mas sempre subindo de péstos; respondeo^ 
*^ seijdo mlgumo^ e nao sendo carvalho* O nosso presente, 
primeiro Ministro, (Canmng) o quul em 18CS, quando se 
estavao fazendo as subscrip^Aes para os Irlandezes, que es- 
tà vao morrendo defome, altriouio a penuria doPaiz, a 
abundancia de mantimentos; parece ser tambem da natu«> 
reza do salgueìro; porque a excepi^ao de 15 mezes, poueo 
mais ou inenos , sempre lem eslado empregado desdb que 
he bomcm. A primcìra vei com Pitt; Pilt sahio, mas el- 
le ficou com A ddington : Addington sahio, porém elle fi- 
cou seguoda V€Z cQm Pili ; elk kn quasi posto fiSra peloa 
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Wigf , mas entrou logo pom o Dùque de Poriìand : fìcoa 
coni Perceval; e por firn chegou ao primeiro lugar aonde 
ha de ficar em quanto viver, sealguma tempeslade demoe- 
4a papel naS arrancar os ^^ iaìgu&ro$ ^* pela rarz. O qua 
•He Santo Bibliaco teria feito se tivesse havido mudatila de 
Seligiaft em cada mudanja de Ministerio; eu na5 me aire* 
vo a disello* 

SOL Taes eraS os instrumentos de que se servio a ^^ boa 
Bess. '^ Vamos agora ver de que modo elles todos iraba- 
Ihàraft; respeilo a célèbre, e desgragada Maria Stuart, 
Rainba de Escocia. Sem entrarmos oa sua historia , he im- 
possivel o mostrar com evidencia o corno Betsy ( [zabel ) 
pdde estabelecer na Inglaterra a Religiad Protestante ape* 
jsar do Povo da Inglaterra ; porque de facto foi contra a 
vontade de quasi t(xlo o Povo de todas as jerarchias , e de 
todas as gradua^fies. Ella sem dùvida os matou , corno se 
laz ao gado ; que he o mesmo , fazendo-lhe abrìr as bar- 
rigas de muitos centos ; mandou matar centos e centos 
a tratos no cavakte : fez matar de variós modos mui* 
tos milhares ; e reduzio^ a mendicidade tanlos que so 
cdles poderia5 fazer loda a popuIa^a<} de hum dos mais pe- 
quenos Coiidados da Inglatprra; nad fallando neste grande 
matadoiro, Irlanda. He-nos iìnpossivel deserever , o corno 
élla pòde fazer ludo islo ; o comò ella teve poder para sub- 
jugar o Parlamento para fazer cousas ta5 monsttuosas corno 
fez: e corno este sem ser forgado, na realidade, fei^ tantas 
vfolencias , corno por exemplo , mandar que qualquer bas- 
tardo que ella tivesse, podesse ser herdeiro do Throno, fa- 
fèndo ser crime de alta traigao, o negar que hum tal bas« 
tardo era o legitimo herdeiro do Throno. He impossivel o 
dar a raza<S do coipo ella pòde persistir na Iiìglaterra depois 
do Acto de indelevel infamia da morte de Maria Stuart. 
He-nos impossivel o ver estas cousas em suas cauzas, sem 
que primeiro estejàmos inteirados da historia de Mar! a, e 
por ella mostrarmos a maneira corno os Inglezes estavao 
ìnfluidos neste interessante periodo, as transac^^es do qual 
fora A tao decisi vas para a destruigao da ReligiaS Catholica 
ha Inglaterra. 

30-2. Maria Stuart, nascida em 1549, (nove annos 
depois do nascimento de IzabeV) era filha de James V., 
Rei de £àcocia, e de Maria de Lorena ;y Irnlft deste valen- 
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te e pfitnoiico Fidalgo, o Duque de Guise ^ o qual,. comò 
jà vimos, fot ia5\ilinei]te assassinado por mandado do vii 
traidor Colìgny. 0\Pai de Maria Stuart morrco quando «!«• 
la iinha 8 dias; doVmodo que se p^de dizer que ella foi 
liaiuha reinante de Escocìa desde o berco. Seu Pai , Ja-» 
mes Y.9 era filhoy^e James IV., e de Margarida7 IVmft 
mais velha, doveloo selvagem Henrique Vili. £ste ^^ De»- 
feDsor da Ve , ^^ perteodeo que Maria Stuart casasFe com 
seu fìlho Duarte, para por este neio ajuntar Escocìa aos 
Dominios de Inglatrrra. A familia de ti uise aniecipou-se. 
ao velbo Pefensor. Tendo-se Hoineàdo huma Regcncia na 
Escocia, Maria Stuart , foi para Franca , aonde foi edu* 
cada , e aonde parece que o seu coracaS ficou em quanto 
viveo. Os Francezes querendo ter na Escocia sempre bum 
Alliado constarne conlra a Inglaterra, ajustàraò ocasameiw 
to de Maria com Francisco, Delfim de Franga, filho, e 
-^l-ftiMcessor de Henrique IL , Rei de Franga. Ella.* quando 
tinha 17 annos casou com elle, que tiuha menos dois an« 
nos do que ella em Ióò8, que foi no mesmo anno em que 
Izabel subio ao Throno de Inglaterra. 

303. A(;oiiteceo agora a mesma cousa , qùe tanto mcdo 
mettia ao velho Henrique, aos seus Consetheiros , e ao seu 
Povo. Duarte estava morto. Maria morta estava, e corno 
Izabel era bastarda, tanto de facto, corno de dlrdto. Ma- 
jia Stuart era a herdeira do Throno de Inglaterra, e elio 
estava casada com o herdeiro immediato d'ElKei de Fran-* 
ga. Nao podia haver acootecimento mais fiiliz para IzabeL 
A Nagao naft tinha outro partido a tornar, senaò susten- 
talla, e acclamalla; ou ficar sendp huma gmnde Provincia 
da Franga. Se Izabel mprresse nesta occasiaS, ou tivcsse 
morrido antes de sua IrmS Maria, Inglaterra soffria este 
abatimento, ou hnvia de crear huma nova Dynastia, ou 
erigir-se em Repùblica. Por està razaO he que todos os ho- 
mens , tanto Catholicos corno Protestantes , se unirao para 
porem , e susteotarem Izabel no Throno , e para abando • 
narem Maria Stuart, ainda que ella era sem duvida aJgu- 
ma a herdeira legitima da Coroa de. Inglaterra. 

304L Parece que de proposito para fazer crescer i> peso 
deste motivo,. que por si mesmo pezava bastante, Henrique 
II. , liei de Franca , morreo 8 mezes depois de Izabel ter 
tornado posse do Throno j de sorte que Maria Stuart era 
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•gora, anno l&M, Rainha esposa de Franqa, Raioha de 
Eicocia , e nominalmente Rainha de loglaterra ; ella , e 
o feu esposo usàrao dasarmat de Jnglalerra juntamente com 
as de Franca , e Escocia ; e o rapa linha recusado reoo- 
Bbecer o direito de Izabel ao Throno Inglez. Desta maneira co- 
mo o velho Henrìque linha previHo, quando fazendo o seu 
Testamento p6z de parte o Itamo Escoceas da sua familta, 
fòi luglalerra transferida para o Dominio da Pranza, se a 
Ma^aS nao se rev(dtasse contra a deciaau do Papa , e na8 
•ustentasse IzabeL 

305. Està foi a principal cauza que fez com que Izabel 
tivesse todo o succèsso na obra que emprehendeo de extirpar 
« KeligiaS Catholica. Na conformidade da decisaS do Ca« 
bega da Igreja, Izabel era huma usurpadora, e se éllà^^a 
«isurpadora (levia ser deitada fora , e sendo ella déitada f^ 
ra Y Maria Stuart , e o Rei de Franga ficavao Rainha , e 
Rei de Inglalerra; e se elles fossem Rainha e Rei de In- 
glaterra, alnglaterra fioava sendo realmente huma Provincia 
governala por Escocezes ^ e Fraiicezes : siniplesinenle està idea 
s6 por si era bastante parafazer ferver a mais pequena pin|;a 
de sangue Inglez. Tpdos os homens pois, e de todas as je- 
tarchias , Protestantes , ou Catholicos seguiraS Izabel. O 
conservar-lhe a vida foi bum objecto do maior euidado de 
lodo o seu Povo; e ainda que as suas crueldades ftzeraS, 
em hi^ma, ou duas occasiSes, que Catholico? attentassem « 
contra a sua vida; corno corpo elles forao tad leaes para el- 
la, corno o fora5 os seus vassallo» Protestantes ; e mesmo 
quando a facacbegavaàs suas entranhàs, elles todossemhuni 
&ó exemplo em contrario, declaravao qne ella era a sua le- 
gilima Raiuba. Por està cauza, atnda que a decisaò do 
Papa fosse legitima e de justiga , està decisafi foi pelas suas 
obvias, e inpviiavets consvquencins, acarretadas por huma 
combinagad de circumstancias , tao houil & grandeza, às 
leis, às liberdades, e ao orgutho louvavel dos Inglezes, 
que elles se vira^ reduzidos a ^lecessidade absoluta de resis- 
ti rc^m a sua decisao, ou de perderem oseu nome corno Na^ 
guò. Porém, reparai v6s, logo vereis que este dilemma^, 
e todos OS |)erigos, e males que delle mai^àrn&| fova5 o re- 
sultado da Reforma. Se o velho selvagem Henrìque tivesse 
seguido OS conselhos do Senhor Thomaz More, e do Bispo 
Ifishety ua5 havia obstaculo algum qùe embaragalse o ca- 
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samento de seu filho com Maria Stuart; e bUìb di&to, el- 
le nao ieria tido filhos dos iquaes se podesse contestar a le- 
gitiinidade, e segundo toda a proba bilìdade humana bavia 
de continuar a ter filhos legìtimosy e corno taes berdeiros do 
Throno de Inglaterra. 

306. Aqui temos n^s a grande , e certamente a unica cau- 
sa dos seus suGcéssos em estirpar a Beligiao Catholica do» 
seus Estados. Noventa e nove em cem dos seus vassallo» 
erad Catbolicos. EUes o tinhaS mostrado evidentemente^ 
quando sua ìrmJL Maria subio ao Throno. Izabel era a 
maior dos tyrannos que tinbad havido; era a mais cruel 
de todas as mulberes; os seus amores iufames erao pùbli- 
cos, e notorios; com tudo, desde os tempos de Alfredo o 
grande, naS houve ^oberano algum tao popular, e nós te- 
mos milhares de próvas , de que os seus róvos , e de todas 
as jerarchias ^ sentiaò o maior interesse , quando bavia al^ 
guma cousa, que affectasse a sua vida, ou a sua saude* 
Effeitos comò estes nad podem ser o resultado de cauzas or- 
dinarias. O tratamento que ella fazia a massas grandes dos 
seus Póvos ; as suas crueldades sem exemplo, as suas enor- 
mes falsidades, a sua soberbu, a ^ua insolencia, a sua tì«> 
da luxuriosa^ erad motivos bastantes para ser aborrccida, 
e para que os seus Póvos desejassem alguma cousa que os 
livrasse della. Mas elles nad via5 senaò, ou obedecer a el- 
la , ou ficarem dcbaixo do dominio cstrangeìro , cousla a 
que todos tinhaS e tiverad sempre odio mortai. Daqui procedeo: 
que quando o Parlamento vio que anadpodiaobrigar a que se 
casasse passou bum Acto fazendo qùalquer bastardo (filho 
naturai ) della herdeiro legitimo do Throno. Witakkr , 
(Clerigo da Igreja de Inglaterra) chama a este Acto, in- 
fame.^ Na verdade elle, em si mesmo, he bum Apto infa- 
me; porém a abjecqaS, e viloza da Na^aS, que à primei- 
ra vista parece que este Acto denota , desapparece , se con- 
siderarmos bem no que temos dito acima. O livrarem*«e de 
Maria Stuart , e da escravidafi dos Escocezes , e dos Pran<» 
cezes, era nestes tempos o maior empenho da Na^ad In- 
gleza. Hume, em cuja cabe^ sempre existe hostilidade: 
contra a ReligiaS Catholica attribue a popularidade que te« 
ve Izabel ao aborrecimento que o Povo tinha ao-que elle 
chama " tSupeniìgaÓ Rwnana, ** Wctakkr altribue a ex- 
iirpaigao. da ReligiaS Catholica a vontade do Povo , e naft 
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a ella. Os Authores Oatholicos o aUribuem &s cru^ades 
della ; e elles tem raxaS ; porém elles na3 dizem , coma eii 
tenbo procurado mostrar , qual ibi a razaS porque as saas 
numerosas, e Dunca TÌstas crueliades ae pouerad perpetrar 
sem que ella , e os seus Miiiistros tiTessem o devido casti- 
go. A questaÒ com a Na^aS, em huma palavra, se redii- 
«ia a isto: ReligiaS Protestante ^ Izabel, e Independencia; 
ou Religiaò Catholica, Maria Stuart , e sujei^ao a Es- 
traogeiros. Todos se decidiraS pela prinìeira , e daqui 
manarad to^as as calamidades , e o firn tragico desta ulti*- 
ma Senhora. 

307. • Maria Stuart , estava no anno da 1559, comot»- 
mos Tisto no parrafo 304 , no cume da gloria terrestre, 
Rainba consorte de Franca, Rainha reinante de Escocia, 
Rainha por direito legitimo de Inglateirra, e era além dis* 
Co reputada ser huma da^ mulheres mais formosas que ha* 
via em todo omuiido. Ainda nao houve huma quéda corno 
soffreo està Rainha. O seu Esposo Francisco IL , morreo 
17 mezes depois de subir ao Throno, e succedeo-lhe Car« 
los IX. , que entao tinha so 3 annos de idade. A Mai do 
fieu Esposo, Catharina de Medids, pouco depois a capa- 
citou , que para ella ser alguma cousa devia voltar para 
Escocia. Ella foipara Escocia com ocora^aScheio dcamar- 
gUra, cpnhecendo que havia de ter multo pouco &ocego era 
hum Paiz, que estava metlido em lodos os horrores da Be- 
forma, ainda com mais violencia do que tinha soffrido a 
Inglaterra; a sua longa menoridade com a sua ausehcia 
do5 seus Uominios, tinha dado cauza às diversas facgoes 
dop Fidalgos , que contendendo humas com as outras , al* 
ternativamente tinhaS trìunfado , e tinhao posto todo o Rei- 
no em hum estado quasi continuo de guerra ci vii, aooia* 
panhada de factos de perfidia , e ferocidade , dos quaes ha 
de custar a achar na Éistoria antiga , ou moderna , outros 
com que se possao,^|^mparar. Por accresci|;^p havia mais as 
oitras dos nossos Sa^ios , que tinha5 levadom Rf fQ>:ma mui- 
lo mais adiante do que em Inglaterra. 0»^l&]gioso JoaS 
Jìnòx, Monge Apostata, ao qual chama o Doutor John- 
son, o ** scelerado da Reforma *' era o cabe^a deste» 
*' Santos hypocritas *^ ( comp .|^^;^ama o Doutor Hbi* 
tiN ) em Escocia:*^liJ^ria, qfx trélia^^iydo educada Ce|^»l?. 
co.^,e a qual tinT^' ^'do adprada e^À 1^ nao pou^ 

gozar de buma vida feliz jent*e^ gente cotnQ està» 
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S08. Tudo Ì9to foi olha4o por Izabel^ e pelosfteus Mh 
lìUtrosy (enao devemoa esconder) e tambem pelo Povo 
Ingleis^ com hutna satisfaQao tao grande , corno pouco ge- 
nerosa^ Tiaha^ac^à%ado pelo menos agora o perigo da uniaa 
da Escocta com a Franga. Porém , Maria Stuart podia cas- 
sar oulra ?ez^ Ha via .ainda a poderosa Familia'do» Guises^ 
seus proximos parentes, e ella era huma pessoa temivel, 
especiulmente para Izabel* Se Maria fosse hom^m y com tor^ 
da a certeza, Izabel casava com ella^ porém o embarago 
era ta5 grande, que o mesmo CeciI nao era'/^^paz de o 
Yeneer. A Rainha Ingleza, principiou logo a fomentar, 
facgoes, e rebelliòes cùntra sua Prima; e sem duvida? pe-* 
las suas intrigas com as facgoes Kelig^osas, e qom os Fi<* 
dalgos ambiciosos, fez em 4)ouco tempo, gastando mnU 
io dinheiro, (meio infaUivel com os Refori^dores .£>co« 
cezes ) com que governasse mais realmente na Escocia 
do que a desgragada Maria. Ella teve durante a maior, 
parte do tempo do seu rein^do , bum bando de huma, co, 
óutra facQàò na sua Corte, ou na» visinhangas« Oseu prin- 
cipalobjectoeraembaragar quo Maria possuisae o poder Keal^, 
e de a fazer morrer de huma, ou de outra maneira^ d» 
modo que se na5 soubesse. 

309* Em 1565, quasi 3 annos depois que Maria tornou 
para Escocia, casou com seu Primo Henrique Stuart, Con-^. 
de de Darnlet; a Rainha de Inglaterra, vendo-se enga-, 
iiada , ficou desesperada , temendo que desta ùniao nasces^. 
te bum herdeiro para o Throno de Inglaterra, corno reaU 
mento aconteceo , e por isso tornou medidas violentas para 
o impedir; porém estas chegàrao tardv* Darnley, ainda 
que rapaz, e gentil, foi mào esposo, desagradavel ^ e de 
pouco juizo, sendo de mais. Protestante. Por isto ella lo* 
go o principiou a tratar com muito desprezo, nao consen^ 
lindo que elle tivesse a minima autboiidade; e em huma 
palavra, desterjgpu-o , e nao fez mà%^j[?aso delle. Darnley 
p^ocurou nngai''^e. Elle attributo ov^^^àos tratamentos^que 
Ihe tiuha ^to Maria, o serem cauzados pela ascendencia 
que tinhao para com ellaos Catholicos seus validos, e par- 
ticularmente Hizzio, que era estrangeiro, e «eu Seerelario 
particular» MuilOi Fidalgos refomiados^ e descontentes se 
'~^.:^ntàrao a Darnley|^'j?«^^KÌel tendo de^io ajudarem a as- 
} .^sinar liitiÌQ^ Éj^^§-lte elSe huma obùgugao de ospto- 
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teger, e ìivrat da» mas consequencias , que por eùa <nuza 
bouvessem de soffrar. Maria estava ceaudo com algumas^ 
Senhoras da sua Corte. Ri£zio, eoutros creados estavao ser* 
tindo quando entràraft os conspiradores. Darnley foi pòr- 
se detraz da cadeira da llainha. Uiszio conheceiido o que 
elles queriao, correo para a Ruinha, pedindo4he que o 
salvasse , ella , que entao estava no sexto mcz da sua gra« 
vidagaS , procurou com suas rogntivar , e com os seus 
gritos de Ihe salvar a vida. Os conjurados o apunhalàraa 
Ihe^mo ao9 seus pés, e depoìs o arrastàrao para fora, eih 
cfaendo*lhe o corpo de feridas. . 

* 310; Està horrenda , e sanguinolenta transac^S , em 
ràzaS daqualnenhum doscompanheiros de Darnley foicasti- 
gado, foia causa, e a cauza principale da j usta, ainda que il* 
legai morte do mesmo Darnley. O anno seguinie depois da 
ikiorte de Rizzió , 1567 Maria tendo dado a luz bum filho , que 
depois foi (o nosso James I., de inemoria meiò Papista, 
é meio Puritano) Darnley adoeceo em Glasgow. A Rai- 
nha foi visitallo, tratou-o com muila benignidade, e quan- 
do mèlhorou, trouxe-o comsigo pura Edimburgo ; porém 
jSara que elle gozasse de melhòr ar , fez com qiie fos^^se 
inorar para huma casa em alguma distancia das outras ca« 
sas, e fora da Cidade, aoude hia visilallo todos os diaa» 
e aonde em huma Sala que ficava justamente debaixo da- 
quella onde elle dormia , dormìa ella todas as noites. Mas 
em II noite de 10 de Fevereiro de 1567, ella Ihe roandou 
dizef^ que dormia ho seti Palacio, porquc tinha prometti-' 
do assistir ao casamento de dois dos creados da sua Casa; 
e com effeito tcz-se o casamento, no qual ella esteve pre- 
dente : nesta mesma noile , a casa onde morava o Rei foi 
pelos ares por effeito de polvora, e o seu corpo mutilado, 
lan^ado em huma terra vfsinha. Se a polvora tivessè dada 
ii este bomem infame, esaiigninario, tempo para reflectir, 
talvez selembrasse das punbaladasque tinha dado emRizzio, 
épezar dos gritos,'e dos desmaios de huma mulher pejada* 
'311. Deste momento he que dalao as grandes, e lon- 
gas calamidades da vida desta infeliz, e desgra^ada Rai« 
hha. Ella tinha sido frequenles vezes insultada , e mesmo 
preza pelas differenies facgSes, as quaes instigadas, eaju*' 
dadas pela Rainha de Inglaterra alternativamente a oppri- 
tnlrad, e ao seu Povo; mas agora passou huma vida, ^ 
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niorreo da morte dot xnalfeitores. Tem-se provado de bu- 
ina maneira que oao admilte duvida algunia , que o Con- 
de Both\)reI, codi mais Sociot, ligados por huma obqigli-» 
§a5 sanguinaria forao os matadores de Darnléy. Isto 9« 
disse pùblicamente , e emEditaes, epelas ruas seraffirmouy 
que Maria entràra uà conjuraqaS* Munca se produzio prò-* 
:va positiva, que fizesse veridica està accusa^^; porém a 
conducta subsequenie da liainha foi tal que fez com que 
se pode»se suspeitar. Eu 96 contarei os factos que todos ad- 
mittera , e 'que ninguem nega ; e sao que Bothwel , linha 
antes da morte de Darnley, tido grande valimenlo com a 
Kainha, e gozado de poder a que os seu» taleiitos, e car 
racter Ibe nao davao diretto; que depois da morte , elle foi 
abbolvido della por hum procéi^so simulado, que ella^podia 
ter impedido; que em S4deAbril (5«S dias so depois da mu<<. 
te) ella quando vinha de ver seu filho, foi agarrada por 
Bothwel na frenle de 3000 homens a cavallo 9 e levada pa* 
ra o seu Castello de Dumbar y que antes que ella sahksse 
do Castello 9 em 3 de Maio, prometteo casar com elle^ 
que tinha aiiida a mulber viya; que houve hum procèsso 
dedivorcio ehtreeUe, e sua mulher, tanlo Protestante corno 
Catholico, em hum tribunal por adulterio, e no outro por 
consanguinidade , e tudo isto no espago de seis dias , que 
en^ It de Maio, Maria casou publicamente com Bothwel; 
que ,0 Embaixador de Fran^ nao quiz assistir a ceremo- 
nja do casamento , e que Maria a este respeito nao quk 
annuir aos rogos da Familia de Guise* 

31S.. Quantidade grande de volumes seescrevéraS , huns 
affirmando, outros negando que Maria ti vesee consentido 
na morte do seu esposo; os seus inimigos produzirao Car«* 
tas, e Sohetos, que elles asse ver avao terem sido escriptos 
por Maria a Bothwel antes da morte do seu esposo. Os seus 
«migos negao a ajuthenticidade destes documentos ; e eu 
penso que elles provàraS o seu dito. Witake^, Jnglez, e 
lleitor da Igreja de Inglalerra, o que deveroos ter em con- 
lempIagaS, e além disto he hum homem , que escreveo 
multo conira a ReligfaS Catholica, defende Maria contra 
a accusagaS que Ihe fizeraS , de ter consentido , e ser sabe- 
dora da tengaS que havia de matar o seu esposo. Mas nin» 
guem póde negar os factos coniados acima ; corno tambem 

iiingueqi póde negar, que ella foi apanhad» P^ Bothwel^ 

P S 
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e de que estando em perfeita liberdade , ella Ihe perdooti 
este aitentado, e logo se casou com elle, aiiida que esle 
faifto tivesse eochido de horror afamilia dos Guises, a qual 
ella ale està occasiafi tìnha sempre attendido, e esculado 
com a docilidade de huma filha obedìeiite. 

31S. Està condttcta grosseira, que quasi se asseroelha 
à morte de hum malvado tal qual era Darnley , excitòu o 
odio geral contraella, e depressa experimentou hum tre- 
mendo castigo. Huma parie dos seus vassallos se levanlà- 
raftcontra ella^ e desbaratàraS Bothwel, o quul se vio obri* 

fado a fugir do Reino, e poucos annos depois morreo em 
Knamarca estando prezo. Os seus vassallos a prendéraò, 
e ella naSescapou daprizaS, sennò para soffreroutramaiorj 
entregando-se nas mSos de Izabel sua inveterada , e mortai 
inimiga, a qual Ihe fez soffrer huma morte ignominiosn. 

314. Os rebeldeseraS capitaneados pelo Conde deMur« 
fay, filho naturai do Pai de Maria; o qual a seu respeito 
sempre foi hum irmao cruel, e brutal. Elle tioha prendido 
e deposto a Rainha , tinha feito coroar o filho deiìta ^ que 
entad tinha 13 mezes de idade; tiuha-se feilo Regente do 
Keino. Murray tinha principiado a sua vida, nad s6 co- 
mò Catholico, mas tarobem corno Ecclesiastico. Elle era 
Prior de Santo André; porém Tendo que podia Utilizar 
npostaziando , imitando a Knox, apostaziou, e por coo- 
seguinle fallou ao seu juramenio; e Witaker diz a seu 
respeito, que ainda que elio tivesse feito crimes, com tudo 
OS Reformadores deste tempo Ihe davad o nome de homein 
bom. O seu grande objecto era extirpar, e acabar com a 
Religiaò Catholica; porque julgava que isto Ihe era preci* 
so para conservar o seu poder , sendo este homem menti ro- 
so, e atrevido, na5 se embarn^ando com meios com tanto 
que conseguisse os fins, era falsario^ perjuro, cruel, e 
sanguinario, e para dizer ludo, era h^im homem que ti* 
nha entranhas semelhantes às da boa Rainha Izabel. 

315. Ella porém , ao principio affectou desapprovar a 
suaconducta, ameuQoa-o, dizendo que hia fazer marchar 
hum Exercito para o obrigar a restaurar a Rainha, fez po^ 
firitivamente certificar a Rainha, que a havìa de ajudar, e 
a convidou para que se o julgasse a proposito vios&e para 
Jnglaterra, aonde hdvia de achar asylo, e proteogaò. Des- 
gra^adumente^ Maria., coufiaudo nesteS convites^ e prò* 
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ixìessas, toinou a fatai resolugaS de se eniregar, e metter* 
te na» garras daquella que havia multo tempo Ihe desejava' 
b«ber o sangue ; deo este passo apezar dos rogos , e 
sùpplicas dosseus mais fiéis amigos, que de joelhos Ibe pe- 
diàò naò fizesse semelhante cousa. No firn de 3 dias coithe* 
ceo que tinha fugido de huma prizao para oulra. A sua 
prizaò^ he verdade que mudou desitio duas^ ou Irea vezes; 
porém estéve preza o longo espaqo de 19 annos; e foi por 
firn , barbaramente justigada por bum crime que Ihe impu- 
tàrao, o qual nao fez, nem o podia fazer ainda que qui* 
zesse. 

316. Durante estes 19 annos, Izabel naS deixou de in* 
t rigar cpm os va^sallos rebeldes de Maria, fazendo em p&» 
da^s a Escocia , com os meios de, corrupgaS que espalboa 
entre os differentes bandos de traìdores , e fazendo soffrer a 
hum Povo que nu.nca a tinba offendido , toda a qualidàde 
de males, e desgra(jas. 

317. Coniar simplesmente todos, ou metade dos actos 
de perfìdia, hypocrisìa, haixeza, e barharidade que ^^ a boa 
Bess ^^ pratkou conlra està de3gra(;ada Rainha, a qual 
tinha pouco ma» de So annos , quando Ihe cahio nas 
garrcis, peores do que se fossem de hitrpias, o contallas 
simplesmente, serta hum nuuca arabar , e lodo este Numero 
as na5 poderia cpnter. ,>ìo mesmo tempo em que ella affe- 
ctava desapprovar a conducla de Murray, ella o convidava 
para que accusasse a sua Irma, e a sua Rainha; em quan* 
to pertendia sustenlar a in viola bilidade dos Soberanos ^ 
ella nomeava.hum Commissao para processar Maria pelo 
que tinha feito na £scocìa ; e ao mesmo tempo amea«f 
gando vingàn^a aos Bscocezes traidores, pelos actos que ti* 
lihaS feito contra sua Prima , ella recebeo em modo de pre- 
sente huma grande parte das joias que Ihe tinha dado o 
primeiro esposo de Maria, que era Rei de Franga, e que 
OS traidores Ihe mandàraò ,* e quando ultimamente foi 
obrigada a confessar que Maria estava innocente do crime 
de ter consentido na morte do seu esposo, de que a tinhao 
accusado, ella nao so naS quiz restituilla^ , corno ora obri- 
gada , e corno tinha promettidosolemnemente; porém tam* 
^em a nao quiz]sollar, ede mais a mais fez-lhe a prizao mais 
rigorosa, mais penosa, e mais estreìia do que era d'antes.: 
Murray, que era ^seu semelbante em perfidia, foi morto 
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em 1570', por hum hometn, acquai elle tinha coDffMado 
ot sena bens Jnjustamente; porém traidores huns apoz ou-. 
tios ìhé t»urcedéraft. Cada hum dos traidorei era pago por 
dia, e a Escocia «un va sangue por iodo9 os poros, porque 
8 sua politica cruel Ihe dictava que este modo de obrar Ihe 
era nece^ario para a sua seguran^a. Witakeb produz hu- 
ma multidbS de authoridadcs , com as quaes pròva que eU 
la procurou por todos os modos de ha ver às màoà o filho 
de Maria , e que uaò o tendo podido conseguir procurou 
fezello envenenar. 

318. Ultimamente em 1687, està Panthera fez condu- 
Zìt para o cadafalso a victima que atormentava havia latito 
tempo. C^ meios dedividir, e destruir, que tinha em-» 
pregado durante todo o tempo da sua longa vida, volta* 
ra5-6e contra ella^ e vio constantemente a sua vida em pe- 
rifl^o^ Ella se persuadio, e talvez com razad, que estas ma^ 
cbinagc^es contra ella procedìaò do desejo que tinbaò os Ca<f 
tholicos (e este de#ejo era muilo naturai) de quererem li- 
vrar o mundo della, e das suas horriveis barbaridades, e 
deste modo abrir o caminho para a sua legitima success 
sòra, a Catholica Maria ; de modo que julgou que s6 
a morte desta Rainha podià fazer a seguranga da sua vida. 
Para nplanar o caminho por onde podesse consummar o 
horrivel projecto em que tipha assentado , passou-se hum 
Acto do Parlamento, pondo pena de morte a loda a pes- 
£on, que estando dentro do Reino, conspirasse com outras 
pessoas, com o intento de invadir , ou com o projecto 
de procurar a morte da Rainha. Fizera/^ sequestro ém 
todos o3 pnpeis de Maria. O que fallou na realidade foi, 
corno WiTAKEii provou pienamente, supprido pela falsida-^ 
de, hum crime, diz elle, o qual confesso com vergonha 
pertoDce particularmente aos Protestantes. Pprém que diret- 
to tinha Bess ,para se queixar das inten<»8e« boslis da parte^ 
de Maria ! Ella era Rainha tanto corno ella. Ella estav^ pre^ 
za por violencia; na5 sendo prizioneira de guerra, Itias 
tenuo sido convidada , eradetida, e preza pèrfida, e vio- 
Jegjamente. A' excepgaft de Ihe tirar o sangue, tinhao- 
IheYeiio loda a qualfdadè de improperio» , e de màos tra- 
tamentòs; e por ventura naS tinha ella hum direilo justo, 
e indisputavel , de fazer a guerra, e empregar todos os 
meiod (yjte estivesscm aò seu alcance para destruir «quella 
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«uacruel) è ìnveterada iniini^a? E, no que ^12 respéilp 
■a processalla , aonde he que havia a Lei , ou o co&iume 
que authorisasse homa Raiivba para cónvìdur a oulra Rai- ' 
nha a que viessè para 09 seus Dominios, e logo que veìo 
preiidé-la^ e depois fozé-la processar, allegando aggravc^ 
feitos coDtra ella? 

319. Quando deli^atéraS no Conselbo da ^' l)oa Bess ^-^ 
o modo de se desfàzerem de Maria, Leicester votou pelo 
veoeoo; outros erad para que se Ihe estrtiita^ae mais a pri* 
zaò, e matalla desta maneira; porém Walsingham foi pe- 
la morte, fazendo-a processar, pois que so hum procés^ 
]egal, he que poderia fazer callar aslinguns de lodo o mun« 
do. Na conformidade deste voto nomeàrao huma Commis- 
sao, e Maria foi processada, e condemnada a morte; e is- 
to so pela pròva de papeis , huma parte dos quaes , ao me- 
iios, . eracS evidentemente falsos; todos erao cópias, e nun- 
.ca produziraa, nem apparecéruo os originaes ! A senten^ 
de morte foi dada em Ouiubro. Durante o tempo de qun* 
iro mezes a barbara ^^ boa Kainha Bess, '' esteve escogi- 
tando planos, e procurando melos para fàzer assassinar es* 
ta victìma, para se poupnr ao odio de ser dia mesma o 
assassino. Witjikeu pròva islo, sem que se possa achar a 
minima dùvida; mas ainda que ella tivesse feito carcerei- 
ros de Maria adois homens, que era5 inimigos capìtaes dos 
Catholicos , e&tes tendo sido muilas vezes rogados , e man- 
dados fazer o assassinio, sempre, e conslantcmenle recu* 
sàrao fazello. Tendo mandado ao seu Secrelario , Davison , 
que Ihe escrevesse, dando-lhe a ordem para isto, o.Senhor 
Amias Paulet, que t^ra dos carcereiros, respondeo "que 
*' elìeestava injuriado pela proposigaò que Ihe ftuiìao, qd^ 
*' elle offerecena os seus bens, e a sua vida a Sua Magi«- 
*' tade; porém que absolutamente nao queria tomar parte 
*' no assassinio de Maria. '* O oulro carcereiro, que era 
o Senhor Drue Drurey, respondeo domesmo modo. Quan- 
do ella léo as resposlas, ella se esbravejou, e rompeo em 
improperios contra elles, queixando-se da delicadeza das 
'suas conscioncìas., fallando com desprezo da cscrupulusida- 
de de individuos tao exactos; e jurou, que o havia de 
.\torìsegUÌr sem ter precisad doseu ministério. No firn porém 
de 4 mezes de irabalho incessante, som poder achar ho- 
mem , que fosse taS vii ^ e infame, que- se eiicarregasse da 
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execuqaS , nao te\e outro melo senafi tervtr-se da inofw 

te im ronformidade da«entenqa, a qual seexecutou nades- 

gra^ada vidima , em 8 de Veverrìro de 1687 ; que fieousen- 

do hum dia de indeleve] infamia para a Haiuha Ingleza ; 

n quul, dÌ2 WiTAKER* ^< uao tinha »(*iisibiliddde , nem 

** compuixaf^, nem senlimenlos de generosidade , a qual 

'*' nunca olhou para .diante , nem ]h« impoftou a terrivel 

^^ censura da Hi^oria, e a qual nao temia, nem tremeo 

^^ na lembranqa do infinitamente mais tremendo juizo de 

<^ Deos. £u corno Inglez me encho de vergonha, so etn 

^^ pensar que tudo isto foi perpetrado por huma Raìnha 

^^ Ingleza, e por huma da qual o nome, me ensinàrao 

'^ desde a minha meniniee a dizer que tinha sido a hoiira 

^^ do seu sexo, e a gloria da nossa llha. ^^ 

320. Ah! a miro me ensinàcao do mesmo modo; e a 
todos nos lem aeontecido o mesmo. l^orém agora que sa^f 
bemos o contrario, temos obrigaqaS de fazer conhecer aos 
nossos filhos a verdade. Dìzem que me baS de responder ; a 
quem? a mim. Se sao capazes, neguem que està mesma 
Cabe^a da Igreja que ella mesma fez, nad era bum mst* 
lador, e quÌ2 ser bum assassiiìo de sangue frio, e caso peu« 
tado. 


CARTA XI. 

HtPOCUISU de tzABEL PKI,A WORTK DE . MaRIA StU-» 
ART, -— AbMADA Hi;SPANHOI,A. -^t^ Leis pOS POBRES. -^ 
TllATAMENTO BARBARO UÀ luLANDA. r--* InQUISI^aS PE 

JzABEL. — ^ Persegvi^aS hòrrivel DOS CathoucOs. -^ 

Os CAVALETES, J^ TO^MSKTOS ^UB ^I,I.A FA?IA 13IAR. -s^ 

Sua morte, -r-* 

• ■ 

^ Kcn^ngtòn , 30 de Setembro de ISSA- 

SSI, JljL conducta da <^ boa Rainha Bess, *^ ainda 
que fosse infame , e \il no acto de fazer morrer a sua infe- 
ÌU Prioiai com ludo a sua subàe()uente lii;rpocrÌ6Ì{i foi m" 
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da mais abomlnavel ; ella fingio ter a mais acerba dòr , 
pela execu^aS que tinha havido; quiz capacitar a lodos, 
que se tinha feito sem que o soubesse, e teve a super- 
lativa injusti^u e baixeza de mandar prender o seu Secreta» 
rio Davison 9 por ter 'mandado a ordem para a execuqaò : 
ella linha assignado està ordem; e ainda que, corno pie* 
namente prova Witakek, tivesse por muitas vezes descom- 
pos.to Oavison pela nao ter mandado , depois della ter pro« 
curado, porém sem fructo, todos os meios para que elle 
empregasse ulguem que a assassinasse. £lla tinha por bu*> 
ma serie de perfidias, e crueldades sem exemplo, trazido 
a sua. infeliz victima ao cépo, neste mesmo Paiz, para as- 
sistir no qualy elJa a tinha capacitado havia de estar segui- 
rà ; tinha nos ultiÀios , e terrìveis momentos desta vi- 
ctima tido a barbaridade de Uie recusar as consoIagSes de 
hum Sacerdote da sua communha5; ella a tinha persegui- 
do com hum rancor , e huma malicia , que na5 dimìuuio 
jnesmo quando a vio pro^trada aos pés do carrasco, e cor* 
rer o sangue do pescoso , depois de Ihe ter sido cortada a 
cabe^i ; semelhando*se a Salanaz , naS satisfeita com 
Ihe tirar a vida, procurou tambem a condemnagao eterna 
da sua alma 9 e com ludo mais hypocrita, que o mesmo 
Satanaz , affectou chorar pela morte prematura da sua 
querida Prima 9 e aiuda augmenlou a sua maldada diabo* 
]ica, servin(!|o-se do seu poder despotico, e arbitrario para 
esmagar seu humano Secretarlo, com o pretexto de que el* 
le tinha sidò a cauza desta lastimosa catastrofe* Todas 
as expressoes de rancor , e de horror nao podem servir 
para mostrar os nossos senlimeutos ,* e a nossa unica con- 
sola^aS he termos visto que oicufim foi dez mil vezes mais 
borri vel, e mais para se temer do que a morte da sua vi* 
ctima* 

3S£. Porém era8 taes as circumstancias particulares na* 
quelle tenjipo, que està mulher pessima escapou , e naS s6 
naquella bccasiuò, "porém durante o seu longo reinado, e 
que mesmo os seus vassallos nao Ihe tiveraÒ oodio e a ran- 
cor que o seu caracter, e as suas tyrannias mereciao; des- 
jgra^adamente houve, quasi immediatamente depois que el- 
la commelteo està atrocidade, hum acontecimcnto, o qual 
foi a cauza de todo o seu Povo se Ihe unir, fazendo que a 
sMa Vida Ihe iosse mais querida 9 e necessaria do que ima* 
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SS3. Ftiippe IL , Rei deHeftpanha, que entaS era Se- 
iihor dos Piiif es*Baixo8 9 resolveo invadir a Jnglaterra coa 
buma Armada, sahindo de Hespanha, e com hom Exer- 
elio , que sabine de Flandres. Izabel tinba-o provocado 
inuilas vezes ; tiiiha fomeiitado muitas rebelli&es contra 
elle , do roeamo modo oue as tiuha fomeutado contra o Rei 
de Franca na inesma Franga. Filippe era entaS o Mo- 
iiarcha mais poderoso da Europa ; tinba Armadas , e 
Exercitos iufinitam^nte superiores aos delia; o perigo eia 
que estava a Inglaterra era realmente grande; mas ainda 
que este perigo -em que se acba?a a Inglaterra fosse devido 
«ó a ma fé, a malìgnidade, e a perfidia de Izabel, Ingla- 
terra , ninda para os seiis babitantes era Inglaterra , e elles 
unanimetnente se ajuntàraS para resistir. Nesta occasiaS, e 
devemos confessar que em todas as outras , em que o amor 
da Pàtria y era o ponto principale os Catholicos mostrarao 
que henhuma qualidade de oppressao era capaz de os fsaex 
«'fiquecer dos deveres de vassallos , e de cìdadàos. O raesmo 
HuHE be obrigado a confessar que os Gentis-'bomens Ca- 
tholicos, ainda que as Leis os tivessem privado de toda a 
authoridnde, entràra5 comò voluntarios , tanto na mari- 
nha, corno no Bxercito. Alguns equipàraò Navios a sua 
custa, e entrt^garaS o commando dos mesmos a Protestan- 
tes: outros fora5 multo aotivos, animando os seus rendei- 
ros, suIkIìIos, e visinhos, para que defendèssem a Pàtria, 
e OS homens de todas as jerarchias , pondo' de parte enta5 
lodus as rixas, e parlidos , preparàrao-se com vigor , e 
ordem para reùstir a invasao. Carlos I., James II., Jorge 
1., e Jorge IL , e mesmo Jorge III. , todos estes experi- 
mentàrao o mesmo; e islo nas occasioes em que se podia5 
lamentar por nao terem achado buma semelbante lealdade 
nos Piolestanles, Oprimeiro perdeo a sua cabegaj osegun- 
do, o Throno; o terceiro, e quarto estivéraS em muito pe- 
rigo, e expostos a soffrerem huma perda semelbante ; e o 
quiirto perdeo a America; e isto tudo por culpa dos Pro- 
lestanics. 

3^4. A intentada invasai foi embaraqada por buma 
(empei&tade hòrrivel , a qual dispersou, e destfuio mais de 
metade da frola Hespanhola, que linha o nome de Abma- 
D.%; e segundo toda a probabilidade bumana, quando mes* 
mo iia&.tivesse bavido a tempcstade, òs iuvlasores nào ha* 
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viùò de vencer. ^orém scja comò fer , o 9erto he , que e 
perigo era grande ,\ e nìDguem podia certificar qual teria 
ftido p resultado: se ps Catholicos iivessem dado ouvidos ao 
seu juslo ressentimento podiao ter feilo com que o perigo 
fosse muito inaior ; e por està razao iazia<We crédores , k 
vista da sua resolugaS generosa, que se Ihe relaxassem ot 
tratameiitos cruéis , com os quaes tinhaò sido atormentadot 
debaixo do seu sceptro de ferro. Com tudo na8 hoùve mi- 
Ugagao nenhuma , e pelo contrario , forad dalli por diante 
iratadòs ainda com mais crueldade, e ficàrao sujeitos a hu^ 
ma Inquisigao ainda infinitamente mais severa do que tiuha 
sido, aera ade Hespanha; e mesmo bastava a simples 
suspeita de sexem desaffectos, para serem preasos, mettidos 
a tormenlos, e nau poucas vezes condemnados a morte. 

3SÒ. No que diz respeito a Irlanda , aonde as proprier 
dades pertencentes aos Conventps, e a Igreja tinhao sido 
confiscadas da mesma maneira, que o fora<> oa Inglaterra^ 
e aonde em razaò da maìor dista ncia em que ficava o Po^- 
vo do foco do poder, apostazia, e fanatismo, tinha tido 
maior difficuldade a sua conversa5 a ponta da baioneta , 
ou pela corda , où pelo cavalete ; està por^ao dos sous Dd* 
minios foi o theatro, durante todo o tempo do seu reinado, 
de huma serie de roubos, ecarni^arias. Hum valido cruel, 
cubi^oso, e sanguinario era maiidado para alli, e logo se 
Ihe seguia outro, para que o Povo se visse obrigado a fazer 
actos de desespera^ao , e isto com nenhuma outra ten^aò 
mais do que terem pretextos para fazerem novos confiscos* 
A Ileforma tinha desde o seu primeiro apparecimento tra* 
3Ìdo escripto na sua frente ^^ raubar^ ^^ porém na Irlanda 
a palavra, roubar^ estava impressa desde a cabega até aos 
pés. Està horrivel tirannia , ainda que tinha olhos de lin-» 
ce , nafi podia ver cada humu das acg5es dos Catholicos 
com a mesma facilidade comò faziaS os Soberanos na Inglater* 
ra ; ella ua5 os podia atormentar em detalhe ; nafi podiar 
achar tantas occasiSes de executar a sua politica horrivel^ 
e por isso os fez matar em massas. Ella mandou para 
alli Parochos, cujos successores ainda hoje alli existem. A 
espada sanguinolenta os fez Senhores dos Dizimos, e daa 
terras pertencentes & Igreja; porém està mesma espada cheia 
de sangue nao teve poder entao , nem nunca , de fazer com 
que iivessem congregatesi aiada houve tempo em que o 
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.«aiificado Protestante Csohwcll a brandio sem piedade. 
Porém elLi plantou , e regeo com rios de sangue , e com o 
«eu longo reinado conscguio , que enraizasse a arvore , cu- 
jo fruclo ainda hoje saS obrigados a corner os desgragados 
Irlandexes; e a qual a final ha de ser à cauza da destrui^ao 
da Inglatei^ra, se a isso na5 obstarem meios, e medidas 
mais justasy do queaquellas que até agora se tem posto em 
pratica. 

' 386. Vou continuar a diser as monstruosas immoralida* 
des cauzadas tia Inglaterra pela Reforma, e tambem a 
pobreza e miseria que produzio; e entaft descreverei pe« 
lo meio (de Actos de Parlamento) està pobreza, e mise^ 
ria aie a Ileforma ; sim , veremos alli , ta5 claro corno ire- 
mos que o ribeiro que borbulha, procede da fonte, que o 
paoy e a agoa de Inglaterra 9 e as batatas da Irlanda, pro- 
cedem da Keforma ; e mesmo agora he preciso dizer a cau- 
^ da extrema pobreza , e aviltamento aps Irlandezes. Du- 
rante seculos , este Povo opprimido tem no que diz respeita 
ao vestuario, e comida, presentado hum contrasto nojen- 
lo. O Doutor FRANKLIN 9 fallando da Irlanda, diz, que 
OS vestidos velbos dos jornaleiros da Inglaterra parecia que 
vinhao para Irlanda, para uso dos jornaleiros na mesma 
Irlanda. 

3S7. Donde procede que este contraste lem existido tan- 
to tempo f O terreno, e o clima da Irlanda he ta5 bom 
corno o de Inglaterra. Estas Ilhas sao poucas milhas dis-> 
tante huma da outra. Ambas estad rodeadas dos mesmos 
mares. Os Póvos da primeira saS ta5 capazes , e tem tan- 
ta vontade de trabalhar comò os da ultima ; e se elles lem 
dado tanlas vezes , e em todas as partes do mundo próvas 
disto, se clles tem emigrndo para todas as partes do mun- 
do nuo levando ricos feitios para enganar os tòUos , e 
tirar-lhe o dinheiro , nao para serem feitores ^ servindo-se 
de vergalhos para ^azer trabalhar os escravos ; mas para 
participarem , e participarem com satisfagaS, dos trabalhos 
OS mais duros, epeniveis com aquelles entre os quaesfofao 
procurar abrigar-se da vara de ferro de huma oppressaS in« 
audita. Donde procede pois j que este contraste ta5 desfa-* 
voravel para a Irlanda existe ha tanto tempo? Nós achare* 
mos a resposta a està questao nas diversas medidas que se 
lem tomado a respeilo dos dois Póvos, .durante «olougo, o 
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cniel feinado^ do qual fallamos agora ; e està iiìTestigagaft 
DOS &ra coDbecer que todas as mìserìas, e desgragas da ir« 
landa nascéraS da Reforma, cujas venturas nos tem sido 
pateàtes, e nos lem ressoado aos ouvidos, duraute seculosy 
CODI huma falsidade, e hj^pocrisia pa&mosa. 

3Sd» Temos visto na Carta III. , desta pequeoa ObrU, 
parrafos ÒO^ 51 , e òfi , que a Igreja Catholica nafi foi ^ 
nem he hum objecto meramente de fé abstructa ; . que ella 
saò linha em vista tanto os negocios espirituaes, que dea- 
prezasse todos oa cuidados para com os córpos do Povo, de 
que huma parte, e huma grande parte do seu cuidado era 
fazer exercitar as obras de caridade; que està caridade na5 
era de huma natureza tao espiritual que naS podesse ser io* 
cada ou conbecìda pelo senso do vulgo ; que ella se paten- 
tcava pelas boas obras feitas aos necessitados , e aos desgra-» 
Mdos; ^ue os dizimos, os offertas, e os rendimentos dos 
JPredios da Igreja Catholica, erao gastos em grande parte ^ 
em.dar de corner aos que tinhao fome^ em vestir os nus,,' 
em dar pouzada^ e de corner ao estrangeiro, em sustentar 
a viuva , e o orfao , em curar òs feridos , e doentes ; e em 
huma palavra, huma grande parte, e na verdade hum- do» 
principaes cuidados desta Igreja , era ter conta , e lazer que 
nenhuma pessoa, aiuda das mais abjectas, padecésse por 
falta desustento, ou cuidado, e para que os Sacerdoles 
desta Igreja tivessem os meuos embaracos possi veis, Ifaes 
era prohibido casar , para poderem mais livremente exer^ 
citar OS imporiantes deveres d<y seu Ministerio. Por està 
razaò, em quanto està Igreja foi a Igreja Nacional; ha- 
via na Inglaterra hospitalidade, e caridade, e nunca Ihè 
veio ao pensamento, que havia a palavra, Pobrc. 

3C9. Porém quando cfaegou a HeligiaS Protestante, e 
» juntamente com ella o Sacerdocio casado , as dassea as mais 
pobres forad roubadas do seu patrimonio, e langadas a 
margem> e reduzidas a pedir, ou furtar. Luthbiio, e os 
aeus aectarios inteiramente rejeitàraS a doutrina , de que as 
boas obras sao precisas para a salva9a5. EUes affirmavao. 
que a Fé, etóaPé, bastava. Elles deitàra5 fora da sua 
Biblia a Epistola de S. Tiago , porque nella se recommen- 
da, e se insiste, na necessidade das boas obras, Luthsuo 
chama a està Epistola; huma Epistola de palha* Os Re- 
formadpres diversificava^ huns dos outros • tanto corno sa& 
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diversa! as'c6fes do arco Irii^ em a roaior parte das oa<^ 
Iras couias; porém ealavaS todos coiicordes nesta, qae 
lUL boas obras na& saS neceisarias para a salvaqa^ , e 
que OB Santosy comò elles mesmos tinhaS a modestia Ae 
se chamar a si proprios , naS podiaS perder o seu direi« 
lo de i rem para o Ceo, por peccarem, aind.) que commet- 
tessem os peccados mais horrendos em qualquer quantidade 
que fosse. £ntre elles, em que era ta5 habìfcual o roubar, 
o sacrilegio 9 o adulterio, a poly gamia, o Incesto, o per* 
jurio, e o matfir, comò o andar, e dormir; para aquelies 
que eosina\*a5 que o caminho da BemaveiUuranga naS pò* 
dia ser impedido por algum peccado , nem por todos os 
peccados juntos, a caridade, que todos sabia5 ser huma 
fazenda Oatholica, foi postai de parte, e della «e naS lei 
mais uso. >< 

330. Conlormemente a isto vimos que ella he de neces- 
sidade excluida de todos os estai)elecimenlos Protesta nies; 
quero dizer na realidade; porque ha o nome <le carfdade 
era alguns deste* estabelecimentos ; porém era subslancia 
fiaS existe em nenhum delles. Os estabolecimenlos Catholi* 
cos ajuntaò os actos de huma caridade subslancial com a 
mesma Fé, e fazem com que ambos os actos sejad insepa? 
raveis. O Cathecismo de Douay , do qua! os Parochòs Pro^ 
testantes fellau com tantas injurins, diz: ^^ o primeiro fru- 
>^ cto do Espirilo Santo he a Carìdadey ^^ E depois ensina 
o que he Caridade, dizendo : << dar de corner a quem teiR 
" fome, deheber a quem tem sede, vestir os nus, visitar,' 
^^ e remir captivos , dar pousada aos peregrinos , visitar os 
** doentes, e enterrar os mortos. '' Podeis v6s conjecturar^ 
meus Amigos, porque os fatuos, e gordos Parochòs Pro- 
testantes redicullzao tanto o mào Cathecismo de Douay? 
A natureza do homem o obriga a amar todas estas cousas. 
Estas saò aquellas cousas ^^ contra as quaes as portas x]o 
Inferno nunca hao de prevalecer; '* sao o que crèra5^os- 
SOS Pais , e o que elles execularao ; estns saò as qué fizerao^ 
que elies tivessem aquellas benéficas disposi^òes , as qoaes 
gra^as seja5 dadas a Deos , ainda nao tem sido inteiramen- 
te arrancadas dos coragoes dos seus descendentes. • 

331. Tornando agora aos parrafos òO, 51, e 59, a- 
cima nomeados ; alti tomos visto, que a Igreja Catholica 
lazta com que todas as Leis municipaes , respeito aos po« 


Reforma Proteslant€f 93» 

bres 9 fossem inteiramente desnecessariad ; porém depois que> 
està Igreja fai roubada^ e destruida; depoia que a voraci- 
dada 9 e rapacidade dos cabe^as dos Keformadores saqueà«- 
raò OS CoDventos , e as I^ejas ; depois que esles grandes^ 
Prédiòs , OS quaes de direito pertenciaò aos Pobres , Ihe fo*-" 
raò tirados; depois que os Beoeficios forao primeiro muito 
roubados ,, e o reiiìaueécente das suas rendas dado a homens' 
casados; enlad os Pobres (porque Pobres sempre os ha, e. 
deve baver em iodas as Sociedades , ) ficàrao destituidos de 
todos Qs meios de subsisteocia, além daqucUes que podes* 
sem proceder do pedir, roubar^ è rapinar. Por està razao 
quando a ^^ boa Bess ^Vdeo a ultima démaò ao saque dos 
ben» da Igreja, e dos Pobres, a hospitaleira , livre, e d'an* 
ies felÌ2 luglaterra ficou feita huma caverna de ladroes, e 
de escravos famintos. Stripb , Protestante , e authoridadè 
a qual se refere Hi/me, muitos cenlos de vezes, nos falla* 
em huma Carta de hum Juiz de paz, em Somersct ao Lord 
principal da Justi^a, dizendo; ^^ eu posso dizer com ver<- 
*^ dade , que os homcns capazes de pegar em armas , qiie 
^^ andaS por fora procurando despojos, e promovendo a 
f^ confusao em o Paiz, ficariao propriòs se os sujeitassem a 
^^ huma disciplina rigorosa , para batalhar conlra os int- 
^^ migos ; mas do modo que andaò agora , sao hum' 
^'^ refor^ muito importante para o inìmigo. Além disto a 
^^ .gera^ò que sahir dellés he muito provavel ,. seja- 
^^. ainda peor do que elles. Elles naò poupao , nem o 
^> rico , nem o pobre ; mas sejaò graudes , ou pequenos o» 
^> despojos , para elles tudo he peixe que cahe itas suas re^ 
f.^ des, e com tudo nao se perde hum instante em dar ca^ 
f> bo delles assim corno dos outros. '^ O mesmo Juiz ac-> 
crescenta s ^* por fatta de justiga , muitos ladròes saltcadck 
^^ res escapafif Pela maior parte, ecom/nummente oscam* 
^■' pouezes, homens, e mulheres simplices, nao olbando 
^^ mais do que para a perda dos seus bens, naò quere* 

V riaò fazer enforcar pessoa alguma por todos os bens do 
" mundo. " No mesmo tempo cm que " a boa Bess " .se 
queixava amargamente de se naò executarem as suas Leis , 
o mesmo Historiador Protestante nos diz: >' que ella fa%ìa 
^^ cxecVftor mais de cpMnhcntos cr%mxn09O% em hum anno ; 
^^ e que estava tao pouco satisfeita com eete numero , 

V que fez. o amea^ de mandar pessoas particulnres. en* 
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^ carregadas de verem executar as suas Leis penaes^ è 
^^ fazerem o leu interesse particular do resullado. Parece 
^ que OS seus ameagos nao fora5 vSos ; porque pouco de- 
^^ pois houve huma queixa feita ao Parlamento , dizendo 
^^ que o Magistrado mercenario d'entaS era Uama especie 
^ de creatura vìvente, o qual por meia duna de frangSos 
^^ dispensarla huma duzia de Lt*ìs penaes. ^^ Ella na5 se 
Itmiiou porém a esle uso liberal da forca. Tal era a quan- 
lidade do« mendigos , dos vagabundos , dos furtos , e dos 
Toubos , que ella recorreo particularmenle em Londres , e 
nas suas visinharigas , a Loì marciai Ehg facto fai hu- 
ma pròva taS completa dos effeitos horrivets da Reforma 
sobre o estado moral dos Póvos, e caracteriza tambem o 
Governo, ao qual o Povo Inglez, aviltado pela mesma 
Reforma, teve a baixeza de se submetter; que eu devo ci- 
tar a passagem, tal e qual a relata Hubie, o qual tran- 
screve as mesmas palavras da '^ boa , e gloriosa Bes» ^ *^ 
com as quaes ella escreveo ao Algoz, Chéfe da Commis- 
fia5* ^^ As ruas de Londres estaS inféstadas por vadios , 
^' vagabuodos, e perturbadores do socego publico; o Lord 
^^ Maior tem feito tudo quanto està da sua parte para evi- 
^^ tar estas desordens ; Starchamber tem tambem inler- 
^' posto a sua authoridade, e tem punido os révoltosos; 
^^ porém a Rainha vendo que estes remedios saò sem fru- 
*^ cto, fez reviver; ( reviver ì que he o que elle enteiide 
*^ por està palavra? ) a Lei maràal\ e nomeou a Sir Tbo« 
*^ MAZ WiLFOiiD, Prevoste marciai, dando-lhe authorida* 
^^ de , e mandando-lhe , que logo que os Juizes de Paz de Loa-* 
'^ dres, ou das suas visinhangas Ihe dessem parte de al- 
^^ guns crtminosos, que merecessem ser promptamente exe- 
^< cutados . pela Lei marciai , de os agarrar , e na confor- 
^' midade da Lei marciai. de os fazer enforcar, ou pendu- 
^^ rar. ^^ E està he aquella, a qual fomos ensinados acha- 
mar-lhe a ^^ boa llainha Bess: ^^ està he a mesma deqiiem 
atnda hoje homcns sabios , porém bastantemente infames ^ 
publicaò as glorias do seu reinado; 

.33£. Porém taes forao .a$ consequencias naturaes da des* 
truigao da Igreja Catholica, e dos roubos que fizeraÒ aos 
Pobres, que acompanhàrao a mesmà destruiqao, e parti- 
cularmenle o depositar todo o poder Ecclesiasico , e ci- 
vii na mesma mad. Mas airida que està terrivel tyrauna 


Me/o riha Protestànie. 841 

]ia8 poupasse', nem cdvaletes, nem cordas; ainda que ella 
éttivesse continuamente reprebendendo osexecutores dassuas 
leis satiguinolentas, pela frouxidaS com que juncatrafi de 
cadaveres de malfei'tores ^ e de supposto» malfeitorea , todo 
o Paìz; nada Ihe bastava: a foroe; que faz em pédagot 
muralhas de cantarla^ zombou-^dos tormentos, edetoda a 
qualidade de terrores; e por fini conheceo-se que eraabsola- 
lamenie necessario estabelecec alguma provisa5 para os Po* 
bres, que fosse sòlida, geral, e permanente: no anno poii 
43 do seu reinado, passou bum wì^cto^ que ainda hoje se 
òbserya, o. qual determina a sustentai;a5 das pessoas in^ 
digentes, cujo sustento deve sahir das terras, eser determi- 
nado, ejrepartido pelos Overseers , (homens.nomeados para^ 
isto) e pelos mesmos cobrado por meios muilo fortes, e 
com multa brevidade* A qui temos uós a grande^ a proe» 
minente , a espantosa , a horrivel , e a eterna conseqaenn 
eia da '< Reforma, '^ que he a pobreza atabekcida por 
JLci. 

^ 333* Porém isto era muito necessario. Os que tinhaS 
«aqueado a Jgreja em Inglalerra, naS tinhaS nenbum ou- 
tro meiOy senaò escolher, ou a pobreza legai, ou extermi* 
nagad ; està ultima,' a na5 podiao fazer , e ^ mesmo 
quando opodessero nao ihes convinb^. EUes naotinbaò pò- 
der bastante para fazer com que o Poto [vivesse coin bu- 
ina quarta parte da comida que ihe era precisa para sesus** 
tentar, e por tanto era preciso estabelecer huma quan- 
ila legai para os Pobres: elles o naò fizeraò tenace depoi» 
de terem tentado, e procurado em va5 os meios de alcaif^ 
^ar alguma cousa que podesse ficar em lugar da Caridade 
Catbolica, Elles intentàrao em primeiro lugar conseguir e%* 
les objectos por donati vos voluntarios feitos nas Igrejas; po« 
rem; ai! aquelles que hiad agora a Igreja, olhavafi parm 
LuTHEBo , comò para o mu maior Mestre ; e este reputa* 
va a Epistola de S. Tiago , corno se fosse huma Epistola de 
pallui. Este methodo naO tendo prodùzido o resultado qcM 
espera va5 , e comò necessariamente havia de ser nullo ; 
porque os Parochos que bavfaò exbortar os oulros pafa que 
conlribiussem , tinhaA bastante que fazer em adquirir ludo 
quanto podessem para sustenta rem as suas proprias mu* 
Jberes ^ e filhos ; cada hum dos Actos , ( e pasaarao^se muitos , ) 
que oaS conliuba bum tributo obrigati«.a trfcrr^ado coAn o 
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«èqueaifOy e priiaS da petsoa, na5 pmhiziiido o 'effnio 
que «tperavftS a ^^ gloriosa Best , ^< e a ftua ^ Reforma; ^ 
« Parlamento em fim determinou o tributo; o qual pagà- 
onos ainda boje; ficafido lodo o lieino dido de let^^, 
4edaveBgas, e peudencias iunumeravei^ , que p5em em es- 
Cado de guerra, Fregueaa oontra FreguesM, o creado eoa* 
•Iffà amo, o rioo coaira o pobre; pTodariado nos ricos^ 
«m razao de se quererem exìmir daquìtb a q<ue tao obriga*- 
éosj bum montaS de faypocri&ia , de òciosìdade, e f lau* 
«de ) de oppressafi , 45 de ^rueklade tal , que nafi tem paia- 
4eUo 9 sena5 1» que lizerafi os primeìros Itefomadorei. 

.334. Apezar de tudo , ette Acto era himi Acto de jOB^ 

liga. Era tornar da terra , e dar aos Pobres hnma parte ao 

àncnot daquella por^afi qae a Reforma Ihes tinha Toubodo^ 

Mm fazer de huna inaneira dura, e odiosa , parte daqoll^ 

•lo fliesno que tinha sido feito de bum modo sua ve , e ttor- 

no pela Igreja de noisos Pais. Na realìdade «era suslentar 

OS Pobres corno se fossem càes, em lugar de o.fazer, comò 

fte fossem filhos^ porém ao menos nao morriaS de fome. 

-Este.mesmo poaco, julgàraSi a ^' «boa Bess , ^^ e os seus 

Jofemes, e sórdidos validos, que era muito paca o Povo 

IHand(*z^ tao cruel, e barbaramente tratado; «<kaqui prò* 

•vém a.verdadeifa eauxa do contraste, ou diasentilhaii^a <de 

que iailei no parraiò 3$6; daqui be derivada a difleren^ 

que o Uoutor PuàmcLiN suppAz, ououtro qualquer liamenci 

jdevia sm/Mpòf , que certamente os jomcit^ro* di Ingltàtnik 

imandavaó os boh fatos velhos fora $ercm wtado$ ria IrUm^ 

-da fK^os jomakìros Irlandesi» 

335. Tetnos visto que buma necessidade abs<diita he que 

obrigou a ^^ boa Bss , ^ e aos seus ra^ptnaittes , a -estabe- 

Jtìcer bum «oocoFro legai paca >os indigentes da laglaterra* 

•Temos visto que com esfee Acto^ s6 Ihe tkibao restituido 

-buma parte do que Ibes tinbaS roubado. Vejamos ^agora o 

'l>rìnoipiio em qée se fundàraS, paia uao fazar ò mesmo 

• Jia Irlanda. £si6s tJidmo sido roubados precisamente do 

tm^aaip nodo que o «cinbao sido os primeiros ; tiohai 

•sido .rediizidos a miseria ^recisandente pela mesma «saneir 

tBy •.com Od tnesuios pietextos 'hypociitos;; qital iMvia de 

set. a razao'porque^ nad livràrao da mìsoria da onetna 

(ipaneira? E porquerazaS la Lei do9 Pobre» rmS »e 't^ecmiou 

éambc»7k:nf{;Milanda7 
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336. Infames, e cruéis devastador^s I Elles lamentaToS 
OS soGOorros que eraft obrigadòs a dar a J nglatefru ; inaB 
corno nad ttnhad aonde ir buscar meios fóra da Inglaterra 
para obrjgar os Inglezm a viver com huma quarta parte 
da comida que Ihes era necessaria , por isso he que fizeraS 
a Lei dos Pobres. Mas elles tinhao a Inglaterra aonde pp^ 
diao levaiitar Sxercllos , que obrìga^sem 03 Irlandeses ^ es- 
pecialaiente ostimulando estes Exercitos Ingleies com prò- 
messas desaques (consistindo elles de Protestante^ ) as quaet 
foraS ino podèrosas corno o mesmo saque. Por estc motivo 
he que a Irlanda foi roubada, sem Ihe fioar a menor espe-^ 
ntuga da m^sina restituiga^ que alcan^Àrad os Ingleaies; a 
por isso d^entaft até hoje tem sido huròa especie ' de 
degradados na sua propria terra , tendo sido e^bulbados de 
todos OS bens mundanos que Deos, e a Natureza Hietinhaft 
dado, na$ tendo recebido em pagamento a menor compen- 
sa^ed. Nés faliamos das violencias na Irlanda; n6s mos« 
tramos dissabor pelas violeacias que se fazem alli ; e este 
sabio e profundo, candido e modesto Senhor Aoolphub hil 
poucos dias, ad vogando emhum do»tribunaes da Policia em 
Londres {esfera a que seus taièììtos sa5 muilo adequados) 
tomou pf)etexto^ procurou occasiad, e sabio do seu ponto ^ 
para dar gra^as a Deos , porque n6s d^aquem do Cannai 
de S. Jorge , nao conheciamos nenhumas daquellas violen- 
cias , as quaes j quando os Irlandezes as sabia5 , as attri- 
buiaft às desordens do seculo. Ora seria atrevimento o pe- 
dir buma risposta a bum Letrado taft illustre, corno he 
cste AdvQgado da Policia j porém pcgo ficenga para per- 
guntar a qualquer Senhor Inglez, ou a qualquer Inglez, 
seja de que jerarchia* for , excepto ao Senhor Adolphus ^ 
que pensa elle se os Leis do» Po6r«s forem abolidas à ma- 
iihà, respeito às consequeneias que resultariaò? O Senhor 
Adolphvs naS póde ignorar que o Cura Malthus, e os da 
sua lala, tem prégado, inculcando a sabedoria de se abu- 
lirem as Lei» dos Pobres ; deve lembrar-se , ( porque o 
exemplo foi tèrrivel) que o Senhor ScAULitr foi humilha^ 
do, e vffipendiado cni consequepcia de fazer a loucura de 
rediijir està proposigaè de Malthus, em fórma de Bill, 
( L€i;) porém talvez que o Senhor Adolphus na8 soubesse 
que se estavad fazendo petigfies contra este Bill , « estas eraS 
ÌAìba por aquelks que pagaS os tribulos para Qa Pobres, ^ 

Q 3 
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nellas dizem que se hum tal Bill passasse ^ nao eUaiiaJS se* 
guras , nem as suus propriedades , nem as suas vidas. Te* 
.jibamot mais justiga , e mais que ludo nafi accrescentemos 
« blasfemia, a ignoraucia, a insoleiicìa, e a huma vii, e 
infame lisonja da caiialha; dando ^' gragas a Deog^ ^^ por 
jiafi soffrermos violencias , do mesmo modo que o Lobo da 
Fabula 9 que dava gragas a Ueos por nao ser feroz. 

337. Sem duvìdìa,. ou lem havido séculos, e muitos se- 
.culos de confusafi na Irlanda, ou os proprietarios da In- 
glaterra lem pago tributos injustos. Porém estes conhecem , 
ao menos a niaior parte delles , que huma provi^uo para 
OS iiidigentes ,. certa, segura, infalli vel, e legai paga pe- 
la terra 9 he hum direito que tem o indigente ; vamos ser- 
-vir-nos das palavras de Blackstone, quando falla da na- 
;tureza da Sociedade CivU* Todo o homem de juizo deve 
aaber , que os trabalbos , de que a Sociedade precisa 
Jìunca podem ser feitos senao por pessoas, quo traba- 
Ihaò para ganhar a sua vida , ha de por forga ver que 
|i maior .parte destas pessoas pela forga d'este trabalho 
apenas ganbaS com que se sustentem; e por iste de- 
:ve conbecec que em todas as Sociedddes ha de haver sem« 
pre huma grande quantidade de indìviduos , os quaes por 
ID.o)estias., velhicc, oriandade, viuvez, e doidice, hao de 
necessitar soccorros, que saiao de huma, ou outra parie* 
Està he. a, sorte de loda a Sociedade Civil , exista em qual- 
quer. parte que seja^ e de qualquer maneira que esleja fpr- 
madaN, e he preciso ter huma cabega mais forte do que a 
vque està sobre 09 hombros do Senhor Scarlelt , para mos- 
\n\r. que està necessidade, de soccorro» , a que todas as So- 
ciedade^ estao sujeitas Qao he hum ingrediente necessario 
na qomposigaS das mesmas Sociedades Civis. Os Estados- 
Unidos d^ America sa5 huns Paizes muito felices. O muado 
ainda nao vio Povo mais, abundante. Porém ainda que 
OS Americanos tenhao.langado fora a obediencia que deviao 
ao nosso Ilei ; ainda que abolissem os direitos monarchi- 
£Os; ainda qye tenhfio rejeitado a Aristocracia da Ingla- 
terra ; ainda que n^o tenhao ''queridò , nem mesmo a 
Igrejii Anglicana; elle^ naò tem rejeitado as Leis da Ingla- 
terra a respeilo dos Pobres. E esle mesmo Acto da lurbu- 
le^ld Bes», extorquidò della pelos seiu antepassados In- 
glozes , està nesle momento em tantai for^a em a Nova York^ 
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corno està na ArUiga York , na Nova Londrei , comò està em a 
. ^niiga Londrcs , em a Nova Hamphirc j e corno està na Antìga 
Hansphire , e em todo o Paiz desde o principio até ao firn ^ 
corno em toda a Inglaterra» 

S38. Por ventura nafi tem reinado na Irlanda seculos 
de confusao? Mao tem este Povo sido tratado taS barbara^ 
mente pela Inglaterra? Hum Irlandez que tem estado mil 
vezes para morrer de fòme na sua Pàtria ^ e que se tem vis- 
to obrìgado a ir furtar plantas maritimas para comer , e 
naS morrer, vai para a America, sente fome sem ter com 
qUe a matar, e alti naquella terra estrangeira, acba em 
todas as partes hum Inspector dos Pobres quo o soccorre 
com proniptidao! £ permitte-se quo huma injustiga ta5 
barbara, e taS horrenda ainda exista? A estupidez nisto 
ainda excede a iiijusti^a , e a crueldade. Os proprietario» 
Inglezes saò os que fazem asLeis; nós todos o sabemos. El- 
les obrigflS, e obrigar) justàmente, os seus proprios prédios 
a serem collectados para o sustenlo dos Pobres da Inglater- 
ra , e fazendo Ulo , elles naS carregaS os prédios dos prò- 
prietarios Irlande^es com huma còìlecta semelhante, que- 
rendb antes por tribulos a sì mesmos , e por tributos , e 
mais tributos aos Irlandezes, para com elles pagarem bum 
Exercito para impedir , que este desgracado Povo que 
morre de fomc, alcance alivio por for^a. Lord Liverpool, 
quando os Lords Escocezes, e outros Ine pedlraS em 18J19^ 
que dos rendinientos destinasse huma somma para soccor- 
rer OS Pabricantes da Escocia, que estavaS morrendo de 
fome , réspondeo-Ihe com todo o senso', e justi^ ; naS tem 
cabimcnto o vosso peditorio;^ fazvi Leis para os Pobres^ 
ìguaes às que nós temos , e eutaS os vossos Pobres nafi ha5 
de morrer de fome. Qual he a razaS porque se naS diz o 
mesmo aos proprietarios da Irlanda ? Qual he a^ razafi 
porque os nao obrigao a dar ao Povo o que Ihe he de- 
vido ? Por ventura so a Irlanda he que ha . de ser o 
unico Paiz civtlizado em toda a face da terra , onde naS 
ha n^nhum osta bel ecimento ^ nenhuma provisao legai para 
sustenlo dos indigentes , e aonde ao mesmo tempo os Pas- 
tore^sàS inteiramente estrangeiros , e nao trataò dos seu» 
rebanhos, senao na sazao em que os tosquiaò? Fa^amos 
ao meoos em quanto este estado de cousas existir , ou que 
jperiniiiao que existà, pauza, e nao gritemos tanto contra 
<* as violcncias^ e ultraja que faxcm oé Irland^xes. " 
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. 339. Eu d«vo agora por de parte ésla digressa^ (a que 
fui obrigado para mostrar o tratamento barbaro que fei a 
^^ boa BdS6 ^^ aos Irlandezr!)) e vou continuar com a nap- 
ra^aS dos prqjeclos Reformadores. Bet*y i?ra hu ma grande 
Poutora ♦m Theologia ; ella era extremamente dosa das 
suas prerogativàs 9 e podere» , principalmente do que dizia 
respeito a ser Cabt-^a da Igroja. Ella tinha fello com que 
todos o9 seuft va»saIlos fossem da sua mesma ReligiaS , .qua 
ainda que ella tivesse jurado com loda a solemnidade , que 
era Catholica; e ainda que, quando se feis Protestante^ el- 
tivesse roudado o Livro das Ora^s de Cranmer^ e os seus 
ariigoideféy para melhor sujeitar as eonsciencias dos Póvps a 
sua vontade tyrannica ; o <que se fazia tnais injusto , porque 
mesmo tinha mudodo de ReligiaS , e mesmo tinha mu* 
dado OS artigos da fé 'dos Protestanies. Elio e^abelec^ a 
mais horrorosa ^ e horrivel Inquisigao, que jamais houve. 
Ella deo huma cousa, a que chamou Commisia6 a certos 
Bispos , e oiilras pessoas , cujo poder se extendia a lodo 9 
ReinOy e sobre todas as jerarchias, e gradun^oes. EUos ti- 
veraS poder de julgar as opmtSe$ de todas as pessòas , e cas* 
%igar a todos, segundo Ihe parecesse, impondo penas a ex^ 
oep^ao da de morte. ElJes podiaS fazer processar legai men- 
te 9 se o julgassem proprio \ para alcant^ar a evìdencia 
das partes; poréia se quizesipm podiao mandar prender y 
dar tratos ^ e alormentar do modo que Ihes parecesse mais 
proprio para alcanqarem o seu firn. Se su^eiiavao qualquer 
IMissoa, na5 importava fb<tse qual fosse o motivo da sua 
susppita, ainda que nadhouiresse accusai^aS contraella, nem 
testemuiihas, nem mesmo hoatos« elles podiac^ fazer-lbe 
dar hum jurtiiififòBto , cbamado e^oj^to, pelo qual eraobri- 
gada , se Iho determinàssem , a accusar-se a si mesmo , aos 
seus amigos, a sfeus Irmaòs,. e a seus Pais, debaixo da 
pena de morte. Estea monstros subalternos punhaS as con- 
demnaqSes , que parècia ; elles fa^iaò prender a quem 
querìaS, e os retinbaS na prizaò o tempo que Ihes pnrecia* 
Élles faziao os artigos de tè que tinhafi na vontade; e em 
buma palavra està era huma Commissafi em nome, e pa« 
m OS intentos da " boa Rainha Bess , '* era huma cens^u* 
m absoluta sobre os corpos , e os eiitendimentos daquello 
Povo, ao qual os pérfidos, e tnfatnes, hypocrttas, e la- 
drfles Reforunadores dtsserii5| que tinhaS liberlado dò ^^ ^ 
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^réMoA do Papa^ e aa qual kinhao , sem se iervir€fìi 
de preiexto algum, roabado a liberdade, a caridade, « a 
boftpitalìdade. 

^4Ù* Quando qualquer considera o (}ue fez erta iyran« 
na abominavel ; quando qualquer pessoa repara oa abj«>cla 
eseravidad a que reduaio a Na^aò , e esp«cialménte sa 
exajninar està Commìssad,, he impossivel que nafi olhe 
com vergoiiha, e com hofror, para o que ha tanto tempo 
temos dito , e estamos dizeodo cootra a InqtkhigaÓ Btspa^ 
nhola^ a qual desde o principio do seu estaWlt'cimenlo até 
agora , naA coramelteo tantoi) actos de crueldade , corno 
commetteo està ferc^ , e apostata Prol«sla&te , em cada 
bum dosannosy dos 43 que reinou. E observai tambeni^ 
e nao vo» esquogaes , de que j os Calholicos quando ca$»lH 
gava^y erao fuiidadoa na raxao de que os crimioosos tinha# 
ubandonado a fé, era que linhaò sido creados, e que ti* 
nhao pror<$»sado; e os Protestautes castigavaS os iodividuos 
pela raeaS destes nao quererem deixar a le em que iinbaS 
nascido, em que forafi educados, e que tinhafi seguido cm 
toda a sua vida. Quanto àquelles, que està cruel hypocrì^ 
ta fez punir , o da maneira a mais barbara , a unica raeaS 
foi porque elle» ndheria5 a mesmissima Ueligia5 que e)l^ 
iinha seg:uido durante oauitos antioa , e a qual imhi^ 
jurado no acto da sua coroa^a5 ser a sua* 

341. He muilo diffìculoso o querer relatar os tormen* 
icHi que soffférao osCatfaolicos dqrante ealereinado matador. 
Nenbuma lingua ^ nenbuma penna he capaz de fazer a suH 
descrìpQatJ. Ouvir Missa, dar pouaada a bum Sacerdote^ 
confessar a Supremazia do Papsi, negar a Supremazia esr 
piritùal desta malvada virago, e muitas outr^s cónsas, as 
quaes hum Catholico honrado nào póde evitar , o fciziao 
conduzir ao paiibulo , ou u faca daquelle qwe Ihe arranca;- 
va as entranhas. JPorém o m^ts cruel dos seus tictos, mes«- 
mo mais cruel daque as suas earùiflcinas , porque tinlia5 
bum resultado mais longo, e produziao no fim maior à^r 
mnOj forao as leiii penaes, impoiido muitas aos recusanr 
ies, por nao irem ks suas Igrejas Proleslantes , de nova 
invengao* Houve por ventuna aunca huma tyran^ia semtìh 
Ibante a està? Nao so os banMns erao casiigados por nao 
confessar, que a nova Roligis^ era a uaicu v^rcladeira; 
^ao aó por continuarem a titeervar a Aeligiuu c^x qua el- 
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le%y seus pnh, e fìlhos tinhaS nascido, e na qufil tinhaS 
•ilio rreados; porém Innfìhrm eraS castigados por naA ìrem 
és novas con^rei^aqoes , e fazerem alli aquillo que elW^ 
se fo^sem wrdadeiros , havtaft da reputar ser bum acto de apos- 
tazia^tt blasfemia piiblica« NaStabemotque emtodo omun* 
do teiihaha\idohuma tyrannia quese possa comparar a està. 
349. At muUas eraft ta8 fortes, e cobradas com bum 
rigor tal^ inaudito, e as sommas exigidas so pelo crime 
dereeu$aney^ taSeiiormes, que todos os bons Catholicos 
estavaA amea^dos com buma ruina total. Os Sacerdotes 
que im5 tivessem estado f^ra de Inglaterra, ou que eraS 
Sacerdotes antes do reinado desta horroro«a mulber , eraS 
no anno €0 do seu reinado muito poucoé em nùmero , por- 
que as Lei» prohibiaS com pena de morte , que se fizessem 
novos Sacerdotes; e com effetto nenhum se podia ordenar 
Ila Inglaterra, porque nella naS bavia aulhoridade nenhu- 
ma Ecclesiastica que podesse dar Ordens , e os Bispos Ca« 
tholicos, que ainda eslavaS vivos, eslavafi prohibidos de 
as dar, com pena de morte. Ella perseguio o resto dos Sa* 
cerdotes velhos de tal. modo, que quando foi o fO anno do 
seu reinado, estava5 quasi todos exterroinados ; e bum Sa- 
cerdote que viesse de f6ra , era condemnado a morte : dar 
pouzada a bum Sacerdòte, mort^: o Sacerdote que usava 
das suas Ordens na Inglaterra, morte: confessar-se, mor* 
te: parerla que era impossivel o fazer com que ella na8 
extirpasse, e totnlmente de^terrasse de todo o Beino nquel* 
la KeligiaA, debaixo dos ausplcios da qual, a Inglaterra 
iinha sido durante tantos seeuloà taS grande, e ta6 feliz; 
està ReligiaS decaridade, e de hospitalidade , està Reli-» 
giaA que fes, que se naA conhecesse o nome de pobre^ està 
Beli^ia^, que tinba edifiCado Igrejas, e Cathedraes; que 
tinha fundado, e dotado Universidades, cujos Professori» 
tinha* feito a Magna Carta j e as Leis do Keino, e qyc 
tinba^ feito acqiVs taft grancles, tanto nas lei ras, cx>mo nas 
armns, de modo que a Inglaterra servia de motivo real* 
mente de inveja, e admiraqaA a todas as Na^oes visinbaS) 
e a lodo omundo. Parecia impossivel , que se està turbulea» 
ta tyrannn reìnasse outros $0. annos (o que aconteceo ) bou- 
vesse melo de a^intfx^dir, de' acabar de a exterminar total- 
mente*. Qut^m foi acauza deique ella nao consumasse oseu 
proje^to, foi Q zelo^ e oi filentos de William AllMs 
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bum Cavalhejro Inglez, o qual era entaS Sacerdote, e ti- 
fìba si<lo antes da Universidade de Oxford. Para embara- 
gar 9 e destruir os planos que a tyranna iinha formado pa- 
ra arrancar pela raiz aRelìgiaS Catho]ica, elle fundou em 
Douay, Cidade em Flandres, hvm Seminario, para nel- 
le se ediicarem os Inglezes destioadot para o Sacerdocio. 
Muitoft outros homens sabios oajodarafi, e deste depozito 
•afairaS muitos Sacerdotes , que foraft para Inglaterra com 
manifesto risco dat tuas vidas ; e por estes abortou a mali- 
gnidade desta apostata inexhoraVel. Havia o mar entre el- 
la e Alien , mas em quanto elle em seguro desaffiava o seu 
poder mortifero, ella na8 pòde murar a Uba, e para ella 
vieraS Sacerdotes, e entràrafi, apezar dos seus centos, e 
centos de eipias , e dos melbores perseguidores , que assim 
eraS cbamados os myrmidfies que executavaS as suas or- 
dens sanguinarìas , a ra^a dos Sacerdotes Inglezes subsis- 
fio, eaRdigiaS de seus Pais subsistio com elles. Para 
destruir o Seminario de Allen , que depois foi feito Car- 
deal, e cujo uome nunca p6de deixar de ser pronunciado 
com sentimentos de admiragao ; ella recorreo a teda a sor- 
te de astucias; e por firn excluindo dos seus pcrtos a fro- 
ta dos insurgentes Hollandezes , e Flamengos , aos quaes 
ella se tinha obrigado ^ protegor , alcan^u do Gover- 
no Hespanbol a destruigaS do CSollegio de Allbn; pò* 
rem este achou na Franga a protecgaS da Casa de Guise , 
pela qual elle, eo seu Collegio foraS, apezar de todas 
as soUicitagSes da '^ boa Bess ^^ para com . o Kei de Fran- 
ca, estabelecidos em Rheims. 

343. Vendo frustrados todos os seus planos para destruir 
a arvore missionaria, cahio, com mais furia que nun- 
ca, sobre os ramos, e ps fructos. Dizer Mi&sa, ouvir IVI is- 
sa, confessar-se , ouvir de confissàò , eusinnr a KeligiaS 
Catbolica, aprendé-la, e affastar-se de ir ao servigo que se 
fazia nas suas Igrejas , tudo isto era casitgado com mais , 
pu menos severidade , de sorte que a forca , os cépos , e os 
cavaletes, estavaS em uso constante, e as cadéas, e enxo- 

{ias alulhadas com victimas. O castigo por na5 ir a sua 
greja era buma multa de tO.libras esterlinas por cada mez 
Junar, as quaes sa8 tanto, comò presentemente S50 libras, 
( SdQ moedas. ) Milhares , e milbares de pt^ssoas na8 quize- 
ì^ò U à sua Igroja^ e por isto ella se apossou de milhares. 
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m milbares de prédiot ; porque , deveis tabur , ìque em di- 
ubeiro de agora era huma multa de 3ió0 libras cada anno ; 
a afora , Leilor justo , e prudente , fède a barbaridade da 
f^ Ustrinà Proiesianle; ^^ vede bum homem rìco^ e de 
bom iratamento, ialves de 60, e maU anno», tendo nas* 
cido, e Bendo educado Catbolico, obrigado a ter, e a fal- 
cai* a saus filhot mendigot, •em'dùvida mendigos, cu oom- 
metter o que elle reputava aer bum acto de aposlaria , e 
fala«femia. Imaginai, se poderdes, huma barbaridade qua 
se possa comparar com està ; mesmo quando na5 olbemoe 
para cale acto pelo lado o mais feio , sem que nos krnbr»* 
mos, que a tyranna que o fez, tinha durante muitos an* 
nos professado està n^sma Religiafi CatboHca, e de mais 
a mais-, tinha j quando foi ooroada , jurado que cria fir- 
mentente nesta ReligiaS. 

$44* Para com mais forga por em execu^aS estes ierri^ 
veis edictosj se poseraS constantemente em uso todos os 
meios OS mais vis, e infames. Nenhum Catholieo, nera 
aqtiella pessoa de que sedesconfiava oera, podia gozar bum 
so iiisiaute de tranquìllidade, ousocego. A todas as horas, 
porém geralmente de notte , os malvados Ibe entravaft em 
casa, arrombando^lhe as portas, assaltavaS a casa em àiU 
ierenles divisSes, hiaò àssalas, arrombavafi os gabinetes, 
e OS parles mais resguardadas, caixas, e cómmodas, da-* 
vao busca às camas, e as algibeiras; em huma petavra 
pròoaraVaS tudo, e todos os cantos para ver se achavad 
Sacendottfi, livros, cruzes, vestimentas, ou alguma peasoa 
cu cousa pertencente ao Culto CathoKco. Para poderem 
pagar as condemoa^oes , os proprietarios eraS obrigados a 
vender os seus bens, bum prèdio depois do otttro; quan* 
do a divida iiao tinha sido paga no tempo detertiiiiiado ^ 
a iy ranfia tinha authorìdade , dada por Lei, para seappos^ 
sar -de todos os seus bens moveis , e duas ter^ {mrtes^ dos 
seus bens de faiz, e isto em cada sms raezes; e olgumas 
vezes se Ibe permittia por gra^a especial , pagar huma 
aven^a annual pela Uberdadede se poderem abster, xloque 
elies reputa vao «er aposliusia, e blasfemia* Apezar de tudo, 
quando Ifae viuha a cabega a suspeita de que. a sua vida 
estava em perigo, por qualquer cauza, ou moti^ que fos* 
se, e 'Sempre havia bastantes motlvos justos, ella os naS 
qxtmia, nem tiulia respeito, nem às m^Itas^. ^am as avea^ 
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<lfK% que pildtftvftSk Ella oa mandaTe prender ^ • <to reaeicttf à 
buma^ V4?toRs para m cailéa«, e oulra» vetes pora capa de 
Prdt^slaot^, aoode fic&vao desierradot das &uas |H«priai 
onsaa muitosannos. A tasa do proptriHarioCatholico Daft Iha 
era lugar deseguraiKja, a indiscrìp^fi datcìtan^»^ oudm 
seus amigos, a noaticia dos leos inimigos^ f^ infidélidade^ 
ou a vingao^ do« aeu» rendeirds^ a crradoft, as rf^pentinas 
concIusSes de 8uspeitas felsas^ a implaca vel aialdade dai- 
quolles que estao sempre pronaptot para jurar falso porfinnor 
do interesse, a rapacidade^ t corrup^a«> doa Offkiaea da 
ju^ti^a , e Magistradot 9^ eos vJrulenlos prejuiao» do fanath^ 
IDO9 e^tava sujeilo a iodas ai paixoet inimigai da jiisli^ 
9a , da felicidade | « da paz , e toda« as desgragad con* 
ira ' 89 <{ttae9 he o principal objecto da» Leis jiistai prò* 
tegerein o homem. Ò Catholico de representa^ao , e deprO*. 
bid«de vi via coiiiiouameute etn perigò^ e felo aoóatpcia Jia- 
qtiella terra ^ que se iiaha feito famosa etn todo* o mundo 
por ar^oe« de valor , e pelas «uas Leia liberaes , as qiiaes 
tinhaA sìdo formadas ^ e promulgadas pelo» seus atitepas» 
sados Catholicos. 

, 345. Quanto aos Catholicos rectisantes pobres^ qua saS 
aquelles que nao fr^ueniavao as Igrejas da tiranna, e que 
ira^ tiahaS dìnbeiro para pagar as roultas, erao emon^- 
toadOi» ìias cadèas, (as qaaes se enehérafi depressa) equan*» 
do Da5 oouberaS mais, e que os Condados representàraS ^ 
e pediraft ser iseotos de o« susleatar ^ mandàra/^^nos soltar , 
porém foraA prìmeiro agoutados haos, e a outros Ihes fu* 
rara<5 es orelhas com hum ferro em braza. Kste modo de 
proceder oafì produzifido ò elfetto que esperavaò., fiseraS 
huroa Lei que obrfgava a iodos os recusaDles , que nad ti- 
nhaS de renda cada anno vinte maréos, asabir doReiiio 00 
termo de t«es tnezes, depois de lerem sido julgados^ impon- 
do^heapeua demorte^ no caso de torna re^sa. A ^^ velha-, e 
boa Bess , ^^ -nao pMe conseguir o que descgava ; porque 
i»io a impossi bUjdade da execu^ao da Lei, e apeiar de 
tx>dos osame^os conica as jusii^as, e Magistrados , osquaes 
iia5 podérao ^r obrtgados a seretn ta5 cruéis e feroées co*- 
mo ella era ; e elles para castigar sempre f>s Catholicos 
pobrefi, malta va&-nos conforme bem Ibesparecia, ccimo hu- 
ma «spet>ie de compeasagaA pelo crime de se Da3 iazerem 
^.e j>cofauos« 
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• 846. Houve barn tempo en qua os Catbòlibos tiveraS 
•a esperan^a de alcangat da Rainha mitigagaS dos malei 
qiié aoffriady fuéndo-lbe èlleshumà declara^ da sua leal- 
tlade. G>m esiai Tisias fizeraS huma petigaS , onde 
com loda a humildàde, e clareia , patenteavaS os seus 
priiicipiOB y 06 male* que soffriad , e as suas rogativas. Ai ! 
ellés appellàrafi para aquella que tempre ignorou o qua 
eraS verdade y jattiga , e misericordia. Eslando feita a pe- 
tigafi, todos treméraS, vendo o perigo a que se expunha 
•quelle que Iba entregasse. Fioalmente Richard Shelley , 
de Michael Orove^ em Suf^sex, se encarregou deste objecto 
■pertgoso. Ella teve avileza incomparavel de o mandar bus- 
car a resposta a huma prizaS infecta , aonde morreo , ten- 
do sido victtma da sua heroica virtude , e da crueldade da 
Rainba. 

347. Que nos Mlem agora nos tyrannos Catbolicos! 
Digao que os Catbolicos propagàraS a sua Fé com actos de 
forga, e de crueldade» Pasmo, quando vejo bum Protes* 
tante Inglez que mesmo vive dos despojos dos Catbolicos y 
ter ta5 pouca vergonba que falle desta maneira. Os i|OS- 
sos mentirosos Historiadores Protestantes nos dizem que a 
Armada HespanboUa vinha carregada de cavaletes para te* 
rem uso nos córpos dos Inglezes, e que estes se livràrao 
delles pela sabedoria e valor da ^^ boa , e illustre Rainba 
Bess, ^^ que embaragou, e impedio que o Reiuo fosse in- 
vadido ; nao se póde acreditar que os Hespanhocs tomassem. 
o trabalbo detrazer cavaletes, sabendo que a illustre Betsy, 
tinba tanta quantidade delles , os quaes estavaS bem con- 
servados, e eraS de uso quotidiano ; além de que, na5 
foi a illustre Bésft que impedio a invasai dos Hespanboes, 
forao as tempestades, Sinto ir ferir a sensi bilidade dos Pro* 
testantes , porém a justiga pede que descrova bum , ou dois 
dos iNSTauMBNTos, com que ella mandava dar tnUoi^ por* 
que nelles nchamos alguns dos meios poderosos de que fez 
uso para estabelecer a sua Igreia Protestante; e aqui 
dou gra^as aoDoutor L1N04.RD, por metter aanota U do 
volume V. j proporcionados, melos para fazer està descri- 
p^ac). ^^ Hum genero de tOrturas que se cbamava a fitha 
^^ do ^Imotacéj ( Scavcnger) tinha huma argola de ÌPerro 
^^ larga, composta de duas partes, as quaes se unià5 com 
^^ buma macha ibmea, ou dobradi^a.^' FaziaS ajoelbar a 


Befcrma Protestante. SS3 

^^ preso nochaS) eo redumd ao mais pequenorvoluQCi 
^^ que podìa5. EntaS o algoz pondo o^ •eus.joelbo» «obre< 
^^ o» hombros daquelle que queriaS alormeiiiar , mellia-. 
^^ Ihe a argoUa nas pernas^ e comprimiOi latito a vidima 
^' até que chegavad os pé%y e as tiiios juntamente. a par-». 
*^ te mais delgada das costas* ( Smollo/ the back. ) O tem* 
^^ pò que durava este tormento, era bora e meia, e durante 
^^ este tempo rebentava o sangue pelos narizea, e algumat 
^< vezes pelos pés,,e mSos. ^' Havia oulros muitos generos 
de argumentos para operar as convcr&oes, de que a ^^ il- 
lustre Bess ^^ fazìa uso para arrancar os crros do PapiunOy 
que erao dignos das penas eternas; porém o argumento 
mais energico que tinha , era o cavalete. ^K Este ins- 
^^ trumento compunba-se de huma machina grande de pào. 
f^ de càrvalho levantada do cbaS 3i pés, ^^ Os pulsos,^ a. 
OS tornozellos da victima estavaS amarrados com cordas a 
dois rólos que estavaS nas extremidades da macbina, e. ella 
deitado pela parte debaixo da machina (»m as costa» na 
cha5^ entaS iaziaS mover os ròllos por meip de aiavanca& 
em direc^aS opposta , de modo que o corpo ficaase u ni- 
do à machina* Faziao entaS perguntas, e se as respostas 
do padecente nao eraS segundo «e pertendiaS ^ davaJl 
Yoltas as escravelbas até que os ossos sabissem dos seus lu* 
gares. 

. 348. Aqui tendes ^ Protestanles , aqui tendes , calu* 
mniadores da ReligiaS CathoUca, alguns dos meio& de que 
se Servio *^ a boa llainha Bess , ^^ para fundar a sua Uè- 
U^AÒ pela Lei. Comparai, comparai, se aindu tendes bum 
vislumbre de ju5tiga, comparai estes meios com aquelles 
de que fizeraS uso ^ os que prégàrafi , e estabelecèraS a 
Tgreja Catbolica* 

349. Todos OS outros succéssos , e acontecimentos do 
reinado desta mulber feroz naS vem para o nosso taso, e 
por tanto sao pouco interessantes para nós , porém vendo 
a miseravel , e fastidiosa obra^ composta pelo Poeta as- 
inlariado Jammt Tompson , que nenhum homem de senso 
jàmais pòde ler, depois de ter feito SO annos, a qunl falla, 
muito nas '* ghrta» da Rainha Firgem ** em quanto rei- 
nou ; nafi posso deixar , nem despedir-me debita boa crea- 
tura , (em dizer , que toda a sua gloria consislio em ter 
quebrado iunuroeraveis Tratados, e Pactos solemnes; de 
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IBf coMiiNiaflimle tphornacto reheldet pam iiicoininodaiieni 
m «euft fiobertiMs, t«ado Udo sempre huma Armadii de 
e^narfos. e ptratat, e hum Exercilo da ladr^ saqueado- 
9»; tendo iiocad» a importaatf Cklade de (Jalafs por hu- 
ma paaiiena toaifliia de ainketro; iia5 accfeseentando a mi- 
BÌ«M rolha da loaro a «Mes amplos raiiMis qua tinliao du- 
sante aeculot ernada a frenie da Ingliiterra: no qae diz 
attprfta ài vtitudes virginaef , WiTAnaRy (qtie he ham 
Clerijp) PfoleiUmle ) die , o que he de notar : ** que teda 
^ a Hia eida foi manehada oem a liberlinagem , e a diV' 
^^ ealneaS a mak furila; e que tìnha muitos amante» 
^ ao «Mtmo tempo que diana ser -huma R(nnka f^rgem. ^ 
Toda a<ua vìda, dk elle eom Coda a verdade, nad fot 
iMÌt ^fom iMima eerie de inaMades , e de doigràgat ; e eom 
• tua aaorte, (que lenre lugar no anno de 160S, na idade 
4s90 aanos, tendo «eiaado 4%) ella (ex todo o mal que 
aMda pòde iaser , reonsanéa obstinadamente nomear suo 
e a s a er , e por està racaS deixaado aos Piif o§ , a qtiem 
tiaha renbado, e tyrafinkado durante é^ awnos, lium fe«- 
gmÌ9 de méldid». Os Historìadores lem divffgido em opf- 
itiSes , eespeito a quem era o homem mais mào que tf ves- 
•e pmlu^ido a Irnglaterra, «e tinha sido seu Pai ^ ou Gran* 
mer; poeém ledo o genero humane ooneorda , que elhi 
foi a peor mullier que tem havido, na5 so em lng)ater« 
M, seaaS em lod« o Ovbe j nai6 a^oeptiiandD a mesma 
iesabel. 
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CARTA xn. 

SVBIDA DE JaUIS I. AO TbRONO. PeR8EG«I^a8 

HORRIVXL FXJTA AOS CatHOLICO». -*- CoNIUBA^aS DA9 

Polyoras. — Carlos L proprio para ser Marttr. ^ 
Segunoa Reforma 9 ou Reforma intbiuamenti Cewst 
TE. — Carlos IL Cofi^URAf 2rs , e ingratioaS do $E0 

REINADO. — JaMKS II. TENTA INTROPUZIR HUMA TttLERAN* 
CIA GBRAL. ~ AlJRORA DA GLORIOSA RbVOLV^AO. «^ 

Meus Amigos. 

Kctmngton^ 81 de Chdubro de 13t5. 

349. Mldu 08 Nuitteros anteoed^oti» fiea protado^ sem 
que se possa mostrar o contrario, que a " Refofma, '< 
«seim chamada , foi « gerada por bwma lascivia bestiai , 
*^ dada a luz pela perfi<Ua e pela hypocrisia, e nutrida, a 
alimetHada com rios de sangue innocente Ingles „ e Ir- 
landea. ** Algumas pessoas tem impresso humas cousas 
a que ohamaS Rapoitas ao qae eu digo, (das quaes bei 
de trRtaf antes de aeabar esla pequena Obra : ) todas ellas 
can tao fora do Coro: ellas insistem naquillo que os seus 
Authores qjf^Kmui^ seretn trws na Religiad Catholica ; limi- 
lao«se a i^to , sem proctirarem mostrar a razaiS pela qual 
esla ReligiaS Puotestante , a qual consta de 40 Seitas dif« 
fereutes, em guerra deciaradahumaicontraasoulras pódees^ 
tariii^e cfe^rros; eporvenUira nega5el)es que està Ueli{^5 
leve o seu principio em iMima Imcìvw beiéial , hjfpocrìsia , 
eperfidìa» e podem elles negar que ella foi eiiabelecida 
pelos rouòoB , pela tyranma , pelos cistfloe , pelas forcas , 
pelos -ccpof , e pelos camktes f Tem elles desmeniìdo algu- 
iBR destas importantes propcsi^Ses negando^as dìrecUmen- 
te? De modo algum. Os factos sao pùUtcos, e patenUis; 
ahi està a Historia^ ( e o que dles mio po^.>m negar abio- 
IttlMiiente ) ahi estaS os Acton do Parlamento , escriplos 
con kiras de sangue , e alguus destes ainda estao em vi. 
^or, para perturbar, e atormentar os Pdyqs, e arriscai- o 
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Estado, mesmo hoje. Que he o que fazem estes Rtvpofìie" 
dorei\ atrevem-se cUes a asseverar, que a lascivia brutal, 
a hypocrisia, a perfidia , o roubo, o uso dos cutélos, da 
forca , dos cèpos , e dos cavaletes saS cousas boa« , e si- 
guaes caracterislicos da interior pureza, e gra^a Evangeli- 
ca r Na5 : pelo contrario elles naS respondem cousa alguma 
respeito a estes ohjectos. O que s 6 fazem he invectivar con- 
tra o caracter pessoal dos Sacerdotes , dos Cardeaes , e dos 
Papas, contra os ritos, ceremonias, artigos de Fé 9 e re* 
gras de disciplina ; materias das quaes eu aiuda nao disse 
cousa alguma , as quaes Cem muito pouca relagaS com o 
meu objecto : o meu intenta he mostrar corno o titulo des- 
ta minha obra exprime que>esta ^^ Reforma ^^ tem empo- 
^' brecidoy degradado, e prejudicado o toJo dot PivQs de 
^^ Inglaterra, e Irlanda. ^^ Tenho moslrado , e provado 
qtie està mudanqa de Religiao foi feita por hum dos peo« 
res , e mesmo dos Aotiietss os mais péssimos que tem havi- 
do ; tenho mostrado que os meios de que se servia foraS 
taes qiié a natureza humana os naS p5de contemplar seooi 
que se eucha de horror: e por tanto naS posso* receber 
huma resposta cabai de homens. que «ad querem negar a 
authoridade do Livro dos Estatutos ; resta- me so o mos- 
trar , que as funestas consequencias desta mudànqa de Ke- 
ligiaS, sahiraS da mesma fonte, e fizeraS a pobrc%a^ e a 
mii^rta, tanto no que diz respeito ao todo da Na^ao, co- 
rno ao todo do Povo. 

3dO. Mas, posto que temos visto a ReligiaS Protestan- 
te es^obe^kln, e estal^iecida completamente- pelos cépos, 
cavaletes , e cutélos ; devo abtes de tratar das consequencias 
que cauzarao a miseria, e a pobreza de que falloi acima ^ 
e das quaes bei de produzir as mais exuberaiites próvas, 
dar a hisloria dos procedimentos desta gente ^^ Keformado- 
ra ^^ depois que estabeleceo oseu Sjrstema.O presente Nu« 
mero ha de mostrar que està prtmeira Keforma parie huma 
segunda, cisto porque (corno cada.geragad vai tendo mais 
sabedoria do que 'a antecedente , ) com vastos fnelhoraìnen* 
iosy a primeira tendo sido huma Reforma J9itnne, pòrém 
havemos de ver que a segunda Ihe chamàrao ^ Heforma 
Divinai perfeita ^^ O Numero immediato, ( ou o Nume- 
ro XII f. ) ha de tratar de huma terceira Reforma chania* 
da a G/oriosa Reforma, ou Revolu^aS. O Numero. XI V« 
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ha de irataf de aconteciineotos ainda maiores ; que sa5 à 
Keforma da America^ ou Kevolu^ao, e a dos France%c9^ 
Todas estas tiverefi o seu principio ^ e sahiraò da primeirà 
Beforma^ e islo se conhece cóm tanta clareza, e certeza^ 
còrno qUalquer homem póde examinar qualquer arvore^ 
principiando pelosramoj 9 e terminando pelas raiies. E depois 
na\emos de ver no seguirne N ùmero , ou N ùmeros, o f ruc to que 
ella produzio ila innmoralidade^ uos crimes, na pobreza, e 
na abjec^aS do todo do Povo. He notavel o ver que as He* 
f3rmas9 ou Kevolugoes, Americana^ e Franceza^ fazendò 
reverter os principios dos Reformadores Inglezes sobre elles 
mesmos j e o que na5 he nada menos admiravel , e muitò 
mais interessante , he o ver que elles obngàraó os Hcfor-^ 
viutnM a c€ssarem de aiormeniar os Cathottcoi , aos quaes 
tiohaS aiormentado ^ e aff ligido setn interrup^aS durante 
o longo espaco de, mais de dois seculos. 

351, A " 6oa, e illustre f^irgem^^^ a cruel, e san- 
guinaria Betsy , a qual entre outras cousas boas^ e santas 
que fetf foi dar aos seus validos, aos quaes jà naò podia 
dar OS bens que tinhaS sido da Igreja ^ porque jà todos es^ 
tavaò dados, manupoiios de quasi todos os generos os mais 
ùecessarios para a vida; de modo qne o sai, por exemplo, 
que se vendia a f penj/s por buchel ( 9 alqueires por 80 réis ) au- 
gdientou de pre^ atélò shellings, que sa8 quasi71ibrasdd 
lìosfto presente diuheiro(@d^ 200.) A f^irgem Betsy, a qual 
tinha expirado com bum pertinaz silencio, sem nomenr 
jBUccessor , e por isto tinha deixado corno legado de perv^ 
sidade, a probabilidade de huma guerra civil, foi apezar 
de tudo, pacificamente succedìda por James 1., que era 
a creanza que Maria Stuart tinha no ventre quando seu 
Fai Heurique Stuart , Conde de Uarnley , com os seus so^ 
cios, assassinou Uizzio na sua presenta, comò temo» vis^ 
to no parrafo 308, este menino quando cresceo, foi Pres- 
byteriano , foi pago , e recebia huma pensaò de Bess^ 
«bandonou sua IMai a colera de Bess, e hum dos seus pri- 
meiros actos foi chamar a si , promover , e dar a sua con- 
f ian9a a Cecil , filho do velho Cecil , o qual sem dùvida 
tinha herdado os grandes talentos de seu Pai; porém tam- 
bem era inimigo mortai da desgra^ada Mài do novo Rei^ 
a que todo o mundo sabia. 

35f. Jambs loi corno- todòs os Stuarts, & excepcafi do 
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mltiipo, pròdigo 9 mpiquinbo , viìidcMo f, e tòUo, t)rraiif- 
JBO, e fraco; porém .a parte >dotninaqte do seu caracter era 
fLfyÙa de Anceri^adt. Seri^ inulil, e fastidiosp o descrever 
piiud^isente os «uccésso» deste reiaado de»pre$ivel , 8$ pro- 
digalidadf)s , 09 debpcb^ , e a« parvpioes que hi ; pò- 
jréin ellp foi quem iiplanou o caminho parli a rebt^UtaP? e 
|)^ra a Revolugao que rebentou no saguìiite reiiiado, quan* 
^o Qft ratificados Reformadores , procuràraS, e fizerad que 
jiouveise hupo Mar>tyr para ser ip^cripto naa pagiqai ^otao 
jem braqco do Caleqdarip Fr^^lesUuiie. Sem divida esie 
;r0Ìqado seria completamene nullo para o meu objecto^ se 
iDad tivesse bavido a cor^rugafi da$ pohorai , a qual ^6 
Sez memora vel e$t<s Stuart^ e da qual t^obo coelim^ido s^ 
tem feito , e està ainda fazendo bum maUfijipitil de impos- 
iuras para illudir , e engauar , vou duf-lhe maior exlen^ap 
e valor do que live ten^ad de fazer ao prinisipio^ e que mer 
,Tecia. 

3^3. Que houve huma cof^juragao no anno de 16Qè, 
Xfiegundo anno do reinado de James) o Um da guai ora 
iazer irpelosare9oRei^eambasa9UasafirdoPariai»ento, em 
p priqaeiro.dia da Soc^ao; que os Catbolicos, e s6 os Ca- 
,iboUcps , he que entravao nesla conjura^ao ;. e que ps cons- 
piradores estavaS proipptos para executar as $1489 inten* 
^oes , e quei lodo$ elles coufessàraS até ao firn ; sao fa- 
cto» qujs uinguem aioda procurou negar, as^im comò pes* 
foa iiQpbuma negou ainda que 0$ conjurados, da RuarCa- 
ìjo tinbao, fora de tpda a dùvida, tenga5 de cortar as ca- 
heqas de Sidmouth, e Cast^ereagb , cuja ten^ap.os culpa-^ 
dos desde o primeiro até ao ultimo confessàraS; sem disjcre- 
pancia qos officiaes , quando os prendèrao , ao$ juùes que 
o» condemnàrao , e a todo o Povo que presenciou o aclo 
dfi Ihes cortarem as cabegas no patibulo. 
. dbii. 1^01 ém assim corno foraS accusados os JR^fw'mado" 
rc& que querem a lieforma do Parlamento^ faUa^ e calu« 
jriqio^amente de terem instigado , e capacUado aquelles 
jque tiverao a intengao de cooiLmetter o esime acima men* 
cionado. Os Calholìcos forao exn geral enlao, e ainda sa5 
hoje accusados de terem instigado 'para o crime inlentado 
fm 1600. l^orém quando fallamos dos conjurados , e 
da grande%a do seu crime ^ detemos por ventura por de 
parte a comsidtiirasdO dmprovo^agóes e ir^urìas q\xe ì^gb tiubaS 


Rrfdìrma Prótegkmte. 3M 

récebido f Aar pancadas em bum homem he iojiirnt ( «li tcwA ^) 
Biatar buoi ho»em he assassinio ( murder ; ) por fehtmra 
o dar paocadas, e matar, lem sempre o mesnao gràc de 
castigo? Certamente na5j porque cada hum de noè póde 
tem< ficar criminoso ^ espancar e matar hum ladraS que oos 
quer roubar, €Mi entrar com viokncia na nossa casa. Os 
Authores Protestaotes tem affirmado duas cousas'; a pri- 
meira he que os Catkcdicos em geral promovérao , ou ap- 
provàrao a conjuragaS das Polvora»; e a segunda he qiw 
esle facto pròva , e deraonstra os princfpios sanguinarios da 
sua BeKgiao. Em quanto a primeira, o contrario se pro- 
vou piena, e judiciaknenle ; e quanto a segufida, suppon- 
do mesmoque oscoaspivadore» naulii^ssemsidbproD^acIi^s^ 
e. tn^riados , certamente os da Rua^Cato na5 erafi Càthó" 
Reo» , nem eroó Ckitkoìieos. aquelles que fizeraS com^ qw 
Carlo» I. fosse para o Calendario; nud Ihe talendO' o C9^ 
fe^ac OS seus errosy e ter feito todas as concessdes qu«.'e»b 
HiTafi ao seu alcance fazer. 

3Ó5. ^lém de que estes conspiradores i%nhQ& Ado pra^ 
vocados j e injurìados f vamos agora examinar qual foi a 
provocagao que Uies foi feita. O Uei antes de subir ao 
ThronO', tinha promettido modificar as* Leis penaes, at 
quaes faziaS corno temos visto, que as vidas Ihes fossem 
fastidiosas; porém elte, naò so naS cumprio o que pro- 
metteo, mas fez Leis ainda mais severas, e cruéis do que 
as do reinado antecedente. Toda a qualidade de insulto, 
e de? crueldade que os Catholicos tinhaó soffrido pelas per* 
segui^Ses da Igreja eslabelecida, se accrescentàrao com o 
fermento da malignidade, e da ferocidade Presl>yterìana , 
que a Inglate'rra tinha importado agora do Norte , o qual 
tinha vomitado nestfe Paiz hordes infinitas dos mais dépra;^ 
vados j dos mais vorazes , e dos mais insolentes malvados , que 
Deos manda em a sua colera para infestar , e flaget 
lar a terra. Temos visto nos parrafos 340 , 341 , 34® , e 
M3 , o corno foraS expoliadas as casas dos proprietario^ 
Catholicos que erad conhecidos por taes ; o corno erad bus- 
eadas, e remexidas; o constante temor em que viviad es^ 
tes homens desgra^ados ; o corno Ihes forao roubados os 
seus prédios em castigo de recu$aremj e outras cousas, a 
que dava5 o nome de crimes ; tvaos visto jà , que em ra- 
zad das mulUn impostas por estes moUvos^ osJ^omeus abas^ 
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tadoft da'atttiga Inglaierra^ cujas familiaf tinlmS durante 
muitot teculos habiiado as mesmas casas, e tinhaò sido Ye« 
neradai, amadat» e estimadas pela sua bospitalidade j e 
caridade^ todos elles cahidos gradualmenle em pobreza, 
cm Goatequencia destai extorqfies exorbilantes ; porém nada 
era para comparar com o que soffriaS ag(nn ! O pagamene 
lo das multas ^ e coodemiia^fies estava atratado , e de 
proposito para que at parte» condemnadas estiTessem coin-^ 

Eletamente dependentes da Coroa; e James, cuja prodiga*» 
dade fez com que na5 tivesse cousa alguma com que se» 
Tasse a voracidade dos seus validos Escocezes, estando ò 
Erario esgotado , abandonou a etiti ealido$ voraxes o% ho^ 
fnen$ abastadoi ^ IngUxes Catholìcoà^ elles armados com a 
authoridade Real, cabiraS com toda a sua dureza de cora« 
^Oy. a qual he bem conhecida , sobre as desgragadas .victi- 
masy do mesmo modo que o milhafre cahe sobre .o inuo^ 
ceote pombo» Elles eatràrad pelas casas , derao busca , e 
saqueàrao os escriptorios , cómmodas, e camas, sequestra-» 
tao as obriga^Ses dos seus rendeiros, e muitas v^j^ps puiiha5 
oa rua as suas mulheres e filhos y e com a atrevida ÌDso« 
Jencia que Ihe he ìiaturnl, mofavaS, e escariicciaS da mi- 
,aeria e ruioa das mesmas pessoas innocentes , a quem tioha5 
jroubado. 

. 3ò6* A- natureza humana naS podendo jà soffrer, naS 
esteve pelas prégagoes da obediencia passiva 9 e ultimameli-^ 
.te hum destes homens opprimidos j hum Gentil hòmem la-* 
glez, por nome, RoBcaro Catssbt, de Northamptonshi* 
xe, se resolveo a buscar os meios de se livrur a si, e aot 
seus companheiros dos males e opurobrios iafernaes que sof« 
fffiaft. Mas corno podia elle ^ ou corno o poderia elle conse- 
guir ? Soccorro estrangeiro ; era5 taes as circumstanciafr do 
tempo que o uaS podia haver , nem esperangas. Kevoltas 
internas, erad igualmente impossi veis, em quanto subsis* 
tissem OS authores e executores das Leis barbaras que està-; 
vno em uso. Daqui tirou por conclusao , que a unica asr 
peranga que Ibes restava para se libertar, eja ver se os 
podia matar a todos juntos ; e para conseguir isto., as- 
sentou que o melhor meio era ftizer voar a Casa do Par-* 
lamento no primeiro dia da Secgao, quando todos estives** 
Sem junlos. Elle com brevidadé achou companheiros; pò- 
lem exsA ao iodo so 13 ; e todos exQt^ptp 3^ o^ 4, bpipens 
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«Ctifl represènta^aS : entre eliesesta?8 Gvt Fawke»,* naturai- 
de Yorkshìre; este homem era, Officiai, e tinha servido nat 
guerras de Flandres. Este foi quem se encarregou de dei- 
t^r fogo às polvoras , que consistiaò em f barricai ^ e d% 
barris; elle tinba-se resolvido, se naS podesse cuoiprir os 
seus intento9 de oulra maneira, a morrer juiUameiite com 
OS perseguidores dos seus compatriotas e irmSos ;- inat foi 
prezo em 5 de Novembro de 1605, estando no lugar onde 
estava a poWora , tendo duas méchas na algibeira , e ao pé 
de si huma lanterna de ftirta fogo, poucas horas antes de 
teajuntar o Parlamento. Este homem, quando oconduairaS 
a presenta do Kei , e do Parlamento , respondeo a todas as 
perguntas que Ihe fizeraft com denodo, e sangue frio; este 
itiesmo homem, quando bum Lord Éscocez do Conselho 
Ihe pcrguntou para que effeito tinha elle ajuntado tantoa 
barris de polvora, respondeo: ^^ para vo$ fater ir, e a to^ 
dot v6$ pobres , e mendtgos &€Oce%es , com bremdade para 
OS morUanhas em (fuc nasce$te»^ ^^ e com està resposta, fes 
Ter ap mpndo inteiro a cauta primordial , e immediata 
desta memoravel eonjuraqaò: està foi huma resposta, que 
te se obrasse com justiga, devia estar gravada nas effigiet 
delle, as quaes <*m 5 de Noyembro, rapazes loucos ainda 
queimaS, induzidos^ ,e pagos por palifes, e desavergo* 
nhados. James , ( ciija vaidade fes com que quizesse fa- 
zer*se ottiAor ) em huma so cousa mostrou que o era, Nas 
tuas obra$ chama a Fawkics, o ^' Scivola Inglez; ^' e 
sabemos pela Historia que este famoso Romano, nao Undo 
dcertado o golpe com que quiz matar o tiranno que per- 
tendia reduzir a escravidao a sua Pàtria ^ pòz sobre o fo- 
go a maó que tinha errado o golpe , e a deixou queimar 
diante- do mesmo Ty ranno. 

867. Cateshv , e oa outros conspiradores forno persegui^ 
dos; elle com tri% dos seus companheiros morrérao com as 
armas na ma5, brigando centra os seus^ perseguidores* O 
resto (-a excep^aò de Tla^esham, o qual foi envenenado na 
prizao) foraò executados, e tambem o foi o famoso Jesuita 
Garnist, o qual estava inteiramente innocente de todo, ^ 
qualquer crime relativo a conjura<;ao; e o qual tendo tido 
oonhecìmento da mesma pelo Tribunal da Confissaò, tet 
tudo quanto pude para impedir qué ella tivesse effeitol £!«• 
le fpi sacrificado ao memoravel fanatismo , quo crt;scenda. 
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sèmpre cobi eate, e outrcw «contecimentos 9 por firn , coino^ 
logo irereoHM , cortou a cabega do filho , e successor «leste 
mesino Rei. Os sentitnentos de piedade doA coiispiradores 
he que fòraS a cauza de escaparem o Bei , e o Parlamen- 
to. E'ntre as penas impostas aos Catholicos, ainda nao ha- 
via a de estarem tnhalnlìiadoB para entrar no Parlamene 
io^ nem a iivèrad nlé ao reitiado de Carlos IT* ; de modo 

2 uè se a casa fosse pelos ares, os Pares^ e os Membros 
ìatholicos, baviaS de morrer juntamente com os Protesa* 
tantes. Os conjurados naò podiat* avimr aos Calholtcos sem 
oorrerem o risco de se «aber. Elle» porém corno podéraS 
a^nmrai os Catholicos; e este passo Ifoi a cauza de se des- 
cobrir a conjura^a5 em tempo oppoKuno ; pofque a naS 
ter havido este passo , O total das duas Casas, e com ella* 
o Rei, teriaS ido pelos ares, e ficariaft todos reduzldos a 
p6; porque, ainda que Cecil tt^ye conhecmento da conja-» 
ra^aS muito t^mpo antes do dia aprazado; ainda que te* 
ve todo o cuidado em coadfuvalla aie qae chegasse o mo« 
mento proprio para se descobrir; ainda que elle certamen- 
te foi o author da Carta que fez a dttcóbcHa , a qual ten-» 
do sido mandada sem assig natura a bum Ftdalgo Catholi« 
00 9 e por elle entregue ao Governo, foi a caiuffja apparcn» 
fé de se descobrir a tempo, nao optante todos estes factos 
que naS padecem dùvida; com tudo parece que a conju* 
ra^S naS foi da sua ìnven^ao, nem de nenhuma outra 
pessoa , sènaò semente de Catesbt , a conducta do qual 
ha de ser julgada pelos homefis , conforme os, senlimentos 
que tìverem a respeito da obediencia passiva , e da nao 
resistencia. 

358. O que tenfao dito, respeito a famosa conjuraqaS 
das polvoras he bastante; porém comò a attribuiraò àsopi- 
niSes sanguinaria^ , fructo naturai da Rd^iaó GUholica^ 
e r\o Nosso Livtto db OaAfoEs se nos ensina, quando 
facemos a* Oragao a Deos , a chamar a todos os Ca- 
tholicos sem excepgaS , ^< nossos tnimigos crtbéis , e seden^ 
ivi de $angue , <^ vou esaminar o que os Prote^tanies tem 
intentado fnzer, e tem fetta nesta materia de fazer ir pelos 
ares com polvora. Este mesmo Rei James, corno ella meiK 
mo nos die, esteve muito prozimo a ser assassinado pek» 
teus mesmos vassallos Escooezes Prote$tante^ , o Conde 
Jovi^T, e 09 se^s companheiros } e depois disto , escapou 
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por aeaao de ir pclm qtcì^ com tcfdos ^o^lles qiie o acòm* 
panhavetS em Perlh ; trama decida aos furiosos cidadik»^ 
Prat€»tanie$ da metnia Cidade. Vede Colli^r^, H istoria 
da Igrt^a^ voi. li., pag. 663 e 664, Mais, os Protestane 
i€s iios Paizes-Bcdxos fùrmktnò huma eonjura^aò para fa- 
zer ir pelos area o ftea Goternador , ^ue era o Principe 
de Parma, com toda a Nobreza^ è MagistradoA destas Prò- 
Tincias^ no acto de seajuritarem na Cidade de Antuefpia. 
Porém OS Proteslantes nem seìitpre falhéraff nas su)i9 con- 
juragSs , e OS indlviduos que enlràra5 nellas naS eraò de bai« 
xa esfera. Porque comò temo^ vièto no parrafo 309 y o Pai 
deste mesDio Rei James , que èra Rei de Escocfd , foi ern 
1567 pelos ares, por cffcito da polvora^ € morreo. Islò he 
que be fazer as cousas, e conclaiUas comò deve ser. Aqui 
nesta naS se fez avi^ a pessoa &)guraa, e todos aqueHes. 
que o aeompanhavao, todoà os seus creados de ambos oss^ 
xos, e que seguiao differenles Religifies, exeepto aqudki 
que escapàraò por acaso, fkàrao mortos com ^lmi amo^ 
sem que tivessem remorsos os conjcirados. E por quetn foi 
perpetrada està maUnde? Por Ventura foi pelos '* Catho- 
lico» sedentos de sangue ? " Certamente naS : mas os sèufs 
àuthores foraS os amantes do ^^ Jvangel '* { Evan«gelho , ) 
corno se denomina vao estes matvados, sèctarios deste Knox^ 
a memoria do qual tem erigido , ou esta5 erigfndk? agora 
bum monumento em Glasgow. Osconjurados nftft erao ne^ 
ta occasìaS 13 individuos sem nome, item tinhao sido prò- 
vocados, nem injuriados por maneira que fosse bastante a^ 
fazelJos eiidoidecer; porém era huma associa^aò de Fiddl- 
gos , e Nobres , e realmente nao tinlra/i recebidodesfeita , nétti 
injuria de Maria Stuart, a destrui^ad daqual èra tn^h o 
seu firn do que o matar o seu esposo. Fa^amos à narraga^? 
destes conjurad09 com as proprias palavras de Witàker,- 
devendo o qtie tne le nstò Hie eg^oeeer que €»ste Witaké*,- 
qu^andc^deo a luz a sua Obti« em 1790, era Cura da Igre-' 
ja de Ingldterra , e Ktilòr em Rufban Lanyho*n ^ra Cor- 
nvfiàì , e que era hum do» Clerigos que se oppuuha 
com mais alfinco aos ri^og, as ceremontaÈ ^ e aos dògmar 
da Igreja Ctvtholica ; porém apezar disto era huni homerti' 
v€»rdadeiramente honrado , amante zeloso da verdade, e 
iliirnigo acerrimo da injusti^a. Otìvi pois este firn^e^ e ve- 
ridico Cura Proiestaute , a respeilo. de&^a co^ijura^aft Pr<i/» 
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tutai^^ das Polvoras, tendo feito primeiro toda^ as AVAn 
geocias, e ujunlado todas aspróvas as mais claras èevideD* 
tes* Elle ( Defeza de Maria , Rainha dos Escocezes^ toU 
S/y pag. èSò. ) diz, fallando da conjqra^aS: ^^ A culpa 
<< que p^verao està mulher abominavel, Izabej:. , e està ho- 
<^ mem infame, Ceci;., se mostra com evidepcia, ao me- 
<^ nos na face do todo. Na verdade, a coiiclusaS que lira- 
^^ mos de ter reflectido Deste facto, he que todo o plano deste 
^^ drama matador foieste. Otodofoiconsultadoortginalmen- 
^^ te, e asseptado entre Jzabel, Cecil, Mouton, ^Mvr* 
^^ UA.T , e a execu^ao incumbida , q executada por LethÌD^ 
^^ gton, B<Hhwell, e Balfour; e Izabel se obrigou adefen- 
^^ der OS maiores, ie mais infames dos conjurados, Mor<* 
<^ ton , e Murray , fa%endo accugar a innocente Maria y de 
^^ ter sìdo ella a atUkora, ^^ Lembrou«se nunca p infer* 
no, ou o diabo, que foi tantas ves^s, corno Luthe&o mes- 
tilo o affìrma , seu compadheiro , e com quem dormio este 
primeiro ^< Reformador, ^^ veio4he a imagina^ao huma 
maldade tao abominavel que iguallasse a està conjura^ao 
Proieitante l Nao fall^sn^Qs mais , nem digamos que\a Reln 
giaò Catholica he sedenta de sangue» ^ e se deveoios sole* 
mnizar ainda odia 5 dcNouembro^ tambem os ^^ ìnoi/{ac& ^^ 
discipulos de Knox , os |iat^Uantes da ^^ Athenas moderna '^ 
tambemdevemsolemnizar pdia IO de Fevereiro. Tamber]r) de* 
\em lembrar se (porque foraS ps ProteutontcB que fizerao 
està boa acqao) dodiaSOd^ThneirqanniversariodainoWedo 
fillio deste mesmo Rei James. Nifigqem melhor do que o 
mesmo James sabia a hi«toria da morte de seu Pai ,- e de 
sua Mài. Elle sabia que ambos tinhao sido mortos pelds 
Protestante» j e. com circumstancias ta5 atrozef que nao ha- 
\ia nos annaes da infamia humana, cousa com que se po- 
dessem comparar; e por està raza5 elle nunca se incliuou 
a usar de medidas fortes cpntra os Catholipos em geral por 
motivo da coujuraQaS; mas o amor de roubar em os seus. 
\alidos foi mais forte do que a sua vontade, e rebeoiOH 
agora com mais furia o espirito da Reforma Protestante, 
o quul finalmente acabou com a morte dehum filho, esuc« 
cessor seu , do mesmo modo que tinhao feito a seu Pai 9 ^ 
a sua Mài. 

359. Cahlos I, , que subio ao Throno pela morte do 
seu fai 9 em 16£d, o <)ual mo linba tanto senso, porém 
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era mais soberbo, e mais tiranno do que seu Pai, pare» 
ceo querer tornar para traz, nas cousas da Igreja, reno* 
vaodo 0$ ritoa, e as ceremonias Catholica»; porém tanto o 
trarla mento , corno o Povo eslava cada vez mais Puritano» 
Diverso» erao os motivos dasdìssen^es, mas o g-rande obje» 
cto era o da Keligiaò. Entre tanto, sempre forao os Ca« 
tholico^ OS que soffréraS , e especialmente os Catholicos da 
Irlanda, os quaes forao roubados, e assassipados cm Po- 
voagoes inteiras , principalmente pela» ordens de Wen-' 
TwoRTH , o qual fez mais , e mais enormes injustì^as dà 
que todas aquellas que a té aquella època $e tinhaS feito na 
mesma infeliz Irlanda. Poréni tudo isto nao bastou para 
contentar os Puritanos ; e Laud , que era o Primaz da Igre- 
ja estabelecida , tendo feito muitas cousas para exaltar a 
Igreja em podcr,-e dignidade^,^ os Protestantes maiB puroi 
pedirao ^^ outra Reforma ^ ^' a que derao o nome de 
^* Reforma ìnttìramentc pura. " 

. 360. Ora pois, éslÀ Jgreja Protestante, e este Rei Prò-^ 
testante deviao saber que as ** Ueformas " bem corno oa 
(cometas, tambem tem suas caudas. Jà nao bavia a PoIi-> 
eia de ffprro da velha Bess, para vigiar, e esmagar aquel* 
les que se oppuoba5. Os Puritanos misturàraS astuciosa-* 
mente os males polilicos, que erao muitos, e grandes, 
com OS dogmas , e ceremonias Religiosas ; e corno tinhao 
por si a maior (w<s^ do Povo , no que dìz respeito aos pri^ 
ineiros,^e ao mesmo^empo estavao indifferentes pelo que 
respeita aos segundós ,' p#t cauza das muitas mudangas que: 
tinha havido nos Credos^ elles se fizerao debaixo do no^. 
xne de ^^ Parlamento ^^ os unìcos que governnvao o Reino; 
elles aboUrad a Igreja, e a Casa dos Lords, e finalmente 
no progresso da sua Rcfprma inteiramentc pura , processa* 
i;ad o desgragadp Rei, e o conduziraò ao patibulo? 
. 36L Sem duvida, isto era multo mào;i porém era mui* 
to naturai j e procedia do que se tinha feito antes. ^^ 8e^ 
hum homem tal qual foi Henrique Vili. '^ era preciso pa- 
ra principiar a ^^ Reforma, /^ segundo diz Burnett, por- 
que naohavia de apparecer hum homem tal qual foi^^Cao-. 
MWELL '^ para a completar? Se houve direito para matar 
More, e risher, e milhares de outros, nao esquecendo a^ 
Avo de Carlos, accusada detrai§a5, comò haviao de re- 
putar a cabe^a de Carlos tao sagrada que Iba nao corlas- 
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tem ! Se havìa direiio para confiscar os bens dos Md^tei- 
ro«, e deità r fora, ou fazer morra* 09 Abbodeé, Pricres^ 
Mongtìs, Fradety e Freiras^ depois de os terem rótibado^ 
e tirado às ulUnias até os brincos, e os didaes de ptàitii 
podia ser ^ando injtisti^a o tirar os tltuloa a^uellesr qué 
estavaS de poste dos objectos roubados J E no que di£ rés^ 
péito & fgf^a Proteétanìe 'j sefoi licito estabelecdla sobreas 
ruiaas da ailtiflfa Igreja, com as baionelasAltoitifts, com as timi* 
ta6 , com a^ forcai , e com os ca?aletes ; seria gratlde injiisti^a ó 
6^tabele<?or outra nova Igreja sobro as rUinas da òutra 9 eòm 
mdos muilo mais doces , brandos, esuates, comparadot 
com OS que tinhaS usado para destruir a atuiga? Se nesté 
tempo de que n6s fallamos agora , hutn dos Parochos da 
^^ boa Bess <^ .que titesse deitado fora hum Sacerdote da 
Kainha IVtaria, Tiesse agora, e o fizessem fugir da sua 
morada, e Freguezia, empurrado, Da(S por humà dits 
baionctas de Bess , porém com bum pontapé de hum dds' 
8oldado9 de Oromwell, que tambem erafi Pùritanòs, e 
)ia5 a Bibita, poderia por ventura este Parocho queixar-se 
eom raza6 pelo que Ihe faziaò ? 

36f{* CkOMWÈi.L (cujo reinado devétnos considerar ter 
durado desde 1649 até 16ò9 ) mais' ainda qUe ella, fei Io-« 
go do Parlamento hum mero instrumento que elle tó t*dca«' 
va; ainda que fot tyranno e sanguinario, ainda que go- 
verrtou con) humn vara de ferro, ainda, ^)ie fol terdadeffa- 
mente hum tyranno, nao foi nada n)ais que huma ^^ con» 
sequen<iia naturai, ^^ corno certarxiebte Ihebavia de chamar 
a ♦* virgem Izabel << do corpo da " Refofma. " Bile foi 
cTuel para os Irlandezes; elle os feì mafar sem tei" delles 
rompaixao; porém à excepgaS da venda quefe^ de 90000 
dellei para aè j^nttlhas corno se fossem esctavos^ qual he 
a cousa em que os traCou peor dò que òs tinha tratado 
Carlos^ ad qual, caos ^eus descendentes elle» fòra5 leaes 
desde o pritìiciro até ao ultimo? E certatìàehte, rticsmo es^ 
ta venda ftào igualou em atrocidade, tìiiiltos dosactos coiti-* 
mellìAiis coittra elles , durante os tres reinados^ Protestanftes 
antecedente»; e em ponto de malicia, è de òdio ^ fica toni* 
to abufixo da ingratidaó da Igreja estabde^idfil no* rdnado* 
do Carlos 11. 

3(>3< Porém o amor da jusliga nos pfòfcibé o (^eixarmos 
o reinado de Cronmcll com tanta brevidede; porque ainda 
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lemos que ver a seg^iiida <' Heforma, ^^ 4' qual Os seuii 
aulhor4>8 , e ex«cuton?s .chamao ^^ Reforofia in/ciramefUe piH 
ra; ^^ insistìiido , e affirmundo que a primeira ti«ha .9Ìd0 
so meia *^ Reforma 9 ^^ e que à Igrija de Irtglaterra elta«« 
belecida pò» Lei, era ^filha da antiga Meretr%% de Babj^* 
Ionia. Està Reforma fez o mesmo que fes primeira, par«r 
que o seu piincipal objecto era ix)ubar. U remanescente do» 
beas da Igreja que oiiida existia por circurnstandiLs qutt 
Unha$ hayido forad agora confiscados , e repctriidos entrai 
OS novos ^^ Refocinadores , ^^ os quaes se livessetn lido» 
tefupo, teriao tornado a confiscar ludo quanto tinha sida 
roubado antes ( corno fi^rao a parte ) e o terìaó ì'epariidfOi 
€ntr€ fi! Era huma couhi verdadeiramente admìravel, es*^ 
lA gente puro, tirando as terras que linhao pertencìdo aos 
Convenios dos descendentes , e herdeiros daquelles que o» 
tinhad empalmado quando foi a primeira ^^ Hefòrma, ^^ • 
ainda mais admiravel era ou vir grilar 0% Bispos, e os ParoèhOs , 
^^ sacrilegio ^* quando os punhao fora dos seus Palàcidi, 
e Casas de resideucia pertencentcs a Freguesia ; sim , os) 
mesmos, ou os seus predecessores Proteslantes , que linhaS 
gaslo todo o tempo da sua vida ^ para persuadircm ter sidof 
buma aofaéjusta o ter deitado fora os Bispos, e os Sacer*' 
dotes Catholicos^ que os possuiao pela prcscrip^ad , e po- 
sitivamente pela Magna Carta. 

364. Como para fazer a segunda ^' Reforma ^^ em 
ludo semelhante a primeira '^ Keforma» '^ Fixerao agora 
mudan^a de Religiao, nao cooperando senaò os seculnres* 
O Clero da Igreja estabelecida foi calumniado pela mesma 
maneira que o tinba sido o Clero Catholico; os Bispos fo* 
rao e^pellidod do Parlamento , bem assin& corno o ti- 
nhaS sido os Abbades, e os Bispos Cathob'cos; as Cathe- 
draes, e as Igrejas forao novamente expoliadas; as me«as 
que Cranmer. (tinha mandado pur em lugar dos y^ltares} 
forao feitas em peda^os ; houve humacrusadageral conira as 
cruzes, as imagens de Cbristo, as pintunls sagradas, aft^ 
imagens que estav^aC nos frontespicios dai Cathèdraes , n$ 
sepulturas que havia nestas, e nas Igrejas* Do mesmo mo* 
do. que os Missaes forao destruidos nn primeira ^^ Refor^^: 
ma , '^ nesta segunda forau destruidos os Livros da Igreja ^ 
e em seu lugar pozerao bum Livro que eompozerao, cdm 
xtome dup ^^ OiuscTOftiOj^ ^^ mandando que usassem des*^ 
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te etn lugar dò antigo; o que fizeraS agora naS fcd méis' 
do qjne ìmitnr o Livro. ** Christian Man *' de Henriqué 
Vili. , e o Prater Book ** de Cranmer. E porque rckaS 
naó havtaS de usar agora deste ^^ Dirbctort ? ^^ Se o 
Missal que contava 900 annos de antiguidadie ,' e que esla- 
va approvado por loda a gente, tinha sido destruido^ sem 
duvida tambem^ o Prayer Book , que tinha 100 annos de 
antignidade , e na8 tinha sido approvado , nem por mda- 
de da gente, podia ser destruido. Se fot licito langar fóra- 
o primeiro, e isto corno vimos no parrafo Clt« com a aju* 
da da espada, manejada pelas Tropas Alktna$^ naturai- 
mente se podiaS persuadir que na5 era illicito destruir o 
segundo com ajuda da espada ^ brandida pelas Tropas /n- 
gk^Mt\ so se tinha havido, porém na6 uo*lo disserao, al- 
guma eousa muito agrada vel para osinglexes hos cortes fei- 
tos com o ago Allemao. 

,^ 365, ForaS e$tas hum par de ** Reformas " taS pare-^ 
cidas humas comas outras, conio acontece a filha ser pare- 
eida com a m&i. A mài teve por seu principal agente hum 
GromV^ell, ( vede o parrafo 157) e a filha tambem teve 
hum Gromwbll, sendo a unica differenza que houve nos 
dois, ser hum Thobtaz, eo outro Oliver: o primeira 
Gromwbll recebeo a comniiissao de fazer huma pura Refòr^ 
ma dos erros, abusos, e herezias da Jgrejà, e o ultimo re«' 
oebeo a commiàsa5 de fazer huma '^ tnicìramentt pura 
Reforma na Igreja; ^^ o primeiro Cromwell confiscou, sa- 
queou, e roubou a Igreja; omesmissimo fez o ultimo Cro- 
mwell, exc<»pto que este ultimo nao rovhou os pobret^ co- 
rno tinha feito o primeiro ^ e o que parece huma justa dif- 
ferenga, o ultimo morreo na sua cama, eo primeiro depots 
que o tyrnnno deixou de precisar delle morreo no patibulo, 
366. Os heroes da segunda ^^ 'Reforma ^^ liaS muito a 
Bibha , e quasi todos com o tempo se fizerafi prégadores. 
Os SoUtadoi pela maior parte tinhaS o dom da palavra ; 
dles reclamavaft o direito de pregar comò huma das condì- 
gSes em razao das quaes tinhao pegado em armas con- 
tra o seu Rei. Cada bum interpretava a Biblia a seu 
modo; e todos queriao a BiMia sem notas, nem com« 
mentos. Roger North ( que era Protestante ) no -seu 
^^ ExAMEM, ^^ dà huma relagau de todos os horrores , e 
l^asfemias quefizeraoeslasgentes^ asquaefr liflhaopreTertido 
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filasi todos OS entendimentos. Daqui procedeo tòda a qua- 
Ijdade de crime) osmais horrorosos. Em Dovei) huma mu^ 
Iher cortou a cabega a bum $cu fillio ùìndu menino , alle*; 
gando qufs corno a Abraham 9 Ueos Ihe tinha maudado q 
$zesse. Em York huma mulhìer foi enforcada por ter cru-r 
cificado sua mai. Ella tinha tacrìficado na mesma occasia5 
Aiima tntcUa e hum gallo. Esles entre os crimes horroron 
809 da inteiramente pura ^^ Reforma , ^^ aaò so amostras^ 
£ porque naò haviaò de ha ver estes horrpres? Nós lémoa^ 
em a Biblia que houveraS matan^as ; e se cada paioa far 
interprete deste livro, qiiem he que p6de affirmar que ests^ 
pessoa, obra o contrario da sua propria interpretaguò? JSr 
porque na8 baviao de apparecer todas estas novas, emous-» 
truosas Seicas? Se p6de haver huma Relìgìao nova, se se 
póde fazer hum novo Credo ^ porque se na5 hao de podei; 
fazer mil? Que direito tinha Luthero para fiazcr huma no* 
¥a Aeligiaoy e depcHs Calvino fazer outra nova, e Gran* 
mer fazer outra, que diTersificava destas ambas, e depois, 
a boa 3e3s , accrescentar a de Cranmer / Com que todos 
estes podiaS ter feilo ReligiSes novas , e s6 os Soldudos do. 
Esercito de Cromwell^ que erao taS instruidos he que ha- 
viaò de aer privados de seguir estes exemplosf Os pri«, 
meiros allegayaS todos que obravao pela ^^ inspìragaó do, 
JS$pir%to Santo. ^^ E porque razao havia Croniwell , e 
09 seus Soldados y ter a prohibigaS de se servir deste 
pretesto? Pobres ^' puros ^^ individuos,- nao ha razao al'^, 
guma que os cohibisse de poder escolher huma ReUgiao 
para si mesmo, e para aquelles a quem elles obrigavaS 
cpm as pontas das suas baionetas. Hum dos Soldados ^^pu-, 
ro$ ^^ de Cromwell foi , corno relata North , a Igreja d(^ 
Walton-upon-Thames , com huma lanterna , e cinco vel* 
lasy dizeudo ao Povo que era mandado por Deos^ e que 
todos elles haviaS de ir para o inferno, se o naò ouvissem'^ 
e Ihe dessem atiengao. Elle accendeo huma velia , corno 
signal de que ficava abolido o Domingo; huma segunda,^' 
comò signal de ficarem abplidos os dizimos , e os direilos, 
pertencentes a Igreja ; huma terceira , comb signal de fica* 
rem abolidos todos os Ministros, e todos os Magistrados;' 
e depoìs chegou a quinta a. huma Biòtta y e a queimou Jct, 
clarando que tambem està fìcava abolida : este facto dava 
occasiao para se fazer hum entremez, porém era a coaso- 
quencia naturai da primeira Reforma. 
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' %9f\ 6j* f( Inim rispetto he qu« eeles Rttlbrmftdbrès-, se 
imS pare^fuS com 09 primefros. Elias com effetto fizerad ku- 
ma ReìigiaS nova , e eastigavafi ch refractarios ,* porém o» 
eastigos erao camas de ro9a« oomparados eom tàboas de car- 
valho, cibando para 09 ea9tigp(M mandados dar pela ^^ boa 
Bess , ^' « pela sua Igreja. Elle* prohibiraS o uso do com- 
tsum Ptayer Book, emtodas as Igrejas, e tambem nas fiei^ 
inilia9 parliculares ; porém castTgavaS 09 desobedientes coti* 
éemnando»o;» em 6 libra» citerlimis pela prtmeira vez , 10 
Kbra» pela segunda, e tre9 annos de p»*i«atf pela terceira; 
è naS 09 fmini enforear ìiem e9caliar , comò fizet ad 09 So* 
berano9 da Igreja de Ipglaterra aquetles que' dtzìaó^ ott am^ 
viad Mista. Assim mesmo perversos corno eraO esle9 fkna* 
tico9, pé$sitnos, e atrevidos mi9 sua9 obra9, nunca per- 
seguifaÒ , 'n%m intentàraS perseguir com a eentessima pai^ 
te da crueldade com que o tihha féito a Igre}a> de Inglater- 
r^; sim, e mesmo com que ella o iomoit cufaxsr des€te 
o momento em que reas9umio o 9eu podet , desde a 
restauragaò de Carlos li. , quando ella 96* tornou mai» 
òTuel para 09 Catholkos, me9mQ mais do que o iìiiha 9Ìdo 
durante o reinado da *^ boa Bess; ^' e isto apezar de que 
Ó9 Cathollcos de toUas as ordens, ejerafdilag se tìnha&a9- 
éigntilado durante a guerra eiwl, de tódos 09 modo9 que 
poderad , para 9ustentar a cauasa do Rei. 

3fi8. A* primeira vista pareoe que Ì9to he forca da or- 
4<sm da natureza; mas se conòiderarm09 que està Igreja de 
tnglaterra conhecia muito bem , que tudo quando postula 
tìnha perteiicido antigamente aos CaihoIico9, que as Ca« 
(hedraes y as Igrejas , e 09 Collegio9 todo9 tinhaS sido con»-* 
truidos pela piedade, sabedoria, e dcsinteresse dos Catbo- 
licos ; quando pezamos todos este9 motivos , nad nos deve- 
mos maravilhar de que estes novoi posiutdores ^ os quaes se 
tinhao mettido de posse por metod taes quaes teraos visto 
no decurso desta obra , que elles fizessem tudo quauto e9ta- 
va ao seu alcance para impedir que o Povo ouvÌ9se, vÌ9se, 
ou tivesse reapeito, ou veneragaS para com aqueHes aos 
quaes estes bens tinhad sido tirados. Aqui temos nós todo o 
mptivo da hostilidade continua da Igreja de Inglaterra , e 
do seu Clero contra os Caiholicos. Tirai-lfae os bens , e a 
liostilidade cessa a manhS; além disto ha ainda buna vàcuo 
da sua parte , e huma differenza notavel entre faum Clero 
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eoiodo^ e hvm Clero que naó he cQsado. O primeiro mii)'* 
ca ha ide ter prepondera ncia para opm o Povp qui^^e a$Hi^ 
.melhe a que ha 4e ter o ultimo. A lem de qu^ o Ciero Ca* 
iholico he inuiio superior eai (ciancia corno 4odof subem UQ 
que se póde ajuntar facto notorio de que em <;op(rover«ia 
OS Catholicos sempre t?ip Uiuiifado. Daqui iia^ice fi prp^ 
fuudfi 9 a iiiflexivel , ^ a continuada hostilidade al;»àoluta-r 
melila iqipl^cavd desia Igreja estabelecid^ copira osCatho* 
.lico$y so pprqufi sao CkUh0l\co8. À que cfiu^ pod^mos n^ 
attribuir o sex prohibidp ^s seus ^ac^rdot^s q appurecec 
taiito iiae ruas , iH>niO W^ 9aj»as particulares com oi s€U$ pd|T 
tidof Clcrìcaciy e mesmo quando exercitaò o ^V J^inisi^* 
rio no^ ^nterros? Qua} a ni^ao de. tanto trub^^lho por(i Uwf 
V9nx qye ^ ^igiao Catbolica noA appartai , tw^ ì^ v'itf 
fa ì 0# l)Qinens pod^oi 4Ì9er o qu^ qui^aereoo , pprém es(e% 
puìdados mostvaò qtie ha a^uma ^ousa cofitra HJUit^f 9 
a rcdidaój da p^rl,^ daqydles qw, tcion este ir^bulho. For-* 
que ra^afi, quando no tempo daRevoIu^ao Franceza tieraS 
para Inglal^if^a as Ffeir^^ Jnglcaas , ^ se eiUibele^rao vìa 
Winchester, se propóz no Parlamento ( n rogos do Clero 
d^ Igreja Anglicana] bi^m BiU para prohibir quQ ell^is pò- 
des$em ter d%$cìpulo$ Protestantes ; e \\Siò sv coiilinuou poi - 
que promettéra5 nao tornar iaes discipulos? Fez islo ar« 
aumento que cooyencesse QsPiarochos de Winchester de que 
n Religiao do £ispo Norib era a verdad^ìra , ou de qiie « 
Religiao de WìUiain de Wick^m's era ujalsa. Os Paro- 
phqs da Igreja eraS muito iolerautes para cogf^ as Sctta$ de 
toda^ as qualidades, amando n^uito o Quaker que rejeita 
p fìaptisi^o, e o Sacramento; tendo toda a amizade com o 
IJ<iitàija(ip , . e peripiltiudo-lbe de icipugnar pùblican^enl^ 
fiquiUo q.ue e}j[<|s iios diz^m no Prayer Book , s^m crer 
fìrmefnentje oqijie nenhuma creatura &e póds salvar i oonsen- 
tiudo^ sim, em que os mesmos Judcos noméem para as 
J^rcjai Q$ Èencficlos , ^ mitroi lugarcs j e tk^ndo oob Qitho^ 
lìco^ j de cuja Religiao procedèrad todos esles Beaeficios , 
eat^ mesmo direito. 

369' Qi|em he que pód^ duvidar dos motivos desta im-* 
pla^avel hostilid^de , desta vigilancìa eoqlÌBua, deste citi- 
pie. cbeio d<e rancor, que nunca sopega , licando o inimico 
5:ommum destn^idoJ)d[a. R<|)$taura^u de Carlos, a Igrt^ja 
$;ahio sabre os CathoUpo^ oQin mJSLÌ% furia do que nuoca. O 
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Rei que chegou do seu deaterro, e subio ao Tlirono eiil 
1660, e que era mais pr(')digo do que seu Pai, e ieu A\ò\ 
porém que tinha mais jufzo do que elles ambos , e que ape- 
lar da sua bem coDhecida maldade, e descirumento , foi 
em racaft dassuas maneiras populares amado do Povo; cotti 
tudo ha via graudes suspeìlas de que no fundo do seu cora- 
$aS era Calbolioo, e seu hoiirado Irmai^, è immediato sue- 
cessor , James era Catholico declaradamente. Uesde està é- 
poca o reinado de Carlos II. foi huma continua serie de 
conjura^fies, fingidas, ou reaes; e huma scena sem inler- 
rupgaS de injustigas , de fraudes, edejuramentosf^ilsos. To- 
das eslas conjura^Ses asaccumulàra^ aos Cutholicos; porém 
verdadeiramente foraS conjura^t^es contra os Catholitos. 
Mesmo o grande fogo de Londres , o qual aconteceo neste 
reinado, Ihe foi attribuido , e ainda hoje existe a calumnfa 
gravada « roda da base do <^ Monumento, ^^ a qual Pope 
compara a bum grande fanfarraS mentindo* 

'^ Aonde està a Columna de Londres, apontando para 

*' *' as Nuvens , 
^^ Bem corno bum agigantado fanfarra5 levanta a cabe* 
*' ga, e mente. *' 

As palavras que estaS gravadas, saS està»: ^^ Este monu* 
^^ mento foi erigido em memoria de ter sido queimadà 
^^ està Cidadc Protestante, pela facqad Papista, em Sc- 
^^ tembro, A. D. 1666, com o intento de destrutr a 
^^ Keligiaé Protestante, e sLantìga libcrdade Ingkza^ e in« 
*' Iroduzir o Papìimo^ e a escravsìdaó. Com ludo isto ain- 
^^ da na5 està sutisfeila a furia dos Papislas. ^^ O que he 
notavel , he que està inscrip^ao foi feita por mandado do 
Senhor Patiknce Ward, oqual, sf'gundoaffirmaEcHARD, 
depois foi conoenddo deperjurìo. BuRNErr (que bem depres- 
sa huvemos de ver em plma mare) diz, que Hubsrt, que 
era bum Paputa Francez ^^ cunfessou que elle era quem ti- 
nha posto o fogo; ^^ mas Higgons (que era Proiettante^ 
o que faz mais pezo) pr'iva que Hubert era Protestante j 
e Rapik concorda com Higgons. Ninguem melhor do que 
o Uei conhecta a monstruosidàde desta mentirà ; porem 
Carlos IL era indolente, debochado, e luxurioso. Hunr 
homem com estes predicados sempre he inunsivel , e ìt^^to^ 
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io ; e este Rei que duas vesei deveo a vida a Sacerdotes Ca<^ 
tholico», e que 5^ vezes tioha tido a sua vida dependente 
da vontade dos Cathulicos ( alguns dos quaes erao multa 
pobres) em quanto andava vagabundo, e fugitivo, ten« 
dò-se promettido graudes quantìas de prèmio a quem fizes- 
se com que o prendessem ^ e com grandes penaa para quem.' 
o occultasse ; ^sle Kei sem sentimentos , cuja ingratidac^ 
contra os seus fiéis vassallos irlandezes na5 lem com que t^ 
compare no» annaes dc^ste infame peccado^ leve a vileza, e'^ 
fez a injusti^a de consentir que se pozesse està mentirosa inf 
scripgaò. Ella foi riscada, e mandada tirar por seu Irmao 
e successore porém j quando o HoJlandez, e a ** gloriosa 
Eevolu§aò ** vieraò , tornàrao a pólla , e alli existe ainda' 
hojC) sabendo todo o mundo, a excrp^ao da canalba, que 
ile a mentirà a mais maliciosa ^ e infame que se tem dito. 
• 370. Conduzindo-se des»ta maneira, consenti ndo, e dan- 
do azos a parte fiifiatica dos seus vassallos para pòrem em 
pràtica os seus preversos designios , Carlos If . aplanou , e 
preparou o cantiinho para os acontccimentos, pelo resultado 
dos quaes a sua familia foi excluida do Throno para seih- 
pre« O maior cuidado qutr levo foi ver corno havi^a de por 
de parte seu IrmaÓ que era Catholico declarado. Islo era 
buma empreza monstruosa; pòrém considerada legalmen- 
te, na5 era mais do que o que ja se tinha feito quando 
preferirao a illegitima izabel, a legitima Maria Stuart. 
JNao era mais do que fizera5 quando mandàrao por Lei qUé 
qualquer filho^ ou filha bastarda da primeira herdasse or 
Throno. E que razao de queixa teria tido a Jgreja PrO" 
testante y quando o seu grande author C'ranmer fez quanto 
pòde para desherdar ambas as filbas de Henrìque Vili. , e 
por no Throno Lady Jane Grey? Em huma palavra nti5 
ha exemplo para annullar os dfreitos de heranga, para nn5 
fazer caso da prescripgaS, para invadir a seguran^a das 
pessoes, e das propriedades , para violar as leis fundamen» 
taes do fieino , que os annaes da Reforma nao forne^ao 
com mao larga ; e està empreza atrevida para por fora Ja- 
mes por cauza da sua Religiào , podesse dizer totn toda a 
certeza, comò entao disserao , era dogma Protestante; tan- 
to que poucos annos depois o pozeràS em execu^ao. ' . 
^ /S71. James li. era sobrio, frugai, e comedido nas sùas 
de»pe2a5^ economieo nos objectos publicosy poupando o» 
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dinheiros do publico, virtuoso, e tihqero; porém fraco, e 
teimosOy além de que era Catltolieo^ e a sua piedade, e 
finceridade fizerao com que m\ò pode^se cprrer parelhas 
^om OS seus asluciosos, numerosos^ e mitico interes$ados 
invnigos. Se a existencia no Reiiio de huns poucos de Sa- 
cerdotes missionnrius, escondidosdetraz dascorlina«, tii^aft 
leilo appQrecer mìlhares de perseguidores, para protegerem 
a igroja Protestante; se ouvìr Missa em huma casa parti* 
ciilar tinha sido olhado corno ìucoropalivel com a seguranga 
de$ta Igreja ; qual seria o destino desta mesma Igreja, seoon* 
tinuasse a C9i{ir no Throno bum Rei Calholico? Era muito 
iacil o julgar , que o JVIinisterio, o Exercito, a Marinfaa, 
etodoj OS Ufficios que era5 da noniea^aS do Governo 9 com 
brevìdade haviaS de ter poucos individuos que nao fossem 
Cathoticos y e ainda era mai^ darò que poupo a pouco os 
Oatholicos haviao de entrar nos Curatoa , e nos Palacios 
]^piscopaes, especìalmenle sendo notorio o zelo^ e sinceri«> 
diide do Ilei. " A Reforma " tinha feito com que as con- 
8ciencias fossem muito doceis, os homens tinhao mudado, 
depois della, para traz, e para diante tantas veze», que 
està uh ima (de prover a Igreja com Sacerdotes j e Bispos 
^atholicos) talvez produzisse muito pouco espanto » e susto , 
tanto no Povo em geral y corno nas jerarchias mais altas. 
Porém nao era assim no que dizìa respeìto ao Clero j oqual 
\io muito bem o perigo em que estava, e ainda que era 
instrumento ^^ passivo '^ nao perdeo tempo , e procurou 
«ubU'ahir-se ao damno que temia. 

37*S. James portoii-se corno a Lei Ihe permittia , e uschi 
da prerogativa que tinha para obrar ^lém da L>ei, sobre 
03 prjncipios de butna iolerancìa geral. Por isso, trouxe ao 
seu partido os que seguiao as diversas seitas. Mas conio a 
Igreja estava de posse de boas cousas, e tinha resolvido «e 
])ie fosse possi vel, conservallas ; e além disio ^ ainda que as 
^temn qne tinhao pertencido aos Ji/1o&te\ro$^ e o resto dos 
prédios da Igrtrja, e dos Pobres, estavafi ha vìa muito iùin* 
pu nas màos dos que preienlemente as possuiao, e dos aeus 
predecessores ; com ludo pode ser que nao mediasse muito tem-> 
posein qne hnns Lciradoi^ vendo, que as suas opiniSe& eraS 
protegidas por hqm Exercito bem organizado, acbassein al-> 
gum dofeito, ou illegalidade nesta, ou noutra parte das 
conce^Ocs feiiaa por Hcurique VIH. , Uuarte VI. > e a ve- 
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Iha IiftbeL FoMem quaes fossem ot seus pen$amento$j b 
certo he 9 quo os mais activot dos cab«^as da *^ gloriostt 
Revolugafi ^^ que rebentou pouco depois, e a qu»I iuii^u 
fora do Throno a James , seus herdeìros, e descendenteS', 
foraS aqvelles cujoe antepassados linhad partiqipado dos 
bens dot Mósteiros quando se lequestràrao» 

373. Gom motivos tafi forles contra si , o Rei devia 
obrar com summa cautèla, e prudencia. Elle fez inieira- 
mente o contrario. Usou de severidude contra todosaquel- 
les que contrariàrao as suas vistas, nao Ihe importan-* 
do a preponderancia que tinhaA. A al'guns Bispot que Ihe 
presentarao huma peti^ao muito insolente, e muito nstu- 
ciosa maudou prender na Torre, e os fez processar, porém 
leve o desgosto de os ver absolvidos. No que diz respeito 
aos Catholicos, delles sj& naò devia esperar nem moderagao 
nerti prudencia. Ulhando nós para «is multas, ferros end 
braza, cavaletes, forcas, e cutélos do ninado precedente, 
tìSLÒ podemos deìxar de dizer, que era jut^to, e naturai que 
o seu prazer e a sua alegria fosse extraordinariu. Ai ! Ks- 
tes contenlamentos foraS de pouca dura^aS , porque jà es- 
tava formado hum plano (nós naS Ihedevemoschamar coti' 
juracQÓ) para óbrìgar ao Rei a por de parte os seus prò- 
jectos de tolerancia, e para ^^ firmar o Reino ** corno di- 
zin8 OS authores do projecto , os quaes sem que houver^se 
nenhum Acto do Parlamento, e sem de modo algum con- 
sultarem os Póvos, rogàraò a Gvilhjerme, entao Principe 
de Grange , e Sladtbofder dos Hollandezes para que viesse 
i^om hum kxertìto HoUandcz ajudallos a tsiabelecero Rei- 
lìo. Tendo muito bem organizado todas as cousas ^ { as 
ùuardas HoUandtttt^ que tinhaS vindo de Torbay para 
Loudres pela perfidia do Exercito Inglez) cniràraS no Pa- 
iaéio iP télRtì^ cdeMàraÓ j6ra as Guardas Ingk*ias: o Rei 
que tinha presenciado hum modo de '^cs/aòe/eccr^^ hum So- 
berano no reinado de seu Pai, com toda a razao, naS 
querendo ver outro estabelecimento semelhante ao priniei- 
ro, fugio do seu Palacio, e do seu Beino, e se refugfou 
em Franca; quando devia fugir para alguma Cidade de 
Inglaterra qu^e fosse longe, e alH convocar os Póvos; e ha 
toda a probabilidade para julgar pelo que os Póvos fizeraft 
depois , queo resultado havia de set muito differente do que foi. 
' 374. Chegou pois a ^^ gloriosa Revolu^aS ^^ cu a ter- 
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€eira Reforma, e depois deexaminarBiot osseti» progréssotf^ 
e complemento, veremos que assuas consequencias naturaei 
foraS as que arrancara(S as concesiues em mìliga^ao das 
penas que soffrìao os Cutholicos havia tanto tempo, e que 
elles tinbaS procurado obter em va^ durante o espago de 
mais de duzentos annos, em que imploràra5 a justi^a^ e a 
humanidade dos seus perseguidores. 


CARTA XIII. 

Gloriosa Revolu^aS , ou terceira Reforma. -^ 
O Rei H0LLANDEZ9 E o secj Exiikcito Libertados. — « 

Os *' CRIMES ** de JaMBS II. COM EXPLICA90ES. Pu- 

BEZA Parlamentar. — O Bispo Protestante Jocbltv. 
*— Sydney 9 e outros Patriota* Pr^testantes. — Ha- 
BEAs Corpus Act. — - EàTABELEcisnENTo' DAS Colonia» 
American AS. > — 

Mkus Ahigo^. 

Kemìfigton , 31 de Outubiv de 18C5. 

375. jL^ o fim do Nùmero antecedente, vimos bum 
HoUandez ser convidado para vir com bum Esercito *^ so- 
cegar <^ o Reino; viroos -ai Guardas Hollaudezas cbegarem 
a Londres, e pórem fora as Guardas inglezas; vimos o 
Rei de Inglaterra fugir para livrar a sua vida, e rifugiar- 
se em Franca, porque tinbafi seduzido o seu Exercito, e 
leste o tinha abandonado. Tendo o Tbeatro ficado limpo 
principiàrao a representar os Actores;' nC^ vamos agora ver 
o corno trabalhàrao^ e havemos de acbar que o modo foi 
o mais -sem ceremonia , e comò o poderia desejar o cora$a8 
por mais Protestante que fosse. 

376, O Uà tendo fugido, p l^oi^d Maìor^ e a Aldtr^ 
men de Londres , com huma porgaó dos Common Couw^ 
♦ncn, (Casa dos S4,) e alguiis Lords, e Membros do ul* 
timo Parlamento do Rei Carlos, que se Ihe quizerao unir, 
forao em Fevereiro de 1688^ sem que recebessem nenhuma 


Refòrma Protestante. 277 

Huthoridade dtì Rei , do Parlamento, ou do Póvo, é for* 
ttiàrao-se a si mesmos ém huma *' CónventìonSj " em 
Weslttiinsler, dtraó a Coroa a Guììherme {quc era HoU 
hndez) e a ^ua mulher (que era filha de James, porém 
quo ainda tìnha hum TrmaÓ vivo) e a sua posteridade pa- 
ra SEMPttE; fizera5 novos juramentos de fidelidade, e obc- 
diencia, e mandàraò ao Povo qiie jurasse; dera^ authori- 
dade ^o novo Rei para mandar prender a quem quizesse, 
e conforme Ihe parecesse^ e a quem livesse por suspeiioi 
desterràraS para 10 milhas longe de Londres a todos os Pa- 
pistas, ou aquelles que era5 reputados Papistas, e desar- 
maraSos em lodo o Reino; derau os Padroados perteucen- 
tes àos Papista» às Universidades ; concederai) a suas nòvas 
Alagestades direilos de siza, tributos sobre m terras, e di- 
tos de capita9a5, ludo para ** a precisa defexa do Reinoi ** 
declaràraò-se a si mesmos , que erao as duas Casas de Par- 
lamento, ^' tao legaci corno se tìvesscfn sìdo {:hamado$ se- 
gnndo a» fórmem co$lurmtdai : '^ e a està deraS o nome de 
*' Revohi^QÓ ' Gloriosa , ** corno ainda d6s hoje os Protes- 
tantes Ihes chamàmos. Depois da segunda ^^ Reforma, ^^ 
e quando foi a Kestaura^aÀ de Carlos, os Palacios, Ca- 
sas de residencia, e outros PrédJos indestructiveis fòra5 resr 
tituidos àquelles aos quaes a ^* inteiramente pura ^^ os ti- 
uba tirado, excepto aos Jrlandezes CatholìcoSy os quaes ti- 
nhaS batalhado ém favor do Pai do mesmo Rei, e soffrido 
rouitas crueidndes por amor deste mesmo Rei , e os quaes 
forad abandonados para ainda serepi mais roubados por es-. 
ttt " ìnteiramenle pura; '* o que he hum exemplo de in- 
gratidad que nao lem igual, em nenhum dòs casos que 
tem acontecido em todo o mundo; com ludo, houve de- 
pois da Restaura^ao bastantes homens que affirmara5, que 
OS Pataciot Episcopaes, e outtas Propriedades confìscadas, 
e doadas pela '^ inieiramenle pura, '^ nao deviao ser resli- 
luidas ; porque se o fossem , e se as doa^oes fossom revoga- 
das , qual hanìa de ser a ra%a6 porque se naó liaviaó de ver 
vogar as doagóei que tìnha feìio tfenriqnc f^lll, Sim , e 
porque o nac* haviaò de ser? Daqui nascia huma questao 
que se devia por no Clero da Tgreja^ caos possxhìdores diis pro^ 
priedadesdas j^bbadìas» Se900annosde posse pacifico , garan- 
tida pela JVI agnà Carta ; se era de direito que cste se pozesse do 
parte so para que sefizesse huma ReforinHpura} porque ra*» 
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Z&5 so naA havia de p6r de parte buma posse de 100 annoi- 
para se poder fazer huma ^^ Reforma ^^ iateiraroente pura ! De 
que maneira respondeo a està questa^ o Clero da Igrej^a? 
, Como eu o digo. O Doutor Hctlin , que era Reitor de Al* 
Tesford<'m ^ em Hampshire ,. e depois foi Dea5 deWestmioster , 
o qual era grande inimigo da '^ micìramònfc pura^ '^ aio- 
da que o na5 fmse muito meoos do» Catbolicos; respoode 
a Pala queslaS , na dedicatoria da sua Historia da primesr» 
Heforma, aonde diz, ^^ que de necesaidade da?e havar hu« 
<< ma graade dispropor^a5 entre os contratos fuudad^, e 
^^ foitos por Acto« do Parlamento passado^ legal7micnt<^ pela 
<< authoridade d^ElRei, com consentimento, e approva^aA 
^^ iìiìi irti Kitados , e os contracios fcitos sem mais tole- 
'< moidade, doque coraf'a^os %ndhìduae$^^ e ordem deam* 
<< bas as Casas sómente» Pela mcsma logica se deve conce* 
^^ der que as duas Casas tem auihorìdade para depór o Sei ,, 

377. Este Doutor da Igreja morr^o muito diprcsta; le- 
nao havia de ver , nad as duas Casas do Parlamento , mas 
hum Lord Maìor de Londres, com huns poucos dos Coun* 
dlmen , ( Misteres, ou gente da Casa dos S4, ) e algumas 
outras pessoas que se Ihe ajuntàrafi, depondo hum Rei, e 
pondo outro Rei no Throno, sem nenhuma aulhoridad^, 
iiem do Rei, nem do ParJaraento, nom do Povo; e havìa* 
de ouvir chamar a este facto ** Glorioso y ^^ e se elle li- 
vesse vindo nos nossos tempos^ ha via de presencear outro 
facto igualmente ^^ Glorioso ^^ que nasceo naturalmente 
duquelle^ nao obstante ter Blackstons dito aos* America* 
nos, que huma Revolugao ^^ gloriosa^ ^^ era huma cousa 
que nunca maks ikavìa de haver, O Doutor Heylin havia de 
0UVÌII05 repetir a respeito de Jorge IH. , quasi palavra por 
piilavra as accu^a^oes que o Povo ^^. glorioso '* fez contra 
J.ami*s II., posto que Yankus, (Yaiikus, nome dos In* 
dios d^ America Septentrional ) soubessem perfeitamenle 
que depois da *' Gloriosa ** Reforma, hum Rei de In- 
glalorra ( sendo Protestante ) tìslò podia fazer cousa alguma 
*' (lesacertada. ** O Livro composto pelo Doutor para 
jus^tiScar u Heforma^ fez corno nos diz Pedro D^OftLSANS, 
com que James II. , e sua primeira mulher %e convertessem ^ 
e se fizes^em Catholicos ; porém o seu prefacio , que pozc- 
mos acima nao teve tao bom sudcésso para com os Protestantes. 

378f Mós veremos quando tot oecasiaS alguma cousa do 
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qu€ custoTT aoPcno està '* gloriosa ** UevolòqaS; porém 
em prioneìro lugai* havemos de tralar desta Kevolu^ud, e 
dos «caos do cxclu«afi que se segui fa5 , e forao fondados so 
brt^ o pfiiicipio, de quo a RelìgiaÓ Qithvlìca he incompa^ 
tlvd confk a lìberdade gtraly t com ajuslì^^ e depois Te^ 
remoi quaes fora5 as cousns que fìzeraò os Keis Catholicos ^ 
e em que grào ellas fora^ peores do que as cousas que fize- 
rao OS Soberanos ProtestaHtes. Como a Guilherme, e aò 
seu ExercUoHoIIandest dera5 ouome deirostsos libertadores ^ 
vamos examinar se com effetto' dles o foiaò, e de que ma* 
ìes lif ràraó o Povo ; a esie respeik) , lernos felizmentè 
o Livro dos Estatutos para nos servir de guia , no qual ain- 
da ef^tà a lÌÈta das accusacóes que fizeraò contra este Bel 
CalboliCo. Porém anles de entrarmos fio exame destas ae* 
cusaq^t^ devemos em desempenho de justiqa mostrar, e £a« 
ser fMtentes cfrtas cousas i^ue Jahies nadfe%. Elle naS fef 
vir Tropas AHemàs, corno fez i PÈottsTAT^rB Duakte VI, 
para com etlas fazér a mudaa^a de ReHgiao; nem fez co& 
mo este Santo Rapaz, marcar com hum ferro quente os 
«eus vassaMos que estavaC mòrrendo de fome, no peito, é 
aa lesta y fazendo-os andar com cadéas corno escravos, s5 
porque procurata^ mntar a fome p^dindò esmóla. NaA fe$ 
uso corno tinha feìto a Protestante Izabbl, dos a^outei^^ 
'verrumas, cavaUct<^, forcas, e culélos para cofiverler oi 
Póvós para a sua fé, nem mesmo Ihe fez pagar condemna^ 
góes para esle effeilo; mas pelo contrario fez ludo quanto 
pòde para acabar aspersegutgócs por cawsta de RelìgiaÓ, Oh ! 
esquecia-ihe ; nós havemos de ver isto em os seus aìmes Ca-^ 
ikviicoB ; certamente htvo de ser apontados corno próvas de 
cjue età hum invelerado, e intolerante iyranno Popistat 
ÉHe ^aSdeò corno a Protestanti Izabbl, monupolios aos 
seus validós , de modo que fez eom que o sai que eniari sé 
vertdia por qunlro penys o bushel (• alqueires) se vendesse 
por 14 llbras esterlinas cada bushel, e por està maneìra a«- 
conteceo o mesmo a ouiros geireros ale que vm flirt o Par- 
laineiVto tertieo corno tinha lemido no tempo dti *' boa 
jBess *' que houvesse hum monupolio no paó. 'l'odas estas 
cOuSas tendo nascfdo do l' roteata ntismo, na5 as fez James^ 
porque comò ** Calholìco ** era supersticìoso. Vaipos ugo- 
la ver o-que elle fez realmente , ou àù meuos aquillo de 
que o accttsàrao ter fello. 
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379. Ai accusA^cVs gf^ralmente naS se fazem dopoisdai- 
Seiilen^as y^ e das execugoes das mesmas ; porém havia de 
liaver huma, ou oulra razao; porque a accusalo contra 
James, na5 foi fdta seiiao no anno ieguìnicj quando a 
foroa jà se linha dado ao Hollandez, e a sua mulhen Islo 
jiao faz ao caso; porque a accusaqaS fez«se, e os capitulos 
ea*) IC, e està no Acto 9, Sess. Wm« & M« chap. k; no» 
tran^icreveremos , e deveinos tornar sentido que elle con* 
tém tudo quanto se poderia dizer contra o Rei Papista. 

AccusA^AO I. Que elle assumio, e exercitou o poder 
de dìspenuir na$ Lcì% , de as v^%ptnder 9 e dt* fazer com que 
ella^ se i^au cxecìkia$$tin sem consentiineato do Parlamento : 
que vale tanto cpmo dizer , que elle naO fez executar as 
Leis cruéis coqtra os Catholicos escrupulosos , a$ quaes ti* 
j)ha5 sido feits^s nos* reioado» antecedenles. Porém por fan* 
tura nao tiphaS Izabel , e o seu successor Jaines I^ dispeo* 
^ado , 01; suspendido as Leis , quando acceitàrao ^rni^ 
postgócs dos reci^sautes? Mais 9 nao temos nó$ mesmos visto 
nuDca nenhuma suspengaS j ou dispensagao de Leis , sem 
consentimento do parlamento? Quando se tem empregado 
DO Esercito Inglez 0^ìqe$ estrangetro» ^ e se tem conceda 
4o pensóes da coroa a e$trangeiro8 ^ nao tem havido, e uao 
ha dispensa na Lei ì E pao bouve dispensa na Lei , quan* 
do o Banco suspendeo os seus pagamento» em 1797? È deo 
o Parlamento o seu consentimento aos motivos que forao 
cauza deste ponto? £ tem elle jàmais dado o seu consenti- 
inento para noviearem estrangeiros para servirem Ufficios 
de ponderagao, tanto ci vis, oomo mìlitares? Ou para que 
se dessem a estrangeiros tengas da coroa; Mas, suspendeo 
nunca tfames p /écto^ Haheat Corpus] Mandàrao os seus 
Secretarios d'Estado prender a quem quizeraS, remeten* 
do PS para aquella prizaò, ou enxovia, que bem Ihes pa« 
recia, e soltando os prezos quando tinbao vontade? Nao; 
mas o que os seus Ministros obràrao por està maqeira (se 
he que elles fizorao algumas cousas que se parec^ssem com 
«stas) elles ofizerao f^ sem consentimento do Parlamento ;^^ 
p quem ha que seja tao falto de senso , que nad conhe^ a 
extraonlinaria differenza que ha entre huma enxovia com 
consentimento do Parlamento , e huma enxovia som ^on-r 
^gntimento do Parlamento ! 

ACCMSA9A6 IL " Que elle man^ou prender ^ e persegqiq 
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/< a divetsos dignos Prelàdos porqut? Ihe requerér^o humil- 
>^ demente que Od isentaasem de concorrerem , para se exe- 
*^ cutarem os taes poderes assumidòs. " Elle procede© con-^ 
tra elles conio sehdo hbeUisÌQ$ fatnow» y e elles forsrò dbsol^ 
vidos. Mas elle osfe% prender ante* de ter havìdo o pro^ 
ceno j e de terem Mo sentenceados ; e qua! foi a razao por* 
jqiie forao prczos? Foi poxque naó quizeraó dar fan^aì E 
sufitentàrao que ^ra tirannia o peditrlhes huma fìaiì^ 
iga tal. Oh Ceos! Quanta^ vintenas de pessoas naò lem ido 
prezas, por terem féito huma semelhaiiie recusa^ò., ou 
por nao terem quem ficasse por seus fiadores seudo accusata 
jdas por libellistas duranti» os ultimos oito annos. Nao teria 
ido prezo ha poucos dias o Senhor Clemente , se naS 
livesse querido dar fiau^a , e isto acontecia nao pela acca- 
sagao ser por bum libello contra o Rei, e o seu Throno, 
mas contra bum professor Protestante de huroanidades. B 
^aò tem seis Actos feitos pelo Parlamento, do qual os ty* 
lannos Catholicos tem sido tao positivamente excluklos, de* 
clarado a lios Proteslantes Jivres^ quc està tem sido sempre 
a Lei do Reìnol E isto ainda nache tudof Oh! naò; 
porque nós presentemente podemos ser degradados por ioda 
fi ì>tda\ nao so por fa^ermos libellos contra o Rei, e contra 
seu Throno; mas por dizermos qualquer palavra que te^ 
|iha TENDENoiA para fazer deipre^ar ambas as Casas do 
Parlamento ! . 

:Agcusa9a5 III. ^^ Que elle nomeou huma CommissaS 
f-^ para erigir bum Tribunal , chamado o Tribunal deCom* 
.^^ mi«s<irio8 paradeeidìrem q$ Causai EcqUìiomììcOiò» ^^ Bem« 
aventurados somos nos* Por ventura està Commissafi em 
peor do que a TnqiiuìgaÓ verdadeìr^m&ate iùl^ nomeada 
pela f* boa J%abel , '* cora o mesmo nome t Grande 
Deos ! Nao temos n6s presentemente bum Tribunal semeK 
]hante a este? ( Nao ha mais, do que nove mezes) que Sa** 
RAH Wallis ( mulber de bum trabalhador de Hargrave em 
!Norfo]k)foi senlenceada por este Tribunal a pagar $41ibras 
iquasi 1 15 1^ 300, custas por ^Herfeìto bulha ^^ no adro da Igrejtf 
e nao tendo pago acondemna^ao foi mandada para acadéajp 
pndc deveria terficado o resto dosseus dias, porque naopos* 
$uia nem bum shelling, se nao bouvessem pessoas caritatt-» 
vas quc requeressem para se aproveilar do ìmolvente j^cto^. 
p ffi| virlude: delle bejq^ue sahip para .^ rua. £1^ est<^ 9ìespiQr 
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Tribunal p6de agora segundo oi Actot do Hflpftt Protesfatf* 
te eiD virtude dos quaes se pronuneiou à Seoieii^ acima 
dita 9 condemiiar qualquer pessoa que quixer brigar no ddro 
de qualquer Igreja , e tenleiicear o criminoso a ser-lhe cùi*k^ 
da huma ortlha y e te este naó itver ordhai ( isto diz mais y 
retpeito oo estado do Povo no reinado do Protestante Duar* 
te , do que diriaS muitos volume» ) serem mareùdo* nas far- 
c€9 eom hutn ferro em brma ^ e de maU a mais , serem eay 
eommungadoit E naA deixàrafi os Protestantes da RevoIiH 
(aA que fixerad ai accusa^et cofitra James erta Lei em ple^- 
»a for^a para noseo bem f 

Accvsa^aS ly. <^ Qife elle tirou dtuheiro para uioda 
^^ C^roa, debaixo do firetexto de ser prerogativa sua, de 
^^ outra maneira em outro tempo differente do que o Par^ 
^^ lamento tìnba concedido. <' Nad disserad que tinha 
ti rado mmt dlnhetro do que aqudie que Ihe linhaS conce^ 
dido; mas que na8 tinba sido exacto , ncm no t^npo^ 
iiem no modo. Por Ventura concedeo o Parlamento a l2a* 
lx*l o direito de ftiaer dlnhetro pela venda de monupolios, 

Slas aven^as com os criminosos, e por vario!! outroi mèios. 
as nodtemos nós visto escorregar de bum anno paraooutré 
o pagamento dos direitos sobre a tuparo (fior (fae untra nd 
compoùgQ& da Ccrveja* ) Sem duvida com sabeaoria ^ e mi^ 
«ericordia; porém tenho teda a duvida jem que a esle res* 
peito James se desviasse multo da Lei , e sat>endo eu que 
todns as rendas ( fazendo a conta a differènza no valor do 
dinfaeiro ) na6 excediaS muito mais de 16 vezes a importan- 
cia dos direitos sobre o luparo em bum anno de boa co- 
Ihnta. 

AcetfSAQA^ V. ^* Que elle tinhà tmm EstertMo em lefm* 
** pa depcm^ sem consentimento do Parlametrto. *' Sem 
duvida, està era buma grande maldade. Havia cntao so 7, 
ou 8 mil iKìm^s; certamente nao se sabia o nome, lìem 
nunca se tinha<^ visto quartAt. Poréffi tem^' canientinuinÈO 
do Parlamento ! Devemos imaginar a grande dlfferen^ quo 
ha entre a picada de huma baioneta, dada sem consenti* 
mento do Parlamento, e- huma picada dada pela mesmct 
com conseniimento do Parlamento ! O Pai d'ÈlRei tinhri 
«ido esbulbado do Throno , e a cabe^a Ihe tinha sido corta- 
da por bum Exercito que estava em pé , com conienixmen^ 
lo do Parlamenio ; oaÒ vos esquegaes deste ^ nuò obstante* 
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Sfl bouve no tempo de Jamc» algum 9contecimento seinè* 
Ibaiite àquc'lle qui* bouve emMancheiter no memoravel dia 
16 de Agosto de 1819; a Historia o o»fi retata, nem u^ 
bemos se 09 Eccle^iasiicos de James recebiaS meio soldtd 
militar ; nem iios dizem se elle concedia y ou tirava a meto 
soldo, conforme ]he parepia, e sem ^^ consentimenlo do 
Parlamento; ^' de moido que a respeUo destas cousas, na& 
temos cousa aignnna com que as possamos comparar. £sli»« 
mos. na inesroa raacao pi^Io que diz respeito a Exercttoi da 
eUrangdroi^ porque iiao ternos siibido que James os tenhi» 
feito vir para Inglaterra^ e especialmenie,. naS sabeoKM 
que teub^i nomeada G^nenies estrangeiros para oommaa-i 
dareni as (ropa« Jngk^as^ e Milkias , eistotiudo eoi desn 
Uiclos iuVeiros da Inglaterra. 

Accv^^^kò VI. << Que elle fez com que muitos dos saoa 
^^ tona vasaallos Protesiantes, fossem cUtarmculos j quandi 
V^ uà mcsma occatiao os Papistas ficavao armado9, e eniA 
*^ eiopregados, conica o que a Là mandava. ^^ Sasia A« 
CTOs fizerao desarmar bastantes dos vafisallos d'ElRer; sim, 
porém estes oa& erao ^^ bons ; ^^ elles querfad a Riforma 
da Caia don- CoTrmuiimi ; e além disto bavia ^^ LA ^^ parar 
islo. £ se o Povo -nao coahece a differenza eKtraordiuariir 
que ha eiUre serero desarmados em virtude de Lei, e serent 
desarm^dos por Proclama^aÓ ; antaò he escusado gastac cr 
follego ProLestente que he de tanio valor. ^ 

Accusar AÒ VII. ^^ Que ella «ioloa a liberdade par» ar 
^} ebjiqao dos Mem«bros que dcviao servir no Parlamento I 
^^ Ob ! istona realidade he abomina vel! Sim, etaocectCR 
^^ corno o sol ao maio dia ! ^^ Vinde sombras sagvadas' d^ 
Vercevaly e Casileneagh! Vìnde votaniesdeSarum, e 6ai^ 
ton ^ ajiaiU<ai-vos todos vés filhos dapires&a da cleigaé^ vivoir 
e morlofi^ e coudemnai aste mào liei por ter ^^ violado ir 
liberdade das eleigSes. ^^ Porém , vinde, mas né» n«2 de^ 
vemoa coi>seniir que està objecto passe em ar de galhofa. 
Protestante L^itor ,. cuidas que este violamento das liberda^- 
des das elei^oes , respeito aos M embros que deviaS servir nor 
Parlamento <' era bum crime feito pelo Rei; James. ^^ fila- 
le naS foi accusado de ter feito todas eslas cousas pessoaB- 
menie com a sua lingoa , com a sua penna , ou com asi 
suas mSos ;. porém de o ter feito servindo^se de ^^ mutt(» 
Qomclheirofi , ^ Mmutrot perversùs. ^ Muita hem 9 poxém j 
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éisei*me , nieu§ Leitores Protestantes , vós julga^ que està 
violagao da liberdade das elei^oes he huma muiio ma cousa, e 
huma pròva evidente das perversas mcunma$ do Papismo t 
Se Vf58 o julgaes assim, sa bei o« segui ntes factos, os quaes 
devem ter hum lugar dfstincto enHiuma obra corno està, 
nonde a verdade, a honra, e a justi^a, pedem que delles 
se fa^a inenga5, e os quaes yo\i narrar ^ o mais consisa- 
nenie que me for possivel. Saiba5 todos , e fique em me» 
moria para sempre, que os catholicos tem estado excluidos 
do Throno ha mais de cem annos ; que elles nao tesi ed'* 
irado no Parlamento desde o reinado de Carlos 11. , e no 
Parlamento Irlandez, desde o 9% anno do reinado de Jor- 
gelll.; que nesta conformidade , o Throno, e o Parla* 
mento estava occupado exclusivamente com Protestantes no 
anno de 1809 ; que em 1779 , muito e muito tempo depoiii 
que OS Catholicos tinhaS sido excluidos do Parlamento In^ 
glez, a Casa dosCommuns, resolveo, ^^ que he crihe 
^^' Capital para quaìquer MìnutrOj ou Minutros^ ou ou- 
V'irò quaìquer servldor da Coroa na Inglaterra , lisar da 
*i^ authoridade do seu Officio para influir directa( ou indU 
^ rectamente, na eUìgaó' dos membros do Parlamento j e 
^^ que o procurar exercitar està ìnfluenda he hum ataque 
^ feito a digntdade , a honra , e a tndependencia do Par- 
V lamento; he huma ìnfracgaó fetta aos dìrdto9j e às tv- 
** berdades do Popò; e he intentar minor os fundamentos 
*^ da nossa /iwe, e feli% Constituì^! ** que, em 1809, 
Lord Castlereagb, Ministro e Conselheiro Privado, tendo 
•ido accusado perante a Casa dos Communs, por ter tra- 
tado alguma cousa a respeito da troca de hum lugar na 
Casa; a Casa em ^ò de Abril deste anno, resolvep, ^' que 
^> nao obstante ter està Casa o diretto obrigcUìvo de fnan' 
^ tery e zelar em todas as occasUks , e guardar com dume 
^^ a sua pureski, e na8 consentir nunca que procurassem 
*' attentar aos seus privilegios, com tudo o que procur&rao 
^>^ fazer, na occasiaÒ de que se trata (he o contrato entre 
^ Lord Cnstlereagh, e Mr. Reding) naÓ tendo tkdo effetto^ 
^^ està Casa juiga ^devnecessario proceder nns resolu^òes cri- 
^> minacs, respeito ao mesmo. ^^ Que em 11 de IMaio de 
1809 (so \^ dia$ depois que passou a Resolugao arima) 
William Madocks, Membro por Boston, fez huma ac- 
cusa^ao com as seguintes palavja^ ^ saibaS lodps: ^' £u af-« 
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^^ firmo pois 9 queMr. Dick comprouhum lugar naCa»ad<A 
*^ (.ommunsy pela Villa de Cashel, por meio da agencia 
^^ do Illustre Henrique Wellesley ; oqual trabalhou por amor 
<* do Thesouro; que em huma questaS de grande impor*^ 
<^ lancia ha muito pouco tempo; tendo Mr. Dick determi* 
^^ jiado dar o seu voto segundo osdictames da sua con&cien«» 
*^ eia, o nobre Lord Castlereagh tinha tntimado a csie Ca« 
^^ valheiro que de necessidade , ou elle havia de votar scm^ 
^< pre segtmdo quì%eise o Governo y ou alim ìvaoxa de dc^ 
*^ mìtiìr-ae do lugar que tinha nesia Casa , e que Mr. 
^^ Dick escolheo antes renunciar o lugar que tinha ne$ta 
^VCasa, do que votar contra o que entendia, e por isso 
<' ficou vago o seu lugar; e lambem eu accuso ao muito 
<^ illustre Cavalhdro , o Senhor P£hcev\l;v por ter side 
^^ sabedór^^eter tido parte no mesmo conloio. £u me obri« 
^^ go Riprovar com te$temunh<n lodas estas transajc^oes na 
<« barra desta Casa, se a roesma Casa me conceder licen^ 
^^ ^a para as produzir. ^^ Que tendo Mr. Madocks acaba^ 
do a sua accusa^aS^ fez huma mogaS para que se iNaui4< 
BissEM , e examinassem estes fiictos. Que depoijf de ter ha^ 
vido debaie, a questao se pòz a votos. Que na Casa esla« 
Tao enta5 395 IVfembros ; o que nao deve esquecer he qué 
todtos erao ProteitarUes. Que (vinde ouvir, ^ estai atten- 
to5, vós lodos accusadores de James, e da Religiao Ca-^ 
tholica) houvera5 85 que votàra5 pela inquirigao, e 31G 
que votàraS contra a mesma. Que esle mesmo Parlamene' 
lo Protestante , fez em 1819 , na conformidade de huma 
MO^AO DESTE MESMO LoRD Castlereagh , passar huina* 
Lei pela qual cada bum de n6s pode ser agora degrada- 
PO POR TODA A VIDA , se pubUcar alguma cousa que lenha 
TENDEMciA , a fazer com que està Casa seja desprezada^ 
Que este Lord Castlereagh era Secrclario d'£slado dos 
Negocios Estrangeiros. Que elle continuou a ser o princi* 
pai Ministro na Casa dos Communi», (que era excluàva«- 
mente Protestante) até que acabou a Sec^ao de 1812, que 
finalizou em6 de Agosto deste mesmo anno. Que em ledes- 
te mesmo Agoslo, elle corlou as goelhis a si mesmo, e s&. 
malou em North Cray, em Kent; que o Jury, e o Mu* 
gistrado que fizerao g corpo de df lieto, declaràraò que el-» 
le eslava louco, e que pelos d^poimenlos das testemunhas 
se mostrava que havia muìlas semanas ja estava loucoy 
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posto qne ttoha rido o prfndpal, oa o cabe^a dà Casa até 
ao dia 6 de Agosto, e aiiida quando se malou era Secrela- 
riode Eslado dos Negoclos Estrangeiros, e tambem interì- 
namenle Secretano de CsUido doi Negoeioà do liéìuo, e 
dasColonias! Qub o seu càdaver foì sepuitado na Igreja 
da Abbadia de Westminster , indo acoitipanh.tdo pelos seus 
CoHegas; e qae quando o tiràrao do cocht« , huma grande 
muldidaS de Povo deo altos , ( e por muiio tempo ) coati- 
Buados gritos de alegria, e de pniKer. 

Accvf Af a5 Vili. •* Que elle fora quem promoveo mui- 
*^ tas cauzas para te processarem no Tribunal de Aìng's 
*^ Bench , por objectos , e nriaterias de que s6 devia conhe- 
*^ cer o Bartamento \ e de ter feito outms muìtat €ousa$ 
•^ arbUrarias , e ìUegati. ** Qucr dizer que elle fez julgar 
p^lo Jwry ; cousas que o Parlamento queria para sì ! Oh ! 
impertinente, e arbitrario Kei! Fazer julgar pelo Jury os 
crimes dos Membros do Parlamento, quando elles se que- 
ria5 $enienctar a si metmon ! No que diz respeito às outras , 
wiuUoè cousat arbllrarias que fazia corno nao estao es- 
|)ecificada« , na8 podemos sa ber quaes ellas eraS. 

AecusAfAo IX- ** Que elle fez com que os Jurado$ fos- 
^^ Sem escolhidos de pessoas apaixonadas, venaes, e que 
^^ na8 tiuhaA as qualidades que deviao ter , pois que nao 
^' eraS Senhorio^ directos. ** Se ì%io he verdade^ he sem dù- 
tida criminoso; porém nem o provàra^, nem procurarao 

Erovallo, nem aponCàrao bum exemplo s6. Huma cousa 
é que he ^erdade, e he que neste tempo nao havia Jura- 
doi etpeóaes. EstVs que erao nomcados pelo Master of the 
Orown-Office apparecérao depois que os Reis Catliolicos fo* 
lau atK>lidos.' Mas nao querendo fallar que a Protestante Izabel 
^ispengou OS Juizes, e se nao Servio delles quando quiz, e 
#BZ processar, e castigar mesmo os vadios, e os amotinado* 
res pela Lei marciaL Mao temos visto nestes nossos dias 
dos /inres, illiirmnadoSy e lìberaes Protestanìcs muitos ho- 
mens degradados por 7 annos, sem Juat dc qu alidade 
ALGUMA? Sim; e islo em muitòs casos , s6 por terem es- 
tùào f&ra de suas casas (às quaes. a Lei chama os seus {cas- 
tellos) mais de lo minutos seguidos entre o p6r'^ e nascer 
do kSti/, Assim ho, porém isto faz-se com consentiniento do 
Parlamento. Tem razao; eu nao mei lembrava, e por tan- 
io e&la muit.0 bem respondido. ^ 
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Accvnkt}ki X. ^^ Que tinhaS »ido exigidat (certamente 
^^ pdios Juizes ) fianfa$ cxces$iv(fM das pessoas pre%a8 por cH* 
^^ 77»6s^ para ìlludirtfm a» Lek que estao feilas para prole* 
*' ger a liberdade dò vassallo» '^ 

ApcvsA^Ao Xi* ^^ Que lem posto condemnagoes "éxce** 
'^ siv^t , e feito soffrer ca^tigos illegaes , e cruéit. ^^ 

APCUSA940 XII. ^^ Que elle tinba prometiido, e feito 
^' mercés , das ^ndemoagSes antes de serem sentenceadas , 
'^ e a parte estar convencida 9 e processada. ^^ 

380. £u VQu amtlysar estas trea accusa^Ses todas juntai. 
EiT^ qManto a9 c(mdemnù^%j cfianfaij baja vista nos rei* 
nados da Protestante Izabel^ e do Protestante James [• 
Porém chegando-nos a estes nossos tempo* presente»^; eu 
mesoK) por ter mostrado ìndignar-me, vendo agoitar os ho« 
meud IMlUcianos emlocaes Iiiglexes, debdxo dehuma guar- 
da de Tropas Allemis^ estive preso dois annos cm huma 
prizaS de criminosos de morte, e finali/ado este tempo fui 
obrigado a pagar huma condemnagaó de tml librat enterite 
fiasj e dar fianca por setx AKNOs^eu mesmo por 3000 Zi- 
bras cóm dùÌ9 fiadòre$ cada imm dcUe» por $000 libra$. A 
*' Conven^aoy *' que nos deo a nós o " Libertador Pro- 
lutante, ^^ naS nos cita nenhum destes exemplos ; mas n6s 
naS devemos deixar^de dìzer que buma grande moderagaS 
nas fiangas exìgidaa pelos nossos Protestante» , se mostrou 
muito conspicuamente, em 18Sf , na fianca deòOO lìbras^ 
dada pelo lauito digpo, e Reverendo Padre em Deos, Per* 
cy Jocelyn, Bispo Protestante de Clogher, irm&o do uhi- 
rao , e tio dò presente Conde de Kodbn , cujo Bispo Pro- 
lutante foi accusado debaixo do juramento de utó testem^^ 
nha$y de ter (conjuntamenle com John Movillt, solda- 
do das Guardas a pé em Londres ) commeitìdo hum enm^^ 
conira natura ; e cujo Bispo Protestante ultimamente esca- 
pou de ser processado , ainda que asnossas fian^as Protestane 
tes neste caso fora& ta(> modicas que sónlenle exigirad qi^e 
8§ obrigasse por &00 ìibrasj com dois tiadorci^ em SOO Zi- 
brm , cada hum , e isto de bum Éispo ProtbstXnte 
(iiccusado com o juramento de sete teslemunhas , por ter^ 
feìto hum crime tao enorme ; ) do qual as rei>das eraft ha- 
v^a muitos nnuos, de X^ ^ ^^ ^^^^ libraio tsierlìnas; nin- 
d^ que a obra das fian^as Protestante^ , neste caso fossc^m 
i^ò n^odicas, corno tambem no que di4a respeito ao ax^ 
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TO Jo Siìldado ( socio do Bi^po ) do qual se exigió fianga %6 
por SCKJ librai, e dois fiadores em 100 libras cada hum, 
e o Suldado que foi sotto tambem seguindo o exemplo do 
Bnpo fugio de ser proceisado , posto que fosse Soldado 
alnlado^ e o seu llegimento estivesse aquartellado em Lon- 
drt^s. Em quanto uós na5 podemos deixar de dìzer que 
iie«te caso a obra das fiangas Protestante» tiveraò o cunho 
da moderagat^, e da compaixao ; com tudo nem sempre 
tem sido assim ; porqub em o anno do 1811 ^ James Btr* 
HRy que era Catholico, e quo tinha sido cochetro na fami- 
lia Jocelyn , tendo asseverado que este inesmo Bispo Pro- 
testante tinha querido commetter com elle hum crime cen- 
tra natura ^ o dito James Byrne foi pre%o antes de $er ao- 
cusado , «; da prizao foi trazido corno se fosse criminoso pa- 
ra ser processado: qub ncste procèsso o Bispo Proteistante 
acima dito declarou debaixo de jukaminto, que Byrne o 
tinha accu9adoPALs.\MBNTB. Que Byrne foi sentenceado por 
este suppoHo libello, provado com o juramento deste Bis- 
pò Protestante, a eslar prezo doU annot em huma prizao 
propria de malfeitores, a ser agoiitado puhlicamcnte tres 
vezes, e no fim de dois annos dar fianca por toda a mda 
elle mesmo em ÓOO libras, com dois fiadores em £00 libras 
cada hum. Que James Byrne foi conduzido para aprizaS, 
depoii de ter sido aqoutado, e ter ficado melo morto. Qt7B 
no fim de dois anno», Byrne este ve ainda muitos mezes 
mais na prizao, por naò ter achado fiadores. Que este Bis- 
po Protestante era, nesta occasiao, lUspo de Ferns, e que 
foi depois promovido a Bispo de Clocher, e feito Com- 
missario da Jun^apara a EdìiccicaÓ. De maneira , que o modo 
dos uoàsos Protestanies obrarem quando se tomaS as fian- 
gas, nem sempre he liberal. Ora pois, se nós bem exami- 
narmos as prizoes, megmo hoje^ alli havemos de encontrar 
hum homem que nao poasue nem hum vinlem , prezo por/t^ 
hellista^ que tem que pagar huma condemnaqau de 600 li- 
bras e>sterlinas, e que além disio deve dar fiador por mais 
500 libras esterlimis^ e duas testemunhas de abona^ao em 
QUANTO .VI VER, « o tempo que devia estar prezo , findo 
ha muitos 4innf)s, e o qual he nao so possi vel, porém tem 
toda a^probabilidade de acabar prezo o resto de seus dìas 
por nao ter com que pagar a coudemnagao, nem achar 
quem queira ficar por seu, fiador. Ale que algum zeloso ad— 
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Inirador da ^^ gloriosa Revolugao, <^ tenha o trabaiho dcir 
liòs fornecer.com algum etpecifico que demoostre o que erac^ 
nsjianfcuy e coiidemnafóes no reinado de James; a pru-* 
dencia nos determina que nos abstenhamos, e mesmo qu6 
iiao fdguroos nenliuma^tnengaS desta accusagao contra este 
Rei infeliz; porque o fnllarmos; delle com tanta acrimònia^ 
pode ser inierpretado de bum modo opposto a caridade. Po-^ 
' rem houverao cfistigos illegaes , e crucis no tempo do seu 
reinado. Quaes forao estes castigosf £ntao naS houve gen- 
te qikeimada^ nao bouverao cavalciesj corno tinha havido 
Dos reinados dos Protestanles ^ Izabeì, e James h Qua! foi 
a razaS porque o Senhof John Cox Bippesley^ em huma 
petigao que fez ao Parlamento ha hum , ou dois annos as- 
severou que o treadmill ^ era " illcgalj e ci-uel, ** Com 
tudo elle ainda serve para castigo de crimes muito insigni- 
ficantes. O Senbor Jonh póde ter errado na sua opiniad ; 
porém isto mostra que póde haver duas ojnnìóe» contrarìas 
respeito ao modo de castigar no tempo de James; e temo9 
que lamentar de que aquelles que lizerao vir o *^ /i&er** 
iador^ ^^ fossem tuo indolentes que iios nao cita5 nenbumi 
dos exemplos de que fallao ; se o fizessem poderianios ter 
com que comparar ^ a este respeito o que fez o Rei Catho- 
lico com o que fez o Rei Protestante. Porém elle doou as 
condemnagoes antes da parte que as bavia de pagar ^ estate 
èonvcndda , e sentenceada. Com effeito quaes sao as cousai» 

2 uè nus temos nestes dias felices em que l'ivemos^ debaixo 
o Govlerno de hum Rei Protestante, nenhumas conde-* 
mnagoes concedidas com anteccdencia aos denuncìcmìeiit 
Ai! Porém se se concedem he c(ym o consentimento do Par-' 
lamento \ He verdade que metinha esquecido està legalida* 
de, porém agora que me lembro, estou calado/ 

381. Estes forao os crimes do Rei James, e estas forao 
as cauzaes que houverao, segundo o Livro dos £statuto§ 
para haver a ** gloriosa Hevolugao, " feita, segundo dit 
o mesmo Acto, *' para livrar este Reino do Papismo, e 
*' do poder arbitrario, e para impedir que a Religiao Pro- 
*^ testante fosse anniquillada ; ^^ e vendo que imme- 
diatamente forao excluidos do Throno todos aqaelles que 
fossiem Catholicos , e mesmo aquelles que casassem com Cd'* 
tholica», està claro que està Revolugao foi totalmente Pro^ 
testante i eque este acontecimento procedeo directaiaented» 
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^^ Reforma. ^' Ficando provado o acima , eu vou agorà 
expòr a^ Cimsequencias ^ e particularmeiite , o quanto custotk 
està grande mudanqa, a'qual tem onome de lerceira '^Re* 
forma. '* Porém resla-nos ainda a obrigaqaò de fazer pa- 
tente algumas cousas, as quaes a Hì^toriu mentìrosa, e os 
préjuixoft vulgares accumulaò centra esile Rei infeliz, oqual 
foi accusado de ter acomethado seu Irmao em tudo aquillo 
que fez de mao^ e especialmente em fazér morrer Lobd 
KussKLL, cAlgernon SiDNET , por crìmes de alta trailo. 
' 389. Oh quanto temos sido enganados a este respeito! 
Eu costumava julgar estes dois homens corno se tivessem si- 
ùo-aisai9ÌnQdo$. Porém a obrigagaS que tenho de examinar 
as cousas a fundo, e nao fazer caso de romances me fez co- 
nhecer o contrario. Os Protesta ntes no reinado de Carlos 
II. estavafi sempre ordindo conjurafóes Papista» , e com 
iragas as mais diabolicas, mandando os innocenles Catho- 
licos para o-cadafalso, e para a forca, e em o tempo em 
que fazìao estas maldades negava^ ao Rei o poder de per- 
doar, e de mitigar o rigor das Sentengas. Mas em firn o 
Rei teve noticìa, e pruvas exuberanies de havcr huma con- 
Juragaó Prolestaniel O Rei estava doenle, e formàraò hu- 
ma conspiragao para por fora seu Irmao por forqa d'armas 
no caso do Rei morrer. O Rei reslabeleceo-se ; porém a 
tonjuracaò Protestante progredio. O plano era levantarcm- 
se, e pegarera em armas contra o Governo; fazer vir, e 
pagar a hum Exercilo de Proieslantes Escoci^zes ; e em hu- 
ma palavra, de fazer entao huma especie de terceira ** Re- 
lormu , *' a qual se nao concluio corno temos visto, senaS 
olguns.annos depots. Nestu conjuragao Protestante, os dois 
grandes cabegas, eauth(*res erao KtJSSKLL , e Sidney. Rus- 
sell nau negou o ter lido parte na conspira^ao; queixou-se 
jjorém que a pronuncia nao era conforme com a Lei; mas 
tespondèrao-lhe, que era verdade, porém que era perfeila- 
fnenle semelhante a rauitas cauzas, em que forno conde* 
tpiKidos conjurados Fapìsto's! Quando o conduziraS para o 
patibulo, Russell naò negou o ^eu crime; porém lambem 
o naS confessou explicitamenle. A parte da Sentenza que 
mandava Ihe fossem arrancadas as entranhas em yida , e 
que fosse esquartojado, foi pelos rogos da sua familià per- 
doada pelo Rei. Este quando fez a graga, disse com ironia: 
** agora he que Lord Russel ha de conlioccr por expcrien- 
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f^ eia propria , que eu lenho a prerogativa , que die no 
.^^ caso (^ Lord Strafford , n^ou, que eu tivesse, ^^ 

3jB3. Noque diz respeito a Sidney, elle linha sido bum 
dos authores , e cabeqas da perfeita santa obra do reinitdo 
antecedente, e tambom tinha sido bum dos Commissarios 
para processàrena Carlos I. , e mandarein*o para o pa- 
tibulo; posto que OS seus amigos dìzem que elle nad 2is- 
sistip quando o processàrao. Quando foi a restauragad 
<de Carlos IL, elle fugio para fora do Rdno. Mas tendo 
.confessado os erros da sua mocid^ide , e promettido ser par^ 
o futuro leal, éste Rei pelos conselhoi» de bum 1 rinati qu^ 
era patholico^ Ihe perdoou apezar da grandeza dos seus cri- 
nies* Apezar de tudo ìsto , conspirou novamente, prò* 
curando destruir o Governo deste XU'i , ou ao meno» por 
fora o Irinao do Rei; e tom^i seiitido, por forga d^arroas^ 
e por buma rebelliaò declarada contra o mesmo Rei que Ibe 
tinha perdoado ; fomentando os horrores de buina guerra 
civil , . em huQti Paiz o qual antecedentemente tinba aju- 
dado ^ assoUar. Se tem havido algum homero que me- 
recesse buma morte ignominipsa , certnniente a merecia es- 
te Sidney. Elle naonegou, nem podia negar que tinba 
havido a conjuragaò, e que elle era bum dos cabe^as. El* 
]e se mio queixou senao do que dh respeito a pvóua contra 
elle. Havia so huina testemunba de vista dos seus actos, 
e em casos de alta trai^ao, a Lei de Inglaterra mandava 
que bouvessem dtbas. E aqui be que deviuu envergonhar-^ 
OS VIS de^actores do Catholictsìno (se fosse possivel o elles 
terem sentimentos de pejo, ) porque està Lei, està mesma 
Lei, que tinba salvado a vida a tantas pessoas innocente^, 
està Lei que deveria gravar no cora^ao de todqs os Inglezes 
sentimentos de gratidaò para com o seu aulhor ; està L^i 
foi feita por està Rainha CalhoUca Mìlria, a qual patifes 
astuciosos tem ensinado às geraqoes, e ao Povo estùpido, 
a cbamar a *' sar^uinarìa^ '' e sendo ella mulber de Fi- 
I.1PPE li. , e (ondo-p por cpadjuvador, foi todo o empenbo 
dos nossQs iiifames seductores o capacitar-nos que elle tam- 
bem era bum Papista tyranno, e sanguinario. 

384. Vendo porém que SiDNEiinsistia tanto pelo cumpri- 
mento destaLei Papista, e que realmente nao havia senno buma 
testemunba contra elle; vendo que elle nao podia soffrer oser 
condemnado a morte ^em que bouvessem duas teslemunhas 
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contra elle , os Letrados da Coroa ( todos ProtestanUi , ) e 
he preciso advertìr que todos ellea tinhao abjurado os ** nbo- 
tnìnavm erros do Papismo **) para o contenlarem comhum 
par dellas , fizeraS dar busca aos seus papeis ^ e fìzerao do& 
mesmof corno huma segunda testemunlia. Foi em va5 que 
elle sempre insistio neste defeito do seu procèsso: lodo o 
mundo sabia que centos de Calholicos tinha5 sido conde- 
mnados a morte, com próvas menores ^sem comparalo 
tomparadas com as que elle tinha contra si; 09 homens 
naS estava5 conforme» em »e entreterem com està allega^aS 
especial, e unica, e todas as pessoas de senso, e amigas 
do que he justo," foraS de opiniaS que elle recebeo , e Ihe 
fizeraS justi^it,'e nada mai^. 

385. Aqui ^mos tudo quanto houve relativo a ^^ anit- 
ga boa cau%.a, pela qual ^' morréra5 Hampden nò campa 
*' 'da batalha , e Sidney no palibulo. '' Sempre temos si» 
do bem crédulos nós todos pobres crealuras; e eu o teuho 
fcido mais do que ninguem! Sim; mas este« patriotas Pro^ 
testantes so contcmplàraó a insurreigao , e o inlroduzir Exer- 
citos Estrangeiros. E com qur cousas mais foi accusado O^ 
QuiGLi , ha cousa so de vinte e sete annos ? E com que cousas 
mais foraoaccùsados osShearses, e Lord Edwabd Fitzge- 
BALD, e Walt, e Downse^ e Dr.sPAiiD, e muitos outros 
que forao processados? E por ventura a accusa^afi que fìze- 
ra5 a Thistleword , Inges, Brunt, e Tidd, coutinha 
outros crimes? Oh nao; erao muito menores, e elles foraS 
condemnados a morte, e nao foi por terem procurado a 
morte tVElRcij porém dos seus Ministro» ^ que foi julga- 
do ^rime de alta traigaò, pela prìmdra re%, em os nossos 
dias Protestantes , e por hum Parlamento do qual a tyraii- 
iia gente Papista he a unica que he excluida. Houve hum 
Kelling que passou de author Protestante de conjura^Ses, 
a 9^ex denundante'^ e este mesmo para mais corroborar as 
denuncias, introduzio entre os conspiradores hum ^eu cu- 
iihado para melhor os entregar , e os fazer processar. Mui- 
to bem; porérh i)d5 temos nos tido tambem os uossos Cas- 
TLESES ^ os noàso? Olivers , e OS nossos Edwardses , 'e nao 
tem dito o Senhor Brougham, na Casa dos Communs, 
que *' em quanto houver no mundo homens taes comò 
•' Cngs, de necessidade hao de h aver outros taes come 
•' Edward». " Com tudo nenhunv Hisloriador, mesmo 
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sendo Protestante, e corno tal inimigo da memoria de 
Carlos 9 e de James, aiuda teve a pouca vergonha de 
dizer que algum delles tivesse empregado pessoas para que 
eslas capacilassem outras para comelterem crimes de alta 
trai^aS, e depois cond«Hnnarem estas a morte, e recompen- 
sarem aquellas que as tinhao induzido. 

386. Dizem , e eu estou capacitado sér verdade , que 
houve tempo em que Carlos II, fez bum trntado pecuniario 
com £lKei de Franca para o Hm de restabelecer a Igreja 
Catholiea na Inglaterra. Muito bem; e na5 tinha elle tan- 
to direito para o fazer, corno teve Ouarle VI. para fazer 
yìr Tropas Aliemàs, con;^ as quaes destruio està Igrc^ja an- 
tiga, que tinha durado 900 annos, e a qual tinha sido ga- 
rantida ao^Povos pela Magna Carta? E se Carlos intentou 
conseguir islo com a ajuda de Tr4ìpas Franc&uis , corno p<5de 
isto ser condcmnado poraquelles quefizerao vir Tropa$ Boi* 
lundezas para por o Rei no em ^^ ordemì ^^ Apezar de tu- 
do, se foi hura peccado mortai em hum Ilei Catholìco de 
Inglaterra seguir o conselho de entrar em hum tratado de 
subsidios com o Rei de Franca, o qual tratado nem o Rei 
Aem OS Catholicos pozerao em pràtica , que nomes se de- 
Tem dar ao Protestante, e inveterado inimigo dos Catholi- 
cos Sydney, ao mancebo Hampden, Armstrong, ^ outros 
que realmente , bona-fidc , e reccbtndo dxnhcìro forao pagos 
por este mesmo Rei de Franca , cujo facto està provado , 
sem poder ha ver amenor duvida nas memorias de Dalrym- 
ple's, pagina 315 do Appendix. 

387. Ora pois, se James he o culpado em todas ascou- 
sas mài que se fizera5 durante o reiuado de seu IrmaS^ 
nós nao podemos com justfga negar-Ihe o merecìmento que 
teve nas cousas boat que se fizeraò no mesmo reinado. Es- 
te reinado nos deo , o Acto do Habtas Corpus , o qual Bla- 
ckstone chuma , *^ a tegunda grande Carta da Lìberdadc 
Jngk%a, ^^ Hou verace muitos outros Actos neste reinado, os 
quaes todos erao dirigidos para firmar as liberdades, e os 
direitos dos Póvos ; porém , se na5 houvesse senao so este 
Acto, elle por si so devia satisfazer, e contentar os Póvos , 
e'ftizer-lhe conhecer que elles nada tinhao que temer tendo 
no Throno hum Rei que fosse afferrado ao Papismo. Com 
este Acto poi!», estes dois ^^ tyrannos Papistas, <^ Carlos ^ 
e James ^ cedèrao com huma penuada ;^ e so con) Q escrever 
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simplesm^nte o nome de Carlos, todns as prerogrntivas que 
tinhao tido todos os seus antecessores de poderem mandat 
prender, e reter nas prizc^eft todos aquelles que quìzessem; 
e Ì8to s6 por ordetn , e nriandado de qualquer IMinistro. E 
isto sem duvida he pròva convincente das disposigòes arbi- 
trarias de .que osvemos accusar contìnuamente? Sempre nos 
éstnmos vangloriando por este famoso ^cto de Habeai Cor- 
pus; porém ainda naò tivemos a gratidao de confesèar que 
quem uo-lo deo foraò aquelles contra os quaes conspiràraS 
Russell, e Sidney, e o ultimo dos quaes foi finalmente dei* 
tado fora do Palacio , pelas Gaardas HoUandeza» ^ cm 
1688. 

388. Foi suspendido este Acto durante os reinados des*" 
tés dois Ueis Papistas ! (Pienamente o naò foi , nem mesmo 
hum s6 momento. Porém no mesmo instante em que priu- 
cipiou a *' gloriola Revolu<;a5, *' ou terceira Reforma o 
** libertador *^ Hollandez foi pela ** ConvengaS ** Protes- 
tante, cujo grande objecto era livrar-se do '* poder Oi'bìtra* 
irto; '^ no mesmo instante que este *' glorioso " succèsso 
principiou , neste mesmo instante o ** lÙ)ertador ^' Hollan- 
dez foi authorizado para poder prender , e reler nas cadéas 
todo aquelle Inglez que elle, ou os seus Ministros julgas- 
sem Buspeìto. Mas para que trazemos isto a lembranqa? 
Nós mesmos temos visto està ^^ segunda grande Carta da 
liberdade Ingleza ^' suspendida por sete annos seguidos, e 
além disto temos visto o Rei , e os seus Ministros authori- 
zados para mandarem prender , e reter nas prizoes, em 
qualquer cadéa , ou enxovia que quizessem e alli fìcarcm 
privados detoda e qualquer communica^ao com os scusami* 
gos, mulheres, esposos, pais, màis , e filhos ; paraospro- 
hibirem de fazer uso da penna , e da tinta, do papel , e 
,dos livros, negando-se-lhe o diretto de serem ^ conf rontados 
com 05 seus accusadores, recusando-sé-lhe a especifica^aS 
das suasculpas, e os nomes dos seus accusadores ; fazendo-os 
solfar (se he que ainda viviaS) quando bera Ihes parecia^ 
Sem qualidade alguma de procèsso ; e por fim obrigando-os 
a ùar fiadorea para se condmirem bem^ e ainda mais obri- 
gando-os a tudo Isto, sem ao menos Ihe dizerem a culpa 
que tinha5, nem os nomes das testemunhas que tinliaS de- 
posto contra elles. Tudo isto temos nós visto fazer-se nestes 
nossos tnesmos queridos dias Prolestanies ; e quando ^ iaiito 
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jias nossas Casas ParlameiUares , comò nos nossos Pulpito! 
ouvimos caiilar os louvores da ^' gloriosa Uevolu^aO, ^^ 
que lìoi livrou do PapUino , e da escravidaò. 

389. Houve tambem huma grande cousa , feìta no tem* 
pò destes dois I<eis Papìstoa^ e fot o principiar, as Colonia! 
(agora Estados) da Annerica. No tempo da *^ boa Bcss^ '^ 
tinba-se inlentado Coloniziir a /Virgìnia ^ sendo a parte 
principal o valido sem priucipios o ^ienhur Walter Kal<*> 
<;ì<3h, o qual no seguirne reinado, perdeo no pali buio i^ 
Vida que devera ter perdido 30 annos anles ; porém o prò* 
jecio nao foi avante. Pouco, e muito pouco se fez a este 
respeitOy nos dois reinados que se seguìrao. Nao se conce* 
déraò carlas, e patentes, sena5 no reinado de Carlos li., 
e entao sendo as propriodades de cada hum^ a consequen* 
eia foi o povoarem-se , e nugmentarem-se, e sefizerao prósr 
peras. £ste foi hum grande acoulecimeiHo; grande por di 
mcsmo, e maior ainda ptlas sua» consequencias ^ algumas 
das quaes nós jà temos experimentado , outras estamos sen* 
lindo; porém outras, e estas, que sao as de maior consi- 
deragao as havemos de sentir para o futuro. 

390. Todas eslas bellas Colonias forao fundadas por es-* 
le Rei, inclinado a ser Pajn$ta^ e por s<^u irmaò que era 
Papista, Duas das Colonias tomàrao o nome do Rei , e se 
intitularao as Carolinas, e agora a que he a maior de lo^ 
das, Nova- York, tomou o nome do Irmao d'EIRei, que 
era Duque da Cidade deste nome na antiga InghUerla. 
Estes forao os homens que fundarao estas Colonias que sag 
as mais excellentes, e as mais felices que jamais allumioU| 
e aqiientou a luz do Sol. Elias foraò iundadas por està gen^ 
te Papista, delles, e da sua vontadc escponianea ^ corno a 
Lei llie chama , he que procedérao estas Cartas e Patentes^ 
sem as quaes estes Paizes talvez que ainda agora fossem 
pouco mais do que desertos. Destes Reis Papista» he que 
Dascèrau as Colonias. E por quem le pcrdéraoì Certamen- 
te nao as perdéraò os muito calumniados, e perseguido» 
Papistas. Os nossos antepassados Papislas tinhaò em dif« 
ferentes tempos feiio que a Inglaterra fosse senhora de al- 
gumas parics d^i Franca. O Protestante Ouarte Vi. perdeo 
Bolognha; a Protestante Izabel trocou Calais; e o Condar 
do Ove por 100 ^g 000 crowns; e por esle modo pòz o séUg 
Protestante uà eterna expulsao da Inglalerru do contineu^ 


/ 


S96 li ef orma Protestante. 

Europeo. Depois de haver mais bum reinado Protestante 
o mais abjecto deque ba memoria, reinàrao estes dols Reìs 
Fapistas, os quaes fundàra5 Colonias que forao corno hu* 
ma <* compensa^afi ^^ do^que tinbamos perdido na Euro- 
pa« DepoTs chegou este '* glorioso *^ acontecimento , e com 
elle todas as opinxócs queforaó cau%a deque 70aniiosdepoìs 
Bos foi arrancada està compensa^aò; e o mais nao fpi iste, 
he que com isto nasceo huma potencia , e buma potencfa 
maritima de tal grandeza ; affectem os f nglezes o que Ihes 
parecer, e digaò oque quizerem , daqual s6 onomefazem* 
mudecer e tremer aquelles que dantes era5 tao soberbos, e 
ta5 arroga ntes. 

391. Ncs antes de acabarmos .o seguinte Nùmero, e 
depois de termos passado em revi$ta os tormenlos que deraò 
fios Catholìcos (Irlandezes, e Inglezes) durante os reinados 
de Guilherme, de Anna, e dos Jorges, bavemos de ir prò» 
curar a quarta f' Reforma *' ihteiraraente na terceira f * Re- 
forma , ^^ e mostraremos que apezar dos beltos discu rsos de 
Black^tonie, OS feitos da *^ Convehgao *' forao cousas que 
deviaò ser imitadas , bavemos de achar que a lista das ac« 
cusa^^es con tra Jarqes, feita pelo ^< Lord Maìor de Lon- 
♦* dres, Aldermen, Common, CounciI, eoutros, ** foi 
feita por mao ta5 habil enri 1776 , corno tinba sido feita em 
1688 ; nos bavemos de ver està terceira Reforma pròduzin- 
do nos seus progressos este moristro em legisla^aS , està no- 
va, e até ali! nunca ouvid^. especie de tyrannia, cbamada 
JBìlfs of Paìns and Ptnaltìes , ( Leis de penas , e castigos ) 
OS <!|uaes sa5. de orlgem Protestante sem mistura de onira 
gualguer; e bavemos de ver finalmente, qu^ este famoso, 
e ^* glorioso ^' acontecimento; tal qual foi, fez com que 
por firn vìesse5 posto que tivesse de atravessar o Atlantico, 
està Aurora d^ Lìbcrdade^ a qual os Catholìcos principia- 
][ao a gozar depois da iioite cruel da escravidao , a qual ti<p 
Dba durado mais de duzentos annos. Porém eu na5 devo 
deixar de notar aqui , temendo que depois me esquega , e 
pedfr aos meus Leitores, que se lembrem sèmpre que de 
todas as Colonias acima mencionadas , ^as unicas que seabs- 
tìveraS de perseguir por cauza da Religia5, as unicas que 
desde o seu principio susferttàraÓ huma completa liberdade 
de Relìgìnó^ forao aquellas concedidas por Patente ao Du- 
()VS Q£ YoaK} que (depois foi o Rei Catholko^ James II.) 
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H Lord Baltimore, que era hum ÌPidalgo CathólìeOj e a 
GuiLH£RMv Penn ,, que esteve myfto tempo prezo por cau- 
za da sua adhereiicia a este Rei Papista. Ncis havemo^ de 
"ver logo, que todas as Colonìas se uniraÒ uniformemente, 
declaràndo ser o caracter de hum Hei Protestante^ marca- 
do por todos aqueHes attos que caracterisao hum tj/ramio; 
mas o que nós devemos crer firmemente, he que as Colo- 
jiias cODcedidas , e fundadas por Catholicos, eporPcNN, 
que era creatura de James forao as unicas que desde o seu 
principio declararao , e observàra5 hùma perfeita libérdade 
em malerias de Religìaò ; e isto em quanto qs Protestdntes 
fio Beino de Inglaterra estiveraò por mais de 100 annos 
perseguindo, e atormentando com toda a crueldade aos 
Catholicos. « 


CARTA XIV. 

TrIUJJFO pz GuiLUEtME SOBRE JaMES E OS CaTHOLI- 

COS. — Era preciso dinheiro para fazkr a guerra 
-cpifTRA OS *' Papista». *' — Projecto de Bvrnets pa- 
ra PEDIR EMPRESTADO, E AMORTIZAR. — OrIGEM DOS 

Bancos, e das notas DO Baì^co. — TainuTos grandes^ 
Sjzas, e o Bill Septemnial. — Intenta-se por Trjbu- 
Tos AOS Americanos. — Os Americanos se ueyoltaS, 

APEZAR das DOUTRINAS DE BlACKSTONE* As SUAS AC* 

CUSA9OBS CONTRA JoRGJt III. — 

JVlEtis Amigos. 

Kensìngtoriy 31 de Dc%embi^o de ISfiò» 

T 

39S. JL SILOS visto na Cafta antecedente que a ter- 
cEiRA *' Rbforma , " a que geralmente se dà o nome de 
>* RecolugaÓ Gloriosa, '* nasceo di rectamenle da seounda 
Reforma ; agora vamos ver a quarta Reforma , commum- 
mente chamada " RevolugaÓ da America , " nabcer 
imEKJedJatamente da terceira Reforma ; e havemos de ver 
anies de finalizarmos a presente Carta, ò muito que o Po- 
VP In^lez lem soffrido, e sido J'iagclhdo^ e o iQuito 
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e multo mais que ha de muda wffrer por cauia detodas e^ 
las " Reformas " hs quaes lodai» Dascérao da primeira Re- 
forma; lafl naturalmente, corno o$ ramos, troi^cos, e fo- 
lba9 clas arvores procedem da raiz. 

393, IVmos visto, que o Rei Jame», e a sua familia^ 
foraò esbulhtdos do Throno, so porque erao Gitóo/èco*; o 
quo devemos ter sempre presente na memoria , e ao mesmo 
tempo niM) no^ esquecermos de que o grande Alfredo era 
Catholico , e de que todos os Rei» que realmente conquista* 
rao a Franga, o assumirao o tilulo de Rei$ de Franga j o 
.qual perdeo Jorge III. tambem eraò Catholicos. Porém o 
,que mais positivamente devemos sempre conservar na nossa 
lem branca he que James que era Inglez foi deitado fora, 
€ que Guilherme, que era Hollandez foi feito Rei em sea 
lugar, e que tambem os herdeiros de James forao exclui- 
tlos, porque c/fe, e elles era6 Catholicos. Nao perdendo de 
\iila lodas eslas cousas, em hum so momento nós vamos 
ver^ o que aconteceo, e o corno trabalhou a *^ Reformìi- 
9A0 Protestante, <« ale que' produzio a Divida Nacio- 
NAL, osBancos, OS Stock-Jobbers , (os que uegocéao 
lìoè fundo» pùblicos) e a RevolugaS da America. ' 

394. James enconlrou nos seiis vassallosiRLANPEZEssub- 
ditos fiéis, p quaes combatéraS, e morrèrào pela sua cau- 
za com aquelìa valentia, e desprezo da vìda de que tem 
dado próvas tanlos Irlandezes. Mas o *' libertador « aju- 
dado pelos Exerciios Hollandezes , e Allemaes , pagos pela 
Inglalerra finalmente. Triunfou dn^ James, e dos Irlaiide- 
2tìs, e lodo o Reino cahio nas garras do primeiro. He^nos 
penoso , porém necessario ó dizermos que os Catholicos fo- 
rao lago condemnados a soffrer castigos de que nao havia 
exemplo ale àquella època , e que se a sua fé ainda existe 
DO Heino, he so por huma gra§a immediata, e extraordi- 
uaria da Providencia. As oppressoes que elles tinhao soffri- 
tto durante oj reinados dos Soberanos anlecedeutes, foraS 
norrtveis; porém agora principiàraò huma muliidao de A- 
ilo», ou procedimentos contra elles, tae» que se na5 acha 
exemplo nos Annaes do mundo o téllos havido antes: eu 

m 

procurarei para o diante dar hqm rascunho, ao menos des- 
te» Acios, OS quaes forao augmentando em nùmero, e em 
severidade , e ao menos , presentando huma massa de cas- 
tigos taes , que fazem com que a cada hum que os contem* 


/• 
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pia se Ibe g^Ile o sangue; apparcceo repenlinamente \\o 19 
Bnno do reiiiado de Jorgc IJI, a Ecvohi^aÓ d'* Ainerxca ^ fi 
qual noftceo da Bevolu^ao Ingleza, e vede (contemplai n 
justì^a de Deos) està lievolu^ar) da Ameiion fui quem jyiQ' 
du%ìo o prìmeìra mUìgagGÓ] e rtlasca^aó nesle lerrivel, e 
infame Codigo pen^l* 

3^)5. Po rem comò nasccK) a lievoluqao Americana da 
** Ke\'o]u^ao Gloriosa *' do Libertador UoUandez ? Ksla 
questaò he muito propria, emuilo importante, meus Ami- 
gos , e tal, que tenho obriga^ao de Ihe reaponder com 
loda a miudeza, clareza, e do bum modo com que todoi 
fiquom satisfeitos; pois que esle ponto he o coragao domeu 
objecto. N(js ver^^mos, pouco a pouco, a RevolugaS d'A- 
merica produzìndo acontecimentos maravìlhosos*; e por està 
rasaò devemos com o maior cuidado possivel ir procuralloa 
àsua pdmeira fonte; especialmenle , porque s(:gnndo apro- 
babilida^e bumana, a Lnglaterra aìnda ho, de raceber desta 
parte golpes muito mais penetrantes doque quantos temsof- 
Jrido ixié agora. 

396. " O Liberlador Protestante " tinha Irazido pri- 
meiramente bum Exercìlo HoUande^ para ser pago, e sus** 
ioniado pela Na^aò Inglèza. Depois seguirao-se as despezae 
e o sangue derramado na guerra cìvìl que houve para con- 
seguir oficarern livres do Papismo. Mas, ainda que ìsto 
calzasse mìulcs bastantes, com tudo, comparados com os 
<]ue «e Ihes seguiraò , fkàrao sendo bum mero nada; poti 
que estes forao dtislinados para flagellar a NaqaO, por se^ 
culos e seculos ftHuros, e hao de produzir ultimamente ef- 
feitos que o entendimenio humano apenas poderà contem*- 
plar com firroeza. 

397. ElRei James tinha ^ corno Jà dissemos , sido re- 
cebido em Franca. Luiz XIV. tralou-o corno Rei de lngla- 
terra, Eseocia, ut Irlanda» Guilberme por està raza5 ficou 
odiando Luiz^ e Inglbterra devia ser quem pagaie e^te ran«* 
cor, todos aquelles que tinbaS cooperado adivamente para 
3 vkida do ^' Libertador '^ se acbàrao eiubarcados na 
nieétfia laUcha com elle , e se virao obrigados a obe<»- 
decer-llie, e estarem por tudo qtiauto elle quiz. Os seuf 
Historiadores dizem qii€ elles o que queria^ era dar a 
Cbr«a 60 a iua multar ^ poique seado filha de Jam«S| 
Jkaìia a RcvolugaS ser muilo meiior do que se desseai a Cor 
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roa a hum Est rangeiro. Porém este claramente , e Sem disfarce 
Ihes disse que elle illirica havia de dever a sua potencia aos 
•* Apron Siringi , ** ( fìtas do avental ) e tendo conlinuado 
a questaS em disputa por algum tempo, elle a concluiotli- 
zendo que se elle» naft entrega'^sein a Coi*oa a elle pessoal- 
mente , voltava para a hollanda , e os dcìxava entree 
gucs ao $eu anltgo Soberano. Bastou està affirmatifa, e el- 
le» sem mais hesitarem Ihe entregàraò a Coroa, e na5 pas- 
80U muito teropoque iiaòconhecessem que nelle n ad sótiohaS 
ido buscar hum ^^ Libertador , ^^ porém tambem bum ScnfuMT» 
398. A me$ma razaò que os obrigou a submetter-«e 
a està conducta do ^^ Libertador , fez com que os mes- 
mos sujeitos se unissem cordealmente a ella para fazer a 
guerra a Franga. James estava na Franga; huma grande 
parte das suas gentes estavaò ainda coin elle ; se Fran^ 
continuasse a ter paz com a Inglaterra de necessidade ha« 
vkt de ha ver correspondencia , e para a embaragar era ab- 
soluta mente necessario ter guerra com a Franga , para Gui- 
Iherme se poder sustentar no Throno ; pois no casd de elle 
perder o Throno que havia de ser daquelles que tinhaS re- 
cebido delle, em remuneragaò dos servigos que Ihe fizeraft 
em o chamar , às immensas doagóes de terra$ da C^oa , e 
Hfarios^ outros emolumentos enormes, nenhum dos quaes 
iìnbaò esperaiiga de conservar se James fosse restaurado. 
A lem de que corriao risco, e muito grande risco de per- 
derem os seus proprios estados , e vidas ; porque , posto 
que o que elles fizerao tinha o nome de ^^ Revolugad g/o* 
rìo$a , *' com tudo se James fosse restaurado , era muito 
provavel que depois tivesse outro nome muito differente j e 
esle nome naS havia de ter hum som vasio; pelo contrario 
havia servir pràticamente para muitas cousas , e as proba- 
btlidades eraò que poucos dos principaes actores houvessem 
de escapar. Havia mais os que estavaS de posse, e disfru- 
ctavaò as immensas propriedades da Igreja ifundada , e do- 
tada por nossos Pais. O confisco destas propriedades na£ ti- 
nha huma data ta5 antiga que jà tivesse esquectdo. A tra- 
digao vive muito tempo ! Muitos e muitos viviaò entaS que 
sabiaS muito bem toiia a historia. Elles tinha5 ouvido dizer 
a seus Avós que a Igreja Catholica sustentava todos os Po- 
bres; que o Povo entaò passava muito melhor; e todos co- 
nficeiaó que a Inglaterra tiuha perdilo na^ mudanga. Por 
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eslas raìsSes no caso que James fosse restaurado, aquelles 
que estavaS de posse dos bens da Igreja fossem eccIesìastP 
cos , ou seculares podìaó temer com ioda a ra%a6 que os dei- 
tassem fora dos mesmos ben^. 

399. Por isto todos aquelles qùe estavaó de ponte de$tep 
bens^ eque erafi osmais poderoso» doReino queriaò agtèer-' 
ra com a Franga , a qual elles com razao viao era absolu- 
tamente necessaria para sustentar a Guilberme no Throno, 
e para que elles contir^uassem a disfructar as suas grandes 
propriedades , e tambem para nao perderem tcilvez as vi- 
das. Està guerra deve pois ter b nome , de ^^ guerra para 
'* fazer.com que os presente^ possuidores dos bens da Igre- 
*^ ja, e das terras da Coroa cominuem a disfruclalias. ^^ 
Porém, aquelles que fazem as guerras, bem assim comò 
aquelles que confiseaS os bens que pertencem a Igreja, e 
aos Pobres , geralmente estudaò o corno Iho hao de dar 
hum nome 6om; e nesta conformidade Ihe cbamàrao, e 
proclamàraS que està guerra era ^ para ^^ sustentar a Rd^r- 
** giaÓ Protestante^ e para nos livrar do Papismo ^ e da 
'* Escravidaó. '* Realmente era huma guerra conlra o Pa^ 
pismo, e ainda que foi acompanhada com as mais terriveis 
€!onsequencias para a Nagaó^ com tudo os seus resultados 
forao taes quaes os queriaò os seus authores. A historia des* 
ta guerra relativamente às batalhas he de pouco interesse 
para nós. A este respeito soffremos bastantes desgragas , po^ 
rem correspondeo excellentemente ao grande objecto dos 
seus inventores. Ella nao cauzou damno a Frnn^ ; 
nad fez com que acabasse James , e seu filho ; mas fez com 
que o Povo Inglez identificasse o seu antigo Rei, e'seu 
fiiho com. OS iNiMiGos £STR\NGF.iROS da Ingtaterra. Islo 
mesmo he o que pertendiao os inventores da guerra , e o 
conseguuao completamente. Foi em vao que ElRei James 
protestou , que na3 tencionava fazer d-amno a Jnglater- 
ra^ foi em vao que fez dizer aos Póvos que se tinha 
visto obrigado a fugir ^para Franga , e em vao foi o 
affirmar em todos os seus manifestos que os Francezes 
o ajudavao unicamente para renssumir os seus direitos. El- 
les viao que elle estava em Franga ; viao que os Fra»* 
cezes batalbavaS por elle , e cantra a Tnglaterra ; e isto pa- 
ra elles era bastante. Os homens em huma tal situagao nao 
discorrem, e os inventores da guerra sabiaddslomuito beai* 
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400* Mal aioda que a paixkS perturba a càbe^a | e 
pobto que muitas vesei o» seiitimenioi de honra poasao faz«c 
calar as feculdades do discurso, com difficuldade viuilo 
maior se salisfaz a B0L9A ; e està guerra aioda que dixea- 
do-ae para a f^ coiiservagaS da IleligiaS Protestante , e pa- 
^* ra destruir Papismo, e a escravidaS; '^ beai depressa 
ferio as parles mais aensiveis que fazem parte , e o com- 
posto da cofistìtuigar> humaiia. Grande Ueos , qual he a 
desgraga que naa tenha soffrido e^te lleiiio em rasaS deste 
barrendo, e hyr>ocrito grito !.... As despeza; desta guerra 
^^ contra o Papismo ^^ foraó enormes. Oi iributos por cod- 
scquencia forao em propor^a5 das despezas ; e os PSvos que 
j4 pagavad quatro vezes mais do que pagavaS no tempo de 
James, principiàrao naoso amurmurar^ porém a dar mos- 
iras nada equivoca» da mogoa que tÌAha5 de terem sido 
** liberladoi. *' A Franca era poderosa. O Rei Frat>oez li- 
nha zelo, e era liberal, e o estado das cousas precario. A 
for^a, assim corno a Lèij e a $ti8pen»a6 da Lei, podiao 
trabajhar , e com effeito tudo foi posto em ac^ao; porém em fim 
descobrirao hum plano para tcrcm dìnheiro , sem irem di- 
Rictamenle contender com e&ta delicada parie, a bolg<u 

401. Passou no Parlatnento hum Acto, no anno de 
1694, que era o V. de Guiiherme, e Maria, Chap. 90. 
O Preambulo do mesmo Acto tem as seguintes palavras ; 
palavras que todo o homem deve tra^er sempre gravodas na 
memoria; palavras fataes àpae, e a felicidade da luglater* 
ra; palavnis que foraò o precursor de hum flagello o maior 
que nunca dantes affligio parte alguma de tudo o que Deos 
creou. ** Hum Acto para conceder a SS. Magostades oer- 
*^ tos direitos, e tributos sobre a tonncliigem dos Navios, e 
^^ Emliarcagocs , e sobre a Cervcja de todas (ts qikaltdadcs^ 
^^ e outros Licor^s, e para segurar certas rbcompen^as, e 
^^ PREMios em o dito Aclo meucionados^ a tpdas aquellas 
^^ pessoas que voluntaruhente adiavtarem a somma de 
^^ de hum milhao equiuhentas mil libras esterlinas (cadali- 
^^ bra estetltna vale presentemente 4^800 réis) para com 
'* ellas continìMrmos a guerra contra a Franga. '^ Este 
Acto impoe certos direitos sufficientes para pagar osjtirosf 
deUa somma de l.'òOOOOO libras esterlinas. Depois diz o mor 
do, e maneira de se faxer a subscripgao, o modo de pagar 
OS juros, ou oi interesses; e. accrescenta, que se hu- 
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ina tal porgao de loda a quantìa se achar subscripta em 
bum tempo determi nado, os subscriptore;» terao huma CaN 
ta com o titulo de '^ GoveRìNador x Compai«hia do Baec-* 
*^ co DE Inglaterra ! " 

40^. Desta maneira he que come^àrao os emprestimoéy 
Oèfimdos^ Oihancos, os bqnqucìros ^ e as nota» do banco ^ 
e huma Divida Nacional; cousas de que nunca se tinha 
fallado na Inglaterra, nem ouvido , nem sonhado antes 
desta guerra, feìta para sustentar a ReligìoÓ ProtCBtantt do 
modo que tinha sido feìta por Lei ; cousas «em as quaes el- 
la tinha passado durante a carreiru de muitos seculos, em 
OS quaes tinha sjdo a maior, e a mais feliz Nagai^ do Uni- 
verso; cousas que ella nunca tinha" ouvido, e poderia ou- 
vir para o futuro, se nao tivesse havido aquella cousa aqu<% 
tem tido o atrevimonto de chamar *' ReforMa^ao, " co- 
nbecejudo que dar dinbeiro ajuro^ he o mesmo que rece- 
ber por elle l'acro ; he o mesmo que receber dinheìro , pelo 
UBO do dinheìro'y vendo que o faxer isto era contrario, e 
ainda he contra os principios da Igrejà Catiiolica; e en*» 
tre Chrìstàosy ou os que professao o Ckrìstianìsmoy nunca 
se vio huma cousa semelhante a està , antes do ter havido 
o que com toda a impudencia chamao a *' Riìfokma^aS. ** 
O Reverendo Senhor O' Callaghan, na sua excellente, e 
breve Obra, a qual eu tive a honra de reimprimir o inver- 
no passado, e a qual deveria ser lida por todo o homem , 
e especialmente por toda a mocìdadc deste Reino, tem pro- 
cedo pelos Filosofos antigos, e pelos Sanlos Padre»; deci- 
s&cs dos Papns, e dos Concilios, por ambos os Testamen- 
tos, e OS Canones da Igreja, os quaes todos concordaó ^ e 
iodos declaraó que reccbcr dinheìro cm pagamento do uso 
do dinheìro he peccado. Sem duvida ninguem se alreveo 
a justificar, e defender huma tal cousa até ao tempo em 
que o cruel Henrique Vili, sacudio, e deitou fjra a Su- 
premazia do Papa. Os Judeos usavaS isto; porém os Ju- 
cjeos enino nao tinhao direìlos dvU, Elb^s exisliao mera- 
mente porque tjrao toterados ; elles podiao ser piezos , ou 
degradados, e mesmo vendidos, se ElKoi tivesse \Tnitade 
de o fa^er. Elles era5 olhados corno huma especie de mons- 
tros, que professa vao ser os descendentes em linha ree! a, e 
segui rem as mesmas opinioes que seguiao aquelles que ma- 
t^rao o PiLi£0 DB Dros^ e Salvador dqs H^mens. Nao 
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Ihc era permitlido o pralicarem as aua^ bìasfemias às cb^ 
ras. Se elles tiiihao synagogas erao esconJìdas , e o Poto 
as nao via. Estes infames misera veis eraS obrigados a escono 
derem-iCy e naÒ appartctrcm em pnblico ao$ Domìngos^ e 
DuM Sanici. Nao Ihes era permitlido o contaminar com a 
sua presentii as ruas e estradas de hum Paiz Christaò em 
dias destinados para as devogòes puhlicas. Nestes iofaméi 
desgra^ados se tolerava o fazerem a lisura que he o recebtr 
dìfÀevro pelo ^mo do dinlieiro , pela mesma razaS que se lo- 
lera o incesto nos càes. 

30À. £u nao sci a quanto tem chegado agora meimo 
cnire oi Catholicoi o vii espirito da usura, nem ìsto impor- 
ta ao objeclo que tcnho a Iratar. immediatamente. He fora 
de toda a dùvida que antes da ^< ReformagaS ^^ na5 se co- 
nhecia entre os Chrislaos o uso de receber dinheiro , ou ju- 
ro de quaUmcr mancìra quefoiscy meramente pelo uto do 
dinheiro. ber-me-hia muito facii o mostrar os males. enor- 
mes, e incalculaveis que sao insepara veis de hum tal costu- 
me; porém no firn veremos bastante dos damnos que se se- 
guem. Busta-nos agora ficar certos, que està usura nacto^ 
nal que foi pela primeira vez inventada nesla època, nas- 
ceo da ** Reformagao. ** 

404». Està cou«a monstruosa, a usura, ou systema de 
Bancos, nao so foi de invengao Protestante , naS so nas« 
ceo da ^^ Reformagao; ^^ nao so foi estabelecida para o 
intento poiitivo de fazer a guerra para a conservagaó detta 
Igreja de Ingl-attrra contro os esforgos do Papismo^ mas o 
seu inventore Burnet, foi o advogado o mais infatigavel, 
e acerrimo da ^^ Reforma ^^ que houve jàmais. De maneì- 
ra que està cousa nao so foi inventada por Frotestantes com 
o filo de injuriar os Catholicos; nao foi s6 intentada por 
elles com ostas ten^oes ; nao foi s6 destinada pela sabedoria 
e pela jusliga da Deos, para ser o flagello o mais terrivel 
de todos OS flagellos para castigar os mesmos Prolestantes; 
nao foi so destinada para fazer com que por fim a Igreja 
estabelecida por Lei, olhas^e para os usurarios com olhos 
nao de muila sensibilidade; a cousa feita deste modo, e 
destinada para operar desta maneìra ; e com ludo o ins^ru- 
mento foi o mais proprio , e o mais genuino que se podia 
achar em lodo o universo. » 

405. Bu&N£T, do qual o primciro nome era Gilbert y. 
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còme dizem òs Eflcooeces ,. fói primeiramente bnm P:4tto&HO 
Politico da Ioreja, depois foì bum Hkhtoria«or mons- 
s^ji UOSA MENTE MSNTiuoso j 6 muh que tuUo era Escocez j 
e por firn recebeo os agradecihkntos jdo Parlamento por 
ter feito a sua ^^ Hutorìa da BeformagaÓ ; ' ^^ que he o 
inesroo que.fazer bum aggregado de falsidades, e de men-* 
tiias o maior que aiada se pòz .no papel. De modo que O 
ifutrumenio foi o mais proprio que se podia achar «m loda 
a terra. Este bomem linha ido para HoUanda ^ quando 
James II. subio ao Throno, aonde foi Secretarlo de Gói* 
LHERMB ( que fpi depoia o '^ Libertador , ^< ) e donde! 
•e correspondeo com os mesmos, e foi bum dosinstrumentos 
dos *^ Ghi'ìoBQi fìevolucionarios , ^^ na Inglaterra, e enl 
1689, anno depois do livramelìlo^ <' o << Libertador ^' 
fello Bispo j>£ Salisbvry , em recoDipenga dos sGtiigbé quo 
iinba feito a " gloriosa RevolucaS !" 

406. £«te bomem era o mais proprio que muhào po^ 
dia produzir para ser o inventor daquillo que era destina- 
do para .ser o flagello da Inglaterra« A inda que fosse Sip^ 
po^ continuou a ser bum Politico activo ^ e quando àp^ 
parecéraS as difficuldades que iropediao a contintia^a5 
da guerra corUra o Papismo ^ e quando os suslos menciona-^ 
dos no parrafo 400 comegàrao a crescer , e a serem pré- 
ponderantes , este Bìspo da '^ Igreja estabelecida por Lei ^^ 
foi .o que inventou, o que aconselbou , e o qual protegida 
pelo '^ Libertador ^^ fez com que se adoptassem os plano» 
de emprcstìmos , de hypQtcpar os trìiutos , e de dar em pt^ 
nhor as proprtedades y e os trabalhos dos geragócs fuiuraim 
Muito bonito modo de " lioramento* ^^ A lem de pìM^p&t 
as bolgas do Povo, e de apazìgukr os descoDtentaDyentoy 
q\ie haviao cauzado os grandes tributo^ , o planò tinba 
em vista^hum objecto maior, e mais importaiHc qué era a 
fazer com que aquelles que tinbaò dinbeiro para emprestar^ 
se identifioassem com o novo Ilei, e a nova dynastia, « 
quizessem que todas as doagóes^^ e todos os emolumeniùi f 
da ^^ gloriosa HcvolugaÓ ^^ se conservassem ho poder ^9 
pessoas que os tinbao apanhado. Este foi o objecto perma* 
iiente deste prcjecto " cor^^ra o Papismo, " 

407. O caso foi este , e devemos entender claramente 
que està foi a origem,. e a cauza principal dos nossps pre« 
jentes sustos^ perigos^ e anserias. James 11»^ e aeu (Ubo 

«< V 
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tinbuAsido pMm de parlicipaiites , porque éttA Catbolicos: 
tìnha bavldo huma *^ Hevolu^aog/ortosa ; ^^o& grande», eprin« 
cipaes uulhures da mesma eslavuo de posse de grandes Pré« 
diob, OS qiiues tiiihaò perlencido a Igreja, e ao PuUlico* 
Se James fo»«e re^taurudo, ludo quauto possuìaò de^les 
belìi», Ihe havia de ser tirado, e tambem havia5 de perder 
lodos OS titulo» de Nobreza, todos os Bispadu^, e em hun^a 
palavra , ludo quanto Ihes liiiba dado o *^ Libertador. ^^ 
E comò oLibi^rtador txdtnorinl^ era preciso que este» gran* 
des Proprietarios , e ^* gloriosos ^^ actores tomassem aspre* 
cau^oes possiveis , para que nem James , nem seu filho 
foséeni o%9UCccii*offi do Libertador. Fixera^se Aclos do Par* 
laménto que acautelaraS este perigo; porém corno a expe» 
riencia linha mostrado que os Acios do Parlamento , em al- 
guns^ casos, de pouco, ou nuda tìnhaò valido, quando o 
grande todo do Povo era contra elles ; por està razao era 
de necessidade o fazer que huvì4i grande fcwic do Pam ti- 
V6%ie todo o inlcreùe em con$ervar a nova Dynaitìa. Oa 
gritos de ^^ nada de- Papiiìno ^^ podiaò bastante, porém 
naS podìa5 tanto que podes^em esrnagar, aquillo que nos 
tempos modernos, Oastlereagu teve a in^olencia de cha- 
mar a ^^ ìmpaciencia ignorante do$ ìmposios ; ^^' inipaden* 
da està que nos tempos antigps sempre caracterizou a Na« 
§ao (ngleza. 

408. () ^^ Libertador, ^^ e todos aquelles que o fizeraS 
vir, juntamfMite com todos aquelles a quem elle tinba feito 
mercè», e ennubrecido, ficaraò, corno jà dl^se , etnbarca-^ 
d()s na mcsmo lancha\ porém o grande todo da Na^ao ain- 
da nuo tiiiha ido para bordo. £m realidade ainda muito 
poucos tiiihao embarcado. Mas se todii», ou a maior par- 
te daquclles.que tmtuió dtìàieiro para emprestar, fos9.em in** 
duzldo.^ pela espera nga de lucrarem muito a emprestar o 
seu dinlieiro daudo-o a juro ao Governo^ se podtsj-e conse- 
guir isto, entaò loda està gente sem duvida embarcava na 
mtsina tancha\ e estes me^mos tendo necessariamente huma 
grande influencia para com o publico, haviaò de s^er os 
mai* empenhados em suslenlar o *' Libertador '* e serem 
OS seus apentes, faulores, e criadores da '* Itevolu^aò *^ 
que huvia pouco se tinha fello. 

409. Para coadjuvar estes planos he que inventàraS 
ftvstema dos. Uuico^» As vislas coiDpr^ei>dia5 dois An^i 
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etB& iet «tiaheiro para continuar a. guerra contra b PapU^ 
mo ^ e ligar ao Governo avUV'Papal loiàB aquelUtf pe»- 
6oa9 qae quizessem efnprestar oseu diobeiro cOm grahdes iti^ 
lerosies } e esie» sempre nnò a parte a mais vii , heSSr^ 
cubifosa^ infame 9 e injusta, e tnenot atoaiàftes éo bem par 
blicoy que ha no Povo. O Plano ^ era bem digno do 
caracter do Bispo Protestante , e eorrespondco inteiramente 
ao8 fina qae Boehbt te tinha prop<)tto ^ hatrilitoiii o 
^^ Libertador ^^ para continuar a guerra *^ cantra p Papi^ 
ino ; '^ e de facto pds do seu partido todos et patria , ifl^ 
fames , avaros , e pesaoas sem sentimentos dehtré aquelles 
que tinhaS dinheiro. O projecto coiiseguio os seùfs objectos 
Itnmediatos ; pòrém bom Deos , que flagellos , e desgracae 
imo legott às gera^Ses futuras f Que desordens ^ que confli- 
^os^ que miseriat na6 amontoou sobre bum Povo, cujoé 
Oovernantes em huma bora amaldigoada , recorrérafi a taas 
meioa com o firn de pizarem , e esmagarem todos aqueÓes 
dos quaes o unico crime era o zeguìrem a mctma fé que 
Ihci tinhaS emìnado $eu$ Paisl 

410. A primeira quantia. que ne pàdio empresicuia fot 
buma hagatella. Enganou pela sua apparente insignificaié- 
cia. Porem a tengaS nafi era de se limitarem a està pequep> 
na somma* Os inventores sabiad muilo bem o que deviao 
fezer. Os.seus planos eraS hypotecar pouoo a pouco^ to»- 
do o Reino , todas às terras , todas as casas ^ e toda e qoaI«- 
quer propriedade^ sem exoeptuar o trabalho bragal a todos 
aquelles que emfl^estassem dinheiro ao Estado. A cousa 
principiou a crescer de bum modo gigantesco ; tanto que 
antes do firn da ^* gloriosa ^^ guerra contra o Papismo^ tó 
os juros da Divida, o juro annual importava 1:310.493 li«* 
bras sterlinas, a qual, havemos de lembrar^nos, era huma 
somma maior do que importavaS todos o» irìbutos que se 
pagavao nos reinados do Rei Catholico^ James il.; de 
modo que se poieraS tributos para durarem sempre ^ lem- 
brai^vos disto ; e a cauza foi està grande questao , nada de 
Papisma^ e o sustenta? a ^^ ghriosa ^^ Revolu^ao feìta ex- 
pressamente para conseguirem o dettar fóixi huih Rei CatholiT 
co : aqui temos n6s triibutos impostos para sempre^ cuja im- 

Eortancia he miutò maior do que todos o$ <riòtt/os que co-^ 
rava este Rei C^tbolico. Assim obra a justi^a de Deos 1 
Q tratameiito que soffriaS os Catholkos nestes tempos eraS 
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verdadetramente horriveìs: o todo do Povo deTogUteffa^ 
cu disfar^u^ ou approvou e»te Irafamento; este projècto 
•de Divida foi iovenlado por bum Hitpo Protestante para o 
£m de ^irjfar totfUtnente a Relìgìaó Cb/ Aulica; tnas està 
^eligiaS exuie ainda no Hdno, e haem tcxlo o Reino 
fl^aior quantidade de Cathulìcos , do que pe:»soas de nenhu- 
ina OUtra fieligiaft, e ao medino tempo o projecto, o in&« 
me 9 o sagazy.e malicio»o projecto, lem de^de o seu amal- 
digoado nascimento , eslado Mistentnndo enxames de Jtt- 
deos.y Quakers, e IJsururfoé de todas as quulidades ,: dos 

Ìuaes se enchem , e engordaft com o que ha de melhor no 
^aiz ; e ultimamente tem !»ido cauea de ha ver o que o mun- 
dio nunca vio antes, que he tnoircr-^ de fame no meio da 
abundanàa. Sim, e sem duvida ; està he a sdena que nós 
boje representamos no Universo. Oé Parochos dalgreja por 
Là , dando publicamente gra^oM nas Igrejas por termas ti- 
do huma abundante colheìta ; -e a maior parte da classe jor* 
nlileira tus^efUoitcio-se, e ve$tìndo-u peor do que vs/acìfUh> 
roso» nas cadéas ! 

41 1. Porém nds na5 nos devemos adiantar. Quando 
formos mais para dianle^ veremos alguma causa mais do» 
effeìtos prowveu que ha de produzir este horroroso projecto. 
•Até agora temos visto o corno isto de màos dadas com a 
^^ gloriosa Revolugady ^^ da qual nasceo, fez, e produzto 
■WL Revolv^aS DA America, ou a ^^ quarta ReformagaÓ ^ ^* 
pela qual se realizarafi duas cousas, e foruS, a primbira 
o ^^ separarse huma tao grande , e tao* tmportimìc parte 
dos domtnìos de tnglaterra ; e a outra , o crear-se huma 
nova potencia mercantil , e navai , càpaz de disputar com 
€Ua o senhor'w dos mares^ o qual tem »ido ha tantos secu«> 
los a sua prinqpal gloria , e sem pojìsuir o qual ella ha de 
ficar sendo na Europa huma Potencia de segunda ordem« 
£stes forao os resultados da Rcvolugaó d^jÉmefìca^ vamoi 
"ver agora quaes foraò as cauzas que produzira5 «sta Revo- 
Iu^5; ou dizendo melhor, vamos ver* o corno ella nasceo 
da ^^ gloriosa Kevolu^aò, ^^ e àm suas guerra8,,e dividas 
para conseguir destruir o ^' Papi:>mo. '* 
• 41S. A tragu de Burnst foi excelleate para ehtaS pro« 
«dover o fim que linha em vista, fèz a Nagaò surda as vo* 
i&es daquelle^ que Ihe prognostica va5 os males que haviad 
de aoptttecer^ fez de todos os que eraS intere^sadoa :nos/ui»» 
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dot advogados do systèma d6s tributos; este syàtema pro«> 
fu odo fez.com que OS rìcos vive^sem a cusia dos pobres, e» 
fez com qùe os primeiros nao «e compadeèe^sem daquelli»»^^ 
que ioffriao o pezo dos uibutds; em huma palavra, dividìa 
a JNa^ao em dùas clasises^ que fprao os (\ìxe pagavaó os tri* 
hìUoij e aquelles que os comìaÓ ^ e estes ultimos eraS prò- 
tegidos pelo Governo. O grande privilegio dos Póvos da 
Inglaterra sempre Un ha sido o naósc Ine podere/m krrvp&r 
irVmtot sùm o ^eu cotutntimento. Este sempre foi nos tem- 
pos CatholÌQOs o grande fundameoto do Governo lofflez; e. 
està bem expressa ^ e decla rada mente firmado jia^AGNA 
Carta ,, a qual foi obra de hum ^rcdAspo Catìholìoo de. 
Caniuaria mais do qu^ de uenhuma outra pessoa. Mas co*, 
ino poderiamos n^^^s esperar que se sustentasse este grande^ 
principio, quandi} huma grande forgaó da gente rka t7tt>ta, 
do producio dot tributasi Quando bum homein que uipra« 
ya paredes meias de outro bomem, recebpa o tributo qui» 
este homem pagava,' Quando, em.huma palavra, aSocie* 
dade estava dìvidida completamente, buìna parte da quaL 
tinha muiio interesse em sustentar aquiUo que opprimia ^ e 
arruinava a outra parte? 

413. Por consequencia seqipr^ os tributos' se forao ac-, 
crescentando, e n divida foi progredindo na mesma razad^. 
O interesse dos ProtetianJtet er^ que houvessem mais guer- 
ras, e por tanto fomeatàrao asguerra^ ci vis. O systema dos 
tributos^ caminhou com passos agi^antados. O Povo nao 
gostava. Na ^^ gloriosa Kevolu^aò ^' se tinha determinado 
e mandado que cada tres annos ao meno« bouve$se bum: 
Parlamento novo:, està ki tinha sido preconizada corno san* 
do buma das maiores utìlidades nascidas da ^^ gloriosa. 
Kevolu^ao. ^' Qutra ^^ grande ulilìdade ^^ he que nenbum, 
pensiorhado^ ou homem que te n ha Officio possa ser membro 
da Casa dos Communs. Estas cousas forao determinadas ^ 
e mandada« ; ellas erao^ Leii do^ Paiz; e forao prcsnta- 
das aos Póvos corno sendograndes pontos que setiuhao ven* 
cìdo com a ^^ Gloriosa. ^^ Este ultiino Acio foi annuUado, 
pouco depois; ^ os que lem Officios pùblicos ,ì.,e os que re« 
cebem ten^as, ou pensoes, tem sido membros do Parla^ 
mento sempre depois? Porém o outro Acto, p Acto para 
scgurar aos Póvos ,o diretto de nomear ou^a tres anrtoi 
(ao menosY òs Membros do Parìameuto : era buma i*ci 
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de lumma importancia. Està Lei foi em o novo ettado de 
oottsas 9 liuin ettado de iribuiai ^ e de dìtnàoi , o qual fes 
neceHarìo cada anno novoi tributo^ : em tal estado de cou- 
lasy osnovoi^ e frequente! Parlamento», novat nomea^fiet, 
e com peqaenci intervallos , erafi abiolutamente necessario» 
para eyitar os tributos excessivoi, e as oppressSes de todas 
US qualidades ; era8 em huma palavra os unloos meios de 
pioiecqaò qqe tinhaft deixado aos Póvos. 

414. Com ludo para sustentar o nofo systema era pre-> 
iSiso demolir menno està barreira da liberdade, e da pro^ 
priedade; e no anno de 1715, sendo o primeiro do reina^^ 
do de Jorge I. , Chap* 38, està Lei vital; este iraiado 90* 
ìemne fpito entre a Uynastia Protestante, e os Póvos, foi 
temgadoy e aboUdo para sempre ^ e os 3 amnos foraft mu» 
dados para 7 ; e ìsto, devemos observar, foi determinado 
por aquelles mesmos bomens que os P6?os tinhafi nomeado 
para serem so por 3 avhos. Sim , homens escolhidos pelos 
I^Àvos so por 3 annoBf mandarad a si mesmos que haviaS 
ser Membros do Parlamento 7 anmos ; e quo aquelles que 
OS tinhaS escolhido, e os seus descendentà para sempre ^ 
naS tivessem o diretto de os nomear , sem que« votnssem por 
Jiomens que podessem , na conformidade da tontade do 
Kei , ficar por 7 annos. 

41^. De nada nos serve o enchermo-nos de raiva , e de 
Ind{gna^a6, porqne disto naS tiramos utilidade alguma. 
I^or tanto devemos conservar o dosso sangue frio ; mas de- 
temos sempre ter presente, que està cousa que tanto ^os 
tedi flagellado , naS a fizeraS os Catholicos ; elles para ella 
naA cooperàraS de modo algum ; foi inteiramente feita 
Quando reinava a nova Dynastia Protestante ; ^rém tam- 
bem nos devemos lembrar que està cou$a , enta c(msa que o 
tnundo nunca linha visto, nem ouvido, nem se tem aeba- 
do outra com que se compare, foi feita s6 para lèosiilitar a 
Jtel^iaÓ de nossos Pais. Grande Deos! Quaes sa5 as des* 
grà^as que naS tem soffrtdo , e ha de ainda soffrer està Na- 
^fi por cauza desta hostilidade ! NaS tem havido nenbu» 
Dia grnnde calamidade, ou desgra^a que a Inglaterra te-^ 
lìha soffìrido durante os ultimos 300 annos, que nós anaft 
pdssamos attribuir a este fetal manancial. 

416. Mas este Bill Skptxnario, està medida incom* 
paravel em a sua lìfitureza , e a qual tem cau^do male» 
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taS tèrriveis; deve coiihei:er-9e , e ver-se por todos os ludos; 
e deVHmos saber lodas at palavras; porque «ella temot» bu- 
ina inteira, e compiala Lei aiìt i-Papista; e està Lei lem prò 
duxiio, està produzìndo, e ha de produzir ainda pormuito 
tempo OS mesmos effcitos. As palavras segui ntes sa5 as flrtei» 
fnos palavras com que està escripto este Acto memora vel. 

417. ^^ Como pois se ve por hum Acto do Parlamento 
^* feito em o sexto anno do reinado de 8uas anteceda ntes 
^* Magestades, o Hei Guilherme, e a Raiuha Maria (de 
•^^ felis memoria, ) intiiulado: hum Acto para com mail» 
'^^ frequencia scnomearem, e ajuntarem os Parlami ntos^ 
^^ se mandava entre outras cousas, que dalli om dianley 
*^ nenhum Parlamento , que em qualquer tempo fosse 
** nomeado, ajuntado, ou convocado, oao podesse contif- 
-^^ nuar por mais tem|)0 do que 3 annos unicamente ao 
'^^ mais, que se deviaO contar dcsde o dia determinodo na 
, '^^ ordem para elle se ajuntar ; e corno a expericncia tem 
' >^ mostrado que a dita clausula tem bido cauia de grandes ^ 
^< e pezados inconvenientes , e de se fazerem gasto(( , e des<> 
^^ pezai multo grande», e repetidas para as eli^i^oes dos 
*^ Membros que haò de servir no Parlamento, occasionane 
>' do grandes rixas , e inimizndes entre os vassal](»s deste» 
^^ Ueinos ; oousa que nao acontecia antes de ter havido a 
^^ dita cUusula^ e ^ dita determinagao ; e se ella conti* 
^^ Buar, póde com toda a probabilidade ncsta occasiaó em 

^^ que ttUNAFAC^^S PAPISTA, INQUIETA E TRAIDORA prCKUrB 

^^ fomentar a rebeliiaS no interior deste Reino, etrazerhuma 
^^ invasao Estrangeira que destruirà a paz, e a seguranga 
'^^ do Governo* Portauito, Sua Excellentissima Magoéla- 
^^ de^ o Rei, com, e pelo» conselhos, e consentimentos 
'^^ dos Lords Espirìtuacs eTemporaes, e Communs, jun- 
^^ tos em Parlamento , e com authoridade do mosmo d^irr- 
^^ mina: que aste actual Parlamento, e todos o» nìai« Par- 
^^ lamenios que de ora em diante for^m nomeados, cha* 
^^ mados, e oonvocados, continui^m durante 7 annos con* 
^^ tados desde o dia em' que se passou a ordem psira se 
^^ ajuntar o presente Parlamento, e qualquer outro Parla- 
^^ mento que se nomear para o futuro, desde o dia em que 
^^ determinar a ordem que para isso se haja de passar, ex- 
^^ ceptuando o caso em que Sua Magestade, scus herd4H- 
^^ los, ou bucces9ores hajaO por bem de os dissolver* ^^ 
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418. Bem seve por islo, q uè està inquieta ^^ fàc^i 
Papi9ta ^^ trabalhava; de modo que os ma» preciosos di* 
reitqs dos Póvos se Ihe ttraraS meramente por cauza dàs 
mas tengSes , e dos desejo» de huma ^^ fac^a^ Papista. <^ 
Que mal podia fazer està ^^ facfaó ^^ em huma èleiga5' 
A verdade he que estes pretextos eraS falsos : os Póvos , o 

f rande todo dos Póvos , jazendo debaixo do flagello de tri* 
utos enormes; estava, desgostoso com a nova ordem de 
cousas y e multo dispostos a reverterem para o seu estado 
antigo; suspeitavaft, e conheciaS perfeitamente que naelei- 
tgaS que estava proxima, haviaS de escolher, e nomear den« 
tre todos, JMembros que tivessem os mesmos sentimentos 
e por isso he que houve a determinagafi para Ihes tirar 
o poder^ e a occasiaft de o fazerem. Com tudo, o mal 
estava feito ^ e nós temos sentido os seus effeitos desde 
entaS até agora ; e nao nos devemos esquecer - que deve- 
mos este terrivel córte dado na liberdiide Ingleza ^ ao odio 
que tinha5 a Religia^ de nossos Pais; àqudla Religiaft 
que tinha fìrmado durante que ella dominava, e determi* 
Bado que ^ C ^i don Qmiimun» cada vc% que $e ajuntasse 
foi9e de nor*» ida; àquella Religiao que sustentava 

OS direitos ci\ ^ . ' ! *^os dos Póvos; àquella ReligiaS, 
os membri! ... - ^^ - quanto ella foi a domioante, 
jiunoa o*: . '• . r i arlamentos por 7 annoi ^ por 3 

otinos, nerr *i^ ' .:> 1 anno; porém todàs as vezes 

que elle^ ^ ..... .r o Parlamento, jà sabiao que a 

Casa d^» Cuuìt^ .« ^ > uH sido Domef^da para huma secgad, 
e nada mais, 

419. Depois u»* 'cr passado o Aeto Septenario, os Póvoi 
por conseguinte, perderai quasi loda a ingerencia que sem<* 
pre tiveraft quando se faziafi necessarios fiovos tributos , e 
no modo com que se faziafi as despezas publicas. Por està 
Taza5 OS tributos forafi crescendo prodigiosamente. O Sys- 
TEMA DAs SizAS , tinha tido bum pequeno principio em 
OS primeiros reinados Protestantes ; nad se tinha ouvido 
Bem o nome de Sizas nos tempos Calholicos, mas agora 
tomàrafi alguma cousa da sua presente fórma j e os ^^ Coi*- 
ieUo» (^ dos Inglezes ficàrao dalli em diante cousas que de- 
\iao ser visitadas pelos cobradores das Sizas* As cousas fo- 
raò crescendo tanto , até ao reinado de Jorge 1II> , 
em ì9^ò das ^uerrf^ *^ contra o Papismo ; ^^ e outraa ipedt4M 
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para ^' tusientar a RcltgiaÓ Protestante , do modo que e»inta 
69tabelecida por Lei , que a divìda augmejitou de libras 
l.-dOO.OOO a libras 146:689.844. O Juro annual della subio 
a 4:840.891 libras, o qual era lauto corno quasi quatro ve* 
%ci toda a wnporlanda annual dos trìbutoM que se pagavaÓ 
no rànado do Rei Pajn$ia^ Jaines IL; e a importancia 
dos tributosannuaes tinhao crescido a 8:744.689 libras, que 
he quasi otto vexes inaii do que o mesmo James recebia an* 
nuaìmente deste mesmo Povo anlU Papista. 

490. Ora pois, aìnda que ha muita ^ente que falla 
cODtra o >^ Papismo^ ^^ e coutra òulrfis muitas cousas com 
voDtade, estas mesmas pessoas tero menos zelo, e sao me* 
HOs activas quando Ihe pcdem dinheiro. A Nagao sentio 
muito o pezo destas oppressoos , ' e estas oppressoes nao as 
aliviava o pensamento de que erao muito bem merecidm* 
Os Póvos olhuvao para traz ; seus cora^oes se partiafi com 
dòr lembrando^se dos seus felices antigos teippos , e a Nobreza ^ 
e a gente bem criada , principiàrao a ver com vergonha , e 
temor, jà às suas fazendas, e propriedades irem passando 
insensi veimente (corno tinha dito Swift, havia de aconte» 
cer) para as màos dos Judeos, Quakers, e outros Cam- 
bistas, nascidos da guerra ^^ anli-Papal, '^ e creados pelo 
projecto do Escocez Burnet* Porém agora era jà muito tar« 
de para se lembrarem do passado; e com tudo, muito te* 
mivel o ver para o futuro a ruina certa , e mais pe» 
Dosa para as pessoas. de familia quo nao tinhao ainda 
perdido o pundonor , e o brio anligo. Com todo o gosto 
teriaS elles neste tempo meamo applicado huma esponja 
laps cortes que Ihes faziao os do parlido de Bornet. Mas 
estes desejos eraointeìramente paralyzados pelos roesmos mo» 
tivos que tiuhad feito crear a divida pùblica ; e eraS a De- 
cessidade de embarcar , e morarem na mesma cmJbareofaÓ 
corno Governo^ huma grande quanlidade de Capitalistas. 

491. Neste dilemma , entre o perigo de mexer nos inte- 
resses da divida, e o perigo de continuar a pagar os juros; 
se leve recurso a bum novo plano que se esperava podesse 
conciliar estas duas cousas , era esle plano o por tributos às 
Colonias Americana», e fazer earregar ne//as. pfimeiramen- 
te huma parte, e ultimamente o lodo da divida ^^ anli^Pa- 
pista. '^ Pra pois he chegado o tempo da quarta ^' Ke- 
fomyfxcsiò , <^ liefìdo por cau%a as medidas que foraS neces*- 
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tarias para conseguir a ^^ gkrìom Revoln^aS ^' tomaiido 
Oi princtpios , e o modo de»ta Kevohiqao corno exemplo do 
que deviao fuzer principiàraS com huma Conven^aS que se 
ajufitou Sem authoridade, nem do Ilei, nero do Parlamen* 
lo, nem dos Povo»; procedendo a accosah o Rei,^e fa- 
aendo crime de alta trai9a5 o obcdrcer*lhs , e acaban- 
do por nad reconhecerem a sua authoridade, e exilngvith 
do para sempre os seus dir^os^ e de inda a tua famUhol 
E maÌA que ludo isto, foi fazerem com que os Calholicos 
da Inghiterra, Escocia, e Irlanda, que tiavia tanto tem- 
po soff riao , vissero pela prìnitìra f*&s» algum afieio aos «etis 
mak^. Que ! Pois estes nossos concidadàos erafi opprimidos 
porque seguiao a tieligìao dos seus , e nossos Pais ! Sìm ; 
porém poiihamos isto de parte; e agora vou mostrar o òo- 
DIO principìou, ts ncabou a quarta ^^ Reforma^S. ^^ 

42^. Os homens Sepienacs procedéraS primeiro com 
multa moderu^ao, proc*urando tirar dos seus hombros o pe- 
20 da divida, e v^rregaila nos^ hombros dos Aniericanos. 
Elle« mundàrao cHà para pagar dìreUos: pozerafi o direito 
do Sello em cprtiis cousas nas Colonias; mas enganàratVse 
porque tinhao que contender com P6vo& espirituosos , de jui- 
zoclaro, constanles^ resolutós, evalentes. Os Americanos ti- 
nhao visto crescer, e inlroduzìrem-se na Inglaterra pouco a pou- 
co a divìda , os fundos , os tributos , e huma submissaS abjecta ; 
e determinàra& resistir de huma vez a todas estas compli- 
cadas pragas; Os CapitalLstas alH nao era5 comò os de In- 
g)atf:rra os donos das ocgóes , e dos /«ndof. Elles nao esta- 
vao embarcados tia mesma embarcafaó em que estava o Go- 
▼erno, corno- acontecia aos Capitalistas da Inglaterra. Se 
elies estivessem nas mesmas circumslancias haviaS de ter 
mais coutempla^oes , e a resistencia naS havia de ser taS 
formai , se estivessem mettidos na rede astuciosa de 
BuRNET, OS America nos talvez ainda hoje naS teriaS no- 
me no mundo, e seriao so conhecidos por hum bando de 
pobres diabos , cond<>mnados a trabalhar para utilidade de 
Senhores insolentes, esoberbos. Felizmente para elles^ ain- 
da la nad tinha<S entrado as mortiferas redes do Bi^po Es- 
cocez , e por isso he que elles resolutamente resistiraò às or- 
dens dos homens Septenaea. 

433. He notavel que elles se appellidassem , corno Ci* 
«ha5 fcilo OS homens da *^ gloriosa " Whigsl Mas a^'ft- 
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$6 Sepienal tarobcm erao Whigs ; de modo que vemot 
Wbigftr brìgaiKlo centra Whigs. Hum Whìg significa em 
Iiiglalerra hum homem que approva o ter sido deitado fora 
da Inglaterra . James ^ e os seus herdeìros. Hum Whig na 
America significa hum homem que approva que se deitas-» 
9em f6ra Jorgb , e os sell» herdeiros. Us Whigs Inglezes 
chamàrafi buma Gmvenfc/tf; o mcsmo fizerao na America* 
Os Whigs Inglezes publi^araft hum Manifesto, contendo 
corno vimos m^ parrafo 379, Capittilos contra Jumes; o 
mesmo fizeraS Jos d'America centra JoaoE. Os Capitulos 
contra JAMES^rao IS. Kète numero he muito da pafxaS 
dos Whigs; porque os Whigs Americanos tambem fizeraO 
IS Capitulos contra Jorgi:. Temos tìsIo no parrafo 379 a 
de que accusàraò os ProicslarUes a hum liei Catholtco\ e 
he juslo que vejamos e de que os ProÈeslantcs ^ e Cathoà^ 
co» accusàraS a hum Rei Protestante. Blackstone para 
ju^tificar a ^^ gloriosa lìemhtgaó, ^ teve todo o cuidado 
de dizer que ouira corno aquella naó haiAa de tornar a oconr 
iecerf e os Senhores Septenaes deelaràrad , e eu estou per* 
9uadido determinàra5 que e Rei pnra o fgturo ( sendo, 
de necessidade Protestante ) naÓ podia fater tnjusttfas. Ora 
pois parece muito duro aos Americanos scr-lhe prohihido 
ta3 positivamente aquillo que tinhu sido tao ^' glorioso ^^ 
para os Ingle;^s: Blackstone tinha dito, que para justifi* 
car outra Uevolu^o, era preciso queexiuissem circumstan- 
cias iDENTicAs, uao so huma parte dellas^ porém absolu* 
tamente ^odaz. O Rei na<S so devia procurar destruir as 
Leis, nao so fazer Actos de tirannia, porém tambem de- 
via ser CatholicOj e ter tcn^aft de destr%ktr a ReligiaÓ /Vo* 
festùnte; e tambem devia ter ahdicado a sua authoridade 
peìo facto de sahìr do Beino. De modo que segundo a opi« 
iiiac> deste Letrado, nunca mais podia ha ver a minima pos- 
aibilidàdé de haver outra ^< gloriosa ^^ RevolugaS , saben- 
do-se que as duas circumstancias essenciaes as naS podia 
haver para e futuro; pois que nem podia haver Rei Clafho* 
lieo , nem /2ei que fhesse injustifas* 

4Sé. Porém , ai ! Estes Whigs Americanos naS quizeraS 
estar pelo que dizia Blackstone, poste que elle fallasse 
com tanta devocao nos ^^ seculos de trévas do uKofizmo, e 
BVfcntijaÓ dos Prades.^ ^^ Elles se persuadiraS , e di$$eraS 
qujt; )ium Rei Protestante podia fazer injustigas, e as tinha 
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feilo. Elles julgarao, ou ao menos disseraS que bum Rei 
podia abdicar a «uà aiithorìdade nafi so sem liahìr do Paiz , 
mas tamfoem sem nunca ter estado ndle\ em huma pala- 
vra^, «lles fizera(^ a imitagad da ^^ gloriosa ^ ^^ capttulosf 
ooiitra o seu Rei Protestante que era Stia Magestade Jor* 
OS Ili.; e corno os CapUuIos«contra James II. estaS em 
bum Acto do Parlamento , do mesmo modo os Capitulos 
OQutra JoRoc III. esiad em huro Acto do Congresso passa- 
do 9 em o dia memora vel 4 de Julho de 1776. Estes capì» 
iulos sao OS segui ntes. 

.4fó. ^^ A historia do presente Bei da Gram-Bretanba^ 
^^ be huma hi»toria de injustìgas, de usurpagoes cohtinua- 
*^ diis, praticadns corno objecto directo de firmar huma ty- 
^^ fannia al)soluta nestes Èstados; e para o provar iramos 
^^ paientear os fuclos que se seguem, ao mundo todo, pa- 
" ra ser o Juis. ** 

1/ '^ Nau tem querido fazer Leis para beneficio de 
^^ grandes debtrictos muito populosos, sem que os Pévos 
^^ ct'dt'sssem odircito €fue tinhaó de representar na l^ìslatu» 
^^ ra. EHe direito he de bum valor inestìmavel para elles^ 
•* e ì>ó formidaveLpara os ij/rannos» '* 

S.* .^^ Elle convocou, e fez sahir os Córpos legislativos , 
^^ para partes desusadas, onde faltavaò todàs as commodi- 
^^ dades, e ficavao distanles dos lugares onde se guardavao 
^^ OS archivos ; ludo isto a firn de O) cannar , e coope- 
** rarem para q que elle querìa. ** 

S."" '^ Elle dissolveo com muita frequcncia as Casas re- 
^^ presentatìvas ^ por se opporem com firmeza aos ata- 
** qucs que fiizia aos dìreito^ dos Pó^os. *' 

4/ <^ Elle tem embaragado a admtmstragaS dajusltga^ 
^^ recusando sanccionar as Leis para estabelecer os pò* 
** deres judiciaes. ** . 

0/ f' Elle tem fello os Jut%es dependentes s6 da sua 
^^ vontade ; para se coiiservarem nos Officios , e receberem 
'< o pagamento dos seus ordenados. ^^ 

6/ ^^ Elle creou huma multidaÓ de OffUAos novo^ man- 
^^ dando cnxamcs de Offiàaes para amqfinarem os Póvos ^ e 
** eomerem a sua substancìon ^^ 

7.** ^^ Elle lem conservado entre nós em tempo de pa% 
*^ Exerciios pcnnanent€s\ sem à^nsentimento das nqssas Ic^ 
" gìslaturas. « 
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8;^ ^< Elle tem affectado fazer os Militares independen- 
^^ tes, e mesmo superiores ao poder ci vii. ^^ 

S/ ^^ £Ile lem combinado com outros para ficarmos su* 
^^ jeitòs a hunria jurisdicgaA eslranha d nassa consUiuì^^ 
^* e desconhecida pelas nossas Leis ; dando o seu coiiseiiii- 
*^ mento a Actos de pertendida legisla^ao. ^' 

10/ <^ Elle pòz nos trìbutos sem nosfio consenitmento. *^ 
- 18.* " Elle nos lem privado em muitos casos do^ bene^ 
*^ fanos de sermos julgados pelo Juty. Elle lem àbdicadò 
" o Governo aqui, declarando-nosqueestavamos fóra da sua 
^^ protecgaS , e declarando guerra conlra n6s. Em todas 
^^ as épocas destas oppressoes , nos lemos feìlo ptti^Ses ém 
^^ OS termos os mais humildes para que tìo^fi^iessem juttì^ : 
^^ porém o despacho dai mesmas tem sìdo o augmcnto dai 
♦* mesmas injurias. Hum Principe do qual o caradcr tern 
^^ todoi cu qualidades que lem os tyramios y he incapai pa^ 
*' ra governar hwn Favo ttvre. '* 

496. Ora pois, a justi^a que devemos a memoria do 
ultimo Rei pede que affirmemos expressameiUe quo alguns 
dos capitulos sa8 exaggeragSes monstruosas , e com especia- 
lidade os finaes; mas por ventura nao pede a mesma jus- 
tiga, que tenhamos loda a cautella antes de darmos crédi- 
lo aos capitulos feitos conlra James 11. ? Em buma palatra 
a nossa questa5 pnssentemente naò be se os motivos dado9 
para bayer buma, eoutra lievolugao sad buns melbores do 
que OS oulros ; mas se a ultima lievoIuQaft procedeo dvre-^ 
ciamente daprimetra^ e da affirmativa desta questaS ne- 
lìhuma pessoa que tenba lido esle Nùmero, eslou persua- 
dido , póde duvidar. 

•. 4@7« Irei agora mostrar que a RevotwaÓ Franeeza^ ou 
a quinia "Keformaqao, '* nasceo immediatamente da Ke- 
voIugaS Americana, e depois sommarei as conse^tk^ncias ; 
mas eu eslou no firn deste pàpel. 
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CARTA XV. 

A *• Reforma *' Ahcricana ^oi cauza dos Cat9o- 

I.1COS SVREM MAU BBM TttATADOS. -— PeRSBGUI^OES ATb' 
AO RllNAPO DE JaMES IL -*- As LbIS DA IgURJA Sa8 
INlMIGAft DA LlBlROADE DE CoNSClENClA. — CoDlGO Ps- 
yAL UOREQROSO. — MlTIGADO £lf FIM POR MOTlVOa DE 
MEDO. -^ A RlVOLUfAO FrANCEZA UE CAUZA DE BER 
lUTIGADO 8EGUNDA VEZ O MESHO OODICO. — - CqDIGO Pe* 

VAL 9 DO MODO QUE SE EX.ECUTA AGORA. ReSITLTADOS 

DA ^' ReFOUMA ^^ MO QUE DIZ RBSPEIIO.a' ReLIGIAÒ. ^* 


Meus Ahigos. 


» 

Kcfhsìngton^ 31 de; Jcmcìro dt 18S& 


N, 



4t8. i.^ ÓA temos Agora trazido a <^ Reforma ^^ iazen** 
do ver OS seus faclos desde oaeu principio no Reinadod^ 
Uenrique Vili, até a Rcootwgaó americana, e naS dos 
resta mais a fazer , do que si^guilla no tempo da Revolu^ 
gaó Francc^M ^ e trazella até ao dia de hoje. Isto he o que 
me propoDho fazer uo presente Numero. Èm o Nùmero se^ 
giùnte , eu farei a recopila^ao das provai com que tenbo 
feito certa està proposi^aò^ e he que anles de ter havido es- 
te acontecimento chamado ^^ Ueforma^au, '^ Jnglaterra era 
mois poderosa^ e mais rica; e que os Póvos eruS mais /ì- 
f^rcs, tiiihao mclìior morale amìaó mfilbor ^ e andavoA 
mais bem vesiidos y do que em nenhum tempo depois deste 
acontecimento. E depois de ter concluido isto, eu darei em 
o ultimo Nùmero huma Lista de tocias as Abbadias, Prio» 
rados, é outras Propriedades , as quaes segundo a Magna 
Carta, pertenciaG a fgrefa^ e aos Pobres^ e das quaes se 
»po6sàrar> as gentes Reformadoras. Eu as classificarei pelos 
differentes CoNDàDos, e darei os uomes das pessoas a quem 
^' derau os confiscadQres. 


Btforma Protestante. 819 

439. A Revolugao Amt^ricana^ que comò temos vi^to 
foi o resuUado du^ medida^ quesetiuhao tornado em Ingla'* 
terra para esmagor 09 Catholico», e extìnguìr para sempre 
a sua HeligiaOy fez com que quando rebenlou, os Cathtdi* 
cos recebeaem . grande òen^cio; porque o Governo Inglea 
temendo pela Bua propria seguranfa , foi obVìghda a mode- 
rar e§te Cooioo Penal, o qual tanto tempo os fli^gellou. 
Perém agora antes de fallarmos da cuuzu immediata , e da 
maneira, e modo com que se moderou, devemos dar o es« 
boco deste Cod^go horroroso ; deste monslro em Legìda- 
^o, excedendo na viola^uo dos dictames da bumanklade, 
e da jiistica, a tudo quanto tem existido no mundo com o 
nome de Lei. 

430* Temos vistolo modo cruel com que forao tratndos 
OS Catholicos nos tempo» da ^' boa Kainha Bess, *^ e Ja- 
mes I. ; temos visto o modo e raaneiras com que forao con* 
den^tnados, multados, roubados, e casligndos todos; mas 
posta que o Codigo Penai contra elles era entno tal que fa* 
zia com que todo o homem amante da jusiiga tremesse com 
horror: nós olhamos para elle comò muito benefico com* 
parando-o com a sua «ubsequente ferocidade. Temos visto 
o corno OS Catfaolicos/crao multados, pcrseguidos, ca^ados, 
roubados, e saqueados, no reinado da ^' boa Bess. ^^ Te- 
mos visto soffrerem o mesmo no reinado do seu immediato 
successor; com este additamento, quu os Jnglczes forad en« 
Iregues aos Escocezes^ e por elles saqueados. Temos visto ^ 
que Carlos I. , a favor do qual elles batalhàraS depois con^ 
tra Cromwell; os ttatou com tanta crueldade, corno o li* 
nha5 feito os dois aniecedentes. Temos vislo que Carlos II. 
OS abaudonou com a maior ingratidao às pcrseguigoes dit 
igreja est,abelecida por £ti; e duratile este reinado vimos 
que OS Proiestantcs tiverao a vileza, e o Rei a baixczn de 
consentir que se pozesse a inscripgaó mentìrosa'^ em o 
jVIoNuiisNTo queedificàrao em Fìsh-Street Hill (huroaRua 
Da Cidade de Londres^) posto que Lord Clarisndon, cu-* 
jo nome a Igreja por Lei venera tanto ( naquella obnv que 
a Universidade de Oxford publica nu " Typogidfia Clartn* 
don^ '^dizexprcssamente, pag, 348, conlinua^ao,) " que 
*'Jiuma Commi^sao da casa dos Communs, quo foi no- 
*' meada, e procurou com, todo o cuìdado^ e m%ude%a fa-- 
^^ ter a d^zcoberta ^ nunca pòde achar o mais pequcuo in* 
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^' dicio, e qua certamente se naS podia attriburr éMe ter* 
^^ rivel fo^ a qutra alguma causa , que na3 fosse a casti- 
^< go de Deos Todo P<xleroso. <^ Que infamia pois foi o 
pdr a culpa aos Catholicos; que infamia o por està menti- 
rosa inMsripgari na Columna ; que acto de virtude nao fes 
James 11., quando a mandou tirar ; e que vergonha para 
Guilherme quando deo o seu consentimento para se gravar 
segunda vez; e que desdouro para n6s que soffremos qut 
ella ainda exista sem rcqtkertrmoi para que $e Urei 

431. Com tudo foi so depois da deposìgaS de James II. 
que o GoDiGo Penal se fez realmente borri vd* Agora he 
que para scrvirmos a causa da verdade , vamos mostrar 
quem foraS os seus authores, e os encontramos no Clero 4a 
Jgreja estabeleeidan Que o foi , e»ta provado por loda a his* 
toria desta Igreja; vemos que até ao reinado de James II. 
o Soberano era da ReligiaÓ da melina Tgrga ; de modo que 
as perseguì^Ses erad cauzadas por elle , ou por ella. Mas 
agora quando o Rei queria mitigar o Qodigo Penai , quan- 
do o liei queria que hoitvctse toleraneia ; agora he que o 
mundo conheeeo evidentemente quem eraó os perseguìdores ; 
e este objecto vai ser pienamente expUcado, e esclarecido^ 
primeiro que demos huma conta mais circumsianciada do mes- 
mo Codigo ; e das cauzas que finalmente coop^ràra& para 
ser abolido grande parte delle. 

432. James II. desejava revogar o Codigo Penai ; 
desejava que houvesse huma to^ancìa Universcd ; fez 
sabir huma Proclama^ao suspendendo todas as Leis Pénaes 
respectivas a Keligiao, e ao mesmo tempo concedendo a 

tODOS OS SEUSV ASSALLOS HUMA PtENA E INTEIRA LIBERDADB DE 

CoNsciENciA. £stu foi a sua maior culpa. Por està cc^pa 
elle,, e toda a sua famiiia forau depostos para sempre! 
Minguem p6de negar este facto. O Clero da Igreja se le- 
vantoti contra elle. Seis dos Bispos presentaraS hum reque- 
ximenio itisolente contra o exercicio desia sua prerc^aliva, 
a qua! tinhao go%adoy e ea:ercUado todot os seus predecesso^ 
res. EUes foraò os cabe^as desta " gloriosa RevoIugaS, *^ 
« OS seus fautore^ ; e forao os mais aclivos , e os mais 
Acerbos de todos os iuimigos deste Rei desgraqado, cujo 
unico crime rea/, foi o desejar dar a todc^s os seus Fassàt' 
los huma piena liberdade de conscteììcia ; e o mostrar respei- 
40 às reliquias dos morlos; ncsta ultima parte ^xa o-nos* 
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)K> presente Rei adquirido muita gloria , moUrando o mes^ 
me respeito às que tiràraò do seu lugar os Revolucionarioi 
Francezes. 

433. Ora pois vamos agora ver bum esbogo deste tèrri*^ 
Tel Codigo; duzentos Nùmeros dotamanho deste o naS pò* 
deriaS conter ; lodo elle foi sempre augmentando em tarna^' 
uhoy e em criieldade desde a coroagaò de Izabel até M aii* 
iios depois de principiar a reinar Jorge III. , e até qué 
faouve OS acontecimcntos de que fallamos; e que o destrui^ 
rafi pela maior parte. Elle consistia ao menos em maii dà 
cem Ack>z do Parlamento^ todos feitos expressanieiite parg 
eoi/igar homens , porque , e so porque continuavaS com fi* 
delidade a obser^ar aquella Religiaò, em a qual iu>è$Gi 
Pais , assim corno tambem os $eu$ tinbaS vivido , e tnorri-^ 
do, durante o longo espa^ de 900 afvnoz^ o Codigo diter* 
sificava, atgum tanlo, na sua applicagao, do que dizìa 
Tespeito a inglaterra, e a Irlanda. 

434. Em [nglateuua este Codigo, em priroeiro lugar^ 
despojava OS Pares do seu diretto heredìtnrio de terem lugar 
no Parlamento; segundo, despojava os homens de bem do 
direito que tinhaS para poderem scr escolbidos para Mem« 
bros da Casa dos Communs; terceiro, esbulbou a todòs do 
direito que tinbao de poderera votar nas elei^fes , e postò 
qne a Magna Carta diz que nenhum homem p6de ser ta- 
xadoy Sem que elle mesmo de o seu consentimento ^ cotti 
tudo taxàrad em dobro todo aquelle homem que na8 quiz 
abjwar a iua ReltgìaÓy e por tanto fazer-se apostata \ quàr« 
io ; privou-os de todos os Officios sem excepgaò mesmò dos 
mais insignificantes ; quinto, tirou-Ihes o direito de fmdroa^^ 
do, na8 podendo nomear para os beneficios dalgreja^ aìn« 
da que dessem este direito aos Quaker $^ e aos Juacos j sex-^ 
io, impunha-Ihes buma multa na razad de SO libras ester-^ 
linas cada mez , se naS fossem a Igreja , a qual indo elles 
juIgavaS ser o mesmo que apostatar ; setimo , prolrìbia-» 
Ihes o terem armas em Suas casas para sua defeza , tefeiat 
demandas, serem tutores, ou testamenteiros , sereiii Letra- 
dos , e Medicos , ou praticarem estas scicncins , irem mai^ 
de cinco milhas de distancia dassuas habitagoes, e tudo i»' 
te com penas sét^^as, e multas, em caso dedesobedieiicfa^ 
citavo, se huma mulher casada nao fosse a igreja^ perdisi 
4uas ter^as parie» do seu dole^ e jiaS p<Mlia ser teHn- 
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ineDieira deseu marido, e podia durante a vida de seu 
parido ser presa i iiaS a livrando elle seoac") pagando bu- 
ina multa de 10 libras cada mez; nono, authorizava quoti' 
gucr 4 Juìfxs de pax , para que no caso d^ bum bomem 
l^r convf*ncido de nao ter ido a Igrfja^ para o fazer vir 
peranle elles, e ahi o obrigarem a objuràt a $ua R^ltaiaÓ'^ 
^ uo caso de elle nao qutrer , passarem sentenza de aegr^* 
do por Uìda a vida (&em ter bavido Jury, ou Juiz) e tor- 
Dando dodegredo, wv aìndeinnado àmorU; decimo , autho- 
rizava quae(>quer das Ju>iiga8 de Paz para fazerem vir pe- 
lame vlìes mesmos, sem ter havido accusagaS, qualquer 
ptfssoa que Ihes pareceftte que tives$e .mais de 16 anuos; e 
^ o tal indi\iduo recusatie abjurar a Religiad Catholica, 
9 preftialisse 6 mezes no mesmo proposito, era julgado inr 
Ciipuz de possuir terra «ìlguma, e quaesquer terras, que Ihe 
pertencesseqn , e de que et»ti vesse de posse , pa^savao para o $eu 
hcrdeiro mais ptoximo que fosse Protatante^ o qual i^o 
ficava obrigado a dar-lhe parte alguma do que as nvesmas 
rendessem; undecimo, ficava inhabil està pessoa para com- 
pra rterras, etodo» oscontraclo^ quefizesse^eraonullos, e de 
Denhum vigor; duodecimo, oondemnavaem 10 libras estarli* 
Ila-» cadamez, àquelle que empregasse bum Mestre Calbolico 
pm huma familia particular, e o meslre assim empregado 
era condemnado a pagar S libra* esterlinas cada dia; Ire- 
fe, ijmpunba huma condemnagao de 100 libras esterlinas a todo 
aqucHe que Riandasse hum>rapaz para huma Escolla estran* 
geira.que fosse Catholica, e o rapaz mandado ficava inha* 
bil para poder herdar, comprar, ou possuir terras, ulili«* 
dades, iazendas, dividas, legados, ou sommas de diubeU 
To ; quatorze , castigava aquelle que dissesse Mi^sa com hu- 
ma multa de 120 libras esierlinas , e aquelle que a ouvisse 
ppm huma multa de 60 librai esterlinas; quinze, qual« 
guer iSacerdote Catholico que messe d^olétn mar^ e que nao 
abjurasse a sua Religiao em 3 dias depois da sua chegada, 
f taaibem toda a pessoa que vQlta$ie parxi a Fé (xUhollca^ 
ou procurasse que outra pcs9oa uyltat^c para a mc$fna Féj 
fste cruel e sanguinario Codigo determinava que foiaem cn^ 
forc0doB j c$caiados , < €$quailgado$ 1 

■ 43;^. Em Irlanda o Codigo ainda era maisieroz, maii 
l^qFriyeK e voim sanguinario; pprque em primeiro lugar 

tipfa^ todas as crueldfid^s ^ue linba o Qodigo inglez; e ìiU> 
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em poinecks horM» e em h«m «6 Acto, impondo ludo 
«pbre u ìbMìz e deigragada Irlanda; e de mais a mais, 
o Codigo Irlaodes conlinba enire mut/a« violagfiet de 
todat a9 Leis da juiti^a ^ ^ da bumanidade , q$ seguintas 
fiQ-4MtigQ$, 09 maù salvagfins ^ e cruéis. 1/ Hum Mestre 
CiathQlioQ, pùblioQ^ ou p^nìcular, cu mesnao que fosse 
9ubilU«to d« b^m Protestante i^ra casligado com priiaò de- 
KiredOf e finalmeau com a morie, corno bum facinoroso. C«^ 
iNa^S era permittido a neobum £Qcleiiaatico Catholico estat 
jQa Irlanda 9 sam se matrìciilar , e ficar preso com homona- 
geiQ ; e haviaS prémios ( tirados das renda^, producto do 
quìQ paga^ao os Ciaibolioos ) para quem os denunciasse bO 
libras esterlinas, scado Bisf^), ou Arcebispo; 80 libras es- 
lerlinas sendo ISaoerdaie , a 10 libras estei linas , sendo ly^es* 
tr0 y ou Substiiuto. 3/ Quosquer dat justigas de paz 
podiad faaei vir peraote si qualquer Catholico, e man- 
dar-lhe que dedarasse debaixo de juramenlo quando, e 
aonde tioha ouvido Missa , quem erao as pes^oas que e^ 
tavafi presentes , e o nome , e a morada de lodos os Sacer- 
dotes, e meslres £sc61af que soubesse ha ver; e ^ elle nao 
quizesse obedecer , respondendo , e satisfacendo a està 
iuquisi^ao inhumana, tinhaS poder para condemnnllo (sem 
ter havido iùiz nem Jury ) a cstar pre%o ktnn anno na mci'^ 
ma codia em que e§UwaÒ óf^%os os malft%lorc$ , ou a pagar 
SO libras esterlìnas. 4/ Nenbum Catholico podia comprar 
Prédios, iiem fazendas, nom ainda mesmo arrcndallas 
por mais tempo que eccedesse a 31 annos. 6.^ Todo o 
Proiestaiite suspeitando que alguma pessoa tiuba em 8<|s 
poder propriedade que pertencesse a Catholico, ou de ter 
intérvindo em alguma venda, arrendamento , hypolbeca, 
ou qualquer outro oontractQ para Calholico , o Protestan- 
te que suspeitasse isto , podia dé^mandaP o Deposilario , e fi- 
car com os beiis para si. 6/ Qualquer Protestante que sou- 
besse que bum Catholico trazia de renda qualquer Prédio, 
e que o producto do mesmo Prédio era mais huma terga 
pafte do que o que pagava de renda podia dettar foto o 
Catholico , e entrar para o Préàko em %eu higar, 7.* Qual- 
quer Protestante sebendo-que hum Catholico tinha hiun co- 
vaUo que valeste mais de ò /tbros estcriìnas , querendo , po- 
dia mandar buscar o cavallo, mandof^do^lhe b lìbras diltir- 
v&fKU. 8/ Para^vilar que se fizesse ji^sti^a cmalgumidps 
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casos acima 9 ou outios semelhauipt , nùiguem senaS P/^ 
ieiéantes podiaft scr /tiryi para julgArtftn' os mesmos. 9/ 
Os CHvallos dot Catholicoà podìaò «er embargados para o 
•erviqo das Milicias ; e de maìH a maH os Catholteos erao 
obrigado» a pagar para as Milicias o dobro do que pagavao 
OS oiuis* 10«* Os NegocianteS) dt^s quaes os Navios^ e fa- 
zendas fossem lomados pelo» Corsa rios, quando houvesse 
guerra com Prinópe Cafholico^ devia5 ser compengados das 
tuas perdas por cootribuiqdes imposias sobre as fazeiidas^ e 
terras pertencentes aot Calholtco» vomente , posto que o» Oa- 
Iholicos eraS feilos marinheìros , e obrigudos a derromar o 
seu sangue nas guerras contra o mesmo Principe Calholico. 
11/ (H bens de hum Protestante, cujos herdeiros /egiUmos 
«raS Calholicos, deviad passar aoherdeiro Protestantà mais 
chegado, do inesmò modo que aconteceria se os herdt^iros 
Catholicos estivessem mortoz j mesmo no caso de eslarem oi 
hcns tubsiituìdos nelle». IS/ Se acontecesse na<^ ha ver her- 
detro Protestante , entad para dividir todas as familias (Ja- 
tholicas, OS morgados, e direitos de heranga, eraS postos 
■de parte, e Codos os bens erao repartidos igtéalmente enlre 
todos OS herdeiros CathoHcos. 13.** Se hum Protestante ti- 
▼esse Prédios em Irlanda era-lhe probi bido casar com huma 
Catholica, tanto em Irlanda, corno fora. 14/ Todos os 
casamentos entre Protestantes e Catholicos erao nulìo$j ain- 
da que houvessem muitos filhos. 15/ Todo o Sacerdote que 
tivesse celebrado hum casamento entre hum Catholico, e 
hum Protestante, ou entre dois Protestantes, incorria na 
pena de sei* enforcado. 16/ Hum Pai Càtholtcty nad podia 
ser tutor, nem curador deieuJUhoj ainda que fosse depou* 
csL idade, e se este dissesse era Protestante, a creun- 
<^a era tirada do Patrio poder^ e hum parente Protestante 
he que ficaia sendo o curador. l?."" Se algum filho de Ca- 
tholico se fazia Protestante, o Pai era immediatamente ci- 
rtado para debaìxo dejuramento declarar o \alor das suas 
propriedades , e ben» sem excepgaó^ e entaò a Chao- 
' celiarla dutribuia os f}en8 corno be^n Ifie parecia, 18.* Mu- 
Iheres sède obediente» a vossos maridos, ^^ diz o grande 
Apostolo. ^^ Mulheres, sède desobtdientes a vossos mari* 
dos, *^ diz este Codigo horroroso; " porque se a mulher 
de bum Catholico sefi%eise Protestante ^ o testamento da- 
quelle ficava nullo, e ella ficav^^ oom^ parte JStA lodos o* 
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8CI1I' beos j cohtra a voaMide «xpressa delle , aind^ que el- 
la riveste bido immoràl , , ma esposa ^ e peor mSi. 19/ 
f^ Honra teu Ali, e i%^ Maì^ patti qnc mva% nnto tempo 
na terra que o Scrikor teu Dem te deo, ^^ ^' Deshonra^os ^^^ 
dJ2 esle Codigo cruet; porquè se bum dos filhos de huoi 
Pai Cathulieo.sc faiua Protestante, este fiUio havia de ficar 
bif^rdeiro de todos os.bens de seu Pai; ^ ^^^ l^^i na5 podia 
vender, iiem empeohar, nem deixar iegados, iiem pen- 
soesy ou parte ..das sjjas proprias fazendas, iivesse-as elle 
berdado, ou ffssem- o fructo do seu trabalho,' e industria. 
SQ.! Finalmente (a ^sle retpeitOj e isco he so hum,ei parte) 
^ Igreja.estabelecìda -poi Lei iiaò so franqueava assuas por-^ 
las, porém concedìa, (sendo pagas pelo produclo dos tri-* 
butos) 30 libra» esterlìnoM eada anno^ em quanto vìvesse^. 
a to^jo o Sacerdote QaUiplico qu4» abjurasBe a $ua Relìgtady 
e dtuslavQBtfi que cìì^ na dcUes. 

s 436« It^lttz^s I bavera algum homem , bum so homem 
que tenha aste nome 5 e ao qual na5 ferva o sangue , ou-*. 
vindo o relatorio destes factos, e que reflectiudo que estas. 
barbaridades forao exjscutadas em homens , porque , -e uni^, 
camente .Viwque ix>ì)i^t\ayìàò com fidelidade a Fé de seus^ 
e nosftos rais; a Fé de Alfrepo, fundador da nossa Ma-* 

faa; a Fé dos Autbores da Magna Carta, e de todas as 
nstituigoes veperaveis, de que tanto nos jactamos; e con«- 
tinuando a reflectir em todas estas coui«as; e sendo corno 
eu sou Protestante da Igrtja de Inglaterra conbece que to« 
4as estas crueldades forau feitas de proposito para dar , e 
sustentar o predominio desta Igreja, nao so sentirà corno 
eu, huma dòr, e vergonba profunda, porém certamente 
me ha de ajudar nas diligencias. que fa^o para que a cauza 
da justi^a prevaleva 9 e que para o futuro està se fa^a aos 
opprimidos. 

437. A iniustiga, a barba ridade, e a enorme immora^ 
bdade do Codigo acima 9 nac> necessita de commentos; a$ 
irozes da natureza o condemnao expontaneumente ,* pprénri 
neste iodo absurdo, ha duas cousas que vamos perguntar, 
e sao; foi o amor da verdade, e o destro de arrancar 04 
0^0$ Religioso»^ que foraÒ os que moièrao estes algoices a 
dar semelhantes ca^tigos! Estas duas cousas sa5 o premio 
offerecido aos Sacerdotes Catholicos, para 0$ induzir a pa*}-* 
sarem-se para a nossa Igrèjaj é os meios icrrivcis cmproga- 
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do§ pBtB,impedir ontataménioB en^e oi CcUMteos ^ éòÈ Pfn^ 
iesinnte». È^iM medidas jàtnnis podioA vrr à lembran^a de 
hòm(!iis que «slivesisem firmanenie isàpaettddoi de cfue a Re- 
If{*ia5 da 9Ua Igreja era sustentada por atgumentOB ffuàt 
fo*ie$ e tetmifiani^s do que aquellas q«è ftUMéntavaft a Relt* 
giaS Catholiea. A Ig^eja por L«i , tinha todo o poder , iù^ 
dai» an hon^as, todos os cmolumentos ^ todos oil engodot 
mundanos. Todos eitén ella eonHnuamtiUt dnMbuia àquel* 
lei que se desti nava5 a vida eoolesiaajca ; e se de tùsA^ a 
mais, ella se julgasse ^r/« wné^gumefiim^ jùlgaria ella 
seMhe necessario ofTerecer Glaràttienfe , e seni reougo^ hti- 
ma itmtma deterfhméàa de é^h»ìro a todo aquelle que a 
quizesse seguir; e isto mesmo quando ella sabia, e cònfae^ 
da que o conrérso que recebià a pensai, ha?ia de quebrar 
o 190^0 sòtemne que tinha feito, pori^ue «6 deste modo he 
que tinha jùs ao pagamento da mesma. Risi quafito aos ea* 
éamenlos , porque raza^ os na5 hattad de permtttir y e para 
que haviafi de os annullar , e eastigar laft rigorosamente 
aquelles queos faziaò, se a Igreja por Lei estava capacita- 
da que os argumentos que linha a seu favor erad oi mais 
aonchdentes e terfnìnafUést Quem he que tem tfaats pré- 
ponderancia sobre o espìrito de huma mulher sepa5 o seu 
Éharldof 6 sobre o marido sena& sua tnulher? Quereria 
hum capacitar o outro a que mudasse de RellgìaS? Com 
toda a probnbilidade hum havia de converter o outro em 19 
casos tìTiìdos de SO. A paixad que tinha subjugado as opi- 
iriSes Religiosas, farfa quasi sempre que ambos seguissem 
a mesma ReligiaS. Mas que objec^aS poderia ter a Igreja 
por Lei a este respeiio , se ella tinha toda a certe^a que a 
sua Fé era a verdadcìra ; e se ella canhecia que os argu^ 
fntnios que tinha a seu fùfyor trae mcAn cancludentes do que 
OS da sua antagonista; se ella iabia que aquella pessoa que 
verdadeiramente ama a outra, e he araada por esla outra, 
e que pertencia k sua communhaS, vom fadlìdade persua* 
dirla a està outra a que fosse da mesmà communhao. E que 
tinha ella a temer dos casamentos se estava tao eeria de 
que todos os argumentos era5 a seu favor? E afe pelo con- 
trario ella NAo està' cÀPAciTAnA de tudo isto^ quaes sera8 
• as razSes, pergunto eu a todos os justos, e sensi veis Ingle* 
jses , que póde ella produzir para juslificar o Qodfgo Penai , 
■ *^e he tao cruci. 
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438. FaRar iiiit " /ogueirflg «m SmìthfieldlTogvieifai 

2i\^ a dizer a verdade niiiguem approva, e que tcx.lò^ o) 
*atholfcos condemna5 com severidade : porém , bom Deos ! 
Que comparagao p6de ter a morte de 677 pessoas , poucd 
maÌB ou menos, por mv^U cruel, enaS merecida que fosse ^ 
ébm OS tormentos descriplos acima , dados durante tnaU 
de 900 annos , em inilh5es e mìlhoes de pessoas ; nafi fal^ 
landò em miihares e milhares de Calhollcos que durante 
èsle periodo morrèraS em os tormentos, e i\as priz(5es, fo* 
ra5 ènforeados, escalados, e esquartejados? Mas n6s nun- 
ca devemos esquecer-nos , que os castigos feltos em Smilh- 
flèJd , cracS com a len^ao de fazer emendar , e de fiizer de 
póueos ^ exemplos para que outros se nat^ pervertessem , è 
estes poucos era8 aquelles que escarneciaS a Keligiao de 
seus Pàis , e aquella mesma cm a qual tinhaé nasci* 
do. E se esles castigos forao ìnjustos , e cruéis , no que todo« ò^ 
homens concordai, que dìremos, e corno poderemos achar 
expressoes e palavras que expliqurm bastantemente o abor- 
reeimento que sentimos quando nos lembramos do C'odigó 
Penai acima dito , o qual foi feilo naS para ca^ilgar pott-» 
eosj mas para castigar milhSes de pessoas; naft para casti- 
gar aquelles que apontazia^iem da Rel\gtti6 de seus Pati , 
mas aquelles que desprezando os bens mundanos , seguiaS 
està Religiao. Se «6s mio achamos desculpa , e todo^ dite* 
mos que absolutamenle se nao pódem justificar os caslfgoi 
feitos no reinado de Mauia ,* em poucas pessoas , e estas co- 
rno todos sabem, erao apostatas da^fé de seus Pais, e de 
mais a mais, a maior parte dellas, ou traidores conheci-> 
dos, ou malfeitores, ou ao menot conspiradores , e alrevi*- 
dos insultadores da aulfaoridade Real, e da propria pessoa 
da Rainha; se nós na5 podemos achar desculpa, e se to- 
dos concordamos em que naS póde haver cousa algumaque 
justifique estes castigos que se fizerao ; subendo todos que 
OS homefis estavaS possuidos de h<im zelo furioso, e mai 
«ntendido, sendo poticob* ^ner^es depois de se ter dcstruido 
huma rebelliaS perigo*a, a qual tinha provado com toda a 
clareza, que apostata, e conspirador , era tudo huma, e 
tnesma cousa; « tinha feito tirar por conclusao que a apos- 
tazia devia ser anniquillada , ou que ella bnvia de destruir 
o Throno, Se nós na6 achamos mesmo ( tornando em con- 
•idera^ao huma^ taes circurnstaticias ) cousa com que pos» 
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tàpxH justificar estes castigos. Aonde he que nóv bayemoi 
4e ir procurar razSes nao para justificar, porém para di- 
minuir algum tanto o aborrecimento e odio que temcs con- 
cebido contra as barbaridadet acìma meucionadas ^ as quaes 
•e executàraS pelo longo espa$o 4^ mais d< du%efU09 annoi y 
firn milh^ e milhSes de pcasoas ; barb^ridades feitas dem. 
ique houiresse a minima provoca^aÒ ; pensadas , e udoptadas. 
com todo o socegOy e Iranquillìdade 4^^ buma deliberagao 
Jegislfitiva ; executadas com sangue frio, e continuadas por, 
seculos apezar dos remorsos da cpnscienpia; barbaridades» 
feitas nao erp apostatas y se nao sómeiite naquell^s que saS. 
tiphaS querido apostaziar; nao em malfeitores, con&pirado- 
resy erebeidcs, mas empessoas innocentes; naquellas mes- 
mas pessoas que em tod^s as occasiSes , e circumstancias ^ 
mesmo quando jaziao opprimidos pelo flagello da perseguii 
8, tinbao sìdo taO fiéis ao seu Rei, corno eraS ao seii 
eos ; e corno se nós punoa podessemos (ittingir no cùmulo 
das atrocidad^ : tudo iato executado , e perpetrado no que 
idis respeitP a Irlanda, /a//an<ia, e contra as condigóc^ ex^ 
prcs$a$ de hwn tratado f^ìto com o Rei Ingk%. 

439. E he està a ^^ tohranlcy a pacifica^ e a benèfica 
Jgrej^ estabelecida por Lei \ ^^ Temos por ventura nós aqui 
as provas da fé, e d^is boas obras Protestantes/ Foi dest£^ 
jnaneira que Santo Agosliuho, e S, Palricio introduzirao, 
fs que S. Swìlhin, e Alfredo, e Guilherme de Wickam 
inculcàrap a ReligìaS deChristo? Forao deobras semelhan-r 
tes a estas que sahìrao as C^thedraps, Qs Palacios, as Uni- 
Tersidades, e as Leis, e Tribù naes de justi^a? Que? caxn 
iìgarem ps bomens, s6 porque coaservavao a Fé de sous 
Pais? Fazer-Ihe soffrer todas as sortes 4*^ crueldades , de in^ 
sultos, e de miios tratamentosi, so porque nao erao aposta* 
issi So porque <>rao Catholicos, esbulballos, eprivallos da 
protecgaS de todas as Leis, que elles, e seus Pais Catholi-' 
cos tinhao feito para seguranqa de seus filhos; cbamar a 
sua Religiao ìdQlatra , e dìgna dot pena» eterna» , tratar a 
todos elles corno idolatras conturaazes; quando a vossa fo-f 
Jhinha pao coiUém senaS Santos desta mesma ^ ReligiaS ? 
Jaclar-vQs da* vosijis veper^veis instituigoes, que todas sa5 
de origem Calholìca ; em o mesmo tempo em que vós in-« 
y«ullp**s, roubaes, esfollaes, e dais ca^a, poiìdo fora da 
fepp dji. t^ff^ QS verdadqiros jj e fiéU qbseryaules 4lt F4 4<3^ 
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authores detodas estasi nstituigdes? Sim, be a resposla que 
OS perseguidores parece quereriad dar, e ^' queremot dar 
ùSLijiBL a todoe elles. ^^ Ora pds, se a Religiaò he o vosso 
uuico motivo, se as vossas bafbatidadesnasoein do desejo 
de converter ^ e opartQr os homens dos erfos em que estao;* 
qua! be a razao porque tende», tanta cootempla^a^, e tra^ 
taes tafi beiiji os Judeoiy e os Quahers^ tanto que naò so 
jDs nao^sligaes, mas consentis que elles nomeem 09 Pa^ 
rocho» para as ì>o$sa» Igrejatt Ah ! meus Amigos, a Igre-^ 
Ja por X0 nao tinha tirado osZ>iximos9 e as Prcfprìedcdes ^^ 
e outras pessoas nafi tinhao tirado as JhbadiaB , e oviros 
htn% ao$ Qudta^Sy e aos Judeoi! A qui he que està a pe- 
dra fundamental de todo este inveterado rancor, e odio, e 
qua! d^sde 1658 até 1778 , fez atormentar milh^s de pes-^ 
soas innocentes, e no firn deste longo periodo., pareceo ter 
jesolvido , que so o total exterminio de todas as suas Yitti« 
mas he que o podia satisfazer. 

440. Porém agora em 1778, de repente a face dai coti^ 
^s prìfmpiou a mudar ; a Igreja estabelecida por Lei , jul- 
gou-se capaz de existir oom seguran^a , apezar de ha-* 
Ter huma grande diminui^aS, e relaxa^aÒ no Codigo Pe« 
pai. E Sem mesmo o pedi rem os Catholicos, virafi o Codi- 
go repentinamente modificado por diversos Acios do Par- 
lamento, em ambos os Paizes; porém muito espeeialmen« 
(e na Irlanda. 'E'^ìsl humanàdade ^ e generos^dad^ nos ha de 
encher de pasmo; e nao sabeudo de que procedeo, bave-« 
mos de nos inclinar.^ pensar em que as almas das partet 
que OS fizerad se modiflcàrao por huma especie de mila- 
gre , até que retrocedàmos , e nos lembremos dos parrafoa 
4S4» e 4®5. Alli vemos a cauza real desta admiravel huma- 
liidade, e generosidade ; alli vemos os Amerio anos desen* 
rotando o entandarle da ìndtpendcncìa , e tendo sido aju^ 
dados pe^ iPran^^ alcaHeando victorias, e com estas dan* 
do exemplo a todos os Póvx>s opprimidos , em todas as par* 
jtes do mundo, nao exccptuando a pizada, desgra^ada, e 
esmagada Irlanda. Houvè além disto, anies do fim da 
guerra perigo ìmTnìnenie ae haver huma ìnvasaó feita pela 
Franga ,-a qual nao tardou muito que se Ihe unissem a 
fiespanba, e a HoUanda; de modo que autes do fim da 
poatestagao, os Catholicos tinhao alca n^ado licenza para 
^pspirarein o ar da ^ua Pàtria > spai por isàp serem casUga*. 
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dosf e eu posto que bomo Ingles, ìaihètito i^tp cOih (>r(y* 
fuoda dòr, poh qèe a f nglalerra perdeo o s^u brti^ò direi*^ 
to; com tudo, eu de lodo o coragaS me allegro, quando 
contemplo «aie tueoésèo! Di^ta marte!ra 6 iótnm' fess cotH 
qUe em bum inomento^ e a primeira v^ qtie «e pédid $é 
concedesse o q«e se tiaha retsusadò, durante ^eculoé, aoi 
incesiant«s rogos da jusit^à , (; da hutnanidade t a n^votu'^ 
^ad Amerioaaa , a qual ùortio iPtnOi viUo p^òcedisò f mm^^ 
étatameiiu da *' anlfe-Papiata ** ou '« g^lofióèh •* Ui*vdlu* 
gaft na Inflaierra, sendo/eila està uliiiHa tornò 't^tnos vii»*» 
to daraaneiHo , etmt o fim dettrmìnado éè extì^gàir a Re^ 
ligsatf CtHhalìoa para sempre '^ ^te tnésmo aeónif^fhfièato 
foi acauaa depriaripiar acessaqaS das hof ri ws (tèr^guìgfleè 
que soIfriaS aqU(^lt(!s que tiiiha5 com fklelidade sein èxetìi* 
pk> adberido , e seg^uido a ReHgiaS Cathdieà ! 

441. lisce grande acontécirtit^titò foi segiiidò p^n!lik;o dè^ 
pois por outro aìnda maior ; cjue foi a R«trtiu^A6 f*a*tf^ 
€BSA ^ oir adèDiìftA *' RtroRMA^AS. *' HediffiVulloso órón- 
eeber comò o Governo f nglez possa soffror h\xmA htiMìKa- 

5aS maio? do que a que Ibefez soffrer estò acontecf merito. A 
leVohi^a6 Franoeza fez contiecer ao itlui)do oque as ^^ Ae- 
fórma^éei ^ podem fatser quando sa5 levada^ a sua piena 
e naturai «sttensad. Na Inglatcrra a " RtfotinafaÓ •* tòn- 
t«nlott>-se com roubaf os Conventos , e òs Pòbres ^ de ludo 
qtianto tlniiao , e parte do que Hnha o Clero secular. Po- 
vém^ em Fratiiga , roubou /udb; pósto que n6s devètùos 
notar beili a dìfftréft^a ; porquc em Franga tudo o qué rou- 
bàrad o applica rad para uso do i^fteo; iAvet esle usò Tòs* 
sa matto mào; potérti sefnpre applicÀrad para uso do P(i- 
blico tiKto quanto sinqueàmò; mas tta Irigluterra o fVucto 
das rapinas foi dividido, e fitou selìdo prOprfédadede dif- 
toentéft ìfiàMdìkm ! 

4if . Mfvito bem 5 mas aqui houfii g^atìde triufifo para 
o Clero '* da Igreja estabelecMa por L^ ! ** Estcs msH 
qua todtis OS outros homens deviai exuHaf , e louvài^ tudò 
quanto f«*« a *' Refòrmaga^ *« Fraiicèfca / FW tienfrum ttio- 
do : mfrs aO contrario , forao oi mah acérrirtié/s em procu* 
mr que «6 fitesse a guerra pa^n deslruir e^ih <* Reforma* 
gaft l <* p^ì§ que he o que adhàraS «està *^ ReformagaS ? ** 
Que! n[itò bóuvera^ Gonventos demolidos? Fl-ades, e Frei- 
ras deitados a raargem ; as terras perleacented ès Abbadia^ 
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confiscddìis ,* a HffHg:fa[5 GatlK^Iicm uMidd; m ^stèiómm 
CsLthoììto9 proscrìptoi , ca^ados y e ttìcrtos de hom iùùé& 
^ua&i taA ba/baìo còrno lhetmha5 fefto M Ingfiatt^rra ; fftnf- 
beiB botivera^ Leis que pareciàd t«r<mi «ido fradtirfcltii 
do Codilo Ing]ez, comm os 4}i»e diariad, ou ouvIà^ MH^a^ 
centra o» Sacerdote» qne vottatsem para o Rmky;^ tiit»b»fiÉ 
bouve Imma aBnkfuiUcii^AfS ( até aofìde podersò t^egat AH 
dausulas emedidas legishititas ) doque o nosto Cleto cbafAfi 
^< Idolatria^ 4 dtgno das penai eterne»; ^^ ttfflnbem hduy# 
buoMt DOTA Reltgtaò^^ «ftlabelerida por Ldi ^ ^^ 6 pArà 
qiie iìà5 fakasMf coinn siguma para serém perfeitammite de^ 
Bielfaaiitef; tihnbero hoirte hitMà Familia Reàt pfoècrìpitt 
jtor Lei ^ pava sempre pelo qua elle» chamava^ huma 
^^ Révoly^ftA ghriom ^ <^ estete para ha'tef bom Rat cjjiitàf 
fiMt0Offsc| mas por bum m^ro acaxò, este foi apanbadd" 
qvaMo fugSa^ tratido, econdcimnado & nona que soffre^, 
jftorém eète mesmo facto nad be sem exemplo nas obnsi fei^ 
laa pelas gente» da restilàda *^ Relbrroa^ ^^ Froteiténté' 
aa laglaterra. . • " 

443. Q«fe be istof He possi vel qné o nosao Otero naS 
gMcme deUà '^ Reforma^aA ^^ Francez»? E d<if mais Q^ 
maift fosse empenhado para qtie fizesseiiios a gii«rrrft a fao* 
mens que tinhfto saqueado Conventos; que lirvbci5 miitado» 
Sacerdotes; que tilihào abolido a '^ Idolatria^ qne fari« 
que OS }mm€n$ fm^em para o inferno ? ^^ E pode ser minili^ 
de 9 e lìàò he buòiia ticgào, que (k meftUno» homisas, óu 
outros (èmelhanles que se Ie?ttnlara5 tìootra o Rei James ^ 
90 porqué die qf»erìa dar aos Gathohoos' a lìberdadó dt ^^n* 
ftfkfictd; soslentéraò o Itorrorotff Codigo Portai ^ para de^ 
trittrenl a Religiao Cathólka na Inglaterra, e na Irlanda! 
£ nao he inerirei que eUes m^iinm liomcTìs quizessem fatèr* 
a guerra a hamenB qv-e coma tlit% tinhiift deHruido a Beli* 
gia(S na Frahqa? Sim, wicn duvida; é a razaS he muico 
pfaiuiivel ! Esiés homem tinbaò abolido todos os DiziH^s , 
lodo» OS Bnpadùi^ e A^vdhti'padm ^ lodasi às D^pàdode^^ 
todas as Preòeftdbs , todos o6 Bnn^ìoi p&ngwes ^ e lodas a^ 
Pktnralàdadm ; e lazendo elles ludo Ì9to com impitaidad» ^ 
quem sabe le òs out&oa »é na8 tentariad « fexerem ó mea* 
Bìo? Muifiobem; porém^ Benhore» da Igreja por Lei , p0»« 
io que os qoe fizerad iste fDssem m&os individuahnente, 
com ludo fiaierao melbor d^qùe oonsentirem que eiisliMa' 
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•quillo que f 6t nos lendet dito sempre que be Idolatrìa , e 
Jigno da» pena» do inferno 1 ^^ Sem duvida , sem dùvida , 
i^ ma» Mlet horoeos esubeleoèraS por Lei o Athsismo , e 
f^ naft a Chrìitandadc da lgr«ja de luglaterra. ^^ Ora j em 
primeiro lugar , elles ?iaA qiuui quarenta fortes de lieli- 
gite Protertaiites ; elles 9abia5 que trinia e nove desta» ha- 
viaS de necémdadc ur folio» ^ elles tinhaS visto que os qu($ 
Bot goveroavaii tiohaft feito huma Igreja pela Lei , cada 
bum delles domo quiz , elles tiobaS visto està roesma Igre- 
}fi aUerada pela Lei , e se nao bavia buma rcgra para a 
Fi^ nem aviikorhdadt geraltncfUc reconheóda\ se os Legis* 
ìfidote^ logleies tinhao authoridade para mudarein a ■Reti' 
giaÓ corno j e quando bem Ihe» parecia; poique razaS naS 
poderfafi fazer o mesmo os France%e$ fabrìeanic» de Leu f 
Se oé Fabricantes Ingtexes de Leis podera6 tirar ao succes-^ 
spr de S* Fedro a SwpremaAa espirUualj e dalla a HaN- 
AIOVE, S8T£ MATADoit iMB Hi/LHEaBs ; porque razaft a oaS 
liaviaft OS Francezes poder .dar a Lbpbau ! Além disto , no' 
que diz respeito a dìfferenga na Religiao ; ainda que o 
Atueismo he bastante mào; com ludo, na8 be peor do 
que aquella a que vós dais o nome de ^^ Idolatra^ e di* 
gna da» pena» do Inferno» *^ O mais que eUa podia iazer 
ata que os que a seguissem foutm para o inferno ^ e maio- 
ces penai do que as do inferno natfotAa! Ai^ por desgragaos 
DraiMos, e US DiGNiDADEs £ccLXsiASTfCA6 que eraS tao 
B1N6VBS tinbaS sido abolidas; e està razaA por si so era hu- 
ipa objecgaó muito forte da vossa parte contra a Quimta 
^> ReIbrmagaS; ^^ e cu pego a Na§a5 que naÓ rieque da 
memoria que a guerra contra elio fez com que tenbamos 
<)ue pagar para sempre o juro de huma divida creada por 
etla guerra de $etecento$ milMes de l'ìbras esterlina». Nun« 
ca. n6s teriamos seniido esla guerra se nao tivesse havido 
aquilh) a que n6s cbamamos ^' ReformagaS. ^^ . . 
, -Me. A inda que a Revolùgao Franceza foi cauza de se 
fazerem acgdes. borriveis; com tudo produzio noseu progres* 
so, e no seu firn bum grande triunfo para os Caiholioos; 
porque patenteou , e fez ver a differenza que havia entre os 
Saeerdoles Catholicos , e os Pastores Protestautes ; porque 
vimos que nem bum so dos primeiros procurou salvar a vi- 
<)a a custa da sua Fé, quando todos os ultimbs o fizeraa 
Sem besitàrem buni so momento* Fez ver em firn que a 
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Póvo de bum grande Reino tornou por acolka prepria' pa-» 
ra o Culto Catholieo; ijuaodo podia muito bem fazer-4é 
Protestante^ nao perdendo por «sta razao nenhum direito^ 
immunidade , ou privilegiò , tanto civil corno militar. P<v 
rem o' maior bem que produzio^ reverteo em favor da des^ 
gragada Irlanda. Os Itevolucionarios erao poderpso;»; elletf 
erad atrevidos, e em 1793 langàraó a» tua» vi$la$ iobre a 
Irkmda ; e entao pela seguuda vez foi modificado o Codtgo 
Penai '^ mudan^a que nenhum dos homens que viviaS entaS 
«sperava ver. Aquelles que tinhaS sido reputados inferio^ 
res a08 cSes, ficàraS habilitados, e julgados capazes pam 
serem Magistrados; e agora entrc muitos actos degene^ 
TOiidadc^ temos visto estabelecer-se a custa doPùblico bum 
Collegio ^chutvamenle para nelle serem educados os Cà^ 
iholìeo» ; déste modo autborizando com a Im aquillo mes-^ 
mo que os Legisladores tinbafi antes charoadò, e feito cri- 
me de Alta Trai^aS! Ab! porém qual foi a raza5? Està 
bem Clara: os Francezes tinhao bum Exercito de quatrO 
centos mil bomens , e além disto bavia a popula^aS Irlan* 
deza , a qual devia ter a condi^afi , e serem mais , ou me^ 
DOS do que bomens , se as suas entranbas se na8 abraztts* 
sem com résentimento. Que desgraca o poderose dizer qué 
OS irkindezes nunca tinbaò alcangado cousa alguma senaS 
quando a Inglaterra estava cheia de me/io e tcmor* 

4l»5* E ba de continuar-se a dizer^ isto ^ e sempre »e hil 
de dizer o mesmof E porque razaò niCo bavemos nei agora ^ 
(iscando, e apagando todos os vestigios deste Codigo hon* 
Toroso 9 e oppressivo , reconsiliarmo-nos com os nossos ( bit 
tanto tempo maltratados) Irmaos^ e coirìas nossas pi^prias 
consciencias. Este Codigo ainda he bum Codigo Penai 9* ^ 
por tanto luim justo motivo de queixa , ainda ieitt j 
qualificaqoes qye $a& muitò injurio$as^ e distinc^oes que 
sadodiosas, e insultantes. 1/ Ainda prohibe aos Pare» O 
occuparem os /èeus lugares em a Casa dos Lords, que Iflle4 
tinba5 por divelto bereditario, e aos bomens bem nascidoi 
de entrarem para a Casa dos Communs. $."* Ora pois, coi 
mo se o capricho na5 qnizesse ficar atraz da injusti^a; es« 
te Codigo que permille que os Catbolicos que possut^m ben* 
livres na Irlanda tenba6 voto nas ekìgóes para Membro^ 
do Parkmento do que se ehatna agora '* Reino unido^ •^ 
nega : este direito a to^os os Catbolicos na Inglalerru. 3«^ 
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•Ot Catbfllttiot ^iocbM ai Offcm que da o Governo na 
^BgUlarra ; porén jydmiu^-os dm Cy*/^! «•/"eràarcs na In 
lawla* ik»* Tiratile x) direiio d^e preteiitaftiiD ^eoefiiioa Ec- 
ctonioilicoi , aioda qua conserva aot Judcos , e aos Qua j;ert , 
9 direito da iuerem a tal pcaMaUga^. 6/ Pixafcibe que poé» 
Wfi laiar doa^oa» a Eacólat^ ou CoU«gkM , para aaran eda«> 
^ada» aa craaii^s na fiaiigiad Gaihaiica ; e islo ha vendo 
i^fora bum Oolkgìo estahalecido pJa Lei so para ette ef- 
Ukof e p«go peka renda» pùblicas ! Aqui lemos o qua ha 
aer 4?okareiite ; e mai» que tudo islo prova sincaidadé ! Poìi 
•iiHeniao com diolMiifP qua timd dós tributOB bum CoUe? 
(io paiTd Delle le eminar buma Religiafi, a qual dafi o nor 
ine de Idólaira^ < digua doMfcna» eUnuul 7/ Ksie CO' 
dig^ pirobibe masaio agora ao» Sacerdoies Calholicpa o ap* 

erefC^eiB qpm oe seut ve^doa caaoniow, excepto nas sua» 
, t^jB^ 9 ou nos casas pariieulaf es ; e de maifi probibe o tàr 
«atem^se OS rito» Catholicos em qualquer odilìcio que teoha 
Ì9rr^9 t timn! He boa eou:^! Prohibir o uso das torret 
e dpa iànp» aquella mesma lieligìaS que ereou , e lavaolou 
ioda# m lOffes, e lodos os «ino»; que edificoUy e dolou 
Mdfis af Igreja»; loda» as magaificas Caihedraes, e ambai 
IM D^iyeraidHdesl Porqiàe motivo fizerao està insultante, e 
atormentadora prohibiquC? Porque nnai tana trabalhado 
UUìt0i (( sai tao acerrimos para affiistar os syanbolos deste 
Ci^4^ dos oUiOS doi Póvos ì Oh , vób illustre Igreja por 
Jftt^i m sois ta5 formosa corno diìeis, e aea Yossa rivai nafi 
pfleyenta «omo.vós nuasmo diaais sena5 huma feaUade que 
1^ ÌfiL9lip^ se isio he vardade, ae vós soia a mais geottl, a 
ipaji balla, « a mah anaavel de tiodas as Igrejas cn^adas 
por i/ci; porqve rma4 ( torno a dizer ) tendes tanto cuida^ 
#p.9 a soffreìa tanta inquieta^ao aó para faxer com que a 
VOS9A /iva! fì^&apparefaj e nmgu€m a oe/a, e mesmo pa* 
fa qua Qii\gttam a ouga ! Sjbm , bella , eloquente , e unica 
yerdfid^ìra «ntre todai <u Jgrejas feitas por Lei, cujos Pa« 
rpoboa^ e 8iBpo$ saC ta$ fajnosc» Prégadores, a a maior 
paj-tè delles d^ mide a mais caaados ; que nudo voa nìettem 
t^iorrcSf eo$»inQSj quando delles se asrvem os CaAhoK* 
POS? Tpdos estariao perMiadJdos que quantas mais pessoas 
'oHQm yar a^ represenia^&es ^^ idólatrm^ ^' mais vós fica* 
'Pia ^aiia&HQs^ e canientfì$f. Ai! ixdla^ e ama vai Igreja 
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Eor La; pao ha presealem^te em lodo o Refluo muttos 
omen^ taO materiata » e eslùpidos que na$ cou^aò gt 
\erdadeiroa motivos Ue»ta rara 9 e decoro»^ piohibi^St S.* 
Prohibe ao Sacerdote CathQlico na ir)ai|da, o ti^r imor d<a 

?U(ilqvtCr crcango. 9.^ {^ruhibe ao& Calholicos S^cularea na 
rianda o &erpin tuiores do filho, o^ fìlhos de qua]qiier 
ProtestaDte. 10/ Prohibe a lodoi 09 Catholicoi im Irlanda 
o terein armas em sua» ca^s na5 tendo propriedad^ pro^ 
pria que rendesse 10 libra$ est€rl}f^a» cada anno» OU SOQ 
mra§ em moveis, ou fazepda» propria^* 11*'' Inhabilita o» 
Calholicos Irliiudfìx^ para lerem volo quando «e chamafi 
para as fc^/tics » (h^ corno qqando Qafi Irmandades «e 
phama a junta grande } para se tratar dp concerto da Igre* 
J2i , ainda que elles sau obrìgados a contribuir para os mes«» 
paos coDcerlos, FiqalQieiUei na Irlanda, oste Codigo ainda 
poe pena de jcnorlq, ou ao me|io« condcmna em dOO libras 
eslerlinas a lodo o Sacerdote Catholico que celebrar oasa^ 
mento eqt,re dojs ProtestaiHe^^ ou enire bum Protestanla 
e hum Catholico. Algu,n% doiju%%Ci lem deqidido que a pe» 
na he de morie; outros, qub a pena he pecuniaria. Moiw 
le, ou dinhciro; com ludQ os papeis pùblicos, (Qaxetas) 
iios teqci receniemente annuncifido, que ham casameaio tal 
se fez em Dublin,, enUe 9 pr^e^ite tiOR,p Tbnenti^ db ltt«» 
^ANDA (o qual for^^menla. deve ser Proieslaaie ) e buma 
SsNHORA' Cathqlica 9 dos ifebeldes £^ado» Americanos ha 
pouco iempo« De modo que coneiderado no lodo, teroos 
^m Uublin, neste mouM^nlQ hiima «(^ena muito curiosa , e 
rara. Yen^os alli huqfi Collegio (rs<#b«;kci(|o por Lei 9 para 
ensìnar aquella xnoiiDaa ReUgìaS que a iiós^ Igreja reputa 
^^ ìdóhira^ p d%gt¥^ das^peaiim dq infuno y e sminar a 
guai ha so muito po^cos amaos , €m crime de a/^a trmgaóì 
Vemos hum Lord Tenente d^ Irlanda, que porforfa hia da 
pertencer a noss^ Igréjri^ a que deve Ur dado hum jura<« 
ineiuo proi^standQ ^on tra a, Supremazia Caibolica; reee* 
bendo em seus bia^os hbma mulher Calholica, a qual de* 
ye adhfiiriri e cr^er i»f9ia Supremazmt i>e . mais appanece 

Ìum Saoer^^Ae Catbqli^Q ca^aiido esie par , a vista de d«as 
.eisq^enfi) i^jta^ revogadaif ; buroa dasquaes oeondemna a 
morie I ^ó por (^sIq a/clp , . e a ouira <J( condemaa a pagav 
hum^ nmlia cfe ^OP iiòrai 4$(criimìf ! E uhiasamtfnte , re-* 
cebep^ corico aosdizem af Qazelaf.^ /<fA»«a «arla.d^partfAenf 
o nóivo da parie, e do proprio punho d*E(Rcì. 
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446é Muito bem , ora pois este Codtgo ^ ou digu ma 
parte deUe, ha de e&isiir aindaf Deve elle seguir-sc ainda 
hoje^ quando todas a» idéas de conver»Se$ para o Protesa 
tantumo ettaS sem ddvida abandonadas ; e quando he no- 
torio que a Fé Gatholica j apezar de seculos de persegui- 
cAet, iiaA ftó naS tem diminutdo, senaS que lem crescido! 
ilaft de OS Pares ser ainda esbulhados dos seus direilos ^e- 
reditarios, e das suas honras; devem as pessoas capazes ser 
ainda privadas de entrarem para membros da Casa dos 
CJommunsf Devem os Letrados parar na sua vida, naS po« 
dendo alcan^ar os lugares de Magistratura? Ha5 de os prò- 
prietarios, ou homens livres ser privados dos seus privfle- 
gios, e isengSes; e haS de todos jazer debaixó do ferrete 
ignominioso, o qua! a natureza humana na5 póde soffrer 
som que se encha de indignagaS , e de resentimento ; e lu- 
do isto s5 porque seguem a ReligiaS dos seus , e no^sos 
Pais, e huma HeligiaS, para ensinar a mócidade, da qual 
ha agora hum Collegio exclusivo , e sustentado a custa 
das rendas publieas f Ha de toda està grande multidao 
de ptKdoas , que* em numero sa8 huma terga parte da 
quantidade dos Póvos de todo este Reino , em a qual ha 
homens de todas as jerarchias , desde Par até ao jor* 
iialeiro , continuar a ser insultada , injuriada , è irri- 
tandola Gonslantemente , e constantemenle obrigada a 
desejar , desgragas , miserias , perigos , e perdas a sua 
Pàtria ; porque so com estas he que esperaS poder alcangar 
que se Ihes faga justiga? £ devemos so meramente para 
contentar mos a Igreja por Lei, iusientarmoa a sua pre- 
pt>ndcrancìa^ e o tea dominio; termos em tempo de paz 
hum Exercito numeroso, e muito dispendioso; ficando ex- 
postos em tempo de guerra ao perigo de vermos que as con* 
4se$sÓe$ que formos obrigados a fazer $aÓ jifóra de tèmpo ^ 
e todas as consequencias a natureza , e a extensafi das quaes 
nioguem póde considerar sem que encha de temor , e de 
terror ! 

44!7. Ora pois estao completos os 800 annos desde o dia em 
que Henrique Vili, principiou aobra da ^^ Reforma ; '^ aqui 
ehegamos depois de termos passado por scenaft de roubos^ 
e de sangue, taes quaes nuncao mundo tinha visto até en- 
ta5; aqui cheg&mos , tendo ainda dianle de nós estas es- 
I>ajit08as , e temerosas questSes ; e aqui estamos com qua^ 
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tenta dìvenas fórma» de Religioes Protestante, em lugar 
de hum rebanho , em o qual dossos Pais vivérao pelo espà-. 
go de novecentos annos. Aqui nos achamos divididos, e 
subdivididos em Seitas, cada huma das quacis condemna 
todas as outras às chammas eternas. Aqui nos achamos fei- 
to», ejuntos em huma manada ridicula de gentes da Igr»- 
ja, Methodistas , Calvinistas, Quakei's , e Judeos; andan- 
do , e mudando , conforme os ventos ; em quanto à 
Fé de Santo Agostinho, e de S. Patricio, he à mesmis-. 
sima que era quando inspirava o coragao , e sanctificava o 
Throno de Alfredo. 

448. Tàes tem sido os effeitos daquillo a que sa tem da- 
do o nome de " Reforma^aò '• no que dìz respeilo a He- 
figioJ; o quanto eUa tem influido, e os effeitos que tem 
produzido a outros respeitos ; o comò tem enfraquecido , a 
empobrecido a Na^aò; o comò tem corrompido, e embru- 
tecido o Povo ; e o comò ella nos tem feitò mimo dos 
Quarteis, das Casas de arrecadagao de trihutos, das Ca- 
sas para os Pobres , das Casas dos Orates , e cadéas , para 
com todas estas supprirem o lugar que occupavao os Con-' 
yentos , os Hospitaes , as Trmandades , e as Casas de Mi- 
sericordia, vamos ver no Nùmero seguinte; e entao tere- 
mos patente diante de n6s todos as consequencias deste graiH 
de y memoravel ^ e fatai acontecimento. 
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CARTA XVL 

P0VOA9A8 ANTICA DE IngLATERUA E IrLANDA. — Rl- 

QÙEZA ANTIGA* PODER ANTICO. LlBEROADR ANTICA. 

— AbIJNDANCIA, Qui£TAfAO, S FeLICIDADB ANTICA. — 

Meus Amicos. 

Kenivagton , 31 de Mar^ de 18C6. 

. '449. X!i STA Carta ha de concluir o traballio a que me 
propi^z , o qual se reduxia a provar està asser^a^ 9 que 
p acoutecimento chamado ^< Ueforma '' tinha emipiArt» 
ódo^ e amllado o lodo dos Póvos de Inglaierra, e Ir- 
landa. No parrafo 4, eu vos disse, que bum exame ver- 
dadeiro, e exaclo, iios havia de fazer ver que a palavra 
^< Ueforma 9 <^ tinha a este respeìto sido muilo mal coHo- 
cada; que tinha bavido mudanga^ porém que està mu* 
danqa tinha sido realmente mut/o farapcor\ que a cousa 
a que deraS o nome de ^^ Reforma ^^ foi fferada por huraa 
^^ lascìvia bestiai) dada a luz pela bypocnsia, e perfidia, 
^^ nutrida, esustentada com os roubos, devasta^oes, ecom 
^^ rios de sangue innocente luglez, e Irlandez; eque as 
^^ >uas consequencias remolas , estao algumas dellas agojra 
^^ preseutes aos nossos olbos, nesta miseria, nesta pobreza, 
^^ nesta nudez, nesta fome, nestes continuados, e inces- 
^^ santes. odios, queixas e malquerengas, que se mostrao 
^^ em todas as partes , e ouvimos a todos os cantos , e os 
** quaes a '* Ueforma " nos deo em troco do socego , da 
^^ abundancia, daharmonia, edacaridadeChrislà, queos 
^' nossos anlepassndos Catholicos gozàraS com tanta pro- 
** fusao, e durante tantos seculos. ~*' 

450. Tudo o acima fica ampiamente provado nas 15 
Cartas antecedcntes, excepto o eu nao ter ainda feito ver, 
que qualidaJe, e quo quantidade de comica, e de vcèittar 
rio ellcs tinbao, e usavao, comparado com o que lem ago- 
ra. Este objecto eu o vou mostrar. £u tenbo provado pie- 
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ruamente, a lascivia bestiai, ahypocrisia, a perfìdia, oa 
roubos, as devastacoes, e a mortandade; a accuiagao que 
fiz da miseria, pobreza, nudez, e fome, falla ser piena- 
mente demonstrada. 

415. £u quero antes cumprir a minha pniavra , com 
mais do que com menos extensaò. Eu nao me obriguei a 
provar cousa alguma , respeito a povoagaó , rique%a , pò- 
dcr ^ e Ixbcrdadc da Nagao; mas vou agora mostrar que 
OS Póvos est^vaS mais felices, mais bem comidos, e mais 
bem vestidos , anles da *^ Reforma *' do que lem es- 
tado depois della; que a Nagaò era mais pcìpuhsa^ rì^ 
ca^ poaerogaj e /ivre, antes, do que depois que houve 
este acontecimento. Lède os Romancistas moderno^ , aos 
quaes chamaS Historiadores , cada bum dos quaes eiscreveo 
em razaÒ dos Officios , e das Tengas que recebirao ; lede 
o que elles contaò a respeito da superioridade dos tempos 
presentes, comparados com os tempos aoligos; respeito ao 
nosso prodigioso augmento em popula^ao, rìqueza, poder, 
e mais que tudo , a nossa grande Itberdade ^ lède as mons- 
truosas mentiras de Hume, o qual (voi. 5, pag. 50^, ) as- 
severa Sem vergonha, •* que hum bom Condado de In^la' 
*' terra y agora he capaz de fazer hum esforgo motor do 
^* que todo o Reìno no tempo de Henrique V. , quando pa- 
** ra sustentar a guarnigao da pequena Cidade de Calais, 
*' era necessario fnaìt da terga parte das rendas ordina- 
'' ria*. '• Està he a maneira porque discorrem todos os 
Historiadores Escocezes. Elles sempre calculaò a riqueza de 
huma Na^aS pelo dinheiro que o Governo Ihe tira; nao 
se lembrando, que ** hum Governo pobre, faz com que 
*' OS Póvos sejao ricos. '* Na conformidade deste modo de 
discorrer de Humk , a America deve ser hum infeliz^, po- 
pre, e desgragado Paiz. Este mesmo Henrique V. , pòde 
conquistar, e realmente conquistòu Franga; e isto sem pÓr 
por portas a Inglaterra; nao Ihe sendo preciso pagar, e 
aliugar hum milhaò de Prussianos, Austriaco?, Cossacos, 
e teda a sorte de mercenarios. Mas os àuthores lem ha se- 
culos estado tao dependentes do Governo, e da Arislocra- 
cia , e OS Póvos tem-se capacitado , e crido tanto no que 
aquellestem escripto, e elles lido, principalmente em louvor 
da ^* lleforma, >' e dos scus effeitos , que nos nao deve- 
mos admirar que estejao capacitados , que nos tempos 
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Catholicos, a In;;laterra era hum Paiz pobre, desgra^ado, 
e muito despovoado; e que a ^^ lleforma, ^^ e a Casa de 
Brunswick, e os Whigs, nos lem dado ludo quanto temos 
de riqueza, de poder, de liberdade, e quasi que uos lem 
creado, e se nos nao parie, aomenos foicauza que nove de- 
cimas partes de nós tenhaO nascido. Tudo islo suo menti as 
monslruosas ; porém ellas lem prevalecido durante seculos. 
Poucos bomens se tem aircvìdo a refutallas ; e se houve al- 
gum que o fizesse, encontrou poucos que o lessem; e de 
hum , ou outro modo estava certo que havia de ficar arrui- 
jiado, em pagamento dos seus virtuosos trabalbos. Osa 
POIS corno agora jazemos debaixo do agoute das calamidur 
des ; AGOKA que todos dizem que nunca houve hum e^tado 
de cousas tao mas comò presentemente ; agora que os ho- 
mcns estao dispostos para ouvirem a verdade, està he a ra- 
zao porque eu vou patentear-lha. 

452, A PoruLA9AO he hum facto que se na5 póde pro- 
var por dados positivos ; porque nao temos a numerando 
dòs róvos dos tempos antìgos; e mesmo os que temos hoje 
sao notoriamente falsos ; se assim nao fosse a Na^ao Ingle- 
za tinha augmenlado a sua populagaò nestes ultìmos annos 
hunia terga parte mais ! £m huma palavra , as nossas listas 
do numeramento moderno , eu jà tonho provado muilas ve- 
zes, scrcm falsas, particularmente no meu Register, N/ 
2 , do voi. 46. , que a Inglaterra era mais populosa nos 
tpmpoà em que era Calholica, do que he agora; nós o de- 
vemos crer , sabendo , corno sabemos , que em os tres pri- 
meiros reinados Protestautes , milbares de Igrejas Parò- 
chiaes foraS demolidas, e que wiiraó frequentemente as 
Freguezias, de que temòs mais do dois mil exemplos, e co* 
mo sabemos pelas r^la^oes presenta das agora ao Parlameiir 
lo que enlre 11761 Freguezias em Inglaterra, e no Princi- 
pado de Galles, ha para cima de mil, que nao tem cem 
pessoas^ entre homens, mulheres, e creangas, Além disto, 
temos a grandeza das Igrejas. Ellas mostrao que forao gc- 
Talmente feitas para Ihes caberem 3, 4,5, ou 10 vezes a 
quanlidade dos seus presentes freguezes; entrando nesta 
conta OS que seguem differentes Seitas. Para que havia5 es* 
tes homeiiò edificar Igrejas tao grandes? Dizem-nos que el- 
les erao cheios de virtudes, de caridade, e zelo; com tuclQ 
isto era preciso que houvessem homens que as fizessem. 
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Deo6, he cèrio podia ajudar aobra, porém sempre era pre- 
ciso que além das oragòes houvessem màoSj que trabalbas* 
sem. £ que motivo teriaò eller» para amontoarem huma tao 
grande quantidade de pedra, e cai, e fazerem muralhas 
de 4 pés de largo, c-om torres, e zimborìos, se naò ha vìa 
gente para encher tao grandes edificios? E corno se poderia 
&zer este trabalho? De necessidade haviao de haver homens 
que fizessem este h*aòa/Ao j póde alguem capacitar- se que 
este trabalho se ha via de fazer , se naò houvesse necessidade 
delle? N6s ainda vemos igrejas antigas grandes, e de mul- 
to custo, e estas em grande numero; e algumas choupanas 
de tuipa , onde cabcm os 30 , ou 100 freguezes. Os nossos 
Antepassados edifica va6 para sempre ^ e nunca Ihes veio a 
imagi uagaò a destrui^aò que nós haviamos de presencear ! 
\amos agora aos terrenos que elles cultivavao, e que nós 
agora na6 cultivamos, que.saS milhóes de geìras. Isto pò- 
de verificar qualquer pessoa, indo a Susscx , Hampshire, 
Dorsetshire, Devonshire, e Cornualhes. Klles semeavao 
trigo nos declivìos das moutanhat , aonde nés agora nem 
nos atrevemos a subir. JEUes faziao sucalcos nos montes pa- 
ra poderem lavrallos , e semcallos. Estes sucàlcos , ainda 
existem, e ipesmo alguns atnda saò cultivados, mas de 10, 
9 nao saò cultivados. Para que fariad elles este prodigioso 
trabalho, se nao houvessem bocas para comorem o trigo? 
E corno poderiao elles fazcr està opera^af^ ; sem terem màos 
em quantidade? £m as montanhas de Hampshire, e Dor- 
setshire, ha milhares de geiras juntas, que ainda mostrao 
signaes inqueslionaveis do arado, e que presentemente nun- 
ca experimenta5 està ferramenta. As obras modernas a res- 
peito da populagaò antiga , sao meros Komances ; ou tem 
sido escriptos so com as vistas de adularem , e lisongearem 
OS Governos actuaos. Jorge Chalmebs, hum empregado, 
que tambem recebia ten^as, e Escocez, he hum dos mais 
conspicuos nesta especie de enganar. Elle uà obra n qua 
chama ** Calctjlo , *' diz que a popula^ao de Inglater- 
ra, e Galles, era em 1377 S:09®,978. Metade desles ha- 
^ia5 por foT^a ser femeas. Os machos entao deviaS ser 
1:046,486. As creangas , ^os velhos, os enfermos, e os do- 
entes, deviaS ser metade destes, e por tanto so haviao rm 
lodo o Keino 5S3,@43 homens capazes. Ora as Igrejas, e 
OS Conveutos , e outras Casas Relìgiosas , erao sieste tem- 
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{^o para cima de 16000. Havia necewariamente em cada 
j^reja hum Sacerdote, e estes Sacerdotes, com os Mon- 
ges, e Frades, ao menos haviad de ser 40,000 homeiis ca* 
pazes , finando so 483,243 homens capazes. De modo que 
corno haviar^ mai^ de 14,000 Freguezias, nao havia em ca- 
da Fregiiezia 12 homens capa%esl Hume diz, voi. 3., pag. 
9., que Wat Tyler tinha em 1381 (quatro annos 80 de- 
pois da data qu«^ apoiita Chalmers ) ^^ ajuntado em Bla- 
CKHEATH 100,000 homen^ ; '^ de modo que naó contando- 
OS torpos numeroso» de insurgentes, que se tinhaò ajunta- 
do, ao mesmo tempo j em ^^ Hertford, Eèsex, Suffolk, 
Morfolk, e Lincoln; ^^ na5 contando o Exercito d^ClRei, 
forte de 40,000 homens. (Hi;me, voi. 3., pag. 8.) na<^ 
contando tc>da a Nobreza, Fidalgos^ e homens ricos^ aqui 
em Blackbeath Wat Tyler tinha ajuntado mais, de hu- 
HA QUINTA PARTE de todos OS homens capazes que havia en- 
taS em Inglaterra, e Galles! E mais tinha*03 ajuntado a 
lodos no tempo de 6 dias? Predsamoa^ ou necessitamos 
])os outra pròva maior do que està para respondermos, e 
refutarmos o que dizem estes Escriptores, respeito a popu- 
lu^ao do Reino f Observemos mais , que neste mesmo tem* 
pò havia, comò conta o mesmo Humb, e u authoridade 
que elle cita frequentemente sempre 100,000 Peregrtnoi jun- 
tos em Cantuaria , fazendo penitencia , e offerta» na Sepul- 
iura de Tuomaz a Bbcret. Devia haver ao menos nestes 
50,000 homens ; e se dermos credito a este Escriptor £sco- 
cez, e pago, devemos crer que mais de huma decii^a par* 
TE de todos OS homens capazes da Inglaterra, e Galles, 
estavao oonlinuamonte juntos em hum, e mesmo tempo, 
no canto ultimo da Uba, ajoelhados no Sepulchro de hum 
so Santo. Mentirà enorme! E com tudo/tem sido engolida 
pelos Protesta (Ues ìfluminadoi ^ comò se fizesse parte dos 
Evangelhos. Porém se Cantuaria podia agazalhar, e dar 
de corner a 100,000 estranhos, juntos ao mesmo tempo, 
qual nao devia sbr Cantuaria T Era entad huma Cidade 
famosa, grande, nobre, venerada, e mesmo msi/adb por 
muitos dos |{(;is, Principes, e Fidalgos de toda a Europa* 
Agora he huma triste, pobre, e pequena Cidade, tendo 
quasi 1^000 hubitantes ; e corno dizem as relagoes que se 
puhlicàrao 3000 destes moradores saó pobret^ e com huma 
parto do terreno onde antigameutq haviad Igrejas, Convea- 


Reforma Protestante. 34 S 

tos, e Ruas magnificiis, cobertas de Barraea$^ naS r«*s^ 
tando stiiaS a Cathedral, comò para faxer lembrar aos hi4 
bitàntes a grandeza de que tinhao descido. A meilior criti- 
ca , respeito a populagaò a devemos adiar em a qtiantida^ 
dc^ e a grande%a das Jgrejas, e daà Casas Keligiosus. Ha^ 
via buma Igrrja Parochial em cada 4 mìlhasy por (odo a 
Keino; e humu Casa Keligio^a, (inclusive as de todos os generos) 
para onda 30 fmlha$ quadradas. He o mesmo que dìzrr , 
huma Igrcja Parochìul para cada terreno, dua$ mìlha» para 
cada lado\ e huma Casa Religiosa para cada terreno, bmì^ 
Ihas de comp'ido , e 6 mìlhat de largo, Estes sao factos quo 
ninguem p<^de negar. A Geografia nos mostra a quanlida- 
de do mìlhas quadradas que ha, e o numerò das Parochias. 
e Casas Keh'giosas he tao sabido que nao admiUe contra-' 
dic^ao; estando descriptas em Livros sem nùmero. JVluitò 
bem ; mesmo quando o Pai das mentircs viesse pos^oal- 
mente, e procurasse penuadir-nos que a Jngloterra iw.o era 
mais populosa antes, do que depois da " Keforma , " cIj 
le o nai^ poderia conseguir senao para com os totalmente 
kiiotas. Ò mesmo se póde affirmar respeito a Irlanda, 
aonde hnvia ,' conforme diz Afìchdall, 74M Casas Religio- 
sas no Reìnado de Henrique Vili.; e por tanto huma pa- 
ra cada terreno, 6 milhas para coda ladoj e huma Igrejà 
Parochial para cada terreno, pouco mais de $ inìlhas è 
meta para cada lado» Para que erao eslas Igrejas? Para 
que as edificàrao , e por quem foraò feitas ? E coma 
se sustentavaS todas estas Casas Ueligiosas? Ai! Irlanda- 
nestes lempos era bum Paiz excellenle, popoloso, e rico, 
Os seus habitantes enlao nao andavao esfomeados, e quasi 
nùs. Entao nao havia planos par^i soccorreretn o» Irlandeze$ 
degradando-os da sua Patria. 

453. A RiauEZA de hum Paiz, he bum problema que 
se decide com facilidade. No reinado de Henrique Vili. , 
pouco antes da ^' Reforma, " o lodo das terras em In<^la- 
terra, e Galles, tinhaS, segundo diz Hume, sido taxadas, 
e a renda anunal sé achou ser 3 milhóes^ e para provar is- 
lo HuME cita (voi. 4, pag. 197, ) a authoridados indubi- 
taveis. Ora para poder saber o que valiaò estes 3 milbi'^es, 
comparados com o dinheìro de hqje^ devemos ir ver o A ciò 
do Parlamento, anno ^4 de Henrique Vili. , Capilulo 3, 
o -qual xiiz que pcssoa alguma venderà carne de vacca ^ oh 
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de parco ^ por mais de meio peny ; ' e camArOy ou tMcUa 
por mais de dfarhtings o errate ^ avoir, dupois, wcigs; 
e meno» naquellas partes onde se vcndia entaó por tnenosm 
Isto he por meudo* Este pre^ era nos agougues. De modo 
que para com parar mos os rendi mentos d*cniaÓ com os de 
agora ^ e devemos saber primeiro quaes sa5 os rendimen- 
to» da Ingliiterra, e Galles agora j e depois sabermos que 
prego lem agora a carne. £u nad quero avanzar proposi- 
gao alguma que na5 possa provar com authoridades inqu^s- 
tionaveis. Porém eu nao lc*nho humas taes certezas da im- 
portancia dos rendimento^ hoje; mastenho acerteza daquel- 
les que havia5 no anno de 1804. O Mappa impresso por 
ordem da Casa dos Communs , e datado de 10 de Julho 
de 1804, diz, que ^^ o Mappa dai Decima, prova que o 
<^ mais que podia render a luglaterra, eXralles, erao 38 
<< mìlhóci cada anno. ^^ Aqui temos nós a certc%a do rcn^ 
dimento ; porque , qual he a cousa que póde escapar ao 
olho de lince de Pitt, e naS pagasse tributo f A falla de 
experiencia do velho Henrique naS p6de entrar em paralel- 
lo com a de Piti , no couhccimento do que cada hùm po^ 
dia tirar de ulilidade das suas terras. O Mappa de Pitt, 
incluia a renda das minas, cannnes, e de loda a casla de 
propriedade real, e o rendimento, e oforgado rendimento 
do lodo importava em 38 milhóes. Islo, tomai sentido, era 
jio tempo da re$tricga6 do Banco j no tempo em que ludo 
estava caro; no tempo <>m que se paga vati grande» ren* 
dasy no lem pò do grande prego das carnes; nesle roes- 
mo anno , eu paguei 18 shellings a Score ( Vinte II ) 
por carne de porco, entrando a cabega , pés , etc. , e du* 
Tante muitos ^annos anles, e depois, inclusive 1804, a 
carne de vacca,' porco, carneiro, e vitella, buma pela ou** 
tra valla cada U IO penys. Ora pois corno o Aclo dò velho 
Henrique determinava que a carne fosse vendida em alguns 
lugaresponneTiosdemeiopeny, elr^sfarthings; nóspodemos 
(penso eu ) presumir com loda a razad, que o prego geral 
era meio peny. De modo que meio peny do dinheiro oo 
tempo do velho Henrique, era igual em valor a dez penys 
do dinheiro no tempo de Pili; e por islo os Ires milhocs 
que rendia ho tempo de Henrique erao iguaes a 60 mUMen 
^m 1804, e entao o rendimento era so 38 mìlhóes. Em 
1839, diz Mr, CuawEN, que a renda tiidia descido a SQ 
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milhóesi porém entao tambcm a carne tinha diminuidor 
em pre^o. £ he melhor, e mais segurb lomar 1804, oude 
achamos authoridade iiiqueslionavel para nos firmarmos. 
Està pròva he de buma natureza que destroe toda a cavil- 
lagao. \NÌDguem póde negar estes factos, os quaes moslra5 
evidentemente, que a Na^iò era mais rica antes da ^^ R^ 
forma , '^ do que he hoje. Além di»to , ha mais dois Acto$ 
do Parlamento, os quaes cu vou referir, que corrobora5 
de hum modo mais terminante o facto da opulencia supe- 
rior, e geral dos teropos Calbolicos. O Acto, anno 18 de 
Henrique VL , Chap. 11., depois de dizer a cauza do De- 
creto, manda, que neubum homem , sob perni de huma 
pezada multa, fa^a o Officio de Jui% depat , que nac^ te-^ 
uba terras proprias , ou arrendadas que Ihe rendao annual* 
mente SO librai. Isto era em 1439, perto de 100 annos an« 
tes do Acto acima mencionado , a respeito da carne de 
Henrique Vili. O dinheiro do reinado de Henrique VI. 
tinha maior valor. Poiém suppondo ter o mesmo valor , que 
era SO vezes mais do que o valor agora do nosso dinheiro, 
o justi^a de paz devia ter 400 libra» cada anno , do nosso^ 
dinheiro ; e nós todos sabemos que temos justi^as de paz de 
100 libì'as cada anno. Este Acto de Henrique VI. , mostra 
que o Reino tinha quanlidade de homejns ricos, e de boas 
rendas; e na verdade o. mesmo Acto diz que os Póvos nao 
se satisfaziao ^^ com homens de menores rendas para osjul- 
garem. ^^ Mil individuo» que tomàrao onome de Historia* 
dores, nao podem por principio algum destruir està pròva 
da grande, e geral opulencia, da abundancia, e bem es- 
tar do Paiz. O outro do<( Actos, aos quaes eu me referi, 
he o 1/ anno de Ricardo IIL , Chap. 4. , o qual fixa a 
qualificagao de hum Jurado a SO thellìngs cada anno em 
terras proprias , e a S6 ihclllng» e 8 peni/i em terras de 
renda , livres de todas as despezas. Que vale tanto comò di* 
zer huma renda annùal , producto de. lerras proprias ao 
menos de SO lìbras do nosso dinheiro, £ com tudo isto 
querem os Historiadores Escocezes que nòs nos capacitemòs 
de que os nossos Antepassados erao hum ajuntamento de 
mendigos! Estas cousas provao sem conlradicqaò que a In- 
glaterra era nos tempos dos Catholicos, hum Paiz realmen^ 
te rico; que a riqueza estava repartida geralmente ; que 
todas as l^rovincias abundavao em bomcns de sòlida prò- 
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priedade; eque por està razaS, em caso de necessidadè 
tempre estavaò protnptoft grandes recursos de que %e podiad 
servir. Se ììy% agora nos viesse a cabe^a o nad géstarmos 
que nos julgasscfin homens de ^^pequcnoi rendat , ^^ se nós 
quizeMemos Justì^as de paz de 400 U>rQ$j e Jurados de SO 
lìbnn cada anno; se nós comò no tempo do bom Rei Hen- 
fique dissemos que naó muriamo^ ter govemados por ho- 
mt'us ^* de pequenat renaatj ^^ bem depressa nos baviamos 
de ac'har em a Bahia Botanica ! Quando o Caroeal Pole 
desembarcou em Dover ^ no reinado da Kainha Maria, fo» 
rao encontrallo, eo acompanhàrao em lodo o caminho 
doU mU homen$ a cavallo, os quaet mvìció no Campo dot 
arredores. Que 9000 homens abastados, vivendo em bum 
X Paiz tao pobre^ comò diz Chalmers! Sim, e tambem os 
havia em K.eot, e em Surrc^y. Acharemos n6s alli agora 
huma ,tal quantidade de bomens abastados / Em huma pa- 
lavra , todas as cousas fazem ver , que a Inglaierra era en- 
laò hum Patz abundante em bomens de riqueza real, eque 
ella linb& quantidade destes homens precisamente , porque 
as rendàà d^J^lRei eraó dìminutas. Com tudo, estas cousas 
sao cittidns por Humv, e os mais Historiadores Escocezes, 
para provarem a pobre%a da Naga5. As nog(Ses que elles 
lem he que o Poyo nao tem se naò em razaò do que o Go- 
nerfto Ihe tira , e nem hum farthtng mais. £ està he a don- 
trina que tem versado desde a ^^ > Reforma , '^ e a qual fi- 
nalmente acarretou sobre nós a desgra^àda condi^aS, e es- 
tado em que nos achnmos* 

454» So. que diz respeito ao pòdbr do Reino, compa*- 
rado com oque tem agora, nós na5 tenios necessidade de 
allegar outro facto, sennò este, que he ter Ìei Inglaterra ti- 
do m«titQs seculos an^tes da '* Reforma ** o senhorio de hu- 
ma popgao. considera vel da Franga; que a Reforma Ibe» 
fez perder, corno jàvimos, as duas Cidades de Bolouha, e 
de Calais, nao Ibe restando senao os dois pequenos, e àri- 
dos rocbedos no mar, Jersey, e Guernesey ! Nós naò pre- 
cisamos' de outra pr^^va. Franga nunca foi Paiz que tivesse 
perteo^se para compelir com a Inglaterra , até que prin- 
cipiou. a ^^ Reforma. ^^ Desde a Reformsi , ella nao s6 
tem lido tal pi^rtengao, porém tem mostrado a todo o uni- 
Terso , ^e huma tal pertengaA era beiti fundada. Ella mes- 
mo neste momento domina na Hespauba contra a nos^a 
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tontade, ao mesmo tempo quc a *' Reformt ^^ conti nuan^> 
do i]os arrancou huma grande por^ao dos nos&os Dominios^r 
e OS erigio cm buroa Potencia, mais formidavel do quc 
nenhuma que lonhamos dantes visto. N6s na verdade, le-* 
mos bum grande Kxerciio permanente, Arsenaes, e Quar- 
teis, das quaes cousas, nossos Antepassados nada tinhaS ; 
porém elles entao estavao sempre prompios para a guerra^ 
Elles tinhu5 recursos quando Ihes erao preciso» ; tinbaS 
armas, e bomens; e estes bomens sabiao muito bem, e 
conbeciao aquellcs com quem haviaò decombater, antes de 
terem pegado nas armas. He in?possivel o olbarmos para a 
passado, e ver o respeilo com que a Inglaterra foi tratada 
durante tantos e tanlos seculos: a considera^ao , e contem"- 
plagad com que todas as NaQiVs a tralavao, sem nos ca- 
hirem as face^ com vergonba y comparando este com o nos* 
iO estado presente. Entn3 so os grandes Potentadot se àtre- 
viaS a fazer allìangas por casamenlos com n Inglaterra. Os 
seus Ueis, e Kainhas, traziao na sua Comitiva Reis, e 
Principes. Nada pequeno se alrevia a cbegar a eUa. Ella 
era tida em tanta conta, o seu poder era tao univcrsalmen-"» 
te reconbecido, que muito raras vezes se vio obrigada a 
mostrallo com a guerra. E que tem ella sido estes ultimo» 
lòO annos? Mah de melode deste tempo sempre em guer^ 
ra^ e com buma Divida que nunoa ba de pagar, e agorzr 
firmandp as unicas esperangas quo ìhe restaò da sua seguranga f 
unicamente na sua capncidade de poder persuadir aos seut> 
bem conbecidos inimigos que elles na6 tem interesse em Ihe 
fazer a guerra. Os seus extraordinarios esforgos naS tem 
procedìdo dos seus recursos, porém sim de buroa anteópor- 
faó destes recursos. Ella tem empenbado, ella tem gasto 
com antecedencia os recursos necessarios para a defeza fu^ 
tura. E agora, ella o que faz be provocar os insultos, e o& 
ullrajes em razao da sua fraqueza estar bem conhecida, e 
em caso de ataque, que Ibe rosta senao a escolba da Vi- 
ctoria estrangeira , ou das convulsoes internas. O poder be 
relativo. Vós bem podeis ser mais forte do que erds , po- 
rém, se OS vossos visinbos liverem adquirido forgas maiores , 
vós ficais realmente mais frnco do que ereis antecedente- 
mente. E podemos n6s olbar para a Franga, e para a 
America ; e podemos nós contemplar as cosequencias ine- 
vìtavdi de huma guerra ^ sein conhecermos que està che* 
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gando , .e que mèsmo jà he chegado o tempo de sermos re- 
putados huaia pequena, e desprezivel Na^aS ? Podemos 
nós olhar para 08 tempos dos DOdsos antecessores Catholicos ; 
podemos iiós pensar no seu tom soberbo, e na submissao 
que instantaneameiite prod^unaò os seus amea^s , sem sus- 
pirarmoe, e oos lamenlarmos , dizeiido: ai! estes dias de 
gloria iiuiica mais os havemos de ter? 

éò5. Nò que diz respeito a Liberdade da Nagao , qual 
he o bomem que me póde dizer, e contar huma s6 vanta- 
gem que a ^^ Reforma ^^ nos teuha dado; excepto a /iòer- 
dadc de termos 40 crengas fieligiosas em lugar de huma ! 
LiBEUDADE nao he bum som vasio ; nao he huma idèa 
abstracta; nao he huma cousa que ninguem sente. Signi- 
fica , e significa nada mais do que huma piena , e pacìfica 
posse da vossa propriedade. Se vós nad tendes està ; se vós 
Bau estaes seguro* que vo-la na5 hao de tirar ; vós podeis 
dizer que sois o que quizerdes , porém sois verdadeiramente 
escravo. Ora os nossos A«tepassados Catholicos tinhaS todo 
o cuidado em conservar este ponto cardeal. EUes nao con- 
sentiaS que os Rcis, ou os Parlamentos tocassem nas suas 
propriedadi^ , sem que Ihes mostrassero huma cauza eviden- 
temente necessaria. He verdade que elles naS liao Ga%etas , 
nem con versa vao , respeito aos debatcs ; elles naS saboreavao 
OS *' prazercs mentaes ; ^^ porém elles sabiao que a fome , 
e a sede, sao grundes males , e nunca soffrérao que 
ospozessem em dieta de batatas frias, e agoa. Elles reputa- 
irao OS ossos descarnados , e os farrapos , conio signaes in- 
dubilaveis de escravidao ; e nunca deixàra5 de resistir , e 
eom succèsso contra aquelles que Ihes queria5 por està mar- 
ca. Vós podeis torcer a palavra liberdade pela maneira que 
vos parecer; porém a final ha de Agnificar huma pacifica, 
posse da vossa propriedade ^ ou na5 significa cousa alguma. 
Por ventura os homejis necessitai destas cousas a que cba- 
mao direitos politicos , e prìvìlegios ? Que precisao tem el- 
ks, porexemplo, de votarem nas elei^Ses para Membros 
do Parlamento? Oh! certamente, porque votando ha5 de 
influir sobre a conducta desteà Membros. E de que Ihe ser- 
ve isto? Oh ! elles entao hao de impedir os Membros 
de/as6cr o mal! Qual he este mal? O p6r tributos que se 
Hao podt-m pagar. Isto he tudo; este he o proveito, e o 
unico proveilo , que os homens em geral podem tirar dos 
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toes direitos , e privilegios. Ora vainos ver a este respeìto 
em que razaS estaroos nós comparados com os nossos ante«^ 
cessores Catholicos. Elles p6de ser que nem todos votassem 
nas eleigSes. Mas votamos nós todos? Talvez nem hum em 
50 ! E lemos nós no lodo alguma influencia mesma a ma» 
insìguificante no fazer das Leis , e na imposi^ao dos Iribu* 
tos ? Porém nos tempos Catholicos y o lodo dos Póvos liuha 
enlao a Igrcja que os protegia. A Igreja tinlui huìn j)oder 
grande y e naturalmente era a defensora do Povo; nem 09 
Reis y nem os Parlamentos tinhaS forga bastante para com* 
bater contra ella; e o todo da nossa Historia nos faz ver 
que a Igreja sempre se punha da parte do Povo , e que em 
iodos OS triunfos que os nossos antepassados vencérao sobr« 
seus Ueis , e Fidalgos, e de que tanto nos jactamos, a 
Igreja foi quem os conduzio. Ella entao obrava deste modo 
porque na5 dependia , nem dos Reis , nem dos Fidalgos ; 
porque ^ e so porque reconhecia outro Cabe^a ; mas nós te* 
roos perdido a protecgaS da Igreja , e nao temos adquir ido 
cousa que a possa supprir; oupara fallarmos coherenlemen- 
te o poder que ainda conferva a Igreja tan-se unidoy ou 
iem 8Ìdo abarcado pehs outros ramos do Estado, abaudo* 
Bando o lodo do Povo a descriqao dos outros ramos. - A$ 
^' libcrdadts da Inglaterra ** he huma fraze na boca de 
todos; porém quaes sa5 estas liberdades ? Sao as Leis que 
regulao a heranga , e a posse das propriedades ; o nao pò* 
der ser prezo , sem culpa formada ,* o nao poder ser casli- 
gado sem ter havido procèsso perante M agistrados , e Jui* 
zes, devidamente authorizados ; o procèsso peraute os Ju-r 
rados ; as precau^oes tomadas para os procéssos 9 I cita- 
goes- o procèsso publico; a imparcialidade no julgar. Es- 
las sao as ** Lìbtrdadcs da Inglaterra. '* E por ventura 
OS nossos antepassados Catholicos ti verao mcnhos destas liber- 
dades , do que nós temos presentemente ? Todai as que te* 
mos as devemos a elles. Por ventura temos nós huma uni-? 
ca Lei que nos conserve , e nos seguro a vida , e os bens ^ 
que nao tenhamos herdado delles l O moinho de fiar , a 
Lei que prende as pessoas em sua casa desde o por ale ao 
nascer do sol ; a Lei que nos degrada por toda a vida , se 
dissermos algum palavra que faga com que os nossos " Ue^ 
presenlantes ^^ sajao desprezados ; estas na verdade nao as 
herdàmos, e nos podemoi vangloriar de. as Urmos feito^ 
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• de muitas outras semelhantes , qae sao sem duvida de 
pura origem Protestante. 

456, A PoBRBz\ he mais que tudo , a grande marca ^ 
e huma inarca indelevel da escravidao. Ossos descarnados, 
e farrapos , saS os distinclivos caracterlsticos de hum escra- 
▼o. Qual he a obrigagao do Governo! He fazer com que 
OS homens vivaS/s/ìces. Elles nao podem ser felices sem 
terem oomìday e vtttiiarho suffìcienle. Bom Governo , quer 
dizer hum cstado de cousas em que o lodo teiiha bastante 
que corner , e que vestir. O principal objecto de hum Go- 
verno he ter todo o cuidado que huma parte do Povo naS 
fti^a que a outra parte viva na miàeria. Nao p6de haver 
inoralìdade, virtude, sinceridade, ehonra, em hum Po- 
to que soffre precisoes continuamente j he de todas amaior 
crueldade, castigar hum tal Povo por quasi toda a sorte de 
crimes,'os quaes de facto naS sao crimes do coragao, nem 
crime do que o perpetra , porém safi crimes produzidos pe- 
la necessidade urgente que a isso o insttga. 

457, A quo grào de pobreza , e de miseria tcm chega- 
do agora em Inglaterra o grosso , ou a maior parte do Po- 
vo; e o quanto elle està desprezivel, e desgrngado; nós o 
eabemos muito bem ; porém vamos agora ver qual era a 
feltcidade que gozava antes desta tao gabada ^^ Kefor- 
MA. ^^ '< £u serei muito exacto em citar as outhorhdadt&j 
'* e fazer aqui a doscripgaS tal e qual ; eu na5 tirarci ne- 
^* nhuma inferencia; eu naS farei calculo$\ " porém con- 
tare! o que dizem estas authoridades , as quaes saS taes 
que nenhum homem he capaz de duvidar dellas, nem ne- 
gar qu<! estas pr6vas sao mais terminantes do que se fossem 
fundadas em ditos de testemunhas as mais dignas de cre- 
dito, dadas dinnte de Juizes, e do Jury. Principiare! com 
a conia que dà Fortescite, do estado, e modo de viver 
dos Inglezes, no reinado de Henrique VI. ; isto he no 15 
8ecuIo, quando a Igreja Catholica tinha chegado ao cume 
da sua gloria. Fortescue era Lord , e primeiro JustiQa de 
Inglaterra, e o foi quasi $0 annos; elle foi nomeado Lord 
Grande Chanceller por Henrique VL Estando desterrado 
em P'ranga , em consequencia das guerras entre as Casas 
de York, e de Lancaster, eo Principe Duarte, filho do 
Rei; eslando tambem desterrado com elle, o Chanceller 
escreveo huma serie de Cartas^'dedicadas ao Ffincipe ex- 
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plicando-Ihe a natureza^, t os effeitos das Leis de Tnglater* 
tSLy para o obrigar a estudallas, e susteiitallsLS. Està obra 
jfoi escripta em Latini , e lem o titalo De LaudàbuB Le- 
gum jinglìasj ou Louvoa oas Leis pe Inglaterra. Este 
Livro foi ha muilos anno» traduzido eoi Inglez, e he hum 
Livro de Leis classico, citado frequentemente nos nossos 
Tribunaes, e niuguem póde duvidar da verdade dos /acfos^ 
contado^ em buina tal obra. Foi huma obra compòsta por 
bum famoso Legista, dedicada a hum Principe, e propria 
para ser lida pelos Letradot contemporaneos , etambem por 
todos 06 Letrados futuro». A passagem que eu vourelatar, 
diz respeito ao estado dos Inglezes , e foi introdusida por 
hum mero accuicnie , sem que ella servisse para respondef / 

a nénhum objeclo daquelle tempo, e por tafUo i£m o ctc^ 
jnho de verdadetrOf 

4(>8» O Chaoceller depois de fallar em geral da nature* 
^a das Leis de Inglaterra, e da differenga que havia entre 
ellas, e as Leis de Franga, continua, mostrando a diffe- 
renza em OS seus effeilos , pela descripgao do estado do 
Povo Francez, e por outra do Povo Inglez. As suas pala*- 
vras sao taes , quaes eu vou transcrever , e as faces me cahem 
com vergonha, e sao as seguintes: ^^ A lem de tudo isto 
'^ OS faabitantes da Franga pagao cada anno a qìMria jHir^ 
^^ te de todos os seus cinhos ao Rei , vendima do mesmo 
^< anno ; cada taberneiro paga o quarto peny , do que elle 
^^ realiza pela venda do seu vinho. E todas as Villas , e 
^^ Lugares , pagao ao Rei annualmente graudes sommas 
^^ de dinheiro, as quaes Ibes sao lau^ndas para pagar o% 
^' seus homens de guerra. De modo que as Tropas do Rei 
^^ que sempre sao numerosas , sao sustentadas , e pagas an« 
*' nualmenie pelo Povo meudo, que mora nos Lugares, 
^' ViUas, e Cidades. Outro tributo que peza muito, he 
^^ que cada Lugar , sustenta , e cousian temente paga , e 
*^ he obrigada a dar dois Besteiros ao menos; alguns da3 
^^ mais, bem vestidos, e preparados de tudo quanto Ihes 
^' he neoessorio, para servìrem o Rei em todas as suas 
^^ guerrae, tantas vezea, quantas elle quer chamallos, o 
^^ que, he com muita frequencia. Sem admittir escusa a1- 
^^ guipa, outros tributos muito pezados se lan9ad annua!- 
^^ mente em todas as Povoagoes do Reino, para servilo 
^f do Rei} e nunoa Mfa%àm diminuìgiesy.nem abci'vmen-- 
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^^ tos noi fintai. Expostos a estas, e outras calamidades , 
^^ OS campone%es vivem em continuo trabaiho, e miseria. 
<^ A «uà bebìda uhimI iàc agooj iiem em lodo o anno pr6- 
^^ va5 outro licor^ senaò em algumas occasioes cxtraordi<-» 
^^ imrias, ou em dias festivos. O seu vestuario consiste ém 
*^ Japanoi , ou Jaquetas curtas , feitas de estopa , que na8 
^^ he melhor do que o panno ordinario de que se fazem os 
^' ioccos ; elles nad usaÓ de nenhuma torte de panno» de 
^^ làj excepto dapeor qualidadey e unicamente debaixo 
^^ do vestido, nem trazem cal^as, senaS seloiras que ape- 
^^ nas Ihe chegaS aos joelhos, trazendo as pernas nuas. As 
^^ mulheres anduò sempre descalqas , a excepgao dos dias 
^^ Santos, e Domingos. NaÓ comem carne ^ excepto tou- 
^^ cinho, e este em multo pequena quanttdadcj e so para 
^^ temperar as sopos. Uas outras qualidades de carnes cozi- 
^^ das, ou assadas, nunca asprovaój a excepgao dos de- 
^^ ventres dos bois , carneiros , e outros semeihantes , os 
^^ quaes se mataS para as gentes ricas comerem , e os ne- 
^^ goctarUes , para os quaes tambem saS as codornt%es , per" 
^^ d%%cs^ kbrei^ e semeihantes , pena de irem para as gaf^s ^ 
^^ no que diz respeito às aves depenna caseiras, osscUdadof 
^^ as cotpem , de modo que os ovos sao raros , e naS usao 
^^ delles senaò comò acepipe; e se acontece que alguem 
^^ tem fortuna, e enriquece, paga maior iìibulo do que 
^^ OS seus vìsinhos , que sao mais pobres , de modo que cóm 
^^ bremdade fica tao pobre comò os outros. ^^ Depois segue 
com a descrip^o doslNOLEZBs; neste mesmo tempo, osin- 
glezes governados <' pelos Padres, ** comò nos querem ca- 
pacitor CuALMERs, e Hume; e o resto desta canaiha, que 
era bum bando de misera veis mondigos, passava5 do modo 
que se segue. ^^ O Ilei de (nglaterra , nao p6de alterar as 
^^ Lei», nem fazellas de novo,' sem o consentimento ex- 
^< presso de todo o Reìnojunto em Parlamento. Cada bum 
<< dos habitantes tem a libcrdade de gozar, e dispòr de tu- 
*^ do quanto produzem os seus Pr<*dios, dos frUctos da ter- 
^^ ra; de augmentar os seus re^>anhos, de tudo quanto 
^^ adquire, tanto pela sua propria industria, corno pelo 
^^ trabaiho daquelles que em prega , tudo he seu , e de 
** tudo pode dispòr sem que ninguem o embarace, nem 
^^ se intrometta. Se alguem se ve offfuidido, ou opprimi- 
^^ do, tem lodo o direito para ha ver perdas^ e damnoft 
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^^ daquelle que o injuriou. Daqui procede que os habitaif* 
^^ les T>iio rìcos em auro , em prata , e ^m ludo quanto he 
*' preciso para as necessidadcs j e comtnodidàdes da vida. 
*^ mUs naó bebem agoa^ senao em certa» occasioes, em 
^^ deseinpenho de obrigafóes Hdìgwaiè , e para fazerem pe*- 
^^ nitenda. Elles se sunteniaó com fartura ^ com ioda$ cl$ 
*^ qualidiule» de cnrnes ^ e de peìxes , das quaes ha em <a- 
^^ das as partes multa abundancia ; andao vestìdoi de boa$ 
^^ Im-y as camas o mais roupa de Casa, %a6 de là^ e em 
^^ bastante' qìMntìdade, Tambem tem muita quantidade de 
^^ mobilia , e instrumentos , e ferramentas para a Lavoira. 
^^ Cada hum segundo o seu estado, tem todas as cousa» 
** qtu. serverà para fa%er afelìàdade , e o pra%er da vìda, ** 

459. Ide, e lède aos desgragados que em Irlanda co^ 
mem agora Alga, cu Seba , (seaweed,) e.aquelles que 
siiv^ apanhados quando estao furiando as lavaduras dos 
Porcos, em Yorl^hire; e aquelles que comem carne de ca- 
vallo, e o trigo, e outros gràos que por uao prestarem def« 
tao a Hua ein Lancashire, e Cheshire; e aos que ajaezado3 
corno bestas acarretao cascalho em Hampshire, e Sussex^ 
a quem da5 os Magistrados em Norfolk 3 penys cada dia , 
( 60 réis ) e aquelles que em loda a Inglaterra tem peor 
passadio do que os salteadores tem nas prizoes. Ide, e dì- 
zei-lhe, na occasiad em que elles tiraS as mSos das lava*' 
duras que estaS para os Porcos , e das tinas onde estaS o» 
gràos podres , ' e com as suas fedorentas linguas , gritaS 
^^ nada de Papismo : ide , lède a estes illudidos miseraveis , 
està rela^Ho do comò passavad os seus antepassados Catho^ 
licos , que viviao debaixo do que elles com tanta impudeii« 
eia chamao <^ superstìgaó , e tyrannia dos Papas^ *^ na- 
quelles lempos aos quaes nós temos o atrevimento de dar o 
nome de *^ seculos de irevas. *' 

460* Beparai bem na pintura que elle fez eniaÓ dot 
Francezes. Oh vós, Inglezes Protestantes , envergonbai-vo»^ 
6e he que em vossas caras ainda p6de haver vergonba 5 Yei¥- 
do que a pintura que elle entao fez dos Francezes , he pre* 
cisamente a pintura do que hoje 5a5 os Inglezes/ Reparai 
com miudeza para todas as partes do quadro ; para a co- 
mìda^ para o vestuarioj e para os dìveriim^nios l Grande 
Deos ! Se alguem tivesse dito ao arftigo Chanceller , ha^ de 
yiK temjpo ^ que este quadro ^ e mesmp bum quadro mai» 
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degradaìite para a natureza humana^ ha de ser o quete^ 
nha lugar na tua Pàtria tao gabada, que resposta daria? 
Que diria elle quando Ihe dissessem que havia de vir 
tempo, em que hum Soldado em Inglaterra, havia de ter 
mais soldo do que duas vezes , e me&nìo mais do qut; tres 
vezesy a somma que gaiiha hum trabalhador; no tempo 
em que btitatas sao o unico alimento que levao ao campo 
para o lavrador ; quando Lojas de sopas se abrem para ma«* 
tar a fome a Inglezes ; quando os Juizes seniados na« 
quelle mesmo Tribunal , em que elle mesmo presidio M 
aunos , ouvissem ( comò aconteceo o anno passado , quando 
houve queixa contra os Magistrados em Northallertoh ) 
declarar que fa "> , e agoa , era a comida geral dos jorna-" 
leiros na lu^laterra! Que diria elle, se ou visse que havia 
de .ha ver huma ^^ Ueforma '^ acompanhada com huma 
total destrui^ao dos bt^ns da Igreja, e dos Pobres, susten- 
tada com guerras, que deraò cauza a huma divida enorme 
e a enormes tributos, sendo necessario ter sempre hum 
£xercito prompto ; se Ihe dissessem todas estas cousas , en- 
tao elle havia de prever o nosso presente desgragado estado, 
e havia de chorar sobre a sua Pàtria; porém se a tudo is- 
to accrescentassem que nós no meio de todas as nossas mi- 
serias, e privagòes, temos tambem a ingratidao, e a vile* 
za de gritar <^ nada de Papismo , ^^ a injusti^a , e a cruel- 
dade de perseguir aquelles Inglezes, e Irlandezes, que ain* 
dà seguem a Fé dos seus virtuosos, moraes, valentes^ li- 
vres , e felices Pais , havia de exclamar : ^^ Seja feita a 
^^ vontade de Deos ; he bem feito que soffrao. ^^ 

461. Porém, podem dizer, que nao era a Tgrefa Co* 
iholica a cauza da felicidade dos Inglezes , mas sim as Leis ; 
porque os Francezes tinhaS està Igreja bem assim corno a 
tinhao os Inglezes. Sém.dùvida; porém na Inglaterra, a 
JgrejU era o fundamento das Lels. A primeira condigao 
da Maona Carta , determinava a estabilidade de seus 
bens , e privilegios. Hum fundo para susicntar o$ indigena 
Us^ e hum fundo real, ficou estabelecido pclas Lcis que 
diziao respeito a Igreja, e àssuas propriedades ; e emFran^ 
iia5 era assim ; nem o foi nunca em nenhum outro Paiz , sena5 
na Inglaterra, de modo que osP6vos da Inglaterra perdérao 
maiscom a *' Reforma'', ** do que Povoalgum podia perder* 

462. A aulhoridade da Fortescu^ ^ por si so seria bas- 
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tante ; porém eu me nao contento s6 com ella. Whits qué 
foi ultimamente Parocho de Selbourne, em Hampshire ^ 
da na sua Historia desta Aldéa , anlìgamente famosa , o 
extracto de huma memoria antiga , dizendo que os homens 
que se naS compórtavao bem, efaziad desordens, eruo ca$-' 
tigados fsLzendo-Oè jejuar 15 dias, a pci^^ ^ ceiist^a^ isto era 
no anno de 1380, reinando Ricakdo II. Desgragados, e 
miseraveis , ^^ »ecuÌo9 de trevas ! ^^ Este facto tem o cunho 
de verdcLdeiro. Whits naS tiuha motivo algum para o in« 
ventar. A men^aS que elle faz deste facto , ou para me Ihor 
dizer, a còpia desta memoria he mèramente incidentale e 
ainda que este facto por si he insignificante ; com tudo ser- 
ve para provar omodo com que se vivia geralmente naqud« 
les tempos fclices. Ide , e dizei aos acarretadores ajaezados 
de cascalho, em Hampshire, que gritem ^' nada de Po- 
piimo ; ^' porque se naS tivessem deitado fora o Papa , tal- 
vez elle os tivesse obrigado algumas vezes a jejuarem a paS 
e cerveJQy em lugar de consentir que contiuuassem a regà^- 
lar-se com batatas espurias , e agoa. 

463. Porém, vamos aos Acloi do Parlamento^ e em^ 
primeiro lugfir ao Acto de que fallàmos no parrafo 453 , ò 
qual vede o que diz. Este Acto estabelece o prego aa car^ 
ne. Depois de nomear as quatro diversas qualidades de car- 
nes , vacca , porco , carneìro , e vitella ; o preambulo tem: 
estas palavras. *' Sendo estas a comida das Classcs mai» 
POBREs. '^ Està fraze he terminante. He huma mengaò. in^ 
cidental de hum facto. Està escripta em hum Acto do Par- 
lamento ; e por tanto deve $er verdadeira. He hum facto 
que nós todos sabemos, e que os Juizes mesmos tem decla- 
rado , sentados nos Tribunaes , que o pao he agora so o 
alimento das Classes as mais pobres. Que necessidade temos 
DOS de outras próvas, para ficarmos convencidos de que o 
todo dos pobres e$ta6 pobres por cauza da ^^ Reforma. *^ 

464. Mas BÌém disto, eu vou provar co|n outros A- 
ctos do Parlamento, qUe este Acto do Parlamento diz a 
verdade. Estes Actos declaràraS as soldadas que devem ven- 
cer OS jornaleiros. Destes ha muitos Actos, porém baUa 1, 
cu S. O Acto do S3 anno de Eduaiido III* determina o 
jornal , sen coiuida , corno 3e segue. 
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thel. d. 
Huma mulher fazendo mcdas de feno, 

ou mondando o trigo, cada dia . 1 

1 

Hum carreiro , carrejando esterco . 3 -- 

Hum ceifeiro 4 

Cortar huma geira de erva . . « . 6 

lifalhar hum quarter de trigo (90 al- 

queires.) 4 


O prego dos gapatos , pannos , e comeitivm , em tede o 

tempo em que està Lei esteve em vigor ^ he corno abaixo: 

■ 

Hum par de gapatos ..... 4 
Panno grosso largo cada jarda (4 pai- 

mos ) • 1 1 

Hum boi cevado 14. 

Hum dito sem ser cevado ...... 16 > 

Huma ovelha gorda com a IS . • • 1 8 

Huma dita tosquiada 1 C 

Hum capado gordo de S annos ... '3 4 

Hum gansó gordo • • ^ • . • . , i^ 

Cerveja o gallon ( S canadas e meia ) 

por ordem • • 1 

Trigo o quarter ( 20 alqueires ) . . . 3 3 

Yinho branco o gallon 6 

Vinho tinto . dito 4 


Esles pregos sa6 extrafaidos do Preciosum do Bispo Fle* 
XTWOOD, o qual os tirou das contas que davao os compra- 
dores dos Convenlos. Todo o mundo sabe que a authoridà- 
de do Livro de Fleetwood nao entra em duvida. 

465. Podemos pois semdifficuldad«^ capacitar- nos de que 
as '* carnes de vacca , de porco, de carneiro, e vitella, era5 
a comìda da gente daclà$se mais pobrc , ^^ quando hum car- 
reiro 9t«€ campava e»terco y ganhava por dia mais do que 
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custaTa Garno emeiogordo^ e quando huma mulher por 
hum dia de monda y gaohavsT com que comprar bum quart 
( quasi 3 quartilhos de vinho tìnto ! ) Duas jardas de panno 
faziao hum ver^tido para hum Pattor^ e corno custava5 dois 
shelliugs e dois penys, o ceifeìro ganhava està quantia trOf- 
balhando sei» duis e mtìo ; e o carreiro que carrejava esler« 
èo, ganhava em hum dia com que comprar cfwxsì At*m par 
de Rapatosi Este carreiro gnnhava com que comprar hiMma 
Qoelha jà tosquiada , e gorda , em quatro dias , e hum' por^ 
co gordoy de S annos, em IS dias; este meismo ganhava 
em SO dias, com que comprar hum bóigoì'doj Bu$ienlado, 
com erva ; de modo que nao achamos difficuldade alguma 
em crer que '* as carnes de vacca, de porco, e de carnei- 
*' ro, eruo o sustento ordinario da gente ,a mais pobre. ** 
Mao vos esquegaes qvie entao estes Póvos eraS cavalgados 

SJos SacerdcUes , e jaziaò debaixo da supersttgaó Papista ! 
OS nossos dias de ** lu%es Protestante^ ^ e de prazeres m^n- 
^^ taeSy a gente mais pobre '^ ganha cada pessoa por dia 
'ó penys, que tanto Ihe pagao os Magistrados de Norfolk , 
trabalhando, que he meio peny menos do que ganhava o 
bomem que carrejava esterco nos tempos Catholicos ; com estes 
3 penys podem estes cavalbeiros de *' nada de Papismo '^ 
comprar 6 ongas , pouco mais ou menos , de carne de ove- 
Iha velha, quando o que carrejava esterco no {tempo do 
Papismo , ganhava cada dia mais do que Ihe era preciso 
para comprar hum quarto de carnetro gordo. 

^Q. rorém , talvez que as gentes do tempo do Papis- 
mo, fizessem mais tTohalho do que fazem os ^^ illuminados 
Protestantes. ^^ Elles póde ser trabalhassem com mais vigor 
e ttgeireza. Porém està cdnjectura he contraria ao que af- 
firmao os fulosofers y (fylosofos por ironia) porque elles di- 
zem que a Keli'gìao Catholica faz os homens perguìgosos^ 
Mas para acabarmos com isto, vamos ver os pre^os das 
empreitadas. Por ceìfar hum^ geira , e debulhar hum quar^ 
ter de trigo, (SO alqueires, ) quanto ganhavaó entaój e 
quanto ganhaó agora , comparado com o prego dos alimen- 
tos ! £u nad tenho nenhumà authoridade Parlamentar des- 
de o anno de 18S1 , quando se imprìmio huma Memoria 
por ordem da Casa dos Communs, contendo os depoimeu- 
tos do Senhor Ellman de Sussex, a respeito dos jornaes, e 
do Senhor Jorgjb de Norlolk^ a respeito do prego do trìf^ 
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Està Memoria fpidatada em 18 de Juuho de ISSI. Ocalcur 
lo he feito pelo pre^o medio de 90 annos , desde 1800 fnr 
/elusive- Vamos agora veremque razaS està olnglez, quan- 
do era ** cavalg^do pelo Sacerdote Papista, ** com o Jii^ 
glez '^ nada de Papismo, '^ comparando hum com q ou- 
tro. 

Papista. Na5 Papista. 

shel. d. sheL d. 

' 3 

Ceifar huma geira de erva 6 3 7 e h^ 

Debulhar 1 quarter de trigo 4 4 

Aqui temos grandes augmentos ! Porém vamos examinar 

09 prcfos do ingoi e que quantidade de trigo póde comprar 
com o jornal que ga^ha. Temos visto que o ^* aeravo da 
sup^rsticaÓ Papista , ^^ havia de pagar 5 penys por hum 
bushel de trigo ^ (9 alqueires) e o depoimento do Senhor 
JoEGE , diz , que o '* tllumìnado Protestante ^' deve dar 

10 shellings por hum bushel de trigo ; que he o mesmo que 
84 vczes tanto corno dava o f< Papista follo, ** que con- 
sentia ser " montado pelos Sacerdotes. " De modo que o 
homem ^^ illuminado ^< para que passasse taS bem corno 
passava o homem que vivia nos ^' seculos das trevas *' de- 
via receber 12 shellings, età lugar de 3 shellings 7 penys e 
3 quartod, que recebe por ceifar huma geira de erva; e do 
mesmo modo devia receber por debulhar hum quarter de 
trigo, 8 shellings, em lugar due shellings que recebe agora. 
Se n«^js tivessemos tambem memorias respectivas a Irlanda ^ 
haviamos de achar as mesmas differengas. 

467. Aqui temos o problema resolvido ; e se os homens 
^bastados que sa5 da Sociedade da Bibita , da '* Educagao , 
Christ^ ** scientifica , fizerem , comò devem , circular este pe- 
queno Livro , distribuìndo-o pelos seus milhSes de discipu- 
los ; elle faria ajustar a questaò sobre a ReligiaÓ para sem- 
pre , no que he relativo a este Keino. Eu tenho jà provndo 
que a descrip^aS que Fortescue faz , da vida feliz doa nos- 
fios antepassados Catholicos era verdadeira. Nao erao pre- 
cisas próvas , mas eu as dei. Eu poderia trazer a collecQno 
^iycraps outros Actos do Parlamento ^ passados durante muir 
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108 seculoi , todos confirmando à verdade do que diz For-^ 
TS8CUE. Ha tambem noLivro doBispo Flectwood\ inui« 
tas oousas que provao que a gente trabalhadora era muito 
mais bem tratada pelo» seus superiores, e principalmente 
pelo Clero ; por exemplo traz bum liem nas despezas de 
hum Convento, ^^ 30 pares de Lava% do outono para os 
crendos. ^^ Com effeito, fste Item prova que havia enta5 
huma terrivel ** supcrsiigaó. ^' No mosso seculo ^' illumi* 
nado, *< e em que se le tanto a Biblia, quem he que 
te lembra de dar Luf^au aos lavradores? Nós temos agora 
Sacerdot(?s corno os tiuhaS nos Seculos de trevas; os no^sos 
montad a cavallo., e os de entad tambem andavao a caval- 
lo; com a differenza que estes davao tambem de corner: 
tanto huns corno outros monlad, porém parece que os de 
entad usava5 mais da redea , e menos da espora. He nota- 
vel , o ver que os ordenados das pessoas em alta dìgnìdadc 
er&d comparativamente pequenos , se olharmos para os sa-* 
larìos dos jornaldro»* Se calcùlarmos o que vencia em hum 
anno hum carreiro que carrejava esterco, acharemos quan- 
do multiplicado por SO, (que he a differenza entre o di* 
nheiro dVntaS, comparado com o dìnheiro d^agora) im- 
portar em 91 lìAra» sterltnas cada anno\ quando o ordena* 
do dos JuiZES, huns pelos outros, era 50 libras esterlinas, 
do dinheiro daquelle tempo, e por conseguinte na5 excedia 
a ISOO libras esterlinas cada anno, do dinheiro d'agora. 
De modo que hum Juiz nao vencia tanto ordenado corno 
tinhao le earreiros de esterco. Certamente os Juizes tinhao 
nestes ìccuIoì de trevas, quando Lettleton, e Fortescue, 
escrevéràS huma vida de muito descango, e muito tempo 
para meditarem, porque nunca estavao nos Tribunaes mais 
de 3 horai cada dia , que eraò das 8 até às onze ! A i ! Se^ 
elles vivessem neste Seculo iUuminado, elles havìao de ter 
pouco tempo para contemplar^ e meditar. £lles teriao tan-* 
to em que se occupar, que haviaò de conhecer que o or- 
denado que tinhao naS era certamente beneficio simples; 
que a importancia do mesmo ordenado dez vezes , nad se- 
ria bastante para compensar o enorme trabaiho que teriao* 
Nisto temos outra pròva indubita vel da grande, e geral fé- 
licidadc, harmonia, honra, e ìnnocencia, que reinavad 
em todo o Rei no. Os Juhcs passavaó huma vìda socegada^ 
€ f ranetti/Za S Neste so facto ^ dito incidentalmente por bum 
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homem <J[ue tinba siilo SO annos oPrimeiro Justiga doKinga 
Bench, (Tribunal supremo, ) temos o caracter verdadeiro 
da Religiao de nossos Pais, que ha tanto tempo e tanto 
tem sido calumniada. 

468. No que diz respeito ao simples facto, e a oste fa* 
cto t«j5 interessante, de que o todo dos Pó\08 tem ficado 
pobre e aviltado, dcsde os ternpos em què se npartàra5 
da KelìgiaS Catholica ; naò póde duvidar deste fac (o , ne- 
nhuma daquellas pessoas que lerem està pequt^na Obra. 
]Nem pessoa alguma destas pode duvidar , que està pobre* 
za, e aviUamento tenha sido cau%ada pòlo aconttdmtnto 
chamado ^ Reforma, *^ riparando que.eu tenbo, em Oft 
primeiros Nùmeros, e especialmente no Nùnàero 14, cla- 
ramente mostrado que a Divìda Nacumal ^ e o» Tnbutos 
enormes principiàrao com este acontecimento. Porém eu 
nao posso concluir de todo , sem fazer patente està pobreza 
cm 08 Uus progressos horrorosos. O facto tao bem sabido 
de que na Inglaterra nuuca houve nos tempos Catholicos ^ 
tributo obrigativo para os Pobres , nem este desgragado no* J 
ine de mendigOy e que logo no mesmo instante em que 
«oou o nome de " Reforma, *^^ princfpiàraS estes nomesl 
Este facto por si so he mais que bastante, porém sempre 
havemos^ de ver o cresciinento progressivo desta pobreza 
Protestante. 

469. O Acto S7 de Henrìque Vili,, Chap. 25, prin*. 
cipiou a Lei dos Pobrei» Os Mclteiros nao forao sequestra^ 
dos até ao anno seguinte ; mas o Edificio da Igreja Catho* 
lica, estava de facto, fazendo-se em peda^s; e immedia-* 
tamente se cobrio todo o Reino com hum epxame de 
pessoas necessitadas , que pedìaó esmóla piiblìcamente ^ e 
;iquillo a que o Governo de Inglaterra tinha tido sempre 
grande horrot; principiou agora a infestar està terra dantes 
tac^ feliz. Para fazer cessar està necessidade, o Acto assi- 
ma dito dava poder aos Sherifes, Magistrados, e Chur- 
chv^ardens, (pessoas que se nomèa^ todos os annos para 
terem cuidado do que pertence às Igrejas, e juntamente 
observarem o procedimento do» freguezes) para ajuntareai 
e dislribuirem as esmólas^ e ao mesmo tempo castigarem 
aos que oontinuassem a pedir esmóla , fazendo-lhe cortar 
hum bocado dàs ortlfuiH^ e pela segunda vez condemnallos 

kmQrt^ corno se fossem saltc(idor^$; està foi a aurora da 
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'^ Reforma, ^^ a qual nós ainda somos obrigados a admì* 
rlar ^ e engrandeccr ! 

470. O " virtuoso rapaz S. Edward, " corno Fox, 
o homem que compòz o Livro dos Martyres, impìamente 
Ihe chama, principiou o seu reinado Protestante, por bum 
Acto; 1.* anno de Edward VI., Chap. 3, castigando o» 
mendigos, marcand(hùi cvm hum ferro cm braza^ tfazen^* 
do-m ncravoi por éUnt annoi y dando a seus Senbores aui- 
thoridade para Ibes pòrem huma co//eira de ferro j e dar* 
Ibesópad, e agea, na5 Ihe dando carne. Porque mesmo 
enta5 aquelles que trabalbavaS comiao carne: 09 tempos 
de batatas frias, pao, e agoa; ainda nac^ tinbao cbegado, 
e estavaS reservados para os nossos ^^ illumìruidos ^^ dias 
em que tanto se le a Bibìja ; e em que se gozaS tantos 
^^ prazeres mentaes! ^^ £ respeito a carne de cavallo, e 
aos grSos podres^ parece que nunca se lembràraS disto. Se 
o escravo fugia , ou era desobediente , fica va sujeito a ser 
cscravo ioda a sua vtda^ por este Acto Protestante. Este 
Acto appareceo comò buma sorte de percursor dos Actos 
que estaoelecéra5 a Igreja de Inglaterra ! Que tyrannia tao 
horrorosa! Tinbao roubado aos Póvos os recursos, os quaes 
Ihe tinhaò sido garautidos , e dados pela Magna Carta , 
pela Justiga , pela Razao , e pelas Leis da natureza. NaÓ 
llhc tìnhaó deìxado nenhum oulro recurso , e actualmente os 
faziao escravos , ou marca va5 , e fazia5 andar nas gallés , 
80 porque elles procura vad com os seus rogos adquirir 
com que matar a fome ! 

- 471. Seguio-se depois a ** boa lìainha Bess, ** a qual 
depois de ter experimentado ozio differente» methodot para 
que OS Pobres fossem soccorridos com esmolas , passou o 
Acto obrigativo que ainda hoje està em for^a. Tinhao mu- 
dado de buns para outros planos, a ver se podiao evitar esr 
tà provisaò para os Pobres. Durante o tempo dos dois rei* 
nados antccedentes , tinhao dado licenza para fedir Po* 
rem em firn nao tiverao outro remedio, «^enao fazerem o 
jécto obrigaiivo^ que he huma marca verdadetra^ buma 
marca indelevel da Igreja Protestante comò està estabele- 
cida por J^ei; Nad pozrra<^ este tributo senao quando abso- 
lutamente Ihes na5 foj mais possivel prescindir delle, oqual^ 
nunca foi do agrado daquelles que se tinhao apossado dos 
bens da Igreja^ e dos Pobres. Mas virao que e^te era huip 
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Tecurso de absoluta necessidade. Todos os cavalleies^ todas 
as Leis nvardaes^ deste cruel reinado naS poderiaS fazer 
com que os Póvos socegassem , se na5 tivesse havido este 
Aclo, OS aulhores do qual parece se envergonha5 de dizer 
OS motivos que davaS causa a haver o mesmo Aeto ; pois 
que nelle naò house prtarribulo algum. Estes Póvos laSfelices 
nostemposantigos, corno relata Fortescue, eraS agora hu- 
ma Nagad de misera veis, vestidos com trapos. DeVoe , 
em huma das suas disserta^fies , diz que a '^ boa Bess ^^ 
em huma das suas jornadas pelo Reino, Tendo as figuras 
misera veis que compunhaS as multidoes de pessoas que a 
vinhaS ver , frequentemente exclamava , ^* paiuper ubìque 
jacei j ** que quer dizer , os Pobres cobrem iodo o Pak%. E 
este era aquelle mesmo Paiz , em o qual Fortescub deixou 
huma raga de gente , ^' que tinha todas as cousas que fa- 
^^ zem com qùe a vida seja agradavel , e feliz. ^' 

478. As cousas na5 se emendàrao multo, durante os 
Teinados dos Stuarts, excepto op que tinha relagaS com as 
Leis dos Pobres. Estas fìzerao desnecessarias as barbarida- 
tles que tiuhaS sido feitas autes de estarem feitas, e em quanto os 
tr^mtosforaópoìicos , os Pobres er^S comparativamente pou** 
COS. Porém os trìbuios prìnctpìàraó a crescer ^ e a serem 
muitos; Oi arbitristas coraegàrad a inventar planos para oca^ 
harem com o pauperismo* Entre estes houve hum Child , 
que era negocianle, e banqueiro, cujo nome era Josiah, 
ao qual tìnhaò feilo Cavalheìro^ ou Baronet ^ porque he 
chamado, Sm Josiah. O seu projecto que era digno del- 
le , continha huma clausula, no Acto que propòz, para 
serem nomeados homens que tivessem o nome de '* Pois 
dos Pobres f '' e huma das condigoes relativas a estes Pais 
dos Pobres, era que elles deviaò ter o poder de mandar 
àquelles Pobres , que /Ac* parccessem para qualqucr das Co' 
lonìas de Sua Magestadcj que he tanto comò degradalhs^, 
e fRzelìos escravos ! E grande Deos ! Està he a Pàtria de 
FoHTEScuE ? E està he a Pàtria da Magna Carta ? E este 
monstre atreveo-se a publìcar este projecto? E nós na5 te-» 
mos noticia que houvesse hum s6 homem que se atrevesse 
a condemnar a conducta de hum malvado que tinha hum 
coragaò tao cruel. 

473. Depois que veio o ** Libcrtador^ '^ depois que 
houve huma *' gloriosa RevolugaÓ-^ " depoi&de se ter fei-% 


Beforma Protestante. S6$ 

to a guerra 9 e depois de se ter crcado huma Dìtnda^ e hum 
Banco ^ e ludo isto s6 com o firn de destrutr para semffrt 
o Papismo* Os Pobres comegàrad a crescer de hum modo 
taS espaiitoso, que o ParlameDto mandou & Junta do Com- 
mercio que inquirisse, e exaroinasse este objeclo, e indi- 
casse o rcmtdìo que se Ihe poderia dar. Locke foi hum dos 
Commissarios 9 e temos na Consulta da Junta, huma pas- 
sagem Terdadeiramente curiosa. ^^ A multiplicidade dos 
^^ Pobres,, e o augmento no tributo para os sustentar, he 
^ taS publica, e o motivo de tantas lamenta^^s, que 
^^ naS péde entrar em dùvida ; nao he so depois da ulti- 
^< ma guerra que nós soffremos este mal, o pezo que int 
^^ ao Reino ha muitos annos, que tem crescido cada yeg 
^^ mais j os dois reinados aiUecedentes , tem sentido o 
*< augmento progressivo, do mesmo modo que nós o temoa 
^^ sentido. Se examinarmos a fundo a cauza deste mal, 
^^'havemos de conhecer com humildade que elle na5 pro^ 
^' cede nem da e$caccL do% mantimcrUcs , nem da falla de 
^' emprego para os Pobres ; pois que Deos lem aben^ado 
^ estes tempos com colheitas tad abundantes, comò aot 
^^ tempos antigos, e huma longa paz, durante tres reina* 
^^ dos, nos tem feito ter hum Commercio ex tenso, comò 
^* nunca. A quantidade de Pobres deve proceder de outra 
^^ alguma cauza, e està nao póde ser senaò a relaxagaS 
" na fatta de educagaSy e a corrvpgaó^ a mrludc^ e a 
^^ %nau%lria acompanhando a huns, corno o i7Ìcio, t a per» 
** gtiifa acompanhao aos outros. ^< 

474. De modo que a culpa proccdìa dos mesmos Po-* 
bresl E na5 lembrou ao Senhor Locke, que de necessi- 
dade havia de hàver huma cauta desta cau%a! Elle sabia 
muito bera que tinha havido hum tempo no qual nao havia 
nenhuns mendigos na Inglaterra. Mas sendo elle hum ho- 
mem que tinha hum Officio pingue no tempo do *< Lìbera 
tadoì' , <^ apeiìas podia pensar em attribuir a este fa- 
cto interessante " relaxagaó naeducagaóì ^* Queeducagafi! 
E que entende elle por educagao.' He por ventura o tirar 
OS bens a Igreja, e aos Pobres? He o por grandes tribu- 
los / He o dar pequenos jornaes em comparaga5 dos precos 
dos mantimentos , e do ^estuario ! He tirar do que os Po- 
bres poupaò para dar às harpias papelistas , e outros come- 
f^pres de tributos; eslas eraS as catt^as deste mal horroroso. 
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e igDominioso ; elle sabia ìslo muito bem , e por tanto iia&. 
Jios devemo$ admirar de que a sua Consulta naS apontas* 
se o rcmcdìoj que se Ihe tinha pedido. 

475. Depois de Locke, appareceo, no reinado da Rai- 
UBA Anna 9 Defoe, o qual parece ter sido o Pai da pre- 
dente raga de projectistas , Malthus, e o Lbtrado Sgar- 
LKT, sendo simplesmente seus bumildes imitadores. 'A sua 
opiniaò era que se nao Boccorressem mais o$ Pobres*^ elle 
imputava a sua pobreza aos seus crtmes , e estes a sua iu- 
xuria^ soberba, e pergui^a. Elle diz que os jornaleiros In- 

Elezes , comem , e bebem tres ve%e8 mais do qtie os jorna-^ 
)ìros estrangeìrosl Quamdifferentes saò asopiniSes deste in- 
solente Fra ncez Protestante, das do Chanceller Fortescue, 
o qual reputava a boa vida que passavao os Póvos , corno 
prova indubitavel de haver boas Leis; e parece muito 
satisfeito quando diz que os Inglezes tinhaS grande abun^ 
danda de carnes e peìxes^ que era à sua comida. 

476. Se Defoe vivesse no nosso Sèculo ^^ illuminodo ^^ 
havia de ver que entre os Pobres naS ha ^^ litxo ^' algum; 
so se elle reputasse que o era a carne de cavallo , os legu- 
mes, e graos podres, a alga, ou a comida que deitaò ao» 
porcos no ohiqueiro. Desde o seu tempo até hoje, tem ha- 
vido centos deprojectos, e mais decincoenta Leis, para re- 
gular OS Negocios dos Pobres. Mas nós ainda témos o pau- 

ferismo^ e a Igreja Catholica póde, na cara da Igreja de 
nglaterra. Dìzer4he; aqui temos os ^' resultados dos vos- 
^^ SOS èsforqos para me «^xtinguir; so nesle mal; so nesta 
^^ incessante, e desgra^ada maldigao, eu me dou por mais 
^^ que vingcida, se me fosse permittida a vingan^a; man- 
^^ dai a estas illudidas.e miseraveis creaturas que até estaS 
'* famintas de batatas, que gritem ainda *' nada de Pa- 
*^ pìsmo; ^^ porém quando elles se recolherem para assuas 
^^ camas de paiha ,< fazei com que se naò lembrem do que 
'^ he a cauza da sua desgraga, e da sua pobreza. 

477. HuajE, quando trata das miserias dos Póvos, etn 
o primciro reinado Protestante, diz, que ultimamente ^ es« 
tas miserias ^* produ%irùÓ algum bem^ *^ porque dellas 
procedeo a nossa sìtuagaó presente, ^^ £ reputa elle a nos* 
sa situagaS predente , melhor do que a que nós tiphamos 
no tfìmpo de Fortescwe? Certamente Hume escreveo ha 
50 auzios, por^m escreveo muito tempo depois de Chilo ^ 
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Locke 9 e Dctoe. Sem duvida a ^^ Keforma, ^^ heque 
foi a cauza '^ da Dossa (deeotaò) e presente situa^aS. ^^ P<fr^ 
^lée della procedeo o fructo amargoso que agora no9 aK^ 
menta. O Depoimento, dado por hum Clerigo, e pubU- 
cado pela Casa dos Communs, em \d^4t^ diz, que a ckt^ 
se trabalhadora de Suffolk he huma corja de ladròes taS ih- 
veterados que saò incapazes de emenda ; o de hum Sheriff 
de Willshire em 18@1 (Magistrado) diz que o sustento or* 
dinark) dos trabalhadores no campo he batata» frias ; huma 
scala, publicada pelos Magistrados de Norfolk, em^l8$5, 
tacha o jornal de hum trabalhador solteiro a 3 penys, por 
•dia; OS Juizes do Tribunal de Rings Bench, em 18S^, de- 
claràrad que o sustento ordinario dos trabalhadores he pao^ 
e agoa; as memorias dos condados do Norte, (18S(>) pi|^ 
■blicadas nos m«smos condàdos, dizem que hum grande 
nùmero de pessoas estao quasi morrendo de fome , e qiie 
alguns se sustentao com carne de cavallo, e carolo), quan- 
do todos sabem que o terreno he abundante em mantimen- 
tos , o Clero tem recentemente dito do Pulpito , qi^e se de- 
viaÒ dar gragai a Deos pela abundancìa das colheìtas ; Jut 
pou(;o tempo que sahio huma Lei, declarimio felonj/ (ser 
crime de morte) o tirar huma ma^à de huma maceira; 
fazei constar a todo o mundo , que o nosso caracter , que as 
nossas vidas nada valem, e que està Nagao, que era anti- 
gamente, a mais famosa pela sua moralidade entre todas 
as do mundo, se tem tornendo, e he agora huma Nagao 
de ladroes iucorrigiveis , e sem duvida , a mais pobre , a 
mais desgragada , e mais abjecta que cobre o Sol. 

478. Tenho acabado a niinha tarefa. Tenho feito boas 
as posigoes, com as quaes principiei. Naécido, e educado 
Protestante da Igreja de Inglaterra, tendo mulher, e huma 
numerosa familia que prófessao a mesma Fé, ' tendo os ca- 
da veres dos meus Parentes , a quem muito amava , enter« 
rados no cemiterio dà Igreja Protestante , confiando que a 
piedadc conjugal , e filial me hao de fazer sepultar ao pé 
delles. Naò tenho tido nenhum outro motivo quando prin- 
cipiei, e acabei està Obra, senao- hum sincero, e desi n- 
teressado amor da justiga , e da verdade. Eu nao escrevi a 
favor dos ricos , e dos podrrosos d'entre os meus compatrio- 
tas, mas a favor dos pobres, dos perseguidos, e dos pros* 
crip^tos. Nad deixei de conhecer que està empreza havia de 
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ftcarretar sobre mim prejuizos , e impopularidade ; porédi 
lembrando-me osaDtigoSy eloogoe triuofos da calumoia con- 
tra a lieUgiaS daqueUefi, aos quae« nósdevemos tudo quan- 
to pos^uimoB de grande ^ e die famoso; e convencido de 
4)iie eu poderia fiuer mu|^ para desmaacarar , e fiazer pa- 
tente eftta calùmnia 9 este sagrado dever , e obrigagaS 9 he 
que me fes fallar, e seria em mim lium vileza superlativa 
•e tendo a voatade, e o poder, eu me Gallasse, temendo 
ioa sarcasmos da feilsidade , e da loucura. Aehar-se cada 
bum Uvee de culpa, he a maior das conscda/goes humanas : 
iota pois y no meio dos horriveis perigos que os aconteci- 
aentos que tenho tratado , tem ultimamente , comò cerca- 
lo, e acarretado sobre a minba Patria, eu posso quando 
peoo a Deos que a livre, e defenda demaiores devastagScs, 
e desgragas , affirmar atrevidamente , que eu , nem tacila j 
aem e^cpressamente tenho cooperado, nem sido cauza da 

tua ruina. 
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